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carnaval 


anos 


Dezessete  milhões  de  pessoas  assistirão  pela  TV  ao  mais  belo  espetáculo  popular  do  Rio 

No  desfile  dos  500  anos,  o 
mais  famoso  espetáculo  brasilei¬ 
ro  ganhou  definitivamente  o 
mundo.  O  carnaval  carioca  foi 
importado  por  1 8  países:  existem 
dez  escolas  de  samba  na  Finlân¬ 
dia,  outras  20  na  Suécia  e  30  no 
Japão.  Em  Yokohama,  os  japone¬ 
ses  desfilam  cantando  sambas 
em  português.  A  paixão  pelo  car¬ 
naval  não  tem  fronteiras;  milha¬ 
res  de  estrangeiros  não  se  con¬ 
tentam  em  desfilar  em  seus  paí¬ 
ses  e  vêm  para  o  Rio  especial¬ 
mente  para  sambar  na  Marquês 
de  Sapucaí.  O  espetáculo,  trans¬ 
mitido  para  toda  a  Europa  e  par¬ 
te  dos  Estados  Unidos,  da  Ásia  e 
da  América  Latina,  deve  atrair, 
este  ano,  cerca  de  31 1  mil  turis¬ 
tas,  entre  brasileiros  e  estrangei¬ 
ros.  Um  recorde  na  história  da 
cidade,  que  espera  lucrar,  nesse 
período,  R$  345  milhões  com  o 
turismo.  O  rei  dessa  festa  tem 
peso:  180  quilos,  muita  versatili¬ 
dade  e  energia  para  comparecer  a 
mais  de  200  bailes.  O  espetáculo 
na  pista  do  Sambódromo  será 
acompanhado  por  uma  queima  de 
fogos  só  superada  pela  do  réveil- 
lon  na  orla  de  Copacabana.  São  se¬ 
te  toneladas.  (Págs.  9  e  de  17  a  21) 
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Dom  Alex  Oliveira, 
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O  preço  du  ga.sulinu  vuriu  alé 
31,03%  na  região  nieiropolilana  do 
Rio,  segundo  pesquisa  feita  cm  190 
postos  por  estudantes  de  Economia 
do  Instituto  Brasileiro  du  Mercado 
de  Capitais  (Ibniec).  O  levantamen¬ 
to  revela  que  se  pode  comprar  o  li¬ 
tro  do  combustível  por  R$  1 ,099,  no 
posto  Netuno  (BR),  em  São  Cristó¬ 
vão,  ou  por  R$  1 ,444,  no  posto  Ce- 
sauto  (E.SSO),  cm  Santa  Rosa,  Nite¬ 
rói.  As  maiores  altas  após  o  au¬ 
mento  foram  na  Zona  Oeste;  as 
menores,  nu  Zona  Norte.  (Pag.  12) 


Portaria  de  1997,  baixada  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  adotou  o  critério 
cronológico  para  atendimento  dos 
pacientes  que  aguardam  nu  fila  um 
U'unsplantc  de  fígado.  Só  há  duas  ex¬ 
ceções:  hepatite  fulminante  e  neces¬ 
sidade  de  novo  hunsplante.  "É  um 
crime",  diz  o  médico  paulista  Hoel 
Sette  Jr.,  coordenador  do  Serviço  de 
Transplante  de  Fígado  do  Hospital  Is¬ 
raelita  Albert  Einstein.  Sette  defende 
0  fim  do  critério  da  fila  única,  pura 
que  casos  graves  como  cirrose  tam¬ 
bém  tenham  prioridade.  (Página  lü) 
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Médico  condena 
fila  única  para 
receber  fiígado 

Portaria  de  1997.  baixada  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  adotou  o  critério 
cronológico  para  atendimento  dos 
pacientes  (jue  aguardam  na  lila  um 
transplante  de  fígado.  Só  há  duas  ex¬ 
ceções:  hepatite  fulminante  c  neces¬ 
sidade  de  novo  transplante.  É  um 
crime",  diz  o  médico  paulista  Hoel 
Sette  Jr.,  coordenador  do  Serviço  de 
Transplante  de  Fígado  do  Hospital  Is¬ 
raelita  Albert  Einstein.  Sette  defende 
0  fim  do  critério  da  fila  única,  para 
que  casos  graves  como  cirrose  tam¬ 
bém  tenham  prioridade.  (Página  10) 


Gasolina  no 
Grande  Rio 
varia  até  31% 


0  preço  da  gasolina  varia  até 
31.03%  na  região  metropolitana  do 
Rio.  segundo  pesquisa  feita  cm  190 
postos  por  estudantes  de  Economia 
do  Instituto  Brasileiro  do  Mercado 
de  Capitais  (Ibmcc).  O  levantamen¬ 
to  revela  que  se  pode  comprar  o  li¬ 
tro  do  combustível  por  RS  1 ,099,  no 
posto  Netuno  (BR),  em  São  Cristó¬ 
vão,  ou  por  RS  1 .444,  no  posto  Ce- 
sauto  (Essü),  em  Santa  Rosa,  Nite¬ 
rói.  As  maiores  altas  após  o  au¬ 
mento  foram  na  Zona  Oeste;  as 
menores,  na  Zona  Norte.  (Pág.  12) 
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carnaval  dos  500  anos 


Porto  da  Pedra  abre  desfile  do  Grupo  Especial,  e  festa 


deve  trazer  ao  Rio  311  mil  turistas 


0  desfile  do  Grupo  Especial 
no  carnaval  dos  500  anos  come¬ 
ça  às  I9h.  na  Marques  de  Sapu- 
caí,  com  a  Porto  da  Pedra,  de 
São  Gonçalo,  apresentando 
3.800  componentes,  em  24  alas. 
São  sete  escolas  no  primeiro  dia 
c  sete  no  segundo,  em  um  espe¬ 
táculo  que  ganha  adeptos  em  ou¬ 
tras  nações,  pois  pelo  menos  18 
países  importaram  o  modelo  bra¬ 
sileiro  de  escolas  de  samba.  O 
Show  no  Sambódromo,  transmi¬ 
tido  para  ioda  a  Europa  e  parte 
dos  Estados  Unidos,  da  Asia  e 
America  Latina,  deve  atrair,  este 
ano,  cerca  de  3 1 1  mil  turistas, 
entre  brasileiros  e  estrangeiros, 
um  recorde  na  história  da  cidade. 
Enquanto  as  escolas  do  Grupo  de 
Acesso  desfilavam  ontem,  a  Uni¬ 
dos  da  Tijuca  e  a  Arquidiocese 
do  Rio  chegavam  a  um  acordo 
sobre  o  uso  de  alegorias  religio¬ 
sas;  a  escola  levará  a  cruz  para  a 
Sapucaí  amanhã,  mas  não  o  pai¬ 
nel  de  N.S.  da  Boa  Esperança. 
No  desfile  do  Cordão  do  Bola 
Prela.  um  ambulante  agrediu  um 
homem  a  correntadas;  na  praia 
de  Ipanema,  destaques  da  Beija- 
Flor  fizeram  lopless.  e  os  que 
abandonavam  o  Rio  entrentarara 
engarrafamentos  de  até  20  quilô¬ 
metros.  (Páginas  9  e  de  17  a  21) 
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O  preço  (la  gasolina  varia  até 
31,03%  na  região  metropolitana  do 
Rio,  segundo  pesquisa  feita  eni  190 
postos  por  estudantes  de  Economia 
do  Instituto  Brasileiro  do  Mercado 
de  Capitais  (Ibmec).  O  levantamen¬ 
to  revela  que  se  pode  comprar  o  li¬ 
tro  do  combustível  por  R$  1 .099,  no 
posto  Netuno  (BR),  cm  São  Cristó¬ 
vão,  ou  por  RS  1,444,  no  posto  Ce- 
sauio  (Esso),  em  Santa  Rosa,  Nite¬ 
rói.  As  maiores  altas  após  o  au¬ 
mento  foram  na  Zona  Oeste;  as 
menores,  na  Zona  Níjrtc.  (Pag.  12) 
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Portaria  de  1997.  baixada  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  adotou  o  critério 
cronológico  para  atendimento  dos 
pacientes  que  aguardam  na  fila  um 
transplante  de  fígado.  Só  h;í  duas  ex¬ 
ceções:  hepatite  fulminante  e  neces¬ 
sidade  de  novo  transplante.  “É  um 
crime”,  diz  o  médico  paulista  Hoel 
Selte  Jr.,  coordenador  (lo  .Serviço  de 
Transplante  de  Fígado  do  Hospital  Is¬ 
raelita  Alberl  Einstein.  Selte  defende 
0  lim  do  critério  da  llla  única,  para 
que  casos  graves  como  cinose  tam¬ 
bém  tenham  prioridade.  (Página  10) 
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carnaval  dos  500 

Pono  da  Pedm  ab..  desfile  do  Gmpo  Especial,  e  fesu,  deve  trazer  ao  Rio  3 1 1  rmlmmfas 


Dom  Alex  Oliveira, 

Sua  Majestade  o  rei  Momo, 
reina  por  quatro  dias 


O  desfile  do  Gmpo  Especial  no 
carnaval  dos  500  anos  começa  às 
19h,  na  Marques  de  Sapucaí,  com  a 
Porto  da  Pedra,  de  São  Gonçalo, 
apresentando  3.800  componentes, 
em  24  alas.  São  sete  escolas  no  pri¬ 
meiro  dia  e  sete  no  segundo,  em  um 
espetáculo  que  ganha  adeptos  em 
outras  nações,  pois  pelo  menos  18 
países  importaram  o  modelo  brasi¬ 
leiro  de  escolas  de  samba.  O  show 
no  Sambódromo,  transmitido  para 
toda  a  Europa  e  parte  dos  Estados 
Unidos,  da  Ásia  e  América  Latina, 
deve  atrair,  este  ano,  cerca  de  311 
mil  turistas,  entre  brasileiros  e  es¬ 
trangeiros,  um  recorde  na  história  da 
cidade.  Enquanto  as  escolas  do  (jtu- 
po  de  Acesso  desfilavam  ontem,  a 
Unidos  da  Tijuca  e  a  Arquidiocese 
do  Rio  chegavam  a  um  acordo  sobre 
0  U.SO  de  alegoria.s  religiosas;  a  esco¬ 
la  levará  a  cruz  para  a  Sapucaí 
amanhã,  mas  não  o  painel  de  N.S. 
da  Boa  Esperança.  Dois  homens 
foram  mortos  a  tiros,  ontem  à  noite, 
no  meio  da  festa  de  rua  do  Bloco 
Barbas,  em  Botafogo.  No  desfile  do 
Cordão  do  Bola  Preta,  um  ambulan¬ 
te  agrediu  um  homem  a  correnta- 
das;  na  praia  de  Ipanema,  destaques 
da  Beija-Ror  fizeram  topless,  e  os 
que  abandonavam  o  Rio  enfrenta¬ 
ram  engarrafamentos  de  até  20  qui¬ 
lômetros.  (Páginas  9  e  de  17  a  21) 
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Candidatos  aproveitam  o  carnaval  para  fazer  campanha 


COISAS  PA  POLinCA 


voto  na  uma 


■  DORA  KRAMER 


Canseira 

pós-folia 


Deputados  e  senadores  podem  ir  se  preparando,  de  prete- 
rcncia  sem  cometer  grandes  excessos  durante  o  carnaval, 
porque  vão  precisar  estar  na  posse  plena  de  suas  energias 
para  enfrentar  a  agenda  que  aguarda  o  Congresso,  daqui  a 
uma  semana:  de  nepotismo  a  salário  mínimo,  passando  |»lo 
Or^mento  da  União,  limitação  do  uso  de  medidas  provisó¬ 
rias,  Ui  da  Mordaça,  contribuição  previdenciária  dos  inati- 
vos  c  0  reajuste  acertado  entre  os  três  Poderes.  Haverá  pole¬ 
mica  para  lodos  os  gostos. 

Além  de  dividirem  o  Parlamento,  são  temas  de  impacto 
popular  com  potencial  de  desgaste  certo,  tanto  para  quem 
votar  contra  como  para  quem  ficar  a  favor  c,  por  isso  mes- 
mn  ahsolutamcnle  desconfortáveis  de  serem  tratados  em 


mentar",  exemplifica,  para  demonstrar  que  sera  impossível 
qualquer  tipo  de  postergação,  c  antecipa  que  o  embale  das 
forças  políticas  -  incluindo  aí  as  aliadas  -  será  pesado. 

“E,  como  sempre,  vai  estourar  na  mão  do  Congresso  que 
acaba  pagando  todas  as  faturas  . 

Auxílio-precaução 

A  busca  de  uma  solução  a  lerro  e  logo  para  evitar  a  greve 
dos  juízes  não  linha  a  unanimidade  de  posições  dentro  do  Pa¬ 
lácio  do  Planalto.  No  esquema  político  do  governo  havia 
quem  defendesse  que  o  melhor  era  pagar  para  ver,  deixw  es¬ 
tourar  a  greve  e  o  Judiciário  que  sc  resolvesse  como  pudesse. 

Mas,  depois  da  avaliação  de  que  o  Iracasso  da  greve  era 
certo  e  do  vexame  da  concessão  do  auxílio-moradia,  a  ques¬ 
tão  posta  na  mesa  não  era  “como"  mas  "se’  o  Judiciário  te¬ 
ria  condições  de  resolver  qualquer  coisa  nu  situação  desmo- 
ralizanle  em  que  se  encontrava.  Chegou-se  então  à  conclusão 
de  que.  como  inexisie  na  Justiça  uma  instância  de  ascendên¬ 
cia  política  e  adminisü-aiiva  sobre  o  conjunto  da  instituição, 
não  haveria  quem  controlasse  a  situaçao. 

Que  poderia  evoluir  para  um  cenário  definido  eufemisti- 
camente  como  ••insiiiucionalincnle  inadequado".  No  caso, 
por  exemplo,  de  haver  uma  revolta  geral  contra  um  dos  po¬ 
deres  da  República.  r  •  i 

A  análise  do  presidente  Fernando  llcnnque  foi  a  de  que 
ele  mesmo  acabaria  pagando  a  conta  num  quadro  de  de.sor 
ganização  dessa  natureza.  E.  na  reunião  de  quinia-feira,  o: 
presidentes  dos  outros  poderes  também  concordaram  que  es 


Dos  guetos  para  os 


"A  cultura  valorizada  era  a  eu¬ 
ropéia.  O  carnaval  que  se  L[ueria  era 
0  das  grandes  socie^es  e  dos  bai¬ 
les  de  miscaras”,  diz  a  historiadora 
Rachel  Soihet,  professora  de  pris- 
graduação  ent  História  da  Univeisi- 
dade  Federal  Flumincn.se  (UFTl  e 
autora  do  livro  A  xiiMmilo  /ic/o  ri¬ 
sa  -  (kt  Belk  Éiroiiw  ao  </e 
Varaus.  A  pesquisadora  observa 
que'  0  samba  só  ctimeça  u  sair  do.s 
Euclüs  na  virada  dos  anos  20.  quati- 
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Bloco  conta  história  da  vice-governadora  desde  a  infância  pobre  no  Morro  Chapéu-Mangueira 


■ailBffwmUMUtflM  DlUcU  L-UIlia  --  — 

Benedita  vira  Cinderela  em  enredo 


Felipe  Varanda 


Nlllon  ClBudlno 


doações  como  a  recebida  do  ^ 
marido  de  Benedita.  Antônio  Pi-  ^ 
tanga,  secretário  estadual  de  Es¬ 
portes  c  Lazer.  Segundo  o  presi- 
dente  do  bloco,  André  Lucio  Sa- 
bino,  Pitanga  contribuiu  com  R$ 

500.  “Deu  para  ajudar  no  acaba¬ 
mento  dos  carros  alegóricos”, 
contou  Sabino.  A  vereadora  Ju-  , . 
rema  Batista  (PT)  comprou  bo-  ^ 
nccas  para  a  ala  mirim.  “Deve 
ter  custado  uns  RS  150  ,  csli-  H 
mou  0  presidente  do  bloco.  ■ 

Influência  -  No  enredo,  os 
mil  componentes  do  Bamgu  can¬ 
taram  a  história  dc  Benedita  da 
Silva  desde  a  infância  pobre  no 
Mocro  Cbapéu-Mangueira,  no 
Ume  (Zona  Sul).  “Ba  é  um 
exemplo  a  ser  seguido”,  resumiu  | 
André  Sabino.  Ele  garante  que  o  ^ 
objetivo  não  foi  fazer  propaganda 
eleitoral  de  Benedita,  pré-candi- 
data  à  Prefeitura  do  Rio.  Mas  rc- 
conbeceu  que  o  desfile  "talvez  i 
possa  influenciar”  nos  votos  dc 
componentes  do  bloco  e  especta¬ 
dores.  Benedita,  que  na  sexta-fei¬ 
ra  enviou  telegrama  de  agradeci¬ 
mento  ao  bloco,  foi  representada 
nb_desfile  por  Pitanga. 

-Muitos  integrantes  do  Barri¬ 
ga  participaram  da  escola  de 
samba  Independentes  de  Cordo- 
vill  que  em  94  foi  ü  avenida  com 
0  énredo  O  Guwtinlw  de  Cam- 
pos  nü  SapHcaí,  O  ano  também 
erá  de  eleições,  disputadas  por 
Anthony  Garotinho.  candidato  a 
governador  pela  primeira  vez. 

Um  dos  remanescentes  da  esco¬ 
la  dc  Cordovil,  que  foi  extinta,  é 
0  presidente  do  Bloco  do  Barri¬ 
ga.  André  Sabino  conta  que  Ga- 
rotinbo  deu  apoio  financeiro  à 
escola.  “Ele  ajudou  no  carro 
abre-alas”,  diz  Sabino.  Garoti¬ 
nho  desfilou  no  carro  com  a  mu¬ 
lher,  Rüsinha. 

Além  dc  Antônio  Pitanga,  que 
desfilará  também  na  Mangueira, 
na  Unidos  de  Vila  Isabel  e  Moci¬ 
dade,  pelo  menos  outros  três  se¬ 
cretários  estaduais,  dois  munici¬ 
pais  e  três  subprefeitos  do  Rio  vüo 
cair  na  folia.  Mangueirciise,  o  ma¬ 
rido  de  Benedita  da  Silva  sairá  no 
Cano  dos  Baluartes  da  Manguei¬ 
ra.  Sua  paixão  pela  verde-e-rosa 
começou  nas  gravações  do  liline 
Guniid  ZiiDilxi,  dc  Cacá  Diegues, 
quando  conheceu  Cartola  e  Dona 
Zit-a,  que  tiveram  participações 
especiais  no  longa-metragem.  O 
presidente  da  TurisRio.  .Sérgio  Ri¬ 
cardo  dc  Almeida,  sai  também  lui 
Mangueira,  sua  escola  do  coração. 

Diretoria  -  A  equipe  do  go¬ 
verno  de  Anthony  Garotinho  nu 
Marquês  dc  Sapucal  será  en¬ 
grossada  pelo  secretário  de 
Energia,  Indústria  Naval  c  Petró¬ 
leo,  Wagner  Victer.  que  sai  na  di¬ 
retoria  da  União  da  Ilha  e  na  ala 
do  frevo  da  Grande  Rio.  Gilber¬ 
to  Palmares,  secretário  do  Tra¬ 
balho,  entrará  na  Marquês  de 
Sapucaí  defendendo  a  Império 
da  Ttjuca  entre  as  grandes  e  a 
Paraíso  do  Tuiuti,  no  2“  Grupo. 

Os  representantes  do  governo 
municipal  desfilarão  eni  uma  ala 
da  escola  de  samba  União  da  Il¬ 
ha.  Lá  estarão,  trajados  de  mari¬ 
nheiros,  Carlos  Augusto  de  Araú¬ 
jo  Jorge,  secretário  de  Desenvol¬ 
vimento  Social,  e  os  subsecretá¬ 
rios  da  Ilha  do  Governador  e  da 
Leopoldina.  O  secretário  de  Co- 
veino,  Aírton  Aguiar,  desfila  na 
Unidos  de  Jacarezinho.  Apesar 
da  folia,  todos  os  representantes 
do  estado  e  do  município  estarão 
eni  liiáia  direta  cotn  .seus  chefes, 
dc  serpentina  nas  inaos  e  celular 
ligado  no  bolso. 


Pirangti  í/«e 


homenagearam  sua  mulher 


Bloco  do  Barriga  gastou  R$  15  mil  para  cantar  a  vice-goventadora.  que  preferiu  não  desfilar 


Cario  Wrede 


Pedetísta  saiu  de  ‘Tiazinha 


naval  e  diz  que  tenta  umr  “o  util  ao 
agradável”.  Dono  de  cinco  trios  elé¬ 
tricos,  que  se  revezam  em  bairros  da 
periferia  e  em  cidades  próximis  da 
capital,  Alencarzinho  diz  que  essa 
foi  a  maneira  que  encontrou  para 
“estar  presente  na  comunidade". 

Para  sustentar  o  galpão  onde 
ficam  os  trios  elétricos  c  uma  mi- 
nifábrica  de  camisetas,  o  deputa¬ 
do  gasta  cerca  de  RS  8  mil  men¬ 
sais.  As  camisetas,  ele  distribui 
para  os  blocos  carnavalescos.  Seu 
nome  é  exibido  em  letras  garra¬ 
fais  nos  caminhões,  Mas,  apesar 
de  tanto  investimento,  Alenearzi- 
nho  não  é  nem  um  pouco  folião. 
Há  anos,  viaja  para  o  exterior  no 
carnaval.  Hoje,  ele  estará  embar¬ 
cando  para  Nova  Iorque,  deixan¬ 
do  ai|ui  sua  marca  em  quase  10 
blocos  carnavalescos. 


ROSliLENA  NICOLAU 


na  Cnmde  Rio  e  como  diretor  da  União  da  Ilha 


Fefíiondo  Rateio  - 1/3/2000 
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’fos  na  Câmara 


Eliomar  Coelho  e  Édson  Santos  valorizam  o  carnav 


Rio  tem  bancada  do  samba 


Santos,  nascido  no  Jardim 
Botânico  c  casado  com  a  porta- 
bandeira  Regininha.  ouve  samba 
desde  o  berço  -  sua  niae,  Elza,  é 
a  anfitriã  dc  um  tradicional  pago¬ 
de  da  Zona  Sul.  O  vereador  desfi¬ 
la  este  ano  na  Mangueira  e  sai  no 
bloco  Clube  do  Santa,  enquanto 
Eliomar  Coelho  sai  na  Em  Cima 
da  Hora  c  em  12  blocos.  Cearen¬ 
se  que  na  infância  ouvia  o  carna¬ 
val  dos  inaracalus,  o  vereador  es¬ 
treitou  a  ligação  cotn  o  samba  na 
campanha  de  9b.  ciuando  recebeu 
apoio  de  sambistas.  "Eleito,  co¬ 
mecei  a  ver  o  (pie  iiodia  fazer 
nesta  área",  conta.  (K.L.N.) 


ria  da  música  popular  nus  escolas 
municipais  e  outros  instituetn  fes¬ 
tivais  anuais  de  samba  e  choro  na 
cidade.  Edson  .Santos  propôs  que  a 
Câmara  aprove  a  criitçâo  do  Dia  da 
Bossa  Nova. 

Nas  entregas  da  Medalha  Pe¬ 
dro  Ernesto  a  sambistas,  os  dois 
só  faltaram  fazer  uma  roda  de 
samba  no  plenário,  levando  Noca 
da  Portela  e  Monarco  paru  cantar. 
“A  figura  de  Pedro  Ernesto  tem 
tudo  a  ver  cotn  esse  lado  da  cultu¬ 
ra  caritKa".  afinna  Edson  .Santos, 
lembrando  que  o  antigo  preleito 
foi  0  primeiro  a  visitar  uma  esco¬ 
la  dc  samba,  nos  anos  30. 


Os  vereadores  [lelislas  ^son 
.Santos  e  Eliomar  Coelho  lomta- 
rani  uma  espécie  de  bancada  do 
samba  na  Câmara  Municipal. 
Além  de  lerem  conseguido  home¬ 
nagear  vários  sambistas  com  a 
Medalha  Pedro  Ernesto  -  a  mais 
alta  comenda  do  Rio  -.  os  dois  têm 
apresentado  projetos  em  favor  do 
samba  e  de  outnis  manifestações 
populares  ass(KÍadas  ü  cidade,  co¬ 
mo  0  choro. 

“O  morador  se  sente  cidadão 
quando  os  valores  culturais  da  ci¬ 
dade  são  preservados”,  afinna 
Eliomar.  Entre  os  projetos  do  ve¬ 
reador.  um  nreve  o  ensino  da  histó- 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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Ano  de  1984  marcou  a  volta  da  crítica  política  ao  desfile  das  escolas,  com  o  tema  das  Diretas-Já 


heróis  da 


EvandraTelMlra  -  4/3/84 


NlHon  aaudlno  -  22/2/98 


Zeca  Fonseca  -  2/7/90 


Josemar  Gonçalves  - 16/2/94 


Paulo  AraOlO  -  21/2/93 


iZ^Jii^IUnncr:  im„eus  do  ca,nan>re  irrdaron,  odlUares  Participação  de  Délnm  le^^ou  Maria  Prestes  a 

No  camarote  Maria  Prestes  " 

de  Itainar,  a  =L^„\S::1Sr»rS  e  a  sem-terra 

,  -  baixo  do  blusão,  ao  levantar  os  j  ^PlcivVinV^  oedir  uue  sui 

sem-calcinha  braços  para  aplaudir  cvoluçoes  da  FlayDOy 

íSíESÍ 

--- 

nus  cinco  horas  ein  que  esteve  do  inteiro.  0  episódio  Débon  Rodrigues  e  Maria  Pres-  com  a  prime 

na  passarela  do  samba,  enifeve-  área  militar,  que  chegou  a  ^àr  a  bora  desfik 

reiro  de  1994,  Itarnur  Franco  ga-  cabeça  do  ministro  da  Jus  iça.  ,  homenagea-  no  alto  de  ui 

nhou  beijos  e  abraços  de  nove  Mmirtcio  Correu  -  que_b  b  u  ^uu  Carlosjmsl^^^ 

mulheres,  Uma  delas,  Lilian  Ra-  alem  da  conta  m  festa  ,  p  Mas  foi  só  Maria  Só  uns  poui 

ra  a  revista  Playboy  e  saia  pela  ^  grantes  do  Movimento  dos  Tra-  sambódrom 

Vimdouro  com  os  seios  de  foiii  ques  de  Saputai.  6 


Çésar  tomou  vassoura  de  gari  e  limpou  pista  no  fim  do  desfile 


César  criou 
^factóide’  até 
ha  avenida 


José  Roberto  Serra  -  28/2/95 


Governante  paga  para  aparecer 


Políticos  financiam  enredos  que  valorizem  seus  i 

viveu  20  anos  sob  a  ditadura  mi-  feito  da  capital  pimaib; 
liiar  e  deu  a  volta  por  cima  sem  ro  Lucena  hlho.  do  PI 
0  carnavalesco  Elevaldo  ressentimentos".  Não  se  sabe 
Brandão  bem  que  tentou.  Com  o  quem  perdeu  com  isso.  Mas  o  a- 

enredo  u;,  espírito  é  l«  é  que  prefeitos  e  governadmes 

santo,  um  dos  muitos  sobre  os  que  invesUram 

500  anos  do  descobrimento,  ca  não  se  atrependeram.  Em  te  -  ^  ^ 

pensou  em  contar  e  cantar  as  be-  mos  de  divulgaçao  para  o  Ceara,  menos 

lezas  da  capitania  do  Espirito  é  fantástico  ‘  auto-estima 

Santo  e  com  isso  faturar  RS  dor  Ta.sso  Jcreissali  (PSDB),  em  altos.  A  auto  csiinia 
S  LÍdi  llão^íi  Ignácio  fevereiro  de  1995.  quando  soube  cresceu,  as  crianças  c 

Fmeirà  (PSDB-ES)  para  enri-  que  a  Imperalri/  Lcopoto  s^níta  da'’v  l  í ííabd 
quecer  o  desfile  de  sua  escola,  a  se  sagrara  campea  ^o j-amaul  ™ 

Caprichosos  de  Pilares,  Mas  es-  carioca  com  o  enredo  Metts  u  le  ^ 

barrou  na  caixa  vazia  de  um  dos  »/«  jegue  t/ne  me  car  egu  ç,  e 

üc  RS  2  milhfcs.  Ac.l»ii«»  de-  do.  palroeiiiado.  por  b«e«liv« 

S  M  I:»  nStXr  A »oo  p»^ 


RO.SA  LIMA 


A  luxuosa  Imperatriz  abordou  com  humor  a  crise  economiea 


I 


NÒ^amavâfdas  Diretas,  em  h,  cinco  escolhí  entre  elas  a  Caprichosos,  kvaram  para  a 


avenida  o  desejo  da  redemocnitizaçõo 
—  22/2^98  Zeca  FoftSflM  —  2/7/Ô0 


josemar  Gonçalvas  -  W2i9* 


^  JORNAL  DO  BRASIL 
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política 
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Ano  de  1984  marcou  a  volta  da  crítica  política  ao  desfile  das  escolas,  com  o  tema  das  Diretas-J^ 

Os  malaíi^os  c  heróis  da  Republicai 


Evandfo  Talxalra  -  4/3/84 


Tantas  loucuras/Dos  min/j- 
tros.  os  Tyapalhões/Brasil,  Bra- 
zil,  Brazuca/É  Alice  num  país  de 
ilusões.  Não  por  acaso,  o  samba 
entoado  pela  Caprichosos  de  Pi¬ 
lares,  em  1984,  levantou  a  Mar¬ 
quês  de  Sapucaf.  O  carnaval  c  a 
política  voltavam  a  dar  as  mãos, 
após  mais  de  20  anos  de  regime 
militar,  para  passear  por  pelo  me¬ 
nos  cinco  enredos  do  Primeiro 
Grupo  -  todos  eles  empunhando 
o  estandarte  das  Diretas-Já. 

Palco  da  maior  festa  de  carna¬ 
val  do  país,  a  avenida  carioca  - 
inaugurada  em  1983  jwlo  então 
governador  Leonel  Brizola,  que 
viera  do  exílio  -  reuniu,  além  de 
samba  c  suor,  deliciosos  momen¬ 
tos  de  sátira  política.  No  ano  de 
1984,  por  exemplo,  acolheu, 
além  da  campanha  por  eleições 
diretas,  o  samba-enredo  da  Impe¬ 
ratriz  Leopoldinensc,  outra  mar¬ 
ca  do  retomo  da  vida  real  à  gran¬ 
de  festa  brasileira. 

Tacotão*  -  O  tema  Alô,  ma¬ 
mãe  -  inspirado  na  estréia  do  de¬ 
putado  Agnaldo  Timóteo  na  tribu¬ 
na  da  Câmara  -  criticava  a  crise 
econômica,  com  o  mesmo  bom- 
humor  dos  tempos  de  Tia  Ciata. 
uma  das  fundadoras  da  festa  do 
samba.  Vendi,  juntei/pedi,  lutei/E 
0  que  rendeu/Pacotâo  comeu. 

Mais  impactante,  só  mesmo  o 
tema  da  Beija-Flor  de  Nilópolis, 


de  Joiòsinho  Trinta,  em'  Í989. 
Ainda  não  se  discutia  o  saliiip 
mínimo,  mas  o  carnavalesco  ins¬ 
pirou-se  na  montagem  inglesa 
de  Os  miseráveis,  de  Vlctor  Hu¬ 
go,  e  criou  0  enredo  Ralos  e  urt(‘ 
bus,  larguem  minha  fantasia, 
despejando  na  avenida  um  pu-, 
nhado  de  mendigos  coloridos  e 
esfarrapados.  Joãosinho  foi 
obrigado  a  cobrir  com  um  plásti¬ 
co  preto  0  imenso  abre-alas,  que 
desfilou  escondendo  um  censu¬ 
rado  Cristo  Redentor. 

Collor  -  No  mesmo  ano  e  na  ; 
mesma  festa,  o  então  quase  pre¬ 
sidente  Fernando  Collor  de  Me¬ 
lo,  candidato  do  recém-criado 
PRN,  seria  ovacionado,  ao  cru¬ 
zar  a  pista,  pela  platéia  da  Mar¬ 
quês  de  Sapucaí.  Eram  tempos 
amenos  para  Collor,  que  anga¬ 
riava  eleitores  com  sua  fama  de 
“caçador  de  marajás”. 

Mas  a  passarela  do  samba  tam¬ 
bém  foi  palco  de  brigas  entre  no¬ 
vas  musas  e  velhos  personagens 
da  política  brasileira.  Em  98,  a 
viúva  do  líder  comunista  Luiz 
Carlos  Prestes,  Maria,  desistiu  do 
desfile  na  avenida,  pela  Acadêmi¬ 
cos  do  Grande  Rio,  porque  a  escí^ 
la  -  que  homenageava  seu  faleci¬ 
do  marido  -  decidira  colocar  num 
dos  carros  alegóricos  a  ex-sem- 
lerra  Débora  Rodrigues,  que  posa¬ 
ra  nua  para  a  revista  Playboy. 


Pauio  Araúio  -  21/2/93 


Nllton  aautfrw- 22/2/98 


César  tomou  vassoura  de  gari  e  limpou  ptsta  no  pm  do  despie 

César  criou 
‘factóide’  até 
na  avenida 


Nos  primeiros  meses  de  sua 
gestão  como  prefeito  do  Rio,  Cé¬ 
sar  Maia  surpreendeu  com  seu 
estilo  pouco  convencional,  que 
incluía  a  criação  de  “factóides", 
como  ele  mesmo  dizia.  Um  de¬ 
les,  por  sinal,  foi  criado  no  finzi- 
nho  do  desfile  da  Marquês  de  Sa¬ 
pucaí,  no  carnaval  de  1993,  quan¬ 
do  0  governante  tomou  a  vassou¬ 
ra  de  um  gari  para  varrer  confetes 
e  latas  da  pista,  ao 'som  da  bateria 


da  última  escola,  a  Estação  Pri¬ 
meira  de  Mangueira. 

Era  0  início  de  uma  trajetória 
que  lhe  renderia  fama  de  malu¬ 
co,  justificada,  também,  pelo 
hábito  de  andar  de  jaqueta  em 
pleno  verão  e  procurar  sorvete 
no  açougue. 

O  tal  marketing  da  loucura,  en- 
iretanlo.  não  era  novo.  Em  1960,  a 
sucessão  de  Juscciino  Kubistchek 
-  acusado  de  ser  um  louco  varri¬ 
do,  por  ter  construído  a  nova  capi¬ 
tal  brasileira  em  pleno  cerrado  - 
inspirou  um  slogan  que  chegou  a 
ser  colado  à  vassoura-símbolo  da 
campanha  de  Jânio  Quadros:  “De¬ 
pois  de  um  louco  vamdo,  só  mes¬ 
mo  um  louco  varrendo." 

Samual  Martins 


Ulian  (E)  e  Itamar:  imagens  do  camamte  irritaram  militares 


Excessos  no 
camarote  de 
Itamar  Franco 


0  primeiro  presidente  da  Re¬ 
pública  a  assistir  ao  desfile  das 
grandes  escolas  no  sambódro- 
mo  leve  um  carnaval  de  primei¬ 
ra:  nas  cinco  horas  em  que  este¬ 
ve  na  passarela  do  samba,  cm 
fevereiro  de  1994,  Itamar  Fran¬ 
co  ganhou  beijos  e  abraços  de 
nove  mulheres.  Uma  delas,  Li- 
lian  Ramos  -  que  havia  posado 
nua  para  a  revista  Playboy  e 
saía  pela  Viradouro  com  os 


seios  de  fora  -  jogou-lhe  um 
beijo  durante  o  desfile.  Horas 
depois,  já  no  camarote  do  presi¬ 
dente.  a  moça  mostrou  que  nada 
usava  debaixo  do  blusão,  ao  le¬ 
vantar  os  braços  para  aplaudir 
evoluções  na  passarela. 

A  foto  do  presidente  ao  lado 
da  vedete  sem  calcinha,  exibin¬ 
do  0  sexo,  foi  distribuída  pelas 
agências  de  notícias  para  o 
mundo  inteiro.  O  episódio  re¬ 
voltou  a  área  militar,  que  che¬ 
gou  a  pedir  a  cabeça  do  ministro 
da  Justiça,  Maurício  Corrêa  - 
que  também  estava  no  camarote 
-,  e  a  do  ministro  Mauro  Duran¬ 
te,  responsável  pela  ida  de  Ita- 
mar  ã  Marquês  de  Sapucaí. 


r  --  - - ,  .  .  ,  I  jzi 

Participação  de  Débora  levou  Maria  Prestes  a  desi.sttr  do  desfile 

Maria  Prestes 
e  a  sem-terra 
da  ‘Playboy’ 

Uma  festa,  em  janeiro  de 
1998,  na  quadra  lotada  da  Escola 
de  Samba  Acadêmicos  do  Gran¬ 
de  Rio.  em  Duque  de  Caxias,  na 
Baixada,  reuniu  a  ex-sem-terra 
Débora  Rodrigues  e  Maria  Pres¬ 
tes,  viúva  do  líder  comunista 
Luiz  Carlos  Prestes,  homenagea¬ 
do  com  0  enredo  O  Cavaleiro  da 
Esperança.  Mas  foi  só.  Maria 
decidiu  ser  solidária  aos  inte¬ 
grantes  do  Movimento  dos  Tra¬ 


balhadores  Sem  Terra  (MST), 
que  se  negavam  a  requebrar  ao 
lado  de  Débora,  a  moça  que  po¬ 
sara  nua  para  a  revista  Plavboy. 
.A  viúva  de  Prestes  ameaçou  im¬ 
pedir  que  sua  família  desfilasse, 
caso  a  ex-sera-ierra  emprestasse 
suas  formas  perfeitas  au  enredo 
do  famoso  militante. 

Entre  a  coelhinha  da  Play¬ 
boy  e  a  viúva  de  convicções 
inabaláveis,  a  Grande  Rio  ticou 
com  a  primeira.  Resultado:  Dé¬ 
bora  desfilou  como  destaque, 
no  alto  de  um  carro  alegórico,  e 
Maria  Prestes  não  compareceu. 
Só  uns  poucos  parentes  do  Ca¬ 
valeiro  da  Esperança  loram  ao 
sambódromo. 


FH  afirma  que  errou  ao 

nomear  Rafael  Greca  na  Internet 


Fernando  Henrique  passeou  de  barco  na  Enseada  dos  Macacos 


SONlA  CARNEIRO  E 
PERNANDA  MELAZO 

BRASÍLIA  -  O  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  admitiu 
que  cometeu  um  erro  ao  nomear 
Rafael  Greca  como  ministro  dos 
Esportes  e  Turismo,  “Foi  ura  erro 
nomear  o  Greca  sem  deixar  que 
ele  passasse  algum  tempo  no 
Congresso",  disse  Fernando  Hen¬ 
rique.  em  entrevista  ã  revista 
Época  publicada  ontem.  Greca, 
que  descansa  em  Curitiba,  mani- 
festou-se  "surpreendido"  e  disse 
que  não  pedirá  demissão. 

A  assessoria  do  Palácio  do 
Planalto  disse  que  Greca  conti¬ 
nuará  à  frente  das  comemorações 
pelos  500  anos  do  Descobrimento 
do  Brasil  e  embarcará  na  comiti¬ 
va  presidencial  para  Portugal  na 
terça-feira. 

Ainda  na  entrevista,  após  admi- 
lir  0  erro  na  nomeação,  Fernando 
Henrique  afirmou  que  Greca  “é  um 
homem  inteligente,  foi  um  grande 
prefeito,  leva  sozinho  essa  organi¬ 


zação  dos  festejos  dos  500  anos, 
mas  está  apanhando  demais ‘  Ele 
vai  sair?",  perguntou  o  repórter. 
“Foi  realmente  um  eno  não  deixar 
que  ele  passasse  algum  tempo  no 
Congresso",  repetiu  o  presidente. 

Fernando  Henrique  fez  a  mes¬ 
ma  crítica  ao  ministro  da  Educa¬ 
ção,  Paulo  Renato  .Souza.  "Ele 
faz  bom  trabalho  na  educação, 
mas  apanha  muito  da  imprensa. 
Político  que  não  passou  pelo 
Congresso  sofre.  Não  sabe  das 
coisas”,  enfatizou. 

O  presidente  afastou  a  possibili¬ 
dade  de  reconciliação  com  o  gover¬ 
nador  de  Minas  Gerais,  Itaniar 
Franco,  com  o  ex-ministro  Ciro 
Gomes  e  o  ex-goveraador  Leonel 
Brizola.  "Eles  passaram  dos  limi¬ 
tes.  São  desleais",  criticou.  "Itamar 
só  pensa  na  turminha  dele",  acres¬ 
centou.  O  presidente  afirmou  que 
sabia  das  articulações  do  PSDB 
com  0  PTB  paru  formar  o  bloco  na 
Câmara.  "Sabia  que  o  PSDB  pode¬ 
ria  dar  uin  drible  no  PFL",  frisou. 

Na  entrevista,  o  presidente  criti¬ 


cou  dois  amigos  tucanos.  Sobre  o 
governador  do  Ceara,  Tasso  Jereis- 
sali,  disse  :  "Adoro  o  Ta.sso,  sou 
amigo  dele,  mas  quero  uma  expli¬ 
cação.  Por  que  o  Tasso  sumiu  da 
política  nacional?  Não  sei.  não  en¬ 
tendo".  O  ministro  da  Saúde.  José 
Serra,  foi  o  outro  tucano  criticado. 
"Serra  jamais  seria  meu  principal 
conselheiro  econômico.  Eu  não  o 
queria  nem  como  ministro  do  Pla¬ 
nejamento  no  imeio  do  meu  pri¬ 
meiro  mandato.  Ele  sempre  loi 
contra  o  Plano  Real  ,  revelou  o 
presidente.  "Serra  só  foi  imnistro 
do  Planejamento  poique  o  André 
Lar  a  Re.sende,  o  Sérgio  Motta  e  Jo¬ 
sé  Roberto  Mendonça  de  Bairos 
pediram",  destacou  o  presidente. 

Fernando  Henrique  ptessou  o 
dia  na  Restinga  da  Marambaia.  no 
Sul  fluminense,  acompanhado  da 
filha  Luciana,  do  genro  Getúlio  e 
da  neta  Isabel,  de  4  anos.  Por  volta 
das  lOh,  0  presidente  saiu  de  lan¬ 
cha  c  passou  por  duas  ilhas  da  En¬ 
seada  dos  Macacos,  omle  mergu¬ 
lhou  e  comeu  petiscos. 


LUr/.  ORLA.N'DÜ  CARNEtRO 

BRASÍLIA  -  Eventuais  candi¬ 
datos  a  prefeito  e  vereador  que  es¬ 
tiverem  usando  sites  da  hitemct 
para  fazer  propaganda  eleitoral, 
antes  do  prazo  previsto  (5  de  julho) 
terão  que  suspender  suas  bome  pa¬ 
ges,  ou  delas  retirar  tudo  aquilo 
que  possa  ser  caracterizado  como 
propaganda  política:  platalornuis 
eleitorais,  programas  de  governo 
ou  pedidos  de  voto. 

A  decisão  foi  tomada  peloTiibu- 
lud  Superior  Eleitoral  (TSE),  que, 
preocupado  com  a  proliferação  de 
propaganda  de  pré-candidatos  às 
eleições  mutácipais  de  outubro,  in¬ 
cluiu  a  Internet  no  Artigo  36  da  Lei 
Eleitoral,  que  proíbe  às  emissoras  de 
riklio  e  televisão  divulpr  propagan¬ 
da  eleitoral  antes  do  dia  5  de  julho. 

A  Inlemel,  segundo  os  minisuos 
do  T.SE.  era  uma  espécie  de  "terri¬ 
tório  livre”  para  os  pré<andidatos. 
0  tribunal  expediu  dentro  do  prazo 
-  que  e.xpii'a  hoje  -  todas  as  instru¬ 
ções  relativas  ao  pleito  de  outubro. 


Deixe  uma  herança 


parâí  voce  mesma 


Bradesco 

Seguros 


“Porqíie  você  é  súa  farnilis 

têm  murta  vida  pela  frente. 


sem  4esoonto  dê  impostos 


'^..♦Vêlor  bruto, 


www.bradescoseguros.com.br 


,  seu  Corretor  de  Seguros  e  faça  já  o  Bradesco  Seguro  Superfida  rmuidvet 
informações,  ligue  0000  21  84  66. 
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LUCIANA  NUNES  LEAL 


Dois  anos  depois  da  entrada  em  vigor  do  novo  Código  de  Trto- 
sito,  ainda  estão  emperradas  no  Conselho  Nacional  de  Transito 
(Contran)  e  no  Departamento  Nacional  de  Trânsito  (Denatrw)  vá¬ 
rias  medidas  que  teriam  poder  de  reduzir  o  número  de  acidentes 
nas  estradas  brasileiras,  Mais  ainda  que  multas  e  radares. 

Atrasada  principalmente  pela  passagem  de  quatro  ministros 
pela  pasta  da  Justiça  nos  últimos  dois  anos,  a  inspeção  dos  veí¬ 
culos  é,  para  o  relator  da  comissão  de  acompanhamento  do  có¬ 
digo,  deputado  José  Carlos  Aleluia  (PFL-BA),  a  pendência 

mais  grave  da  nova  legislação. 

De  acordo  com  estimativa  da  Associaçao  das  Víümas  do  tran¬ 
sito  (Avitran),  a  inspeção  periódica  dos  carros  podena  poupar  em 
tomo  de  4.000  vidas  por  ano. 

Do  total  de  acidentes  em  que  há  mortos  e  fendos,  10%  sao 
causados  por  defeitos  decorrentes  dc  má  conservação  de  pelo 
menos  um  dos  carros  envolvidos. 

Até  agora  o  Contran  não  decidiu  se  quem  vai  regular  as  msj^- 
ções  -  que  nada  têm  a  ver  com  as  vistorias  feitas  por  alguns  De- 

trans  -  serão  os  estados  ou  a  União.  ,  .i  j  a 

-  O  código  foi  uma  conquista,  mas  está  sendo  desvirtuado.  As 
prefeituras  veem  nas  multas  uma  fonte  de  receita  e  esquaem  que 
0  caráter  da  nova  lei  é  educatiso  e  não  punitivo  -  afirma  Aleluia. 

Segundo  o  deputado,  as  multas  criaram  no  Orçamento  da  Uraao 
um  novo  campo  de  receita,  que  supera  os  RS  300  milhões.  Só  os 
aspectos  lucrativos  do  código,  áz  ele.  foram  adiante. 

Para  se  ter  idéia  do  atraso,  somente  na  semana  passada  to- 
ram  empossadas  as  seis  comissões  temáticas  responsáveis  por 
estabelecer  critérios  técnicos  para  as  resoluções  do  Contran. 
São  essas  comissões  que  deveriam  estar  debruçadas,  por  ewm- 


Cabral.  substituindo  outra  embarcação,  que  não  ficará  pronta  a  tempo 


A  caravela  ‘Boa  Esperança' vai  refazer  a  viagem 


Pouco 


do  Descobrimento 


■  Governos  nao 


dida  que  o  barco  não  ficará  con-  Viagem  to 
cluído  no  prazo.  gal  “  Bra 

Outra  viagem  -  No  fim  das  prevista  pa 
contas,  a  caravela  que  virá  de  que  Cabral 
Portugal,  numa  representação  da  ia  do  Rest 
viagem  histórica  de  Cabral,  é  a  Por  conver 
Boa  Esperança  -  concluída  em  visita  do 
1990,  e  que  fez  a  viagem  à  Amé-  Henrique  a 
rica,  em  1992,  por  ocasião  das  barcos  foi 
comemorações  do  descobrimen-  A  carav 
to  do  continente.  1°  siupres 

A  caravela  foi  a  Porto  Rico,  Lúcio  da  C 
Nova  Iorque,  Inglaterra  e  Irlan-  que.  em  1 
da.  Já  navegou  mais  de  50  mil  da  viageir 
milhas.  Em  Lisboa,  é  utilizada  coberta  di 
I  treinamento  de  jovens  nave-  lombo  e  t 
gadores,  em  cursos  administra-  outra  vez, 
dos  pela  Associação  Portuguesa  também.  J 
de  Vela  (Aporvela),  guir  os  ye 

A  Boa  Esperança  partirá  de  ro  repetir 
Lisboa  com  20  tripulantes  (quatro  a  viagem 
mulheres),  acompanhando  34  ve-  de  tempo 
leiros  que  estarão  disputando  a  superado 
Regata  Internacional  Oceânica  &  Irmãi 


CESARION  PRAXEDES 

Se  dependesse  da  eficiência  dos 
atuais  governos  brasileiro  e  portu¬ 
guês,  Pedro  Álvares  Cabral  não 
contaria  com  sua  ftota  de  13  navios 
e  0  Brasil  não  teria  sido  descoberto. 

As  administrações  de  agora  não  li¬ 
beraram  recureos  a  tempo  para  a 
construção  dos  barcos  que  reconsti¬ 
tuiriam  a  viagem  dc  Cabral. 

No  Brasil,  a  verba  para  a  cons¬ 
trução  da  Nau  Capitânia  saiu  com 
seis  meses  de  atraso,  O  acaba¬ 
mento  externo  do  navio  tomará 
possível  a  viagem  de  Salvador  até  para 
Cabrália.  Mas.  intemamente.  fal- 
lará  muita  coisa. 

Já  0  dinheiro  para  construir  a 
nau  portuguesa  -  que  faria  o  traje¬ 
to  Lisboa-Cabrália  -  não  foi  libe¬ 
rado,  levando  à  alternativa  da  con¬ 
fecção  dc  uma  caravela,  Mas  essa 
verba  demorou  tanto  para  ser  ce- 


Tempo 

Apesar  das  pressões  para  que 
0  governo  anuncie  o  novo  salário 
mínimo  logo,  a  equipe  econômea 
continua  achando  que  a  daia  ideal 
é  a  segunda  quinzena  de  abril. 

O  ministro  da  Fazenda,  Pedro 
Malan,  diz  que.  com  um  mês  de 
e.studos  pela  frente,  é  impossível 
já  ter  um  número  em  mente. 


Capitânia: 

inacabada 


Numa  corrida  contra  o  tempo, 
na  Base  Naval  da  Marinha  de  Ara¬ 
tu,  em  Salvador,  está  sendo  cons- 

iniída  a  Nau  Capitânia,  réplica  do  ' 

barco  de  Pedro  Álvares  Cabral  na  .  >  ' 

viagem  do  Descobrimento.  Sob  a 
responsabilidade  do  Clube  Naval,  ^ 
a  construção  se  atrasou  por  causa 

da  demora  na  liberação  das  veibas.  glV f  —  ''  Jí  íwu 

Os  recursos  para  construir  a  Hk. 

Nau  vinham,  inicialmente,  de  pa-  ^ 

trocinadores  beneficiados  por  in-  AP  ' 

centivos  fiscais  e  do  Programa  Faz-  !  T" 

cultura  do  Governo  da  Bahia.  So-  ‘  ■ 

mente  a  partir  de  agosto  do  ano 

passado,  passou  a  contar,  também,  A 

com  apoio  financeiro  do  Ministé- 

rio  do  Esporte  e  llinsmo.  O  atraso 

na  liberação  desses  recursos  impe- 

dirá  a  conclusão  da  embarcação. 

“Extemamente  a  Nau  Capitânia 
ficará  concluída  no  prazo.  Mas  não 
tempo  para  o  acabamento 
no”,  revela  o  presidente  do  Clube 

Naval,  Almirante  Domingos  Cas-  Comandante  Joao  Lucio. 
telo  Branco.  Segundo  ele,  a  Nau  te- 
condições  de  navegabilidade  pa- 
em  Coroa  Vermelha, 
em  e  em  outras  cidades 

ptogra- 

niadas 

Segurança  -  A  réplica 
Capitânia  da  ^rota  de  Cabral  está 
seguindo  critérios  de  fidelidade 
liislóríca,  obedecendo  às  informa- 

ções  disponíveis  sobre  as  naus  | 

construídas  no  passado.  Mas  serão 

incluídos  nela  itens  de  segurança  e  pgii 

de  conforto  inexistentes  na  época, 

Seu  custo  está  orçado  em  cerca  de 
dois  milhões  de  dólares.  >1,.-; ’  f  | 

Menores,  de  cascos  alonga-  ;  ‘'  ‘7  !'  ’  M  HL 

dos,  com  velas  latinas  -  que  faci-  '  ^  H""'  |Jn 

litavum  a  navegação  contra  os 
ventos  -,  as  caravelas  foram  fun- 
damentuis  nas  descobertas  porlu-  'jll 

africana,  A  Boa  Esperança,  que  .  j 

repelirá  a  vingem  dc  Cabral,  tem 

23,8  metros  de  comprimento  e  K2aiC^T^jÍ"f  ' 
6,6  de  largura,  Tem  capacidade 

parii  22  pessoas  e  seu  interior  cs-  i  ,j, 

lá  adaptado  aos  confortos  mo-  | 


avistou  terra  -  a  26.  dia  da  Pri¬ 
meira  Missa.  Em  22  de  abril,  se¬ 
rá  inaugurado  o  Museu  Abeito  do 
Descobrimento,  em  Cabrália,  na 
Bahia,  com  as  presenças  dos  pre¬ 
sidentes  do  Brasil  e  de  Portugal. 

Ainda  no  dia  22,  chegarão  dc 
Lisboa,  como  Cabral,  os  veleiros 
da  regata  internacional  e  a  cara¬ 
vela  Boa  Esperança;  e,  de  Salva¬ 
dor.  a  Nau  Capitânia.  Mas  a  festu 
do  dia  não  será  na  Vila  de  Coroa 
Vermelha,  no  município  de  Ca¬ 
brália.  onde  desembarcou  o  nave¬ 
gador.  e  sim  cm  Porto  Seguro. 
Lá,  a  TV  Globo  realizará  um  es¬ 
petáculo  teatral  reconstituindo  a 
chegada  da  frota  do  descobridor. 

No  dia  26,  quando  o  presi¬ 
dente  português.  Jorge  Sampaio, 
já  tiver  regressado  a  Lisboa,  será 
celebrada  a  missa,  com  a  presen¬ 
ça  de  500  bispos  e  padres  dos  di¬ 
versos  países  de  língua  ponugue- 
sa.  As  embarcações  participantes 
virão  paia  o  Rio.  onde,  na  pri¬ 
meira  semana  de  maio.  será  rea¬ 
lizado  um  grande  festival  náuti¬ 
co.  A  Nau  Capitânia  ficaiá  e.x- 
posta  ü  visitação  pública  no  cais 
do  Espaço  Cultural  da  Marinha, 
nas  proximidades  da  Caiideliiria. 

Entre  os  outros  eventos  pre¬ 
vistos  para  este  ano,  destacam-se 
os  projetos  de  restauração  histó¬ 
rica  em  Olinda,  Recife,  Ouro 
Preto.  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

não  foi  destaviula  nos  festividades  São  Liiis  e  Salvador. 


Aguaceiro  Parinna 

0  Sistema  dc  Previsiin  ilc  Pegou  fi 
Chuvas  Intensas  da  Geo-Kio  vagas  para 
ampliou  a  área  dc  cobertura,  dromo. 
Além  das  informações  do  radar  Os  ven 
do  Pico  do  Couto,  em  Pelrópo-  que  antes  ii 
lis,  vai  contar  também  com  o  ra-  cinco  nome 
dar  de  São  Roque  (SP).  Dizem 

Cuidado!  As  previsões  pau-  campeã  de 
lisia.s  não  estão  conseguindo  evi-  readora  R 
tar  a  tragédia  na  capital.  do  prelcitc 


'Já  fui  Colombo  e  agora  serei  Cabral 


LANCE-LIVRE 


Belmonte,  onde  Cabral  nasceu, 


Quem  é  contra  a 
Universidade  Pública? 

Nós,  da  UniverCidade,  estamos  convencidos  de  que  é  obrigação  de  toda 
iniciativa  privada  que  atua  na  Educação,  ajudar  a  escola  e  a  universidade 
pública  a  sair  do  buraco,  quando  elas  passam  pela  pior  fase  de  sua  existência. 

A  transformação  das  universidades  em  arenas  de  militâncias  políticas  e  em 
picadeiros  dos  sindicalistas  radicais  foi  o  erro  ftindamental  da  universidade 
pública.  Tivemos  excelentes  universidades  militarizadas,  como  diziam  os 
críticos  do  regime,  e  agora  temos  as  sindicalizadas,  que  de  longe  são  piores. 

Não  sabendo  conviver  com  as  universidades  privadas  e  receosos  de  perder  o 
monopólio  do  dinheiro  dos  contribuintes,  o  corporativismo  sindical,  que 
detém  a  direção  da  maioria  das  universidades  públicas,  alimenta  um  invulgar 
patrulhamento  na  mídia.  Escancarada  ou  subliminarmente,  uma  legião  de 
debochados  procura  divulgar  só  o  que  há  de  pior  no  sistema  particular  que, 
como  o  público,  tem  aspectos  negativos  e  positivos. 

Graças  à  sua  expressiva  força  política,  os  professores  universitários  são 
burocratas  muito  bem  p^os,  se  consideradas  as  horas  que  efetivamente 
trabalham,  e  detêm,  ainda,  o  privilégio  de  aposentadorias  especiais.  Poucos 
são  os  que  dão  aulas  nos  cursos  de  graduação:  geralmente  contratam 
mensalistas  a  R$  300  por  mês  para  cumprir  a  missão  de  ensinar. 

Uma  cousa  de  louco. 

Enquanto  isso,  o  contraste  entre  os  péssimos  salários  pagos  pelos  estados  às 
professoras  do  Ensino  Médio  gerou  um  confronto  que  precisa  ser  solucionado. 

O  professor  do  colégio  não  deveria  ganhar  menos  de  20%  do  que  ganha  o 
universitário.  Mais  uma  vez,  comprova-se  que  o  esudo  é  mau  patrão  para  uns 

e  Papai  Noel  para  outros,  mas  é  sempre  mau  gestor. 

Não  nos  cabe  apontar  o  conhecido  elenco  de  razões  que  levaram  o  ensino 
público  ao  sucateamento,  mas  certamente,  a  má  gestão  universitária  é  a  mae 
de  todas  as  crises.  Aliás,  a  iniciativa  privada  foi  chamada  para  cumprir  a 
missão  que  o  Estado  se  mostrou  incompetente  para  cumprir:  dar  educação  a 

todos  os  brasileiros. 

A  UniverCidade,  solidária  com  os  alunos  da  Escola  Normal  Carmela  Dutra, 
que  não  possui  instalações  suficientes  para  atender  a  cerca  de  1.000  de  seus 
alunos,  emprestou  23  salas  de  aula  de  sua  Unidade  Madureira  ao  E^ado  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  os  alunos  excedentes  estão  estudando  à  tarde.  Ê  para  nos 
um  grande  orgulho  poder  ajudar  os  estudantes  da  escola  pública. 

Nós,  da  UniverCidade,  procurando  colaborar  para  a  desmistificação  do 
corporativismo,  estaremos  lançando  um  concurso  público  que  premiará  com 
R$  20  mil,  a  melhor  pesquisa  sobre  a  crise  da  universidade  pública.  O  trabalho 
deverá  indicar  os  caminhos  para  a  superação  dos  problemas  encontrados. 
Oportunamente,  publicaremos  um  edital  com  todas  as  regras  do  referido 
concurso  e  a  relação  dos  membros  da  comissão  de  notáveis  que  examinará 

os  relatórios. 

Realizaremos  em  nossa  Unidade  Santa  Cruz,  no  dia  1 1  de  março, 
às  9h,  o  TAD  -  Teste  de  Acesso  à  UniverCidade.  Existem  vagas  nos  seguintes 
cursos:  Direito,  Informática,  Letras  (Português-Inglês),  Marketing,  Pedagogia 
(Administração  Escolar)  e  Turismo.  As  inscrições  são  gratuitas. 
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0  curto  espaço  de  lempo  iranscorrido  do  in-  A  supressão  ae  pro 

cidente  da  ascensão  do  partido  dc  extre-  mínio  não  dispensa  a  cu 

ma-direila  na  Áustria  (berço  de  Adolf  Hitler)  à  to.  cm  que  medida  o  ini 
divulEaçâo  pelo  governo  israelense  dos  diários  morreu,  c  não  mais  retc 
de  Adolf  Eichmann  assinala  mais  uma  vez  que  dão  c  o  código  dos  dui 
a  toda  da  História  não  deixa  de  girar,  para  o  confundir  vítimas  com 
bem  c  para  o  mal.  Os  diários  de  Eichmann.  co-  dos  campos  de  extcrml 
mo  ele  próprio,  são  contraditórios,  e  represen-  dinâmea  vítima-carras 
tam  acima  de  tudo  uma  voz  além-túmulo  que  inútil:  antes  de  morrer, 
se  manifesta  20  anos  depois  para  dizer  primor-  gradada,  para  que  o  ass 
dialmcnie.  como  tantos  outros  nazistas,  que  peso  de  seu  cnmc. 
apenas  obedecia  ordens:  “Minha  posição  era  a  Eichmann.  de  no\ 

mesma  de  milhões  de  outras  pessoas  que  ti-  monstração,  cm  suas 
nham  de  obedecer.” 

Surprecndentcmcntc,  Eichmann,  que  tinha 
amplos  poderes  nos  anos  40  para  organim  a 
depoitação  c  o  transporte  de  centenas  de  milha¬ 
res  de  judeus  dc  vários  países  europeus  para 
campos  de  concenü^ação  e  extermínio,  admite, 
por  escrito,  que  “o  que  o  governo  do  Rcich  ale¬ 
mão  fez  durante  a  última  grande  guerra  foi  o 
maior  crime  na  história  da  humanidade",  "a 
maior  dança  da  morte  de  todos  os  tempos  . 

O  caixeiro  viajante  que  vendia  aspiradores 
de  pó  e  ascendeu  ao  topo  da  máquina  burocrá¬ 
tica  nazista  se  transformou,  à  revelia,  num  dos 
argumentos  a  serem  usados  doravante  contra  os 
revisionistas  -  historiadores  que  desde  os  anos 
80  SC  dedicam  a  negar  a  existência  de  c^jms 
de  extermínio  na  Alemanha  e  nos  territórios 
ocupados  pelas  tropas  nazistas.  Pela  primeira 
vez  um  alto  burocrata  do  nazismo  descreve  em 
detalhes  o  extermínio  dos  judeus. 

Esses  revisionistas  conseguiram  finalmcn- 
te  escrever  um  pequeno  capítulo  da  História  às 
avessas.  Em  1987,  quando  eles  já  tinham  con¬ 
quistado  algum  espaço  na  mídia,  o  Parlamento 
alemão  ocidental  aprovou  lei  proibindo  negar 
que  tenham  ocorrido  os  crimes  de  guerra  nazis¬ 
tas.  Na  França,  um  ano  antes,  uma  banca  exa¬ 
minadora.  toda  ela  direitista,  na  Universidade 
de  Nantes,  aprovou  com  muito  bem  (nota  má¬ 
xima)  tese  dc  doutorado  em  literatura  do  enge¬ 
nheiro  agrícola  Henri  Roques  afirmando  que  as 
câmaras  de  gás  onde  foram  exterminados  mi¬ 
lhões  de  judeus,  comunistas,  ciganos  e  resis¬ 
tentes  ao  nazismo  simplesmente  não  existiram. 

Roques  admitia  que  os  prisioneiros  eram  leva¬ 
dos  nus  aos  banheiros  montados  petos  nazistas 
para  disfarçar  as  câmaras,  mas,  embora  humi¬ 
lhante,  o  fato  não  prova  que  houvesse  morte 
por  gás...  Pouco  tempo  depois,  em  face  da  gri¬ 
ta  internacional,  a  universidade  dc  Nantes  anu¬ 
lou  a  tese.  alegando  irregularidades  técnicas. 

Naquela  ocasião  o  filósofo  alemão  Jürgen 
Habermas  denunciou  “um  empreendimento 
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revisionislas  ejuerem  baixar,  siiua-se  acniíu 
de  empreendimento  mais  vasto  dc  extermínio 
levado  a  cabo  pelos  nazistas.  O  empreendi¬ 
mento  visava  em  primeiro  lugar  a  eliminação 
dos  judeus,  dos  doentes  mentais,  da  in- 
leligenlsio  polonesa  e  dos  comissários  sovié¬ 
ticos.  Nessa  fase  as  decisões  de  morte  foram 
tomadas  diretamcnle  por  Hitler.  Depois  vie¬ 
ram  os  ciganos  e  os  doentes  do  mundo  con- 
ccntracionário,  sem  intervenção  direta  de  Hi¬ 
tler,  mas  com  a  máquina  nazista  desenvolven¬ 
do  seu  dinamismo  letal.  Enfim  vieram  3  mi¬ 
lhões  de  vítimas  da  fome  e  do  frio,  entre  as 
mãos  de  uma  Wehrmacht  que  deixava  a  mor¬ 
te  escorrer,  sem  planificação,  mas  por  convic¬ 
ção  ideológica  hitlerista. 

O  genocídio  judaico  se  passou  em  plena 
Europa  civilizada.  Nasceu  das  vísceras  e  das 
pulsôes  do  Ocidente.  Os  judeus  não  eram  habi¬ 
tantes  longínquos  dos  quais  os  europeus  igno¬ 
ravam  os  costumes.  Eram  homens  e  mulheres 
com  quem  viviam,  estudavam,  trabalhavam. 
Por  que  logo  eles  foram  destacados?  E  por  que 
a  violência  cega.  o  extermínio  planificado  e 
brutal?  É  mais  difícil  fazer  as  contas  com  o  Ho¬ 
locausto  do  que  com  os  outros  genocídios  do 
final  do  século.  O  Holocausto  é  iinicum  históri¬ 
co.  Pela  primeira  vez  na  História  governos  e  in¬ 
divíduos  civis  massacraram  parcelas  de  seus 
concidadãos  não  necessariamente  pela  religião 
ou  idéias  políticas  (Eichmann  afirma  no  diário 
que  nunca  foi  anti-semita),  mas  na  quafidade 
dc  bípedes,  transformados  —  é  a  explicação  de 
Himmier  -  em  bacilos,  portadores  de  epidemia 
moral,  social,  política  e  econômica,  fatal  para  a 
sobrevivência  da  Europa  ariana.  Hitler  disse. 
“Os  judeus  são  indiscutivelmente  uma  raça, 
mas  não  são  humanos",.. 

Antes  do  diário  dc  Eichmann  se  publicou 
na  Alemanha  o  falso  diário  de  Hitler.  A  mitolo¬ 
gia  nazista  se  nutre  de  seus  monumentos  literá¬ 
rios,  de  que  Mein  kampf  é  a  jóia  da  coroa.  O  na¬ 
zismo  é  antes  dc  mais  nada  uma  mitologia  - 
conjunto  de  fábulas,  ritos,  imagens,  paisagens 


ção  para  fazer  o  que  bem  entender?  Garan¬ 
to  que  ainda  sobraria  muito  dinheiro  para 
gastar  em  propaganda.  Altemon  Vitoria-, 
no  Brasii  -  Rio  dc  Janeiro. 

Descarga 

Sou  morador  do  Leme  e  há  alguns  mc- 
.scs  tive  a  surpresa,  ao  chegar  em  casa.  dc^ 
constatar  que  a  área  utilizada  como  esta¬ 
cionamento  dos  moradores,  em  frente  ao^ 
meu  prédio,  tinha  se  transformado  em' 
ponto  de  carga  e  descarga  de  materiais.  O' 
prédio  é  antigo  e  não  tem  garagem.  No  lo¬ 
cal.  não  há  comércio  que  justifique  a  cria¬ 
ção  do  ponto.  Será  que  os  interesses  dt 
■  na  área  não  in- 


impraticável  pensar  que  no  destile  das  es¬ 
colas  de  samba  não  haverá  um  só  enredo 
em  honra  do  gênio  de  Apipucos.  sobretu¬ 
do  quando  se  sabe  que  o  desfile  será  con¬ 
sagrado  aos  500  anos  do  Brasil.  Seria  o 
encontro  perfeito:  uma  homenagem  ao 
Descobrimento  do  Brasil  junto  com  uma 
reverência  ao  homem  que  descobriu  os 
brasileiros,  ou  melhor,  ao  homem  que,  en¬ 
fim.  descobriu  o  que  era  ser  brasileiro.  Pa¬ 
ra  essa  mais  que  devida  homenagem  é  tar¬ 
de.  Entretanto,  muitas  outras  podem  e  de¬ 
vem  ser  realizadas.  Gilberto  Frcyre  em 
sua  vastíssima  obra.  como  Casa  grande  e 
senzala  ,  Sobrados  e  mocambos  ,  Ordem  e 
progresso,  O  mando  (lae  o  portagaês 
crioa  e  tantos  outros  marcos  da  nossa  his¬ 
toriografia,  mostrou  que  deveríamos  acei¬ 
tar  quem  somos  e  de  onde  viemos  e,  mais 
do  que  isso,  deveríamos  nos  orgulhar.  Gil¬ 
berto  Frcyre  mostrou  que  o  mundo  que  o 
português  criou  nos  trópicos,  junto  com 
negros  c  índios,  não  foi  uma  talha,  mas 
sim  uma  grande  vitória.  Um  mundo  mes¬ 
tiço  e  glorioso,  sem  o  arianismo  dos  colo¬ 
nizadores  germânicos,  ingleses  e  holande¬ 
ses.  Louvar  Gilberto  Frcyre  e  principal- 
mente  pensar  sua  obra  é  evoluir,  desabro¬ 
char  a  nossa  civilização  c  demonstrar  uma 
homenagem  fértil,  o  oposto  das  devotadas 
Mnins  haraios  e  comerciuis.  Victor  Vil- 


terceiros  que  têm  negocios 
fluiu  na  decisão  da  CET-RIO  de  estabele¬ 
cer  ali  a  instalação  de  tal  ponto?  Alexan¬ 
dre  Camerini  Magalhães  -  Rio  de  Ja-  [ 
neiro. 

Pardais 

A  instalação  dos  chamados  pardais  ele¬ 
trônicos  nas  estradas  do  Rio  de  Janeiro  fOi 
um  golpe  de  mestre  da  vigarice  institucio¬ 
nalizada.  A  prova  é  que  o  número  dc  au¬ 
tuações  chegou  a  quase  700  mil,  cm  1999,. 
c  o  número  de  acidentes  voltou  a  crescer.. 
Wilton  Ribeiro  Gomes  -  Maricá  iRJ).  • , 

Vergonha 

Que  propaganda  enganosa!  Preleilura 
trabalhando  paru  um  Rio  cada  vez  melhor.^ 
Não  sei  onde.  Quando  chove  é  um  caos;.’ 
desabamento,  enchente  e  sujeira.  As  praias 
cada  vez  mais  sujas,  antes  mesmo  do  epi¬ 
sódio  da  Petrobras.  O  bairro  dc  Copacaba¬ 
na  esta  uma  vergonha  para  os  turistas. 
Mendigos  e  pivetes  dormem  c  fazem  as  • 
necessidades  nu  ureia  da  praia  e  nas  ruas  . 
principais;  línguas  negras  e  seu  odtir  insu-, 
portável;  falta  de  segurança.  Acredito  que 
quando  estiver  perto  das  eleições  o  Rio  te¬ 
rá  uma  melhora,  porque  para  mim  o  IPTU 
só  serve  para  ser  aplicado  eiii  campanha 
política.  O  Rio  esta  cada  vez  pior.  Leila 
Ducck  -  Rio  dc  Janeiro. 

Transmissão 

É  um  absurdo  que  o  povo  do  Rio  fique 
obrigado  aos  horários  da  TV  Globo  na 
transmissão  dos  destiles  da  Marquês  dc 
Sapucaí.  Sem  outra  TV  para  nos  mostrar  o 
desfile,  Ficamos  sujeitos  aos  horários  que  a 
"toda  poderosa"  impõe.  B  um  abuso  dc  po¬ 
der.  Ela  poderia  perder  um  dia  de  novela  e 
passar  o  desfile  inteiro.  Mas  insiste  em  pa¬ 
rar  0  desfile  para  mosliur  Terra  nosira.  Tc- 
reza  Freire  -  Rio  de  Janeiro. 

Redescoberta 

o  governo  deveria  comemorar  os  Stlu 
anos  não  só  com  festas,  mas  lançando 
campanhas  para  premiar  o  batalhão  que 
prendesse  sem  matar,  o  hospital  que  me¬ 
lhor  atendesse  a  população  e  as  comunida¬ 
des  que  acabassem  ct>m  o  analfabetismo, 
alem  de  campanhas  contra  a  fome,  as  dro¬ 
gas  e  a  violência.  Não  mais  gostaria  de 
abrir  os  Jornais  e  ver  notícias  de  chacinas, 
endividamento  do  país,  fome,  drogas.  O 
governo  deveria  pegar  essa  onda  do  Brasil' 
300  e  desencadear  no  país  uma  tiansfor- 
niação  no  imaginário  dos  brasileiros.  A  te¬ 
levisão  desempenha  o  papel  de  Itimcnta- 
,  dor  do  imaginário  brasileiro.  Esses  500 
,  anos  deveriam  servir  de  pretexto  para  mui- 
.  tas  coisas,  não  só  para  reinventarmos  a  to- 
!  levisüo,  mas  paru  rede.seobrirnios  o  Brasil, 
<le  Oliveira  Garcia  -  Sãu  Gori- 


corrente  a  necessidade  dc  sua  riiajoração 
substancial,  apesar  dc  essa  medida  indis¬ 
pensável  agravar  o  perpétuo  e  monstruoso 
déficit  previdcnciário.  Então,  como  ficará 
o  medíocre  ministro  Ornélas,  que  deve  fi¬ 
delidade  a  FH  e  é  satélite  de  ACM.  numa 
posição  insólita  de  contradição  pessiml. 
ele  que  jamais  conseguiu  mostrar  serviço 
eficiente  no  exercício  do  cargo'.’  Carlos 
Alberto  Dias  Ferreira  -  Rio  de  janeiro. 

Crédito 

Em  respostu  curlu  tie  Berenice  Teixei¬ 
ra  Cüulinho.  dc  23/2,  esclarecemos:  a 
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nos  gratuito,  porque  ainda  assim  cube  aos 
candidaio.s  gastar  mais  ou  menos  dinheiro  na 
elaboração  de  suas  campanhas.  Até  hoje  a 
Justiça  Eleitoral,  por  força  de  dispositivo 
constitucional  herdado  da  éptica  do  regime 
militar,  continua  a  intervir  nas  campanhas 
eleitorais  sempre  no  sentido  dc  banalizar  a 
propaganda  e  de  lirar  dos  meios  de  comunica¬ 
ção  o  direilo  de  participar  da  discussão  ideo¬ 
lógica  e  das  plataformas  políticas.  Sob  o  sig¬ 
no  do  horário  eleitoral  gratuito  os  próprios 
partidos  políticos  foram  transformados  em 
geléia  geral  absolulamente  insípida. 

Inexplicavelmente  o  provincianismo  brasi¬ 
leiro  se  expande  agora  do  rádio  c  da  televisão 
para  a  Internet,  ao  contrário  do  que  está  acon¬ 
tecendo  no  inundo  inteiro.  Nos  outros  países  a 
Inleniel  funciona,  em  épocas  eleitorais,  como 
braço  auxiliar  da  sociedade  civil  em  busca  de 
métodos  próprios  de  tomar  resoluções  que  di¬ 
zem  respeito  ao  seu  destino. 

Ao  tentar  enquadrar  os  e-mails  e  os  sites 
em  seus  esquemas  restritivos,  a  Justiça  Elei- 


Coftespondència  pata  esla  seção.  Avenida  Brasil 
n*  soo.  6*  andar.  CEP  20949-900.  Rto  de  Janeiro,  RJ. 
Fax  021-574-4B59. _ _ 

As  carias.  e-nialls  o  lax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  todo  ou  em  parle,  entre  os  que  livetom  as¬ 
sinatura,  nome  complelo  legível  e  endereço  que  per- 
mila  prévia  conlirmaçáo.  Pede-sa  aos  leitores  a  genti¬ 
leza  do  redigirem  loxtos  com  15  linhas,  no  rriâximo. 
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'resolver  um  problema,  complica-o  .  Sábias  ctiaturos, 
os  chineses,  que  passaram  boa  paitc  de  sua  história 
bolaixlo  máximas  adaptáveis  a  todas  as  situações  da 
'Vida  Mas  por  que  divago?  Ah,  sim!  Marcinho  PV, 
ÍDevo  dizer  que  fiquei  muito  contente  com  as  cartas 
'que  recebi  sobre  meu  artigo  Vale-bandido.  Pela  pri¬ 
meira  vez,  recebi  várias  cartas  discordando  da  minha 
Iposiçâo.  Ufa!  Já  estava  ficando  preocupado  com  a 
aparente  unanimidade  sobre  o  que  escrevo.  Como  di¬ 
zia  Nelson  Rodrigues,  toda  unanimidade  é  burra  Sen- 
;do  assim,  viva  a  discordârvcia! 

;  O  leitor  César  Gotdon  Jr.  (cgordon@ax.apc.org) 
classifica-mc  de  "maniquefsta  e  infantil"  e  considera 
que  atribuo  ao  chefe  da  segurança  do  estado  c  a  alguns 
;intclectuais  (quais?),  "uma  suposta  tentativa  de  beatifi- 
^cação  de  Marcinho  VP".  Ao  referir-me  à  hagiografia 
(biografia  de  santo)  do  bandido,  mencionava  o  texto  do 
lomal  O  Globo  que  quase  me  leva  às  lágrimas  ao  des- 
'crever  a  vida  c  a  "obra"  do  marginal ,  O  coordenador  de 
Segurança,  Luís  Eduardo  Soares,  foi  apenas  infeliz. 

Estou  cansado  de  saber  e  admitir  a  responsabilida- 
'de  que  todos  temos  na  geração  do  atual  estado  de  coi- 
ísas  que  assola  o  nosso  país,  mas  is.so  não  ba.sUi  para 
Que  queira  Hamlet  como  chefe  da  polícia,  alormentiv 

.  *  •  .  _ I» _ 
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ra  da  violência".  Quero  um  chefe  de  polícia  que  ache 
que  lugar  de  bandido  é  na  cadeia,  sim!  E  me  refiro  a 
todos  os  tipos  de  bandido,  a  começar  pelos  que  rou¬ 
bam  dos  cidadãos  mesmo  quando  estes  domiem.  co¬ 
mo  muitos  políticos  e  "homens  de  negócios",  profun- 
damenle  enraizados  no  sistema,  cabeças  respeitá¬ 
veis"  que  comandam  até  o  tráfico  de  drogas.  Ou  al¬ 
guém  acha  que  Marcinho  VP  e  Femandinho  Beira- 
Mar  são  cabeças  de  alguma  atividade  econômica  tão 
rentável  como  a  droga? 

No  dia  em  que  a  polícia  puder  pensar  e  r^r  nessa 
'direção  (c  todos  os  demais  segmentos  da  sociedade 
seguirem  o  mesmo  caminho)  estaremos  no  rumo  da 
civilização.  Para  kso  é  preciso  educação,  que  não  iii- 
;clui  bolsa  de  estudo  a  bandido  para  escrever  memó¬ 
rias...  César  Gordon,  cm  sua  longa  carta,  fala  o  tempo 
todo  de  "antagonismo  maniqueísta  de  que  o  JB  pare¬ 
ce  ter  tomado  o  gosto  do  uso.  Senão  como  explicar  a 
itusistência  em  afirmar  a  oposição  cabal  entre  dois  ti¬ 
pos  de  brasileiros;  'os  maus’  (leia-se  marginais,  trafi- 
, cantes  e  quejandos)  X  ‘os  bons’  (todos  os  outros,  hon¬ 
rados  trabalhadores  brasileiros).  Num  mundo  pintado 
assim  de  foima  tão  achatada,  só  podia  mesmo  soar  es¬ 
tranho  que  um  •chefe  de  tráfico  que  canega  vários  ho¬ 
micídios  nas  co-stas'  tenha  ‘uma  certa  noção  de  litera¬ 
tura'  e  que  possa  mesmo  emitir  em  livro  alguma  opi¬ 
nião  positiva  sobre  a  sociedade.” 

Não  vou  falar  da  "noção  de  literatura"  de  Marci- 
nho.nem  de  suas  "opiniões  positivas  sobre  a  sixtieda- 
de”,Acho  que  ele  deve  escrever  um  livro  e  não  há  na¬ 
da  demais  em  ser  pago  para  faze  lo,  mas  pago  NA 
CADEIA,  cumprindo  a  pena  à  qual  foi  condenado  por 
seus  crimes.  Seu  livro  c  seu  comportamento  determi¬ 
narão  o  futuro  e  a  segunda  chance  que  a  sociedade  é 
obrigada  a  conceder  a  Uxlos.  Nunca  morri  dc  amores 
por  nossa  sociedade  e  detesto  o  confronto  entre 
"bons"  e  "maus"  brasileiros  porque  remete  à  éptxta  da 
ditadura,  quando  a  classificação  linha,  aí  sim.  um  sen¬ 
tido  maniqueísta  e  absurdo. 

Minha  formação  pessoal  e  médica  fez-nve  conhe¬ 
cer  bastante  a  mente  humana  para  evitar  esse  confron¬ 
to  simplificador.  O  que  passa  (rela  mcnlc  de  um  santo 
não  convém  revelar,  pura  não  perder  as  ilusões.  O  que 
;passa  pela  minha  cabeça  às  vezes  cu  nem  ouso  dizer... 
(e  estou  a  anos-luz  de  qualquer  santidade).  O  que  faz 
a  beleza  do  homem  é  Justamente  essa  contradição,  e.s- 
se  conflito  permanente  entre  a  nos,sa  luz  e  as  nossas 
trevas  interiores.  Se  nu-scêssemos  sem  e.scolha,  pre¬ 
destinados  ao  bem  ou  ao  mal.  anjos  ou  diabos,  não  ha¬ 
veria  mérito  nem  culpa  nisso.  É  jusiamente  porque, 
por  piores  que  forem  as  circunstâncias,  o  homem 
sempre  pode  escolher  o  seu  caminho  que  o  bem  re.sul- 
lame  de  suas  ações  deve  ser  exaltado  c  o  mal  combu- 


ano  em  investimentos  estrangeiros  diretos. 
No  ano  passado  foram  mais  de  30  bilhões  de 
dólares,  segundo  o  Banco  Central.  Assim 
não  é  de  espantar,  como  conclui  a  consulto¬ 
ria  A.  T.  Kcarney,  que  o  Brasil  ocupe  a  quar- 
de  atralividade  de 
atrás  apenas 


BARBOSA  UMA  SOBRINHO*  ' 

Recentcmcntc,  o  atual  presidente  da  Rc-  ' 
pública  fez  uma  apaixonada  louvação  do  in¬ 
vestimento  direto  estrangeiro.  Há  pouco  tem¬ 
po  o  alvo  da  adoração  era  o  capital  especula¬ 
tivo,  que  remuneravam  a  40%  ao  ano  mas 
que  fugiu  na  primeira  ocasião.  Nessa  fuga  o 
Brasil  perdeu  40  bilhões  dc  dólares  de  reser¬ 
vas  e  disseram  que  a  culpa  era  da  crise  da 
Ásia,  depois  da  Rússia,  ficando  na  prateleira, 
como  uma  próxima  desculpa,  a  alta  no  preço 
do  petróleo.  Os  que  acreditavam  nas  virtudes 
desse  capital  volátil  silenciaram  seus  discur¬ 
sos  ou.  pelo  menos,  deixou-se  de  lado  tanta 
apologia  desse  tipo  de  capital. 

Agora  o  atual  governo  dirige  seus  elogios 
e  apologias  ao  investimento  direto  estrangei¬ 
ro.  ou  seja,  o  capital  que  vem  para  investir, 
gcralmente  na  compra  de  empresas  brasilei¬ 
ras  já  instaladas.  Pequena  parte  se  dirige  a 
criar  novas  empresas,  mas  a  grande  maioria 
procura  as  privatizações,  que  oferecem  pers¬ 
pectivas  muito  mais  atraentes,  inclusive  pelo 
imediatismo  do  retomo  do  investimento  c 
também  pela  sua  expressão,  que  chega  a  al¬ 
cançar  25%  ao  ano.  Isso  representa  valores 
bem  mais  altos  do  que  os  juros  conseguidos 
no  mercado  financeiro  de  empréstimos.  E 
um  negócio  tão  atraente  que  em  certos  seto¬ 
res,  como  no  da  distribuição  dc  energia  elé¬ 
trica,  por  exemplo,  podem  ser  compradas 
empresas  brasileiras  sem  necessidade  dc  tra¬ 
zer  dólares,  uma  vez  que  o  BNDES  abre 
seus  cofres  gencrosamcnle,  com  juros  infe¬ 
riores  aos  lucros  que  virão  dessas  mesmas 
empresas.  E.  acrescente-se  nesse  caso.  lu¬ 
cros  seguros,  uma  vez  que  a  última  conta 
que  o  consumidor  deixará  dc  pagar  será  cer- 
tamenle  a  da  energia  elétrica. 

Por  esses  motivos,  os  investimentos  exter¬ 
nos  têm  aumentado  significativamente.  No 
início  da  década  dc  90  o  Brasil  recebia  (ou 
doava?)  menos  de  1  bilhão  de  dólares  por 


ta  colocação  em  lermos 
investimentos  internacionais, 
dos  Estados  Unidos,  da  Inglaterra  e  da  Chi-  corrente,  ao 
na  {Exame,  23.02.00).  .  passaria 

Essa  é  a  última  moda  dos  arautos  do  capi-  ra  mais  de  5 
tal  internacional,  inclusive  com  a  adesão  ex-  Afinal,  ati 
plícila  do  próprio  presidente  da  Republica,  do  PFL,  ora 
Uma  moda  que  dc  tempos  em  tempos  ataca  mento  dirctc 
o  Brasil,  como  nas  décadas  de  20.  de  50  e  louvação  do 
que  por  alguns  anos  parece  maravilhar  eco-  é  apoiado  p 
nomislas  c  dirigentes  desprecavidos.  A  lógi-  Parece-me  < 
ca  para  derrubar  esse  castelo  dc  cartas  é  sim-  aos  mesmos 
pies.  Se  o  dinheiro  não  vem  (o  BNDES  está  ou  5(),  quar 
aí  para  isso),  sc  a  tecnologia  não  é  nova  nem  do  capi 
aeregadora,  qual  a  vantagem  para  o  país?  dc  chegar  a 
O  que  está  acontecendo,  na  verdade,  é  sivamcnle  < 
uma  espécie  de  crescente  comprometimento  pagamento 
futuro  com  remessas  de  lucros  que  tendem  a  Como  pode 
SC  multiplicar.  Um  dos  principais  assessores  moda  e.  a 
Hn  PFI .  em  matéria  econômica,  Paulo  Rabe-  principal  di 


'Presidente  da  Associação  Brasileira  de  Imprensa 


Um  Carnaval  que  faz  Historia 


ipal.  Corpo  tomará  conta  da  Avenida  vai  mostrar -as 
es  médicas  venturas  e  desventuras  dc  cinco  séculos  ,de 
iimcnte  en-  nossa  rica  História. 

nco  dias  de  Com  o  desfile  das  Escolas  de  Samba,  4 
ecehcrá  um  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  dá  «  “J?- 

ladores.  Os  ciai  nas  comemoraçoes  dos  500  anos 
f  mil  desfi-  De.scoberta  do  Brasil.  Sai  na  frente  c  faz  da 
tis  trabalha-  criatividade  popular  o  ingrediente  basico  da 

•narando  os  grande  lesta.  ,  . 

íetáculu  do  O  Rio  de  Janeiro  abre  os  leslejos  incorpo- 
ido  para  1 7  rantlo  o  Carnaval  c  o  povo  às  comemoiaçqes 

ainda  visto  -  será  u  única  cidade  onde  a  populaçao  esla- 

istados  Uni-  rá  no  centro  da  celebração,  ocupando 
ina  cm  pai-  sua  alegria  o  palco  principal.  Tudo  e  Italo 
Chile  Co-  com  recursos  próprios  da  Prefeitura,  sem 
’  comemora-  qualquer  ajuda  federal  a  uma  festa  que,  entre 
)  país  inteiro  todas  as  comemoraçoes  dos  .500  anos,  e  u 
^  única  que  tem  dimensão  popular  e  nacional. 

L'a  no  desfile  E  quer  mostrar  isso  na  Sapucaí,  exibin- 
■mdo  entre  a  do.  sem  desafinar,  um  dc  seus  maiores  car- 
:  íavl“  V.  iiaiais.  O  Car, .aval  doa  500  anos  da  H,s>d- 
'das  Escolas  ria  do  Brasil,  espetáculo  no  qual  o  povo  e 
nveslindü  R$  protagonista, 
uc  us  e.scolas 
iis  suas  cores 
popular  que 


Sexta-feira  o  JB  publicou  um  diálogo  de  arrepiar 
com  outro  traficante,  talvez  luiuro  exemplo  de  cida¬ 
dão”  e  "ixHencialmenlc  revolucionário,  produio  do 
meio,  responsabilidade  minha,  nossa  etc.  ele  :  Femun- 
dinhü  Beira-Mar.  Pelo  celular,  ele  comandii  o  esquar- 
tejarpento  c  assassinato  dc  sua  víiima,  cujo  "crime  foi 
ter  namorado  uma  de  suas  mulheres.  Hesitei  antes  de 
autorizar  a  publicação  dos  trechos  niitis  cruéis.  Resol¬ 
vi  fazê-lo  para  expor  a  brutalidade  c  o  tenor  que  per¬ 
meiam  0  diu-a-dia  das  [xipulações  faveladas  c  láiaiido- 
nadas  pelas  autoridades  em  pleno  Rio  de  Janeiro.  Es¬ 
ses  '"justiçamenlo.s"  são  feitos  à  luz  do  dia,  como  na 
i.j..,i=  MmIí.i  "raiii  (lar  o  exemnlo"  num  mundo  onde 


Prelelto  do  Hio  de  Janeiro 


mmmm- 
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Critério  para 


é  contestado 


■Fila  única  para  receber  fígado  causa 
morte  em  40%  dos  casos  mais  graves 

FERNANDO  ÜCHTIBARRÕS"  entraram  com  mandado  de  se 

gurança.  Setle  conta  que  un 
SÀO  PAULO -Pouco  mais  de  dos  mandados  foi  derrubad( 
um  terço  dos  870  candidatos  a  por  recurso  da  Secretaria  d 
transplante  de  fígado  deverão  ser  Saúde  do  estadoi.  O  pacient 
atendidos  este  ano  no  país.  A  morreu.  O  segundo  está  no  Su 
mortalidade  chega  a  40%  dos  premo  Tribunal  de  Justiça.  S 
doentes  cm  estado  grave,  que  essa  pessoa  morrer,  quem  ser 
não  resistem  à  espera.  O  critério  responsabilizado .  ,  perpnta. 
de  atendimento  é  fila  única  por  Passar  um  paciente  ã  freni 
ordem  cronológica,  estabelecido  de  outros,  levando  em  conta 
em  1997  por  uma  portaria  do  Mi-  avaliação  dos  mcdicos,  c  per 
nistériodaSaúde.Sóháduasex-  goso,  na  opinião  de  Sérgi 
ccções;  hepatite  fulminante  c  re-  Mies,  responsável  pelo  setor  ( 
transplante,  feito  quando  o  figa-  transplantes  de  fígado  em  adu 
do  enxertado  não  funciona.  tosdoHC. 

“É  um  crime”,  afirma  o  médi¬ 
co  Hocl  Sette  Jr.,  presidente  da 
Associação  Paulista  para  Estudos 
do  Fígado  c  coordenador  do  Ser¬ 
viço  I  ^ 

Hospiul  Israelita  Albcrt  Einstein. 

Para  0  especialista,  0  critério  deve  põe, 

ser  ampliado  para  atender  a  outros 
casos  graves,  “A  chance  de  uma 
pessoa  com  cirrose  adiantada  ser 
transplantada  é  mínima",  diz. 

Debate  -  O  tema  .será  deba¬ 
tido  na  primeira  quinzena 
mês,  em  Brasília,  pelo  Grupo 
Técnico  de  Assessoramento  do 
Sistema  Nacional  de  Transplan¬ 
tes  do  Ministério  da  Saúde,  se¬ 
gundo  0  coordenador  Rafael 
Barbosa.  “Sc  for  entendido  que 
deve  haver  alguma  revisão,  .será 
nomeado  um  comitê  de  especia¬ 
listas  para  analisar",  adianta. 

Antes  de  ser  abordado  em  Orgi 
Brasília,  o  tema  já  provoca  um 
debate  caloroso.  Silvano  Raia, 
diretor  da  Unidade  de  Fígado  do 
Hospital  das  Clínicas  de  São 
Paulo  (HC),  defende  o  critério 
cronológico.  “O  sistema  que 
existia  antes  era  perverso,  de 
uma  injustiça  social  tremenda. 

Quem  pagava  R$  150  mil  num 
hospital  privado  recebia  o  órgão 
doado  por  gente  das  classes  mais 
baixas",  diz.  “Se  houver  exce¬ 
ção,  surge  a  babel,  pois  o  critério 
de  gravidade  c  subjetivo". 

A  proposta  de  prioridade  para 
casos  mais  urgentes  esbarra  tam¬ 
bém  na  objeção  do  promotor  Ale¬ 
xandre  Martins,  do  Gmpo  de  Atua-  órgãos 

çào  da  Saúde  Pública.  “Não  há  o 

que  reclamar  0  critério  é  objetivo  , 

afirma.  Dificilmente  os  médicos 
assumiriam  a  re: . 
garantir  que  um  caso  é  mais  grave 
do  que  outro,  argumenta. 

que  reivindicavam  prioridade 


garante,  com  atestados  médi¬ 
cos  forjados  e  internações  des¬ 
necessárias  cm  UTI,  para 
apressar  cirurgias.  “Rola  muito 
de  Transplante  do  Fígado  do  dinheiro  por  trás  disso",  diz 
■  -  •  Mies.  Pura  mudar  a  regra,  pro¬ 

põe,  será  necessário  tornar  o 
sistema  sujeito  a  auditoria. 

A  condição  que  Mies  esta¬ 
belece  tem  apoio  da  Associação 
dos  Transplantados  de  Fígado  e 
Portadores  de  Doenças  Hepáti- 
deste  cas  (Transpática).  Sidncy  Ne- 
mc.  diretor  da  entidade,  defen¬ 
de  a  formação  de  uma  comis¬ 
são  de  triagem  na  Central  de 
Transplantes.  “Mas  a  discussão  que  mora,  na 
básica  é  sobre  o  critério  rigoro¬ 
samente  ordinal,  insensível  ao 
estdo  do  paciente",  ressalta. 

À  disíâncía  -  A  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Transplante  de 
Órgãos  se  mantém  à  distancia 
da  polêmica.  “Não  há  consen¬ 
so".  alega  o  diretor  Eduardo 
Carone.  Para  abrir  exceção  aos 
casos  graves,  ressalta,  é  neces- 
.sário  haver  um  método  sério  de 
aferição.  “O  critério  clínico  se¬ 
de  ria  0  ideal,  se  fôssemos  um  país 
organizado",  diz. 

"Há  uma  discussão  mundial 
em  tomo  do  tema,  mas  a  verda¬ 
de  é  que  não  tem  órgão  para  to¬ 
do  mundo",  resume  Luiz  Au¬ 
gusto  Pereira,  coordenador  da 
Central  de  Transplantes  de  São 
Paulo.  “O  que  falta  é  infra-es¬ 
trutura  do  Estado  para  captar", 
contesta  Sette.  Sc  a  captação  de 
fosse  mais  eficiente, 
avalia,  aumentariam  os  gastos 
do  Estado,  quç,  por  intermédio 
do  Sistema  Único  de  Saúde 

isponsabilidade  de  (SUS),  paga  RS  50  mil  por 
transplante.  Rafael  Barbosa,  do 
Sistema  Nacional  de  Trans- 
Mandado  -  Dois  pacientes  plantes,  reage;  ‘  Não  há  funda¬ 
mento  nenhum  nisso." 


Doentes  aceitam  ceder  a  vez 


sio  Paulo  -  Armando  Favaro  drama  dos  que  aguardam  a  cha¬ 
mada.  “A  espera,  nas  condiç«s 
cm  que  se  encontram,  já  é  uma 
condenação.  É  uma  espera  para 
a  morte,  e  não  para  a  salvação. 
As  pessoas  estão  sendo  tratadas 
apenas  como  um  número  de 
in.scrição,  e  não  como  doentes. 

Transfusão  -  O  editor  ca- 
4  rioca  Geraldo  Jordão  Pereira, 

^  de  63  anos.  contraiu  o  vírus  da 

,  .  hepatite  C  numa  transfusão  de 

\  sangue,  após  uma  cirurgia,  em 

,  4  1985.  É  0  número  240  da  fila. 

sl  Leva  uma  vida  que  considera 

j  V  «K  “seminormal".  Apenas  evita  ál- 

1  •  cool  e  proteínas.  Mora  no  Cos- 

I  "■  , "  •;4ik  n'®  ®  trabalha  no  Centro. 

j|  ,  ^  "  ixE  para  onde  é  levado  por  um  mo- 

torista.  “Sou  bafejado  pela  sor- 
te",  afirma  ele,  referindo-se  à 
sua  condição  económica.  Tam- 
bém  se  diz  privilegiado  em  rela- 
,7^  ção  u  outros  doentes  da  fila  dos 

transplantes.  “Tem  gente  com 

cirrose  hepática,  correndo  risco 


SÃO  PAULO  -  O  acreano  Ari 
Rodrigues  Filho  trocou  Rio 
Branco  por  São  Paulo  em  outu¬ 
bro  de  1990.  Portador  dos  vírus 
de  hepatite  B  e  C,  ele  se  aposen¬ 
tou  por  invalidez  e,  aos  39  anos, 
passa  0  dia  no  apartamento  em 
que  mora,  na  Vila  Mariana.  lendo 
ou  vendo  televisão.  Tem  ascite 
(acúmulo  de  água  na  região  ab¬ 
dominal),  não  pode  fazer  esforço, 
evita  sal  e  toma  19  comprimidos 
por  dia,  Está  em  quinto  lugar  na 
fila  única.  Rodrigues  acha  que  os 
pacientes  em  piores  condições 
deveriam  ser  submetidos  mais 
cedo  ao  transplante  de  fígado. 

Afirma  que.  se  preciso,  cederia  o 
seu  lugar.  “Estou  melhor  do  que 
muitas  pessoas  da  lista  de  espera, 
mas  gostaria  de  fazer  o  transplan¬ 
te  logo",  diz  cie.  “Quero  voltar 
para  a  minha  terra." 

Rodrigues,  inscrito  no  Hospi¬ 
tal  das  Clínicas  (HC).  queixa-se 
da  lentidão  com  que  a  fila  se  ar¬ 
rasta,  “Há  dois  meses  que  não 
anda."  No  ano  passado,  190 
transplantes  foram  feitos  no  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  67  dos  quais 
no  Hospital  das  Clínicas.  Os  ór¬ 
gãos  são  distribuídos  em  sisterna 
de  rodízio  entre  os  hospitais. 
Rodrigues  já  entrou  em  coma 
duas  vezes  desde  janeiro. 

Hemorragia  -  Mais  dclica-  mum 
do  é  0  estado  da  dona  de  casa 
Yara  Simões,  de  57  anos.  que 
mora  em  Salvador.  Portadora 
do  vírus  da  hepatite  C.  foi  inter- 


Arí  Rodrigues  se  queixa  de  que  há  dois  meses  afila  iiao  anda  bern^ru 

™  coma  polo  mano,  30  cmnotógicoda 
vezes  de  1997  para  cá.  Yara  es-  como  voce  chegar  ao  hospital  r.indo  h 

Sem  65‘>Lga?nafila.“Éco-  com  enfarte  e  ser  atendido  de-  cirrose 
I  ela  ter  hemorragia  digesti-  pois  do  paciente  que  esta  gripa-  hepatite 
va  e  ficar  completamentedesli-  do",  compara.  Segundo  a  med  -  sao  Se, 

gada",  conta  a  médica  Márcia  ca.  não  bastasse  o  fato  de  mi-  zes  an 
Simões  filha  de  Yara.  lhares  de  pessoas  morrerem  nada. 

Márcia  desaprova  o  critério  sem  chegar  ao  transplante,  há  o  veria  p. 


vaias  Bôas  troca  cargo  federal  pela  USP , 


V2/2000  O  serlanista  quer  ir  ao  Parque 

I  Nacional  do  Xingu  nos  pró.ximos 
meses,  mas  diz  que.  depois  da  si¬ 
tuação  causada  pelo  presidente 
da  Funai.  Carlos  Frederico  Ma¬ 
rés.  ao  demiti-lo  por  fax.  leme  ser 
impedido  de  entrar  na  reserva. 
"Sc  isso  ocorrer,  eu  brigo.  Sou 
briguento  que  só.  Vão  ser  neces- 


Hélvio  Rometo 


Sertanista  prefere 
formalizar  trabalho 
de  assessoria 

RENATA  GIRALDt 
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bom  Paulo  faz  crazada  pela  Saúdei 


denunciou  tortura  diz  que  sua  luta  “não  termina  nem  com  a  morte 

J.  Fmnça  -  29/2/2000 


ÍAos  78  anos,  arcebispo  emérito  de  São  Paulo  que 


LUCIANA  JULIAO 

BRASÍLIA  -  Aos  78  anos,  o  arcebispo  emérito  de 
São  Paulo,  Dom  Paulo  Evaristo  Ams,  esbanja  dispo¬ 
sição  e  lucidez.  Sua  luta  pelos  mais  necessitados  pa¬ 
rece  interminável.  "E  não  pode  terminar  nunca  mes¬ 
mo.  Não  termina  nem  com  a  morte,  a  luta  Mgue,  in¬ 
comodando  Deus,  incomodando  o  diabo",  brinca. 
Responsável  pelas  primeiras  denúncias  de  tortura 
nos  tempos  da  ditadura  e  organizador  do  livro 
Brasil:  Tortura  nunca  mais,  Dom  Paulo  planeja  es¬ 
crever  sobre  os  perseguidos  políticos  daquela  época. 
Se  ainda  não  avançou  em  seu  projeto  é  j^ue  não 
encontra  tempo  entre  inúmeros  compromissos  que  o 
prendem  em  conversas  com  jovens,  políticos  e  em¬ 
presários.  Na  semana  passada,  esteve  no  Congresso 
Nacional,  para  pedir  a  provação  da  emenda  consti¬ 
tucional  que  vincula  recursos  de  estados,  municípios 
e  do  governo  federal  à  área  de  Saúde.  Conseguiu  um 
milagre;  o  presidente  do  Senado,  Antonio  Carlos 
Magalhães  (PFL-BA),  opositor  do  projeto,  prometeu 
reexaminar  o  assunto.  Antes  de  voltar  a  São  Paulo, 
Dora  Paulo  falou  ao  JORNAL  DO  BR^IL.  Ain¬ 
da  na  ativa  após  mais  60  anos  de  sacerdócio,  este  ca¬ 
tarinense  de  Forquilhinha  é  reconhecido  mundial- 
mente  como  especialista  em  literatura  antiga  e  na 
história  de  São  Jerônimo.  Dom  Pauto  continua  aten¬ 
to  aos  problemas  do  país.  Preocupado  com  o  tráfico 
dc  drogas,  critica  o  governo  mas  acha  que  a  popula¬ 
ção  deve  fazer  sua  parte.  "Estamos  num  caos  mun¬ 
dial  dc  ética,  de  boa  convivência  e  dc  solidariedade. 
Mas  0  desânimo  é  sempre  passageiro”,  diz. 


Dom  Paulo  conLceu  ACM  a  reexaminar  emenda  constitucional  que  destina  recursos  orçamentdnos  para  a 


le,  onde  30.  40,  50  mos,  dependendo  dos  para  todo 
lém  dis-  governos.  É  preciso  cultivar  e  ga-  ção  nova 
rer  pres-  rantir  a  esperança.”  tusiasrao 

sa  p:ua  fa 

DROGAS 

ntemen-  "Agora  temos  a  droga,  além  do  FAMÍLIA 
tolerável  desemprego.  A  droga  realmente  "A  fainíli 
outro  re-  está  pegando  a  juventude  e  au-  buiu  mui 
álêncioà  mentando  a  violência  de  uma  nossa  fan 
isque  ti-  maneira  preocupante.  Está  se  ecadaun 
íbrasilei-  transformando  numa  coisa  in-  diferente 
quer  coi-  controlável,  porque  arrasta  a  po-  não  estoi 
3S  que  ti-  lícia.  arrasta  juízes,  arrasta  aque-  a  superp 
ara  o  ex-  les  que  deveriam  coibi-la.  Mas  é  mundo  U 
possível  acabar  com  a  droga,  com  que 
Vou  me  reunir  este  mês  com  o  sável  poi 
ministro  da  Justiça  (José  Carlos 
no  Brasil  Dias),  e  com  o  Secretário  de  Di-  IGREJA 
irejudica-  reitos  Humanos  (José  Gregori)  "A  Igrcj 

Ja  dc  ini-  paru  discutirmos  o  problema  da  tempos, 
país  me-  droga  num  sentido  universal.  O  do.  Ela 
udo  pode  Brasil  tcni  uma  missão  universal,  aquilo  q 

uma  nova  que  é  o  combate  às  drogas.  seu  enti 

entusias- 

presiden-  GERAÇÃO  DESNORTEADA  mamdiu 

Nós  sabe-  “A  confusão  é  do  mundo  inteiro,  de  pusaic 

I  frente.  O  ética  moral,  de  convivência  com  os  sitaros 

lente  um  pais.  nos  negócios.  Enganam  tanto  e  sispor 

dentro  de  não  sentem  que  isso  é  um  prejuízo  zê-los  d 


DESEMPREGO  V 

“O  governo  precisa  cuidar  da  saú-  certam 
de  do  povo,  da  remuneração  e  do  fiação, 
emprego.  Isso  tem  que  ser  feito 
obrigatoriamente  agora  c  nos  pr^  PODER 
ximos  anos  de  uma  maneira  mui-  '  O  po/ 
10  mais  acelerada,  para  que  não  mento 
haja  mais  brasileiros  sem  empre-  dando 
gós.  Pois  é  impossível  que,  num  prejud 
Brasil  que  está  todo  para  ser  feito,  e  a  fig 
as  pessoas  não  tenham  emprego,  blica, 
É  sinal  de  uma  administração  ine-  do  Pr 
ficiente  e  de  uma  falta  de  iniciati-  com  o 
va  das  lideranças.”  úos  pr 

razoá' 

SALÃRIO  MiNIMO 

“O  salário  deveria  ter  o  maior  POLlT 
aumento  possível,  porque  é  uma  “Em  t 
condição  indispensável  para  o  contrí 
operário  sentir-se  honrado  c  po-  quanl 
der  viver  uma  vida  normal  cm  é  mui 
família.  Quando  o  presidente 
Getálio  Vargas  criou  o  salário  FERN 
mínimo,  lodo  mundo  protestou,  "Fera 
dizendo  que  ia  haver  inflação,  te  der 
Não  houve  nenhuma  inflação,  rapre 
não  houve  nada.  Se  o  salário  mí-  haja  t 
nimo  fosse  o  daquela  época,  nós  zer  p 
não,  teríamos  problemas  hoje.  capar 


Templos  ocupam 
espaços  culturais 


BETY  LOPES  “ 

jusuricutivu  para 

BELO  HORIZONTE  -  Os  ma-  berãncia  dos  temí 
nifestanles  parisienses  que  se  re-  pela  Universal  do 
belaram  contra  a  transformação  é  a  de  que  não  ei 
de  um  tradicional  teatro  da  cidade  nenhuma  cidade 
francesa  em  templo  da  Igreja  Uni-  que  tenham  cap; 
versai  do  Reino  de  Deus  encontra-  ral  pura  atender  í 
riant  muitos  motivos  para  repeti-  cente  de  fiéis.  E 
rem  o  protesto  na  capital  mineira,  garante  que  os  ci 
A  igreja  do  bispo  Edir  Macedo  há  curados  outrora 
anos  vem  ocupando  na  cidade  es-  nhos  e  localizaç 
paços  que  recebiam  uin  público  dem  aos  interess 
bastante  diferente  dos  fiéis  evan-  gora,  os  fiéis 
gélicos.  Pelo  menos  quatro  ex-ci-  mais  sofisticada! 
nemas,  tombados  pelo  Patrimônio  DecadenciJ 
Histórico  dão  hoje  lugar  aos  cul-  gues  provoca  o; 
tos  religiosos,  assim  como  duas  rais  que  criticar 
grandes  casas  de  espetáculos.  Universal .  Ele 
O  deputado  federal  bispo  Car-  rência  dos  evang 
los  Alberto  Rodrigues  Pinto  (PL-  do,  por  salas  de 
RJ)  avisa  que  os  aluais  cinemas  também  para  ii 
ou  teatros  serão  muito  modestos  imóveis,  que  es 
em  relação  aos  mega-lemplos  que  dência  devido  m 
a  Igreja  Universal  do  Reino  de  blico  e  jembra  q 
Deus  pretende  construir,  pelo  me-  estes  são  caríss 
nos  um  cm  cada  capital  brasileira,  sados  lecnologii 
como  já  vem  acontecendo  no  Rio  so,  venderam  pi 
de  Janeiro.  Os  mega-lemplos  po-  A  igreja  Un 
derão  abrigar  até  10  mil  pessoas,  de  Deus  está  hc 
Em  Belo  Horizonte,  o  proje-  irciros  de  quali 
lo  está  aguardando  uma  reunião  cionais  da  capi 
do  Conselho  Deliberativo  do  Pa-  lima  tentativa 
trimônio  Cultural  do  município,  um  monuiuenli 
O  terreno  escolhido  pertence  ao  evangélicos  foi 
conjunta  tombado  da  Praça  da  interferência  ( 
Estação.  A  diretora  do  Departu-  Cine  Brasil,  o 
mento  de  Memória  c  Patrimônio  cidade,  com 
Cultural  da  Secretaria  Municipal  1.827  pessoas, 
de  Cultura,  Michelc  Abreu  Bor-  como  teatro  m 
ges,  admite  que  o  projeto  dos  do  com  compr 
evangélicos  poderá  “revitalizar"  lo  Célio  de  Ca 
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Pom  Paulo  faz  cruzada  pela  Saúde 

É  Aos  78  anos,  arcebispo  emérito  de  São  Paulo  que  denunciou  tortura  diz  que  sua  luta  “não  temuna  nem  com  a  morte 

J.Fmnça- 29(2/2000 


LUCIANA  JULIAO 

BRASÍLIA  -  Aos  78  anos,  o  arcebispo  emérito  de 
São  Paulo,  Dom  Paulo  Evaristo  Ams,  esbanja  dispo¬ 
sição  e  lucidez.  Sua  lula  pelos  mais  necessitados  pa¬ 
rece  interminável.  “E  não  pode  terminar  nunca  mes¬ 
mo.  Não  termina  nem  com  a  morte,  a  luta  segue,  in¬ 
comodando  Deus,  incomodando  o  diabo",  brinca. 
Responsável  pelas  primeiras  denúncias  de  tortura 
nos  tempos  da  ditadura  e  organizador  do  livro 
Brasil:  Tortura  nunca  mais,  Dom  Paulo  planeja  es¬ 
crever  sobre  os  perseguidos  políticos  daquela  época. 
Se  ainda  não  avançou  em  seu  projeto  é  porque  não 
encontra  tempo  entre  Inúmeros  compromissos  que  o 
prendem  em  conversas  com  jovens,  políticos  e  em¬ 
presários.  Na  .semana  passada,  esteve  no  Congresso 
Nacional,  para  pedir  a  aprovação  da  emenda  consti¬ 
tucional  que  vincula  recursos  de  estados,  municípios 
e  do  governo  federal  à  área  de  Saúde.  Conseguiu  um 
milagre:  o  presidente  do  Senado,  Antonio  Carlos 
Magalhãe-s  (PFL-BA),  opositor  do  projeto,  prometeu 
reexaminar  o  assunto.  Antes  de  voltar  a  São  Paulo, 
Dom  Paulo  falou  ao  JORNAL  DO  BRASIL.  Ain¬ 
da  na  ativa  após  mais  60  anos  de  sacerdócio,  este  ca¬ 
tarinense  de  Forquilhinha  é  reconhecido  mundial- 
mente  como  especialista  em  literatura  antiga  e  na 
história  de  São  Jerônimo.  Dom  Paulo  continua  aten¬ 
to  aos  problemas  do  país.  Preocupado  com  o  tráfico 
de  drogas,  critica  o  governo  mas  acha  que  a  popula¬ 
ção  deve  fazer  sua  parte.  “Estamos  num  caos  mun¬ 
dial  de  ética,  de  boa  convivência  e  de  solidariedade. 
Mas  0  desânimo  é  sempre  passageiro”,  diz. 


OS  TRÊS  PODERES  ESTÃO  ABAUDOS  POR  BMTA  DE  MEDIDAS  JUSW 


DESEMPREGO 

“O  governo  precisa  cuidar  da  saú¬ 
de  do  povo,  da  remuneração  e  do 
emprego.  Isso  tem  que  ser  feito 
obrigatoriamente  agora  e  nos  pró¬ 
ximos  anos  de  uma  maneira  mui¬ 
to  mais  acelerado,  para  que  não 
haja  mais  brasileiros  sem  empre¬ 
gos.  Pois  é  impossível  que,  num 
Brasil  que  está  todo  para  ser  feito, 
as  pessoas  não  tenham  emprego. 
É  sinal  de  uma  administração  ine¬ 
ficiente  e  de  uma  falta  de  iniciati¬ 
va  das  lideranças.” 

SALÁRIO  MiNIMO 

“O  salário  deveria  ter  o  maior 
aumento  possível,  porque  é  uma 
condição  indispensável  pura  o 
operário  sentir-se  honrado  e  po¬ 
der  viver  uma  vida  normal  em 
família.  Quando  o  presidente 
Getúlio  Vargas  criou  o  salário 
mínimo,  lodo  mundo  protestou, 
dizendo  que  ia  haver  inflação. 
Não  houve  nenhuma  inflação, 
não  houve  nada.  Se  o  salário  mí¬ 
nimo  fosse  0  daquela  época,  nós 
não  leríamos  problemas  hoje. 


USS  100  ainda  é  muito  pouco  e 
certamente  não  vai  provocar  in¬ 
flação." 

PODERES 

"O  poder  público,  não  dando  au¬ 
mento  aos  trabalhadores,  mas 
dando  a  uma  pequena  elite,  vai 
prejudicar  enormemente  o  nome 
e  a  figura  do  presidente  da  Repú¬ 
blica.  como  também  a  imagem 
do  Poder  Legislativo.  Estamos 
com  os  três  Poderes  sendo  abala¬ 
dos  pela  falta  de  medidas  justas  e 
razoáveis.” 

política 

"Em  certo  sentido,  há  um  despertar 
contra  a  corrupção  tanto  na  eleição 
quanto  no  exercício  do  poder.  Isso 
é  muito  bom  paru  a  democracia.” 

FERNANDO  HENRIQUE 

“Fernando  Henrique  Cardoso  insis¬ 
te  demais  na  estabilização,  mas  ago¬ 
ra  promete  soltar  um  pouco  para  que 
haja  também  evolução,  que  quer  di¬ 
zer  progresso,  trabalho,  produção, 
capacidade  paru  exportar.” 


participaçAo 

“A  população  no  Brasil  está  muito 
apática.  No  exterior  ela  está  muito 
mais  organizada,  em  organizações 
não  governamentais.  No  exterior, 
sempre  encontrei  uma  atitude  pro¬ 
gressista  nesses  grupos,  mas  nem 
anárquica  nem  comunista,  socialista 
moderada,  isso  é  sinal  de  que  as 
ONGs  vão  ter  mais  influência  do 
que  os  próprios  governos,  porque  os 
governos  vão  .se  enfraquecendo  e  as 
ONGs  estão  se  fortalecendo.  No 
Brasil  isso  ainda  não  acontece.  A 
população  espera  que  o  governo  fa¬ 
ça  tudo  e  que  leve  cestas  básicas.  Is¬ 
so  é  o  fim  da  picada." 

DIREITOS  HUMANOS 

"O  Brasil  já  progrediu  muito  nesse 
sentido.  Hoje  prulicamente  tixlos  es¬ 
tão  a  favor  dos  direitos  humanos,  só 
não  entendem  como  aplicar  is.so  pa¬ 
ra  as  crianças  delinquentes,  para  as 
pessoas  doentes,  para  os  bem  po¬ 
bres,  Há  iniciativas,  como  a  Pa.sioral 
da  Criança,  que  cuida  dc  qua.se  2 
milhões  de  criançiLs,  O  Bra.sil  pode 
ir  para  frente,  mas  deve  fazer  como 


se  faz  na  América  do  Norte,  onde 
80%  é  iniciativa  do  povo.  Além  dis¬ 
so.  0  povo  de\'e  também  fazer  pres¬ 
são  sobre  os  governos." 

DITADURA 

"O  Brasil  da  ditadura  evidentemen¬ 
te  foi  muito  mais  pesado,  intolerável 
e  abominável  que  qualquer  outro  re¬ 
gime.  A  ditadura  impondo  silêncio  ã 
imprensa,  a  todas  as  pessoas  que  ti¬ 
nham  novas  idéias,  tirou  do  brasilei¬ 
ro  a  iniciativa  de  fazer  qualquer  coi¬ 
sa  importante.  Os  brasileiros  que  ti¬ 
nham  criatividade  foram  para  o  ex¬ 
terior." 

DESESPERANÇA 

“Os  períodos  de  ditadura  no  Brasil 
foram  longos  demais  e  prejudica¬ 
ram  a  juventude  na  tomada  de  ini¬ 
ciativa  e  na  crença  num  país  me¬ 
lhor.  Mas  eu  penso  que  tudo  pode 
ser  remediado,  é  só  criar  uma  nova 
onda  de  misticismo,  um  entusias¬ 
mo  interno,  como  criou  o  presiden¬ 
te  Juscelino  Kubitschek.  Nós  sabe¬ 
mos  que  0  Brasil  vai  para  frente.  O 
Brasil  será  necessariamente  um 
país  do  Primeiro  Mundo,  dentro  de 


30,  40,  50  anos,  dependendo  dos 
governos.  É  preciso  cultivar  e  ga¬ 
rantir  a  esperança." 

DROGAS 

“Agora  temos  a  droga,  além  do 
desemprego.  A  droga  realmentc 
está  pegando  a  juventude  e  au¬ 
mentando  a  violência  de  uma 
maneira  preocupante.  Está  se 
transformando  numa  coisa  in- 
controlável.  porque  arrasta  a  po¬ 
lícia.  arrasta  juízes,  arrasta  aque¬ 
les  que  deveriam  coibi-la.  Mas  é 
possível  acabar  com  a  droga. 
Vou  me  reunir  este  mês  com  o 
ministro  da  Justiça  (José  Carlos 
Dias),  e  com  o  Secretário  de  Di¬ 
reitos  Humanos  (José  Gregori) 
para  discutirmos  o  problema  da 
droga  num  sentido  universal.  O 
Brasil  tem  uma  missão  universal, 
que  é  0  combate  às  drogas.” 

GERAÇÃO  DESNORTEADA 

“A  confusão  é  do  mundo  inteiro,  de 
ética,  moral,  de  convivência  com  os 
pais.  nos  negócios.  Enganam  tanto  c 
não  sentem  que  isso  é  um  prejuízo 


para  todas.  Falta  norte  para  a  gera¬ 
ção  nova  e,  sobrehido,  falta  um  en¬ 
tusiasmo  novo.  falta  ter  alguma  coi¬ 
sa  para  fazer  no  futuro." 

FAMÍLIA 

"A  família  muito  diminuída  contri¬ 
buiu  muito  para  essa  contusão.  Na 
nossa  família,  nós  somos  13  irmãos 
e  cada  um  e.slá  realizando  uma  coisa 
áferente.  Um  fortalece  o  outro.  Eu 
não  estou  fazendo  propaganda  para 
a  superpopulação,  mas  acho  que  o 
mundo  teria  outros  meios  para  fazer 
com  que  o  povo  se  sentisse  respon- 
síivel  por  sua  história." 

IGREJA 

"A  Igreja  está  muito  parada  nesses 
tempos,  cm  todos  os  países  do  mun¬ 
do.  Ela  e.stá  acomodada,  dirigindo 
aquilo  que  tem.  mas  não  jogando  o 
.seu  entusiasmo  pam  uma  situação 
nova.  que  poderia  renovar  toda  a  hu¬ 
manidade.  Estamos  mandando  bis¬ 
pos  até  à  América  do  Norte  para  vi¬ 
sitar  os  brasileiros  que  estão  disper¬ 
sas  por  todo  lugar,  reanimá-los  e  tra¬ 
ze-los  de  volta." 


Queda  de  avião  da 
FAB  mata  co-püoto 


HtíLIANA  FRAZÂO 
Agência  je 

SALVADOR  -  Um  avião  Xavan- 
le  AT-26  da  Força  Aérea  Brasileira 
(FAB)  caiu  pr  volta  das  22li  de 
sexta-feira  nas  águas  da  Baía  de  To¬ 
dos  os  Santos,  |xóxinio  ã  Praia  da 
Boa  Viagem,  na  Cidade  Baixa.  O 
avião,  que  saíra  de  Natal  (RN)  com 
destino  à  capital  baiana,  pertencia  à 
Base  Aérea  de  Fortaleza.  Dc  acordo 
com  infomiações  da  Base  Aérea  de 
Salvador,  apenas  um  dos  pilotos,  o 
tenente  Ricardo  Vargas  de  Cai^valho 
Espósito,  conseguiu  saltar  no  mo- 


CRIME 

Cônsul  de  Portugal 
no  Sul  desaparece 

0  cônsul  de  Portugal  para  os 
estados  do  Paraná  e  Santa 
Catarina,  Miguel  José  Fawor,  de 
42  anos,  está  desaparecido  desde  a 
manhã  de  anteontem.  O  sumiço 
foi  comunicado  iis  autoridades  pr 
uma  empregada  do  diplomata.  A 
casa  de  Fawor,  cm  Curitiba,  foi 
encontrada  aberta,  com  manchas 
de  sangue  na  sala  e  nu  garagem.  O 
caiTO  do  cônsul,  uma  Meaedes- 
Benz,  fui  abandonado  nu  cidade  c, 
em  seu  porta-malas,  havia  duas 
toucas  ninju,  um  lenço  c  um 
guania<huva  sujos  de  sangue. 
Testemunhas  afimium  que  dois 
homens  ocupavam  o  automóvel  e 
fugiram  u  pé. 


mento  em  que  houve  uma  explosão. 
O  corp  do  co-piloto,  tenente  André 
Roberto  de  Oliveira  Neves,  foi  loca¬ 
lizado  ontem  pia  manhã. 

Apresentando  ferimentos  le¬ 
ves,  0  tenente  Espósito  foi  locali¬ 
zado  pouco  depis  do  acidente  e 
iransprtado  para  o  Hospital  da 
Base  Aérea  de  Salvador,  Equipes 
de  resgate  da  Marinha  tentavam 
retirar  o  avião  das  águas,  a  dez 
metros  de  profundidade.  Ainda 
são  desconhecidas  as  causas  do 
acidente.  Testemunhas  informa¬ 
ram  que,  antes  dc  cair  no  mar,  o 
avião  estava  em  chamas. 


CARNAVAL 

Gaviões  empolga  os 
foliões  em  São  Paulo 

A  Gaviões  da  Fiel,  campeã  de 
1999,  c  a  Leandro  de  Itaqucra 
foram  as  escolas  de  samba  mais 
aplaudidas  nu  primeira  noite  de 
desfiles  em  São  Paulo.  Sete  das 
14  escolas  do  Gnipo  Especial 
desfilaram  para  mais  de  30  mil 
pessoas.  O  caniaval  2000  teve 
como  tema  os  500  anos  do 
Descobrimento  üu  Brasil.  A  briga 
entre  u  Igreja  Católica  e  as 
escolas  foi  o  pano  de  fundo  do 
evento.  Duas  liminares 
concedidas  pia  Justiça 
obrigaram  a  escola  Águia  de 
Ouro,  momentos  antes  do  desfile, 
u  transformar  a  imagem  da 
Virgem  Maria  cm  uma  índia, 


[ulsiMu-síra  Patos  «Fo*«b  amii^ 
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Gasolina  varia  até  31,03% 


I  Preço  vai 


i  de  R$  1,09  a  R$  l,44.regundo  levantamento  feito  em  190  postos  do  Rio.  Aumento  foi  maior  na  Zona^^te 


ANA  CRISTINA  DUARTE 

Os  cariocas  devem  recorrer  à 
velha  pesquisa  antes  de  abaste¬ 
cer  os  seus  automóveis  nos  pos¬ 
tos  de  gasolina  da  região  metro¬ 
politana  do  Rio  de  Janeiro.  A  va¬ 
riação  dos  preços  do  combustí¬ 
vel,  no  Rio  e  em  Niterói,  pode 
chegar  a  31,03%,  segundo  levan¬ 
tamento  realizado  cm  190  poslos 
péla  equipe  do  sile  <www.pos- 
tódegasolina.cora.br>,  coordena¬ 
do  por  estudantes  de  Economia 
do  Instituto  Brasileiro  do  Merca- 
dode  Capitais  (Ibmec). 

Na  sexta-feira,  quando  foi 
feita  a  pesquisa,  podia-se  pagar 
R'$  1,099  pelo  litro  da  gasolina 
nó.  Posto  Netuno  (BR),  em  São 
Cristóvão,  ou  até  RS  1,444,  no 
Posto  Cesaulo  (Esso),  em  Santa 
Rosa,  Niterói.  O  preço  médio  do 
produto,  apurado  no  Rio,  che¬ 
gou  a  R$  1,30.  Na  última  pes¬ 
quisa  do  sile,  no  fim  do  mês 
passado,  era  de  RS  1,25  -  uma 
diferença  de  4,21%. 

1  A  queda  acumulada  de  25% 
no  consumo  de  combustíveis  nos 
dois  primeiros  meses  do  ano  fez 
inúita  gente  pensar  duas  vezes  na 
hora  de  reajustar  os  preços  nas 
bombas.  Donos  de  postos  como 
0  LS,  no  Centro  de  Niterói,  com 
preços  acima  da  média  verifica¬ 
da  no  Rio,  mantiveram  os  mes¬ 
mos  valores,  cobrados  antes  do 
aumento  concedido  pelo  governo 
às  refinarias,  na  semana  passada. 

Média  -  No  LS,  o  litro  da 
gasolina  foi  mantido  em  RS 
1 ,179.  Mas  no  posto  que  vende  o 
combustível  mais  barato  no  Rio, 
segundo  levantamento  do  sile  - 
0  Netuno,  no  Largo  da  Cancela, 
em  São  Cristóvão  -,  o  litro  da 
gasolina  comum  está  custando 
RS  1,099.  As  menores  altas  fo¬ 
ram  registradas  em  poslos  da 
Zona  Norte.  O  preço  médio  da 
gasolina  comum  nos  bairros  da 
região  é  RS  1,257,  contra  1,219, 
apurado  na  pesquisa  anterior.  O 
maior  percentual  de  aumento  ve- 
rificou-sc  na  Zona  Oeste,  onde  o 
preço  médio  é  de  RS  1,31 1.  No 
Posto  Marina  (Esso).  na  Barra 
da  Tijuca.  por  exemplo,  o  rea¬ 
juste  do  produto  chegou  a  7,7% 

-  um  dos  maiores  percentuais  de 
aumento  em  Ioda  a  região  me¬ 
tropolitana  do  Rio.  O  litro  da  ga¬ 
solina  no  Marina  pulou  de  RS 
)  ,299  para  RS  1,399. 

Na  Zona  Sul,  o  preço  médio 
da  gasolina  comum  -  que  custa¬ 
va,  alé  0  dia  21  de  fevereiro,  R$ 
1,309  -  é  de  RS  1,367.  No  Posto 
Lagoa  II  (Ipiranga),  na  Avenida 
fepitácio  Pessoa,  o  preço  foi  rea¬ 
justado  em  7,7%  -  passou  de  RS 
1,299  para  RS  1,399.  Mas  houve 
reajustes  que  chegaram  alé  à  ca¬ 
sa  dos  8%.  Na  liha  do  Govenia- 
dor,  foram  verificados  os  maio¬ 
res  aumentos  da  região.  No  Pos¬ 
to  Ilha  do  Governador,  o  reajuste 
foi  de  8,34%  -  passou  de  R$ 
1,199  para  RS  1,299. 

Na  Zona  Norte,  a  variação  de 
preços  entre  o  fim  de  fevereiro  e 
0  último  aumento  chegou  a 
3,10%:  na  Zona  Sul,  a  4,45%,  na 
Zona  Oeste,  5,39%.  Em  Niterói, 
onde  foi  encontrado  o  maior  rea¬ 
juste  em  toda  a  pesquisa,  o  au¬ 
mento  chegou  a  3,58%. 


Onde  encontrar  a  gasolina  mais  barata 


BainD 

São  Çrjstóy^ . 

Quintino 

MÍSer . . . 

Vila  . 

Candura . 

Encantado . . 

Benlira . . 

Tijuca 

liha  dÒGoyem^ 

Camplnho _ 

Piedade^ 

Engenho  de  Dentro 
Jacarepaguà  _ 
Barra 

Parada  de  Lucas 
Bonsucesso 


Posto 

Neüino  , ,  , 

'sjQ . 7.ZIZ 

~Danger  . . . 

Cascadura  . . 

""lüossa  /^i^e  ^ 

Posto  Cen^l . 

indtanápolis . 

Sodinaya . 

Érnani  Cardoso 
NovaGuâara 
Vânia  ^ 

Suaífa 

Cairejour 

Bandeira 

Nimbus 


Bandeira 

"'br . 

branca . 

branca . 

Esso 

"'br . 3 

Esso . 

brjwca . 

__branca 

Ipiranga 

Esso 

iiránca 

"'"br . 


Endereço  . . . . . . W) 

. L^o  da  Cancela  . . 

Rua  ciarimundo  de  Mejio,  003  . . 

''ÃvenidrÀrnãro''^  _ 

^rada  Intendente  Magáíiâes,  1.031  . . 1,158_ 

Avenida  Suburbana,  10.^ . . í;, 1,5.9 

. Avenida  Ãiiaro  Cavalcanti,  Z-Md . _„_.1í.159 

. Rua  Senador  Bernardo  ^nteiro,  99  A . 1,1.69 

"  Rua  S^FrancIsco  Xavier,  126  . . .l.í.lt?, 

.  1,179 


Estrada  do  Galeão,  2.920 _ 

Avenida  EmanI  Cardoso.  298  . . 1.il79. 

1,180 
'"j,'i’89 
'"Í''i'89 
■■■Í','Í'9Ó' 

í,230 


~"rÍb  ciaritnundo  de  Mello,  683 

Rua  Àrquliás  Cordeiro,  870 . 

Rua  Cándkto  Benicio,  2.560  _ 
Avenida  dasÁrnéricas,  il?.?.,,, 

Avenida  Brasil,  j  5.726 . . 

.Avenida  Brasil.  6.512 . 


A  variação  do  preço  do  litro  (em  R$) 


Area 

Preço 

Preço 

Aumento 

pesquisada 

em  21/2 

em  4/3 

■ 

Rio 

1,2555 

1,3084 

4,21% 

Zona  Sul 

1,3093 

1,3676 

4,45% 

Zona  Norte 

1Í194 

1,2572 

3,10% 

Zona  Oeste 

1,2439 

1,3111 

5,39% 

Niterói 

1,2775 

1,3233 

3,58% 

Realengo 

Ramos . . . 

Recreio 

Botafogo _ 

Laraniétras 

Duzentos 

"'cfirls . 

Lord  ., 

Boiafogo  Praia  Shoppino 
Laranjeiras 

Silman 

t^q _ 

Esso 

Esso 

WÁL 

branca 

BR 

HVtii  iiud  Dl  oaiJ,  . . . 

Avenida  Brasil.  7.827  . 

Avenida  das  Américas.  ÍÍOOI  _ 

. "RuVMÜnjz|OTe|q.7ÓÍ .  . 

RÚa  Pinheiro  Machado,  183 . . 

Avenida  Brasil,  40.235  ^ 

. j.249_ 

1.’24Í9 
1,249 
. . 1,249 

1,2tó 

Fnoantado 

dos  Meninos 

. br'"' 

Rua  Clarimundo  de  Meílo,  245 . . 

1,259 

Guadalupe 

Saniarém 

Pois  rie  dezembro 

Esso 

Texaco 

Avenida  Brasil,  22.81 5 . . . . . 

Rua  Bento  Lisboa,  i  31 

1»294 

1,298 

Copacabana 
Engenho  Novo_^ 

São  Conrado 

do  Üdo 

Propicia 

"'GollClub 

BR 

"br 

Shell 

Avenida  Atiànlica,  s/n  . . . 

Rua  Sousa  BaiTq8,  5M  . . 

Estrada  da  Gávea,  82Õ 

1,299 

. 1,339 

Ramengo 

Ipanema 

Comodoro 

Aulopostlnho 

_  Star  Marl  . . . . 

^  João  do  L^lon 
Parque  da  Ddd8_  _ 

.InrkRU  r.lufa 

Esso 

Tfliíarn 

Rua  Senador  Vergueiro,  9  . 

Avenida  EpÍ^».P?!.?l?.a-  .Í.t 
. Rua  Jardim  Boiüico,  134 

. “■Í,'358 

'j,'359 

Jardim  Botânico 

Ijblon . 

Gávea 

ipiraiiga 

. . BR 

Ipiranga 

Avenida  B^olomeu  MHre,  600  _ 

. Rua  Marquês  de  Vlcante,  441, 

Estrada  da  Gávea,  s/n  ^ 

1.359 

1,365 

1,3"69 

Urca  Slella  . 

Fonte:  www.pcstodega3ollna.com.br 

Shell 

Avenida  Portugal,  18 . . 

1,399 

Combustível 
adulterado  é 
maior  perigo 

A  busca  pelo  menor  preço  na 
gasolina  pode  esbarrar  em  ques¬ 
tões  relacionadas  à  qualidade  do 
combustível.  Muitos  poslos  que 
praticam  preços  abaixo  de  R$ 
1.29  0  litro  podem  estar  sone¬ 
gando  impostos  ou  mesmo  adul¬ 
terando  a  gasolina.  O  alerta  é  do 
porta-voz  do  Sindicato  Nacional 
das  Indústrias  (Sindicom),  Alí¬ 
sio  Vaz.  No  ano  passado,  houve 
1.249  autuações  feitas  aos  pos¬ 
tos  pela  fiscalização  da  Agência 
Nacional  de  Petróleo  (ANP). 
Foram  recolhidas  13,2  mil 
amostras  de  combustíveis  em 
5.486  dos  27  mil  poslos  do  país. 

Na  época,  191  interdições 
foram  feitas  c  33  apreensões, 
especificamente  por  adulteração 
na  percentagem  do  álcool  ani¬ 


dro  na  mistura  da  gasolina.  Em 
61  casos,  0  álcool  anidro  foi  tro¬ 
cado  pelo  hidrato  e  era  43  hou¬ 
ve  uso  de  solvente,  que  destrói  o 
motor.  Há  casos  ainda  em  que 
os  postos  trabalham  com  ban¬ 
deiras  desconhecidas  e  muitas 
vezes  0  combustível  também 
pode  danificar  ou  mesmo  preju¬ 
dicar  0  desenvolvimento  do  au¬ 
tomóvel. 

A  direção  da  Agência  Nacional, 
de  Petróleo  (ANP)  já  está  estudan¬ 
do  a  criação  de  um  serviço  telefô¬ 
nico  gratuito  (0800)  para  receber 
denúncias.  Muitos  postos  ainda 
não  reajustaram  seus  valores,  o 
que,  segundo  a  equipe  do  sile 

<www.postodegasolina.com.br>, 

pode  ser  um  indicativo  de  que  o 
preço  médio  no  Rio  poderá  au¬ 
mentar  ainda  mais.  Para  ter  aces¬ 
so  ao  poslos  pesquisados,  é  só 
acessar  o  sile.  A  equipe  do  sile. 
coordenada  pelos  alunos  de  Eco¬ 
nomia  do  Ibmcc.  pesquisam  pelo 
menos  250  poslos,  cm  média,  a 
cada  três  semanas. 


soluções  e-businéss 


Já  que  não  deu  pra  ir  de  avião,  vá  navegando. 

De  4  a  7  de  março  acesse  o  carnaval  da  Bahia  ao  vivo  com  a  tecnologia  IBM. 


WWW.  ibm.  com/br 
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Importados  caros  demais 


indícios  de  superfaturamento  nos  remédios  de  multinacionais^ 

- a  deputada  encontrou  pelo  menos  25  produtos  empresas.  Os  lucros  ficam  menores  ao  final  do 

cuia  diferença  entre  os  valores  máximo  e  mini-  exercício.  Sobre  eles  incide  imposto  de  renda  il 

taxa  de  25%.  bem  maior,  portanto,  do  que  o 
desembolso  com  o  imposto  de  importação. 

As  normas  que  regem  as  transações  entre 
filiais  e  matrizes  constam  da  lei  9.340/96, 
que  estabelece  que  os  valores  de  importação 
não  podem  superar  a  média  dos  preços  pra¬ 
ticados  no  mercado  internacional  -  prática 
conhecida  como  valoração  aduaneira.  A 
comparação  entre  os  valores  cobrados  pelos , 
laboratórios  no  exterior  e  no  Brasil  reforçam 
as  suspeitas  de  superfaturamento.  Levanta¬ 
mento  feito  pela  Associação  dos  Laborató¬ 
rios  Farmacêuticos  Nacionais  (Alanac)  mos-, 
tra  diferenças  acima  de  150%,  A  oscilação  é 
maior  entre  os  medicamentos  com  patentes. 
Um  dos  exemplos  é  o  do  aiiti-hipertcnsivo  ^ 
Hytrin.  No  Brasil  cada  comprimido,  fabrica¬ 
do  pelo  Laboratório  Abbott,  custa  o  equiva¬ 
lente  a  USS  4.40,  Nos  Estados  Unidos  a  pí¬ 
lula  pode  .ser  comprada  por  USS  1 ,67. 

O  presidente  da  CPI,  deputado  Nelson 
Marchezan  (PSDB-RS).  considera  a  constata¬ 
ção  de  superfaturamento  um  dos  principais  i 
avanços  obtidos  pela  comissão.  "Esta  história 
precisa  agora  ser  aprofundada",  sugere.  Para . 
ele.  a  CPI  deve  propor  uma  fónnula  que  coiba 
0  aumento  artificial  dos  custos,  mesmo  que  a 
legislação  tributária  atual  não  considere  o  pro¬ 
cedimento  irregular. 


■  CPI  encontra 


ANDRÉ  LACERDA 


É  CRISTINA  BORGES 


BRASÍLIA  -  Os  quase  120  dias  de  traba¬ 
lho  da  CPI  dos  Medicamentos  foram  sufi¬ 
cientes  para  reforçar  os  indícios  de  que  a  in- 
dástria  farmacêutica  superfatura  suas  com¬ 
pras  no  exterior  e,  com  isto,  distorce  os  pre¬ 
ços  dos  remédios  nas  farmácias  brasileiras. 
Os  valores  das  importações  de  matérias-pri¬ 
mas  e  medicamentos  acabados  indicam  osci¬ 
lações  de  até  5.000%  para  produtos  idênticos, 
conforme  informações  prestadas  à  CPI  pelo 
Ministério  de  Desenvolvimento.  O  relatório 
final  da  comissão  vai  indicar  medidas  para 
frear  os  abusos  dos  laboratórios. 

O  principal  indício  de  superfaturamento 
são  as  diferenças  nos  preços  dos  insumos  im¬ 
portados  pelas  indústrias  instaladas  no  país. 
No  caso  da  heparina,  o  preço  pago  pela  Ro- 
che  é  5.202%  maior  do  que  o  gasto  pelo  La¬ 
boratório  Bioquímica.  O  sal  é  usado  pela  Ro- 
che  na  fabricação  do  Liquemine  e  seus  simi¬ 
lares.  Na  maioria  dos  casos  analisados  pela 
deputada  Vanessa  Grazziotin  (PCdoB-AM), 
os  valores  mais  altos  são  encontrados  nas 
transações  entre  matrizes  e  filiais.  “Há  uma 
remessa  disfarçada  de  recursos,  com  perdas 
para  o  país  e  reflexo  nos  preços  pagos  ao 
consumidor",  avalia  ela. 

Transferência  -  Analisando  as  listas  de 
importação  de  matérias-primas  farmacêuticas. 


Contra  argumentos 
há  discussão 


do  salário  mínimo  deve  voltar 


debate  sobre  o  reajuste 
■Icdrii  força  depois  da  trégua  dos  feriados  do  carnaval,  O  no- 
!■  Nd  teto  salarial  para  os  funcionários  da  União,  abrindo  bre¬ 
chas  para  chegar  até  R$  23  mil.  deve  dar  mais  força  aos  de¬ 
fensores  de  um  valor  maior  para  o  mínimo,  além  do  que  a 
equipe  econômica  recomenda. 

Os  benefícios  dados  às  três  esferas  de  governo  vão  tornar 
I  -mpis  difícil  convencer  a  opinião  pública  de  que  o  país  não 
í  Vuporta  conceder  um  aumento  acima  de  RS  10  para  o  apo- 
[  ‘sentado  que  ganha  mais  de  um  salário  mínimo. 

,,-:-Mas  0  argumento  que  um  reajuste  maior  pode  ajudar  a 
[‘diminuir  a  incidência  da  pobreza  cai  por  terra  diante  de  es- 
■r-tüdos  desenvolvidos  pelo  Instituto  de  Pesquisa  Económica 
i  ‘(Ipea).  Numa  comparação  entre  o  salário  médio  pago  pela 
[ -iniciativa  privada  e  o  salário  mínimo  o  estudo  chega  à  con- 
r  "clusão  de  que  quanto  menor  é  essa  relação,  maior  é  o  índi- 
■  cc  de  informalidade. 

1  São  Paulo  registra  5,3  vezes  o  salário  mínimo  em  relaçao 
ao  salário  médio  privado.  Ligeiramente  abaixo,  está  o  Dis¬ 
trito  Federal:  5,2  vezes,  seguindo-se  o  Estado  do  Rio,  com 

1.4,3  vezes.  Já  os  estados  do  Nordeste  e  Norte  apresentam  os 
'.indicadores  mais  baixos.  Em  Alagoas,  0  salário  médio  pago 
ipela  iniciativa  privada  é  de  apenas  2,9  vezes  o  mínimo,  no 
;Pàrá,  2,3  vezes  e  em  Tocantins,  apenas  duas  vezes. 

Em  São  Paulo,  a  participação  dos  que  trabalham  sem  car- 
.  ;telra  no  total  da  massa  de  trabalhadores  é  de  17%,  enquanto 

'{ ;e’ro  Tocantins.  33%.  .  . 

;Í  > .  José  Guilherme  Reis,  chefe  da  Assessona  Economica  do 
í  ÍKünistério  do  Planejamento,  reconhece  que  o  salário  míni- 
-  mo  é  baixo  por  questão  fiscal.  O  reajuste  tem  impacto  dire¬ 
to  sobre  os  gastos  com  a  Previdência  Social,  que  ameaça  0 
cumprimento  da  meia  do  superávit  primário  (total  de  recei¬ 
tas  menos  despesas,  sem  pagamento  de  juros). 

. '  Por  não  entrar  no  mérito  da  intensidade  da  pobreza,  0  nu- 
1(  ‘mero  de  pobres  —  30%  da  população  -  passa  a  ser  mais  uma 
it  Curiosidade  do  que  um  indicador  útil,  avalia  Lauro  Ramos, 
[  economista  do  Ipea.  A  diminuição  da  pobreza  através  do  sa- 


Oivulgaçáa 


iTi; 


•«),  iHira  iiiniir  a  clieitlelit 


Á^an  tica  aposta  no  Carnaval  de  rua  do  Nordeste,  sobretudo  na  Ba/tia.  Ceará  e  Pernaminu 


Guerra  das  cervejas  na  folia 


personalidades  e  tudo,  duas  parcerias  em  ca¬ 
marotes  no  Rio,  dois  blocos  era  Salvador  e 
um  em  João  Pessoa.  A  expectativa  de  cresci¬ 
mento  pani  as  vendas  diretas  é  de  25%  em  re¬ 
lação  aos  outros  meses  do  ano. 

Enquanto  a  Kaiser  acha  mais  lucrativo  in¬ 
vestir  no  circuito  de  São  Paulo,  para,  segundo 
Roberto,  mostrar  que  “São  Paulo  também 
tem  um  grande  Carnaval",  a  Antarctica  vai 
concentrar  0  patrocínio  no  Nordeste,  princi¬ 
palmente  em  Salvador,  onde  mantém  os  ba¬ 
dalados  camarotes  da  cantora  Daniela  Mcrcu- 
ly  e  do  jogador  Viunpeta.  Segundo  0  diretor 
tíc  marketing  da  empresa.  Miguel  Pauício.  há 
aproximadamente  cinco  anos  a  empresa  mu¬ 
dou  seu  enfotjuc  para  0  Carnaval  do  Nordes¬ 
te.  por.  dentre  outros  motivos,  a  região  apre¬ 
sentar  mais  "espaçr)"  ptua  a  empresa  apare¬ 
cer.  ‘G  Crunavíd  do  Rio  c  muito  concentrado 
no  camiuote  da  Bralima.  Ela  já  icm  tradiçao 
nesta  área",  diz.  IndeixmdenteiiKnle  disto,  a 
participação  da  Antarctica  é  nuiior  naiiuelc 
mercado  que  110  Sudeste.  "No  Ceará,  temos 
80%  do  mercado;  no  Recife,  cerca  de  áOT'. 

O  retorno  lucrativo  que  0  nrarketing  traz. 
porém,  não  é  tão  significativo  assirrt.  Migirel 
Prrtrício  alega  ser  difícil  avaliar  qirattlo  a  ent- 
pre.sa  ganha  com  urn  evento  desses,  já  que.  ao 


Brahma,  Antarctica  e 
Kaiser  levam  batalha  de 
marketing  para  a  avenida 

A  briga  entre  as  maiores  cervejarias  do 
país  não  está  restrita  à  disputa  de  mercado. 
Do  samba  ao  frevo,  haverá  uma  logomarca 
delimitando  0  território  a  ser  conquistado, 
O  valor  dos  investimentos  em  marketing 
durante  0  Carnaval  não  são  divulgados  à 
imprensa,  mas.  a  se  julgar  pelas  dimensões 
do  Camarote  N“  I,  da  Brahma,  do  Camaro¬ 
te  da  Daniela  Mercury,  da  Antarctica.  e  do 
Camarote  Nota  10,  da  Kaiser,  é  possível 
desconfiar  i|ue  a  festa  deve  ser  um  bom  ne¬ 
gócio.  Se  não  pelo  bolso,  ao  menos  pela 
imagem  que  fica  da  companhia, 

O  diretor  de  marketing  da  Kaiser.  Roberto 
Dranger,  explica,  sem  citar  números,  que  in¬ 
vestir  no  Carnaval  é  especialmentc  rentável, 
pis  “é  uma  festa  ppulur,  c  por  ser  ppuliu, 
lembra  cerveja".  A  verba  da  empresa  para  0 
marketing  carnavalesco  esse  ano  será  de  RS 
10  milhões  (foi  a  única  que  revelou  a  quan¬ 
tia),  incluindo  propaganda  nas  transmissões 
nacionais  da  Rede  Globo,  pontos  na  Marquês 
de  Sapucaí,  um  camiuote  em  São  Paulo,  com 


PELO  MERCADO 


de  14  patrocinadoras.  Mais 
uma  conquista  para  a  meia  da 
entidade  de  tornar-se  líder  na 
gestão  dos  fundos  de  pensão, 
um  mercado  que  se  anuncia 
promi.ssor  coln  a  reforma  da 
:  Previdência  Social. 

üim  (luhritla  Stujori 

coluiiu:  inriiriiiiitffoiHiiiUcoíff 


a  A  Peiros,  fundo  de  pensão 
dos  funcionários  da  Petrobras. 
prepara-se  para  receber  a  ade¬ 
são  de  mais  uma  puirocinado- 
rà:  Será  a  segunda  empresa  fo¬ 
ra'  do  Sistema  Petrobras,  de¬ 
pois  da  YPF,  a  reforçar  0  lime 


Caderno  Idéias. 

Todo  sdhcido,  no  sen  Jornal  do  Brasil. 
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DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  20P0 


ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL 

econo(nlia|t).cam.tH 


Hora  de  acertar  contas  com  o 


enviá-la  pela  Internet  para  a  Receifa 

5C  caso,  a  mu-  imposto  devido  -  limitado  a  20%  desse  valor.  Mas 

açSo  do  mari-  a  multa  mínima  é  de  R$  165,74.  O  mesmo  vale 

fs  dos  três,  se  para  quem  nunca  apresentou  declaração,  embora^ 
devesse.  Nesse  caso,  ele  precisa  entregar  as  decla-' 
IS  10,800  por  rações  dos  últimos  cinco  anos, 
ser  dependen-  Bancos  -  Sc  constatar  que  houve  erro  na  decla-' 
s  rendimentos  ração  já  enviada,  o  contribuinte  pode  fazer  oufra,  E 

10.  É  como  se  só  indicar  que  ela  é  relificadora.  A  boa  novidade 

vantagem,  na  deste  ano  é  que  muitos  bancos  privados  vão  fazer  o. 
ruirão  da  isen-  pagamento  da  restituição,  direto  na  conta  corrente 
z,  0  que  rcsul-  do  contribuinte.  Para  isM,  o  contribuinte  deverá  in- 
Dsto.  Só  se  os  formar  a  agência  e  o  número  da  sua  conta.  ^ 
saúde  a  decla-  Mas  os  bancos  só  estarão  recebendo  deçlarã- 
sada.  Ção  em  disquete.  O  Banco  do  Brasil  começa  a  re- 

ue  teve  impos-  ceber  a  partir  de  15  de  março,  e  as  demais  insti- 

5  de  1999,  mas  tuições.  somente  a  partir  de  3  de  abril.  Nas  unida- 

10.800,  pode  e  des  da  Receita  Federal  podem  ser  entregues  tanto 
je  com  certeza  os  disquetes  quanto  os  formulários.  Já  as  agencias 
ode  ocorrer  pa-  dos  Correios  recebem  apenas  declaração  em  ,pa- 
1  salário  acima  pel,  o  que  já  pode  ser  feito  se  o  contribuinte  çon- 

algum  rendi-  seguir  obter  o  documento  em  papelarias  antes  dp. 

minado  mês  ou  início  da  distribuição  pela  Receita, 

A  maioria  dos  contribuintes  tem  optado'pelo 
1  declaração  no  envio  da  declaração  pela  Internet.  No  ano  pás-^ 

as  com  0  Leão,  sado,  foram  seis  milhões  de  contribuintes,  Ou-‘ 

0.  com  base  nos  tros  3.4  milhões  encaminharam  a  declaração 
;eita  vai  cobrar  por  disquete  c  apenas  1.2  milhão  utilizaram  o 
iobre  0  valor  do  formulário. 


Contribuinte  pode  aproveitar  o  feriado  para  preencher  a  declaração  do  IR  e 

não  há  necessidade  de  listar  os  dependentes,  nem  Luiz  Carlos  Rocha  de  Oliveira.  Nes 
as  despesas  que  são  dedutíveis,  como  gastos  com  lher  lamixm  precisa  estar «Jeclai 
Sucação  saL  e  plano  de  previdência.  Eles  são  do,  que  deverá  citar  os  rendimenb 
substituídos  pelo  desconto-padrão  de  20%  sobre  houver,  h,. 

os  rend  mentos  Mas  esse  desconto  é  limitado  a  Mesmo  que  ganhem  acima  de 

Vantagens  -  O  modelo  simplificado  é  vanta-  tes  do  contribuinte,  f  de  9ue  sei 
ioso  na  a  ouem  tem  poucas  despesas  a  deduzir.  sejam  citados  na  dec  araçao  do  fil 
!)rinc!l)almenle  os  contribuintes  solteiros  ou  com  ela  fosse  conjunta.  Mas  isso  nao  i 
Spenas  um  dependente  e  poucas  despesas  relacio-  d°s 

nadas  com  saúde  e  instrução.  Com  o  desconlo-pa-  çao  de  RS  1 0.800  em  uina 
drão,  normalmentc  eles  se  beneficiam  de  uma  de-  tará  em  pagamento  J  mp 
duçio  -  20»  Oo,  ...climemM  -  0» 

‘''“Sespsas  dcdullveis  -  g.ao,  con,  dura-  Restllulçâo  -  O 

ção  saúde,  plano  de  previdência,  pensão  alimen-  to  retido  na  fonte  em  qualquer  me 

fícia  e  desconto  por  dependente  -  são  superiores  a  na  soma  do  ano 

10%  dos  rendimentos  -  ou  os  RS  8  mil  o  mo-  deve  apresentar  a  declaraçao  E  q 

delo  completo  é  mais  vantajoso,  porque  o  contri-  ele  lerá 

buinle  pagará  menos  imposto  ou  lerá  restituição  ra  quem  começou  a  trabalhar  coi 

S .  pÔf  isso,  é  preciso  fazer  contas  antes  da  de-  de  RS  900.  no  ano  em  curso,  ou 

*^'*0  contribuinte  pode  listar  como  seus  depen-  me^s  em  que  foi  tributado, 

dentes  os  filhos  -  até  21  anos,  ou  até  24  anos.  se  Quem  devia,  mas  nao  entrego 
forem  estudantes  ou  incapacitados  para  o  trabalho  ano  passado  deve  acertar  as  con 
-,  os  pais.  os  avós.  os  irmãos  -  nas  mesmas  con-  a  Re 

dições  dos  filhos  -  e  até  a  sogra,  segundo  0  super-  dados  referentes  a  1998.  A  R 

visor  nacional  do  Programa  do  imposto  de  Renda.  multa  pelo  atraso  ou  1%  ao  mes 


ANA  D’ ANGELO 


BRA.SÍLIA  -  Quem  quiser  aproveitar  o  Car¬ 
naval  para  colocar  as  contas  com  o  Leão  em  dia 
já  pode  copiar  o  programa  da  declaração  do  Im¬ 
posto  de  Renda  da  Pessoa  Física  de  2000,  pela 
Internet,  na  página  da  Receita  Federal 
<www.reccila.fazenda.gov.br>.  Após  o  preen¬ 
chimento,  a  declaração  poderá  ser  enviada  em 
seguida. 

Quem  preferir  -  ou  só  puder  -  preencher  em 
formulário  terá  que  esperar.  Somente  no  fim  des¬ 
te  mês.  as  unidades  da  Receita  Federal  começarão 
a  distribuir  o  formulário  e  o  CD-Rom  com  o  pro¬ 
grama,  Há  possibilidade  de  algumas  papelarias  te¬ 
rem  0  documento  para  venda.  O  prazo  de  entrega 
da  declaração  termina  no  dia  28  de  abril. 

O  preenchimento  poderá  ser  menor  e  mais  rá¬ 
pido  se  0  contribuinte  recuperar  os  dados  da  de¬ 
claração  do  ano  passado,  tirando  do  próprio  com¬ 
putador  ou  inserindo  o  disquete  com  a  declaração. 
Após  copiar  o  programa,  o  primeiro  passo  do  con¬ 
tribuinte  é  definir  que  tipo  de  declaração  quer 
preencher!  a  simplificada  ou  a  completa. 

Primeiro,  é  importante  destacar  que  qualquer 
contribuinte,  independcniemente  do  valor  ou 
origem  da  renda  —  assalariada  ou  não  —  pode  uti¬ 
lizar  0  modelo  simplificado.  A  vantagem  e  que 


Declaração  conjunta 
é  melhor  para  casal 


As  regras  da  declaração 


Pelo  telefone,  sera 
mais  rápido  e  fácil 

de  RS  10.800 


rm  BAMCOSQUE 

receberão 

DECLARAÇÃO 

EM  DISQUETE 
Dita:  a  partir  de  3  de  abril  (apenas 
0  Banco  do  Brasil  receberá  a  partir 
de  15  de  março). 

•  Banco  do  Brasil.  Banco  da 
Amazônia,  Banco  do  Nordeste, 
Banco  Meridional,  BRB.  Caixa 


deduçOes 


(VftA  É  obrigado  A 
DECLARAR 
QUEM.  EM  1999: 

•  Recebeu  rendimentos  acima  de 

R$  10.800 

•  Recebeu  rendimentos  Isentos, 
não-tributáveis  e  tributáveis 
exclusIvamenlB  na  fonte  (FGTS, 
indenizações  trabalhistas, 
prêmios  de  loterias  etc.)  acima 
de  R$40  mH 

•  Participou  de  empresa  como 
titular  ou  sócio; 

•  Teve  ganho  de  capital  na  venda 
de  bens  ou  direitos  sujeito  ao  IR, 
ou  fez  operações  nas  bolsas  de 
valores,  de  mercadorias,  de 
futuros  e  assemelhadas; 

•  Possuiu  bens  acima  de 
R$  80  mH 

•  Teve  receita  bruta  decorrente 
de  atividade  rural  acima  de  R$ 
54  mH  ou  deseja  compensar 
prejuízos  de  anos  anteriores. 


BRASÍLIA  -  Em  geral  é  mais  vantajoso  para  o 
casal  apresentar  declarações  separadas,  se  os  dois 
trabalham.  Pagarão  menos  Imposto  de  Renda  poç-, 
que  cada  um  terá  direito  ao  limite  de  isenção  de  RS 
1 0.800.  Se  a  declaração  for  conjunta,  o  limite  é  apli¬ 
cado  apenas  uma  vez  para  a  soma  das  rendas  dos 
dois.  já  que  a  tabela  do  IR  é  progressiva,  ou  seja.  pa¬ 
ga  mais  quem  ganha  mais. 

Só  não  será  vantagem  fazer  declarações  separa-, 
das  se  a  renda  do  casal  é  baixa,  mas  a  despesa  de- 
dutível  -  como  gasto  com  saúde  -  é  alta.  Nesse  ca¬ 
so.  a  dedução  pode  não  ser  usada  tolulmenle.  Por  is¬ 
so,  é  melhor  fazer  contas  antes.  _ . 

O  casal  pode  repartir  os  dependentes.  O  abau- 
menio  é  de  RS  1 .080  por  pessoa,  mesmo  que  o  filho 
tenha  nascido  no  fim  do  ano-base.  Os  bens  deverão 
ser  informados  na  declaração  do  cônjuge  que_ esti¬ 
ver  citando  os  rendimentos  comuns. 

Caso  optem  por  declarar  os  rendimentos  meio  a 
meio  ou  cada  um  declarar  sua  renda,  basta  que  um 
dos  cônjuges  informe  os  bens  comuns.  Quem  não 
estiver  declarando  deve  informar  na  declaração  de 
bens  na  coluna  Discríniintição  que  estes  bens;«q-- 
muns  estão  na  declaração  do  cônjuge.  (A.D.) 


Intirufio  •wolir 
Até  R$1.700  para  0 
contribuinte  e  para  cada 
dependente  (gastos  com 
mensalidade  e  matricula) 


BRASÍLIA  -  Quem  recebeu  mais 
e  possuía  património  de  no  máximo  RS  20  mil  em 
1999  dispõe  de  um  meio  mais  fácil  e  rápido  de  apre¬ 
sentar  a  declaração  do  Imposto  de  Renda.  Podem 
preenchê-la  nn-lhw.  pela  página  da  Receita  na  In¬ 
ternet.  ou  pelo  telefone,  mesmo  que  tenham  tido 
rendimentos  muito  altos.  O  serviço  estará  disponí¬ 
vel  a  partir  dc  20  de  março.  Bastará  informar  nome, 
CPF,  data  de  nascimento,  título  de  eleitor.  CPF  do 
cônjuge  (se  houver),  rendimentos  c  imposto  relido 

na  fonte.  .  , 

O  contribuinte  não  precisa  discriminar  bens. 
apenas  res|»nder  sim  ou  não  se  tem  veículo,  imóvel 
ou  aplicações  financeiras.  Não  é  preciso  copiar  pro¬ 
grama  nem  gravar  a  declaração  em  disquete  -  o  pro¬ 
cesso  é  automático.  Por  telefone  (0300-78-0300),  é 
cobrada  tarifa  por  minuto.  De  Iclelonc  fixo,  custa 
RS  0,27  e  RS  0.50.  de  celular. 

O  supervisor  nacional  do  Programa  do  Imposto 
de  Renda  da  Receita,  Luiz  Carlos  Rocha  de  Olivei¬ 
ra.  essa  declaração  desiina-sc  a  quem  começa  a  ira- 
balliai  ou  quem  ganiia  pouco.  ‘‘Mas  há  os  que  ga¬ 
nham  bem  e  não  lêm  património  ou  os  que  têm  bens 
em  nomes  dc  outra.s  pessoas  .  disse.  (A.D) 


Detpem  de  saúde 

Sem  limites 


$1^  BANCOS  QUE 
SÓ  FARÃO 
PAGAMENTO 
DA  RESTITUIÇÃO 

Bradesco,  Itaú.  Real,  Banerj. 

Baneb.  Bemge.  América  do  Sul, 
Bandeirantes.  Boavista 
Interatlântico,  Banco  de  Crédito 
Nacional,  Santander,  Mercantil  do 
Brasil,  Mercantil  Finasa, 

Sudamerls,  HSBC,  Unibanco, 
Banco  do  Estado  do  Paraná,  Banco 
Industrial  e  Comercial  e  Safra. 


Dependente 

R$1. OBO  para  cada  um 


Contribuição  à  Previdincia 

Soclil 

Sem  limites 


Previdência  privada.  Incluindo 
FapI 

Até  12%  dos  rendimentos 


Panela  atimonticia 

Sem  limites 


TIRE  SUAS  DUVIDAS 


IMPOSTO  DE  RENDA 


podem  .ser  deduzidos  se  restringem  a  mensalida¬ 
des  c  matrículas  de  ensino  inlanlil.  fundamental, 
médio  e  superior. 


APOSENTADOS 

■  Como  dcciarur  aposenladoriu? 

Os  aposentados  que  têm  65  anos  ou  muis  lém  di¬ 
reito  à  isenção  adicional  de  RS  10.800,  além  dos 
RS  10.800  válidos  para  todos  os  conlribuinles.  As¬ 
sim,  ele  pode  descontar  do  total  recebido  u  parce¬ 
la  de  RS  lO.SOÜ,  Esse  valor  está  no  quadro  rmíi- 
meiilos  iscnios.  A  diferença  é  informada  no  qua¬ 
dro  remlinifnios  irilniuiveis. 

■  Contribuinte  recebeu  R$  2.200  de  aposenta- 

doriu  por  niés  eni  1999  (RS  28.600).  Cumo  de¬ 
ve  declarar?  .... 

Se  tiver  65  anos  ou  mais,  tem  direito  à  isenção 
adicional  do  Imposto  de  Renda  referente  à  parce¬ 
la  até  RS  10.801).  Esse  valor  deve  ser  lançado  no 
quadro  ivmtinwiuos  iscnios.  A  diferença,  de  R$ 
16.900.  é  informada  iui  cjiiadro  rmlimcnios  irilni- 
uiveis. 

Sc  tiver  menos  de  65  anos  deve  declarar  todo  o 
rendimento  de  RS  28.6(M)  no  quadro  muliinenlos 
liilniiáveis. 

DEPENDENTES 

■  Quem  pode  ser  considerado  dependente? 

O  cônjuge  ou  companheiro;  filho  ou  enteado  de 
até  21  anos  -  até  24  anos  se  estiver  cursando  uni- 


Informu-sc  coluna  Discrínimi^ão  da  declaração 

de  bens  os  dados  do  consórcio  c  do  veículo.  Na  CO: 

^  luna  Ano  tle  1999  informai’  o  valor  total  pago  até  - 

aquele  ano.  Se  a  contemplação  foi  cm  1 998.  vale  o 
[w  -  mesmo;  inloima-se  na  coluna  Ano  üe  1999  lodo  o 

valor  pago  até  então,  incluindo  anos  anteriores. 
.Como  informar  os  bens  que  já  existiam  em 

0  contribuinte  deve  repelir  os  valores  nas  colunas 
A/w  (le  I99f{  e  Ano  tle  1999.  Não  há  aiualizaçao 

■Como  declarar  a  venda  de  uin  bem? 

Se  0  valor  for  superior  a  RS  2Ü  mi  I.  basta  iniormar 
a.,  condições  da  venda,  o  comprador  (CPF)  e  va- 
lor.  Na  coluna  Ano  dc  1999,  iiifomiar  zero.  Só  li- 
ca  0  valor  em  1998.  Se  o  contribuinte  leve  lucro  na 
te  DiKle  deduzir  a  despesa  cum  operação,  ou  seja.  vendeu  por  preço  su|Krior  ao  de 
hiMiu  filhos  que  trabalham  e  ga-  1998.  devia  o  Imposto  dc  Renda  ^  15  A  sobre  o 

e  RS  9ÜÜ  por  mês?  Ijanho  de  capital  logo  após  a  venda.  . 

icm  dc  incluir  os  rendimentos  dos - - - — -  — 

claração.  como  sc  fossem  seus  e  o  mais  .sobre  o  Imposto  tle  Renda 

le  no  JB  Online:  www.jb.coni.br 

urso  de  inglês  podem  .ser  deduzi-  - - - - - -  “ 

,  ,  .  .  As  carias  pamoslasoçBOClovem  561  emiiKtes  paia  o  JORNAL 
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nsdiw  cimi  instrução  uue  lainal  e 


avôs  e  bisavós  que  ganharam  até  RS  10.800  em 
1999. 

■  O  contribuinte  que  paga  plano  de  saúde  para 
a  mãe  pode  deduzir  os  valores  pagos? 

Sim.  desde  que  ela  seja  sua  dependente. 

DEDUÇÕES 

■  É  possível  abater  gastos  com  consulta  ao  «u- 
llsta,  cumpra  dc  óculos  uu  lentes  dc  contato? 

A  despesa  da  consulta,  sim.  Mas  não  pode  ser  de¬ 
duzido  0  gasto  com  lentes  e  óculos. 
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Previdência;  a 
verdadeira  reforma 


Hora  de  acertar  com  o  Leão 

■  Saiba  o  que  muda  na  declaração  do  seu  Imposto  de  Renda  para  este  anp 


Anos  alrás.  quando  o  marxismo  ainda  era  um  especlro  le- 
vado  a  sério,  o  professor  Pctcr  Drucker  enfureceu  as  esqucr-  Apó 
das  mundo  afora  ao  declarar  que  a  utopia  marxista  havia  sido  çao  | 
destruída  pela  evolução  observada  no  sistema  previdenciano  t. 

nos  EUA.  A  proliferação  de  fundos  de  pensão,  abertos  e  fe-  pree 

chados.  e  outros  tipos  de  esquemas  previdcnciários.  havia  st-  espe 

do  de  tal  ordem  que  os  ativos  dessas  instituições  já  autoriza-  as  u 
vam  0  argumento  de  que  os  beneficiários  desses  esquemas  ti-  meç 

nham  se  tornado  os  maiores  proprietários  de  ações  do  país.  o  L 

Os  trabalhadores  eram  agora  os  donos  dos  meios  de  produ-  pos 

ção.  Socialista,  portanto,  eram  os  EUA.  que  tinham  um  mer-  terc 

cado  dc  capitais  grande  e  democratizado,  e  não  a  União  So-  pra 

viética,  onde  a  economia  era  um  desastre  e  os  direitos  huma-  mir 

nos  não  eram  respeitados. 

Hoje  cm  dia  o  argumento  parece  bem  menos  chocante,  e  ™ 

aponta  para  um  angulo  da  discussão  da  reforma  da  previdên-  bui 

cia  no  Brasil  que  tem  merecido  pouca  atenção.  O  assunto  ad-  raç 

quiriu  enorme  urgência  à  mercê  da  questão  fiscal.  O  INSS  dá  pre 

prejuízo,  e  grande.  A  previdência  dos  funcionários  públicos  da  dis 

União  tem  um  rombo  ainda  maior  (para  um  número  de  ^ne-  co| 

ficiários  muitíssimo  menor)  e  das  previdências  de  estados  e  so 

municípios  pouco  se  sabe  além  da  impressão  de  que  pode  es-  de 

tar  aí  o  maior  dos  rombos. 

Como  a  urgência  era  de  ordem  fiscal,  ou  seja,  sustar  a  sati- 
gria  antes  do  desastre,  pouco  se  discutiu  dos  aspectos  concei-  ^ 
tuais  do  problema  e,  em  conscqüência,  a  oposição  foi  razoa-  de 
velmcnte  bem-sucedida  na  sua  estratégia  de  apresentar  o  as- 
sunto  como  uma  medida  negativa,  uma  usurpação  de  direitos,  t 
uma  judiação  com  os  aposentados.  Tudo  errado,  é  claro.  Vi 

Ao  governo  faltou,  como  amiúde  acontece,  explicar.  Todos  _ 
os  sub-sislemas  previdenciários  acima  mencionados  funcio-  J 
nam  no  regime  conhecido  como  “bases  correntes  .  E  um  sis¬ 
tema  "da  mão  para  a  boca",  em  que  os  ativos  pagam  uma  con-  ] 
tribuição  que  serve  para  pagar  os  inativos.  Não  existe  poupan¬ 
ça  nesse  sistema,  que  c  mais  ou  menos  como  o  Estado  cobrar 
um  imposto  sobre  o  trabalhador  com  recursos  vinculados  pa¬ 
ra  pagamentos  de  aposentadorias.  Se  o  número  de  pessoas  na  n 
ativa  é  muito  grande  relativamente  aos  aposentados,  o  sistema  ti 
tem  sobras  de  caixa,  que  gcralmcnte  tendem  a  produzir  mais  r 
generosidade  na  concessão  dos  benefícios.  Mas  quando  muda  r 
a  pirâmide  etária  da  população,  e  com  isso  fica  menor  o  nu-  c 
mero  de  ativos  (jovens)  relativamente  aos  inativos  (velhos),  o 
sistema  fica  furado  e  o  Estado  tem  de  aumentar  os  impostos, 
ou  reduzir  benefícios,  para  cobrir  o  rombo,  e  todos  ficam  ir-  1 

ritados.  ...  ' 

Mas  reforma  mesmo  não  é  re-equilibrar  o  sistema  de  ca¬ 
ses  correntes",  mas  abandoná-lo  em  prol  do  sistema  conheci-  i 
do  como  de  “capitalização".  Nesse  sistema  as  aposentadonas 
são  0  resultado  da  poupança  capitalizada  do  próprio  trabalha¬ 
dor  ajudado  pelo  seu  empregador.  Este  é  um  sistema  no  qual 
0  conceito  central  é  o  da  poupança,  diferentemente  do  outro,  o 
vigente,  em  que  há  uma  espécie  de  direito  divino  à  aposenta¬ 
doria  que  0  Estado  tem  de  pagar  seja  dc  que  jeito  for.  I 

Num  sistema  de  capitalização,  empregado  e  empregador 
contribuem  regularmente  para  alguma  instituição  que  aplica 
os  recursos  da  melhor  maneira  possível,  seguindo,  idealrnente, 
recomendações  do  interessado,  e  a  qualquer  momento,  depois 
dc  certo  prazo,  o  indivíduo  pode  ter  acesso  ao  dinheiro,  ou  a 
uma  pensão  vitalícia.  Nesse  sistema,  o  motor  central  do  indi-  1 
víduo  que  pensa  no  futuro  é  o  interesse  pelo  que  é  feito  com 
esta  sua  poupança.  Se  ela  for  bem  aplicada,  sua  aposentadoria 
pode  ser  melhor,  e  portanto,  o  indivíduo  poderia  inclusive  es¬ 
colher  administradores  dentre  os  credenciados  para  tal  fim. 
Muita  gente  pode  preferir  gestores  profissionais  privados,  do 
que  entregar  a  administração  do  seu  futuro  aos  administrado¬ 
res  nomeados  pelo  Estado.  O  direito  a  "privatizar"  sua  pou¬ 
pança  deve  ser  dado  ao  dono  do  dinheiro. 

E  importante  que  os  indivíduos  tenham  muito  interesse  na 
administração  da  sua  poupança,  pois  assim  os  administradores 
vão  buscar  os  melhores  investimentos,  não  vão  fazer  aplica¬ 
ções  necessariamente  em  papéis  do  governo,  e  não  vão  se  dei¬ 
xar  influenciar  pelos  interesses  do  governo  em  teleguiar  inves¬ 
timentos.  Para  isso.  o  sistema  prevideiiciário  tem  de  ser  de  ca¬ 
pitalização  mas  também  de  "contribuição  definida",  ou  seja. 
uiii  sistema  no  qual  o  benefício,  ao  final,  nao  é  definido  a  prio- 
ri,  mas  dependente  da  qualidade  na  administração  dos  recur¬ 
sos.  É  justanieiile  esse  tipo  de  incentivo  que  torna  os  indiví¬ 
duos  interessados  no  que  fazem  os  fundos  que  cuidam  do  seu 
dinheiro.  É  exalaiiienle  essa  energia  que  cria  um  mercado  de 

capitais  de  verdade.  -  ■  , 

Não  falta  vontade  ao  governo,  segundo  meu  proprio  teste¬ 
munho,  de  resolver  o  problema  e  juslamente  por  este  caminho. 
Mus  0  que  assusia  é  a  transição.  Se  um  megafuiido  de  pensão 
fosse  criado  amanhã  para  os  funcionários  da  União,  o  proble¬ 
ma  todo  seria  com  o  passado,  pois  a  poupança  necessária  nao 
foi  feita  nem  pelos  funcionários  públicos,  nem  pelo  Estado. 
Assim,  0  problema  seria  resolvido  com  um  megarreconheci- 
iiienlo  de  dívida,  ou  aiwrte  de  ativos,  por  parte  da  Uniao,  bxa- 

tamente  como  está  se  exigindo  dos  Estados. 

A  União  poderia,  por  exemplo,  emitir  um  valor  que  dificil¬ 
mente  seria  inferior  a  R$  200  bilhões  de  títulos  da  divida  pu¬ 
blica,  (é  preciso  fazer  a  conta)  e  depositá-los  ne.sse  iiiegafuii- 
dü  para  que  os  rendimentos  desses  papéis  fossem  suficientes 
para  pagar  os  inativos,  e  as  pensões  daqueles  ainda  na  ativa 
mas  que  não  fizeraiii  contribuições  suficientes  para  aposciitar- 

se  nas  condições  que  se  deseja. 

É  fácil  se  assustar  com  o  valor  mas  é  preciso  ler  claro  que 
esta  inegadívida  já  existe,  pois  o  Estado  já  tem  a  obrigação  de 
pagar  essas  aposentadorias.  Transformar  essa  obrigaçao  num 
título,  a  rigor,  seria  reescrever  uma  dívida  já  existente  de  uma 
outra  forma,  talvez  mais  controversa  do  ponto  de  vista,  por 
exemplo,  das  estatísticas  de  dívida  pública.  Poderíamos  fazer 
a  dívida  pública,  como  porcentagem  do  PIB,  até  dobrar,  c  pa¬ 
ra  muitos  isso  pareceria  assustador,  embora  seja  nada  mais  que 
uma  nova  forma  de  contabilizar  a  mesma  obrigação.  Só  e  ne¬ 
cessário,  aliás,  essencial,  explicar. 

Franco  éprofeffisof  da  RJC.RJee«  p<8slU^ 
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ANA  D’ ANGELO  ' 
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BRASÍLIA  -  Quem  quiser 
aproveitar  o  Carnaval  para  colocar 
as  contas  com  o  Leão  cm  dia  já  po¬ 
de  copiar  0  programa  da  declara¬ 
ção  do  Imposto  de  Renda  da  Pes¬ 
soa  Física  de  2000,  pela  Internet, 
na  página  da  Receita  Federal 

<www.receita.fazenda.gov.br>. 
Após  0  preenchimento,  a  dectoa- 
ção  poderá  ser  enviada  em  seguida. 

Quem  preferir  -  ou  só  puder  - 
preencher  cm  formulário  lerá  que 
esperar.  Somente  no  fim  deste  mês, 
as  unidades  da  Receita  Federal  co¬ 
meçarão  a  distribuir  o  formulário  c 
0  CD-Rom  com  o  programa.  Há 
possibilidade  de  algumas  papelarias 
terem  o  documento  para  venda.  O 
prazo  de  entrega  da  declaração  ter¬ 
mina  no  dia  28  de  abril. 

O  preenchimento  poderá  ser 
menor  e  mais  rápido  se  o  contri¬ 
buinte  recuperar  os  dados  da  decla¬ 
ração  do  ano  passado,  tirando  do 
próprio  computador  ou  inserindo  o 
disquete  com  a  declar^ão.  Após 
copiar  0  programa,  o  primeiro  pas¬ 
so  do  contribuinte  é  definir  que  tipo 
de  declaração  quer  preencher,  a 
simplificada  ou  a  completa. 

Primeiro,  é  importolc  destacar 
que  qualquer  contribuinte,  indepen- 
dentemenle  do  valor  ou  da  origem 
da  renda  -  assalariada  ou  não  -  po¬ 
de  utilizar  0  modelo  simplificado.  A 
vantagem  é  que  não  há  necessidade 


de  listar  os  dependentes,  nem  as  i 
despesas  que  são  dedutíveis,  como  i 
gastos  com  educação,  saúde  e  plano 
de  previdência.  Eles  são  substituí¬ 
dos  pelo  desconto-padrão  de  20% 
sobre  os  rendimentos.  Mas  esse 
desconto  é  limitado  a  RS  8  mil. 

Vantageas  -  O  modelo  simpli¬ 
ficado  é  vantajoso  para  quem  tem 
poucas  despesas  a  deduzir,  princi¬ 
palmente  os  contribuintes  solteiros 
ou  com  apenas  um  dependente  e 
poucas  despesas  relacionadas  com 
saúde  e  instrução.  Com  o  desconto- 
padrão,  normalmente  eles  se  benefi¬ 
ciam  de  uma  dedução  -  20%  dos 
rendimentos  -  muito  maior  do  que 
tiveram  na  prática. 

Se  as  despesas  dedutíveis  - 
gastos  com  educação,  saúde,  pla¬ 
no  de  previdência,  pensão  alimen¬ 
tícia  e  desconto  por  dependente  - 
são  superiores  a  20%  dos  rendi¬ 
mentos  -  ou  os  RS  8  mil  -,  o  mo¬ 
delo  completo  é  mais  vantajoso, 
porque  o  contribuinte  pagará  me¬ 
nos  imposto  ou  lerá  restituição 
maior.  Por  isso,  é  preciso  fazer 
contas  antes  da  decisão. 

O  contribuinte  pode  listar  como 
seus  dependentes  os  filhos  -  até  21 
anos,  ou  até  24  anos,  se  forem  estu¬ 
dantes  ou  incapacitados  para  o  tra¬ 
balho  os  pais.  os  avós,  os  irmãos 
I  -  nas  íiKsmas  condições  dos  filhos 
.  -  e  até  a  sogra,  segundo  o  supervi- 

i  sor  nacional  do  Programa  do  Im- 
:  posto  de  Renda,  Luiz  Carlos  Rocha 


de  Oliveira.  Nesse  caso,  a  mulher 
também  precisa  estar  na  declaração 
do  marido,  que  deverá  citar  os  ren¬ 
dimentos  dos  três,  se  houver. 

Mesmo  que  ganhem  acima  de 
RS  10.800  por  ano,  os  pais  e  avós 
também  podem  ser  dependentes  do 
contribuinte,  desde  que  seus  rendi¬ 
mentos  sejam  citados  na  declaração 
do  filho.  E  como  se  ela  fosse  con¬ 
junta.  Mas  isso  não  é  vantagem,  na 
maioria  dos  cisos,  porque  eles  usu¬ 
fruirão  da  isenção  de  R$  10.800  em 
uma  única  vez,  o  que  resultará  em 
pagamento  maior  dc  imposto.  Só  se 
os  pais  tiverem  muitas  despesas 
com  saúde  a  declaração  conjunta 
poderia  ser  compensada. 

Restituição  -  O  contribuinte 
que  leve  imposto  relido  na  fonte  em 
qualquer  mês  de  1999,  mas  na  soma 
do  ano  recebeu  menos  RS  10.800, 
pode  e  deve  apresentar  a  declara¬ 
ção.  É  que  com  certeza  ele  terá  di¬ 
reito  à  restituição.  Isso  pode  ocorrer 
para  quem  começou  a  trabalhar 
com  salário  acima  de  R$  900.  no 
ano  em  curso,  ou  teve  algum  rendi¬ 
mento  a  mais  no  salário  em  deter¬ 
minado  mês  ou  meses  em  que  foi 
tributado. 

Quem  devia,  mas  não  entregou 
declaração  no  ano  passado  deve 
acertar  as  contas  com  o  Leão.  apre- 
;  sentando  o  documento  este  ano. 

•  com  base  nos  dados  referentes  a 
1998.  A  Receita  vai  cobrar  multa 
1  pelo  atraso  ou  1  %  ao  mês  sobre  o 


valor  do  imposto  devido  -  limitado 
a  20%  desse  valor.  Mas  a  multa  mj-^ 
nima  é  de  RS  165,74. 0  mesmo  va¬ 
le  para  quem  nunca  apresentou  de-, 
claração,  embora  devesse.  Nes.se 
caso,  ele  precisa  entregar  as  decla¬ 
rações  dos  últimos  cinco  anos. 

Bancos  -  Se  constatar  que  hou- 
ve  erro  na  declaração  já  envia^,  o 
contribuinte  pode  fazer  outra.  É  só 
indicar  que  ela  é  retificadoru.  A  boa 
novidade  deste  ano  é  que  muitos 
bancos  privados  vão  fazer  o  paga¬ 
mento  da  restituição,  direto  nã  con- 
ta  corrente  do  contribuinte.  Para  is¬ 
so,  0  contribuinte  deverá  informar  p. 
agência  c  o  número  da  sua  conta, , 
Mas  os  bancos  só  estarão  rece¬ 
bendo  declaração  em  disquete.  Q. 
Banco  do  Brasil  começa  a  receber  a 
partir  de  15  de  março,  e  as  demais- 
instituições,  somente  a  partir  de  3- 
de  abril.  Nas  unidades  da  Receita. 
Federal  podem  ser  entregues  tanto, 
os  disquetes  quanto  os  formulários. 
Já  as  agências  dos  Correios  rece¬ 
bem  apenas  declaração  em  papel,  o- 
que  já  pode  ser  feito  se  o  contribuin¬ 
te  conseguir  obter  o  documento  era 
papelarias  antes  do  início  da  disui-- 
buiçâo  pela  Receita. 

A  maioria  dos  contribuintes  tem- 
optado  pelo  envio  da  declaração  pe¬ 
la  Internet.  No  ano  passado,  foram 
seis  milhões  de  contribuintes.  Ou¬ 
tros  3.4  milhões  encaminharam  a 
I  declaração  por  disquete  e  apenas 
I  1 .2  milhão  utilizaram  o  formulário. 


Por  telefone, 
mais  rapidez 

BRASÍLIA  -  Quem  recebeu 
mais  de  RS  10.800  e  possuía  pa¬ 
trimônio  de  no  máximo  RS  20 
mil  em  1999  dispõe  de  um  meio 
mais  fácil  e  rápido  de  apresentar 
a  declaração  do  Imposto  de 
Renda.  Podem  preenchê-la  on¬ 
line,  pela  página  da  Receita  na 
Internet,  ou  pelo  telefone,  mes¬ 
mo  que  tenham  lido  rendimen¬ 
tos  muito  altos.  O  serviço  estará 
disponível  a  partir  de  20  de 
março.  Bastará  informar  nome. 
CPF,  data  de  nascimento,  título 
de  eleitor.  CPF  do  cônjuge  (se 
houver),  rendimentos  e  imposto 
retido  na  fonte. 

O  contribuinte  não  precisa 
discriminar  bens,  apenas  res¬ 
ponder  sim  ou  não  se  tem  veícu¬ 
lo,  imóvel  ou  aplicações  finan¬ 
ceiras.  Não  é  preciso  copiar 
programa  nem  gravar  a  declara¬ 
ção  em  disquete  -  o  processo  é 
automático.  Por  telefone  (0300- 
78-0300),  é  cobrada  tarifa  por 
minuto.  De  telefone  fixo,  custa 
RS  0,27  e  R$  0,50,  de  celular. 

O  supervisor  nacional  do 
Programa  do  Imposto  de  Renda 
da  Receita,  Luiz  Carlos  Rocha 
de  Oliveira,  essa  declaração 
deslina-se  a  quem  começa  a  tra¬ 
balhar  ou  quem  ganha  pouco. 
"Mas  há  os  que  ganham  bem  e 
não  têm  patrimônio  ou  os  que 
lêm  bens  em  nomes  dc  outras 
pessoa.s”,  disse.  (A.D) 


As  regras  da  declaração 


É  OBRIGADO  A 
DECLARAR 
QUEM.  EM  1999; 

•  Recebeu  rendimentos  acima  de 

R$10.800 

•  Recebeu  rendimentos  Isentos, 
nlo-tributáveis  e  tributáveis 
exclusivamente  na  fonte  (FGTS, 
Indenizações  trabalhistas, 
prêmios  de  loterias  etc.)  acima 
de  R$40  mH 

•  Participou  de  empresa  como 
titular  ou  sócio; 

•  Teve  ganho  de  capital  na  venda 
de  bens  ou  direitos  sujeito  ao  IR, 
ou  fez  operações  nas  bolsas  de 
valores,  de  mercadorias,  de 
futuros  e  assemelhadas; 

•  Possuiu  bens  acima  de 
R$80  mH 

•  Teve  receita  bruta  decorrente 
de  atividade  rural  acima  de  R$ 
54  mH  ou  deseja  compensar 
prejuizos  de  anos  anteriores. 


DEDUÇÕES 

Instrução  escolar 
Até  R$1.700  parao 
contribuinte  e  para  cada 
dependente  (gastos  com 
mensalidade  e  matricula) 

Despesas  de  saúdo 

Sem  limites 

Dependente 

R$1.080  para  cada  um 

Contribuiçio  á  Previdência 

Social 

Sem  limites 

Previdência  privada,  incluindo 
Fapi 

Até  12%  dos  rendimentos 

PansSo  alimentícia 

Sem  limites 


BANCOS  QUE 
W  RECEBERÃO 
DECLARAÇÃO 
EM  DISQUETE  ‘ 

Data:  a  partir  de  3  de  abril  (apenas 
0  Banco  do  Brasil  receberá  a  partir 
de  15  de  março).  ■  • 

•  Banco  do  Brasil,  Banco  da 
Amazônia,  Banco  do  Nordeste. 

Banco  Meridional.  BRB,  Caixa 

$/^  BANCOS  QUE 
SÓ  FARÃO 
PAGAMENTO 
DA  RESTITUIÇÃO 

Bradesco.  Itaú.  Real,  Banerj. 

Baneb.  Bemge,  América  do  Sul, 
Bandeirantes,  Boavista 
Interatlântlco.  Banco  de  Crédito 
Nacional,  Santander,  Mercantil  do 
Brasil,  Mercantil  Finasa. 

Sudameris,  HSBC,  Unibanco, 

Banco  do  Estado  do  Paraná,  Banco 
Industrial  e  Comercial  e  Safra. 


Declaração  conjunta  é  melhor  para  casal 


BRASÍLIA  -  Em  geral  é  mais 
vanlajaso  para  o  tusal  apresentar  de¬ 
clarações  separadas,  sc  os  dois  tra¬ 
balham.  Pagarão  menos  Imposto  de 
Renda  porque  cada  um  terá  direito 
uo  limite  dc  isenção  de  RS  I0.8(X). 
Se  a  daiaração  for  conjunta,  o  limi¬ 
te  é  aplicado  apenas  uma  vez  para  a 
soma  das  rendas  dos  dois,  já  que  a 
tabela  do  IR  é  progressiva  ou  seja, 
paga  mais  quem  ganha  nims. 


Só  não  será  vimlugem  fazer  de¬ 
clarações  scpiradas  se  a  renda  do 
casal  for  baixa,  mas  a  despesa  dedu- 
lível  -  como  saúde  -  lor  alta.  Nesse 
caso,  a  dedução  pode  não  ser  inte¬ 
gral.  É  melhor  fazer  contas  antes. 

O  casal  pode  repartir  os  depen¬ 
dentes.  O  abatimento  é  dc  RS  1 .080 
por  pessoa,  mesmo  ciue  o  filho  te¬ 
nha  nascido  no  fim  do  ano-base.  Os 
bens  deverão  ser  infonnados  na  de¬ 


claração  do  cônjuge  que  estiver  ci¬ 
tando  os  rendimentos  comuns, 

Caso  optem  por  declarar  os 
rendimentos  nieio  a  meio  ou  cada 
uiii  declarar  sua  renda,  basta  que 
um  dos  cônjuges  informe  os  bens 
comuns.  Quem  não  estiver  decla 
raiido  deve  inlorinar  na  declaraçao 
de  bens  na  coluna  Pisa  imm<;õo 
que  estes  bens  comuns  estão  na 
declaração  do  cônjuge.  i  A.1).) 


TIRE  SUAS  DÚVIDAS 


IMPOSTO  DE  RENDA 


APOSENTADOS 

■  Como  declarar  aposentadoria? 
Os  aposentados  que  têm  65 
anos  ou  mais  têm  direito  à  isen¬ 
ção  adicional  de  R$  10.800, 
além  dos  RS  10.800  válidos  pa¬ 
ra  lodos  os  contribuintes.  As¬ 
sim,  ele  pode  descontar  do  total 
recebido  u  parcela  de  RS 
10.800,  Esse  valor  está  no  qua¬ 
dro  reiidimenios  isenlos.  A  dife¬ 
rença  é  informada  no  quadro 
rendimentos  irihnuiveis. 
■Conirtbuínie  recebeu  K$ 
2.200  de  apusentudoria  pur 
mês  em  1999  (R$  28.600).  Co¬ 
mo  deve  declarar? 

Sc  tiver  65  anos  ou  mais,  tem 
direito  à  isenção  adicional  do 
Imposto  de  Renda  referente  à 
parcela  até  RS  10.800.  Esse  va¬ 
lor  deve  ser  lançado  no  quadro 
rendimentos  isentos.  A  dife¬ 
rença,  de  RS  16.900,  c  infor¬ 
mada  no  quadro  rendimentos 
tributáveis. 

Se  tiver  menos  de  65  anos  deve 
declarar  lodo  o  rendimento  de 


RS  28.600  no  tjuadro  rendimen¬ 
tos  tributáveis. 

DEPENDENTES 

■  Quem  pode  ser  considerado 
dependente? 

O  cônjuge  ou  companheiro;  lilho 
ou  enleado  de  até  2 1  anos  -  até  24 
anos  se  estiver  cursando  universi¬ 
dade  ou  escola  técnica  de  Segun¬ 
do  Grau  —  ou  de  qualquer  idade, 
quando  incapacitado  piua  o  traba¬ 
lho;  innão  até  2 1  anos  ou  de  qual¬ 
quer  idade,  incapacitado  para  o 
trabalho;  neto  ou  bisneto,  sobre  o 
qual  0  contribuinte  detém  u  guar¬ 
da  judicial,  até  completar  21  anos 
ou,  ein  qualquer  idade,  ijuaiulo 
incapacitado  -  ou  até  24  luios  se 
for  universitário  ou  aluno  tle  es¬ 
cola  técnica  dc  Segundo  Grau; 
puis.  avós  e  bisavós  que  ganha¬ 
ram  até  R$  l(),8(K)eml999. 

.0  contribuinte  tiue  paga  pla- 
ni)  de  .saúde  para  a  mãe  pode 
deduzir  os  valores  pagos? 

Sim.  desde  que  ela  seja  sua  de¬ 
pendente. 


DEDUÇÕES 

«Ê  possível  abater  gastos 
com  consulta  ao  oculista, 
compra  de  óculos  ou  lentes 
de  contato? 

A  despesa  da  consulta,  sim.  Mils 
não  |Mxle  ser  deduzido  o  gasto 
com  lentes  e  óculos. 

.()  contribuinte  prnle  deduzir 
a  ilespesa  com  instrução  do  fi¬ 
lho  ou  filhos  que  trabalham  e 
ganham  menos  dc  R$  9(M)  por 
mês? 

Sim.  mas  o  pai  tem  de  incluir  os 
lendimenlrrs  dos  filhos  na  sua 
declaração,  como  .se  fossem  seus 
e  0  filho  dependente. 

.Gastos  com  curso  de  inglês 
podem  .ser  deduzidos? 

Não,  como  também  não  podem 
ser  deduzidas  mensalidades 
com  ginástica  nu  qualquer  ou¬ 
tro  curso  ou  seminário.  Os  gas- 
los  com  instrução  que  podem 
ser  deduzidos  se  restringem  a 
mensalidades  e  matrículas  de 
ensino  infantil,  lunduincnlal, 
médio  e  suiierior. 


BENS 

•Cumu  declarar  veículo  adtiui- 
rido  em  1999  por  meio  de  lan¬ 
ce  em  con.súrcio?  ■ ' 

Inloniui-se  na  coluna  Diserimi- 
miçdo  da  declaração  de  bens  os  da¬ 
dos  do  coasorcio  e  do  veiculo.  Na 
coluna  Ano  de  /WV  inlriniiai  t>  va¬ 
lor  total  pago  até  aquele  ano.  Se  a 
contemplação  foi  eiii  1998,  vale  o 
mesmo;  infomia-se  na  coluna  Ano 
de  /  W  irxlo  o  valor  pago  até  en¬ 
tão.  incluindo  ;uios  anteriores. 
.Como  informar  os  bens  t|ue 
já  existiam  em  1998? 

O  contribuinte  deve  re|K-tir  os 
valores  nas  colunas  Ano  de  IWS 
e  Ano  de  /99V,  Não  há  atualiza¬ 
ção  numelária. 

Leia  muls  sobre  o  liupo.slo 
de  Renda  no  JH  Online: 
wwvv.jh.coni.br 

Xs  cartas  paia  ifsta  «JSao  Ui^in  ser  en¬ 
viadas  para  o  JORNAL  DO  BRA^L.  (M 
Aveiikla  Brasil.  500.  C-  andar.  Sao  Crrato- 
váa  CEP  20  940-900  Fa»  585  4428  a 
580  1091  O  efHtefe<;o  rw  Internei  e 
eco/\otna)9itxcony  bt 
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Bancos  apostam 


BOCA  NO  TROMBONE 


Fundos  priorizam  papéis  ligados  à  Internet.  Investidores  devem  ter  cautela 

<  aivT  .  f  lAmWmii  nii#  üfii^Q  fis  cntncrâT  C( 


SANDRA  SILVA 


■  sAp  PAULO  -  O  BankBoslon  i 
estuda  o  lançamento,  cm  março,  de  < 
um  fundo  de  ações  de  empresas  li¬ 
gadas  à  Internet.  Esse  novo  investi¬ 
mento  deverá  marcar  a  entrada  dos 
bancos  de  maior  porte  nesse  nicho 
de  mercado.  Atu^mente,  o  Boston 
tem  apenas  um  fundo  private,  da 
empresa  coligada  Boston  Capital. 

As  aplicações  de  dinheiro  são  reali¬ 
zadas  em  novos  empreendimentos 
da  fede  mundial  de  computadores. 

,0  diretor  da  consultoria  A.T. 
Kéamey,  Bruno  Laskowsky.  acre¬ 
dita  que  todos  os  grandes  bancos 
brasileiros  estão  se  preparando 
para  0  lançamento  de  fundos  de 
ações  de  empresas  de  ramos  con¬ 
siderados  tradicionais,  que  te¬ 
nham  negócios  cm  Internet.  Mas 
os  fundos  de  equity  também  não 
param  de  crescer. 

O  Grupo  Exxel,  por  exemplo, 
lançará  fundo  de  US$  1,5  bilhão, 
cm  parceria  com  a  IntemelCo.  Por 
cdntá  dessa  grande  movimentação 
do  mercado,  o  aplicador  que  quer 
apostar  parte  de  suas  economias  na 
web  -  na  expectativa  de  receber  pe¬ 
quenas  fortunas  -  deve  ficar  alento 
aos  riscos  dessas  aplicações,  já  que 
pode  sobrar  dinheiro  no  mercado  c 
faltar  projetos  realmcnle  inovado¬ 
res  e  viáveis  para  a  Internet. 

Atualmente  o  mercado  de  In¬ 
ternet  brasileiro  tem  três  tipos  de 
fundos;  empresas  que  injetam  re¬ 
cursos  direlamente  em  empresas 
de  capital  fechado  {private  equi¬ 
ty)-,  bancos  que  investem  seus  re¬ 
cursos  em  novos  projetos  da  Rede 
e  uma  terceira  modalidade,  que 
prevê  aplicação  de  dinheiro  em 
ações  de  empresas  de  outras  áreas 
-  que  tenham  negócios  em  Inter¬ 


net  como  bancos,  operadoras 
de  telefonia  por  exemplo.  Algu¬ 
mas  cotadas  no  mercado  são  a 
Globocabo.  a  Telemar,  as  Lojas 
Americanas  c  o  Bradesco. 

Riscos  -  Para  Laskowsky.  es¬ 
se  terceiro  tipo  de  investimento  “é 
uma  boa  aposta”,  porque  só  tem 
risco  atrelado  ãs  oscilações  da 
bolsa.  Mas  o  diretor  da  consulto¬ 
ria  recomenda  cautela  na  aplica¬ 
ção  cm  fundos  private  equity,  “Há 
mais  capital  no  mercado,  do  que 
bons  negócios",  explicou. 

Ao  contrário  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  onde  as  empresas  pioneiras 
de  Internet  (Yahoo!  e  Ama¬ 
zon.com)  nasceram  na  própria 
Rede,  no  Brasil  o  primeiro  movi¬ 
mento  de  Internet  é  tipicamente 
uma  empreitada  de  grandes  gru¬ 
pos  que  estão  migrando  para  essa 


nova  área.  “Nos  Estados  Unidos, 
isso  só  aconteceu  num  segundo 
momento”,  destacou. 

Ele  afirmou  que,  se  houver  um 
ajuste  de  preços  no  mercado  de 
Internet,  “só  vai  sobrar  quem  tiver 
uma  justificativa  econômica  para 
existir”.  Para  Laskowsky,  “não 
adianta  montar  qualquer  coisa 
.coin.br,  porque  é  oportunismo’ , 
disse.  Os  fundos  private  equity 
que  vêm  sendo  constituídos  no 
mercado  têm  recursos  de,  no  mí¬ 
nimo.  R$  50  milhões  para  apostar 
cm  empresas  virtuais. 

Duas  guerras  -  Laskowsky 
afirma  que  os  administradores  des¬ 
ses  fundos  de  Internet  têm  dois  de¬ 
safios.  “A  primeira  guerra  é  para  en¬ 
contrar  os  melhores  negócios  e  a  se- 
pnda  é  para  precijicá-los  (estabe¬ 
lecer  preços)",  disse.  Mas  o  diretor 


OS  CUIDADOS  A  TOMAR 


■Prazo  -  Os  fundos  de  investi¬ 
mento  financeiro  (FIFs).  com  apli¬ 
cações  em  ações  de  empresas  com 
negócios  na  web,  ou  em  novos  em¬ 
preendimentos  de  capital  fechado 
(private  equity},  são  de  longo  pra¬ 
zo.  Para  fundos  de  ações,  o  tempo 
mínimo  para  deixar  o  dinheiro 
aplicado  é  de  sele  meses.  Já  os  pri¬ 
vate  têm  prazo  determinado  para  o 
resgate.  No  fiindo  IP.com,  da  In¬ 
vestidor  Profissional,  o  resgate  das 
cotas  só  pode  ocorrer  após  cinco 
anos,  apesar  da  liquidez  das  cotas. 
Mas  os  papéis  podem  ser  negocia¬ 
dos  no  mercado 

■Quem  é  quem  -  Antes  de  apli¬ 
car  em  fundos  private  é  preciso 
saber  quem  é  empreendedor  que 
está  injetando  dinheiro  no  novo 
negócio.  Sc  ele  tiver  credibilida¬ 
de,  a  chance  de  que  o  investidor 


aplique  cm  um  mico  é  menor. 
Também  é  preciso  fazer  uma  aná¬ 
lise  do  setor  cm  que  o  empreendi¬ 
mento  da  net  irá  aluar.  Áreas  pro¬ 
missoras  são  de  telefonia  e  varejo 
■  Entre  empresas  -  Para  a  con¬ 
sultoria  A.T.  Keamey,  as  melho¬ 
res  oportunidades  estão  no  seg¬ 
mento  business  to  business  - 
compras  integradas  entre  forne¬ 
cedores  e  empresas-clienlc,  por 
exemplo  -  c  business  to  con.su- 
mer  -  vendas,  serviços 
■Valor  virtual  -  O  selo  .com.br 
de  qualquer  empresa  virtual  não 
é  sinônimo  de  lucros  e  eficiên¬ 
cia.  Antes  de  arriscar  suas  eco¬ 
nomias  num  fundo  de  Internet, 
verifique  se  o  serviço  ou  produ¬ 
to  vendido  pela  empresa  -  que 
está  no  portifólio  do  fundo  - 
realmentc  agrega  valor 


lembrou  que,  antes  de  comprar  co¬ 
tas  de  qualquer  fundo  desse  tipo,  o 
aplicador,  que  quiser  diversificar 
seu  portfólio  de  investimento,  deve 
saber  quem  é  o  empreendedor  que 
está  apostando  dinheiro  no  negócio. 
“Esse  é  0  critério-chave”,  destacou. 

É  preciso  também  fazer  uma 
análise  setorial  para  saber  se  o  em¬ 
preendimento  tem  capKidade  de 
crescimento.  E,  por  último,  é  ne¬ 
cessário  confirmar  se  a  nova  em¬ 
presa  irá  rcalmente  agregar  valor. 
Para  ele,  a  criação  de  uma  empre¬ 
sa  .coni.br  só  é  justificada  se  hou¬ 
ver  redução  de  temfK)  e  custos  na 
compra  ou  prestação  de  serviços, 
com  conveniência  ao  usuário  final. 

O  diretor  da  consultoria  acha 
que  as  melhores  oportunidades  de 
negócio  na  Internet  -  que  podem 
resultar  em  bons  lucros  para  os 
aplicadores  -  estão  nos  segmentos 
business  to  business  -  com  com¬ 
pras  integradas  entre  fornecedores 
e  clientes,  por  exemplo  -,  biuiness 
to  tY7/isu77ier  -  nos  segrnentos  de  te¬ 
lecomunicações  e  varejo  -  e  ainda 
cm  empresas  que  oferecem  infra- 
estrutura  para  empreendimentos  de 
Internet,  destinando,  por  exemplo, 
softwares  de  personalização. 

■  A  partir  de  maio  será  possível 
aplicar  no  fundo  de  Internet  da 
Oryx  Investimentos,  por  meio 
da  web.  A  empresa  lançará  um 
sistema  de  bomebroker.  O  rendi¬ 
mento  anual  acumulado  por  esse 
fundo  de  Internet  -  que  mescla 
20%  de  ações  de  empresas  que 
tenham  negócios  na  net  e  o  res¬ 
tante  em  renda  fixa  -  está  em 
9,31%.  O  rendimento  acompa¬ 
nhou  a  alta  da  Bolsa  de  Valores 
de  São  Paulo  (Bovespa),  que  foi 
de  9%  no  mesmo  período. 


Brastemp  d 

Comprei  uma  geladeira  7 
duplex  Brastemp  no  Ponto  n 
Frio,  no  dia  8  de  abril  de  h 
1999,  Em  quatro  meses,  já  C 
foram  improvisados  diversos  li 
reparos,  e  eu  continuo  sem  b 
geladeira.  Segundo  o  lécni-  n 
co,  0  produto  está  com  defei-  g 
to  de  fabricação,  Não  quero  g 
substituição  de  motor,  nem  c 
assistência  técnica.  Quero  s 
uma  geladeira  nova!  Não  t 
aceito  ficar  nesse  jogo  de  s 
empurra  entre  o  revendedor,  i 
a  assistência  técnica  e  o  fa-  ' 
brlcanle  Brastemp,  que  se  rc-  i 
cusa  a  trocar  a  geladeira  de-  i 
feituosu.  ; 

Maria  das  Graças  da  Gló¬ 
ria 

Resposta:  O  fabricante 
disse  que  cm  seus  arquivos 
consta  que  o  problema  já  ha¬ 
via  sido  solucionado  no  dia 
21  de  setembro  de  1999. 

Orientação:  Segundo  a 
Apadic,  a  leitora  comprou 
produto  com  defeito  de  fabri¬ 
cação,  podendo,  de  acordo 
com  0  artigo  1 8  do  Código  de 
Defesa  do  Consumidor,  obter 
restituição  da  quantia  paga 
ou  a  substituição  do  produto. 
Caso  0  problema  não  tenha 
sido  resolvido,  a  leitora  deve¬ 
rá  buscar  a  mais  ampla  repa¬ 
ração  de  danos,  materiais  e 
morais,  no  Juizado  Especial 
Cível  e  do  Consumidor. 

Conserto  de  som 

No  dia  1  i  de  janeiro,  en¬ 
treguei  à  Osaka  Vídeo  e 
Som,  localizada  à  rua  Mariz 
e  Barros  963-A  ,  Tijuca.  um 
modulado  Sony  MHC-1750 
para  conserto.  A  entrada  do 
aparelho  na  loja  foi  registra¬ 


da  com  a  nota  fiscal  número 
7718.  O  atendente  me  infor¬ 
mou  que  0  prazo  para  a  devo¬ 
lução  era  de  uma  semana. 
Desde  aquela  data  estou  ten¬ 
tando  obter  informações  so¬ 
bre  quando  poderei  dispor  do 
meu  som  de  volta  e  só  consi¬ 
go  respostas  evasivas.  Nin¬ 
guém  esclarece  o  que  está 
ocorrendo.  Conversei  com  a 
senhora  Gracc,  que  ficou  de 
tomar  providências  com  o 
senhor  Sérgio  e  me  daria  um 
retorno.  Até  hoje  nada.  Toda 
vez  que  entro  cm  contato 
com  a  Osaka  me  pedem  para 
aguardar  até  sexta-feira.  Esta 
já  é  a  quarta  sexta-feira  e  não 
vi  solução. 

Terezinha  Paiva 

Resposta:  A  firma  res¬ 
pondeu  que  já  tinha  avisado 
à  leitora  que  o  conserto  esta¬ 
va  pronto. 

Orientação:  Para  a  Apa¬ 
dic,  0  descaso  e  a  negligên¬ 
cia  da  oficina  autorizada, 
quanto  à  demora  no  conserto 
do  aparelho,  é.  no  mínimo, 
desrespeitoso.  Segundo  a 
Apadic,  caso  o  leitor  ainda 
não  tenha  obtido  solução  pa¬ 
ra  0  caso,  deverá  proceder  a 
uma  reclamação  no  Procon. 
além  de  divulgar  o  péssimo 
atendimento  que  a  Osaka  Ví¬ 
deo  e  Som  presta  aos  consu¬ 
midores. 


As  cartas  devem  ser  enviadas  para  o 
caderno  Seu  Bolso,  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  no  Avenida  Brasí,  500. 6*  an¬ 
dar,  Sâo  CrlstóvSO;  CEP  20.949-900. 
Fa»;  SB5  4428  e  580  1091 . 0  endereço 
na  Inlemel  è  seutiolsoef>.com.Or.  Pe¬ 
dimos  aos  lelloies  que  escrevam  até 
20  linhas.  As  cartas  s6  serão  publica¬ 
das  com  0  endereço  e  o  lelelonfl  do  lel- 
lor  e  da  empresa  ou  loja  denurdada. 


Indicadores 


Cotações  lelerentes  ao  fechamento  de  sexta-ígira 


DAIar 
Escudo 
Ff8DCDSui;a 
Ftanco  Rotxit 
lene 

NrtiiBsfcodo&aal 


CAMBIO 

VenditNI) 

1,8100 

LJbra 

O.DOBB 

Uli 

t.lOGO 

Mirto  Atomki 

0.7700 

Peseta 

0,0170 

Peso  AiQenbrto 

MERCADO  EXTERNO 

Moedas  tnlirnaclonals 


DÓLAR  E  OURO  TAXAS  DE  JUROS 


Nchimentodiuxu 

Compre  Venda  Var.di8<%] 
DArarConmcttl  1  7503  1.7511  -0.51 

OttvPataieto  IBIOO  l,B3C0  O.CC 

QtfoSOOllSU&r) 

RS'anm4 

FooliiJMma 


Tm  Sefle  (%m.|  •  paw  dUíTM  li,» 
FtdttfWModeMiU  ImOm  Pral-Mh 
(%B-8.) 

lIliftsKMcafooeru 

W-óvtf  lt76 

Ult 

rontr-Wiini 


iFfCluimsTrtD  de  tl 

Eieo 

tone 

Mifcq 

RanoetrarcAe 

Franco  raço 

Lbre 

LIN 

Escudo 

Peseis 

FmIr  NOiO  torque 


1,M0  Rn» 

107,670  Peso  orgenlitio 

7  035  Pesot/uguilD 

6,626  Pno  mecesno 

1,672  Coroa  Stioes 

0633  Oonm 

2.015.160  %on 

207,750  0dia>  CinoderM 

177560  PcSoCnáertO 


Bolsas  Internacionais 


TAXAS  DE  EMPRÉSTIMO 


MiivíWijueiDwJonBl 

ligviolNtM) 

lonilreKFTSB 
rrviMuillOM) 
PMslCCI 
BmnoiMeslWemll 
Mimlira 


PAGAMENTO  DE  APOSENTADORIA 


. . -..Dta  do 

linclldD-..-.. 

_ _ pogameivlB 

™  -2 

g 

_ „.,.líl 

(Marça/2000) 

lo  FtaBida.^ . 

IB  BimAcIo 

.1  fi  . . 

.3  e — •••■ 


_ _ ^.„...01i  ito 

_ «pofiintonlo 

.  _ _ 13 

. . H 

_ _ 15 

,  . . . 10 

_ _  17 


SALÁRIO  MiNIMO 


Maci9úaA0iM7 
lAeloU;  •AlstiSa 

Mooi9es/tr4iVi 

M4lCi'99aMlí(0l» 


UN* 

115112.00  Uter)** 
ÜPC* 

M I70M 

RStTO»  ^ 


■  POAMTRIMOHIO  UQUIDO 

Kaita  ai  HmnIi  fui 

UMMlEXECUTm 

IWIIfNMRU-IM;  R 

R-RX60 

WMUtCUlrrt 

)a.W«SMA1.60 

Xf-WO 

fMeaivMUMU 

ÜMUNCOWRJIS 

MMFf  IDU. 

BB-miC 

MTMOaittNailFlIA 

SANUMFBOESnOlL 

CAiidFawa. 

BS4IX30 

BeVllUQAFIH 

8e-aME5WIM.36 

WSUCWARFH 

BosrwcARTN-Fa 

SUDMEIDS  RMUCOtS 
SMflMIDtS  WMIM  nCM»  RU 


(SCOFf  {wrdw 

tSCOfAORFI» 

lISCORFERPOIM 

:nnij5 

qaea 

UM)OSOII9<6Ma 

IflNUUiOl 

lESCOrM  MALHO  Dl -W 

OI-WFi 

kJEEXaUSMOIACR 

lONCAPlULO 

DESCOFAORFOI» 

KSCOttCCPlWSATlL 

PREM0ÜI90FAC7I 

ESPAFOO  O  ESPECIAL 

xvorau 

CPOUPIMS 

{ANCOOIPKMUA 

SOMUMAJI 

isiAMIO 


SI40916l75jB3 
4  387.620  359,63 
4366581  409,30 
3.104689  32383 
3032.920777  14 
7692.551639,17 
2260064.256,74 
1.940147  987,16 
1.91143965637 
1421. 348  253.73 
1359198  573,77 
1047  282.191  GO 
10237635»  46 
999  75»  «4  27 
985  105.396,36 
961071.089,21 
937860  751X73 
686574803.43 
827.993393.55 
717466907,6? 


7 1243420 
23Jt6l»30 
7I566672 
707,7342560 
2,9159169 
437.I36&800 
2,«562270 
28,1169700 
0,7144780 
1.3030255 
19752451 
1,4784510 
2.4977440 
2.4124401 
243  3041966 
76418737 
2.5758139 
270,7580450 
28018009900 
73i»7778a 


4  591  010  597,77 
43S7G37  1913 
3  370  891 924.49 
2133653.05758 
2  050  078  796.66 
1946107  424.83 
197676642070 
171778899632 
1674  553  737,40 
1825  431  889.46 
1561837902.47 
1  534  58749859 
1  521 001  74097 
1  432687  240,43 
1356  724171.51 
1 283977  761 12 
1 15377020439 
1  067.505  621.72 
921  419  561.90 
667611025611 


16.0911320 
28556370 
7.tt572?3 
1  l7Si4a 
3  )  566111 
16601664 
7.»72030 
11,1074383 
I  9278796 
15  7220000 
282575990 
277,8070350 
1.7937870 
1,1725187 
110164630 
1,4682000 
2.8215790 
1  3749774 
15C2I640 
1564.7247400 


ÇAO  W  E  REAJUSTE  DO  ALUGUEL  (FATOB) 

N*  jkmnSwlo  Can»^ 
Dm  au  Jn  F«  Inllci  iMnw  IZinern  iloUu(Hl 
OS»  000  0,91  M  1M0M 

045  000  OK  no  I.S9I.»I  009  00*  'J*** 

100  0.«9  0,57  -0.79  '79037  03»  0.95  IM95 

13»  000  1.10  -070  nO  090  7J»  lOrtO 

253  000  1,07  W  170.441  1®  19.45  I.IB»5 

B»  1,01  IN  0,35  100,935  109  10,7»  '  1S7I 

la  0»7  0,77  003  «9,003  0  75  9  01  '0901 

IMPOSTOS,  TAXAS  E INDICES 

Novembro  Doitrnbro  Jíntolro  Ffirerelro 

0  9770  0.9770  1.0041  1  0641  l.KMl 

44  2055  44  2655  44.2655  44.2655  44.2055 

173a  Í7.3a  17,51  17.51  17.51 

01996  0.2996  0,2149  0.2326  D, 2242 

i,3521  1.5535  1  3874  1.4155  1.39M 

tift  1.60  146  «d  «t 


ApeoarRS 

2720 
50.21 
75.32 
10043 
125.53 
t50  64 
175  74 
200.85 
225  95 
251.06 


P.UVu)dd(nS)  ViwdBCoti  ReMSbtpÉi} 


IPORPATRIMOMO  LIQUIDO 


FtinitolCimDWi 

OT1HEOCE 
CSftWMO 
OOSten  CAMIUAL 
OIMJOMP  CAMBIAL 
OnCAMfilI} 

SUOAMUyS  CAMBIAL 

ncaiwiniif  riFBO 

CCFHFCM0M 

CCÍRPRtOPOLi 

nWHtOGE  CWtMOÍAC 

MSTUtUSMEDCEFIF 

BBMnPCAMBM. 

CMQBANCDDOU/ilHtDGt 

CHASE  CAMSAL 

CAMIAL 

CSAMCAnAN  DA  CAMBIAI 
oa/r5Uf  cA«w. 

SIIM»ERH;A  EMPRESAS  II  flF 
88»nFCAMiiM. 

ItAUIPP-HF _ 

hjntei  de  Açõn  e  Cartaln  Uvrt 

UINAUOI^MA 

OI’IH)ATliMTnOCK:AH'0i 

BflASiPfWAIlEQUIlY 

HAUACOES 

CIMCOES 

^ESCOIEMPLEIONHl 

bradesco  TMinUOACCES 

ItAUCARniHAlARE 

BBACÓUWOlCt 

FAtOAâKnGMa 

CAMaihUCE 

pwirauoitvREi 

HOSIOHIDCtoESPASCUCI 

BirLNUüDEACOES 

ClMtEíAPrUUAlE 

UNDANCOAOILS  niUl 

UMRANCOSIRAIECy-Cl 

WWtSCO  CARTEIRA  ihVE  WX 

GMMIA 

HDSTCfl  «0VEâPAfl.l& 


P.UtouWolRt]  VikMdiCela  Rinlafe.tinn) 


263351  11365 
232.714.321.43 
163  511  733,45 
82387.884.70 
77611  75977 
81038  524  48 
54  790.464,23 
54  414  815,05 
454I37U,37 
4506017425 
43  05986528 
43  779241.57 
51  125968,32 
3)  705010.05 
36031 631.76 
27  27568335 
23  753373.14 
22571  »5  35 
16  973  2CD7B 
16  22826090 


2,8111370 
0.9792S30 
3.42046M 
2.1556644 
2,8G501» 
36.1,4368300 
1201.5963348 
171,55G«0O 
100,6461000 
21,3819500 
0  9547510 
2.0556046 
262.2046261 
210,3230193 
156063500 
11297846 
223,6536519 
18.5653630 
30106073 
2S6613160 


524  111  911.80 
440.047  27055 
351.240209.78  : 
276723400.58 
252 120  750  T8 
227.505909.39 

20Ü303IHI27S 
192  807  042.97 
117917366.82 
181796  571  25 
16576051681 
14885501611 
119439900,93 
140  184817.03 
l3Bl5a4U6i 
I3MM»  52364 
127  756IMIJU 
123388662.66 
119  280441.82 
112  082  36023 


26e28.14{l0 
56264580 
2218J64UW 
1,1405410 
0I538HC 
1505  42S1C8? 
1.1514005 
2.2643530 
M  020I83Ú 
I3U3.47220Q0 
2013CA40 
1437  0824310 
I  1  4507779 

1  1  8199010 

I70tf  1046000 
I  345014750 
I  82,5645110 
i  34966632 
!  5423.9167803 
i  00»X»6 


IPORRENTABIUDADC 


Fundiu  de  Rende  R» 

OSIMICMIIAIIM 

MTIUX IIANCHU 

SIW68I4 

UHFfAÜVWCÜl 

eOSTUMCREUlinX 

BOSfONlNSI  CttUI  IIX 

sooAMiFisoaamAci 

bcfaif 

FAO  FIF  BOSTON  QtfOirn» 

BCSTÜMMAXIFtt 

ODSTÜNfflWAIERAÍ 

VOTDHANIIM  IIEMOAFttAFf 

BOSIIW  CAPITAL  Flk 

piCTUAlKtílYaDêO 

ÜPPOIITUMTT  ÜÍWYAWCS  MODWOO  flf 

TADMiaOGO 

Ff  ALiniAeo 

riFALKMAh 

AFAiniJsnf 

UNORF _ 

FunOM  01 

eCNALUANCEUA&CüOPftUS 
TADlOPltAOER 
DlUTSCHEFf  PlUS 
□ílPRfWTEPOimOlH) 
sumHú 
IIAUDlFIF 

DíWESCOflFEWPDIIO 
bradesco  P/ IMF  Dl  00 
BOSTON  MAM  U 
bradesco  FAO  EMDK)  01  60 
WlftWEEXClltiWEWlACFl 
CJHCOmHATl 
TRANCES  01  Ff 
IQPlARai 

iTAUOQRPPLUSm-cOlACH 

MASTERIAO 

WAOESCJOrAOCPNM 

IIAUMST11UCIQNAL  01 F8 
(ICNMLMiaSftClALDI 
OOS10NNS1  «DOE  01 


673941875 
23181 133.00 
51  533  733.08 
45  013.398,97 
7  581  977.92 
4  581 81QS97.72 
4  357637 191.39 
2133.653057.58 
1  717768996.32 
1 874  553  732  40 
1564837992.47 
1  153  776  204  39 
83I34IK1.79 
753018959.01 
;i2ttl90?48 
6900I2.54&.11 
672  368171,45 
576  664018.32 
565271 789» 
539.040667» 


106.92794DQ 
1.1356132 
100.2070138 
2.7»4310 
7QQ1711B 
16.0911320 
2.6556920 
1.4T5U2* 
01074383 
1 92707» 
28.W51Í80 
2.8215790 
265.I81OM0 
2)461230 
261 8304S2Ü 
1.5119391} 
I.1094911 
282.1)4105(10 
1.7054113 
147.3741000 


IMPOSTO  DE  RENDA 


AuUtnomos 

cu»  M.» 

»  7»  5«''5  “*55  5?S 

i  30  W700  »»“>  SJi 

0  «0  753.19  2000 

S  S  lOWM  '•W  SSS 

9  00  I  129  79  MM 

,Q  1755.32  7000  251,00 

AsaalariidiB,  OomésMcos  e  Traballiadores  AvuIms 

S«l»rtoMC(l«UII»,l(»u(ll»l  »IIU«UII«SS(%)  UklllíttWFW 

í»  370,00  '•“*  ,g0 

O»3705l«l»»l»l»  jm 

U(»liaOieie027M 

ü.  027.67  nu  1755,37  ”,W 

Sírpearerto.  .mp.*»..  n.  «7  M  cnU.  ^  ov 
loiis  fercia,  a»  0  dli  15  uu  inlwíaüanHinbe  ca»  nâo  ti{»  din  uN.  Aíòs  d  «fritmeo».  w 
acrtoimo  do  turoa  o  inuRi 


m  n.  forti  IMirvn  *"9"“ 

BsH  de  cllculD  (RS)  *9 

««9(10,00 

(«9(10.1)0.  UM, M 

Aoma  dei. 800,00 

O.(»ui;0w:  it  RS  90  00  pot  thwivjerte.  01 W 

gtoteu  65  Pfl»  cí  Ccntfibwciu  PrtrtdonciarMI.  d)  Itonsân  .iitinenllcrt 
FonlK  Secreisui  de  Naceilit  Federai 


SEGUROS 


•  lAU  K  xws  m  R0I0  010  00  IR' 

(7«.lBi»l»30«ll*Wno»eTil|  C«».iw»i»n»il«a''ll'.W 

tlelnt  ooiNubdD  de  R^tB'IRlTA»*l8| 

^ra  o/wisiií 

•  Feuti  Otoito  pira  Aplonio  de  Juno  lT8|  iws  Cumrnlos  do  Sevutos 


P.  Lliitddo  |RS|  ViiordaCoU  totoed.  tmlil 


508798.70  103.7817396  0.» 

U45)W60  2706.3346120  0.K 

18$64 155.70  31,0318690  0.2 

2.477050,58  IÜ29fi03tt2  0.21 

57296523.»  211,4571»)  J19 

51932691  74  188.061 7860  9,18 

41808150,382011)07.11159100  0.16 

33723.937.20  13262056110  0  J 

n07BM.65  100.9154750  0  8 

21808434095  278,92759»  0.17 

126721W2.94  »7  7162600  O.lJ 

11603745.42  1337356  0,17 

[«W524  M3.43  2797589*»  JIJ 

61341802828  2JM229(1  0,8 

122  302  996,7?  ii3ÍB32392  0.  f 

e98W«l  l2  2.30»170  J  | 

50947232,01  15233350  0  16 

48  398.811.07  1  8047341  0.16 

393Mm42  7110960927  0,16 

19  722  5il«  9,1800060  O-IO 


■  POR  RENTA81UDADE 


Fumtos  CmAbIi 

mfw-ff 

SaAMtWltWFESASNFf 
BRB  CAMBAI 

ÜBS  WHSCN  ttWENCY  HEDGE 

CRtSUNEfl  C4M8W.  HECtt  » Ftf 

UIMOESCO  CAMBM 

Q0ADECAM8AL 

5lOCHMAXMACAV6iAL 

FAC  A6N  AMRO  CAMOlAi  FWME 

CHASE  CAMBIAL 

yyESIiaUSIfOCEIIT 

MEWCAnOCAíWaALFf 

HSBCmrME  CAMUM. 

itSBC  CAMUM-SPEOAL 

HseccAvaALftis 

ariKEOGE 

ClUlAMBiO 

CCF  Ff  CAMUAL 

CSAWGARAN11ACAMRM 

BflA  Ff  CAMBIAL _ 

Tunikii  da  Acóa  e  Caildiri 

VUREALAOIESI 

safra  SETCRM.  lELECOM 

cahiuhalaressa 

flCN  AaVWCÉ  SLiWtAÜ  TELECOM 

HAAOfBMUdtiG 

SL%  •  CWUlHAUVIii 

MATIUK  TELECOM 

BOSTON  fUECOM 

8CN  ALOES 

BeACCEStEUilNASl 

bopealacoesh 

TELECOWLMCACOES 

W»cSnitWLWK-»«A 

anTElECUM 

^AtLlWCtSEOURlDAJE 
BMGaHEQGE 
SiNlESE  CAKTEjRALNIIE 

ALFASPEOAL  •  TITVM 

Fonle:ANS4) 


P.  liquido  i8lf  VtobciiaCeti  Neniib.  (to4t! 


10  226.8090 
22  571  965.35 
1003  029.75 
420  454,72 
12.163  224.U 
8  666  79072 
6  710.479.92 
4/0535,37 
2.317826,19 
33  705010.05 
•13  959.K528 
1  314  926,59 
4  004  104,69 
10.618677.92 
9466.953.98 
283351113.65 
77911  759,77 
54  414815  05 
77  275  683  3$ 
16973  200.78 


2  Obb  /7\).0G 
8  752  74682 
78  478114.0/  f 
ao  51?  195.69 

8  9*1817.76 
1»2 16274 
35ÜSÍ16.1? 
N  3»  339,7* 

1  UI  003.23 
51 561  59I7.« 
5$BH7  3U6r 
10  seri  549,91 
23/4  mOT 
I0739ÚI3B 
40  5TB  61325 
802061.06 
10  9»  470.06 
14»  120,19 
2973814  82 
»2775»J(» 


25.66131» 
18,5653680 
0.9966126 
1,148136? 
190,9698/84 
2.2957513 
17306490 
9.9499540 
24.303509 
2IQ.32.V193 
09S475IU 
10913098 
1.3124261 
IJI7838» 
5,0165012 
28III3T0 
266691» 
171,5566800 
I  62076*0 
3.0IÜ»73 

G.203;aM 

'/U.0355090 

6025(6393960 

2149,2329100 
226.8662760 
1402.43761» 
IU529438Ü 
I  I2t1350«l 
I  1*251190 
12/04420 
I  20/68712030 
’  00032881 

I  2.0746170 
i  1,9153420 
)  278608460 

j  1^18197100 

)  0,0019560 

I  4.0083402 
)  37943284QD 


A  DUVIDA 


DOMINOO,  5  DE  MARÇO  DE  20ÕÇ 


Ciência 


JORNAL  DO  BRASIL 


clenciaOlb.comtif 


foi  desenvolvido  para  quem  não  pode  comer  a  proteína  do  trigo 

-  r^nHonrivido  de  comer  certos  li-  No  macatTÜo  desenvolvido  por  de  aparência  semelh^te." 

Luciana.  o  glúten  6  substituído  Para  ser  produzido  em  escala 
H  f.  didn.  tc  Sand“  ar  pessoas  por  quinoa  e  farinhas  de  milho.  A  industrial,  o  macarrão  de  qmnoa 
;  difundidos  ™;‘VP3"2daUm^  Quinoa  é  uma  espécie  de  cereal  ri-  precisaria  passar  por  ajustes  tec- 
ahmentaçao  !a  em  proteínas,  que  foi  usada  pa-  nológicos.  'Teríamos  que  testar 

s,  produtos  a  ‘  P  j  ^jcarrão  sem  ra  substituir  o  valor  nutricional  do  alguns  aditivos  ,  diz. 

-osos  para  os  veu  uma  massa  de  macarrno  ^  ^  ^  gastroenlerolog.sta 

'  SS;  Sndo  Luciana  a  proteína  pecial  é.  visualmente.  bastante  pa-  José  Galvão.  a  forma  mais  rápida 
hÍ  Íbo  tem  afuacão  importante  na^área  de  recida  com  a  do  tradicional.  O  pa-  de  uma  pessoa  notj  ^e  sofre  de 
.pm  lem  a  lecnolocia  de  aümento.  “É  o  glú-  ladar.  entretanto,  muda  bastante,  doença  celíaca  é  a  diarréia  de  dif  - 

s:r-  d. 

S.ííÍults,5cK“  o  t»  do  s*..  »  difere™,  d»  H  ,oilos  en,  k»s". 

í:rsíef£f 

ve  a  comi  _ ,  „ -miHn  Hnrnrie  o  mcr  O  macarT.ão  tradicional,  O  que  Galvão  cortar  o  glúten  de  sua  ali 


■  Alimento 


■  PROFESSOR  SÉRGIO 
NOGUEIRA  DUARTE 


O  caso 


Na  língua  portuguesa,  aposição  natural  do  adjetivo  é  apos  o  substantívo: 

“É  uma  mulher  bonita";  "E  uni  caso  inleicisante  ;  E  uma  casa  velha 

A  anteposição  do  adjetivo  é,  a  princípio,  uma  questão  de  ênfase.  Veja 
se  há  diferença:  você  vai  resolver  "um  problema  imtigo"  ou“um  imligo 
problema"?  Parece  que  o  segundo  problema  d  maior  ou  mais  importan- 

Ic.  É  uma  qucslão  discutível  que  merece  carinho  c  atenção. 

Vejamos  exemplos  mais  inlcreasanles:  "Islo  é  uma  poesia  simples  e 
“Isto  6  uma  simples  poesia”.  Agora^  a  diferença  começa  a  ficar  mais 
acentuada;  uma  poesia  simples  "é  dc  fácil  entendimento  .  não  d  com¬ 
plicada";  uma  simples  poesia  d  pejorativo,  d  depreciativo,  significa  que 


mesmo  período,  embora  pudes.sem 
figurar  cm  pen'odos  .separados: 

"Nu  linguagem  escrita  d  o  lei¬ 
tor;  na  falada,  o  ouvinte." 

"Nas  sa-iedades  anônimas  ou  li¬ 
mitadas  existem  problemas;  ne.stas^ 
porque  a  incidência  dc  impostos  c 
maior,  naquelas,  porque  as  respon¬ 
sabilidade  são  gerais." 


O  uso  do  punto-e-vlrgula 
É  uma  pausa  maior  que  a  vírgu¬ 
la  d  menor  que  o  ponio-fmal.  uma 
vez  que  não  encerra  período. 

a)  Emprega-se  vírgula  ou  pon- 
to-e-vírgula  antes  dc  concetivos 
adversalivos  (mas,  porém,  contu¬ 
do,  todavia...)  ou  conclusivos  (lo¬ 
go.  portanto,  por  isso.  por  conse¬ 
guinte..,): 


Obesidade  supera  desnutrição 


autores,  o  problema  que  não  possuem  calorias.  _ 

:  atinge  mais  os  paí-  Os  autores  do  estudo  arír" 
Ividos.  Nos  Estados  main  que  o  papel  das  mães  e 
exemplo,  mais  de  fundamental  para  evitar  o  pro- 
pulação  apresentam  blema  de  má  nutrição  nos  paí- 
;  quase  um  terço  tem  ses  em  desenvolvimento,  já  que 
Entre  as  crianças,  são  as  responsáveis  pela  ama- 
a  cinco  está  com  so-  menlação  dos  bebês.  "Uma  ana- 
esla  esialíslicu  está,  lise  da  má  alimcnlação  ent  o. 
pesquisadores,  cres-  países  mostrou  que  melhorando 
an,ei,tc.  “  educação  das  mulheres  e  o 

s  pesquisas  cienlíft-  acesso  aos  sistemas  de  saúde,  é 
das  sobre  o  proble-  possível  reduzir  em  cerca  de 
11  que  0  sobrepeso  c  75%  os  casos  dc  baixo  peso  en- 
e  são  resultado  dire-  tre  os  bebês",  disseram  os  aulo- 
lão  excessiva  de  ali-  res  do  estudo, 
la  falta  de  exercício  Segundo  os  pesquisadores, 
tii  disso,  com  a  pro-  para  os  países  com  o  problema 
los  alimentos  deno-  oposto,  o  da  obesidade,  as  fer- 
ivre  de  gorduras,  os  ramentas  a  serem  usadas  sao 
ires  ficaram  menos  distintas.”  Uma  delas  poderia 
os  cora  a  quantidade  ser  usar  etiquetas  de  advertência 
1  ingerida.  Entrclan-  nos  rótulos  dos  alimentos  mais 
destes  alimentos  não  calóricos,  seguindo  o  exemplo 
rdura  iião  significa  dos  cigarros. 


1  -  Deu  iia  "Língua  Viva"; 
"Estamos  habituados  a  falar  mui' 
lo  para  di/er  pouco,  a  escrevei 
mais  que  o  necessário,  a  diseur 
sar  mais  para  impressionar  di 
que  conmniear.” 

Leitor  pergunta: 
este  mn  caso  típico  para 
poniu-e 


"Ele  trabalha  muito;  (ou .)  po¬ 
rém  não  foi  promovido."  (facul¬ 
tativo) 

“Ele  trabalha  muito;  não  foi. 
porém,  promovido."  (indica  que 
a  primeira  pausa  d  maior,  pois  se¬ 
para  duas  orações) 

"Ele  sempre  se  dedicou  à  em¬ 
presa  ;  será.  pois.  promovido." 

"Os  empregados  iriam  lodos; 
não  havia  necessidade,  por  conse- 
guinle,  de  ficar  alguém  no  pátio." 

b)  Para  separar  os  itens  de  uma 
enumeração;  P«‘““ 

“Devemos  tratar,  nesta  reu¬ 
nião,  dos  seguintes  assuntos; 

1")  Cursos  a  serem  oferecidos, 
no  prviximo  ano.  a  nossos  funeio-  2()/2/ÜO, 
nãrios; 

2°)  Objetivos  a  serem  iUingidos ; 

3”)  Metodologia  de  ensino  e 
recursos  audiovisuais; 

4°)  Vetbu  necessária." 
c)  Para  sepiuar  os  itens  dc  uma 
explicação. 

"A  introdução  dos  computado¬ 
res  pode  acarretar  duas  eoiiseqiicn- 
cias:  unui,  de  iiaturaza  econômica, 
d  a  redução  dc  castos;  a  ouUa,  dc  sc 
implicações  sociais,  é  u  demissão 


"Não  seria 
-I  se  usaro 
.  .•-virgula  no  lugar  das 
duas  vírgulas  empregadas?" 

Não  d  precisT)  substituir  as  vír¬ 
gulas  pelo  ponlo-e-víigula.  O  uso 
do  ponio-e-vírgula  ê  para  indicar 
Se  lião  houver 
vírgula  (=paas;i  inenorl.  para  que 
0  pomo-e-virgula? 

2  -  Deu  no  editorial  do  JB  dc 
I:  "Usarain-sc  e  abusa¬ 
ram-se  de  palavras  e  expressões 
que  nada  dizem." 

Foram  tantas  caitas  que  perdi 
n  conta,  Os  leitores  estão  aieniís- 
siiiios.  .  . .  '• 

Misluraraiu  as  duas  possibili-  ''i 
dades  dc  indeiemrmar  o  sujeito 
üa  frase:  ou  "Usarum  e  abusaram  v 
de  palavras  c  e.spressões  que  na-  ',1 
da  dizem"  ou  "Usou-sc  c  ahusuu-  ; 

de  palavras  e  expressões  que  ^ 
nada  dizem." 

0  desafio  ^ 

Onde  está  oemi? 

"O  inicTcsse  partiu  de  um  pro-  '! 
curador  do  Rincõn,  que  cu  não  _ 
vou  dizer  o  nome."  •' 

RcsiHisla  de  0  ilexajio  da  sc-  1; 
mana  passada 

(Jueriamos  saber  onde  está  o 
erro  da  frase  “O  diretor  chegou  j 


RUIA  DO  LEITOR 


No  oxleiior. 

USA  (00)  (operadora)  (1-407)  248-0171  e  (ax 

248-9293. 

a;n[illml(liaSaol.coin 

O  Jornal  do  Brasil  S.  A.  2000 
Os  iBxlos,  totourafias  o  demais  edações  In- 
lolectuals  (xitilicadDs  nesta  esemptar  não  po¬ 
dem  ser  uliWailos  sem  aulonraçáo  escrita 
dos  litulaios  dos  dtroilos  autorais 

JB  ONLINE  ^ 

www.jb.com.br 

0  JB  Online  4  a  versão  Internet  do 
JORNAL  OO  BRASIL. 

PESQUISA  ^ 

Pestiulsa  JB  na  Internet  •  EdlçSos  do  JB 
desde  juiilK)  de  1993 
Endureço:  www  Ib.coin  lir 
E-mall:  pe8qiilsa®ib  cainln 
Atendimento . <2')  574-466b 

AGÊNCIA  JB 

e-niall:a|b@jbooin.bi 

A  Atiéncla  JB  é  8  responsável  pela  comer- 
ciolizaçâD  dos  temos  e  das  lolos  pobllcrioí 


Anúncios  lünebres . 574-49 

PUntao,. 574-4320, 574-4535  e  574-4540 


Laias  de  Classiltcados 

Itorilrio  de  lunclonanienlo:  de  seguiKla  a 

sexla-leba.  de  8b30  ãs  17h. 

Copacabana  -  Av.  N.  Sra.  Copacabana.  580, 

Loja  M  -  tal..  235-5530 

Ipanema  -  Rua.  Visconde  de  PIratà,  600. 

Sala  22t  -  UH.;  204-4191 

niucn  -  Rua  Conde  de  Bonilin.  340. 

Sala  202  •  lol..254-B992 


RJ,MG.SPoES...._ .  1.20  .,..-.2,40 

OF .  1.50...  3.00 

(50,  PR . . .  2,50  .M.-..4.00 

MS,  MT,  SC  E  RS . -  2,50--  5,00 

CE,  MA,  Pfl,  Pt.  PE  E  ItN....  2.50 ...-  5,00 

AL,  BA  e  SE . -  2.50 5.00 

AC.AM.AP,  PA,  RO,  RR  0  T0..3,00  ._...B.OO 

ASSINANTES 

Atendimento  aos  Assinantes,  assinaturas 
novas,  Clube  JB  e  exemplares  atrasados 

Uaaçáo  gratuita .  0800-23-5000 

Grande  Rio . . .  589-5000 

liiasilla . - .  224-5545 

Belo  Honzonto  . . . —  274-7377 

São  Paulo . — — 253-0755 


Leitores  (Fax) . - . (21)574-4858 

As  carias  e  mensagens  para  publicação  do- 
vem  ser  concisas  e  com  o  iiomo  completo,  en¬ 
dereço  8,  se  possível,  telelone  do  romelenie 

Sucursais 

Brasília,  Of  -  Setor  Comercial  Sul,  Quadra  t . 
Bloco  K,  Ediliclo  DiMsa,  2"  andar.  CEP  70390- 
900  -Tet,:t61)  313-5888.  Fax  (fill  321-921 1 
e-mail:  bras(lia®ib.com,br 
São  Paulo,  SP  -  Avenida  Paulista.  1754, 

0=  andar-  Ceniueira  Cesar  -  CEP  01310-200  - 
Tel.oPaK:  (11)284-8133 
e-meli:  saopaula@pi.com.br 
Btda  Honzonle,  MG  -  Avenida  Alonso  Pena . 
1500/  7*  andar.  Centro,  CEP  30130-005  - 
Tel,;  (31)  274-7377.  Fax;  (31)  274-7420 
e-mall:  bli@|b,com  br 

Serviços  noticiosos 
Ttie  Wasiiington  Post,  Los  Angetes  Times.  El 
Pais.  AP,  EFE .  Rculets,  Bloombetg,  Agência 
Folha  e  Sport  Press 

DIRETORIA  DE  OPERAÇÕES 

e-mari:  opdlr®jb  com.br 

CIRCULAÇÃO 

Alendlmenlo  ao  (ornalBirD  (21)574-4330 


Representantes  comerciais 
Ho  Brasil; 

PeltêpoUs,  TcresOpolls,  Nova  Frlburgo. 
Resontlo,  Porto  Real,  Barra  Mansa.  Itatiaia  o 
valia  Rmlonda:  (24)245-99t9  e  9982-0470 

B-rnatl  ptapaaandal)rBSll@paltDnllno  coffl.lir 
Bahia  e Sergipe  (7I)345-56BD,345-760B, 
e-mail  csllvelra@e-nel  com  br. 

Parã  (01)241-2255,225-2061; 

Paraná:  (41)  333-3043, 
e-mali:  l5mnbno@maittx.CDm.br: 

Santa  Catarina  (48)  224-3450. 
e-mall:  mgSmalnx  com.bi; 

RIq  Grande  do  Sul:  (51)  233-3332, 
e-mall  glanoniSzaz  cam.br: 

Es|ilnlD  Sanlo:  (27)  229-2579: 
l>emBmlHico,  Paraiba,  Rio  Gniiula  do  Morte: 
Alagoas:  (81)  326- 7188, 
e-mail  onl«p@lK)lluik  tom  br  o 
Maiu  Giosso  e  Maio  Grosso  do  Sul: 

(B7|  725-5058  8  9983-4577 
o-mail  bnisls@zazcamhr 


Leiliirn  Maria  Hcitiísa  Dutra,  m  das  uraçiKs  sutwrdijiaüas  (= 
du  Rio  dc  Janeifo,  quer  .saNir  sc  "sc  dirigir"  e  "sc  beber  sao  ora- 
está  corrctii  u  pontuação  da  frase  çôcs  subordinadas  advcibiais 
“Sc  dirigir;  não  beba.  se  beber;  eoitdicioiiais).  O  ponto-c-virgu- 
nüü  dirija". 

Já  escrevi  u  respeito  desta  frase,  para  as  duas  idizias  eimrdcnadus. 
Bêbado  esiavra  quem  a  escreveu.  "não  beba  dirigir  ou  não  diri- 
0  correio  c  “Se  dirigir,  não  ja  sc  beber 
beba;  se  beber,  não  dirija".  As  Vamos  aprender  juntos.  No 
vírgulas  indicam  o  deslocunien-  próximo  domingo,  tem  mais. 

Cartas  para  esta  coluna;  Av.  Brasil,  500, 6'  andar. 

CEP  20949-900  Rio  de  Janeiro.  RJ.  FAX  (021)  5B0-3349 
- -  ^iiull  iKirn  esln  eiiluim:  lliigiiu\lvu(c'jlnum.l»r 


Gerência  Geral 


lloulstas. 
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A  DUVIDA 


2*  Ediçtto  □  DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 
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Macarrão  sem  adição  de  glúten  Língua 


■  PROFESSOR  SÉRGIO 
NOGUEIRA  DUARTE 


CÍNTIA  PARCIAS 


O  caso 


Na  língua  portuguesa.  ajxKição  natural  do  adjetivo  é  ap6s  o  substiuitivo: 
“É  uma  mulher  bonita";  "b  um  caso  interessante";  *‘É  uma  casa  velha”,., 

A  anieposiçáo  do  adjetivo  é,  n  princípio,  uma  qucsliío  de  ênfase.  Veja 
SC  há  diferença:  você  vai  resolver  “um  problema  antigo"  ou  "um  antigo 
problema"?  Parece  que  o  segundo  problema  é  maior  ou  mais  importan¬ 
te.  É  uma  questão  discutível  que  merece  carinho  c  atenção, 

Vejamos  exemplos  mais  interessantes;  "Isto  é  uma  poesia  simples"  e 
"Isto  é  uma  simples  poesia”.  Agora,  a  diferença  começa  a  ficar  mais 
acentuada:  uma  poesia  simples  "é  de  fácil  entendimento”,  "não  é  com¬ 
plicada";  uma  simples  poesia  é  pejorativo,  é  depreciativo,  significa  que 
não  é  nada  além  que  uma  poesia.  É  interessante  notar  que  o  adjetivo 
"simples”,  quando  anteposto,  quase  sempre  apresenta  esse  caráter  depre¬ 
ciativo:  "Ele  não  passa  de  um  simples  empregado”;  "O  jogo  era  um  sim¬ 
ples  amistoso";  "Vai  ser  um  simples  almncinho"... 

Curiosa  é  a  diferença  entre  um  “carro  novo"  e  um  “novo  carro".  Se 
você  comprar  um  carro  0  km.  com  ccrle/a  será  um  "carro  novo".  Sc 
você  trocar  seu  carro  por  outro  usado,  será  apenas  um  “novo  carro". 
Se  você  ainda  não  percebeu  a  diferença,  dou  um  exemplo  mais  "visí¬ 
vel":  0  amigo  de  40  anos  de  idade,  que  simplesmente  trocou  de  mu¬ 
lher  (de  37  por  outra  de  35  anos  de  idade),  está  com  uma  “nova  mu¬ 
lher"  c  aquele  quarentão.  que  conquistou  a  mulher  de  20  anos,  casou- 
.se  com  uma  "mulher  nova". 

Você  chegar  na  "hora  certa"  í  bem  diferente  de  chegar  a  uma  "certa 
hora".  A  "hora  certa"  é  "a  hora  exata,  a  hora  correta,  a  hora  marcada". 
Chegar  a  uma  “certa  hora"  é  “uma  hora  qualquer".  A  palavra  “cena", 
quando  anteposta,  toraa-sc  um  pronome  indefinido. 

Exemplo  famoso  é  o  de  Machtulo  de  Assis.  Em  Mmtíriax  Pómnm 
tie  Bráx  Ciéas,  o  personagem-narrador  afirma;  “...  cu  não  sou  propria¬ 
mente  um  autor  defunto,  mas  um  defunto  autor",  ou  seja.  Brás  Cubas  mto 
era  um  escritor  que  morrera,  m.as  .nlguém  que  resolvera  escrever  suas  me¬ 
mórias  somente  aprrs  a  morte.  Era  um  morto  que  se  tomara  escritor.  Nc.s- 
SC  caso,  é  importante  observar  que  as  palavras  mudam  de  classe  gramati¬ 
cal.  Em  "autor  defunto”,  autor  é  .substantivo  c  defunto  é  adjetivo.  Em  “de¬ 
funto  autor",  autor  passa  a  ser  adjetivo  e  defunto  toma-sc  substantivo. 

O  mesmo  ocorre  em  “cachorro  amigo"  e  "amigo  cachorro".  No  pri¬ 
meiro  caso  cachorro  é  o  cão  (=substantivo)  e  no  segundo  vira  adjeti¬ 
vo  (squalidade  do  amigo). 

Há  exemplos  bem  conhecidos:  um  "grande  homem"  não  é  necc«ra- 
riamente  um  “homem  grande"  c  nem  sempre  uma  "boa  secretária"  i 
uma  “secretária  boa"  .  .  „ 

Pior  aconteceu  com  um  amigo  meu.  glutão  do  tipo  “tubarão-lixo 


linp;)/wv*v*.somarmBl«orologla.eom.br 


AEROPORTOS 


Tempo  estável  com  sol,  poucas  nuvens  e 
calor  no  Rio  de  Janeiro.  No  final  da  tarde 
a  nebulosidade  aumenta,  porém  são 
poucas  as  condições  de  chuva  no  Estado. 
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mesmo  período,  embora  pudessem 
figurar  em  períodos  separados: 

"Na  linguagem  escrita  é  o  lei¬ 
tor;  na  falada,  o  ouvinte." 

"Na.s  sociedades  aniininuis  ou  li- 
miuida.s  existem  pnèlema.s;  nestas, 
porque  a  incidência  dc  impostos  é 
maior;  naquela.s.  poa|iie  as  respon¬ 
sabilidade  são  gerais." 


PREVISÃO  PARA  0  BRASIL 


O  eso  do  ponto-c-vírgula 
É  uma  paesa  maior  que  a  vírgu¬ 
la  é  menor  que  o  ponto-final,  uma 
ve/  que  não  encerra  periodo. 

a)  Emprega-se  vírgula  ou  [xm- 
to-e-vírgula  antes  de  concetivos 
adversaiivos  (mas.  porém,  contu¬ 
do.  todavia,..)  ou  conclusivos  (lo¬ 
go.  portanto,  por  isso.  por  conse¬ 
guinte...): 

"Ele  trabalha  muito;  (ou .)  po¬ 
rém  não  foi  promovido."  (facul¬ 
tativo) 

“Ele  trabalha  muito;  não  foi. 
porém,  promovido."  (indica  que 
a  primeira  pausa  é  maior,  pois  se¬ 
para  duas  orações  I 
"Ele  sempre  se  dedicou  ã  em¬ 
presa  ;  será,  pois,  promovido." 

"Os  empregados  iriam  (odos; 
não  havia  necessidade,  por  coase- 
guinte,  de  ficar  alguém  no  pátio." 

bi  Para  separar  os  itens  dc  uma 
enumeração:  bina  pausa  nuiior. 

“Devemos  tratar,  nesta  reu-  vírgula  (=pausa  iii 
niâo.  dos  seguintes  assuntos:  o  ponlo-e-vírgulai 

1“)  Cursos  a  serem  oferecidos.  -  -  Deu  tio  edi 
no  próximo  ano.  a  nossos  funcio-  UVIUV)'-  "U sarai 
náriüs;  dc  pulavr 

2°)  Objetivos  a  serem  atingidos ;  que  nada  di/em. 
3“)  Metodologia  de  ensino  c  horaiii  tantas  i 
recursos  audiovisuais;  u  coma.  Os  leitor 

4")  Verba  necessáiia."  simos. 

c)  Para  separar  os  jieiis  de  uma  Misturaram  as 

explicação;  ihides  de  iiidetet 

“A  introdução  dos  eom|Hiiado-  da  Irasc:  ou  Usa 
res  pode  acaneiar  duas  cmiseqüên-  dc  palavras  e  (.‘Xj 
cias:  uma.  de  natureza  econômica  da  dizem"  ou  "Ui 
ê  a  redução  dc  castos:  u  ouua,  dc  se  de  palavras  e 
implicações  sociius.  é  a  dcmiss;io  nada  dizem. 

dc  funcionários."  m  JAcofi 

d)  Para  separar  itens  diferentes  U  iJtíodil 

de  uma  enumeração;  Onde  está  o  c 

"O  Brasil  produz  café,  milho,  ar-  "O  interesse  | 
roz;  ouro.  níquel,  ferro."  (géiKWS  curador  do  Rim 
alimentícios;  riquezas  minerais)  vou  dizer  o  nom 

"O  eavulo  sertanejo  ê  esguio.  Respasta  dc  i 
.sóbrio,  pequeno;  rabo  compridis-  maiia  passada, 
simo,  crinas  grandes."  (aquilo  Queríamos  s: 
que  0  cuvalo  é;  características  erro  da  frase  "( 
que  ele  tem).  às  dez  paru  as  1 

e)  Para  separar  grupos  de  ira-  O  certo  é  "... 
ções  cixirdeiiadas  i|uc,  [wr  apresen-  1 1  h",  ixirque  "i 

(jirem  unidade  de  sentido  ou  asivc-  aos  dez  miiiui 

tos  em  camium,  convém  deixar  no  para  as  1 1  h  • 


CIDADE 

amsieroam 

BAntELÕUA 

BERU/Z 

BRUXEUS 

BUENOS  AIRES 

CARACAS 

CAHCON 

CHICAGO 

ESTOCOLMO 

GENEBRA 


Frente  quente 


Pafc  Nublado  0  -1 

Nev9 _ 2  2 

t^rc  Chuva  25  18 

Pare  Nublaflo  28  22 

Pa/c  nublado  2fl  2l 

Pa/c.  Muatado  l<  5 

Pare  NulXado  -5  -2 

PatcNuMado  2  -1 


Minguante  Nova  Crescente  Cheia 
27/02  06/03  13/03  20/03 


NascBDle:  OStiBt 


Frente  Iria 


pressão 


Região  Sul  -  Sistema  frontal  e  baixa  pressão  provocam 
muita  nenulosldade  e  chuvas  na  maior  parte  da  Região. 
Região  Sudeste  -  Sol  com  variação  de  nuvens  e 
temperaturas  elevadas.  Ocorrem  chuvas  de  verão  no 
periodo  da  tarde  no  centro/sul  e  nordeste  da  Região. 
Região  Centro-Oeste  -  Tempo  abafado  com  sol,  variação 
de  nuvens  e  pancadas  de  chuva  durante  a  tarde. 

Região  Norte  -  0  sol  aparece  entre  nuvens  e  ocorrem 
pantadas  de  chuva  no  periodo  da  tarde. 

Região  Nordeste  -  Areas  de  Instabilidade  deixam  o 
tempo  abalado  com  sol  entre  nuvens  e  provocam 
pancadas  de  chuva  na  maior  parle  da  Região. 


Cintral  di  RMto  da  Policia  Rodovlirla  Fe- 
dool  471-6111  ftmie  «o  Ulteiit  Bata¬ 
lhão  Rodoirlãflo  da  IXmlc  Rko-Klliiòl  620- 
85B8.  RIo-RetTdpoHi  (CoiKer)  679-1022: 
Rlo-Santos  6BB-2957  Rlo-Tnetópolls 
(CHt)  678-0001.  MovoDulta:  0800- 173536,' 
Via  Lagos  iTdfOBS  6565  o  ONER  471  -0171 


'80IMÍIIÍE1EIHKH.I 

MAnaL/UB/UIF' 


GUIA  DO  LEITOR 


No  DXloiior 

USA  100)  (opeiaitoral  (1-407)  240-0171  o  lax 

248-9293. 

anipllniídtn&aal.iX)in 

O  Jornal  do  Braslt  S.  A.  2000 
Os  le«loa.  loiopralias  « itodiais  ciiai;0es  iit- 
iBlDcluais  publvaidus  neste  escniplar  nto  po¬ 
dem  ser  ulIlizadDS  sem  aulPrtração  escrita 
dos  tlttilate!i  (tos  üiroilos  ailoials. 

JB  ONLINE  ^ 

www.jb.com.br 

0  J8  OnIIno  è  a  versão  Internet  do 
JOHNAl  00  BRASIL. 

PESQUISA 

Peaquis.!  J«  na  Interiiot  ■  Edlçôos  de  .IB 
desde  lunlie  de  1993 
Endereçu'  www,|b  coni.br 
E-inail  poixiulsarílb  com  Ur 
AtenUiinenIo . .  (21)  574-4666 

AGÊNCIA  JB 
e-mail  a|U<S)|ii.cMn  br 

A  Agência  JB  é  a  riaporisável  pola  comer- 
ciali/ação  des  textos  e  das  tolos  (wblxados 
no  JORNAL  00  BRASIL  o  do  acervo  do  De¬ 
partamento  de  Pesquisa 

1211574-4445 
.  I2l|5e0-1B46 
11.15,  .  (21I574-4DÜI 

. (21)574  4604 

. (21)574-4389 

.(21)580-1099  8  574-461)2 


Anúncios  fúnebres  . . .  574-45 

Plantao.,574-4320, 574  -4535  e  574-4540 


Preço  de  venda  em  banca  ( em  RS ) 
Local  . .  Utas  Dom 


JORNAL  DO  BRASIL 

AvenWa  Brasil,  500  -  CEP  20949-9110 
Carne  Postal  23100-  CEP  20922-970 
São  Cristóvão  -  Rio  de  Janeiro  -  BJ 

TEL:  (21)  574-4000 

REDAÇÃO 

Fax .  . . .  (2t|574-442B 

Seção  Opinião  dos 

Leitores  (Fax) . — . (21)574-485B 

As  cartas  e  mensagens  paia  poblKaçào  de¬ 
vem  ser  concisas  a  com  o  nome  oomptato,  en¬ 
dereço  e,  se  possivBl,  letelorw  do  lonwtenle. 

Sucursais 

flrasila.  DF  -  Setor  (tómercial  Sul.  Quadra  1 , 
Bloco  K,  Editiclo  Oenasa,  2"  andar,  CEP  70398- 
900  -  lel.:  (61)  313-5888,  Fax  (6I|  321  -921 1 
e-mail:  brasliiDiãi|ii.co)n.bi 
São  Paulo,  SP  -  Avenida  Paulista.  1754. 

9*  andar-  Ceiqoinni  Cesat  -  CS’  01310-200  - 
Tet.cFax- (11)  284-8133 
e-mailisaopautó&lb.cornUi 
Belo  Hori/onte,  WG  -  Avenida  Wixiso  Hona, 
1500/  7*  andw.  Centro,  CEP  30130-005  - 
Tet.  (31)  274-7377.  Fax;  (31)  274-7420 
e-mail:  M(@|b.com  br 

Serviços  notlclDsos 
The  Washliiglon  Post.  Los  Anyidos  llmira.  El 
Pais.  AP,  EFE.  Iteutufs,  Hloomtwiij  Agéncin 
Follia  D  S()orl  Press 

DIRETORIA  DE  OPERAÇÕES 

B-miiil  ai>diiiã'|b  com  In 

CIRCULAÇÃO 

Alisxeiwmlu  ao  jornaleiro  1211 574-433U 


úleia 

RJ.raO.SPeES.... .  1.20, 

OF .  1.50. 

GO.Pfl .  2,50, 

MS.  MT,  SC  Elis .  2.50 

CE,  MA,  PU,  n.  PE  E  RN . 2.50 

AL,  BA  e  SE . .  2,50, 

AC,AM.AÍ>(VLR0,Pnet0..3,0D. 


Lojes  de  Classltlcados 

Horário  de  luiKtonamonto.  de  sogiinda  a 

sextu-letia,  do  Bh3Q  ãs  I7h. 

Copac,ihnna  -  Av.  N.  Sra  Copaiabana,  6B0, 

Loja  M-IOl,:  235-5539 

l|ianema  •  Itua.  Viscondo  do  Pimiá,  580. 

Sala  221  -  lel  :  294-4191 

Tljiica  -  Itua  Conde  de  Buiillrn.  346, 

Sala  202  -  lel  254-8902 


ASSINANTES 

Aiendlmanto  aos  Assinantes,  assinaturas 
novas,  Clube  JB  o  exemplares  airasodos 

LIoacão  aratutia . .  0800-23-5000 

589-5000 
224-5545 
274-7377 
253-0755 


Hepreseiilanles  comerciais 
No  Brasil. 

Peliápoils,  Tctosápolis,  Mova  Frlburgo, 
itesendo.  PWto  ttoal.  Barro  Mansa.  Itatiaia  e 
Vnlla  llridoiilla,  (24I245-99I9  o  9982-0470 
e-noiil  iiiapayaiidaliroslltíiielioillmn  emn  br 
llahia  0  Sergipe,  t7t|  345-5600. 345-7600. 
o-nuul  csilvoMe-nel.cDm.br, 

Pará,  (91)  241-2255, 225-2061. 

Paianá  (41)333-3043 
o-nuil  IsomUiotárnaDix  emn  br. 

Sania  Calniltia:  (481 224-34511, 
e-mail  nio@malrucmn  br 
llio  Ciando  iln  Sul.  (51)  233-3332, 
e-niBll:  gmiiuiixgi/a/  com  br; 

Espiiilu  Santo  (27)  229-2579, 
l'Brnnmhiir.o,  Pwiilba.  Rio  Croiide  do  Noilo 
AIngoas  (81)326-  7188. 
s-rnnll:  mile|iuaiullinli  com, br  e 
XLilii  Oiosso  e  Mnln  Grosso  do  Siá 
(671 725-50911  u  9983-4577 
B-niail  lii:is>siii-/a/  cnin  bi 


Brasilia. 


Leitura  Mana  Heloí.sa  Dutra,  lo  iluMirayres  subortliiiaiUis  (= 
ilo  Rio  de  Janeiro,  quer  saber  se  “se  dirigir"  e  "si'  beber  são  oru- 
eslá  coneta  a  ixiiiiuavàu  ila  frasi'  ções  subordinadas  adverbiais 
"Se  dirigir;  uã«  beba.  se  belx;i;  ciiiidicHUiaisl.  L)  iHinlit-e-virgu- 

*  Já  e-serevi  a  resivilo  desta  frase,  para  as  duas  idéias  ciHirdeiiadus; 
Bcbadii  eslava  quem  a  escreveu.  "não  beba  se  dirigir  im  não  diri- 
0  correto  é  "Se  dirigir,  não  ja  se  beber", 
lieba;  sc  beber,  uào  dirija".  As  Viimos  aprender  juntos.  Nu 
vírgulas  iiulieain  o  deslueaiueu-  próximo  domingo,  lem  mais.  ' 

Carlas  para  esta  coluna:  Av.  Brasil,  500, 6'  antiar. 
CEP  20949-900  RiO  de  Janeiro,  RJ,  FAX  (021)  580-3349 


tieiáncia  (imal 


Nonciáiio  . —  574-4566 

llnvislas  .  574-4470 

UlBesiltaillDS  ,  574-4343 

a-issKiualilicailiis  ipor  lol )  516-5000 

l'lanl;ln  (>/  amuiaus  (inr  lul  sixpmilii  n  iinin 
In  litiia  alá  I  IHl «  Bilxln  lima  .iId  2Uti 


i'-imill  |iiini  t-vlii  1'iilunii:  linnniiviiu(!»jli.cimi.lir 


HELSINQiJE 

Neve 

'5 

-10 

UMA 

Nvblado 

28 

22 

US80A 

Pare  HUUliKtO 

19 

12 

LONDRES 

Pane  Chuva 

6 

5 

LOS  ANGELES 

Pare.  Nublado 

15 

10 

MÉXICO 

Nuátado 

22 

8 

mm 

SdI 

27 

16 

MONIEVIDEU 

Pane  Cifíuva 

25 

18 

MOSCOU 

Neve 

1 

•/ 

NOVA  IORQUE 

Pare.  NiÈiado 

13 

J 

ORLANDO 

Paic  NuMado 

2b 

14 

PARIS 

Pare  Nublado 

3 

ü 

ROMA 

Sol 

12 

0 

SANTIAGO 

Sol 

3Ü 

12 

SiDNEI 

Nublado 

24 

20 

TCOUlO 

Nublado 

11 

6 

TORONIO 

Sc! 

/ 

VENA 

Nublado 

1 

-5 

WASHINGTON 

Sol 

15 

A 

JORNAL  DO  BRASIL 


Cidade 
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cldadaOlb-CQi^i 


mundo 


cais 


Sambódromo  e  levar  sua  expenencia  para  as  escoias  ae  sdinud  uc  c 

iSSS 

SSsSi  SSsssK 

'!  wíi.;l«rdc  SfÀníeles  mo  Alessandra  Pirotelli,  eaistem  hoje  no  crealivo  Escola  de  Sanéa  Aquarela,  agora 

“os  icteiikiVcem  pessoas,  0 101.1  ™a«np«111nciaeo.mp.cloto,io- 
S?,kSS»t=scSiofflas  aprasimadoíemloniodedoismilgrapos  »eldes«i™l..nientodosmb.no™nto 

ía  HÉtoTteocSSdaVi-  qoe  se  aulo-inlileta  escolas  de  samba  Mas  níe  lem  jeilo, haverá  uma  boca  em 
cornSôeresSidar  ímlro  em  s«a  maionl  não  disponham  ,ne.ão  perceber  edesenvota  programas 

,à  Cn^a^  c«e  das  qiioto  de  lodos  os  elemenlos de  nma escola.  Al- 

sdeeslranneirosquenoMbado  gnnslêm  apenas  balerias  epassislas.  JapaODOsnnil»-  ''"“he  ®ata  . 

iDcãs  estará  desfilando  pela  Unidos  Outros,  organizam  comissões  de  frente,  japonês  que  trouxe  passistas  da  esc  1 
reSc^S—ml-  ..sdeb.„as.a«»lbasgn..d.s.Mm 

representantes  de  agremiações  dos  ^  ^  as  coisas  começam  a  mudar:  a  em- 

iferentes  lugares  do  planeta  baixada  brasileira  em  Tóquio 

)s  Unidos,  Chile,  In-  mandando  repre- 

1,  Suécia,  Finlân-  f  ^  ^  sentantes  para 

ança,  Itália,  participar 


em  Tóquio,  que  atraem  multidões. 

Um  grupo  de  franceses  que  não  conhe¬ 
cia  0  Brasil,  mas  se  reúne  periodicamente 
em  Paris  para  ouvir  samba,  chegou  ao  Rio 
na  semana  passada  para  um  curso  intensi¬ 
vo  de  ritmo  com  o  pessoal  da  Mocidade 
Independente.  Chegaram  também  ritmis- 
tas  c  passistas  de  três  escolas  dinamarque¬ 
sas-  a  Mariposas  da  Dinamarca,  a  Bqfó 
do  Mando  e  a  Samba  Cascata.  E  esses  são 
1  alguns.  Stine  Christenscn,  dc  22 

_ é  passista.  “Ela  é  uma  mulata”,  elogia 

Ivan  Ramirez,  diante  do  rebolado  de  Stine. 

Nas  cadeiras  e  no  pé  -  Mulata,  no 
jargão  do  samba  internacional,  é  loura  que 
diz  bonito  nas  cadeiras  e  nos  pés.  Como 
Heidi  Christenscn,  passista  e  porta-ban¬ 
deira  da  Mariposa  da  Dinamarca.  A  mu¬ 
lata  Heidi  desfila  na  Vila  Isabel,  Manguei¬ 
ra,  Inocentes  de  Belfort  Roxo  e  no  bloco 
Perereca  do  Grajaá.  Ela  acha  que  é  pre¬ 
ciso  vir  ao  Rio  no  carnaval,  pelo  menos 
uma  vez,  para  levar  aos  nossos  países  a 
cultura  do  verdadeiro  samba."  O  pedago¬ 
go  Kim  Midjoid  veio  buscar  um  pouco 
dessa  cultura.  Ele  conheceu  o  ritmo  brasi¬ 
leiro  em  Copenhague,  cm  1982.  “Me 
apaixonei  pela  balida  do  surdo  e  adorei  a 
música.  Aí  eu  e  amigos  formamos  um  co¬ 
ro  e  a  gente  saiu  cantando  “tristeza,  por 
favor  vá  embora..." 

Esse  coro  foi  a  origem  da  escola  Bafa 
do  Mundo,  que  tem  as  cores  da  Man¬ 
gueira.  "Acho  possível  desenvolver 
uma  tradição  dc  samba  na  Dina¬ 
marca  e  em  outros  países,  a  partir 
dos  grupos  que  estão  aparecen¬ 
do.  Acho  que  a  cultura  negra 
^  brasileira  está  conquistando 

0  mundo.  O  samba  já  não  é 
\  I  só  brasileiro,  mas  um  gc- 

k  \  I  nero  e  um  ritmo  univer- 

\  ^  sal",  acredita  Kim. 


DÍnainaítC 

fAn^.j  / 


marca,  rmlandia,  rrança,  Aicmani 
Holanda,  Israel,  Itália,  Japão,  Mé 
xico.  Polônia,  Suécia,  Inglaterra 
e  Estados  Unidos.  E  grupos 
que,  em  breve,  poderão  tam¬ 
bém  adotar  a  denominação  e 
a  formação  de  escolas  cm 
praticamente  toda  a  Euro¬ 
pa  e  em  diversos  países 


Um  grupo  de  exeandinavos  ensaia 
para  de.sjilar  na  e.scola  Unidos  do 
Mundo,  cjue  vai  congregar  sambis¬ 
tas  de  vários  países 


Felipa  Varanda 


Fernando  Rabelo 


Fernando  Rabelo 


Paixão  pelo 
samba  vem 
do  Japão 

A  maiáa  do  japonês  Keisuke 
Sakuma  é  Brasil.  Basia  examinar  o 
riquís-simo  currículo  do  simpático 
senhor  Sakuma  para  perceber  que. 
desde  jovem,  suas  afmudas  antenas 
voltavam-se  para  este  país  do  sol 
poente.  Especializou-se  em  língua 


mão  na  costa  brasileira.  Durante 
dias  0  pai  ficou  perdido  no  mar, 
num  barco  salva-vida,  até  ser 
resgatado  por  pescadores  cario¬ 
cas.  Foi  na  época  do  carnaval. 
Do  hospital  onde  ficou  interna¬ 
do,  Willian  11  escutava  os  ecos 
da  folia.  O  filho  cncanlou-se 
com  a  história  que  ouvia  sem¬ 
pre.  Sonhava  com  o  carnaval  e 
com  0  Brasil.  Aí  aconteceu  a 
SainhoLA,  ele  virou  Rei  Momo 
nos  Estados  Unidos  e  agora  está 
110  Rio,  realizando  seu  sonho  de 
brincar  c  desfilar. 


português,  Bear  sabe  cantar,  no 
idioma,  o  samba  que  Maninho 
da  Vila  compôs  para  u  escola 
Unidos  do  Mundo,  cujo  enredo  é 
Rio  2000  e  samba.  Bear,  batiza¬ 
do  Willian  Daizel  III,  nunca  li¬ 
nha  vindo  ao  Brasil,  mas  afirma 
que  sempre  amou  o  país  desde 
os  tempos  de  criança. 

E  tem  razões  afetivas  para  is¬ 
so.  Ele  conta  que  durante  a  Se¬ 
gunda  Grande  Guerra,  seu  pai 
era  oficial  de  um  navio  norle-a- 
mcricuno  que  foi  torpedeado  c 
afundado  por  um  submarino  ale¬ 


O  sonho  do 
Rei  Momo 
americano 


Bear,  urso  em  inglês,  é  o  Rei 
Momo  da  Escola  de  Samba  de 
Los  Angeles,  a  SambaLa,  funda¬ 
da  pelo  americano  David  de 
Hilsicr.  Com  peso  digno  de  um 
urso  (150  kg),  alegrí.ssimo,  e, 
embora  não  fale  uma  palavra  de 
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Um  remado  de 
peso  que  dura 
uma  semana 


■Csrgo  dc  Rei  Momo,  em  e^ge 
aue  candidatos  pesem  pelo  ittçnos  110  quilos 


RAFAEL  PIERONI 
Especial  para  o  JB 


Com  a  chegada  oficial  do  carnaval,  oesoe  r, 
sexta-feira  a  cidade  do  Rio  ganhou  novo  gover-  W 
no,  que  impera  até  o  dia  1 1  dc  março.  O  Rei  Mo- 
mo,  cujo  primeiro  registro  histórico  data  de 
1933  na  forma  dc  um  boneco  de  papelão,  tem 
que  unir  características  incompatíveis,  mas 
que  dão  uma  animação  especial  ao  carnaval,  s  f-vv 

Ao  mesmo  tempo  em  que,  para  assumir  ocar- 

go,  é  obrigado  a  pesar  no  mínimo  1 10  quilos,  t 
tem  que  manifestar  empolgação  e  agilidade  de  dar 
inveja  a  muitos  foliões  mais  magros. 

De  acordo  com  o  Rei  Momo  atual.  Alex  CHiyeira, 

0  carnaval  vem  piua  mudar  os  padrões  que  existem 
durante  o  ano.  “Essa  festa  é  uma  inversão  de  valores. 

As  pessoas  passam  a  reverenciar  uma  imagem  que  é 
discriminada  no  resto  do  ano,  a  do  gordo  ,  explica. 
Alex,  que  já  está  em  seu  quarto  mandato,  diz  que  se 
acostumou  a  pesar  muitos  quilos  acima  dc  seu  peso 
ideal,  mas  não  descuida  da  saúde.  “Faço  dieta  sob 
acompanhamento  dc  nutricionistas  e  psicólogos.  Me 
sinto  mais  leve  e  preparado  para  encarnar  o  papel  de 
Rei  Momo",  conta.  Em  novembro  pa.ssadn.  ^ex  fez 
uma  ciniigia  estomacal  para  reduzir  a  quantidade  de 
alimentos  ingeridos.  Dos  215  quilos  que  pesava  an¬ 
tes  da  operação,  perdeu  até  agora  35  quilos,  chegan¬ 
do  a  1 80  quilos.  "Estou  ótimo  ns.sim",  afirma. 

Magem  -  Mas  o  que  faz  um  Rei  Momo  após  o 
carnaval?  Bem.  os  que  conseguem  se  desdobrar  en¬ 
tre  cerimônias  c  apresentações,  exercem  suas  profis¬ 
sões  e  vivem  como  qualquer  súdito.  Paulo  Cesar 
Champoudi>',  que  reinou  no  carnaval  dc  96,  ttabalha 
num  prédio  do  Centro  da  cidade.  “Ando  de  ônibus  c 
metrô.  Não  dá  para  se  isolar",  garante.  Além  de  ter 
animado  os  foliões  cariocas,  Paulo  César  atra\'cssou 
oceanos  e  continentes  para  exibir  a  empolgaçim  exi¬ 
gida  de  um  Rei  Momo  carioca.  “Em  1996  estive  no 
Japão  c,  em  98.  ftii  participar  do  carnaval  de  Muni¬ 
que.  na  Alemanha".  Alex.  que  é  arquiteto,  tentou  se 
adaptar  a  um  escritório,  mas  não  conseguiu^  'Traba¬ 
lho  somente  na  minlia  casa  por  uma  questão  de  co¬ 
modidade.  Mas  quando  chega  essa  época  do  mo  é 
impossível  dar  prosseguimento  a  algum  projeto",  ex- 

,  •  I  ..A 

História  -  Criado  por  colunistas  do  jornal  A 
Noite”,  em  1933,  o  Rei  Momo  nasceu  como  um  bo¬ 
neco  de  papelão.  No  ano  seguinte,  o  jornalista  Pilar 
Dramond  deu  vida  à  fantasia  e  desfilou  pelas  ruas  do 
Centro,  seguido  por  foliões.  Em  1972,  a  RioTur  e  a 
Associação  dos  Cronistas  Carnavalescos  (ACC) 
criaram  o  primeiro  concurso  para  Rei  Momo.  ele¬ 
gendo  Edson  Serafim  Santana.  A  rainha  e  as  prince¬ 
sas  do  carnaval  surgiram  cm  1965,  para  auxiliar  o 
monarca  em  suas  muitas  atividades  durante  os  dias 
de  carnaval.  Para  alcançar  o  cobiçado  posto,  os  CM- 
didatos  precisam  prow  que  superam  os  1 10  quilos 
exigidos,  ter  mais  de  21  anos  e  ser  carioca  ou  mora¬ 
dor  da  cidade.  Levam-se  em  conta,  também,  virtudes 
como  alegria,  simpatia  e  samba  no  pé,  na  iredida  do 
possível.  A  decisão  final  é  dada  por  um  júri  formado 
por  jornalistas  e  pessoas  ligadas  ao  carnaval. 


Michoi  Filho -la/raras 


Eslefan  Radoviez 


Hoje,  Alex  Oliveirii 
pesa  180  quilos, 
mas  antes  de  ser 
operado  (D)  chegou 
a  ter  215  quilos 


nriiPAnn  Pnn  ia  REIS  nflM  msON  SANTANA  EXERCENDO  O  MAWDATO  POR  12 


«  1933  •  Os  colunistas  do  jornal  a  inoiic 
criam  o  personagem  em  papelão  e  desfilam 
da  Praça  Mauá  até  a  Cinelândia, 

.  1934  -  O  jornalista  Pilar  Drumond  assume 
a  função  do  rei  folião  e  fica  com  a  coroa  até 

•  1949  -  0  jornalista  Gustavo  Matos  é  esco¬ 
lhido  Rei  Momo; 

■  1950  -  O  jornalista  Jaime  de  Moraes  assu¬ 
me  0  trono;  »,  ■  ..  < 

■  1951  -  Com  0  fira  do  jornal  “A  Noite  ,  e 
criada  a  Associação  dos  Cronistas  Carnava¬ 
lescos  (ACC).  que  elege  Nelson  Nobre  para 
ocupar  0  trono,  permanecendo  ate  1957; 

■  1958  -  Ary  Bahia,  que  assumiu  o  posto  dei¬ 
xado  por  Nelson  Nobre,  é  deposto.  Em  seu 
lugar,  Abraão  Adad  é  nomeado  Rei  Momo  e 

permanece  no  posto  até  1971; 

■  1972  -  Edson  Serafim  Santana  é  o  primeiro 
Rei  Momo  eleito,  n  um  concurso  criado  por 
ACC  e  RioTur; 

■  1973  -  Elson  Gomes  da  Silva,  o  "Macula  , 
recebe  a  coroa  e  se  torna  o  primeiro  Rei  Mo¬ 
mo  negro; 

,  1974  -  Edson  Santana  reassume  o  posto  e 
permanece  no  cargo  até  1982; 

■  1983  -  Assume  Paolo  Vicente  Paccelli; 

■  1984  -  Assume  Roberto  Barbosa  de  Castro, 
0  “Robertão"; 

1 1985  -  Edson  Santana  retorna  mais  uma 
vez  ao  posto  e  permanece  até  1986; 

.  1987  -  Reinaldo  de  Carvalho,  o  “Bola  ,  co¬ 
manda  0  carnaval  carioca  até  1995,  quando 

morre;  „  „. 

•  1996  -  Assume  Paulo  César  Braga  Cham- 

poudry; 

•  1997  •  Alex  Oliveira  assume  o  posto  que 
ocupa  até  hoje. 


Edson  Santana  tvinou  no  carnaval  do  Rio  poi  12  anos  intercalados 


,'tcicisi 


Reinaldo  de  Cairalho,  o  'Bola,  nionru  no  exenic 


Paulo  César  Cluunpoudry  animou  carnavais  no  Jaimo  e  na  Alemanha 
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PPMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


Um  roteiro  para  aproveitar  a 


ao  Sambódromo,  o  melhor  do  carnaval  de  rua  e  os  p: 


Serviço  completo  mostra  como  Crej 

desfile  na  Marquês  da  Sa- 


file  o^lSISÈ^  ííc  um  componente.  A  Beija-  Flor  e  a  Mãngueiia  -  que  se 
apr^^^ni  segunda-feira  -  na  sexta-feira  ainda  tinham  algumas  peças 

**^Mas  como  nem  só  do  brilho  da  Marquês  de  Sapucaí  é  feito  o  carnaval 
do  Rio,  0  serviço  também  dá  dicas  de  diversão  nas  ruas  c,em  casas  notur¬ 
nas.  De  hoje  aJéjRKa-feira,  há  blocos  e  b|^as  dos  mais  variados  estilos 
espalhando  al^Hpla  cidade,  principaliffltte  pela  Zona  Sul  do  Rio.  Os 
bailes  à  fantasi^^iguns  animados  com  música  baiana,  outros  com  as  tra- 


Quem  nufica  se  emocionou  ao  assistir  a  um 
pucaí  -  mesmo  que  pela  TV.rqi»  atire  os  primeiros  confetes:  tem  o  som 
aiTCpiantc  d^,  baterias,  o  sonteo  «pontânco  dos  componentes,  a  beleza 
estonteante  das%isas  e  a  dispute  inflamada  entre  as  e^as  de  samba, 
Hoje,  a  partir  das  I9h,  com  o  desfile  de  abertura  da  Unidos  da  Porto  da 
Pedra  0  espetáculo  se  repete  no  sambódromo.  Para  facilitar  a  vida  dos  fo¬ 
liões  que  ptetendem  conferir  ludo  de  perto,  o  JORNAL  DO  BRASIL 
publica  um  serviço  com  infonnações  sobre  o  esquema  de  trânsito,  locais 
de  estacionamento,  uma  lista  das  linhas  de  ônibus  qtie  passam  próximo 


res  2  e  - 
Salvador 
tes  dos  s 
Museu  d 


Quem  for  ao  Sambódromo 
de  carro  deve  ficar  atento  ao 
esquema  de  trânsito  monta¬ 
do  pela  prefeitura.  Desde 
íj^tem,  até  a  quarta-  feira  de 
.^zas,  várias  ruas  do  Cen¬ 
tro  estão  interditadas. 
FECHADAS  A  VElCULOS 
ATI  as  12H  DE  QUARTA- 
FEIRA: 

■  Avenida  Rio  Branco,  entre 
Presidente  Vargas  e  Presi¬ 
dente  Wilson; 

■  Rua  Buenos  Aires,  entre  a 
Primeiro  de  Março  c  a  Rio 
Branco; 

■  Avenida  Chile,  pista  senti¬ 
do  Av.  Rio  Branco  até  a  Rua 

I  do  Lavradio  e  na  direção 
oposta,  entre  a  Senador 
Dantas  e  Av.  Rio  Branco; 

■  Avenida  Almirante  Barro¬ 
so,  pista  sentido  Av^fcaça 
Aranha  -  Av.  Rio  Brwco  e 
no  sentido  opostoríntre  Av. 
Rio  Braoço  e  Rua  México; 

■  Rua  Bwfisto  da  Veiga,  en¬ 
tre  a  a  Rua  Senador  Dantas  c 
a  Av.  Rio  Branco; 

■  Rua  do  Passeio,  entre  a 
Rua  Senadol-Dantas  e  a  Av. 
Rio  Branco.  !  ll 
OUTRAS  RUAS  DO  CENTRO 
QUE  TAMBÉM  FICARÃO 
FECHADAS  ATÉ  A  QUAR¬ 
TA-FEIRA: 

■  Av.  Francisco  Bicalho,  di¬ 


reção  ao  Centro; 

■  Av.  Presidente  Vargas,  di¬ 
reção  ao  Centro; 

■Toda  área  do  Teleporto; 

■  Alça  de  acesso  ao  Cptro 
vindo  do  elevado  Engaihci- 
ro  Paulo  Frcys.sinet;  ' 

■  Rua  Afonso  Cavalcanti; 

■  Rua  Redito  Hip^ito; 

■Rua  Frei  Caneca..no  trecho 
cm  direção  ao  C^lro;  I 

■  RuaCaroIina  Reidner; 

■  Av.31  de  MaW^entido 
Praça  de  Santo  Cristo /•  Tú¬ 
nel  Santa  Bárbara;  y 

■  Frei  Caneca  / 

■  Mem  de  Sá  (ap^J^Çtr 
Cruz  Vermelha) 

m  Senado  (após  a  20  de 
Abril). 

■  Carlos  de  Carvalho  (após  a 
20  de  Abril) 

■  Rua  de  Santana. 

■  Hoje,  segunda  e  terça  a 
Avenida  3 1  de  Março  estará 
aberta  ao  trânsito  de  veícu¬ 
los  das  6h  às  14h.  Na  quar¬ 
ta-feira,  a  partir  das  6h,  se¬ 
rão  geradas  a  pista  cenual 
da  Jwenida  Presidente  Var¬ 
gas  (sentido  Candelária-Pra¬ 
ça  da  Bandeira);  o  viaduto 
3 1  de  março  e  a  região  pró¬ 
xima  à  Praça  Cruz  Verme- 


IPANEMA 

■  Simpatia  é  Quase  Amor- 
Hoje  acontece  o  segundo  des¬ 
file  do  bloco.  A  concentração 
é  na  Praça  General  Osório, 
em  Ipanema,  a  partir  das  17h. 

■  Que  Merda  É  Essa-  desfila 
hoje.  Concentração  no  Bar 
Paz  e  Amor,  na  esquina  das 
Ruas  Garcia  D’Âvila  com 
Nascimento  e  Silva,  em  Ipa¬ 
nema.  a  partir  das  14h. 

COPACABANA 

■  Banda  da  Sá  Ferreira  -  Sai 
hoje.  Concentração  a  partir 
das  15h.  na  avenida  Atlântica, 
em  frente  à  Rua  Sá  Ferreira. 
■Banda  da  Bolívar  -  Sai  hoje. 
O  bloco  se  concentra  a  partir 
das  I5h,  na  esquina  da  Rua 
Bolívar  com  Avenida  Atlânti¬ 
ca. 

■  Banda  da  Santa  Clara  -  Des¬ 
fila  hoje  pelas  ruas  de  Copa¬ 
cabana.  Concentração  nas  es¬ 
quinas  das  ruas  Santa  Clara 
com  avenida  Atlântica,  a  par¬ 
tir  das  ISh. 

■  Bip  Bip  -  Repele  o  desfile 
de  ontem  na  terça-feira.  Con¬ 
centração  partir  das  19h,  em 
frente  ao  bar  de  mesmo  no¬ 
me.  na  Rua  Almirante  Gon¬ 
çalves.  50. 

■Clube  do  Samba-  Sai  na  ter¬ 
ça-feira  de  carnaval.  Concen¬ 


tração  ha  Avenida  Atlântica, 
esquina  com  Santa  Clara,  a 
partir  das  I4h, 

LEME 

■  Banda  do  Leme  -  Desfila 
na  terça-feira.  Sai  a  partir  das 
15h,  da  esquina  da  rua  Padre 
Antônio  Vieira  com  Avenida 
Atlântica. 

BOTAFOGO 

■  Bloco  de  Segunda-  Como  o 
próprio  nome  diz,  desfila  no 
dia  6  (segunda-feira).  Con¬ 
centração  na  Cobal  do  Hu- 
maitá,  às  17h  (Rua  Rua  Vo¬ 
luntários,  446) 

FLAMENGO 

■  Bloco  do  Cachorro  Cansa¬ 
do  -  Segunda-feira  de  carna¬ 
val.  Concentração  a  partir  das 
!7h,  na  Rua  Barão  do  Fla¬ 
mengo.  35 

GLÓRIA 

■  Banda  da  Glória -Sai  hoje. 
Concentração  a  partir  das 
15h,  no  Largo  da  Glória,  a 
partir  das  15h 

CENTRO 

■  Bloco  do  Cacique  de  Ra¬ 
mos  -  Desfila  hoje,  amanhã  e 
na  lerçarfeira  de  carnaval. 
Concentração  a  partir  das 
18h.  na  esquina  das  avenid^ 
Presidente  Vargas  com  Rio 
Branco. 


flattoa  Albátio  Abreu 


BLOCOS 


BEIJA-aOR 

■Na  sexta,  ainda  havia  seis  làn- 
uisias  de  diferentes  alas  por  RS 
350,  à  vista.  Rua  Palm  Alvares 
Cabãul,  550,  C/l.  Niiópolis. 

CAPRICHOSOS  DE  PILARES 

■Na  sexta,  ainda  linha  30  fanta¬ 
sias,  custando  RS  180.  Rua  Al- 
minmte  Mariath,  04,  São  Cris¬ 
tóvão. 

mocidade  INDEPENDENTE 

■O  preço  das  60  fantasias  dispo¬ 


níveis  varia  entre  RS  350  e  R$ 
450.  À  vista.  Rua  Júlio  do  Car¬ 
mo.  251,  Cidade  Novil 

MANGUEIRA 

■  Ainila  tem  ulguniiis  de  desta¬ 
que.  Preço:  RS  750.  À  visUi.  Av. 
Rodrigues  Alves,  733.  Fundos. 
Centro, 

PORTO  DA  PEDRA 

■  Restaram  15.  Preço:  RS  250. 
Pagamento  parcelado.  Rua  da 
Gamboa,  124,  Santo  Cristo. 


METRÔ 

■  Está  funcionando  desde  6h 
de  ontem  c  ficará  aberto  até 
23h  de  terça-feira.  Com  exce¬ 
ção  das  estações  Presidente 
Vargas,  Catele,  Maracanã  c 
Del  Castilho,  que  estarão  fe¬ 
chadas.  A  estação  de  São  Cris¬ 
tóvão,  funciona  somente  para 
integração  com  Supervia.  Na 
quarta,  o  funcionamento  é 
normal. 

ONDE  DESEMBARCAR 

■  Quem  for  para  os  setores  pa¬ 
res,  deve  sair  nu  estação  da 
Praça  Onze.  Quem  for  paru  os 
.setores  ímpares,  deve  saltar  na 
estação  Central  do  Brasil,  saí¬ 
da  Praça  da  República. 

BARCAS 

■  De.sde  ontem  até  a  terça-fei¬ 
ra,  a  barca  Rio-Niterói  irá  fun- 

j  cionar  com  intervalos  de  30 
I  minutos  entre  as  6h  e  24h.  Das 
'  24h  às  6h,  os  intervalos  serão 
;  de  uma  hora.  A  linha  Rio-Ri¬ 
beira  não  funcionará.  A  linha 
Rio-Paquetá  funcionará  nor- 
;  malmente. 

'tAxi 

■  Os  táxis  especiais  sem  con- 
•  üuto  com  a  Lie.sa  só  poderão 

trafegar  pela  Rua  Frei  Caneca, 
entre  a  Praça  da  República  e  a 
Rua  Marquês  de  Pombal.  Ha¬ 
verá  três  pontos  de  táxi  nas 
imediações  do  sambódromo. 

'■  Táxi  convencional:  Rua 
Marquês  de  Pombal,  entre  as 
ruas  Frei  Caneca  e  Clementi- 
no  Fraga.  Rua  Santana,  entre 
as  ruas  Frei  Caneca  e  Cle- 
menlino  Fraga. 

■  Táxi  Especial:  Rua  Canno 
Neto.  entre  Santa  Maria  e  Sal¬ 
vador  de  Sá. 

VEÍCULOS  PARTICULARES 

■  Os  foliões  que  preferirem  ir 
de  carro  devem  prestar  aten¬ 
ção  nas  interdições  e  aos  lo¬ 
cais  de  estacionamento.  O 
acesso  e  o  estacionamento  pa¬ 
ra  quem  vai  aos  setores  pares 
será  pela  Avenida  Paulo  de 
Frontin.  A  área  do  Teleporto  e 
a  Avenida  João  Paulo  1  servi¬ 
rão  de  estacionamento.  Já  os 
acessos  aos  setores  ímpares 
serão  pelo  Túnel  Mailins  de 
,Sá,  pela  Lapa  ou  pela  Praça 


Cruz  Vermelha.  As  áreas  de 
estacionamento  serão  as  se¬ 
guintes:  ruas  Mem  de  Sá,  Frei 
Caneca,  Carlos  de  Carvalho, 
Tenente  Passolo,  Presidente 
Vargas  (em  frente  ao  Campo 
de  Santana),  General  Cald- 
well,  Moncorvo  Filho,  Sena¬ 
do,  Riachuelo,  Tadeu  Kosciu- 
ko,  Gustavo  Barroso,  Senador 
Dantas,  Tomé  de  Souza,  Luiz 
de  Vasconcelos.  Uruguaiana  e 
Praça  de  República.  Durante  o 
carnaval,  as  áreas  de  esta  cio- 
namenlo  permitido  estarão  si¬ 
nalizadas.  O  sistema  será  o 
Rotativo  Período  Único,  a  R$ 

2,00. 

ÔNIBUS 

■Quem  optar  por  ir  ao  Sambó- 
dromó  de  ônibus  iioderá  usar 
uma  das  1 19  linhas  que  pas¬ 
sam  próximo  à  Passarela  do 
Samba. 

Vindas  da  Zona  Sul:  ■  107, 
110,  121,  123,  12.5,  126,  127, 
128,  132,  136,  154,  157,  170, 
173,  180,  184. 

Da  21unu  Oeste; 

■  300, 301.367, 368.369,370, 
379,  380,  381,  383.  388.  390, 
392.  393,  394.  395,  396,  398, 
399,510,511,514. 

De  Jacarepaguá: 

■240,241,267. 268,269 
Da  Burra  e  de  São  Coiirado: 

■  175,176, 177.178.179.233. 
234,  382, 387 

Do  Méier  e  do  Lins: 
■232,238,239.247.249.274 
Da  Tijuca,  Usina  ou  Vila  Isabel: 
■217, 220. 222. 226, 229 
Da  Ilha  do  Governador.  ■  322, 
324, 326. 328. 

Do  Caju: 

■  209,210. 

De  Madureira,  Lcopoldina  c 
adjacências: 

■  254,  260,  261,  277,  292, 
310,311.  312,313,  334,  335, 
340,  342,  344,  .345,  346,  349, 
350.  355,  362,  372,  374,  375. 
376.377.378 

Linhas  ligam  bairros  da  Zona 
Norte  e  Leopoldina  com  a  Zo- 
.  na  Sul,  passando  pelo  Centro, 
próximo  ao  Sambódromo; 
■401,4(M.4IÜ.413.4I5.422, 
426.  432,  433. 434,  4.35,  455, 
456,  457,  464. 472,  474,  476, 
484. 485. 497. 498. 


SPITAL  MUNICIPAL 
UZA  AGUIAR: 

Praça  da  República,  111, 
litro,  Tel:  296-41 14,  A  emer- 
icia  terá  30  médicos 

iSPITAL  MUNICIPAL  Ml- 
lEL  COUTO: 

ua  Mário  Ribeiro,  1 17,  Le¬ 
ni.  Tel:  274-2121.  35  médi- 
s  e  15  residentes, 

ISPITAL  ESTADUAL  GE- 
ILIO  VARGAS: 

(ua  Lobo  Júnior,  2293.  Vila 
,  Penha.  Tels:  560-8025  ou 
)0-7772. 35  médicos. 
QSPITAL  MUNICIPAL  DO 
NDARAl: 

^ua  Leopoldo,  280,  Andaraí. 
.•Is:  575-7240  ou  575-7241. 
5  médicos. 


BANCOS: 

■  Não  abrem  segunda  c  terça- 
feira.  Na  quarta-feira  abrem  à.s 
I2h. 

SHOPPINGS: 

■  A  maioria  abre  normal- 
mente  até  I8h  de  sáb^jlo,. 
Nos  outros  dias.  as  lojaffè- 
cham  c  mas  os  cinemas  es¬ 
tarão  funcionando.  A  aber¬ 
tura  da  praça  de  alimenta¬ 
ção  é  opcional.  Na  quarta- 
feira,  as  lojas  reabrem  às  15 
horas. 

FEIRAS-LIVRES: 

■Funcionam  sábado,  domin¬ 
go  e  segunda.  Terça  e  quarta 
não  funcionarão. 


SUPERMERCADOS: 

■  A  maioria  lecha  na  terça- 
feira.  Nos  outros  dias,  o  fun¬ 
cionamento  é  facultativo. 

CDRREIDS: 

■  Uma  agência,  no  Aeroporto 
Internacional  Galeão/Tom 
Jobini.  ficará  aberta,  das  7h 
às  2()h.  durante  o  carnaval. 

ARQUIDIOCESE: 

■  A  arquidiocese  do  Rio  está 
promovendo  um  retiro  espi¬ 
ritual  no  Maracaiiãzinho  que 
que  começou  no  sábado  e 
vai  até  I6h  de  terça-feira. 
Os  organizadores  estão  es- 
(leiando  receber  até  25  mil 
pessoas  cm  cada  dia. 


HOJE; 

■  Carnaval  da  Bahia  -  Ball- 
iDora  (Rua  Humaitá,  1 1 ),  a 

■  partir  das  23h.  Banda  Oribhé 
anima  a  festa  com  axé  music. 
Preço:  RS  15  (homem)  e  RS 
10  (mulher). 

■Baile  do  Amor  do  Rio  -  Sca- 
la  (Avenida  Afrânio  de  Melo 
Franco,  2%),  a  partir  das  23h. 
Os  organizadores  prometem 
animação.  Preço:  RS  25  (indi¬ 
vidual)  e  RS  350  (mesa  com 
quatro  lugares). 

SEGUNDA: 

■Baile  das  Segundas  Intenções 
-  Ballroom.  a  partir  das  22h. 
Programa  ideal  para  os  mal  in¬ 


tencionados.  Preço:  RS  15 
(homem)  e  RS  10  (mulher). 
■Baile  da  Azaração  -  Scala.  a 
partir  das  23h.  As  marchinhas 
e  0  samba  irão  embalar  a  aza¬ 
ração.  <• 

TERÇA: 

■  Baile  do  Ivo  Meirelles  e  KK 
Franklin  -  Ballroom.  a  partir 
das  22h.  Tem  também  show 
de  pagode  e  orquestra.  Preço: 
a  partir  de  R$  10. 

■  Baile  dos  Anos  Dourados  - 
Carden  Hall  (Av.  das  Améri¬ 
cas,  3255),  a  partir  das  23h. 
Samba.  Drag  Queens  e  show 
da  cantora  Marlene.  Preço:  a 
partir  de  RS  30; 


REDE  GLOBO: 

■Hoje  irunsmile  o  desfile  das 
escolas  cariocas.  Começa  às 
I9h.  com  a  Porto  da  Pedra, 
que  abre  o  festival  na  Sapucaí. 
Segunda-feira,  às  15h3(Í,  será 
mostrado  um  çoriípaclo  do 
desfile.  As  21hü5,  transmite  o 
desfile  no  sambódtqmo.  Na 
terça-  fei:^Í^9htscrmibida 
a  apuraçãôáds  de'sfiles  das  es¬ 
colas  paulistas  e,  quarta- 
feira,  às  15h45,  a  do^esfiles 


d^  jigfcniiações^rjljíitws. 

BANDEIRANTES; 

■  A  emissora  iratiXmile  -  a 
partir  das  13h.3()  -  o  wniaval 
ave  da  Bahia.  /VfcmjjÉÇÕcs  são; 
Ivcle  Sangalo.  Nclíbho.  E  o 
Tchan  e  os  outros  zrupos 
baianos. 

globo  NEWS 

À  meia-noite  de  domingo  exi¬ 
be  0  programa:  Bmil  500: 
Um  atmmil  im  Hislóriu. 


slos  de  atendimento 
oram  montados  para 
lO  público  dentro  do  ' 
omo:  no  setor  1 
ração);  entre  os  selo- 
4  (na  altura  da  Rua 
de  Sá);  nos  camaro- 
setores  7  c  1 1  e  no 
lo  Samba  (Praça  da 
e).  Os  postas  coine- 
ncionar  uma  hora  an- 
esfile  c  ficam  abertos 
ssagem  da  última  es- 
larão  trabalhando  cer- 
150  profissionais  de 
Ano  passado,  foram 
is  cerca  de  1  mil  pes- 
niaioria  com  dor  de 
e  nressào  alta. 
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O  Salgiieiw  vem  com  giganiescox  carros  alegóricos  criados  com  ajuda  de  computação  gráfica 


Divergências  na  diretoria  e  doença  do  carnavalesco  atrasaram  o  trabalho  no  barracão  da  Vila 


da  cruz 


Pomba  pode  ocupar  o 


escolas  escondem  as  novidades  para  o  desfile  no  Sambódromo 

t  promete  equipe  de  Alexandre  Lousada  se  nas  arcas  são  tão  pequenr»  que  -  tdos  os  cairo  ficiranri  prontos 
so^da  sua  manteve  alheia  à  discussão  e  firme  quem  estiver  na  arquibancada  nao  0  dias  antes  do  Na  ^xia- 

7arir  e  An-  no  oropósito  de  ocultar  seus  carros,  irá  notá-los  no  abre-alas.  Mas  eles  leira  ja  nao  h.ivia  openinos  traba 

SfeaUia  SuJ^^  foram  encobertas,  no  refietem  o  esmero  e  o  profissiona-  lhando  nas  alegona.s,  como  o  cami 

jeteatrali-  barracão  da  verde-e-rosa,  por  lismo  no  preparo  do  carnaval,  des-  simbolizando  a  repressão  nuhtff 

Jo  ele  isso  imensa  cortina  de  plástico.  Já  na  de  as  penas  de  galinha  na  caravela  que  o  carnavalesco  Etcvaldo  Bran- 

li  cantar  ou  União  da  Ilha,  que  Lí  do  seu  car-  de  Cabral  até  a  tela  eletrônica  exi-  dao  pomele  ser  uma  suipresa^  ^ 

da  Unidos  naval  um  liheloLntra  a  mãe  de  to-  bindo  um  documentário  sobre  o  No  Salgueiro,  a  novidade  ficara 

a  cmz  de  da  a  censura,  a  ditadura,  nada  era  povo  brasileiro  feito  por  Rosa  Ma-  pr  conta  de  um  bai  e  co^moran- 

I  escondeu  secreto  na  fase  final  dos  preparatí-  galhães;  "a  expectativa  é  mostrar  do  a  adama^-ao  de  dom  Joao 

Capricho-  vos  do  enredo  ftira  não  dizer  que  logo  que  está  tudo  muito  bonito  .  "Carro  do  ^ 

[as  (k  santi-  não  falei  das  flores.  O  carnavalesco  Em  um  barracao  nao  muito  lon-  lo  carnavalesco^  Mauro  QuinUies^ 

nha  poraue  Mário  Boiriello,  cuja  cabeça  não  ge.  a  Vila  Isabel  expõe  suas  dificul-  "Oito  casais  irao  dançar  sobre  o 

iBuépDe  concebeu  espécie  alguma  de  santo  dades.  A  doença  do  carnavalesco  cairo  durante  o  desfile  P™"- 

ía  üiucana  nas  alegorias  repletas  de  humor  po-  Oswaldo  Jardim  e  divergências  in-  As  gigantes  alegona.s  da  vermelho 

AvSS  SL  eTna  i-f^^^  lemas  deixaram  o  trabalho  atrasa-  e  branco  da  T^jiica  foram  cnidas 

s  drSonfÍ-  5  que  cansaço.  Afinal,  a  escola  do.  Mesmo  assim  a  criatividade 

M  livrou  desta  vez  da  maldição  dos  não  abandonou  a  equipe.  A  comis-  ca  desenvolvida  pr  Daniel 

airacão  da  últimos  anos,  com  chuvas  e  inccn-  são  de  frente  virá  dentro  de  ocas  in-  que  proprcionoii  a  enaçao  dc  me¬ 
dias  a  ven-  dios  prejudicando  0  desfile.  dividuais cem  uma  delas  estara  um  M? 

cenou  com  FÜme  -  Na  Impratriz  Leopl-  pajé.  Um  atraso  que  nao  pasa  pio  paço  ocupado  pl.i  escola  n.i  Mar 
cariocas,  a  dinense.  os  te.souros  e.scondidos  barracão  da  Caprichosos  de  Pilares  ques  de  Sapucai. 

Antonio  tacofcla 


■  Grande  Rio  quer  evitar  problemas  com  a  Igreja  e 

1 1  iri ANA  r ARK AL  E  PAULA  COS  c  arlcsãos  se  dedicavam  aos  Seja  con»  for.  Ma 

tetpues  finais  de  alegorias,  ade-  manter  o  cunho  rcligii 
MAIRAN  reços  e  fantasias.  Mas,  na  Grande  alegoria,  com  Luciano 

No  altar,  em  lugar  da  cmz,  uma  Rio.  a  dúvida  florescia  desde  a  gélica  reprc«n^o  o , 

pmba  desbotada.  O  carnavalesco  quarta-feira,  quando  a  plicia  to-  O  c^  vai  entrar  miri 

Max  Lopes,  da  Grande  Rio,  garan-  mou,  sem  mandado  de  apreensao  zado,  informou.  Segur 

tia  na  sexta-feira,  que  a  ave  em  e  cm  obediência  à  Igreja  Católica,  significa  que  mnguem 

mn.  cmz  .  «m,  imagm  *  Nos-  toç.,,  Chico  Sp,naa 
TOdt  coni|I!n«»lo.  lom  dc  taco  sa  Sentoru  da  Boa  Esperanfa  da  da  Tij«a.  g»™cç  q‘« 
indefinido  e  a.sas  murchas  -  foi  Unidos  da  Tijuca.  Maxesu  pronU.  Ele 

concrebida  para  compr.  num  carro  Paz  -  "Usei  a  pomba  prque  é  E  ’ 

alegórico,  o  cenário  da  primeira  um  símbolo  da  paz.  Mas  se  houver  sos. 

miL  no  Brasil,  Max,  no  entanto,  brecha,  ainda  levo  a  cruz  para  a  ave-  nhos.  So  eu  prà  a  m 

admiüa  a  pssibilidade  de  substi-  nida".  confessou.  "A  l^ja  tem  que  f  ^ 

tu(-la  na  ^lima  hora.  pr  uma  se  preocupar  c  com  a  fome  e  a  mi-  qualquer  forma,  a  esc 

cruz  ’  Segundo  ele.  o  símbolo  da  séria  e  não  com  um  símbolo  univer-  lucrou  com  » 

paz  é  ap^as  licença  poéüca  a  qual  sal.  Não  estamos  mais  na  Inquist-  f^tasias  dobrou  dep 

rprmiüu  no  enredo  Carnaval  à  ção.  Por  que  então  não  censurou  a  _ 

Vista  ,  para  livrar-se  de  problemas  Miimlha  da  Rede  Globo .  .  prgun-  g  „  i-  h-i  i ' 

,ouoc™to,™toa>=- 

A  dois  dias  dos  desfiles,  na  ric  de  TV  que  expoe  fraquezas  e  pe-  ^  de  fantasias  se  er 

maioria  dos  barracões  camavales-  cados  de  padres  no  Bra-sil  colonial.  90%  negiKiadas  par.i 


Em  .seu  semido  verão  no  Rio.  Riitli  Shapini  (de  blusa  dura)  liviLxe  Gali  e  vários  amigos 


VaUinho.  fogueteiro  da  Via  Isabel,  vai  bu.scar  seu  material  de  trabalho  no  interior  de  Minas 


Hotéis  do  Catete 

Baixo  Israel 


viram 


nu,  Lebloii  e  Ipanema. 

Economia  -  “Até  paia  visitar  o 

ío‘  rLiiá-Flo7  m7ico‘ Anlô'nio  Eles  vêm  do  Oriente  Médio,  Maracanã  preferem  comrr  o  ri^;u 
■I  Silva  Gama  o  Marcão,  faz  co-  Mais  precisamente,  de  Israel,  paiu  de  ir  sozinho.s  a  libenu  um,  reais  . 
à  com  o  companheiro.  Segundo  montar  no  Catete.  na  Zona  Sul.  um  lamenta  GnK«/eii.ve,  Os  funuona- 
le  como  0  patrono  da  Lija-  qumlel  general.  Ou  o  Baiw  Israel,  nos  dos  hoteis  onde  os 

ior.  Aniz  Abrãao.  o  Anísio,  gos-  como  o  bom-humor  dos  con-  --  a 

■1  de  fouüs  a  escola  vai  promover  terràneos  cariocas  ja  aplidou  a  rc-  dos  di  uin  serviço  militar  dc  res 

!m  e.spLiculo  pirotécnico  de  18  gião.  Ali.  os  hotéis  estão  acostuma-  anos  gastmido  o  soldo  ‘''■•uinulado 

ninutos  com  emsto  total  de  RS  dos  ii  lucrativa  imusão.  Basta  pas-  se  hospedam  contam  que  eles  cIk 

»0  mil  ’  A  pioneira  Portela,  de  sar  o  Natal  piua  que  os  primeiios  gam  lui  semana  antes  do  canaival. 

íriíls  MÍrS  Li  queimar  israelenses  alribeiii.  Num  ritual  de  para  aproveitar  os  blocos  de  rua 

ieus  morteiros  por  12  minutos,  uma  década,  trocam  as  praias  de  cjue  sao  de  graça  Depois,  sctuc  i 

.eiiiindo  Maivãl  gastando  R-S  7  clima  mediterrâneo,  picos  nevados  pjua  a  Regiao  dos  Lagos.  C  i  s 

S  O  pre  0  do  e!7eLulo  para  no  exUenio  noite  e  os  venles  vales  Verde  e  nordeste,  onde  puliu  at^ 

is  escolas,  diz  Waltinlio,  vai  de  nos  arredores  do  Mar  da  Cdileia  do  tno  eleüuo  c  mais  ira 

R$  S  mil  u  R$  1 2  mil.  pelo  que  niais  conhcteeni  do  Brasil:  bolso 

quã^r^Sdí  ^^tEllSLsãokcil-  CrS.  Pinto  se^roe Olinda 
iumba  dizení’  os  fogueteiros,  é  mente  reconhecidos  pekis  enorirars  zem  parte  de  uni  rapido  ^ 

“SíSE 

ESSSE  ESSi?- 

“bta&sr'* 


l-ABItíCIO  MARIA 


ANA  CLAUDIA  COSTA 


Um  espetáculo  que  só  perde 
cm  beleza  e  magnitude  para  a  vi¬ 
rada  de  ano  em  Copacabana.  E 
assim  a  queima  de  fogos  que 
anuncia  a  entrada  de  cada  uma 
das  14  escolas  de  samba  do  Gru¬ 
po  Especial  na  Marquês  dc  Sapu- 
cní.  .Segundo  os  técnicos  em  ex¬ 
plosivos,  a  venda  de  fogos  no  car¬ 
naval  só  é  superada  pela  do  Ré- 
veillon.  O  Show  de  luzes  e  cores 
este  ano  vai  contar  com  cerca  de 
sete  toneladas  de  fogos  e  bombas 
multicoloridas.  Em  algumas  es¬ 
colas,  0  tempo  de  duração  das  ex¬ 
plosões  dos  fogos  irá  quase  igua¬ 
lar  os  19  minutos  do  Réveillon  do 
ano  2000. 

A  responsabilidade  pelo  espe¬ 
táculo  está  dividida  entre  sete  fo¬ 
gueteiros.  Cada  um  com  sua  agre¬ 
miação,  eles  prometem  um  sliow 
ã  parte  antes  do  destile  das  esco¬ 
las.  a  partir  do  momento  em  que  o 
puxador  de  samba  entoar  o  grito 
de  guerra  -sinal  de  que  a  agre¬ 
miação  terá  que  começar  o  desli- 
le. 

Responsável  pelos  logos  de 
Mocidade  Independente  dc  Padre 
Miguel,  Grande  Rio  e  Impeiatriz 


On  JORNAL  DO  BRASIL 

ZAJ  cIdiKhOlb.coni.lx 


CIDADE 


Joio  C«rquetra 
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Trânsito  infernal 


sexta-feira:  87  mil  e  91  mil  veí¬ 
culos,  respectivamente. 

Na  Avenida  Brasil,  o  trânsito 
fícou  engarrafado  desde  Ramos 
até  0  acesso  à  Ponte.  Na  Rodovia 
Washington  Luiz,  o  trânsito  este¬ 
ve  complicado  nas  saídas  da  Li¬ 
nha  Vermelha  c  da  Rio-Magé, 
desde  a  noite  de  sexta-feira. 

0  caminho  para  Angra  dos 
Reis  ficou  congestionado  duran¬ 
te  toda  a  manhã  por  causa  de 
uma  blitz  da  Polícia  Rodoviária 
Federal,  que  liberava  o  trânsito 
em  apenas  uma  pista.  Os  moto¬ 
ristas  levaram  mais  de  de  trés  ho¬ 
ras  para  fazer  o  trajeto  entre  o  fi¬ 
nal  da  Avenida  Brasil  e  Manga- 
*raliba.  0  congestionamento  che¬ 
gou  a  20  quilômetros. 

Quem  deixou  a  cidade  pela 
Rodoviária  Novo  Rio,  precisou 
paciência  para  driblar  o  tumulto, 
provocado  pelo  atrd.so  nas  saídas 
dos  ônibus.  Nos  terminais  com 
destino  â  Região  dos  Lagos,  os 
passageiros  enfrentaram  quase 
duas  horas  de  espera. 

Joáo  Cerqueira 


‘ Am  A,, mpmia.  aniadoje  cmpMra.  média  d.  «a  de  quima  . 


Destaques  de  peito  aberto 


da  Beija-Flor  se  bronzeiam  em  Ipanema 

Ana  Perez,  3 1 ,  não  vê  a  hora 
de  fazer  sua  performance  no 
Sambódromo.  “Estou  gostando 
muito  da  repercussão  e  espero 
corresponder  à  expectativa  que 
está  sendo  criada”,  disse  Ana, 
Quem  estava  na  praia  no  mo¬ 
mento  do  bronzeamento  coletivo 
pode  ter  uma  prévia  do  que  a  es¬ 
cola  vai  apresentar  na  avenida.  0 
paraibano,  Reginaldo  Gomes  da 
Silva,  24.  visitando  o  Rio  pela 
primeira  vez,  estava  deslumbra¬ 
do.  “Eu  e.scutava  as  histórias 
desta  cidade  c  não  acreditava. 
Mas  vendo  isso  aqui.  ao  vivo,  em 
cores  e  ao  natural  só  posso  dizer: 
Cidade  Maravilhosa  cheia  de  en¬ 
cantos  mil... 

R)los  de  Estetan  Radoviez 


CLÁUDIO  MARTINS 


cima  do  biquini  aumentava  o  ins-  w  t  uimiic  uu.i 
-  son  na  praia.  Policiais  militares  beu  já  imaginava  terminar  ( 
5  que  faziam  a  ronda,  não  tentaram  naval  acompanhada, 
i,  impedir  0  espetáculo,  mas  reco-  Atrasada  -  Para  Rost 
I-  mendaram  ao  grupo  que  evitasse  lhardo,  32,  que  também  ( 

e  passeios  ao  natural  para  não  cau-  uma  firmeza  cativante,  a 

iC  sar  tumulto  entre  a  platéia  mascu-  preocupação  não  era  o  a: 

15  linj,  masculino,  mas  o  sol.  “Nun 

a  Uma  das  que  mais  chamava  isso  antes,  mas  estou  gostai 

a  atenção  era  Ana  Angélica,  de  25  confortável  c  a  gente  fica  a 

unos.  Ela  se  diz  dona  de  um  ma-  de.  Só  estou  preocupada  ( 

c-  nequim  40  c  com  uma  plástica  in-  sol  queimar  minha  pele  que, 

o  vejável  foi  eleita  pelos  homens  região,  é  sensível.  Estou  pai 

nr  que  bebiam  cerveja  na  praia  como  um  filtro  de  proteção  15  ,  c 

Je  a  mais  formosa.  Muito  ã  vontade.  Quem  chegou  atrasada  para 

io  ela  contou  que  essa  era  a  primeira  tos  foi  a  moça  que  fará  o  pt 

r.  vez  que  mostrava  os  seios  em  pú-  negra  estuprada  por  capaia 

0-  blico.  Satisfeita  com  a  rcpercus-  navio  da  Beija-Flor. 


Na  Av.  Brasil,  os  motoristas  preferiram  empurrar  os  carros 


IS  Pouca  gente  viu  < 
Grupo  de  Acesso 


0  Conião  do  Bolo  Preto,  o  mais  ontifio  bloco  coivovalesvo  do  Rio.  emheti  os  mos 


do  Ceiitiv  de  itumlul.  com  milhares  de  foliões 


Catete  é  o  “Baixo 
Israel”  do  carnaval 


arrasou  na  bateria,  tonnada  por 
menores  de  comunidades  caren¬ 
tes.  Nas  ruas,  nada  dc  língua  por-  _ 

tuguesa.  inglês,  francês,  alemão,  |•■ABRÍC10  MAR'1'A 
italiano,  o  mundo  falava  no  Rio 
neste  começo  dc  carnaval.  Lies  vêm  de  Isrue 

Violência  -  Um  ato  violento  no  Catete.  Zona  Su 
marcou  o  tradicional  Cordão  do  geneial.  Ou  o  llaixt 
Bola  Preta,  que  desfilou  ontem.  o  bom-humor  dos  ci 
no  Centro.  Na  esquina  das  ruas  lidou  a  região,  B^sti 

Uruguaiana  e  Carioca,  por  volta  tal  para  que  os  prim 

das  12h.  um  folião  não  identifi-  ses  arribem.  Num 
cado  foi  seguidamente  agredido  década,  üocam  as  p 
com  uma  corrente  por  um  vende-  mediterrâneo,  pico 
dor  dc  bebidas,  após  ter  tropeça-  extremo  norte  e  o: 

do  no  cairinho.  O  agressor  fugiu  nos  arredores  do  V 

entre  a  multidão,  enquanto  os  fo-  poi  samba,  praias  e 
liões  socorreram  o  rapaz,  que  fi-  Os  turistas  israr 
cim  fciidt).  cilmente  reconhecK 

Na  Zona  Norte,  cerca  de  3  mes  mochilas  que  i 

mil  pessoas  tomaram  o  Boule-  um  detalhe  que  os 

vard  28  de  Setembro,  em  Vila  téis  e  os  guias  a 

Isabel,  na  tarde  de  ontem,  duran-  "Saem  de  Israel  co 

te  0  desfile  do  bloco  Sorri  pm  querem  gastar  US$ 

Mim.  Armando  Marçal,  o  clama  o  guia  turís 

Mari.akiiilw.  filho  do  famoso  i|ue  se  idcntilica 

sambista  Mestre  Marçal,  contou  Cwmdense. 

que  0  bloco  é  uma  homenagem  Os  funcionanos 
póstuma  uo  seu  pai  e  riue  a  idéia  de  os  israelenses 
dc  criá-lo  surgiu  nas  rodas  de  jovens  recem-saídr 
samba  do  bar  Feitiço  da  Vila.  militai'  de  três  ;uk» 


Um  carnaval  de  diabinhas. 
Bta  foi  a  fantasia  mais  vistas 
nos  blocos  que  desfilaram  ontem 
pelas  ruas  da  cidade.  Chifres  e 
tridentes,  elas  só  não  tinham  fô¬ 
lego  pará  acompanhar  us  freiri¬ 
nhas  frenéticas  que  ,se  divertiam 
na  mais  animada  banda  da  Zona 
Sul  ontem,  a  Boiula  ile  limnemo. 
Homenageando  a  memória  de 
Albino  Pinheiro,  como  sempre  o 
bloco  mostrou  que  ali  impera  a 
criatividade  na  hora  de  brincar  o 
carnaval. 

Em  Botafogo,  a  concentração 
paru  os  blocos  Dois  pro  lá,  dois 
pra  cá  e  liitrbos  foi  nos  botecos 
mesmo.  Muito  calor  e  cerveja 
gelada  nu  lulinha  a  R$  1,  o  Rio 
transpirava  animação.  “A  cidade 
está  empolgada,  cheia  de  cario¬ 
cas  e  estrangeiros  que  trazem  di¬ 
visas.  As  autoridades  precisam 
ver  isto  e  apoiar  o  carnaval  de 
rua",  defendeu  o  elétrico  Carli- 
nhos  dc  Jesus,  que  comandava  o 
bloco  com  4  mil  foliões. 

Em  Copacabana,  a  animaçao 
ficou  por  conta  do  bloco  Se  beber 
não  dirijo.  Se  dirigir  im  bebo. 
que  distribuiu  garrafas  de  água  e 


lartel  os  bitreos  de  rua.  Depois,  .seguem 
:umo  para  a  Região  dos  Lagos,  Costa 
ape-  Verde  e  nordeste,  onde  pular  atrás 
)  Na-  do  trio  eléuicu  é  mais  barato.  Na 
elen-  Quarta-Feira  de  Cinzas,  os  israe- 
umu  lenses  voltam  ao  Rio  para  curtir  o 
;lima  desfile  das  campeãs,  com  ingres- 
s  no  sos  a  preços  populares, 
vales  A  cientista  Ruth  Shapira,  que 
diléia  esteve  aqui  lU)  verão  passado,  re¬ 
pele  a  dose.  Flospedada  cm  um 
io  fa-  hotel  na  Rua  do  Catete,  onde  a 
enor-  diária  individual  custa  RS  50,  ela 
c  por  e  a  filha  Gali.  chegiram  ao  Rio 
)s  ho-  sem  planos  de  assistir  uo  desfile 
bem:  na  Sapucaí.  A  cientista  disse  que 
mil  e  não  foi  difícil  convencer  Guli  e 
ii".  re-  os  amigos  Mor  Tsur,  Raquel 
deu  -  Bmeshulam.  Tomer  Tzeelon  e 
como  Miller  lal  a  passarem  o  carnaval 
no  Rio.  "Queremos  aproveitar  es- 
:is  on-  sus  praias  maravilhosas”,  diz  Ga- 
r  parte  li.  devorando  frutas  c  um  copo  de 
.erviço  iogurte  cardápio  leve  e  econõ- 
1 0  sol-  mico  pai  a  os  dias  de  festa. 


No  mesioo  Bolo  Prelo,  om  homem  é  agredido  o  correntodos 
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Trânsito  infernal, 
na  saída  do  Rio  ^ 


Ana  Angélica  (primeira  à  esquenta),  que  aiz  vestir  manequim  hu. 


ao  lado  de  suas  companheiras 


Destaques  de  peito  aberto 

Mulheres  que  faião  topless  em  cairo  da  Beija-Flor  se  bronzeiam  em  Ipanema 

^  .  _l _ ..  .1»  nnr%  r»e\w\ÍÉ\tt  ntia  ac»-í  C»m  nfimAr*!.  Âfin  Pprey  3 1 .  não  vÉ  a  hor; 


CLÁUDIO  MARTINS 

A  Beija-Flor  vai  entrar  dc  pei¬ 
to  aberto  e  bronzeado,  Ontem,  15 
das  mais  de  100  mulheres  negras, 
que  estarão  no  carro  alegórico  Na¬ 
vio  Negreiro,  foram  à  praia  de 
Ipanema,  na  altura  da  Rua  Farme 
de  Amoedo,  para  bronzear  os 
seios.  A  escola  de  Nilópoüs  c  a 
penúltima  do  grupo  especial  a 
desfílar  amanhã. 

Segundo  o  corcógnifo  das  me¬ 
ninas,  Wagner  Ramos.  24  anos.  o 
topless  em  grupo  foi  bolado  por 
ele.  “Com  os  seios  sem  marca  de 
biquíni,  a  caracterizttção  do  navio 
vai  ficar  muito  mais  verdadeira", 
imagina.  A  medida  cm  que  as  mo- 


çíus  chegavam  e  tiravam  a  parte  de 
cima  do  biquíni  aumentava  o  fris- 
son  na  praia.  Policiais  militares 
que  faziam  a  ronda,  não  tentaram 
impedir  o  espetáculo,  mas  reco¬ 
mendaram  ao  grupo  que  evitasse 
passeios  ao  natural  para  não  cau¬ 
sar  tumulto  entre  a  platéia  mascu¬ 
lina. 

Uma  das  que  mais  chamava 
atenção  era  Ana  Angélica,  de  25 
anos.  Ela  se  diz  dona  dc  um  ma¬ 
nequim  4(J  e  com  uma  plástica  in¬ 
vejável  foi  eleita  pelos  homens 
que  bebiam  cerveja  na  praia  como 
a  mais  formosa.  Muito  a  vontade, 
ela  contou  que  essa  era  a  primeira 
vez  que  mostrava  os  seios  em  pú¬ 
blico.  Satisfeita  com  a  repercus¬ 


são.  contou  que  esta  sem  namora¬ 
do  c  diante  dos  elogios  que  rece¬ 
beu  já  imaginava  terminar  o  car¬ 
naval  acompanhada. 

Atrasada  -  Para  Rosa  Ga¬ 
lhardo,  32.  que  também  exibia 
uma  firmeza  cativante,  a  maior 
preocupação  não  era  o  assédio 
masculino,  mas  o  sol.  “Nunca  fiz 
isso  antes,  mas  estou  gostando,  é 
confortável  e  a  gente  fica  a  vonta¬ 
de.  Só  estou  preocupada  com  o 
sol  queimar  minha  pele  que,  nessa 
região,  é  sensível.  Estou  passtmdo 
um  filtro  dc  proteção  1 5",  contou. 
Quem  chegou  atrasada  para  as  fo¬ 
tos  foi  a  moça  que  fará  o  papel  da 
negra  estuprada  por  capatazes  no 
navio  da  Beija-Ror. 


Apesar  do  intenso  movimento 
registrado  nas  saídas  do  Rio  para 
0  feriado  de  carnaval  desde  a 
quinta-feira,  ontem  o  trânsito  ain¬ 
da  continuava  complicado  nos 
acessos  que  levam  às  regiões  dos 
Lagos,  Serrana  c  à  Costa  Verde. 
Os  pontos  mais  críticos,  durante  a 
manhã  de  sábado,  estavam  con¬ 
centrados  na  Ponte  Rio-Niterói  e 
na  Avenida  Brasil,  com  o  engarra¬ 
famento  chegando  a  20  quilôme¬ 
tros.  Também  ficaram  com  trânsi¬ 
to  lento  as  rodovias  Rio-Teresó- 
polis,  Rio-Petrópolis,  Washington 
Luiz,  Rio-Santos  e  Rio-Manilha. 

De  Oh  às  I  Ih  de  ontem,  o  flu¬ 
xo  manteve  a  média  dos  dois  dias 
anteriores  na  Ponte;  38  mil  veí¬ 
culos  disputavam  um  espaço  no 
asfalto  para  atravessar  a  Baía  de 
Guanabara.  Pela  manhã,  os  aces¬ 
sos  ficaram  congestionados, 
principalmente  o  da  Avenida 
Brasil.  A  expectativa  da  conces¬ 
sionária  Ponte  S.A.  era  de  que, 
ao  final  do  dia,  fosse  mantida  a 
média  da  travessia  de  quinta  e 


sexta-feira;  87  mil  e  91  mil  vef-" 
culos,  respectivamente. 

Na  Avenida  Brasil,  o  trânsito 
ficou  engarrafado  desde  Ramoà‘ 
até  0  acesso  à  Ponte.  Na  Rodovia/ 
Washington  Luiz,  o  trânsito  este-; 
ve  complicado  nas  saídas  da  Li-' 
nha  Vermelha  e  da  Rio-Magé,' 
desde  a  noite  de  sexta-feira. 

O  caminho  para  Angra  dds' 
Reis  ficou  congestionado  duran-' 
te  toda  a  manhã  por  causa  de' 
uma  blitz  da  Polícia  Rodoviária' 
Federal,  que  liberava  o  trânsito' 
em  apenas  uma  pista.  Os  moto¬ 
ristas  levaram  mais  de  de  três  ho- ' 
ras  para  fazer  o  trajeto  entre  o  fi-' 
nal  da  Avenida  Brasil  e  Manga-' 
ratiba.  O  congestionamento  che-' 
gou  a  20  quilômetros. 

Quem  deixou  a  cidade  pela* 
Rodoviária  Novo  Rio,  precisou’ 
paciência  para  driblar  o  tumulto, 
provocado  pelo  atraso  nas  saídas ' 
dos  ônibus.  Nos  terminais  coin’ 
destino  à  Região  dos  Lagos,  bs* 
passageiros  enfrentaram  quase' 
duas  horas  de  espera.  -  ' 


Ana  Perez,  31,  não  vê  a  hora 
de  fazer  sua  performance  no 
Sambódromo.  “Estou  gostando 
muito  da  repercussão  e  espero 
corresponder  à  expectativa  que 
está  sendo  criada",  disse  Ana. 
Quem  estava  na  praia  no  mo¬ 
mento  do  bronzeamento  coletivo 
pode  ter  uma  prévia  do  que  a  es¬ 
cola  vai  apresentar  na  avenida.  O 
paraibano,  Reginaldo  Gomes  da 
Silva,  24.  visitando  o  Rio  pela 
primeira  vez,  estava  deslumbra¬ 
do.  “Eu  escutava  as  histórias 
desta  cidade  e  não  acreditava. 
Mas  vendo  isso  aqui,  ao  vivo,  em 
cores  e  ao  natural  só  posso  dizer; 
Cidade  Maravilhosa  cheia  dc  en¬ 
cantos  mil... 

Folos  de  Estefen  Radoviez 


preferiram  empurrar  os  carms 


Pouca  gente  viu  o 
Grupo  de  Acesso 


0  Cordão  do  Bola  Preta,  o  mais 


iminlui,  com  milhares  de  foliões 


O  desfile  das  escolas  de  samba 
do  Grupo  de  Acesso  A  começou 
pontualmente  ãs  19h  de  ontem.  A 
primeira  das  12  escolas  u  passar 
pela  Marquês  de  Sapucaí.  foi  a 
Inocentes  de  Belford  Roxo,  que, 
dentro  do  tema  500  anos  de  Des¬ 
cobrimento  do  Brasil,  levou  para 
a  passarela,  uma  homenagem  à 
cidade  de  Petrópolis,  A  escola 
tem  como  carnavalesco  Alexan¬ 
dre  Louzada,  responsável  tam¬ 
bém  pelo  desfile  da  Mangueira. 

Pela  primeira  vez.  o  desfile  do 
grupo  de  acesso  foi  organizado 
pela  Liga  Independente  das  Esco¬ 
las  de  Samba  (Liesa).  O  apresen¬ 
tador  do  desfile,  Jorge  Perlingeiro. 


garantiu  que  as  vendas  de  ingre.s- 
süs  foram  boas,  no  entanto,  metios 
de  5%  do  Sambódromo  estava ; 
ocupado.  “Vendemos  50%,  mas  o 
público  só  vai  chegar  para  ver  as 
escolas  mais  conhecidas",  disse 
Perlingeiro,  referindo-se  ao  Impé¬ 
rio  Serrano  e  ã  Estácio  de  Sá. 

As  arquibancadas  completa- 
mente  vazias  disputaram  as  aten¬ 
ções  de  quem  estava  no  Sambó¬ 
dromo,  com  a  modelo  e  destaque 
da  escola.  Viviane  .Araújo,  que 
desfilou  protegida  apenas  poí 
um  tapa  sexo  colorido.  “Não  Ict 
mos  tão  bem.  mus  vamos  penna- 
necer  no  grupo",  disse  a  modelo 
ao  fim  do  desfile. 


Samba  no  pé  e  mortes  na  rua 


Um  carnaval  de  diabinlms.  Esta 
foi  a  fantasia  mais  vistas  nos  bliKos 
que  desfilaram  ontem  pelas  ruas  da 
cidade.  CIúfres  e  tridentes,  elas  só 
não  tinham  fôlego  para  acompanimr 
as  freirinhas  frenéticas  que  se  diver¬ 
tiam  nu  mais  animada  banda  da  Zo¬ 
na  .Sul  ontem,  a  llwula  ik  limitema. 
Homenageando  a  mcmráia  de  Albi¬ 
no  Pinheiro,  como  sempre  o  bliKO 
mostrou  que  ali  iinpei  a  a  criativida¬ 
de  na  hora  de  brincar  o  carnaval. 

Em  Botafogo,  a  concentração 
para  os  bloctis  Dois  pm  lâ,  dois  pra 
cá  c  liarlhis  foi  nos  botecos  mesmo. 
Muito  calor  e  cerveja  gelada  na  lati- 
nha  a  R$  1 , 0  Rio  transpirara  anima¬ 
ção.  “A  cidade  está  em|M)lgada. 
cheia  de  cariocas  e  estrangeiros  que 
trazem  divisas.  As  autoridades  pre¬ 
cisam  ver  isto  e  apoiar  o  canuival  de 
rua",  defendeu  o  elétrico  Carlinhos 
de  Jesus,  que  conumdava  o  bl(x;o 
ctHTi  4  mil  foliões. 

Em  Copacabana,  a  animação  fi¬ 
cou  por  conta  do  bloco  Se  belwr  não 
dirija  Se  dirigir  mio  Mm.  que  dis- 
trilxiiu  garrafas  de  água  e  anusou  na 
bateria,  fomiada  por  menores  de  co- 
muiúdudcs  carentes.  Nas  ruas,  naila 
de  língua  portuguesa,  liiglcs,  fran- 


No  nie.smo  fíota  Preta,  iiiii  homem  é  agredido  a  ivrrentadas 


cês.  alemão,  italiano,  o  mundt)  lala- 
va  no  Rio  neste  começ-o  de  carnaval. 

Violência  -  No  meio  da  festa 
do  Bloco  do  Barbas,  na  Rua  Álvaro 
Ramos,  cm  Botafogo,  dois  homens 
foram  mortos  a  tiros  às  21h4{).  De 
imediato,  u  polícia  não  soube  ex¬ 
plicar  u  razão  do  tiroteio  nem  identi¬ 
ficou  ics  vílinuLs.  Outro  ato  violento 
marcou  o  tnidicional  Cordão  do  Bo¬ 
la  Preta,  ciuc  desfilou  cedo,  no  Cen¬ 
tro.  Na  e-siiuina  das  ruas  Uruguaiana 
e  Carioca,  por  volta  das  12h,  um  fo¬ 
lião  não  identificado  foi  seguida¬ 
mente  agredido  com  uma  corrente 
por  um  vendedor  de  bebidas,  após 
ler  lro|)eçado  no  carrinho.  O  agres¬ 
sor  fugiu  entre  a  multidão,  enquanto 
os  foliões  .siKorretam  o  rapaz,  cjuc 
ficou  ferido. 

Na  Zona  Norte,  cerca  de  3  mil 
ITcssoiLs  tomaram  o  Boulevaid  28  de 
•Setembro,  em  Vila  Isabel,  na  tarde 
de  ontem,  dunutle  o  desfile  do  bloco 
Sorri  pm  Mim.  Amiandir  Miuçal,  o 
Míir<;aí:inlio,  filho  do  fumosir  sam¬ 
bista  Mestre  Marçal.  contou  que  o 
bloco  é  uma  homenagem  póstuma 
ao  seu  pai  e  que  a  idéia  de  criá-lo 
surgiu  nas  rixlas  dc  samba  do  bar 
Feitiço  da  Vilic 


Catete  é  o  “Baixo 
Israel”  do  carnaval 


FABRÍCIO  MARIA 

Eles  vêm  dc  Israel,  para  montar 
no  Catete.  Zona  Sul.  irm  quartel 
general.  Ou  o  Baixo  Israel,  como 
0  bom-humor  dos  cariocas  já  ape¬ 
lidou  a  região.  Basta  passar  o  Na¬ 
tal  paru  que  os  primeiros  israelen¬ 
ses  arribem.  Nurn  ritual  de  uttra 
década,  trocam  as  praias  de  clima 
rtrediterrarreo.  picos  nevados  no 
extrenro  norte  e  os  verdes  vales 
nos  anedores  do  Mar  da  Galiléia 
por  samba,  praias  e  futebol. 

Os  turistas  israelcn.scs  são  fa¬ 
cilmente  reconhccidi»  pelas  enor¬ 
mes  mochilas  que  carregam  e  iK>r 
unr  detalhe  que  os  dortos  dos  ho¬ 
téis  e  os  guias  conhecem  berrt; 
"Saem  de  Israel  com  USS  6  rnil  e 
querem  gastar  USS  20  jxir  dia",  re¬ 
clama  0  guia  turístico  -  judeu  - 
que  se  iderrtifica  apenas  como 
Canadense. 

Os  furn-iomirios  dos  hotéis  on¬ 
de  iK  israelenses  -  a  maior  parte 
jovetrs  tecém-satdos  de  um  serviço 
militar  de  três  arros  gaslmrdi»  o  sol¬ 


do  acumulado  -  se  hospedam  con- 
Uim  que  eles  chegam  na  semana 
arrtes  do  carnaval,  para  aproveitar 
os  bla-os  de  rua.  Depois,  seguem 
para  a  Região  dos  Lagos,  Costa 
Verde  e  nordeste,  onde  pular  atris 
do  üiü  elétrico  é  mais  barato.  Na 
Quarta-Feira  de  Cinzas,  os  israe¬ 
lenses  voltam  ao  Rio  pura  curtir  o 
desfile  das  campeis,  com  Ingres- . 
.sos  a  preços  populares. 

A  cientista  Ruth  Shapira.  que 
esteve  aqui  no  verão  passado,  re¬ 
pete  a  dose.  Hospedada  cm  um 
hotel  na  Rua  do  Catete,  onde  a 
diária  individual  custa  R$  50.  ela 
e  a  filha  Gali.  chegaram  ao  Rio 
sem  planos  de  assistir  ao  desfile . 
na  Sapucaí.  A  cientista  disse  que 
não  foi  difícil  convencer  Gali  c 
os  amigos  Mor  Tsur,  Raquel 
Bmeshulam,  Tomer  Tzeclon  e 
Miller  Tal  a  passarem  o  carnaval 
no  Rio.  "Queremos  aproveitar  es- ' 
sas  praias  maravilho.sas”.  diz  Oa- 
li.  devorando  frutas  e  um  copo  de 
iogurte  -  cardápio  leve  c  econô¬ 
mico  para  os  dias  dc  festa. 
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Dia  de  samba,  cambistas  a  postos 


investiram  até  R$  8  nul  para  especular  na  ultima  hora 

Eil»lin  Radovicb 


■  Esgotado  no  guichê,  ingresso  sobra  com  atravessadores,  que 


havia  contraído  um  empréstimo 
em  um  banco  para  financiar  a 
compra  dos  ingressos,  mas  no  dia 
Se  você  deseja  assistir  ao  des-  ja  festa  uma  chuva  torrencial  to- 
file  da  escolas  de  samba  mas  ain-  mou  conta  da  cidade  e  o  desfile 
da  não  tem  ingresso  para  a  Sapu-  foi  cancelado.  "Não  consegui  veri- 
caí,  não  se  preocupe;  nunca  foi  tão  Jer  nada  e  mnda  devolvi  o  dinhei- 
fácil  conseguir  um  lugar.  Pratica-  ro  dos  meus  clientes",  conta, 
mente  esgotados  nas  agencias  do  Lucro  mesmo,  Francisco  leve 
Banco  Bandeirantes,  os  ingre.ssos  nas  décadas  de  70  e  80,  durante  as 
podem  ser  facilmente  comprados  apresentações  do  cantor  Roberto 
nas  mãos  dos  cambistas,  hoje,  nn  Carlos,  no  Canecão.  “Ali  foi  uma 

porta  do  sambódromo.  ou  nas  maravilha”,  recorda,  Para  o  cama- 

agências  de  turismo.  Só  há  um  po-  vai  deste  ano,  o  cambista  espera 

rém:  é  melhor  fazer  uma  pesquisa  amealhar  uns  R$  4  mil.  “A  profis- 

e  conferir  preço  por  preço,  l^ito  são  depende  de  uma  série  de  fato- 

do  início  dos  desfiles,  é  comum  res.  Os  artistas,  o  local,  o  tempo, 

eles  chegarem  ao  absurdo,  espetáculo  e  a  crítica  da  imprensa. 

Sorte  de  quem  vive  exclusiva-  Com  os  500  anos  de  Brasil,  certa¬ 
mente  deste  negócio.  Cambista  mente  venderei  tudo",  acredita, 
profissional  há  39  anos.  Francisco  Os  preços,  Francisco  prefere  nãc 
Ponciano,  60,  sobrevive  apenas  revelar.  Segundo  diz  sua  experiên- 
com  venda  de  ingressos  no  merca-  cia.  cada  dia  é  um  dia.  "O  ingres- 
do  negro  e  ainda  encontra  fôlego  so  varia  de  acordo  com  a  oferta  < 
suficiente  para  ajudar  a  família,  a  procura",  acentua. 

‘Todo  ano.  compro  ntatcrial  esco-  O  cambista  não  faz  mistério; 
lar  para  meus  netos  e,  sempre  que  para  revelar  os  segredos  da  su; 

posso,  dou  um  dinheirinho  para  profissão.  A  fonte  do  seu  investi 

meu  filho”,  disse  o  cambista,  que  mento  -  que  neste  carnaval  movi 

se  orgulha  de  ser  um  verdadeiro  mentou  RS  8  mil  -  veio  de  cm 

profissional.  Ele  tem  cartão  de  préstimos  com  agiotas  e  possibili 

apresentação,  faz  entregas  em  do-  tou  a  aquisição  de  1 ,2  mil  ingres 


FEUPE  BORBA 


rZcJ^c  icmihisla  M  39  orgullw  da  £«  am  pediu  dmhein,  até  a  agiotas  pata  itmstir  ett,  ingressas 

começa  a  vender  sempre  em  outu-  nas  costas,  disse  que  c -m^^sí^'  queria  uma  cadeira.  Tro- 

bro  do  ano  anterior  c  que  os  cam-  impedtr  a  açao  dos  cambista  concentrados  na  porta  do  quei  a  arquibancada  por  uma  ca- 

bistas  garantem  a  bilheteria  cedo.  sar  de  extsür  um  catetro  com  o  com  um  cambista  e  ainda 

"Comcrcialmente  é  bom.  Desde  o  nome  ^  ’  »  advoaada  Alessandra  Mari-  dei  mais  RS  50.  Estou  morrendo 

ano  passado,  estamos  com  dinhei-  os  profissionais  do  agio  ^  S  pessoas  de  medo  de  o  ingresso  ser  falso", 

ronS  caixa.  Se  os  cambistas  não  cart:TctpTum  disse  a  advogada' 


Agência  de  turismo  e  opção 

n  r», r\  nrjam  ntl  I  nfnvíiie  era  F 


nais,  0  preço  na  Lafayette  era  RS 
270;  na  Best  E.xchange.  RS  230; 
e  na  America  Exchange.  RS  300. 
Na  segunda,  o  preço  era  o  mes¬ 
mo  em  todas:  RS  350.  Os  setores 
9  e  1 1  não  são  comercializados 
no  Banco  Bandeirantes. 

Crítica  -  Heron  Schneider, 
do  banco  Bandeirantes,  criticou 
a  posição  da  Abav  cm  ter  comer¬ 
cializado  os  setores  9  e  I  I  ex¬ 
clusivamente  com  as  agências 
de  turismo.  Heron  acredita  que. 
desta  forma,  os  prejudicados 
acabaram  sendo  os  cariocas. 
Mas.  do  mesmo  jeito  que  acon¬ 
teceu  com  os  cambistas,  o  caixa 
do  evento  engordou.  "O  ingresso 
para  o  turista  esta  mais  caro.  Co¬ 
mo  investimento,  valeu  para  a 
Liga",  concluiu. 


ginal.  no  Banco  Bandeirantes, 
não  passa  de  RS  92.  Na  agência 
Best  Exchange,  a  arquibancada 
custa  RS  150.  Nos  camarotes, 
áreas  mais  valorizadas  do  Sam¬ 
bódromo.  onde  as  personalida¬ 
des  cariocas  se  encontram,  as 
agências  cobram  RS  10  mil  no 
domingo  e,  no  Banco  Bandei¬ 
rantes.  0  mesmo  camarote  estava 
avaliado  a  partir  de  RS  6.600. 

Oferta  e  procura  -  Nos  se¬ 
tores  9  e  11  do  Sambódromo. 
que  foram  negociados  exclusiva- 
mente  entre  a  Abav  e  as  agências 
de  turismo,  o  valor  dos  ingressos 
ficou  à  mercê  da  procura.  Na  ar¬ 
quibancada  do  setor  9,  no  do- 
minuo,  dia  considerado  menos 
valorizado  porque  não  conta 
com  as  escolas  mais  tradicio- 


As  aifêitciiis  de  viiif^em  esperam  ler  imi  hom  nioviineiuo  Itoje 


Camarotes 


AGÊNCtA 


Damlngo/se^unda 


SETOR 


completo  (Í2p) 


completo 


13.ÒOÓ/17.000 


ia.dbó/jy.ooo 


Forite;  Liesa  e  agência  de  turismo  Lafayelle. 

da  Liesa  lorani  calculados  pela  média 


Os  preços 


Fonio:  Liosa  e  agència  de  lurismo  Best  Exchange 


Frisas  (6  lugares) 


Mesas  (4  lugares) 


AGÊNCIA 

Domlngo/segunda 

individual 


AGÊNCIA 

Domlngo/segunda 


completo 


completo 

............... 


completo 


completo 


Individual 

"275/'575 


1100/2300 


750/1300 


190/325 


Í3Ò6/3200 


325/800 


176 

1600/4000 

1800/4500 


FonteTÜésa  e  agência  de  turismo  Best  Exchange 


1300/3000 


325/750 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA  AVISOS 
RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


Fonte:  Uesa  e  agència  de  turismo  Best  Exchange 


guilherme  de  SOUZA  DANTAS 


R$ 

DOMINGOS 


R$ 

dias  ÚTEIS 


ALTURA 


LARGURA 


unam  a  nós  nesta  oraçao 


( íft/riTM»  h. 

UhIoS  élt  tlkiK.  iUi  WM 
Junuií  dtf  timui 


AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

JORNAL  PO  BRASIL 

PLANTÃO  DIÁRIO  -  574-4540 


FORMATOS,  CONSULTE-NOS  574-4540/574-4320 _ 

,00  O  CM  DOMINGO;  H$  83.00  O  CM 


DEMAIS 
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contrapartida,  poderá  usar  a  cruz,  mas  sem  o  manto 

_ P«uty  Afaú|o 

crime  de  vilipêndio  conti- 
nuar. 

motora,  o 

julgou  qucs- 

ou  nfio 

au- 

tos  deter* 

ação  penal 

explicou  a  procuradora.  Horas 
antes  do  telefonema  que 

diocese  e  os 
da  escola 

quanto  a  do 

Nossa  Senhora 

Pelo  sim,  pelo  o  advo- 
gado  da  Unidos  da  Tijuca,  Nel- 
^1  son  de  Almeida,  resolveu  se  pre- 
i^l  venir.  Ele  entrou  com  uma  medi- 

da  acautelalória  no  Tribunal  de 
m§'^i  \qX  rvo,v  &  I  informar  ao  juiz  de 

v  l  R  .^V-a'  '’ plantão  do  desembargador.  “O 

'  '  '  plantonista  pode  ser  induzido  ao 

i  ^  acatar  um  possível  pedido 

...  ^  da  Arquidiocese",  disse. 

Segundo  Nelson,  apenas  a 

i  Procuradoria  do  Estado  poderia 

”  I  1  yn  reverter  o  quadro,  vetando  o 

V  I^M^HIII^^B  cola  Justiça 

cruz  que  causou  polêmica  no  carro  da  Primeira  Missa  mente. 


Escola  concorda  em  retirar  alegoria  de  santa  do  desfile  e,  em 

sentimen* 
to 

-  Ontem  porém, 
um  acordo  celular 

resolveu  o 

enquanto  a  prepa* 

rava  uma  Fernan- 

do  que  barra- 

da 

briga 

com  Isso  poderia 

ter 

pies  da 

do  pare- 

Em  pouco  tem- 
Passo  pa- 

ra  a  da  con- 

os 

e  logo  em 

tudo  va- 

mos  0 

cruz",  disse  Fernando,  telefo-  S^Hn|pHpPP|PPIIHiP^ 

ne.  A  escola  poderá  desfilar  com  .  _  ■* 

a  cruz,  mas  terá  que  retirar  o  '^'" 
manto  sagrado  que  a  envolve.  j  •  ,  ‘ 

De  acordo  com  Antônio  Passos.  .‘.  .  •  •  .  ■  '  í 

0  tecido  tem  representatividade  ^  ^. '  ., ..,  .'  f 

para  os  fieis  católicos.  “A  escola  ,  ‘  '^■  -  -  ^ 

poderá  desfilar  com  a  cruz,  des-  »  'llf  -1‘.  V..ii 

de  que  retirem  0  manto",  contou  H|  jfe  ^  •»  i 

que  garantiu  0  fim  da  polêmica,  Bi  ,»b  | 

a  paz  não  parece  ainda  reinar  no  Bf  wg  ig||  ,J 

I  pois,  de  acordo  com  a  promoto- 

■  ra  Dora  Beauiz,  do  Ministério  lliy*'"“''  ''UW-.:J--u-^.síí^í^ 

Público,  a  investigação  sobre  o  Funcionários  da  escola  recolocam  a 


Bastou  um  simples  telefone-  | 
ma,  na  manhã  de  ontem,  para  i 
que  a  briga  entre  a  Arquidiocese 
do  Rio  e  a  Escola  de  Samba  Uni¬ 
dos  da  Tijuca  chegasse,  pelo  me¬ 
nos  por  enquanto,  a  um  acordo 
de  paz.  Numa  conversa  de  ape¬ 
nas  cinco  minutos  entre  o  advo¬ 
gado  da  Igreja,  Antônio  Passos, 
c  0  presidente  de  honra  da  esco¬ 
la,  Fernando  Horta,  ficou  decidi¬ 
do  que  0  painel  com  a  imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Boa  Espe¬ 
rança  não  vai  mais  desfilar  no 
carnaval  deste  ano.  Em  contra¬ 
partida,  a  Arquidiocese  autori¬ 
zou  Fernando  a  utilizar,  no  carro 
da  Primeira  Missa,  a  cruz  de  me¬ 
tal,  que  também  havia  sido 
apreendida  pela  Polícia  Civil. 

No  fim  da  noite  de  sexta-fei¬ 
ra,  0  desembargador  Luiz 
Etluardo  Guimarães  Rabelo,  do 
6®  Grupo  de  Câmaras  Cíveis,  ha¬ 
via  concedido  uma  liminar  auto¬ 
rizando  a  Unidos  da  Tijuca  a  re¬ 
tirar,  na  4‘DP  (Central),  a  cruz  e 
0  painel  da  santa.  Os  integrantes 
da  escola  recolheram  o  material 
ainda  na  noite  de  anteontem.  A 
posição  da  Justiça  irritou  a  Igre¬ 
ja  que  ameaçava,  na  manhã  de 
ontem,  a  recorrer  da  decisão  ju¬ 
dicial.  A  polêmica  entre  a  Arqui¬ 
diocese  e  os  sambistas  começou 
na  quarta-feira,  quando  uma  de¬ 
núncia  feita  pelo  cardeal  dom 
Eugênio  Sales,  acusava  o  carna¬ 
valesco  Chico  Spinoza  de  vili- 


Luls  Carlos  David 


BORGES  NETO 


wJ  U\J\JiJíJ\j-iJ 


Música  gospel  e  orações  marcaram  o  primeim  dia  de  retiro 


têm  ingressos 


Cambistas  e  agencias 


Os  preços  da  Llesa  loram  calculados  pela  média 


Mesas  (4  lugares) 

agCncia 

SETOR  Domlngo/segunda 


Frisas  (6  lugares) 


AGêNCIA 


SETOR  '  “  Domlngo/segunda 


completo 


completo 


Fonte:  Liesa  e  agência  de  turismo  Best  Excliange 


GUILHERME  DE  SOUZA  DANTAS 


ANÚNCIO  POR  TELEFONE  516-5000 

Zas.  as  Sas.-leiiBS.  das  8:00  as  19:00  h.  Sexlas-lelras.  das  8:00  às  20:00 1 

Nas  Lojas  PLANTÃO  DIÁRIO  -  574-4540 

2as  as  eas.-teitas.  das  6:00  as  20:00  h. 

-Ml  j  -  Sábados  e  Feriados,  das  8:00  as  14:00  h. 

Classificados  Domltvgos,  das  9:00  as  20.00  h 

2as.  as  6as.  terras,  JORNAL  DO  BRASIL 

das  9:00  âs  1 7:00  h.  SSS^SSSSm__ 


(30°  DIA) 

"O  Senhor  te  abençoe  e  fe  guarde!  O  Senhor 
faça  brilhar  sobre  ti  a  Sua  Face,  e  se  crani- 
padeça  de  ti!  O  Senhor  volte  para  ti  o  Seu 
Rosto  e  te  dê  a  Paz!“ 

A  familia  do  querido  GUI  agradece  a  todos 
dariedade  e  o  carinho  recebidos,  pedindo 


AGÊNCIA 

LIESA* 

SETOR  . 

Domlngéi/segunda 

. . 

Individual 

completo 

completo  (12p) 

2A 

i.íòo/i.sôó 

13.000/17.000 

13.475 

2B . . 

i.iòò/i.sob 

13.000/17.000 

14.220 

2C 

1Õ.ÒOO  (Oom) 

9.515 

rss 

i 

iSWlB 

ATíI  iCwn 

Arauibancadas 

SETOR 

AGÊNCIA 

Domlngo/segunda 

LIESA* 

1 

17 

3 

90/110  „ 

70  . 

4 

■-=•  . . M . . . 

44 

5 

"  ■  . . 130/150 

92 

6 

6  . . 

7 -  - -  ■  2ÔQ/23Ò 

O— . .  230/350 

1  11  . . . . íáó/aôú' . 

1  FÕntêí  Liesa  e  agéndádetüiisiino  Best  Exctiànge 

132 

"  ■  6 

— 

11^ 

'-4tá 

1;  íti#  • 

h.iL-  'i7i  r 

*11'/ 

3 

450 

2.700 

1.04U 

4 

470 

2.800 

1.650 

r™ 

490 

2.900 

2.300 

7 

50Ò 

3.00Ó 

2.640 

9 

520 

3.100 

j'i 

520 

3,iob 

Fonte:  Liesa  é 

ágíncia  de  turismo  Best  Exchange 

Individual 

individual 

completo 

completo 

3 

275/'575 

iíbb/23òb 

207 

828 

4 . 

100/325 

750/1300 

132 

528 

5 

325/800 

i  300/3200 

276 

1104 

6 

44 

Í76 

. 

7 

400/1  .bóò 

Í6Òd/40Ò0 

330 

l32U 

9 

450/1.Í25 

Í8ÒQ/4500 

11 

325/750 

1300/3000 

13 

44 

176 
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ENTREVISTA/  JORGE  BATLLE 


O  Mercosul  é  uma  necessidade 


Heuler»  -  Monlevkléu.  1/3tt000 


MONTEVIDÉU  -  Coiti  ampla 
carreira  políüca  e  grande  expe¬ 
riência  empresarial  nas  costas, 

0  novo  presidente  do  Uruguai, 
Joige  Ballle,  está  decidido  a 
agilizar  o  Mercosul  e  a  obter  a 
criação  de  uma  Secretaria  Téc¬ 
nica  para  o  organismo  regional 
em  Montevidéu,  e  esi^ra  que  o 
parceiro  maior.  Brasil,  não  seja 
um  obstáculo.  Batlle,  que  rece¬ 
beu  a  faixa  presidencial  esta  .se¬ 
mana,  não  esconde  sua  preocu¬ 
pação  sobre  os  problemas  que 
enfrenta  a  associação  econômi¬ 
ca  regional.  Razões  históricas, 
obsen  a  nesta  entrevista  exclusi¬ 
va,  impulsionam  o  Uruguai  a 
desemiKiibar  o  papel  de  media¬ 
dor  de  conflitos.  Entre  eles,  res¬ 
salta  os  problemas  conjunturais 
surgidos  entre  Brasil  e  Argenti¬ 
na  em  coiiseqüência  da  desvalo- 
rização  do  real,  no  ano  passado. 
Após  duas  horas  de  conversa,  é 
difícil  escapar  da  pre\'isõo  de 
que  Batlle  lerá  alguns  de.sen- 
contros  com  o  govenw  do  Brasil 
em  relação  ao  Mercosul.  Fdho  e 
neto  de  presidentes,  67  anos,  às 
vezes  parece  procurar  a  polêmi¬ 
ca.  Sua  franqueza,  temperada 
por  um  humor  sardónico,  já  lhe 
criou  dificuldades  em  uma  car¬ 
reira  política  que  culminou  com 
a  vitória  nas  eleições  de  outu¬ 
bro,  após  três  tentativas  frustra¬ 
das  de  chegar  à  presidência. 


partes.  Mas  existe  algo  que  tam¬ 
bém  é  importante  considerar:  hi 
um  novo  governo  na  Argentina, 
com  um  presidente  e  uma  equipe 
de  um  perfil  totalmente  econômi¬ 
co  em  todos  os  ministérios.  É  gen¬ 
te  muito  séria,  muito  responsável. 
Seguramente,  estas  coisas  estão  se 
apresentando  ou  pelo  nKttos  assim 
0  temos  percebido  através  das 
conversações  entre  os  chanceleres 
Rodríguez  Giavarini  e  Luís  Felipe 
Lampreia  e  também  em  conversa 
que  tivemos  recentemente  com  o 
presidente  De  La  Rúa.  De  La  Rúa 
se  baseia  segura  e  precisamente 
nisso.  Ou  seja,  o  Mercosul  é  uma 
necessidade  e  enfrenta  uma  difi¬ 
culdade.  A  primeira  coisa  a  fazer  é 
conseguir  a  affectio  socieiatis,  isto 
é,  a  boa  vontade  das  partes  para 
ser  sócios.  Em  segundo  lugar,  uma 
sinceridade  para  pôr  sobre  a  mesa 
quais  são  nossas  fi^aquezas  e  nos¬ 
sos  pontos  fortes.  Estes  últimos 
consistem  precisamente  em  que 
somos  um  grande  mercado. 

-  E  quais  são  nossas  fraquezas? 

-  Nossos  pontos  fracos  estão  na 
forma  como  economicamente  en¬ 
caramos  este  grande  mercado. 
Não  podemos  pedir  ao  Brasil  que 
se  transforme  de  um  dia  para  o 
outro  e  assuma  a  política  de  con¬ 
versibilidade  argentina.  Também 
não  podemos  pedir  à  Argentina 
que  abandone  essa  política. 


HENRY  RAYMONT 
Especial  para  o  JB 

-  O  Mercosul  pode  enfrentar 
uma  crise  política  devido  à  deli¬ 
cada  situação  do  Paraguai? 

-  A  crise  política  não  é  do  Merco¬ 
sul.  É  basicamente  do  Paraguai, 
cm  primeiro  lugar.  E  o  Paraguai 
tem  uma  crise  política  que  todos 
esperamos  seja  superada  através 
do  único  caminho  pelo  qual  se  re¬ 
solvem  todas  as  crises  nas  demo¬ 
cracias  -  eleições. 

-  O  senhor  não  acha  que  o  Mer¬ 
cosul  enfrenta  sérias  dificulda¬ 
des  por  causa  da  disparidade 
das  políticas  monetárias  da  Ar¬ 
gentina  e  do  Brasil? 

-  Os  demais  problemas  do  Mer¬ 
cosul  são  basicamente  problemas 
de  convergência  econômica. 

-  Em  que  sentido? 

..  -  No  sentido  de  que  estes  países. 

alguns  mais  do  que  outros,  e  al¬ 
guns  por  sua  dimensão  e  ritmo  di¬ 
ferente,  viemos  todos  de  um  tem¬ 
po  de  sistemas  protegidos.  Então 
começamos  a  desarticular  esses 
sistemas  protegidos  e  nos  encon- 
üamos  com  realidades  histórico- 
políticas  complctamente  distintas. 

Por  exemplo,  o  Umguai  sempre 
foi  um  país  aberto,  sempre  foi  um 
país  porto.  Outras  nações,  por  sua 
própria  dimensão  geográfica,  ar¬ 
maram  um  sistema  muito  mais  fe- 
,  chadü  e  protegido  e,  em  alguns 
casos,  de  características  federais. 

-  Na  atualidade,  como  se  ex-  - 

pressam  essas  diferenças?  D 

-  Determinaram,  por  exemplo,  gi 
.  que  no  caso  do  Brasil,  essas  ca-  di 

facterísticas  chegaram  ao  extremo  à 
de  que,  por  disposição  constitu-  is 
cional,  os  estados  brasileiros  têm  n 
poder,  até  a  autonomia,  para  con-  e 
trair  dívida  externa,  negociando  importantes 
com  outros  países.  Ao  mesmo  Qual  é  a  difi 
tempo  têm  poder  e  faculdades  tri-  cosul?  E  qui 
butárias  que  lhes  permitem  esta-  as  que  se  r 
belecer  não  somente  imposições  cambiais,  Q 
sobre  outros  estados  na  importa-  po  de  crise 
ção  de  suas  mercadorias  como  dade,  como 
também  lhes  permitem  disputar  entre  o  Piar 
com  outras  unidades  da  federa-  lidade  nu  / 
ção,  dando  preferências  e  privilé-  existe.  A  di 
gios  aos  investidores.  da  superfíc 

-  Então  que  acontece  agora?  baixam  os 


Colômbia  no  caminho  da  paz 


Bandeira  branca 


AP  -  San  Vicenie,  Catõmbia,  2810212000 


ANDRIiA  I  REJ  IAS 


Soldado  se  nega 
a  lutar  e  vira 
herói  em  Israel 


A  viagem  sem  precedentes  que 
reuniu  representantes  das  Forças 
Revolucionárias  da  Colômbia 
íFarc)  e  do  governo  do  presidente 
Andrés  Pastrana  terminou  na  se¬ 
mana  passada  com  um  brinde  de 
despedida.  “Os  colombianos  não 
podem  continuar  SB  matando",  ex¬ 
clamou  Raúl  Reycs,  porta-voz  das 
Farc,  com  uma  laça  de  vinho  fran¬ 
cês,  Durante  23  dias,  eles  vi.sita- 
ram  Suécia,  Noruega,  Itália,  Vati¬ 
cano,  Suíça,  Espanha  c  França  e 
discutiram,  entre  outros  lemas, 
políticas  ambientais,  petrolíferas 
e  direito  internacional  humanitá¬ 
rio.  Além  de  conhecerem  os  regi¬ 
mes  econômicos  e  .sociais  desses 
paíse.s,  livcrimi  a  oportunidade  de 
estabelecer  uma  relação  de  con¬ 
fiança,  após  40  anos  de  conflitos. 

“Foi  um  exercício  de  convi¬ 
vência",  disse  Iván  Rios,  coorde¬ 
nador  do  Comitê  Temático,  ao  fim 
da  excursão,  no  dia  25.  Na  quinta- 
feira,  guerrilheiros  c  governo  en- 
conlraram-se  pela  primeira  vez 
após  a  viagem,  em  Villa  Nueva 
Colombia  -  na  zona  desmilitari¬ 
zada,  onde,  desde  janeiro  de  1999, 
são  realizados  os  diálogos  de  paz, 
interrompidos  diversas  vezes. 

“Sobre  processo  de  negociação 
deve-se  falar  cm  antes  c  depois  da  paz, 
viagem”,  disseram,  após  seis  ho-  con 
ras  de  reunião,  que  contou  com  a  fica 
presença  do  líder  das  Farc,  Ma-  dos 
nucl  Marulanda.  Ção 

Lições  -  No  encontro,  foi  da, 
emitida  uma  declaração  com  lÜ  gou 
pontos,  intitulada  As  lições  da  ' 
paz.  “O  que  muitos  consideravam  jon 


n-RRÃN  SALES 
El  Pais 


JERUSALÉM  -  O  soldado  processo  iniciado  há  dois  me- 
Eyal  Ben  Moshe  já  é  um  sím-  ses,  quando  os  soldados  desta- 
bolo.  O  caso  deste  rapaz  de  20  cados  para  a  frente  do  Líbano 
anos,  que  foi  condenado  a  28  começaram  a  falar  cm  voz  al- 
dias  de  cadeia  por  se  negar  a  ta  do  medo  que  sentem  a  cada 
combater  no  Sul  do  Líbano  dia  em  suas  posições,  quando 
pr  medo,  transformou-se  na  são  alvo  do  fogo  dos  guerri- 
bandeira  dos  setores  pacifistas  lheiros  do  Hisbolá. 
da  sociedade  israelense  que  A  voz  dos  .soldados  está 
exigem  a  retirada  militar  in-  senda  transmitida  pela  própria 
condicional  de  uma  frente  on-  cadeia  estatal  Rádio  Israel, 
de  0  número  de  vítimas  não  graças  à  colaboração  de  sua 
pára  de  crescer.  A  mobiliza-  correspndente  militar  Car- 

ção  popular  em  tomo  desse  mela  Menashe.  que,  na  frente 

caso  reflete  uma  virada  trans-  de  combate  ouve  diariamente 
cendental  na  moderna  história  as  queixas  dos  recrutas, 
de  Israel,  onde,  até  agora,  o  “São  uns  molengas  e  cho- 
Exército  e  os  militares  vi-  rões",  disse  o  general  Gaby 
nhum  desempenhando  papel  Ashkenazi,  comandante  das 
quase  sagrado,  tropas  no  Norte  do  país,  res- 

0  caso  de  Eyal  chamou  a  pondendo  assim  às  queixas 
atenção  de  grups  pacifistas  dos  soldados  e  dos  grups 
que  há  algum  temp  fazem  que  lhes  dão  apoio.  Os  insul- 
campanha  por  uma  retirada  los  desse  militar  provocaram 
imediata  do  Sul  do  Líbano,  a  ira  dos  ativistas,  que  o  obri- 
sem  esperar  o  prazo  de  7  de  garam  a  pedir  desculpas  pu- 
julho  propsto  pelo  primeiro-  blicamcnle.  Mas  a  lembrança 
ministro  Ehud  Barak.  da  guerra  do  Vietnã  -  que  co- 

"Eyal  é  um  herói,  porque  meçou  a  ser  perdida  quando  a 
leve  a  coragem  de  reconhecer  televisão  deu  voz  aos  solda- 
seu  medo",  diz  Michael  Pun-  dos  -  já  preocupa  os  coman¬ 
dar.  porta-voz  da  organização  dantes  do  Exército.  Eles  in- 
Novo  Perfil,  acrescentando  sislem  na  necessidade  de  si- 
oue  Dor  trás  da  nenaliva  do  lenciur  esses  casos. 


Raiii  Keyes:  "Colombianos  não  podem  continuar  .se  mataiulo 
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ENTREVISTA/  JORGE  BATLLE 


é  lima  necessidade 


Reutare  -  Montavidèu.  1/3/2000 


MONTEVIDÉU  -  Com  ampla 
camira  política  e  f^mnde  exiK- 
riêiicia  empresarial  nas  costas, 

0  novo  presidente  do  Uruguai, 
Jorge  Batlle,  está  decidido  a 
agilizar  o  Mercosul  e  a  obter  a 
criação  de  uma  Seciviaria  Téc¬ 
nica  para  o  organismo  regional 
em  Monte\'idéu,  e  espera  que  o 
parceifv  maior.  Brasil,  não  seja 
um  obstáculo.  Batlle,  que  rece¬ 
beu  a  faixa  presidencial  esta  .se¬ 
mana,  não  esconde  .sua  preocu¬ 
pação  sabre  os  problemas  que 
enfrenta  a  associação  econômi¬ 
ca  regional.  Razões  bistórica.s, 
observa  nesta  entrevista  e.xclusi- 
va,  impulsionam  o  Uruguai  a 
desempenhar  o  papel  de  media¬ 
dor  de  conflitos.  Entre  eles,  re.s- 
.salta  os  problemas  conjunturais 
surgidos  entre  Brasil  e  Argenti¬ 
na  em  consequência  da  desvalo¬ 
rização  do  real,  no  ano  passado. 
Após  duas  horas  de  conversa,  é 
dijícil  escapar  da  previsão  de 
que  Batlle  terá  alguns  desen¬ 
contros  com  0  governo  do  Bra.sil 
em  relação  ao  Mercosul.  Filho  e 
neto  de  presidentes,  67  anos,  às 
vezes  parece  procurar  a  polêmi¬ 
ca.  Sua  franquezíi,  temperada 
por  um  humor  sardónico,  já  lhe 
criou  dificuldades  em  uma  car¬ 
teira  política  que  culminou  com 
a  vitória  nas  eleições  de  outu¬ 
bro,  após  três  tentativas  fricstra- 
das  de  chegar  à  presidência. 


partes,  Mas  existe  algo  que  tam¬ 
bém  é  importante  considerar:  há 
um  novo  governo  na  Argentina, 
com  um  presidente  e  uma  equipe 
de  um  perfil  totalmente  cconôrai- 
ministéríos.  É  gen- 


co  em  lodos  os 
te  muito  séria,  muito  responsável.  I 
Seguramente,  estas  coisas  estão  se 
apresentando  ou  pelo  menos  assim  i 
0  temos  percebido  através  das 
conversações  entre  os  chanceleres 
Rodrfguez  Giavarini  e  Luís  Felipe 
Lampreia  e  também  em  conversa 
que  tivemos  recentemente  com  o 
presidente  De  La  Rúa.  De  La  Rúa 
se  baseia  segura  e  precisamente 
nisso.  Ou  seja,  o  Mercosul  é  uma 
necessidade  e  enfrenta  uma  difi¬ 
culdade.  A  primeira  coisa  a  fazer  é 
conseguir  a  affeclio  societatis,  isto 
é.  a  boa  vontade  das  partes  para 
ser  sócios.  Em  segundo  lugar,  uma 
sinceridade  para  pôr  sobre  a  mesa 
quais  são  nossas  fraquezas  e  nos¬ 
sos  pontos  fortes.  Estes  últimos 
consistem  precisamente  em  que 
somos  um  grande  mercado. 

-  E  quais  são  nossas  fraquezas? 

-  Nossos  pontos  fracos  estão  na 
forma  como  economicamente  en¬ 
caramos  este  grande  mercado. 
Não  podemos  pedir  ao  Brasil  que 
se  transforme  de  um  dia  para  o 
outro  e  assuma  a  política  de  con¬ 
versibilidade  argentina.  Também 
não  podemos  pedir  à  Argentina 
que  abandone  essa  política. 

-  Em  matéria  de  política  exter¬ 
na  0  senhor  tem  sido  muito 
franco  para  alguns  de  seus  vizi¬ 
nhos.  Para  alguns,  demasiada- 
mente  franco. 

:  -  Creio  que  podemos  desempenha 

)  a  tarefa  de  dizer  em  voz  alta  para 
.  que  os  demais  ouçam  o  que  todos 
)  os  outros  sentem  que  é  uma  reali- 
1  dade  e.  talvez  pela  própria  dimen¬ 
são  de  seus  países,  não  o  podem 
I  dizer.  A  convergência  deve  ser 

-  nosso  objetivo  claro.  Para  forçar 

-  as  nações  e  seus  lobhies  indus¬ 
triais  e  comerciais  a  se  darem  con- 

ir  ta  de  que  a  dor  de  abandonar  um 
:-  antigo  sistema  protegido  e  passar 
I-  para  um  sistema  aberto  é  sempre 
muito  menos  grave  do  que  a  dor 


Coalizão  chilena  quer  Colômbia  no  caminho  da  paz 

enquadrar  militares 


ANDKUA  t-REiTAS  ' 

A  viagem  sem  precedentes  que  ,  j|H 

reuniu  representantes  das  Forças 
Revolucionárias  da  Colômbia  .  ^  ■ 
( Farc )  e  do  governo  do  presidente  \ 

Andrés  Pastrana  terminou  na  se-  ^ 
mana  passada  com  um  brinde  de  i 
despedida.  “Os  colombianos  não 
podem  continuar  se  matando”,  cx- 
clamou  Raúl  Reyes,  porta-voz  dits 
Farc,  com  uma  laça  de  vinho  frnn- 
cês.  Durante  23  dias,  eles  visita- 
ram  Suécia.  Noruega,  Itália,  Vati- 
cano.  Suíça,  Espanha  c  França  e  “  ^ 
discutiram,  entre  outros  temas,  ^ 
políticas  ambientais,  petrolíferas 
e  direito  internacional  humanitá¬ 
rio.  Além  de  conhecerem  os  regi- 
mes  econômicos  e  sociais  desses 
países,  tiveram  a  oportunidade  de 
estabelecer  uma  relação  de  con¬ 
fiança,  após  4Ü  anos  de  conflitos. 

“Foi  um  e.xerc[cio  de  convi¬ 
vência".  disse  Iván  Rios,  coorde¬ 
nador  do  Comitê  Temático,  ao  fim  1 — 

da  excursão,  no  dia  25.  Na  quinta-  Raid 
feira,  guerrilheiros  e  governo  en¬ 
contraram-se  pela  primeira  vez  impti! 
após  a  viagem,  em  Villa  Nueva  lemas 
Colombia  -  na  zona  desmilituri-  fumç! 
zada,  onde,  desde  janeiro  de  1 999,  mas  i 
são  realizados  os  diálogos  de  paz,  raosti 
interrompidos  diversas  vezes,  pante 
".Sobre  processo  de  negociação  de  qi 
deve-se  falar  cm  untes  e  depois  da  paz. 
viagem",  disseram,  após  seis  ho-  confi 
nis  de  reunião,  que  contou  cmn  a  fican 
presença  do  líder  das  Farc.  Ma-  dos  ^ 
nuel  Munilanda.  Çáo  * 

IJçõc.s  -  No  encontro,  foi  da,  s 
emitida  uma  declaração  com  10  giati 
pontos,  intitulada  /\.v  lições  da  C 
pa:.  “O  que  muitos  consideravam  jorni 


SANTIAGO- Um  dia  depois  guntando  quem  autorizou  o 
da  recepção  triunfal  dada  a  Au-  comparecimenio  no  alo  de  to- 
gusto  Pinochet  na  volta  ao  seu  dos  os  chefes  das  Forças  Arma- 
país,  cinco  mil  manifestantes  das,  Os  deputados  lambem  dis- 
foram  às  ruas  ontem  na  capital  seram  que  se  Pinochet  compa- 
chilena  para  protestar  contra  a  recer  ã  posse  de  Lagoss  no  dia 
presença  do  ex-dilador  e  pedir  1 1  de  março,  na  condição  de  se- 
0  seu  julgamento.  Ainda  sob  o  nador  vitalício,  cargo  que  ocu- 
impacto  da  participação  de  pa  atualmente,  eles  se  retirarão 
chefes  militares  na  homenagem  do  plenário  em  protesto, 
feita  ao  general  no  seu  desem-  Ironia  -  Tanto  no  Chile  co- 
barque,  o  presidente  eleito  Ri-  mo  na  Europa,  o  relatism  bem- 
cardo  Lagos,  que  tomará  posse  estar  demonstrado  por  Pmochet, 
no  próximo  sábado,  disse  que  que  escapou  da  extradição  devi- 
vai  “mostrar  ao  mundo  que  so-  do  as  suas  condições  lisicas  e 
mos  um  país  democrático  onde  mentais,  provocou  comentários 
*1  •tiitnríriMrir*  ifonlcos  iifl  imprtíiisu.  0  cliiiriü 


o  mundo  pelas  lentes  re 


canas 


■  Na  véspera  do  momento  decisivo  na  corrida  à  Casa  Branca,  McCain  e  Bush  expõem  suas  visões  de  política  externa 

ins,beotBcW.Busb.lixnou-Ka|yoila|Hlhíra  decstailopiwlWetdamiiorpol  n  i  p  NoSiTOdtluletntre  os  republicanos  Mes  relação  à  Cbini.  Erebotn  de  fonna  subi.  o  dis- 

de  analistas  políticos  e  adversários  ao  scr  rcpro-  ta.  “ç„npriprrn”  na  oual  12  estados  realizarão  curso  de  ambos  destoa  da  firme  disposição  do 

vrelonorerdeorerepídetqoepeigunlouo  vL  Si  te  LÍ* ™™MS«asÍ.H=n. defini.  presideme Clinlon de reaole, o gigaree «dãtico 

nome  de  quatro  presidentes  de  países  imporlan-  na,  wja  tradicionalm  n  P  nrnnaniln  i  i^icacào  do  candidato  republicano,  Bush  e  como  parceiro  comercial  para  atraí-lo  ao  convi¬ 
tes  na  arena  internacional,  como  Paquistão  e  ín-  Fesidentesamencanc^  onsjnTO^^  M  as.sun-  vio  da  comunidade  internacional  e  forçá-lo  a 

din,  De»le  «».,  o  rdb»  do  ej.preddeute  «em  taSSbS  m reb^^^^  ™dnção  respebnr  o  concedo  ocidenl.1  de  direta  bume- 

se  esforçando  para  provarque  fez  O  dever  de  ca-  de  Sos  de  campanha.  nos  Quanto  àRú.s.sia.  a  outra  p«tôidfl/.arri/.  os 

sa;  teve  um  curso  intensivo  de  políto  externa  e  Al  J  ^os  artigos  qEe  seguem.  McCain  e  Bush  dois  repubUcanos  concorda  que  é  prcci.so  um 

cercou-se  de  uma  equipe  de  republicanos  espe-  democrata,  entre  m  reoublica-  procuram  ddinear  suas  posições  na  área  de  po-  controle  maior  do  arsenal  nuclear  para  evitar 

l*"r,rSrRS™“líSi«  r)lMcOdncG«0.gcBusb.dispu,.cslâ  irtic.  »».,  A  diferença  mnis  mreente  cm  um. «.«.ç. à cs,abilid»ic inremremnal. 


reito  da  alma  de  respirar".  o  partido  e  o  governo  (tem  sido) 
Os  EUA  apreciam  esta  liber-  eficazmente  silenciada".  E  o  go- 
dade,  mas  não  somos  os  donos  vemo  da  China  é  um  inimigo  da 
dela.  Valorizamos  as  elegantes  liberdade  religiosa  e  um  patroci- 
estruturas  de  nossa  própria  de-  nador  das  políticas  de  aborto  for- 
mocracia  mas  nos  damos  conta  çado.  Se  eu  chegar  à  presidência, 

de  que,  em  outras  sociedades,  a  a  China  saberá  que  os  valores 

arquitetura  irá  variar.  Propomos  americanos  são  sempre  parte  da 
nossos  princípios  mas  não  deve-  pauta  dos  EUA.  Nossa  defesa  da 
mos  impor  nossa  cultura.  No  en-  liberdade  não  é  uma  formalida^ 
tanto,  os  princípios  básicos  da  li-  da  diplomacia.  E  um  compromis- 
berdade  e  da  dignidade  humanas  so  fundamental  de  nosso  país. 
são  universais.  As  pessoas  de-  A  Rússia  se  situa  como  nossa 
vem  poder  dizer  o  que  pensam,  lembrança  de  que  um  mundo 
adorar  a  quem  qui-  crescentemente  em  paz  é  também 
uih,  EUA  serem  e  escolher  um  mundo  em  transição.  Juntos,  a 

Iquem  as  governa.  Rússia  e  os  EUA  enfrentam  uma 
Armas  -  Um  ameaça  emergente  vinda  de  na 
presidente  américa-  ções  perigosas,  de  furtos  nucica 
no  deverá  promover  res  e  de  lançamentos  acidentais 
um  hemisfério  oci-  Com  a  ameaça  para  ambas,  existi 
dental  completamen-  uma  possibilidade  real  de  que  o 
te  democrático,  uni-  russos  se  unam  a  nós  e  a  nosso 
do  pelo  livre  comér-  aliados  para  cooperar  em  sistema 

cio.  Deverá  defender  de  defesa  contra  mísseis.  A  Rús 
os  interesses  dos  sia  deve  acabar  com  seu  perigos 
EUA  no  Golfo  Pérsi-  hábito  de  proliferação, 
co  e  fazer  avançar  a  Moratória  -  Para  deter 
paz  no  Oriente  Mé-  proliferação,  o  Tratado  de  Pro 
dio.  Deve  controlar  a  bição  de  Testes  Nucleare 
contagiosa  prolifera-  (CTBT)  não  é  a  resposta.  E 
ção  de  armas  de  des-  disse  que  nossa  nação  deve  coi 
truição  em  massa.  tinuar  sua  moratória  em  matér 
Duas  das  maiores  de  testes  nucleares.  Mas  ainc 
potências  da  Eurásia.  mais  importante  é  a  redução  c 
a  China  e  a  Rússia,  fornecimento  de  materiais  m 
estão  em  uma  etapa  cleares  e  dos  meios  para  disti 
de  transição.  É  difí-  buí-tos,  fazendo  disso  uma  pri 
cil  saber  quais  são  ridade  para  acordos  com  a  Rú 
suas  intenções  quan-  sia  e  a  China, 
do  elas  mesmas  não  Nossa  nação  deve  cortar  a  d 
conhecem  seus  pró-  manda  por  arm^  nucleares  oc 
prios  futuros.  pando-se  das  inquietações  t 

Devemos  olhar  a  matéria  de  segurança  daque 
China  claramente,  e  que  renunciam  a  estas  armas, 
não  através  de  postu-  devemos  diminuir  a  atração  q 
eriifoxos  ras  predeterminadas,  estas  armas  exercem  nos  eslac 
A  China  está  cres-  perigosos  tomando-as  inoperi 
cendo  e  isto  é  inevitável.  Nós  da-  tes  com  uma  defesa  anlimís.s( 
mos  as  boas-vindas  a  uma  China  O  CTBT  não  faz  nada  para  o  p 
livre  e  próspera,  No  entanto,  a  gressu  neste  sentido.  Não  detéi 
conduta  do  governo  da  China  po-  proliferação,  especialmente 
de  parecer  alarmante  no  estran-  parte  de  regimes  perigosos, 
geiro  e  detestável  cm  sua  própria  Os  EUA  devem  se  enyol 
casa.  Pequim  tem  investindo  sua  com  o  mundo.  Mas  isto  não ; 
crescente  riqueza  em  armas  nu-  nifica  que  nosso  poderio  mil 
cleares  estratégicas,  em  novos  seja  uma  resposta  a  todas  as 
iiiisseis  balísticos,  em  uma  mari-  tuações  políticas  externas  d 
nha  militar  de  águas  profundas  e  ceis  ou  um  substituto  para  a 
cm  uma  força  aérea  de  longo  al-  tratégia,  A  política  externa  d 
caiice.  Há  também  uma  ameaça  ter  uma  grande  meta  qu 
de  espionagem  contra  nosso  país.  oriente;  fazer  com  que  esta  í 
Entretanto,  0  Departamento  de  ca  de  inlluência  american: 
Estado  informou  que  na  China  transforme  em  gerações  de 
"toda  a  dissidência  política  contra  democrática. 


Defesa  é 
interesse 
primordial 


China  -  Prestaríamos  um  ser¬ 
viço  tanto  para  a  China  quanto  pa¬ 
ra  nós  mesmos  se  desenganásse¬ 
mos  Pequim  sobre  suas  cxpectati- 
vius  dc  que  alguma  destas  preferên¬ 
cias  seria  satisfeita.  Eu  aj^io  a  en¬ 
trada  da  China  na  Organização 
Mundial  do  Comércio  (OMC)  c  te¬ 
nho  esperanças,  mas  não  cegas,  de 
que  sua  integração  na  economia 
mundial  debilite  as  restrições  que 
Pequim  impõe  ao  livre  fluxo  da  in¬ 
formação  no  país  e  que  este.  por 
sua  vez,  acelere  a  maré  da  história 


n  maiG  da  verdade.  A  culpa  na  Rússia 
.  d  llâdin  não  é  do  fracasso  do  livre  mer- 

/  1  cado  c  dos  princípios  dcmocráti- 

iini  secuio  COS,  mas  sim  da  corrupção  des- 
,  tes  por  parte  de  líderes  fracos, 

.  jniTIPPlCSIllO  nacionalistas  belicosos  e  dc 

aproveitadores  cobiçosos. 

JOHN  MCCÃÍN  Precisamos  dizer  claramente 

•  Especial  pa.a  a  ips  »  Moscou  quc  upotamos  somcn- 

te  reformas  verdadeiras  na  Rus- 

■  '  Em  um  mundo  que  mudou  dc  .  sia;  uma  cultura  democrática,  o 
'  forma  extraordinária,  os  interes-  império  da  lei  e  do  livre  mcrcu- 
'ses  e.stratégicos  dos  Estados  do.  E  que  não  apoiamos  os  clcp- 
■;  Unidos,  assim  como  nossos  tocratas  que  manipulam  as  pn- 

ideais  fundamentais,  continuam  vatizações.  Num  fu- 
'  sendo  os  mesmos  de  sempre:  turo  próximo,  pode- 
'  proteger  nossa  pátria  c  nosso  hc-  ríamos  enfrentar 

■  '  misfério  das  ameaças  externas,  uma  ameaça  estraté- 
•' impedir  a  dominação  da  Europa  gica  fundamental- 

por  uma  única  potência,  garantir  mente  nova;  a  chan- 
'i’o  acesso  aos  recursos  energéti-  tagem  nuclear  con- 
COS  e  sustentar  a  estabilidade  da  tra  um  presidente  ® 
"‘região  do  Pacífico.  americano.  |È 

í  Atualmente  as  ameaças  mais  A  defesa  com 
imediatas  são  potcncialmente  mísseis  locais  e  es-  M  . 

menos  catastróficas  do  que  as  da  tratégicos  é  agora 
'i' Guerra  Fria.  Mas  o  dano  para  uma  prioridade  na- 

•  nossos  interesses  e  ideais  é  mais  cional  e  nao  apenas 
iminente  c  mais  provável  do  que  outro  programa  do 

^'era  um  ataque  em  massa  com  Pentágono.  Como 

•  mísseis  intercontinentais  naque-  presidente,  estarei 

la  época.  O.S  ódios  étnicos  e  reli-  disposto  a  discutir  ã 

•^'giosos,  as  expressões  violentas  com  a  Rússia  se  o 
de  nacionalismo,  a  proliferação  Tratado  de  ABM 
'^'  de  armas  dc  destruição  em  mas-  (sobre  mísseis  anti- 
sa  c  0  terrorismo  constituem  um  balísticos)  poderia 
claro  perigo  atual.  scr  modificado  para 

' A  liderança  dos  EUA  na  Or-  permitir  que  nossos 
ganização  do  Tratado  do  Atlán-  dois  países  possam 
■'"  tico  Norte  (Otan)  durante  a  responder  à  ameaça 
Guerra  Fria  constituiu  um  êxito  de  mísseis  de  algum 
completo.  E  nianiê-la  agora,  cn-  Estado  perigoso. 
quanto  a  Otan  cresce  e  SC  adap-  Mas  se  estas  con- 
ta  hs  novas  ameaças,  será  um  de-  versações  fracassa- 
safio  ainda  maior.  O  mesmo  se  rem,  revogaria  o 
"  **'  aplica  ao  Leste  da  Ásia,  onde  Tratado  dc  ABM  no 

nossas  relações  com  o  Japão,  momento  cm  quc  fi-  MeCa 
"•^'Coréia  do  Sul  c  outros  países  casse  claro  que  este 

são  fundamentais  para  a  estabi-  não  poderia  ser  modificado  p: 
lidade  da  região.  No  caso  do  Ja-  enfrentar  os  riscos  atuais. 

"'‘  pão,  tanto  Washington  quanto  O  mesmo  realismo  é  necesi 
■'  •'Tóquio  precisam  prestar  mais  rio  em  nossas  relações  com  I 
■'""•atenção  aos  aspectos  e.stratégi-  quim.  A  China  preferiria  quc 
COS  de  sua  relação.  EUA  retirasseiti  suas  forças 

Rússia  -  Todos  deveriamos  Ásia,  que  pusessem  fim  à  no 
trabalhar  por  um  dia  em  quc  a  aliança  com  o  Japão,  que  ab 
Rússia  seja  pacífica,  próspera  e  donas.scm  nosso  compromi 
■*  livre.  Mas  uma  Rússia  assim  não  com  l'ormosa.  que  cessassem 
existe  ainda  e  negar  isto  não  fa-  do  apoio  a  uma  mudança^ pol 
rá  com  que  nossas  esperanças  se  ca  democrática  nesta  nação,  i 
tornem  realidade.  Muitos  asse-  permanecessem  em  silên 
'  ■'^‘■guram  ao  povo  da  Rússia  que  a  quando  manifestantes  inicífi 
democracia  e  o  livre  mercado  fo.s.sem  encurralados  ou  qua 
provocaram  o  mergulho  do  país  fosse  destruída  a  cultura  tib 
no  caos.  Nada  está  mais  longe  na. 


GEORGK  BUSH 
Espedal  pata  a  IP8 

A  defesa  dos  Estados  Unidos 
deve  scr  o  primeiro  centro  de 
atenção  de  um  presidente,  por¬ 
que  é  seu  dever  primordial  pe- 


Reulats  -  Vlfginia  Beicti.  EUA 


rante  a  Constituição.  Os  EUA 
têm  inimigos  resolutos,  que 
odeiam  nossos  valores  e  têm  res¬ 
sentimentos  ante  nosso  êxito: 
terroristas,  cartéis  da  droga  e  di¬ 
tadores  desequilibrados. 

Mas  a  potência  militar  não  é 
a  última  medida  do  poder.  Nos¬ 
so  realismo  deve  deixar  um  lu¬ 
gar  para  o  espírito  humano.  Es¬ 
te  espírito  provocou,  em  nossa 
época,  temor  nos  ditadores  e  fez 
cair  impérios.  A  força  mais  po¬ 
derosa  do  mundo  não  é  uma  ar¬ 
ma  nem  uma  nação,  mas  uma 
verdade:  que  somos  seres  espi¬ 
rituais  e  que  a  liberdade  é  "o  di- 


Papa  beatífica  30  brasileiros 


Zimbabue  pnonza 
a  reforma  agrária 


ARAÚJO  NiriTO  reruaiiuu  oe...  ... 

co(.Bspo«dente  Os  mariircs  da  Igreja  no  Bra¬ 

sil  não  serão  os  únicos  beatilica- 
ROMA  -  Na  manhã  de  hoje,  dos  esta  manhã,  pois  quatorze 
João  Paulo  II  aceitará  u  pedido  outros  também  serão  reeonheei- 
formul  de  bealifieação  de  30  dos  merecedores  da  honra  dos 
mártires  da  l^ireja  Católica  ao  aliares  c  do  culto  nus  igrejas  de 
Brasil,  apresentados  por  infor-  seus  países.  São  eles  1 1  polone- 
mações  de  cronistas  católicos  do  ses,  um  filipino,  um  tuilaiides  e 
século  17  como  vítimas  de  mas-  um  vietnamita,  _ 

sacres  ordenados  por  aulorida-  Rcconhccinicnto  —  A  liisto- 
des  da  Holanda  calvinista  e  exe-  ria  da  Igreja  Católica  não  regis- 
eutados  por  índios  potiguares  e  iru  nenhum  precedente  de  márti- 
tapuias  no  engenho  de  Cunliaú  e  res  brasileiros  bealificados  por 
na  aldeia  de  Uruaçu,  no  estado  um  papa.  Os  30  desta  manhã  se¬ 
do  Rio  Grande  do  Norte.  rão  os  primeiros  a  merecer  esse 

O  pedido  ao  papa  será  feito  reconhecimento,  ainda  mais  sm- 
pelo  arcebispo  de  Natal,  dom  guiar  e  importante  porque  so- 
Hciior  de  Araújo  Sales,  irmão  menlc  quatro  deles  níio  serão 
do  cardeal-arcebispo  do  Rio  dc  beatos  anônimos,  sem  mu  nome 
Janeiro,  em  cerimônia  na  Praça  conhecido.  Serão  dois  saeerdo- 
de  São  Pedro.  Ontem,  no  Vali-  tes:  o  paulista  de  São  Vicente 
cano,  informava-sc  que  quase  André  Soveral  e  o  português 
mil  brasileiros  -  400  deles  vin-  Ambrósio  Francisco  Ferro,  e 
dos  do  Rio  Grande  do  Norte  -  dois  leigos.  Domingos  de  Cm  vii- 
■  presencianio  o  alo  .solene  da  lho  e  o  colono  Mateus  (ou  Ma- 
beatificação.  Entre  eles  eslarao  lias)  Moreira, 
três  senadores,  quatro  deputa-  Este  último  foi  indicado  pe- 
'  dos  federais,  a  prefeita  de  Na-  los  cronistas  das  chacinas  de 
tal.  Vilma  Faria,  o  governador  Cunhuú  c  Uruaçti  como  o  per- 
"  Garibaldi  Alves  Filho  e  o  mi-  sonagem  emblemático  da  cora- 
•"  nislro  da  Integração  Nacional,  gem  e  devoção  .i  Igreja  nos  epi- 


lIlSTINA  MLiLLER  «  ^  Banco  Mundial.  Babara 

KalEa.  em  entrevista  por  telefone 

O  governo  do  Zimbãbue  insis-  ao  JORN.AL  DO  BRjVSIL. 
e  que  não  orqiieslroii  as  invasões  O  Banco  Mundial  eoninbuiu 
Ic  l‘J  fazendas  por  camponeses  com  USS  3  milhões  cm  IWSpi^a 
eiii-tcrra  esta  semana.  Fartos  um  projeto  de  compra  de  leiras  ler- 
;oin  a  desigual  distribuição  da  teis  e  relomia  agrária  baseada  no 
erra  no  pais,  eles  não  precisam  mercado,  sinúlur  ao  modelubrasi- 
nesmo  de  mais  incentivo.  Afinal,  leiro.  "Desde  IWS.  o  pnbá^e 
ínquanlo  4.5  mil  fazendeiros  ga.stou  ceteu  de  USS  5,-  '"‘‘boes 
írancos  -  a  maioria  herdeiros  dos  na  compra  de  fazend^  em  ü 
:x-coloiiizadores  britânicos  -  vi-  mil  hectares,  contou  Kallu, 
vem  em  11,2  milhões  de  hectares  Vendidos  a  preço.s  apena.s 
de  terras  férteis,  outro  milhão  de  simbólicos  aos  sem-terra,  ale 

iiessoas  são  forçadas  a  cultivar  agora  quem  beneiieiou-se  do  es- 

áridos  1 4.6  milhões  de  hectares,  quema  foram  os  aiiugos  do  presi- 
Denroludo  cm  plebiscito  na  se-  dente  Robert  Mugube.  Mas.  na 
mana  luilerior.  o  presidente  do  pais,  20  anos  no  ptider.  desde  u  in  e- 
Robcit  Mugube.  pedia  mudanças  pendência  da  Inglaterra,  em 
na  CoiLsliluição  que  permitiriam  a  1980.  ek  esta  perdendo  a  popula- 
desapropriaçuo.  Ficou  iiuase  uma  ridade  face  ã  severa  ense  econ  - 
semana  de  braços  cruzados.  ílssís-  mica  que  atravessa  o  pais.  Ansio- 
liiido  ã  iksüuição  da  propriedade  so.  prefere  dar  um  jeilo  mais  ra- 
dos  grandes  fazendeiros  do  país  por  pido  na  questão  agraria, 
dezenas  de  "alivislas  rurris"  de  seu  Como  medida  de  precauçao, 
partido.  ZANU-PF.  fazendeiros  brancos  deixam 

••A  questão  agrária  é  da  maior  guardado  uin  dinheirinho.  caso 
importância  para  o  Ziinbábue".  precisem  comprar  de  volta  suas 
nAfii^hii  ‘A  pMitfciuIisiti  no  niiis  pu*  icnus. 
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Itália  exibindo  talento  com  a  bola  e  com  o  marketing 

Reulsrs  -  ia/2/00 


Nakata  ganha  fama  na 


ARAÚJO  NETTO 

Correspondente 

ROMA  -  Tiirisla  japonês  que  chega  à  Itália 
hoje  não  quer  ver  e  fotografar  ró  as  clássicas  e 
famosas  atrações  de  suas  principais  cidades:  o 
Coliseu,  a  Fontana  di  Trevi,  a  Piam  e  a  Basí¬ 
lica  San  Pietro.  a  Bocea  delia  Verità,  em  Roma; 

0  Ponte  Vecchio  e  a  Piazza  delia  Signoria,  em 
Rorença;  as  vitrinas  da  Via  Montenapoleone, 
rua  da  alta  moda  de  Milão;  ou  a  Tone  incliira- 
da  na  Piazza  dei  Miracoli,  em  Pisa.  E  um  turis¬ 
ta  japonês  que  se  não  voltar  para  casa  com  o 
autógrafo  e  uma  foto  ao  lado  de  Hidetoshi  Na¬ 
kata.  o  jovem  meio-campo  de  23  anos,  l,75m, 
72kg,  melhor  será  que  não  tente  convencer  um 
amigo  ou  parente  que  em  sua  recente  viagem 
pela  Europa  também  passou  pela  Itáha. 

A  presença  do  rapaz  tímido,  esquivo,  nasci¬ 
do  em  Yamanashi  a  22  de  janeiro  de  1977,  no 
futehol  italiano  pralicamenle  impôs  aos  988 
mil  turistas  japoneses  que  anualmente  visitam 
0  "Bei  Paese"  a  obrigação  de  assistir  e  docu¬ 
mentar  uma  partida  ou,  na  pior  das  hipóteses, 
um  treino  que  Nakata  fizer  com  a  equipe  roma- 
nista,  0  segundo  clube  que  ele  defende  na  Itá¬ 
lia.  desde  que  o  presidente  do  Penigia,  Luciano 
Graucei.  há  menos  de  dois  meses  decidiu  ven¬ 
der  seu  passe  por  US$  22,5  milhões  ao  Roim. 
Um  ano  depois  de  ter  pago  ao  procurador  ita¬ 
liano  (Branchini)  do  rapaz  japonês  apenas  USS 
2,5  milhões  por  sua  transferência  para  a  Itália. 

Nakata  não  foi  o  primeiro  japonês  do  fute¬ 
bol  italiano.  Mas  deve  ser  respeitado  como  o 
primeiro  que  fez  e  continua  fazendo  sucesso. 
Pouco  antes  dele.  entre  95  e  97,  o  Genoa  foi  se¬ 
duzido  pelas  ofertas  de  empresas  de  Tóquio 
que  patrocinavam  c  esperavam  projetar  o  ata¬ 
cante  Miura  como  novo  ídolo  dos  maiores  es¬ 
tádios  do  mundo.  Experiência  que  terminou  ra¬ 
pidamente  com  um  fracasso  de  Miura  e  um 
prejuízo  para  o  Genoa. 

Marketing  -  Além  do  futebol  inteligente 
e  de  boa  técnica,  o  meio-campo  revelado  pelo 
Bcllmare-Hirat  -  e  pela  seleção  olímpica  ja¬ 
ponesa  que,  cm  1996,  derrotou  o  Brasil  por  I 


NA  GRANDE  ÁREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 


A  ressurreição 
de  Jordan 


for  empregada  no  jogo  seguinte,  simplesmente,  se  esvaira  com 
0  tempo,  como  luz  de  vela. 

A  certa  altura  da  carreira,  Michacl  Jordan  sentiu  que  lhe  falta¬ 
va  melhor  condição  atlética.  Ele  já  era  uma  sumidade  mas  acha¬ 
va  que  um  bom  trabalho  muscular  poderia  ajudá-lo  a  suportar  o 
tranco  das  quadras.  Decidiu,  então,  contratar  um  preparador  físi¬ 
co.  Queria  ter  mais  massa  muscular.  Um  amigo  achou  que  aque¬ 
la  não  era  uma  boa  idéia.  “Você  é  um  verdadeiro  puro  sangue"  - 
dizia-lhe  Howard  White  -  “por  que,  então,  está  querendo  estragar 
tudo?  Você  vai  acabar  perdendo  sua  velocidade." 

Michael  Jordan,  decidido,  respondeu;  “Olha  How^,  não  é 
você  que  está  sendo  caçado  na  quadra.  Esses  caras  estão  me  ma¬ 
tando.  Eu  preciso  ficar  mais  forte." 

Durante  sele  temporadas  inteiras,  Jordan  só  não  jogou  seis 
partidas.  Não  tinha  mais  distensão  muscular.  Jordan  dizia,  com 
orgulho:  “Joguei  fora  todo  meu  guarda-roupas.  Não  caibo  mais 
nas  minhas  roupas."  Jordan  tinha  ficado  mais  forte. 

Um  dos  primeiros  sinais  de  que  Jordan  ficara  mais  resistente 
fisicamente  foi  que,  nas  subidas  a  cesta,  ele  se  tomou  um  finali- 
zador  muito  mais  eficiente.  “Antes  -  revela  o  autor  do  livro  - 
quando  Jordan  subia  pra  cesta,  se  recebesse  um  toque,  geralmcn- 
te  errava  no  lançamento.  Agora,  ele  podia  driblar,  sofrer  tromba¬ 
das,  absorvê-las  e  conservar  energia  pra  finalizar  a  jogada." 

Já  pensou,  amigo  leitor,  se  um  jogador  com  o  talento  de  Ro¬ 
mário,  no  esplendor  de  sua  carreira,  tivesse  feito  com  seus  mús¬ 
culos  0  que  Jordan  fez  com  os  dele? 

Pra  concluir,  três  informações  complementares  sobre  o  livro 
que  se  chama  Michael  Jordan,  a  história  de  uw  campeão  e  o 
mundo  que  ele  criou.  0  autor  é  David  Halherstarn,  os  tradutores 
são  Alexandre  Barbosa  de  Souza  e  Cide  Piquei.  A  editora  é  a  34. 
Brigadeiro  impiedoso 

A  aviação  esportiva  brasileira  só  não  morre  porque  é^  tei¬ 
mosa.  Dou  um  exemplo  acachapanie:  semana  passada,  saímos 
do  Rio,  quatro  ultraleves.  Dc.slino:  Guarapari,  no  Espírito 
Santo.  Devíamos  fazer  pouso  técnico  em  Macaé,  pra  reabas¬ 
tecimento.  Falei,  por  telefone,  com  alguém  do  aeroclube  de 
Macaé  que  me  deu  a  seguinte  informação;  o  aeroclube  tem 
gasolina,  sim  senhor,  mas  não  pode  vender  pra  estranhos  à  ca¬ 
sa.  Pergunto,  estarrecido,  de  onde  vem  tão  chocante  decisão. 
Resposta:  foi  o  brigadeiro  que  proibiu.  0  rapaz  nem  sabia  o 

nome  do  brigadeiro.  •  •  u  ■  i  • 

Em  tantos  anos  de  céu  esportivo,  conheci  muitos  brigadei¬ 
ros.  De  alguns  lenho  a  alegria  de  ser  amigo.  Nunca  imaginei 
r,,t»  nucufi  nr^hre  n:iií*nie  da  FAB.  oudessc  haver  alguém,  assim. 


Nakata  mudou  até  a  rotina  em  Roma:  japoneses  trocam  o  Coliseu  por  um  autógrafo 


tra  Inter  °  venceu  o 

Inter  por  2  a  l. 

n  por  Milan  e  Inter  jogam  também  de  olho  em 

r  Turim,  torcendo  por  um  tropeço,  possível 

r  JUVCIllUo  provável,  do  líder  Juvenius, 

an  e  Inleraaziona-  diante  do  Bari.  0  Juvenius  só  tem  uma  der- 
Esládio  Giuseppe  rota  no  campeonato  -  2  a  ü  para  o  Lecce  -  e 
da  da  24“  rodada  é  favorito  absoluto  contra  um  time  que  ocu- 
3s  rivais  estão  cn-  pa  o  bloco  intermediário  .  com  uma  campa¬ 
ram  pelo  título.  0  Ilha  irregular:  sete  vitórias,  sete  empates  e 
erior,  com  apenas  nove  derrotas. 

lidas,  mas  o  Inter  Outros  jogos  -  Roma  x  Tormo;  Lecce  x 
ão  -  a  última  der-  Lazio;  Parma  x  Reggina:  Venezia  x  Perugia  e 
na.  foi  em  9  de  ja-  Veruiia  x  Bologna. 


Chance  de  se  reabilitar 


RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


Brasil  X  Paraguai  no 


João  CerqueUa  -  1S/0O96 


Amistoso  é  o  início  da 
prepai  ação  piua  tentai'  o 
hexacampeonato  mundial 

Conquistar  o  hexacampeonato  mundial  no 
futsal  é  uma  meta  que  a  Seleção  Brasileira 
quer  alcançar  de  iiiialquer  maneira.  Para  che¬ 
gar  a  esse  objetivo  os  jogadores  do  Brasil  lu¬ 
zem  hoje,  üs  9h3(),  no  ginásio  do  Centro  Es¬ 
portivo  Sesi,  em  Caxias  do  Sul,  mais  um 
uinisloso  preparatório.  A  partida  é  contra  um 
antigo  rival  sul-americano,  o  Paraguai  la  Rede 
Globo  transmite  o  jogo  ao  vivo).  E.slu  é  a  par¬ 
tida  de  despedida  de  Takão  como  treinador  da 
equipe  -  passará  u  ser  o  coordenador  técnico. 

0  ex-jogudor  Vaiider  lacovinn,  do  Ciievro- 
lel/GMC,  duas  vezes  campeão  do  mundo  pela 
Seleção  (92  e  96)  será  o  novo  Ueiiiador.  0  pró¬ 
ximo  campeonato  mundial  vai  ser  disputado  de 
1 8  de  novembro  u  3  de  dezembro,  nu  Guatema¬ 
la.  Este  é  0  lerceiro  amistoso  ilo  Bnisil  este  ano. 
Os  dois  primeiros  foram  contra  Portugal.  No 
primeiro  jogo,  realizatlo  no  Rio,  os  brasileiros 
venceram  por  4  u  3  c  no  segundo,  disputado  cm 
Niterói,  os  dois  limes  em|>alarain  em  i  a  3, 


L».  JJIIW  -  CEP:  IWftJ- 

i|mri(!>’uriiiuiiil«nuKUL-lru.cmii.lir 


Curre.spunilêniiu-s  pura  "Nu  (íruiiilt  Arca  :  I 
V71)  -  Hio  dí  Jautlru  -  KJ  -  E-MAII.:  >a| 


Vaiuler  Carioca  (D)  estará  em  (puidra  hoje  defendendo  a  Seleção  contra  o  Paraguai 
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Giiga  disputa  decisão  hoje 


Haber* 


■Tenista  enfrenta  argentino  Puerta  na 
final  de  Santiago,  disputada  no  saibro 

SANTIAGO  -  O  tenista  Gusta-  pontos  e  alcança  a  1 5'  posição, 
vo  Kuerten  disputa  a  final  do  ATP  campeão  do  ATP  Tour  de  Sant 
Tour  de  Santiago,  em  piso  de  sai-  go  ganha  37  pontos.  No  caso 
bro,  hoje  às  12h  (de  Brasília),  Guga.  o  título  o  deixaria  com 
contra  o  argentino  Mariano  Puer-  pontos  no  ranking  e,  pelo  men 
ta  A  ESPN  Brasil  transmite  ao  na  28“  colocação, 
vivo.  Ontem;  Guga  derrotou  o  es-  Pronto  -  Depois  de  vem 
panhol  Albert  Portas  por  6/4  e  7/6  Portas  e  conseguir  a  pnmeira 
(8/6).  Com  a  chegada  até  a  deci-  tória  sobre  o  espanhol  em  t 
são,  0  brasileiro  assegurou  até  confrontos.  Guga  se  disse  c 
agora  24  pontos  no  novo  ranking  fiante.  “Estou  numa  boa  sema 
mundial,  chamado  de  Corrida  dos  pronto  para  jogar  a  final.  \ 
Campeões,  somando  26  pontos  saque  entrou  bem  e  isso  me . 
na  lista,  o  que  o  poria  na  38*  posi-  dou  a  vencer  a  semifinal  ,  di 
ção.  Guga  disputa  uma  final  de-  o  tenista,  que  tenta  o  sexto  tfl 
pois  de  dez  meses.  Na  última,  na  carreira.  Ontem.  Guga, 
conquistou  o  título  do  Super  9  (a-  não  perdeu  nenhum  set  no 
tual  Master  Series)  de  Roma,  neio.  quebrou  o  saque  de  Po 
também  no  saibro,  ao  derrotar  o  no  sétimo  game  do  set  mu 
australiano  Patrick  Rafter.  fez  4/3  e  só  manteve  o  ser 

Guga  tem  vantagem  de  duas  para  fechar  a  etapa, 
vitórias  e  uma  derrota  para  Puerta  No  segundo  set.  o  jogo  s^ 
em  torneios  do  ATP  Tour.  O  bra-  equilibrado  até  o  tie-break.  C 
sileiro  venceu  no  saibro  de  Gs-  chegou  a  estim  perdendo  por 
taad,  ano  passado  (6/4  e  6/4),  e  na  mas  com  dois  dwp  shoís  ( 
quadra  sintética  de  New  Haven,  largada  junto  à  rede)  e  um  si 
em  1998  (6/3  e  6/4).  Puerta  ga-  (golpe  semelhante  ao  saque 
nhou  no  saibro  de  Umag,  em  recuperou.  O  adversano  da 
1998,  por  6/4,  1/6  e  7/6  (7/5).  O  vem  do  vice-campeonato  no 
argentino  eliminou  ontem  o  com-  Tour  do  México  na  semana  p 
1  oatriota  Gastón  Gáudio  por  3/6,  da.  Puerta.  de  21  anos,  e  can 


NA  GRANDE  ÁREA 


armando  nogueira 


A  ressurreição 
de  Jordan 


romano 


Reuters  - 19/2/00 


Nakata  ganha  fama  na  Itália  exibindo 
talento  com  a  bola  e  com  o  tn^keüng 

ARAÚJO  NETTÕ 


kaia,  salvando  o  clube  perugino  ■ 
do  rebaixamento  para  a  Série  B.  H 

Em  Pemgiae  mesmo  em  Roma.  ■ 

la  japonês  que  são  muitos  os  que  explicam  a  re-  I 
não  quer  ver  e  lutância  de  Nakata  em  falar  o  italia-  ■ 
ássicas  c  famo-  no  como  outra  esperteza  sua.  Per-  ■ 
is  principais  ci-  mitindo-se  o  luxo  de  se  comunicar  ■ 
Fontana  diTre-  sempre  em  japonês,  através  de  um  ■ 
dica  San  Pietro,  interprete.  Nakata  não  só  conseguiu  ■ 
là,  em  Roma;  o  aliviar  a  pressão  dos  jornalistas  es-  ■ 

a  Piazza  delia  portivos  como  também  ganha  sem-  ■ 

:nça;  as  vitrinas  pre  mais  preciosos  minutos  para  ■ 

leone.ruadaal-  entender  bem  e  decidir  sobre  as  ■ 
ouaTorrcincli-  propostas  que  lhe  fazem.  ■ 

ei  Miracoli.  em  Empresa  -  Prudência  que  Hi-  | 
I  japonês  que  se  cleloshi  Níikiilü  decidiu  manler  des-  I 

iisa  com  0  autó-  de  o  momento  em  que  percebeu  a  ■ 

ao  lado  de  Hide-  importância  e  o  valor  que  suas  boas  I 

avera  meio-cam-  atuações  c  seus  gols  começaram  a  I 

.75m,  72kg.  me-  ter  no  Japão,  onde  por  dois  anos  P 

I  tente  convencer  consecutivos  (98  e  99)  foi  eleito  o 

ente  que  em  sua  melhor  jogador  do  futebol  asiático, 

icla  Europa  Iam-  Méritos  e  reconhecimentos  que  de- 

jtáiia,  cidiu  administrar  e  defender  através 

irapaztimido.es-  de  uma  estrutura  profissional  e 
a  Yamanashi  a  22  competente,  que  o  levou  a  se  trans- 
n,  no  futebol  ita-  formar  numa  empresa  chamada  f 
te  impôs  aos  988  “Grupo  Nakata  .  | 

meses  que  anual-  Empresa  que  procura  fazer  os  I 
'Bcl  Paese"  a  obri-  melhores  negócios  de  venda  da  sua  . 
í  documentar  uma  imagem  -  e  que  mesmo  tendo  sede 
I  de  hoje.  contra  o  no  Japão,  continua  u  ser  assisüda. 
pior  das  hipóteses,  supervisionada  e  dirigida  pessoal- 
lakata  fizer  com  a  mente  por  ele:  um  Nakata  que  gos- 
1. 0  segundo  clube  la  de  se  vestir  elegantemente,  com 
na  Itália,  desde  que  as  cores  e  os  modelos  sóbrios  de 
Perugia,  Luciano  Armani.  que  se  confessa  lussíduo  e 
aos  de  dois  me.ses  exímio  inlemauta.  Um  que  navega 
seu  passe  por  US$  nu  Internet  não  só  jxir  pa.ssalempo. 
Roma.  Um  ano  de-  imcs  porque  estri  convencido  de  que 
I  ao  procurador  ita-  é  o  mais  eficiente  meio  de  se  ga- 
i)  do  rapaz  japonês  nhar  dinheiro. 

5  milhões  por  sua  A  rodada  -  Milan  x  Inler,  Ju¬ 
ra  a  Itália.  venlus  x  Bari;  Lecce  x  Luzio;  Par- 

Niáalu  não  foi  o  ma  x  Reggina;  Venezia  x  Perugia  e 
:s  do  futebol  italia-  Verona  x  Bologna. 

:r  respeitado  como  o  Ontem  -  Udinesc  5  x  -  Caglia- 
iz  e  continua  fazen-  ri  e  Fiorenlina  2  x  I  Piaceivji. 
jco  antes  dele.  entre  Campeonato  E.spai^ol  -  O 
m  foi  seduzido  pelas  Deportivo  La  Coruna,  líder  do 
resas  de  Tóquio  que  Campeonato  E-spanho  .  lera  a 
i  esperavam  projetar  chance  de  sc  refazer  da  go  eiRla 
ira  como  novo  ídolo  iniiwsta  pelo  Arsenal  por  5a,  em 
rsládios  do  mundo,  prtida  válida  pela  Copa  da  Uela, 
ae  terminou  rapida-  na  última  quinta-leiru,  e  se  disUm- 
1  fracasso  de  Miura  e  ciar  na  tabela,  jogando  contra  o 
ira  0  Genoa.  Málaga.  ijue  até  o  m ício  da  n^ada 

ulebol  inteligente  c  ocupava  u  modesta  13  posição  na 
r,  0  meio-campo  re-  tabela.  O  técnico  Javier  limla  pre- 
Bellmare-Hirul  -  e  tende  e.scul;u  desde  o  imcio  Fruir 
olímpica  japonesa  Gonzalez  e  Viclor  Sanchez.  Djal- 
á.  derrotou  o  Brasil  minha,  expulso  nu  partida  contra  o 
lakata  vem  demons-  time  inglês,  também  deve  jogar. 

0  na  gestão  da  sua  Outras  jogos  -  Rayo  Valleca- 
iças  a  uma  esperta  no  x  Alavés;  Celta  Vigo  x  Racmg 
inerchandising.  o  jo-  SanUmder;  Reii  Midiwca  x  Real 
conseguiu  valorizar  e  Zanigoza;  Sevilla  x  Va  ladolid,  Re- 
proveito  dos  dez  gols  al  .Sociedad  x  EsRiiyol;  Atlético  de 
relo  Pcnigia  no  cam-  Madri  x  Real  Bélis.  . , 

ado.  Parliculanneme  Ontem  -  Bai^celoiui  4x0  Nu- 
ru  0  Milan  por  2  a  1 .  maneia.  Oviedo  1  ,x  I  Real  Maiind 
iiilii  chutado  tror  Na-  e  Valência  2x0  Atlético  Bilbao. 


Correspondente 


Japoneses  InKvni  visiuis  cio  Coliseu  por  um  rnmnifo  cie  Nokalu 


Duelo  no  futsal 


rAPIDASE  RASTEIRAS 


João  Ctíiqueiía 


Vuncler  Curíocv  {D)  àehide  u  SeU\iW  amini  o  Pciniiiuui  hoje 


Carrrspnndiiiclus  pura  "1 
97(1  -  Hlii  dl-  Juiii-ini 


17/1/00  -  NlHon  Cteudino 


Lúcio  diz  qite  esui  imiix  nnidum  no  inoinenro  das  finalizações 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL  ^ 

esporlitOlb.com.br  ^mj 


Comandante  da  harmonia  [ sérgio 


■  Pela  sétima  vez  interino  como  técnico, 
Alcir  Portella  quer  aparar  as  arestas 

_  _  <  t  rs  .  %  P _ a1-  . 

MÁRCIO  MARÁ 


Marcalo  Thoobald  -  27/8/06 


0  diretor  de  harmonia  é  conside¬ 
rado  um  dos  hdmens  mais  impor- 
latiris  de  uma  eícola  de  samba.  Di¬ 
rige  0  desfile,  i  o  responsável  pela 
cvóluçào.  Alcir  (PorteUa  apesar  do 
notne,  é  diretor  de  harmonia  da  Ini- 
petatiiz  Leopoldineasc  há  22  anos. 
De  Vasco,  a  experiência  é  maior  ain¬ 
da,  São  35  anos  dedicados  ao  clube, 
copio  atleta  nos  anos  70  e  fimeioná- 
rio.  Mais  uma  vez  Alcir  assume  o 
cargo  de  técnico  inlerinamente,  e 


lou  um  título.  Se  o  Vasco  tivesse  si¬ 
do  campeão,  nada  seria  discutido", 
afirmou  o  técnico  interino,  rjue  con¬ 
sidera  irrelevante  os  dois  não  se  re¬ 
lacionarem  bera.  “O  que  importa  é 
dentro  de  campo,  no  Mundial  eles 
também  não  se  falavam  mas  troca¬ 
vam  passes  e  até  se  abraçavam  nos 
gols.  Se  estiverem  bem,  ninguém 
vai  falar  sobre  isso.” 

Fel4K  -  Mas  os  problemas  não 
SC  resumem  a  Romário  c  Edmun¬ 
do.  A  insatisfação  de  Felipe  inco- 
moda  Alcir  Portella,  que  terá  uma 


cargo  oe  lecmtu  uiiciumiuniw-,  ^ 

durante  o  tempo  em  que  estiver  no  conversa  com  o  jogador  saber 

comando  do  time  tentará  devolver  ü  em  que  posiçw  ele  prefere  atuar. 


equipe  a  harmonia  perdida. 

A  conta  parece  de  mentiroso, 
ma.s  não  é.  Pela  sétima  vez  Alcir 
Portella  é  técnico  intaino  do  Vasco. 
Apesar  dos  últimos  problemas  no 
chibe,  principalmente  de  relaciona- 
merno  entre  alguns  jogadores,  co¬ 
mo  Romário  e  Edmundo,  Alcir  es¬ 
tá  tranqüilo.  “Já  vi  o  Vasco  em  si¬ 
tuações  muito  piores.  Não  na  era 
Eurico  Miranda,  mas  antes",  disse 
0  técnico  interino,  que  não  se  im¬ 
porta  com  0  exces-so  de  esüelas  no 
elenco.  “Muito  pelo  contrário.  E 
sempre  melhor  ter  mais  opções  pa¬ 
ra  armar  o  time.  Logicamente  exis¬ 
tem  as  insatisfações  em  um  grupo. 
Ninguém  gosta  de  ficar  de  fora.' 

Para  Alcir,  o  problema  entre  Ro¬ 
mário  e  Edmundo  acabou  valoriza¬ 
do  por  um  fato  muito  simples.  “Fal- 


‘Quero  um  atleta  feliz  em  campo, 
não  adianta  ele  ficar  como  quarto 
homem  insatisfeito",  disse  Alcir, 
que  prefere  ter  Felipe  como  volaii- 
te  ou  lateral,  ainda  mais  que  Pedri- 
nho,  parceiro  de  Felipe,  já  poderá 
jogar  90  minutos. 

Mas  nada  disso  abala  o  diretor 
de  harmonia  Alcir.  “A  primeira 
vez  que  assumi  foi  a  mais  difícil, 
.só  tinha  experiência  em  times  pe¬ 
quenos,  como  Madureira,  Bonsu- 
cesso,  Campo  Grande  e  Olaria", 
afirmou  Alcir,  que  mostra  ser  pé- 
quente:  conquistou  um  Ramon 
Carranza  (1989),  uma  Taça  Gua¬ 
nabara  (1990)  e  uma  Taça  Rio 
(1999).  “Não  me  importo  em  ser 
interino.  Aqui  é  núnha  casa.  Ga¬ 
nho  bem,  e  em  dia.  Para  sair,  só 
para  um  time  de  ponta.” 


Botafogo  forte 


Vasco,  é  diretor  de  harmonia  na  Imperatriz 


Candidato  a  astro 


Noronha 


Lúcio  quer  brilhar 
e  ser  campeão  com 
a  camisa  do  Fia 

PEDRO  MOTTA  CUEIROS 

0  atacante  Lúcio,  do  Ramengo, 
já  foi  personagem  do  documentaris- 
ta  João  Moreira  Salles,  companhei¬ 
ro  de  fisioterapia  de  Pclé  e  parceiro 
de  seresta  de  Zczé  di  Camargo.  Fal¬ 
ta-lhe,  entrciamo.  o  reconhecimento 
mais  importante  de  sua  carreira. 
“Quero  ficar  na  história  do  Ramen¬ 
go,  estou  obcecado  em  conquistar 
um  título  importante  com  essa  ca¬ 
misa",  disse  0  jogador,  nascido  no 
Tocantins,  há  25  anos  -  quando  o 
estado  ainda  era  parte  de  Goiás 
que  deve  ser  titular  na  estréia  do 
Flamengo  no  Estadual,  sábado  con¬ 
tra  0  América,  no  Maracanã. 

Depois  de  uma  passagem  difícil 
pelo  Flamengo  entre  97  e  98,  do 
empréstimo  ao  Santos,  onde  que¬ 
brou  a  perna,  o  driblador  Lúcio 
agora  quer  bailar.  Amante  de  todos 
os  ritmos  -  “do  pop  ao  brega,  só 
não  gosto  de  rock  paulada”  -  e  can¬ 
tor  enrustido  de  música  sertaneja,  o 
jogador  vai  começar  a  aprender 
dança  de  salão  com  a  noiva  Flávia 
e  0  professor  Chocolate. 

Compositor  -  “Dança  e  fute¬ 
bol  são  coisas  que  se  combinam. 


Elena  Landau  diz 
que  parceria  sai  em 
menos  de  um  ano 


CAIO  CASTRO  LIMA 

O  Botafogo  fez  duas  contrata¬ 
ções  exlrucampo  que  têm  tudo 
para  fazer  do  clube  uma  institui¬ 
ção  pronta  para  enfrentar  as  mu¬ 
danças  que  0  mercado  exige.  A 
economista  Elena  Landau  e  o  ex- 
técnico  da  Seleção  Brasileira  de 
vôlei  Bebeto  de  Freitas  estão 
prestando  consultoria  para  o  alvi- 
negro  carioca,  como  fez  questão 
de  deixar  claro  a  própria  Elena. 
“Nós  estamos  apenas  iniciando 
no  Botafogo.  Vamos  fazer  uma 
fotografia  do  clube,  que  é  levan¬ 
tar  toda  a  situação  do  Botafogo. 
Só  assim,  com  organização  e 
transparência,  o  clube  estará 
pronto  paru  receber  uma  boa  pro¬ 
posta,  para  receber  um  parceiro", 
afirmou  a  economista. 

Elena  Landau  lembrou  que 
esta  gestão  no  clube  da  Estrela 
Solitária  é  diferente  de  como 
eles  trabalham  no  Atlético  Mi¬ 
neiro.  "No  Atlético/MG  0  Bebe- 
lo  de  Freitas  era  um  executivo 
do  clube.  No  Botafogo  ele  é  um 


consultor",  disse  a  economista, 
que  está  empolgada  com  o  traba¬ 
lho  no  clube.  “Esperamos  que 
em  menos  de  um  ano  nós  possa¬ 
mos  fechar  a  parceria.  Estamos 
há  nove  meses  no  Atlético/MG  e 
só  conseguimos  um  bom  parcei¬ 
ro  depois  de  sete  meses.  Não  é 
da  noite  para  o  dia.  Vamos  criar 
uma  estrutura  forte  para  o  Brasi¬ 
leiro",  afirmou. 

Elena  Landau  disse  também 
que  0  Botafogo  terá  um  projeto 
pessoal.  “Nós  queremos  autono¬ 
mia  e  qualidade  para  o  clube", 
alinnou.  A  consultora  alvinegra 
diz  que  os  patrocinadores  são  im¬ 
portantes,  mas  0  Botafogo  está 
interessado  mesmo  é  num  parcei¬ 
ro.  “Uma  parceria  dá  um  fôlego  a 
longo  prazo.  O  patrocinador  é 
muito  importante,  mas  é  limita¬ 
do.  Hoje  era  dia  os  clubes  depen¬ 
dem  de  outras  fontes.  A  explora¬ 
ção  da  marca  Botafogo  tem  que 
ser  muito  maior,  pois  é  um  clube 
grande  e  forte",  disse. 

A  economista  informou  que, 
mesmo  o  projeto  estando  apenas 
no  início,  já  a|)areceram  empre¬ 
sas  interessadas.  “Mas  não  dá  pa¬ 
ra  falar  em  nomes  por  enquanto. 
Temos  que  analisar  uma  proposta 
melhor",  afirmou. 


Abrindo 

os^^olhos 


Entro  em  campo  sempre  com  uma 
música  na  cabeça.  Também  gosto 
de  cantar,  mas  confesso  que  um  mi¬ 
crofone  me  deixa  mais  nervoso  do 
que  0  Maracanã  lotado”,  diz  o  cra¬ 
que-compositor,  autor  dos  seguintes 
versos  para  a  amada:  “Você  só  é fe¬ 
liz  do  meu  lado/ Meu  coração  Ixite 
forte,  acelerado/ Sem  você/  Só  por¬ 
que  eu  te  amo  muito/  Meu  amor/ 
Não  vã  emhoni/  \blte  porfmir .” 

Lúcio  não  vive  longe  da  famí¬ 
lia.  nem  da  Iranqüilidade  da  cida¬ 
de  de  Alvorada,  no  Tocantins,  de 
onde  saiu  aos  16  anos  para  jogar 
no  Goiás.  “Nas  férias,  sempre  vol¬ 
to  para  ca.sa.  gosto  de  pescar  de 
canoa  com  meu  pai  {o  carpinteiro 
Serafim).  Hoje,  sou  calmo  até  de¬ 
mais."  Bem  diferente  do  moleque 
raivoso,  conhecido  nu  cidade  co¬ 
mo  Neguinhü.  o  caçula  entre  cinco 
irmãos,  que  queria  driblar  e  brigar 
com  todo  mundo. 

A  vida  ensinou-lhe  a  ser  mais 
conformado.  Menos  de  um  mês  de¬ 
pois  da  fratura,  em  outubro  de  98, 
Lúcio  perdeu  a  mãe,  Maria  Angéli¬ 
ca,  e,  por  alguns  dias.  a  vontade  de 
jogar  bola.  Encontrou  nov.miente  a 
paz,  no  ano  passado,  com  a  camisa 
branca  do  Santos,  mas  reconhece 
que  boa  parte  de  sua  lorça  vem  do 
vermelho  e  preto.  "Fíizer  um  gol  pe¬ 
lo  Ramengo  é  uma  emoção  única. 
Voltei  para  licar." 

João  Paula  Ennalbiechl  -  1  l®l» 


Os  clubes  brasileiros  estão  começando  a  olhar  pa¬ 
ra  0  futebol  como  ele  é  hoje  realmenie:  um  negócio 
que  envolve  milhões,  antes  desperdiçados  por  pater¬ 
nalismo  e  politicagem. 

Alertados  pelo  sucesso  dos  campeonatos  regio¬ 
nais,  recentemente  terminados,  eles  pensam  em  di¬ 
minuir  cada  vez  mais  as  competições  estaduais,  cer¬ 
tos  de  que  competições  disputadas  por  time  de  reno¬ 
me  são  mais  atraentes  e  lucrativas  do  que  as  que 
simplesmente  reúnem  clubes  do  mesmo  estado. 

Apenas  para  citar  um  exemplo,  é  mais  lucrativo 
para  Inter  e  Grêmio  disputarem  um  regional  do  que 
um  Campeonato  Gaúcho  longo,  cansativo  e  de  pers¬ 
pectivas  limitadas. 

O  Torneio  Rio-São  Paulo,  as  Copas  Sul  Minas. 
Centro-Oeste  e  Norte  e  Nordeste  foram  superavitá- 
rias  para  os  competidores.  A  televisão  garantiu  pú¬ 
blico  e  dinheiro  e  tem  como  realizar  estes  torneios 
por  bastante  tempo. 

Acabou-se  aquela  teoria  de  que  bom  mesmo  é  go¬ 
zar  0  colega  de  trabalho  ou  companheiro  de  chope 
quando  um  time  vence  o  outro.  Os  jogos  entre  os 
grandeS  clubes  dos  estados  vão  continuar  a  aconte¬ 
cer  nos  campeonatos  regionais,  e  com  a  certeza  do 
sucesso  financeiro  garantido  pela  televisão. 

Os  clubes  estão  abrindo  os  olhos,  e  quem  abre  o 
olho  amplia  o  horizonte. 

■  ■  ■ 

Sei  que  a  transformação  do  futebol  em  um  gran¬ 
de  negócio  afeta  alguns  corações  mais  sensíveis, 
mas  no  momento  o  dinheiro  envolvido  é  de  tal  mon¬ 
ta  que  não  há  como  desconhecê-lo. 

A  compra  de  apenas  parte  das  ações  do  clube  in¬ 
glês  Chelsea  pelo  milionário  Rupert  Murdoch  por 
mais  de  US$  60  milhões,  para  ter  a  exclusividade 
das  imagens  do  clube  por  cinco  anos,  é  a  prova  de 
que  0  casamento  do  futebol  com  a  televisão  gerou 
negócios  fantásticos. 

Mais  adiante,  a  possibilidade  de  transmissões  via 
internet. 


Duas  boas  notícias  no  vôlei.  A  primeira  é  a  conti¬ 
nuação  do  investimento  da  Rexona  no  esporte.  O  ti¬ 
me  terminou  com  a  melhor  campanha  na  fase  de 
classificação  e  vai  jogar  os  jogos  das  semifinais  em 
casa.  A  outra  boa  notícia  é  a  volta  de  Maurício  à  se¬ 
leção  masculina. 

Radamés  Lattari  sempre  disse  que  Maurício 
não  estava  descartado,  apenas  parecia  desmotiva¬ 
do.  argumento  que  o  jogador  chegou  a  acatar  pu¬ 
blicamente. 

A  semana  começou  bem,  com  as  premiações  da 
CBV,  e  termina  melhor  com  estas  duas  novidades. 

O  mínimo  é  muito  baixo  ou  o  teto  é  muito  alto? 


Zetti  pode  estrear 


direito 


Flu  pode  escalar 
goleiro  na  quinta 
contra  o  URT 

EUSÉBIO  GALVAO 

A  recuperação  du  ariroscopia 
no  joelho  direito  foi  muito  boa  e 
Zetti  já  treina  entre  os  litulaies.  A 
estréia  na  primeira  partida  do  Flu¬ 
minense.  domingo,  dia  12,  contra 
0  Cabo  Frio,  de  mera  possibilida¬ 
de  passou  a  quase  barbada.  "Eu 
estou  legal,  sinto  que  estou  mito 
bem.  Agora  é  com  o  Espinosa." 
Pois  é.  O  goleiro  que  chegou  ao 
clube  em  janeiro  parece  estar 
pronto  para  jogar  de  uma  vez. 

Os  üreinos.  enquanto  isso,  vão 
servindo  paia  que  ele  tenha  unta 
idéia  do  time  |K‘Iü  qual  vai  tentar 
um  título  que  o  Flunúnense  con¬ 
quistou  pela  última  vez  em  199.5. 
“Os  coletivos  são  bons  paru  ter  ura 
contato  com  o  time.  sentir  p  iwsi- 
ciomunento  de  todo  mundo.  Assim 
que  somar  a  isso  a  velha  forma,  Zet- 
li  diz  tjue  esuuá  100%  recuperado. 
“Mas  só  jogiuido  mesmo  para  read¬ 
quirir  0  ritmo  de  jogo."  E  é  praiso 
recuperar  mesmo.  A  última  partida 
de  Zetti  foi  |)elo  .Santos,  contra  o 
Citcniio.  110  final  de  novembro. 


Mas  ele  agora  nem  quer  pensar 
nisso.  A  primeira  coisa  que  vem  à 
cabeça  de  Zetti  é  quando  e  contra 
quem  vai  esüear.  E  como  está  bas- 
Uuile  otimista,  ele  já  já  está  pensan¬ 
do  no  URT,  time  contra  quem  o 
Fluminense  faz  sua  estréia  da  Copa 
do  Brasil,  na  próxima  quinta-feira. 
“Não  conheço  o  time.  realmentc 
não  sei  nada  sobre  eles.”  Mas  isso 
'A-lti  resolve.  Ba.sia  uma  pequena 
|Ksiiuisa  e  era  puco  tempo  ele  já 
tem  em  mãos  o  que  precisa.  “Vou 
dar  uma  olhada  na  internet.  Sempre 
dá  pira  encontrar  algo  lá."  A  boa 
exiKClativa  de  Zetti  tuiima  também 
0  técnico  Valdyr  Espinosa.  "Espero 
que  ele  possa  estrear  logo.  Mas  que¬ 
ro  ter  certeza  de  que  ele  já  está  bem. 
Quero  fazer  tudo  com  calma." 

Torcida  -  Enquanto  espera  por 
Atti,  Espinosa  aproveita  a  folga  de 
hoje  |)ara  torcer.  Ele  vai  até  o  Sam- 
biíàomo  assistir  aos  desfiles  das  es¬ 
colas  de  samba.  Espinosa  e  uns 
amigos  compraram  um  camarote. 
Mxs  0  interesse  do  üeinador  está  no 
desfile  de  amanhã.  "Vou  torcer  |)elo 
Salgueiro.  Não  tinha  escola  nenhu¬ 
ma  c  me  levaram  lá  semana  passa¬ 
da.  Todos  me  u  aumun  muito  bem. 
fui  recebido  com  muito  carinho.  Vi¬ 
rei  torcedor  do  Salgueiro.  Vou  estar 
de  camisa  e  tudo." 
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■  Jogadores  tiram 
folga  para  curtir 
paixão  pelo  samba 


Dettlm  VIelfa.  Almir  Valga  a  Marco  Tetranova/Af te  JB 


Fetomon^nafi^Ti  sotoa  toloa  do  Luiz  Morier, 


OABRIELA  BOEING 


A  bola  dc  futebol  rola  o  uno  to¬ 
do,  menos  nos  quatro  dias  de  carna¬ 
val.  Hoje  e  amanhã,  quando  as  es¬ 
colas  do  Grupo  Especial  desfilam 
na  Sapucaí,  os  jogadores  trocimi  os 
90  minutos  de  partida  por  20  minu¬ 
tos  dc  samba  no  pé.  No  duelo  entre 
carnaval  e  futebol,  não  ha  vencedo¬ 
res.  Os  dois  andam  juntos  na  prefe¬ 
rência  dos  craques  da  bola. 

É  muito  difícil  achar  um  joga¬ 
dor  que  não  goste  de  carnaval  e  dc 
samba.  Na  lista  VIP  de  celebrida¬ 
des,  boa  parte  é  de  jogadores  que 
desfilam  em  até  cinco  escolas,  co¬ 
mo  0  vascuíno  Viola,  que  está  sen¬ 
do  esperado  na  Beija-Flor,  Vila  Isa¬ 
bel,  Imperatriz  Leopoldinen^, 
Unidos  da  Tijuca  e  Grande  Rio. 
Outros  vestem  a  camisa  dc  apenas 
uma  agremiação,  como  quem  ve.stc 
a  camisa  de  um  time  c,  neste  caso, 
não  lem  contrato  milionário  que 
compre  o  pasa*  do  craque. 

Canarínho  -  Um  dos  melho¬ 
res  exemplos  da  paixão  pela  cmiiisa 
é  0  jogador  Júnior,  mangueireiise  de 
carteirinha.  que  desfila  na  escola 
verde-e-rosa  desde  7.1  A  relato  de 
Júnior  com  o  samba  vai  além  do 
breve  momento  carnavalesco. 

I  Quem  não  se  lembra  dos  versos  de 
Vbfl.  Caiuirinho.  samba  gravado 
por  Júnior,  em  82.  como  incentivo  à 
Seleção  Brasileira  na  Copa  do 
Mundo  da  Espanha?  Depois  da  ex¬ 
periência.  Júnior  gravou  i|uatro  dis¬ 
cos  dc  samba.  Desde  pequeno 
frcqlientando  as  rodas,  passou  para 

,  os  três  filhos  a  paixão  pelo  caraassil. 

,  “Eles  desfibram  durante  cinco  anos 
«  na  Mangueira  do  Amanhã  (versão 
q  mirim  da  escola)  e  este  ano  saem  na 
*  principal  comigo”,  diz  Júnior.  Para 
^  0  jogador,  futebol  c  carnaval  e.stão 

^  ligados  de  uma  maneira  estética. 
i  "Se  você  assistir  a  um  jogo  em 

II  câmera  lenta  com  um  samba  como 
trilha  sonora  vai  ver  que  os  dribles 
são  verdadeiros  passos  de  samba. 
Carnaval  e  futebol  são  os  melhores 
símbolos  da  cultura  carioca. 

Roberto  Dinamite  compara  a 
entrada  na  avenida  a  saida  da  boca 
do  túnel  cm  direção  ao  campo.  E 
a  mesma  sensação.  No  carnaval, 
assim  como  nos  jogos,  a  gente  tem 
a  concentração,  o  aquecimento,  a 


Lembranças 
do  carnaval 


motores  do  corpo  com  a  bebida  que  fosse  mais  acessível.  A 
farra  completa  era  pular  o  muro  do  clube  todos  os  dias,  en¬ 
trar  sem  pagar,  sambar  bastante  e  adormecer  na  praia,  vendo 
0  belíssimo  nascer  do  sol  nos  braços  da  mulher  paquerada. 

Como  cu  já  jogava  no  Cruzeiro  e  era  conhecido,  as  coi¬ 
sas  para  mim  eram  um  pouco  mais  difíceis.  Quando  pulava 
0  muro,  0  guarda  cruzeirense  fingia  que  não  me  via  e  aí  per¬ 
dia  a  graça.  Meu  irmão  Célio,  ao  contrário,  passava  toda  a 
noite  pulando  pra  dentro  e  pra  fora,  correndo  do  guarda.  Lá 
pelas  cinco  da  manhã  o  guarda  cochilava  e  ele  entrava  triun¬ 
fante  para  animar  os  bebuns,  foliões  e  os  dorminhocos. 

Dentro  do  clube,  havia  um  folião  fantasiado  dc  médico, 
de  doutor  Zerbine  (ele  fez  o  primeiro  transplante  de  coração 
no  Brasil).  Doutor  Zerbine  distribuía  bebidas  no  conta-go¬ 
tas.  Era  tomar  c  pular.  Meu  amigo  magrinho  ficava  tão  eu¬ 
fórico  que  pulava  e  batia  a  cabeça  no  teto.  No  final  da  fes¬ 
ta,  os  grandes  consumidores  desmaiavam  nos  banheiros, 
principalmcnte  no  das  mulheres. 

Foram  ótimos  tempos,  que  voltam  sempre  que  eu  dese¬ 
jar.  No  pensamento,  viajo  e  ninguém  mc  segura.  Vou  ser  o 
maior  folião  deste  carnaval. 

Bola  e  samba  no  pé 

0  carnaval  se  aproximava  c  Dedé  não  sabia  o  que  fazer. 
Ele  era  o  maior  craque  dc  futebol  do  Brasil  e  ina  disputar  o 
título  Mundial.  A  partida  decisiva  seria  na  quinta-feira,  lo¬ 
go  após  0  carnaviü,  no  Maracanã,  contra  uma  equipe  estran- 
geira. 

Além  de  jogador,  Dedé  era  um  famoso  passista.  Ha  mais 
l  de  dez  anos  que  ele  desfilava  de  porta-estandarte  da  escola. 
Sua  ausência  poderia  ser  decisiva  na  escolha  final  dos  me¬ 
lhores  do  carnaval. 

Pra  ele.  a  festa  era  mais  im^rtanic  que  o  futebol.  Icntou 
convencer  o  técnico  que  a  equipe  não  seria  prejudicada  com 
sua  participação  no  carnaval.  O  jogador  prometeu  dançar  a 


Mminho  Trinta  e  os  craques  Júnior,  Renato,  Ednumdo  e  Roberto 


nasceria  uma  das  melhores  ba-  que  em  58.  ano 
lerias  do  carnaval  carioca.  escola,  loriiou-s 
“As  partidas  de  futebol  eram  da  agrerniação. 
jogadas  com  acompanhamento  O  primeiro 
de  um  bumbo  e  de  uma  peque-  mc”  de  Padre 
na  bateria.  Era  a  nossa  marca-  ceu  no  mesmo 
Decidimos  formar  um  gru-  Avenida  Rio  k 
po  para  o  carnaval.  A  idéia  ini-  único  desfile  qu 
ciai  era  formar  um  bloco,  mas  ro  abre-alas, 
acabamos  formando  uma  esco-  com  um  oitavo 
la.  A  bateria  era  tão  boa.  que  ti-  te  de  escolas  c 
nha  gente  dizendo  que  o  grupo  no  carnaval,  ü 
ia  acabar  indo  para  a  Portela”,  le  foi  a  bateria 
conta  Vandir  Trindade,  o  Ma-  saios  eram  as  | 
ciimba,  dc  63  anos,  O  tinifomie  boi”,  orgulha-s 
do  lime.  originalmenle  preto-e-  legrante  da  c; 
branco,  ficou  velho  c  foi  subs-  no  carnaval  p 
lituído  pelo  verde-e-brancü.  dez.  (G.B.) 


Escola  de  Padre 
Miguel  nasceu  de 


dos  os  jogadores  estariam  concentrados  nos  cias  uc  carna¬ 
val  e  Dedé  não  poderia  ter  privilégios.  Se  não  se  apresentas¬ 
se  com  os  outros,  não  jogaria,  seria  multado  c  seu  passe  co¬ 
locado  à  venda. 

O  jogador  não  con.seguiu  dormir  nos  dias  anteriores  ao 
carnaval.  Além  de  desfilar  de  porta-estandarte,  queria  sam¬ 
bar  todas  as  noites.  Esperara  todo  o  ano  por  estes  momen¬ 
tos  e  não  queria  perdê-los. 

No  sábado,  o  treinador  ficou  plantado  na  porta  do  hotel, 
esperando  os  jogadores.  Aos  poucos,  todos  foram  chegando 
tristes  e  cabisbaixos.  O  técnico  esperou  até  as  onze  horas. 
Dedé  não  apareceu. 

No  quarto,  quando  o  técnico  ligou  a  tevê,  lá  estava  seu 
craque,  lodo  fantasiado  e  feliz,  sambando  na  avenida.  Todas 
as  noites  Dedé  brincou  e  dançou  como  nunca  linha  feito  an¬ 
tes.  De  dia  ele  dormia  e  à  noite  brincava.  Recebeu  nota  dez 
dc  todos  os  jurados.  Sua  escola  foi  a  campeã  do  carnaval  e 
pIp  ftsfnlhido  0  carnavalesco  do  ano  -  o  rei  do  samba  no  pé. 


time  de  futebol 

0  futebol  nunca  foi  enredo 
na  Mocidade  Independente  de  ção 
Padre  Miguel,  mas  faz  parte  da  i 
história  da  escola.  Em  março  ( 
de  32,  os  amigos  Abiné,  Ivo  i 
Lavadeira,  Jorge  Broinha.  Van¬ 
dir  Trindade  e  Bahia,  que  mo¬ 
ravam  no  lAPI  de  Padre  Miguel 
(conjunto  habitacional),  mon¬ 
taram  um  time  de  futebol  que. 
sem  campo  para  jogar,  partici¬ 
pava  dc  campeonatos  em  outros 
bairros,  como  em  Bangu.  Daí 

O  esporte 
não  vence 
na  passarela 

No  carnaval  de  86.  a  Beija- 
Flor.  com  0  carnavalesco  Joãosi- 
nlu)  Trinta,  colocou  na  Sapucaí  O 
Mwitld  é  limo  fíolii.  Fora  ano  de 
Copa  do  Mundo  c  Joãosinlio  Trin¬ 
ta,  atuahneiite  na  Viiadouro.  pas¬ 
sou  seis  meses  |iesquisando  a  evo¬ 
lução  do  fulebol,  da  Grécia  ã  Co¬ 
pa  do  Mundo.  Naquele  ano,  a  es¬ 
cola  de  Nilópolis  conquistou  o  se¬ 
gundo  lugar. 

O  futebol  já  foi  tema  dos  desfi¬ 
les  de  outras  escolas.  Em  88,  a 
União  da  Ilha  realizou  uin  desfile 
eni  lumieiiagem  a  Ari  Barroso.  O 
Flamengo,  paixão  do  compositor, 
foi  lema  de  uma  ala  que  foi  com¬ 
posta  por  vários  rubro-negros,  en¬ 
tre  eles  Renato  Gaúcho.  O  Ra- 
meiigo  voltou  ii  avenida,  homena¬ 
geado  no  carnaval  de  93.  ano  do 
centenário  do  clube,  jielii  Eslácio 
de  Sá.  que  entrou  na  avenida  com 
0  emedo  Uiim  Vez  Flomimsm.  Em 
98.  foi  a  vez  do  rival  Vasco  da  Ga¬ 
ri  ma  ser  homenageado  pelo  cente¬ 
nário.  A  Unidos  da  Tijuca  destilou 
com  Pf  Cjoiiio  o  Vomv,  o  epoiuoo 
ài  Tijuco.  O  desfile  jumou  cra¬ 
ques  e  ex-craques  dc  São  Januá¬ 
rio,  como  Roberto  Dinainile  e  Ed¬ 
mundo,  ipie  saíram  jiiiilos  em  um 
carro.  Mas.  iienliuiiia  escola,  até 
Imjc.  foi  campeã  com  um  enredo 
sobre  futebol.  t(l.B.) 


HRAQUES  NA  AVENIDA 


CONSERTOS  E  REFORMAS 

jeiro.  gazísta,  eletricista  e  refrigeração. 

01.ÇBÜ  du  ur-coiidiclonado... . RS  40.00 

za  o  íoouluoon.  üo  oquocedor. . HS  au.uu 
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rtu  du  valvula  do  . . HS  JO.  u 
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içQU  do  cubu  do  pia . . . . . * . 


Rio  de  Janeiro  -  Domingo,  S  da  marco  de  2000_ 
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Não  poda  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 


Ajuda  do  cineasta  Jnão  Salles  a 


reabre  polêmica  sobre  o  limite  da  arte  e  a  ligação  de  intelectuais  e  marginais 


PAULO  VASCONCELLOS  E 
RENATO  LEMOS 

O  documcnlarisia  João 
Moreira  Salles  saltou  no  últi¬ 
mo  domingo  de  trás  para  a 
frente  das  câmeras.  Ele  é  o 
centro  nervoso  de  uma  polê¬ 
mica  sobre  os  limites  permiti¬ 
dos  numa  relação  entre  o  ar¬ 
tista  e  0  personagem  de  sua 
obra.  Ou  sobre  a  atração  que 
um  exerce  sobre  o  outro.  João 
teria  rompido  essa  ténue  linha 
ao  destinar,  durante  quatro 
meses,  RS  1.200,00  para  que 
0  traficante  Márcio  Amaro  de 
Oliveira  escrevesse  um  livro. 

Não  SC  trata  propriamente  de 
uma  novidade.  Envolvimen¬ 
tos  mais  ou  menos  intensos  já 
costuraram  uma  série  de  liga¬ 
ções  perigosas  entre  a  intelec¬ 
tualidade  e  a  marginalidade, 
mas  poucas  vezes  uma  delas 
ganhou  tanto  espaço  nos  jor¬ 
nais  -  não  se  sabe  se  pelo  ta¬ 
manho  do  patrimônio  da  fa¬ 
mília  de  um  ou  se  pelo  poder 
de  fogo  do  outro.  O  projeto 
do  livro,  segundo  João  Morei¬ 
ra  Salles,  queria  resgatar 
Marcinho  VP  do  mundo  do 
crime.  Agora  João  é  que  está 
na  linha  de  tiro. 

-  João  Moreira  Salles  prefe¬ 
re  não  debater  mais  o  caso. 

Falou  pela  última  vez  no  de¬ 
poimento  à  polícia  na  quinta- 
feira.  Ele  conheceu  Marcinho 
VP  durante  as  filmagens  de 
Nolicias  de  iiimi  guerra  parli- 
ailar  e  se  envolveu  com  a 
historia  do  personagem  a 
ponto  de  poupá-lo  na  edição 
final  do  documentário.  Nas 
entrevistas  que  concedeu  du¬ 
rante  a  semana,  o  cineasta  lis¬ 
tou  justificativas  para  sua  ati¬ 
tude;  amizade,  camaradagem, 
generosidade,  ingenuidade 
ale.  Entrega,  em  última 
instância.  Uma  visão  compar¬ 
tilhada  com  a  maior  parte  das 
pessoas  que  viveu  situações 
semelhantes. 

O  escritor  José  Louzeiro 
sabe  bem  o  que  é  estar  na  li¬ 
nha  de  fogo.  Ao  escrever  um 
livro  sobre  u  vida  de  Lúcio 
Fláviü  -  inimigo  público  n°  1 
da  polícia  carioca  na  década 
de  70  -  foi  acusado  de  trans¬ 
formar  0  bandido  em  herói. 
Anos  depois,  escreveu  a  no¬ 
vela  Guerra  se/ii  fim,  para  a 
TV  Manchete,  com  50  capítu¬ 
los  sobre  o  poder  do  tráfico 
no  Rio  amarrados  por  uma 
história  de  amor  real:  o  ro¬ 
mance  de  Maria  Paula  do 
Amaral,  filha  de  Francisco 
Amaral,  vice-governador  de 
Weilington  Moreira  Franco, 
com  0  traficante  Meio-Quilo, 
morto  ein  19K7. 

José  Lou/.eiro  não  acha 
nem  que  tenha  caído  na  espar¬ 
rela  de  glamourizar  as  relações 
entre  a  inteleclualidade  com  u 
marginalidade  nem  se  arrepen¬ 
de  da  intensidade  da  relação 
que  manteve  com  Lúcio  l^lá- 
vio.  ‘‘Sou  contra  limites,  pois 
isso  significaria  preconceito  e 
autocensura.  Das  entranhas  da 
transgressão  é  que  surge  a  luz 
de  uma  nova  razão”,  diz. 
“Creio  que  é  essa  região  nebu¬ 
losa  que  os  artistas  procuram, 
sem  se  incomodar  se  estão  in¬ 
do  pura  0  céu  ou  queimando  no 
fogaréu  do  inferno.” 


ENTRE  O  CEU 
E  O  INFERNO 


Roteiro  escrito  no  Terceiro  Mundo 


MAURiCIO  DIAS 

Certo  dia,  o  filósofo  italiano  Norberto 
Uobbio  foi  surpreendido  por  um  repórter 
que  bateu  à  sua  porta  e.slendendo  um  pa- 
iwl  e  perguntando  à  qucima-ioupii:  “0  se¬ 
nhor  escreveu  isso?" 

Bübbio,  já  então  um  consagrado  pensa¬ 
dor  hunranista  de  esquerda,  olhou  o  papel 
c  confirmou  a  autoria.  Era  uma  carta  escri¬ 
ta  por  ele  da  cadeia,  quando  jovem,  dirigi¬ 
da  às  autoridades.  Preso  por  militância  an¬ 
ti-fascista,  Uobbio,  para  se  livrar  da  prisão 
declarou,  sem  jurar  amor  à  causa  dos  ca¬ 
misas-pretas,  que  era  inocente.  Safou-se. 
Muitos  anos  depois,  diante  de  um  repórter 
cerlamente  perplexo,  fez  considerações 
mais  ou  menos  assim:  ‘Tive  medo.  Talvez 
um  outro,  mais  corajoso  do  que  eu,  não  fi¬ 
zesse  0  que  fiz.  Eu  errei”. 

A  história  nasceu  c  morreu  ^)r  alí,  so¬ 
terrada  pela  dignidade  de  Uobbio. 

Por  aqui,  nos  trópicos,  não  costuma 
acontecer  a.ssim.  O  episódio  envolvendo  o 
documenlurisla  João  Moreira  Salles  e  o 
liaficante  Marcinho  VP,  que  podia  terminar 
em  um  curta-metragem,  ganhou  fôlego  dc 


um  longa.  Tudo  porque  Moreira  Salles  ten¬ 
ta  fazer  do  erro  que  cometeu  um  roteiro  de 
ficção-.social,  escrito  em  co-autoria  com 
sociólogos  bem  intencionados,  amigos 
preocupados  c,  como  .sempre,  com  uma 
parte  da  esquerda  que  se  esmera  no  papel 
de  linha-auxiliar  das  elites  brasileiras. 

Há  um  outro  exemplo  envolvendo  um 
brasileiro  que  todos  admiram;  Uelinho. 
Movido  pela  preocupação  com  sofrimento 
dos  miseráveis  lançou  a  campanha  contra 
a  fome  (campanha  que  hoje.  aliás,  está  ã 
míngua)  e  cm  algum  momento  foi  atras 
dos  bicheiros  em  busca  de  apoio  rmancei- 
ro.  João  e  Uelinho  fizeram  a  apmximação 
sigilosamente.  O  .sigilo  denuncia,  em  prin¬ 
cípio.  a  consciência  do  erro. 

Os  bicheiros,  como  se  sabe,  usaram 
uma  maquiagem  social  até  que  foram  des¬ 
mascarados  pela  argúcia  da  juíza  Dentsc 
Frossard  que,  enfrentando  toda  a  sorte  de 
problemas,  mandou-os  para  a  prisão  poi 
formação  de  quadrilha  armada,  responsá¬ 
vel  por  uma  infinidade  de  crimes.  Por  mui¬ 
to  tempo  artistas,  empresáritrs  c  intelec¬ 
tuais  mantiveram  uma  convivência  pro¬ 
míscua  com  aqueles  homens. 


Anos  depois  de  ter  sentado  ao  lado  de 
primeinis-damas  do  Jogo  do  Bicho,  foi  a 
vez  de  Betinho  atender  a  um  repórter  que 
bateu  à  sua  prla.  Surpreendido,  negou  no 
primeiro  momento.  Refeito  do  susto,  con- 
limmu  a  história  c  não  insistiu  em  justifi¬ 
car  sua  ação.  Como  a  vida  dc  Betinho  c 
maior  do  aquelas  circunstâncias,  sua  me¬ 
mória  é  reverenciada. 

Pelo  que  se  .sabe  da  história  momento.sa 
de  agora,  Moreira  Salles  não  se  tornou  um 
marginal  pelo  que  tez  e  nem  Marcinho  VP 
regenerou-se  como  ingenuamente  -  admi¬ 
tamos  -  se  supunha.  Sc  houve  crime  no  ca¬ 
so  só  a  Justiça  dirá.  Mius  o  que  deve  ser 
destacado  em  meio  a  esse  bulício,  não  está 
visível  no  roteiro  policial.  E,  sim.  no  de¬ 
bate  que  mostra  o  quanto  estamos  atola¬ 
dos  no  atraso.  Desenvolvimento  c  moder¬ 
nidade  de  um  país  devem  ser  medidos 
menos  pela  quantidade  de  riqueza  mate¬ 
rial  que  se  vê  nus  ruas  e  mais  -  muito 
mais  -  pelo  nível  da  crítica  e  da  autocríti¬ 
ca  na  circulação  das  idéias.  Nesse  item. 
estamos  ferrados. 


Nesse  caso.  João  Moreira 
Salles,  com  certeza,  está  vi¬ 
vendo  seu  inferno.  O  Minis¬ 
tério  Público  instaurou  in¬ 
quérito  para  investigar  se  a 
ajuda  dada  ao  traficante 
constitui  crime  de  favoreci- 
mento  pessoal.  Está  previsto 
no  artigo  348  do  Código  Pe¬ 
nal  -  que  trata  dc  atos  contra 
a  admini-slração  da  Justiça.  A 
pena  para  o  caso  é  dc  seis 
meses  a  um  ano  de  prisão  e 
multa  dc  até  RS  1  milhão.  A 
lei  não  é  curadora  de  arte  e, 
na  rigidez  do  vocabulário  ju¬ 
rídico.  boas  intenções  e  culpa 
podem  significar  exalamentc 
a  mesma  coisa. 

“Um  intelectual  não  pode 
SC  restringir  a  temas  e  perso¬ 
nagens”.  defende  o  jurista 
Evandro  Lins  c  Silva.  ‘‘Joao 
Moreira  Salles  não  se  asso¬ 
ciou  a  ura  traficante,  da  mes¬ 
ma  forma  que  cu.  por  ser  ad¬ 
vogado.  não  me  translormo 
em  cúmplice  dos  crimes  dos 
meus  clientes."  O  antropólo¬ 
go  Gilberto  Velho  coordena 
nos  dias  23  e  24  dc  maio  o 
seminário  Mediação  e  cida¬ 
dania  na  sociedade  brasiiei- 
TU.  Vai  falar  dos  responsá¬ 
veis  -  poetas,  intelectuais, 
músicos,  políticos  -  pelo 
trânsito  dc  idéias  em  mundos 
socialmente  tão  diferentes 
como  0  do  asfalto  c  da  fave¬ 
la.  "A  idéia  de  que  a  recupe¬ 
ração  é  possível  é  mais  do 
que  legítima:  é  a  única  acei¬ 
tável.  A  outra  é  a  condenação 
ã  morte",  afirma. 

O  antropólogo  Hermano 
Vianna.  que  prepara  para  o  se¬ 
minário  0  artigo  Hélio  Oiticica 
e  a  Mangueira,  vai  dedicar  al¬ 
gumas  linhas  do  trabalho  às  li¬ 
gações  do  artista  plástico,  mor¬ 
to  em  1980.  com  Cara  de  Cava¬ 
lo.  Um  dos  mais  temidos  cri¬ 
minosos  do  Rio  nos  anos  50/- 
60.  Cara  de  Cavalo  se  tornou 
amigo  de  Hélio  Oiticica  nos 
ensaios  da  Mangueira.  ‘‘Meu 
artigo  é  mais  srrbre  a  inspira¬ 
ção  do  samba  nos  parangolés 
do  artista,  mas  a  atração  dos  in¬ 
telectuais  pela  marginalidade  é 
quase  inevitável  num  país  tão 
desigual",  afirma. 

“A  arte  não  pode  falar  de 
um  mar  de  rosas  num  país  co¬ 
mo  0  nosso",  concorda  o  poe¬ 
ta  Wally  Salomão.  "Sobre  o 
que  querem  que  se  escreva  ou 
filme'.’  Sobre  Thereza  Collor 
e  Narcisa  Tainborindeguy?" 
Autor  da  biografia  dc  Oitici¬ 
ca.  Qual  é  o  purangolé,  Wally 
Salomão  acredita  na  salvaçao 
pela  aric."0  que  está  em  dis¬ 
cussão  nessa  história  toda  é 
se  apostamos  numa  segunda 
chance  ou  nos  rendemos  à  ve¬ 
lha  ie.se  de  que  bandido  bom  é 
bandido  morto."  Quando  a 
polícia  de  Carlos  Lacerda  ma¬ 
tou  Cara  de  Cavalo,  foi  Hélio 
Oiticica  quem  decretou;  “Se¬ 
ja  marginal,  seja  herói  .  A 
frase  talvez  seja  hoje  a  sínte¬ 
se  da  polémica  em  torno  da 
sedução  dos  artistas  pela  vida 
bandida. 


Na  pájíina  2,  a 
polêmica  continua  c 
cunu)  o  cinema  traia  o 
lema  nos  KHA 


Mauticio  CVias  á  odtlo»  do  JB 


Nó  na  Madeira 


0  ASSA(tü  AO  TRtM  PAGAHOH 


Cursos  na  Laura  Alvim 


*Sip 


UM  DIA  DE  CAO 


HURRICANE  0  FURACÃO 


Baile  no  Botafogo 


Quer  um  desconto? 


DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


JORNAL  DO  BRASIL 

ciilefnob«(b.com.ljr 
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■  Continiisçlo  di  oapa 


PromoçíBt  e  descontof  eipocliH  pw»  Milninl»! 


Na  casa  de  shows  Nó  na  Madeira  (Av.  Almirante  Tamandaré.  810, 
Piratininga.  Niterói,  tel.:  619-6942),  a  Famflia  Roiünan  (f^o)  apre¬ 
senta  0  Show  "Sala  de  samba",  com  participação  especial  de  Nelson 
Sargento,  sexta-feira  (dia  10),  às  23h  (damas:  RS  5,  homens:  10).  A 
programação  da  casa  também  traz  a  banda  Túnel  do  Tempo  no  tó- 
bado  (dia  1 1 ),  às  23h  (ingresso  a  RS  10  e  consumaçto  mínima  a  RS 
6)  e  0  Grupo  Sorriso  Novo  no  dominp  (dia  12),  às  21h  (ingresso 
a  RS  5).  Desconto  de  20%  cm  até  dois  ingressos. 


Utopia  artística  esbarra  numa  realidade  que  nem  sempre 

Entre  abril  de  1998  e  abril  de  1999,  os  crime  em  Pixale.  a  lei  do  mais  fraco,  mas  da",  afirma 

cinSs  Paulo  Caldas  e  Miucclo  Luna  neste  caso  a  realidade  ioi  mais  forte:  o  pro-  É  “ma  qu 

Sraíam  píde  suas  vidas  na  prisão.  Fil-  tagonista  Fernando  Ramos  acabaria  se  N  ^ 

mavam  O  rap  do  pequeno  príncipe  conira  transformando  em  bandido  c  morreu  execu-  bilidade  de 

TIucs  XI'  documíntárií  que  in-  tado  pela  polícia.  Em  1997.  Rég«  Fantes  do-  co  e  se  ^ 

vesliga  a  violência  na  Grande  Recife.  Um  cumentou  a  vida  de  Leon^do  Pareja,  o  se- 

dos  principais  personagens  do  filme  é  o  questrador  sedutor.  Lampiao  .sempre  revela-  ^oc  al  do  a 

criminoso  Hélio  José  Muniz.  44  processo.s  va  um  lado  humano  mesmo  em  meio  ao  ba-  molho  na 

nas  costas  condenado,  até  agora,  a  99  nho  de  sangue  que  era  capaz  de  provocar  marginal^ 

anos  de  prisão  No  filme.  Hélio  fala  sobre  nas  telas.  Em  Bode  perfumado.  de  Paulo  ao  apoio 

alteeL,n»Fe™,..odi;;.4»,tocp,-  citao^ 

seus  ataques  A  câmera  dos  cineastas  o  gacciro  era  retratado  por  sua  ligaçao  de  _con- 
acomoanlia  Só  isso-  ‘‘A  partir  do  momen-  fiança  com  o  fotógrafo  Benjamin  Abraao.  uma  ode  a 

M™.perr,l.i=teodeIoá»Acâ^ 

tudo  é  inanipulável.  Mas  nem  sempre  ela  cio.  o  temido  Bandtdo  da  uz  vermelha,  era  9 

está  ligada.  Saía  do  presídio  emocional-  abrandado  pela  .  1 

mente  arrasado.  O  sonho  de  qualquer  ci-  nai  capitaneada  por  g^ze^  sente  ^1 

neasta  é  modificar  o  mundo  através  do  ci-  “Eu  nunca  me  aproximei  do  Acácio.  a  po-  maa  b  p 

«mn”  fii7  P  iiito  Pitd-is  Iréia  nào  deixava.  Mas  nao  acho  que  fazer  laçao  cnir 

"  Na  idéia  de  modificar  o  destino  de  documentário  seja  só  ligar  a  câmera”,  diz  se  coiLStri 

geme  de  verdade  -  e  não  de  personagens  Sganzerla.  “João  Salles  quer  parecer  isento  d™ m 

de  ficção  -  está  a  raiz  da  guerra  particu-  para  iludir  a  consciência  culpada  No^fun-  quij^im 

lar  travada  por  cada  artista  que  se  arrisca  do,  explora  a  gente  que  retral,m 
no  fierte  com  a  marginalidade.  “Existe  “Nao  creio  que  Marcinho  VP  tivesse  ta-  Sanür. 
!ma  glamourização  do  bandido  no  cine-  lento  literário  para  merecer  mto  investi-  cias.  Qua 

mTbSeáro  desde  os  filmes  sobre  Lam-  mento",  afirma  AIba  Zaiuar.  “Se  oão  Mo-  colheu  ci 

pião  até  0  Bandido  da  Inz  vermelha",  diz  reira  Salles  acreditava  ““  ^ 

a  cientista  social  Alba  Zaiuar.  “Os  filmes  recuperação  de  um  chefe  de  quadnlha.  que  ™nore 

americanos  são  mais  realistas.  No  Brasil.  precisa  ser  cruel  a  ponto  de  niand"  ar  Fazen  o 


As  atrizes  Bia  Junqueira  c  Lena  Brito  ministram  dois  cursos  na 
C«.vo  de  Cultura  Lemm  Alvim  (Av.  Vieira  Souto.  176,  Ipanema,  tel.: 
267-1647).  O  Curso  para  ler  c  representar  Sh^espeare  começa 
no  dia  13/03.  com  aulits  às  segundas,  das  17h30  às  19h30c  o  Cur¬ 
so  livre  para  juventude  prolongada  (improvisação)  tem  raicio  no 
dia  l6A)3eaula.sãsquima.s.das  10h30às  12h30. Descontode  15% 
para  o  asíànante  e  seu  acompanhante. 


A  atual  temporada  do  Wefn  \Vild  (Av.  das  Américas.  22.000,  R^ 
creio  dos  Bandeirantes,  tel.:  428-1439)  vai  até  o  dia  14  de  maio.  O 
iwrque  aquático  está  funcionando  das  lOh  às  I8h.  Desconto  de 
10%'  cm  até  doLs  ingressos  até  o  final  desta  temporada.  Preços: 
R$  16  (dc  segunda  a  quinta  -  exceto  feriados  -c  todos  os  dias  a  par¬ 
tir  das  15h)  e  RS  20  (de  sexta  a  domingo  e  feriados). 


O  Baile  do  Preto  e  Branco  gar-aiue  a  diversão  na  terça-feira,  dia 
07  no  Bo<afo!;o  de  Fulelml  e  Besaias  (Av.  Vencc*slau  Brás,  72.  Bo¬ 
tafogo.  tel.:  543-7272  ramal  1 1 6).  O  baile,  com  a  Bunda  Cartão  Pos¬ 
tal  e  a  bateria  da  São  Clemente,  tem  início  às  23h.  Desconto  de 
30%  em  até  dois  ingres,sos.  A  entrada  custa  RS  15. 

■  |inimix,-(v,s  vciculuaas  lu  Coluiiu  il»  CuiIchm)  H.  m  a•^•is^a  IMtOCRV.VtA  c 
no  (iiãa  CIuIk  Jll  sãu  esetu^ivas  pr.i  iissinuiiics.  coni  |iiiisuiH.-ni<»  cni  üw.  c 
ifclx;tidL-im.-s  nidaMnitlm  mi  Cluhc  JH.  U:>  n.m>s  assiwcs  só  |xxkrâi  piinictpai  itis 
àwiiviV.'  apis  <1  pagamcnui  da  puvelit  da  assliial^.ts.  Fto  ‘«l 

brindes  é  ohriBalória  a  apie-seiilavão  ilas  vaneinis  rki  (liilv  Jli  c  de  idenlkl.ide.  Os 

assinanlcs  «fixxleiii  si-r  pmniailiis  numa  úiiitii  . . .  |Kir  te  iliiiiiimi  e 

não  iKidiin  purlidiwr  tíns  pnmM^WíS  tia  swnniiii  iimtoriur  u  i|iiul  limini  cmi- 
tcninlados.  |■lllleH«lári^lS  das  iiiipresas  emrilsidas,  liwii  ciiniii  laus  pareiilcs, 
não  poderim  purlldliar  das  prmimvôes  I.ICliK  K  CANIIK  Nru  pnxmiçrHa 
LltitlK  E IIANIII'  -SÓ  valem  liianões  das  ussinaiiles  e/iiu  de  seus  de)»emleilles. 


Cinema  americano  paga  para 


cinema  iiiiiericaiio  se  relacionou  com 
tanta  intimidade  coin  o  iiumdo  do  criinc 
quanto  no  período  que  vai  do  lim  da  dé¬ 
cada  de  60  ao  início  dos  70.  Eram  filmes 
inspirados  ein  casos  reais,  certro.  Mas 
com  muito  glamour.  Ein  Bonnie  e  Clyde, 
dirigido  iHir  Arihiir  Penn  em  1967.  a  du¬ 
pla  de  ladrões  era  viviila  por  VVarren 
Bcaty  e  Faye  Dunaway.  Biitch  Cassidy  e 
Sundance  Kid  (1970).  de  George  Roy 
Hill,  tinha  Paul  Newmaii  e  Robert  Red- 
ford.  A  bandidagem  só  recebeu  tiata- 
iiieiito  mais  seco  com  Um  dia  de  vão 
( 1975),  de  .Sidney  Luniet.  ainda  que  es¬ 
corregasse  em  concessões  sentimentais. 

Um  dos  casos  mais  surpreendentes  de 
emolviinento  entre  autor  e  obra  estréia 
110  Brasil  no  próximo  dia  17:  Hurricane  - 
()  furacão,  de  Norriian  Jewison.  O  liline 
conta  a  história  rle  Rubin  Hurricane 


No  cinema  americano,  vula  reiil  e  vi¬ 
da  real.  arte  é  arte.  E  indústria  cinemato¬ 
gráfica  são  as  duas  coisas  juntas.  Filmes 
biLseados  em  fatos  reais  (o  t|ue  por  si  .só 
já  c  um  plamasmo),  por  mais  que  .sejam 
fiéis  110  t)uc  relatam,  jamais  deixarão  de 
ser  filmes.  Não  há  chance  de  que  uma 
produção  seja  rodada  sem  que  coiitiii- 
tualincnle  estejam  definidos  direitos  e 
obrigações  dc  ambas  irs  partes.  Os  depar¬ 
tamentos  jurídicos  a  cada  dia  ganham 
mais  força  dentro  dos  grandes  estúdios 
de  Hollywood.  São  eles  que  indicam  o  li¬ 
mite  do  que  pode  ser  filmado. 

A  década  de  30.  com  a  depressão,  lez 
o  cinema  americano  retirar  seus  baiuli- 
dos  reais  dos  becos  c  jogá-los  nas  telas. 
.Scarface  (1932).  de  Howard  llawks. 
mais  ou  menos  inspirado  na  vida  de  Al 
Capone,  c  síntese  da  épima.  Mas  nunca  o 


ao  apoio  de  um  grupo  de  militantes  Uos 
direitos  liiiiiiaiios.  o  caso  foi  revertido  e. 
22  anos  depois,  o  boxeadoi  foi  inocenla- 
do  e  solto.  “O  rklio  me  colocou  na  prisão. 
0  amor  me  libertiuá  .  dizia  Cailer.  Com 
essa  história  com  Uenzel  Washington  nu 
papel  principal.  Jewison  vem  enfrentando 
críticas  (inclusive  da  fiimília  dos  mortos) 
de  que  ü'anslbnHou  Cárter  num  herói  sem 
defeitos.  Jewison  responde  que  não  fil¬ 
mou  u  vida  de  Cárter.  Filmou  sua  autrr- 
biografia  The  .mleeiiih  roumi.  Pagou  por 
ela.  Ainda  assim,  comenta-se  que  a  polê¬ 
mica  teria  afastado  o  filme  da  disputa  pe¬ 
lo  Osciu'  nas  principais  categorias,  com 
excccão  da  de  melhor  ator.  (R.L.) 
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Para  evitar 


ACM  desembarco  hoje  em 
Salvador,  onde  assiste,  como 
convidado  especialíssimo  de 
Flora  c  Gil,  il  passagem  do 
blirco  Filim  de  Gandhy. 

A  esse  convite,  o  senador, 
que  hd  dois  anos  nüo  dá  o  ar  de 
sua  gniçB  nos  camarotes  do 
carnaval  baiano,  não  resistiu. 

Ele  e  Gil  são  amigos  desde 
os  tempos  de  berçário. 


A  primeira  redação  da  nota 
do  Planalto  sobre  n  fixação  d(» 
teto  máximo  dos  salários  dizia: 
“Os  juízes  classistos  não  terão 
direito  u  nenhum  benefício." 

Mas  o  presidente  do  STF, 
Carlos  Vclloso,  preferiu  supri¬ 
mir  0  trecho,  pois  como  signa¬ 
tário  do  ideiii  poderia  se  consi¬ 
derar  impedido  se  o  Supremo 
fosse  chamado  a  decidir  sobre 
possíveis  futuras  reivindica¬ 
ções  dos  juízes  classislas. 

As  tais  filigranas  da  lei. 


Oivulgacio 


Estréia 


o  ex-vicc-govemador  Luiz 
Paulo  Corrõa  da  Rocha  coman¬ 
dou,  semana  passada,  a  primei¬ 
ra  reunião  do  grupo  de  campa¬ 
nha  dc  Ronaldo  Cczar  Coelho, 
Enquanto  os  aliadas  traba¬ 
lham,  o  candidato  a  prefeito 
pelo  PSDB  decidiu  tirar  férias 
na  semana  do  carnaval. 

E  avisou  que  só  vai  aparecer 
no  desfile  das  campcã.s,  com 
ânimo  renovado  para  começar  u 
corrida  pela  sucessão  de  Conde. 


PO  ministro 
José  Sena  fjoto) 
odeia  tanto  car¬ 
naval,  mas  tanto, 
que  na  sexta-fei¬ 
ra  já  estava  cm 
ir  São  Paulo  ante¬ 
cipando  sua  viagem  ao  Chile. 

Serra  só  iria  dia  II.  data  da 
posse  dc  seu  velho  amigo  Ri¬ 
cardo  Lagos  à  presidência. 

Mus  decidiu  embluear  anics. 
pani  aproveitar  um  pouco  mais 
do  puís  onde  conheceu  sua  mu¬ 
lher  e  nasceram  seus  dois  filhos. 


COM  O  SENHOR  Benedita  da  Silva. 

passará  o  carnaval  orando. 

Resolveu  aproveitar  os  dias  de  lolga  para  fazer  um  retiro  es¬ 
piritual  e,  de  quebra,  pôr  o  ponto-final  no  livro  que  começou  u 
escrever  no  ano  passado. 

Trata-.se  de  um  testemunho  de  sua  vida  evangélica. 
Informação  carnavalesca:  mesmo  avessa  ãs  folias  dc  momo, 
Bené  foi  homenageada  pelo  Bloco  do  Barriga,  que  saiu  às  2h  da 
manhã  desta  madrugada,  no  Centro  da  cidade,  com  o  tema  Benedi- 
r,  ri„A.>n>ln  ,ln  Rin  -  miLs  sem  a  sua  presença,  claro. 


Por  pouco  a  direção  das 
Lojas  Americanas  não  preci¬ 
sou  desembolsar  uma  boa  gra¬ 
na  antes  do  carnaval. 

A  empresa  foi  autuada  pela 
1'  Vara  de  Infância  e  Juventu¬ 
de  por  vender  cadernos  com 
Tiuzinha  nu  capa  -  pois  é. 

O  caso  foi  para  segunda 
instância,  mas  o  juiz  decidiu 
que,  como  a  moça  não  estava 
nua  na  foto,  o  problema  não 
era  lâo  grave  assim. 


Na  crista 


São  tantas  as  mulhere.s  (|ue- 
rendo  se  depilar  durante  o  ve¬ 
rão.  mas  luntas,  que  Dcbnrah, 
ex  do  Copacabana  Palace.  es¬ 
tendeu  seus  horários. 

Está  atendendo  suas  clien¬ 
tes  de  5h  ila  manhã  ii  Ih  da 
madrugada. 

E  tem  mais:  quem  nan  pu¬ 
der  ir.  tem  que  desmarcar  com 
24  horas  de  antecedência. 

Ou  paga  a  tvimilto. 


Lindésima  e  ecologicamente  comiissinia. 
com  vocês,  Daiiiela  Peres 


Memorial 


Nobrezas  e  tal  e  coisa 

Quem  chega  uo  Rio  na  sexta-feira  de  cinzas,  digamos  assim,  c 
a  princesa  da  Tailândia.  Shulubhom.  acompanhada  de  comitiva. 

Não  é  a  primeira  vez  que  Shulabhom.  que  é  cienlisiu.  visita  a 
cidade;  clu  u-do-ra  o  Brasil  por  sua  diversidade  gcografica  c  cul¬ 
tural.  c  lumhcni  u-dmv  a  churrascaria  Mariu's.  onde  ser.i  recep¬ 
cionada  por  Daniel  Sauer.  cônsul  honorário  da  Tailandia. 

A  princesa  vai  assistir  ao  desfile  das  eanipe;is.  e  depois  segue 

para  São  Paulo. 


É  carnaval 


Constataçao 

Do  presidente  du  OAB.  Re- 
ginaldo  de  Castro,  ainda  sobre 
0  teiü  salarial  do  funcionulis- 
nio  público; 

-  Se  são  dois  leios.  uin  é 
falso. 

Du n ttzu  Leão,  Isobel  De  Ltteu  e  Keiwlt)  Cordetrit 


i  Na  conceniração  do  Blo- 
i  CO  dos  Mascarados,  em  Sal- 
!  vador.  a  alriz  Beih  Coelho 
j  apareceu  sozinha. 

!  Sozinha,  isto  é,  sem  Rui. 


Divulgação/  Ed  Vlggiami 


José  Mojica  lamenta  não  poder  se  vestir 
de  Zé  de  Caixão  em  festival  de  cinema 


MARCELO  JANOT 


Vlú]OU  ú  convilo  «Jy  Ic&IIVhI 


José  Mojica  Marins  a  caráter:  palestras  para  estiuUmtes 


r  ele  desenhou  o  caminho 


Paro  você  não  se 


AHoirso  Eduardo  Reidy 
A»  obros  do  arquiteto  que  projetou 
o  MAM  0  o  Parque  do  Flamengo. 

feira  do  camovol. 


O  MAM  estariá  aberto  a  porlir  de  terço 


HiWM  /•ini!i(i««i. 
srWii. 

Juriiiil  tlii  ltrtt\il, 
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Sinfonias  encomendadas  pelo  MinC  estréiam  a 
^  partir  do  dia  30  em  conchos  no  Municip^al  do 


em  fim  de  milênio".  Ao  fim  de  cada  um 
g  quatro  primeiros  movimentos,  o  co- 

X  íj  >,  ^  mentário  do  compositor  resume;  “0  ín- 

dio  acaba  por  ser  massacrado  e  seus  sons 
calados  pouco  a  pouco";  “O  negro  é 
massacrado  e  seus  sons  são  calados",  e 

_ _ _  assim  por  diante,  até  os  sons  eletrônicos 

~  que.  na  quarta  parte,  “acabam  por  cnco- 
brir  os  sons  do  povo  que  acredita  no  tra¬ 
balho,  que  quer  trabalhar  e  verifica  que  é 
.  escassa  n  oportunidade  de  trabalho".  O 

tema  melódico  deste  movimento  é  for- 
iy  —  mado  pelas  notas  fá-si-dó,  correspon- 

^  dentes  na  nomenclatura  alemã  às  letras 

Gisnibnti  FHC.  representando  em  linguagem  mi- 
iu\'-  ‘'^“''>''3  °  “Estado  mínimo". 

— -TBnOW^jri::  Vai  ser  interessante  ouvir.  Mas  a  per- 

USO  d3  palSVra  ^  audição  da  Sinfonia  co¬ 

meçará  a  responder  e  a  de  sempre:  será 
■  :r:y±rr:Cnt:3U8^:::  possível  passar  este  tipo  de  mensagem 


CLÓVIS  MARQUES  ,  l  ' 

.Vi 

0  poder  de  descrição  e  evocação  da  ±Mi  j‘ 
música,  mas  também  suas  problemáticas 
possibilidades  de  conceiluação  e  crítica  T^V" 
serão  testados  este  ano  por  cinco  compo-  .íf 
sitòres  no  Projeto  Sinfonia  Brasil  500 
Anos  do  Ministério  da  Cultura.  Edino 
Krieger.  Almeida  Prado.  Jorge  Antunes.  -Ço-  , 
Ronaldo  Miranda  e  Egberto  Gismonti  On|l 
foram  convidados  ano  passado  u  compor 
música  sinfônica  para  celebrar  a  data.  As  E 
obras  resultantes,  variando  de  25  a  40  f" 
minutos  de  duração,  serão  estreadas  no  ^ 

Rio,  em  Brasília  e  em  Porto  Seguro  a 
partir  do  tim  deste  mês,  formando  um  ■ 
caleidoscóoio  sonoro  do  Brasil  e  da  ma-  y  * 


Rit>o»I^Jolnal  Correto  Popular  tfo  Camp'napgP 


MafCC6 


brasWifl^ 


através  da  música?  Parte  da  resposta  é 
dada  pelo  próprio  Antunes,  que  no  quin- 
à  línQUS  to  movimento  recorre  à  voz  humana  e  à 
linguagem  da  palavra  para  transmitir  o 
recado  final  de  uma  “Utopia  para  o  povo 
n3lid3d6  brasileiro”,  vazada  no  Hino  Nacional  Al- 

-  - . — 7-s  na  maré  de  entu- 

da  Constituinte  de  1988.  A  pala- 


André  Anuda  - 


temativo  que  compos 

siasmo  t . . 

vra  é,  por  sinal.  0  recurso  principal  de 
outra  visão  crítica  das  comemorações 
dos  500  anos  -  a  ópera  que  Toquinho  e 
Paulo  César  Pinheiro  compuseram  e  fa¬ 
rão  estrear  este  mês  sobre  texto  de  Mil- 
lor  Fernandes.  Ela  estará  também  no 
centro  dos  espetáculos  que  0  Centro  Cul¬ 
tural  Banco  do  Brasil  apresenta  em  mar¬ 
ço  e  abril,  com  obras  vocais  encomenda¬ 
das  a  sete  compositores  a  partir  de  textos 
famosos  da  história  brasileira. 

Os  desafios  representados  pela  com¬ 
posição  de  Egberto  Gismonti  -  em  ou¬ 
tra  sitiuiçõo-limite,  a  da  convergência 
do  clássico  com  0  popular  -  são  de  or¬ 
dem  mais  prática.  Com  seu  Mestiço  e 
cahoch  em  cinco  movimentos,  ele  pre¬ 
tendia  homenagear  “a  língua  brasileira 
como  elemento  unificador,  de  Antônio 

-  Vieira  a  Manoel  de  Barros  .  Atores  re- 
;  citariam  os  textos,  com  a  música  ‘fa- 
■  zendo  0  acompanhamento  ou  ligação 

de  forma  descritiva"  e  evocadora.  "cm 

-  lembranças  folclóricas,  da  capacidade 
:  de  sobrevivência  do  povo  brasileiro 
'  através  da  música". 

Gismonti  é.  provavelmente,  dentre  os 
cinco  do  projeto.  0  compositor  mais 
'  acostumado  a  dar  forma  a  sua  mi^ica  se- 
“  gundo  as  circunstâncias  e  possibilidades 
da  produção  dos  espetáculos  em  que  se 
_  apresenta.  Como  não  pôde  na  fase  de 
~  composição  contar  com  garantias  sobre 

-  contratação  dos  atores  e  solistas  previs¬ 
tos.  ele  renunciou  aos  recitativos.  ao  co- 

^  ro  e  a  sua  pixipria  participação  como  so- 
2  ■  lista  no  piano  -  0  que  significou  modift- 


Luclana  Ayeíaf  - 13/2/95 


-  -Miranda 
.  optou  por 
T  3coniõoi^m3 
sínfoni3 


iiísolenee 


fé8fi«í”W 
cita  0  Hino  à 
^íanMii 


■Oivuiaacao 


traça  um 
painel  dos^:^ 


sõfiTda 


floresta  virgem 


“bátaicadência' 
apoteótica  - 


Jorge  Antunes 


partitura,  uma 
wsão  crítica 
que  denuncia: 
0  “Estado 
minímaiista” 


CINCO  PAiNÉIS.  DO  UFANISMO  Â  CRITiCA 


to  da  Orquestra  du  Teairo  Municipal  do  Rio  regida  por 
Duarte  dia  30  de  março.  Nos  dias  II,  15  e  18  de  abril,  aí 
sições  .serão  apresentadas  em  Brasília  pela  Orquestra  Sinj 


JORGE  ANTUNES 

SINFONIA 

0  povo  brasileiro  índio,  negro,  nordesliiu)  e 
do  Itm  do  milênio  é  evocado 
succ.vsivamenle.  Um  tema  ritnuco  colorido 
[xir  chiKalhos  palíixós  acaba  sendo 
sufocaái  iKir  um  tema  atonal  no  piiiiK-iro 
nmvimento,  em  fontiu  de  sonata.  No 
scguiidu,  ’*y  i>rL|UL*slniconlciuponÍiiCtU 
braiicii  ^  a^fcssivy  jX)r  vc/os  sc  cuIü  ynlt  as 
IKMCUssões  do  candomblé,  mos  afinal  se 
impõe.  O  iKtrdestiiio  também  é  contraposto 
à  orquesü  a  moderna,  com  sons  eleüôiücos 
que  e\ xKaiii  o  caiTO  de  boi,  glis.sandos  das 
cotdas  que  estilizam  "os  queixumes  de 
quem  é  espoliado".  Depois  da 
refonnulação  de  temas  anteriores  no 
"minimalismo"  de  hoje,  o  tenw  e  o  coro 
entoam  na  Utopia  piua  o  ix>vo  brasileiro  um 
hino  de  Reynaldo  Jaidiin  que  íala  de 
“paisagem  lerida",  de  "mulher  soluçando 
e  "homem  Uisle  na  estrada",  iiucs  também 
de  um  Brasil  lena-scendo. 


ALMEIDA  PRADO 

ORÉ-JACYTATA 

Em  três  pai  tcs  subdivididas  em  várias 
seções,  esta  .Sinfonia  concertante  para 
violino  c  ori|uesira  é  dedicada  as  filhas 
do  compositor,  e  em  especial  a  Maria 
Constança  Audi  de  Almeida  Prado,  viue 
deverá  estreá-la.  O  compositor  organiza 
0  material  sonoro  a  partir  das  letras  do 
alfabeto  grego  referentes  às  constelações 
da  bandeira  brasileira.  Entre  os  actirdes 
harmônicos  t.[ue  em  torno  do  ré  matoi 
caracterizam  o  Prelúdio  lO  esplenilor  do 
céu  de  Porto  Seguro  -  Aimo  Domiiii 
1500)  e  a  "luz  ofuscante”  do  hk-siiio  e 
diatónico  ré  maior  nas  "fulgurantes 
escalas  contínuas"  do  Posliidio  (O  sol  do 
novo  milênio),  Almeida  Prado  quer  criai 
um  clima  de  cintilações  e  lumiimsidade. 
cores  e  feerie,  num  “grande  mural 
sonoro"  cheio  de  evocações  e 
exploração  das  possibilidades  da 
oniiiestra. 


EDINO  KRIEGER 

TERRA  BRASILIS 

O  primeiro  inovimeiito.  A  natureza  e 
os  povos  da  floresta,  dá  o  toin  de 
descrilivismo:  o  espaço  brasileiro  pré- 
descobrimento  (pássaros,  ruídos  da 
lloresta.  águas,  tambores...)  é  tratado 
"ein  linguagem  prc-lonal  que,  por  sua 
liberdade  e  primilivisnio.  se  identifica 
com  elementos  de  linguagem  e 
recursos  contemporâneos"  (clusters). 

O  segundo,  A  viagem,  relata  a 
travessia  do  Atlântico  com  a  ajuda  de 
motivos  representativos  de  cantos 
populiues  portugueses,  O  terceiro,  O 
encontro,  é  um  "tributo  às  culturas 
niusicais  de  cujo  encontro  se  formaria 
a  música  brasileira"  (gregoriano, 
cantos  indígenas,  música  portuguesa  e 
espanhola,  ritmos  africanos,  seresta, 
maracatu ),  culminando  niima^ 
“batucadência",  celebração  rítmica  do 


RONALDO  MIRANDA 

SINFONIA  2000 

Ronaldo  Miranda  se  diz  numa  fase  de 
síntese,  depois  de  períodos  de  livre 
àtonalismo  c  de  "um  certo 

neotonalismo".  No  segundo 

movimento  (Lúdico)  de  sua  Sinfonia, 
ém  forma  A-B-A,  as  duas  partes 
extremas,  de  sabor  latino,  enquadram 
uma  seção  central  com  temas  de 
caráter  afro-brasileiro  tratados  ein 
técnica  minimalista;  a  repetição  e 
acumulação  de  células  temáticas  e 
rítmicas  vai  num  crescendo,  depois  se 
rarefaz,  dando  primazia  ao  tratamento 
dos  timbres  sobre  a  melodia.  O  terceiro 
movimento  (Tema  c  variações) 
desenvolve  variações  em  torno  da 
rantiua  de  roda  Na  mao  direita. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Clnwna 

TOMHANKS 

Roiiy2,NiwVDiK3aoiitrot 

No  drama  Á  espera  de  um  milagre,  o  ator 
Interpreta  o  guarda  penitenciário  Paul  Edgecomb 


domingo,  5  DE  MARÇO  DE  2000 

Músioa 

BABY  DO  BRASIL 

Orla  martttma,  a  parBr  daa  18h 

A  cantora  anima  o  trio  elétrico  0  carioca,  que  vai  percorrer  aa 
oralas  do  Leme  ao  LeWon  tocando  marchinhas  de  carnaval 


cadwnob®il).win.br 


14h20, 171120,  a0h20. 4  (185 1.):  * 

Mr.  1BhS0,  ieh20.  20hS0.  S  (261  Oi 

Bsisí*  ameítean*  1 0hOO.  mi.  1  enSO.  2^ 

RS  4  (2*  a  ?.  até  1  Bh).  RS  8  (84 1  dom., «» 

1  Bh)  8  RS  8  (2*  a  B»,  apés  1 8h,  «calo 
d08),  RS8  (6"  a  dom ,  apé»  18h|,  Cdançaa 
8  matoresdo  60  pagam  mata. 

NORTE  SHOPPING  (0S«)  -  (Av.  Subuiban^ 
s  474  -  529-4848).  1  (240 1,):  A  8Sp8f*  08 
um  mSagm.  13h,  16)i30. 2  (240  l,)i  flete* 
americanr.  lOhOO,  I6»i.  IShOO.  RS  4  (2*  a 
5*.  alé  18h),  RS  6  (6*  a  dom.,  até  1Bh)  e 
RS  8  (2*  a  5*.  opôs  iBh,  Bnoalo  tadados). 
RS  8  (6*  a  dom.,  apôs  t8H).  Crlamjao  a 
maiores  ds  60  pagam  maia. 


OOEON  (Eltéçio)  -  (Praça  Mahataia  GaríW. 
2  -  220-3835  -  700  lugares):  Buerw  VWe 
Sodal  aub:  t3h  ISh,  17h.  19ti,  21lv  RS  6. 
Estudamos  e  malofas  da  60  pagam  mela. 

PAUCK)  (6SR|  -  (Rua  do  Rassato.  40  -  529- 
4848),  1  (1.001  L);  Á  espera  de  um  mUagitr 
letiOO  2  (304  I.):  SoIBín  amertcana;  16h, 
18h30.  RS  4  (alé  15h).  RS  8  (apôs  15h). 


ART  (WAUTT-  (Av,  Qoromério  Dantas, 

1 .400).  1  (168 1,):  O  pequeno  Sluetl  Um. 
15h30.  17h20, 19h10,  21li  (“uy,* 

I.):  Olnkrman».  14ti,  17ti.  20h.  RS  4  e  RS 
3  (na  1»  88ssaa/2*  a  5*,  oscato  fartados)  a 
RS  6  e  RS  6  (na  1*  sessénTO'  a  dom.), 
Crianças  e  maiores  da  60  pagam  mela 

STAR  H»  S)«)PPINQ  -  (Estrada  do  Qab*- 
nai,  313  -  443-8330).  1  (208 1.):  O  peque¬ 
no  ShJBrI  LWfe;  15h,  18tiB0.  iah40, 
20h30  2  (130  I.):  O  tatanloso  fVpley. 
15030, 18h,20*l30.3(1001.):Of^fomIar^ 
te.  leh,  19h.  RS  3  (2'  a  5*.  alé  16h),  RS  5 
(6*  a  dom.,  alé  18h)  e  RS  4  (2*  a  5».  apte 
16»i)  e  RS  6  (6*  a  dom  a  tarlado.  apôs 
1 6h).  Crianças  e  maiores  60  pagam  mola 


BODAS  OE  SANGUE  •  Bodas  da  ungra  -  de 
Cartos  Saura.  Com  Antônio  (àadas  e 
Cristina  Hoyos. 

W3rBma.OliimBmos1rBBCh8gadado8bal- 
lartnos  ô  sala  da  ansaios,  0  Bicario  dos  üAlmos 
detaSies  e  ürwtmenie  um  ensaio  geral  corrida 
Baseado  na  paça  da  Fadertco  Garcia  Lona. 

Espanharigoi,  Cansura:  10 anos  A*** 
Circuito;  Espaço  Unlbanco  S  14h. 
16h40,  19h30,  22h20. 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  *  *  bom 
ôllmo  ****  escalairie 

■  Os  horários  dos  filmas  a  os  onòaraçM 
dos  clnamas  aslôo  no  PERTO  DE  VOCE. 


BARRA  (OSR|  -  (Av  das  Américas  4.6M  - 
529-4848).  1  (270 1)1 0  pequeno  Slrart 
ria  13h40,  19h30.  17h30.  lObSO.  21h30 
(dub).  2  (296 1.);  A  «spara  *  um  míagra. 
13h30, 17h,  2Qh30.3(138L);  fleteíaams- 
ricana.  14h  16h30. 19h.  21h30. 6*,  a  partir 
de  ieh30.  4  (130  I.);  O  Inbrmante.  15b, 
18h,  21h.  8  (152  Ragras  db  wda:  14h15. 
iab45. 19h1S.21M5.B'.Bp8dirdt  16h45. 

RS  4  (ar  a  5*.  a)é  1 8h),  RS  6  (8*  a  dom ,  até 

18h)  a  RS  5  (2*  a  5*,  apôs  18h,  ascato  ta- 
liadoa),  RS  7  (6*  a  dom ,  apôs  18h).  Crian¬ 
ças  a  maroras  de  60  pagam  mela. 

DCWHTOWH  (Clriéniirli)  -  (Av  das  Améri¬ 
cas  500/2*  andar).  1  (143 1,):  O  faleníoso 
fíipley.  11M0, 141135, 17h2S,  20h30. 6*  a 
2*.  és  23h30.  2  (131  I.):  O  sexto  eenlirtr. 
12h10.  14)150.  10h1O,  20040. 6*  a  2'.  és 
23b05. 3  (237  l):  Regras  da  wds;  12h15. 
1Sh05. 18*i05, 20tiS0.6*a2*,és23M0.4 
(286 1  )■  O  Informante.  13h.  16h40, 20h.  6* 
a  2*.  is  23b20. 5  (307  l);  A  prata  12h45, 

1 5h50. 18035,  21  ffiO.  6*  a  2*.  às  23b55  8 
(172  I.):  Á  espere  de  um  rnHegrv.  1 1hSO. 
15li20, 19h10-6*a2'.ÍB  23)110, 7(1561.): 
O  pequeno  Stuart  (Jffta.  11)i05,  13b15. 
15025,  17h3S,  igMS,  21050  (dub.)  8 
(287  I.):  Beleza  americana  12h.  14h45, 
17030.  20h15. 6*  a  2*.  às  23h,  9  (156 1.): 
O  coteefOnartof  de  ossos:  1 1hIO.  13040, 
16020, 19006.  21045.  6*  a  2".  »  0026. 10 
(172  1 ):  A  espora  de  um  rrrilagra,  14020. 
18005.  21056. 11  (145 1.):  Anrigas  de  co- 
típta  12005.  17005.  22005.  O  (aterrioso 
Rfate/  14010.  19015. 12  (257  L);  O  pe¬ 
queno  Stuart  IMa.  1 1055, 14005,  18015 
(dub.),  18025.  20055  (lag.).  6*  B  2*.  às 
23025. 2*  a  5*:  RS  6  (100  às  160)  8  RS  8 
(depois  das  180).  6*  a  dom,  e  loriados;  TO 
6  (100  às  180)  e  RS  10  (depois  das  180). 
Crianças  e  maioroa  de  60  pagam  meta 

ESTACÃO  BARBA  POINT  -  (Av  Armando 
LombaitS,  350  -  494-6209),  t  (150  l): 
Oueto  ser  John  Uaikovrrdt.  14040,  170. 
19020. 21040. 2  (150 1.):  fluona  Vista  So- 


ART  COPACABANA  -  (Av,  N.8  de  Cope- 
cabana,  759  -  235-4895  -  835 1.):  O  pe¬ 
queno  Stuart  Litlla-.  14040.  16030. 
16020,  20010,  220  (dub.).  RS  6  (2*  a  5*. 
excelo  leriados)  e  RS  8  (6*  a  dom.). 
Crianças  e  maioras  60  pagam  maia 

COPACABANA  (OSR)  -  (Av.  N  S  de  Copaca¬ 
bana  801 -529-4848  -  712  L):  O  Worman- 
ta  15h,  180, 210.  RS  5  (2*  a  5*.  alé  180),  fW 
7  (e*  a  dom .  até  18h.  #  2*  a  5*.  opòs  18h. 
excoto  teiiados),  BS9(6*  adofn..ap6s  Ifih). 
Cflanças  e  motofô*  da  60  pagom  meia. 

NOVO  JÔIA(EslKào)-  (Av.  N.S  tio  Copa¬ 
cabana.  680  -  95  I.).  Do  oifros  bem  te- 
chôdos  ISti.  O  marido  ideat  IThSO, 
Oèmoas  IBMO.  Dogma.  21  h.  RS  6  (2*  a 
5*.  exceto  fartados)  o  RS  7  (6*  a  ttom.). 

BOXY  (GSfl)-  (Av,  N.S.  de  Copacabana.  945 
-  529-4848),  1  (400 1.):  Bofeia  americana. 
14h15.  16M5.  19íi15.21h45,2(400l.):A 
espero  de  unj  miiagra-  13h30. 17h. 

3  (300  U:  Pearas  da  vida.  14h.  16h30. 19h, 
21h30.  RS  5  (2*  0  5*.  alé  18h).  RS  7  (tf  a 
dom,,  ôtô  I8h.  a  2*  a  5*.  apás  18h.  exceto 
(Bfiados).  RS  9  (tf  0  dom.,  apôs  I8h), 

-pi7ta735  -  266^4491).  1  (267 1,).  Suerta  Crianças  e  matares  de  60  pagam  meta- 
V(sfa  Sodal  Club.  140.  160.  ISO,  200. 

220.  2  (228 1.):  AImée  o  Jaguar.  14040, 

170  19020,  21040  3  (104  I.):  Bodas  de 
sangue:  140,  16040,  19030.  22020 
Gémeas:  15)i20, 18010. 210,  RS  7  (2*  a 
5*.  excelo  leriados)  e  BS  9  (6*  a  dom.), 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  «ilunlárlos  da 

Pálrta,  a8-2afr0883).  1  (2801.):  Ouwo  ser 

John  Maiwích.  150, 17020. 19040. 220  2 
(41  I.):  CoiCT.  14030,  16020.  18010.  200. 

21050  3  (66  I.):  Hans  Staderr  14050. 

16050  10040. 20030. 22020.  RS  7  (2*  a  5*. 


SHOPPWG  HJUCA  (GSfl)  -  (Av.  Maiwana. 

987/34  andar-S29-4846)- 1  (1»l):  Ã 

ra  de  um  mllaspe  130. 16030, 200, 3 
O  pequeno  Saarf  Ude.  13030.  150M. 
ITOSa  19030,  21030  (««).  3  (19^: 
Batea  amerfcarw  13hW,  16010,  180A0, 
21010.  R$  6  (2*  a  5*,  alé  180).  RS  8  (84  a 

dom,.Blé10O)8RSe(2*a5>,apô8iao.ii<- 
ceto  leriados)  B  BS  10  (64  a  dom ,  apôs  180). 

Crianças  a  maioras  do  60  pagam  meta 

SHOPPING  IGUATEII  (GSR)  -  (Rua  Barão  ^ 
ZSehf  andar  -  529-4848), 
milagre:  13020. 


Circuito:  Odeorr.  130,  150.  170.  190. 

210.  Espaço  Unlbanco  I,  Estação  Barra 
Poinl  2. 140, 160. 160. 200, 220.  Arf  Fas- 
hlan  Matt  1: 15040, 17040, 19040. 21040. 

TUDO  SOBRE  MINHA  MÃE  •  Todo  sobrt  ml 
madre  -  de  Pedro  Almodovar.  Com  Cedira 
Rolh.  Matlsa  Paredes  e  Penelope  Crui. 
>Drnma.  Depois  que  seu  lUOo  morta 
num  acidenlB  sem  saber  que  o  pel  tlrtaa 
setos  matares  pue  a  mâe  o  alendia  pwo 
nome  de  Lola.  Manuela  nâo  suporia  o 
peso  de  sua  consciência,  Espanha/Fran¬ 
ça/1999.  Censura:  14  anos  **** 

CircuUo:  Esfflçflo  Musau  da  flapdW/ca: 
15050  Estação  Paço:  17010.  Sete  Institu¬ 
to  Moreira  Salles.  18030, 

OTALENTOSO  RIPLEY  -Tlie  talanted  Mr.  RIplBy 
-  da  Anihony  Minghella.  Com  Mall  Da- 
moo,  Qwynelh  Pallrow  e  Cale  Blanchell 
>Suspet«e  O  lovem  Hpley  é  conlralado  por 
magnata  para  encontrar  o  Hho  ptaybp/  de^ 
na  Nélia  e  convancô-lo  a  votar  para  Mova  Ior¬ 
que.  mas  ilea  obcecado  peta  osflo  de  vkja 
dele  EUA/1999, Ctansum:  14  anos.  ***  ^ 
Circutio:  Largo  do  Mechatlo  Z  18030.  210. 
fító  Sül3  13015. 15050. 18025. 210,  lAa  ftr- 
ooe  6,  Iflualemi  7.  15050,  18025,  210.  Bay 

Mar*e(213h15. 15050, 10h25.21h.SíarRw 
SboipOg?.  15030.  iah,20030.Ne>vybrii  fl: 

14045, 17030,  20011 6*  a  2*.  és  230.  Sâb  0 
dom.,  8  paflir  de  120.  Wtav  Ib/fr  12  130, 
15045,  10030.  21015. 6*  a  2*.  i  maia-no4o. 
DonrtOMi  t:  11040, 14031 17025, 20hX.6* 
a  2*  às23h30.  ODwnlown  11:14010. 19015. 
Bofabgo  Praia  I;  10015, 160, 21040 

0  INFORMANTE  •  The  hwldir  -  de  Michael 
Mano.  Com  Al  Pacino.  Russal  Crowe  e 
DtanflVénora. 

>Dfom9  Inv95ti9actor  e  produtor  do  TV  gro* 
va  enU»/isio  com  a  ptlndpal  loslemunha 
num®  açâo  judictal  contra  a  Industria  do  ta¬ 
baco  EUA/1999.  Cansura:  14  anos. 

Cliouíto:  Esiaçâo  PeissanáJ  15h.  I8rt.  21ti. 
CflpôcítfMrJfl.  Wto  Ofi-Price  S,  Baaa  4.  15fv 
180, 210  Star  Po  Shopping  3  150.  '0tL  2^ 
Dom.  a  3*.  is  16M  90,  Art  Fashon  AW  3 J  *• 
180. 21011  Arf  Ouaíly  2 140, 170, 200  Sto. 
às  140. 170.  A/1  Wasl  Shopping  3  140, 170, 
200  Ari  Norte  Shopping  1: 180, 210.  Pecreo 
Shopping  1: 17030, 20030.  Igualerd  3  140M. 
17050.20050. /VtovsAriré«aai4020. 17020. 
20020.  Ma  fttrque  3  Bay  Marital  4. 

I7b30. 20h30.  Tqp  One  Rjfrc^pote  f:  17li30. 
2C1GD.  Dorvntaivrt  4  130, 16040.  200. 64  a 
às  23020.  florafogo  Prata  3  100,  13020. 

16045.20h10.6'a2*.  às23030.  Nervlbrtr  17 
15K30,  18045.  220  New  Vbrir  Ifl  14015. 

1 7h3oi  20045. 6*  a  2*.  â  meia-rxxta. 

BELEZA  AMERICANA  -  American  bewl»  -  da 
Sam  Mandes  Com  Kevln  Spacay.  Annol- 
le  Benriig  e  TOota  BIrch. 

>Dtama.  Odiado  pela  mulher  e  despre¬ 
zado  pela  lilOa,  Leslet  decide  mudar  sua 
vida.  EUA/1999.  Censura:  14  anos.  *** 
arauto:  ftay  l,  Pd  Sul  I:  14015,  160«, 
19015,  211*45  Palácd  2  13030,  160.  18030, 

210  Sáb  dom  a3*.apai1sde16h,Noi3Amé. 

rica  S  131130, 160, 10030, 210.  LeWon  I,  Sáo 
Luiz  I.  Barra  3. 140. 16030. 190, 21030.  Norte 
SncBpóg  2  160, 18030, 210  Séb.  a  4'.  a  panit 
da  130  fltacroo  Shopping  2. 16010.  1^. 
21010.  V/ia  Parque  4:  13050.  16020,  180S0, 
21020,  Sfwpping  ^uea  ^  '3I*A0' 

18040,  21010.  toiraí  140  15000, 190,  21030. 
tquatomi  5,  13045.  16015,  18041  21015. 
Gdin*  Po  3  15050. 18020. 20050  Ari  VMüsl 
Shocping  3.  140,  16020.  18040,  210  Oonr^ 


jwtnw  ws-ii  . . .  «  _ 

Madtovtah  -  de  Spíke  Jonze.  Com  Jonrt 
Cuseck.  Cameton  Dtas  o  JWin  Maltovlch 
l.-.ComôdIa  Manipulador  de  marlonelBs 
resolvo  procurar  emprego  e  onconira  iirtia  num  acidenie  sem 
esqulsilisslmo  lirmn  situada  no  andar  7  a 
1/2  de  um  prédio  em  Nova  Iorque.  Cailo 
dsi,  nle  descobre  um  mislerloso  lúriel  que 
sorve  da  passagem  para  a  monle  da  John 
MaUtovIch  EUA/IOOB.  Censura:  18  anos 
Circuito:  Estação  Bolalogo  I:  150, 

17020  19040,  220  Estação  Barra  Poml 
t-  14tÍ40  170.  19020.  21040  Eslaçéo 
Icarat  14020.  16040.  190, 21020. 

Ã  ESPERA  DE  UM  MILAGRE  -  The  greeo  mHe 
-  de  Frenk  Derabool,  Com  Tom  Hanks. 

Michael  Clatke  Duncan  e  Oavkl  Motse. 

L^Drama  Um  guarda  da  prisão  desenvol¬ 
ve  um  relaclooomeolo  incomum  com  um 
proso  que  possui  um  dom  mágico  e  mira¬ 
culoso  EUA/1999  Censura:  14  anos. 

Circuito-  Paxy  2.  Sáo  Luiz  2.  Pto  Oh-Pti- 
ce  f  Vtó  Pjrpüô  5.  Berra  2: 13b30.  17h, 

20030,  Patóc/o  I  16030.  Shopping  Tiiuca 
í  Nova  América  1 .  Ilha  Plaza  2.  Bay  Mar- 
kol  t:  130. 18030,  200  Pecralo  Shopping 
3  16030.  200.  Iguatomi  T:  13020,  16050. 

20020  Nane  Shoppng  I:  130.  16H30 
Grande  fl/o  6: 1 6010  TOp  One  Pefd^» 

2.  16030.  200  Oownlown  6:  11030. 

15020.  19010.  6‘  e  2",  is  23010.  Ooivn- 


Sio  FrancisoD. 

1  (240 1.);  A  aspem  de  um  - 
16050,  20020.  2  (156  I.):  Castelo  fW-im- 
bunr.  150. 17010. 0  sexto  sentida.  19020. 
21040  3  (156  I.);  O  adorman».  14050, 
17050, 20050  4  (188 1,);  O  pequeno 
LiOta.  13030, 15030,  17030. 19030. 210» 
(dub.).5(155l.)-.eetazaamerie8r«  13045, 
16011 16041  21011 6  (152  LliRegrBStta 
vfda.  13^^30. 16h.  18^30, 21h.  7  (146  L):  O 
UiBriWso  PIpley.  15060, 10025,  21b. T1$5 

(2*  a  5*.  até  1 80),  RS  7  (6*  a  dom.,  ali  1 8h) 

R$  7  (2*  a  5*.  apôs  100,  axceto  teriados)  a 
BS  10  (6*  a  dom .  apôs  180).  Crianças  a 
SALA  INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  -  maioras  da  60  pagam  mato. 

(Rua  Marquis  da  Sâo  Vlcanle,  476  -  - 

512.6448- 120  l.):Ont/e  Uca  a  casa  do  |^ri 

meu  am/go?.  140,  15030,  17h.  ^30  1YH 
Tudo  sobre  rrunha  mãa  18030.  RS  7  (3 
a  5*)  e  RS  9  (6*  a  dom.)  UtN 

cot 

ART  FASHION  MALL- (Esiradadn  Gávea,  cte 

899  -  322-1 258).  1  (1 64  L);  Suena  Viste  (2*  a 
Social  Club:  15040,  17040,  19040. 

21040  2  (366  I ):  O  pequeno  Stuart  Lll- 
He.  15030.  17020  (dub  ),  19010,  210 
(lOQ,)  3  (325  L):  O  intormanfe.  150. 100. 

21015  4  (192  I,):  Pegras  da  vida: 

14030.  170,  19030,  220  RS  7  (2*  a  5*. 


TER  (GSR)  -  (Rua  Coronel  Moreira 
sar  285  -  529-4848  -  3151.);  Pegras 
v/da;  13030.  180,  18030.  210.  RS  5 
a  S>.  alé  180).  RS  7  (6*  a  dom.,  até 
180,  e  2*  a  5*.  apôs  180.  exceto  lerta- 
flS  9  (6*  a  dom.,  apôs  IBh). 
mataras  de  60  pagam  mata, 

■  (Bua  Coronel  Moraria 
171  L);  Quero  serJoW) 
-Jr.  14020. 16040. 190, 21020,  RS6 
sxeato  feriados).  BS  8  (6*  a  dom.). 


dos)  e 
Crianças  a 

estação  ICARAi 
César.  21 1/153- 
Maímvich.  1 
(2*o5*,í— -  ■ 

ICARAi  (GSR)  -  (Praia  de  Icaral.  161  - 
529-4848  -  852  I.):  Beleza  americana 
140.  16030.  190,  21030.  BS  5  (2*  a  S*. 
ali  180),  RS  7  (6*  a  dom.,  até  ISO.  a  ^ 
3  5*  apôs  180,  axceio  tonados)  e  RS  9 
(6*  a  dom  .  apôs  ISO).  Crianças  a  malo¬ 
tes  de  60  pagam  mela 

SHOPPING  BAY  MAHKET  (GSfl)  -  (Rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  360  -  529-4848),  1 
í22t  1)*  ^  espora  de  um  ndagia.  13h. 
16030,  200. 2  (221  I,):  O  afcwloso  Pi^ef. 

13015  15050. 18021  210.3  (2071.):  OsBX- 

10  semitoto  14020.  16040,  190,  21)120.  4 
1207 1)0  vitormanl*  1 4030. 17)i30. 20030. 

RS  4  (2*  8  5",  alé  180).  RS  6  (6*  a  dom  .  olé 

18h)eB$6(2'a5*,apOs1Bh.exoeloleriB. 
dos)  a  B$  8  (6*  a  dom  .  apôB  1 80).  Crianças 

e  maiores  de  60  pagam  mao. 


Américos,  5,000  -  432-4640),  1  (16B  I. ; 
PoMmon.  o  fãme.  13030. 15030  (dub).  4*. 
a  partir  de  11030  Os  carvoeiros  17030. 
190,  20030.  220. 6*  a  2*.  às  23030  4*,  a 
partir  de  12050. 2  (238 1.): ).  O  sexto  Sena- 
da  15010. 17030, 19050. 22010,6*  a  2*.  é 
0030. 4*.  a  padir  de  12050. 3  (303 1):  A  es¬ 
pera  de  um  tnlagia.  15010. 18050. 22030. 

4*  a  part»  da  1 1030.4  (363 1.);  A  espera  de 
um  mUagro.  12010, 15050. 19030, 6*  a  2*. 
ia  23010. 4*.  a  partir  do  12010. 5  (307 1.). 

O  cüíaciortador  do  ossos  14030,  170, 
19030, 220. 6*  a  2*.  i  0030. 4*.  a  partir  de 
120  6  (173  l):  Pegras  da  vida.  13050. 
16030, 19010, 21060. 6*a2*.à0h30.4*.a 
porilr  de  1 1010. 7  (158  I.):  A  prata.  13035. 
16020, 18h4121hlO.6*a2*,às2303S.4*, 
a  partir  de  11030.  8  (299  l);  O  pequeno 
Stuart  uma.  14005. 16010. 16011  20020. 
4*.  a  partir  da  120. 9  (159  L):  Castóto  Bé- 
frm-bum  130, 15011  Aléquea  fuga  assa- 
paro  17030,  19050.  22010.  6*  a  2*.  i 
0030.  10  (297  l):  Toy  Story  2  13035, 
t5b40.  4*,  a  ^  1h30.  A  tende  ao 

cavaleiro  sem  cabeça,  17045,  19055. 
22005  6*a2*.à0O1111  (277 L); O lalen- 
leso  Piptey.  14045, 17030, 20015. 6*  a  2*. 
às  230, 4*.  às  120  12  (166 1.).  O  lateitoso 
PIpley.  130, 16041 18030, 21011 6*  a  2*. 
à  meia-noite  13  (215  I.);  flsieza  emerica- 
nn.  14010, 16045. 19020. 21055, 6*  a  2*.  à 
0030. 4*.  às  1 1035. 14  (253  L).  Pegras  de 
vida  14055,  17035,  20011  6*  a  2*.  às 
22055  4*.às12h1115(3B31.);Opeque- 
r»  Sfuart  UtHa:  13005.  15010.  17015. 
19020. 21025  (dub).  6*  a  2*.  às  23030. 16 

i253Ui SebdsflWtàftp:  13M0. 15rtl5  Trds 

reis  17020. 19040, 220. 6*  a  2*.  à  0020. 17 
15030.16045.220. 


STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE-  (Av 
Brasil.  22.693).  1  (154  1):  O  pequeno 
StuarlLilHa.  1W,  16050. 10040. 20030.2 
(154  I ).  O  sexro  sentido  16040.  18050, 
210.  RS  3  (2*  a  5‘)  6  RS  4  (6*  a  dorn.) 
Crianças  o  maiores  do  65  pagam  meia 


nova  vida  EUA/l  999.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Poxy  3  140. 18030.  190, 21030 
Rio  Sd  J.  13045.  16011  16041  21011 
Via  Parquo  I.  13045,  16015.  18045. 
21015  Arr  Fashon  M.ril  4.  14030.  170, 
19030,220  BaitoS  14015,16045,191115. 
21045  Iguatemi  6  13030.  160,  18030, 
210  Cenler  13030, 160. 18030, 210.  Nova 
América  4.  15050.  18020,  20050  Ooivn- 
Wi«i  3  12015.  15005.  18005.  20030  6*  a 
2*  as  23040  BoWtogo  Praia  2  12030. 
15010. 18010. 210. 6*  a  2*.  ás  23050  New 
VbrJi  1 13050.  16030.  19010.  21050.  6*  a 
2*.  à  0ti30  Noiv  >brk'  14;  14055.  17030. 
20015  6'  a  2*.  ás  22055 

0  PEDUENO  stuart  umE  -  stuart  Llnlí  - 

da  Rob  Minkoll.  Com  Geena  Davis,  Hogh 
Lourie  s  Jonalhan  Upnickl  Nos  versões 
dubladas  vozes  de  Rodrigo  Saiiloro  e 
Miguel  Falabala 

>Comèdla  de  avenlura  O  rallnlio  é  arto- 
lado  por  ume  tainlka  rio  seres  humanos  o 
acaba  embarcando  em  inúmeras  avenlu- 
ras.  EUA/1999  Censura  livre 
CIrcullo:  Ar/  Copacabana.  Star  Ipanema 
14040.  16030.  1BII20.  201110.  220  (dub  ). 
Largo  do  AYachado  T  140  15040.  ITOM, 
190,  20040.  Po  Sul  2  13ri30.  15030. 
17030  (dub).  19030.  21030  (log)  Shop¬ 
ping  Tiiuoa  2  13030. 15030. 17030. 19)i^. 
9Th30  ídubi  touaionit  I3h30.  15b30, 


ILHA  AUTO  CINE  -  (Prata  de  São  Bento, 
s/n*  -  393-32 1 1  -  Drive-In):  Casreto  Pé- 
Hm-Bum  18030.  20030.  22030.  BS  5 

IHA  PLAZA  (GSR) -(Av  Maestro  Paulo  e  Sil- 
VD  400'! 58 -529-4848)  1 12561.)  ,  O  peque¬ 
no  SlUíVT  Liflta  150. 170, 190. 210  (dub )  2 
(2551)  A  espera  de  um  mlagre  130. 16030, 
200  RS 4  (2* a aa  I8li).  RS6(e*adam.. 

alé  1»i)  e  RS6 12*  a  5'.  apòs  180.  excelo  fe¬ 
riados),  RS  8  ie*adonr .  opôs  180)  Crianças 
e  rraiores  de  60  pogain  rrea 


STAR  CAMPO  GRANDE-  (Rua  Campo  Gran¬ 
de  880  -  413-4452)  1  (432).):  Opequerw 
auart  unte.  150.  16050,  18040,  20030 
(dub)  2  (276  ).)■  O  sexto  senikO.  16040. 
18050.  210.  RS  3  (2*  a  5*)  e  RS  3  (6*  0 
dom,,  alé  170).  BS  4  (6*  a  dom.,  apôs  170). 
Crianças  o  maiores  do  65  pagam  mola. 


SHOPPING  GRANDE  RIO  (GSfl)  -  (Br*^ 
Pres  Dutra,  Km,  4  -  529-4848)  1  (240  l.jc  O 
poryreno  Stuart  LrlHe.  150.  170.  190.  2m 
(dub).  Hqta.  náo  Oé  a  ulíima  sessão  2  (179 
I );  O  oolecianador  de  ossos  15030.  W. 
20030.  Hw»,  náo  hã  a  iMma  sessão.  3  (1 W 
I,):  Betozn  amencana  15050. 18020,201^ 
Hoee  não  hé  a  última  sessão  4  (170 1.):  O 
senixto.  13o50, 16010, 10030, 20)« 

Mota.  náo  Oa  a  irilima  sessão.  5  ( 1 70  L);  Oi^ 

totmanro  14011  17011  20litl  Ha/e.  néo 
há  a  úrnma  sessão.  6  (230 1):  Xuxa  r^^ 
ora  14020  A  espora  de  um  mlagre.  16010, 
RS  4  (2*  a  5*.  alé  180).  RS  8  (6*  a  dom,,  alé 
180)  a  RS  5  (2*  a  5*.  após  180.  excelo  laria- 
dos).  BS  7  (6*  a  dorn,.  apôs  180)  Crianças 
e  maioras  d«  60  pagom  maia. 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPUBLICA  -  (Bua 
do  Calate.  153  -  820-1850  -  89  I ); 
Castelo  Pá-tim-bum.  140,  Tlido  sobra 
minha  mãe:  15050  Goya  17040.  O 
amor  está  na  mesa  19030.  A  primeira 
noite  da  minha  vida:  21010.  RS  6  (2*  a 
5".  axceio  feriados)  e  R$  7  (6*  a  dom.), 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador 
varguaito.  35  -  557-4653  -  450 1 ):  O  m- 
lormanle:  15)i,  IBh.  210.  RS  6  (2*  o  5*. 


CANDIOO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angéli¬ 
co  63  -  267-7295  -  99 1.)  Pisco  dupla. 
160,  160.  200,  220.  BS  6  (4*  e  5*)  e  RS 
6(6*  a  dom  ) 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pira¬ 
ra.  385  -  521  -4690  -  385  I ):  O  pequeno 
Stuart  Littiú:  14040.  16030.  18020. 
20010.  22h  (dub.).  BS  5  (2*  a  5*.  ate 
160)  RS  7  16*  a  dom.,  alé  160)  e  RS  7 
(2*  n  5*.  opôs  160.  excelo  tonados).  RS 
9  (6*  a  dom .  apôs  1 60)  Crianças  e 
maiotds  60  pogsni  meia 

LEBLON  (GSR)  -  (Av  Ataulto  de  Parva. 
391  -529-4848),  1  (714 1 ):  fle/eza  ame¬ 
ricana  140.  16030.  190.  21030  RS  6 
(2*  a  5*.  alé  180),  BS  6  (6*  a  dom.,  ale 
IBIi)  e  BS  a  (2*  a  5*.  apôs  180,  excelo 
leriados),  BS  10  (6*  a  dom,,  apôs  180) 
Crianças  e  maiores  80  pagam  meio 


(2161.);  Otaformanle; - 

4*  a  partir  de  12015- 18  (167  L):  O  infor¬ 
mante.  14011  17030.  20045.  6*  a  2*.  à 
trtalB-nolte  BS6  (2* a 5*.  até  15),  R$ 8 (P 
a  dom.,  até  15)  e  BS  8  (2*  a  5*.  apòa  150), 
RS  10  (6*  a  dom.,  apôs  150). 

VIA  PARQUE  (GSR)  -  (Av  Aytton  Senna. 
3,000  -  529-4848),  1  (290  L):  Pegras  da 
vide  13045,  16015,  10045,  21015.  2 
(340  I.):  O  pagueno  Stuad  LiHIa.  130. 
ISO.  170. 190,210  (dub),3  (^40l.):OI^- 
tomran(e.  14030,  17030.  20030.  4  (^ 

I  )•  BeiBza  americana  13050.  16020, 
18050. 21020. 6  (340 1.);  A  espera  da  um 
mitagro.  13ti30. 170. 20030,  6  (340 1.):  O 
talentoso  PlpIey.  15050,  10025.  210.  B$ 

4  (2*  a  5*.  alé  180).  RS  8  (6*  adom.,  alô 
1 80)  e  RS  5  (2*  a  5*.  apôs  1 80,  axceio  lo  - 
tlados).  RS  7  (6*  0  dom,,  apôs  180). 
Crianças  e  maioras  de  60  pagam  mela 

flECRE)0  SHOPPING  (GSR)  -  (Av  das  Amô- 
ncas  19.019  -  529-4848).  I  (247 1.);  O  In- 
lornmnte:  17030, 20030. 2  (330 1).  Beleza 
americana  16010,  18040,  21010. 3  (330 
l  ):  A  espora  de  um  milagre.  16030, 200. 4 
(247  L):  O  pottueno  Stuart  Uttkr.  15tâO, 
17040. 19030. 21 020  (dub).  RS  4  (2*  a  5*. 
alô  150),  R$  8  (6*  a  dom,,  alô  150)  e  BS  6 
(2*  a  5*.  após  ISO,  excelo  leriados).  RS  8 
(6*  a  dom.,  apôs  1 50).  Cr  lanças  e  maiores 
da  60  pagam  meia. 


ART  UNIGRANRIO-  (Bua  Matquôs  de  Hee- 
vai.  1 2 16/A- 872-2675)  1  (195  L);  Ope- 
quono  Stuart  Ullle.  150.  16050.  I8ti40, 
2C030  (dubl.  2  (120  D  O  sexto  S^HlO. 
14030,  16040.  18050,210  HS4(2*a5*. 
excelo  lenados)  e  BS  6  (6*  a  dom  ), 
/“..zén/sae  a  mnioiâs  ds  60  pagflfn  mo*a. 


Sii/arf  UtUe  t6h  (dub)  U  mior- 
rrranie  180.210  2  (240  I  )  O  pequebo 
Stuart  Litlla  15040.  17030,  19020. 
21010  (dub.),  R$  5  (2*  a  5*.  exceto  torta- 
dos)  0  B$  8  (6*  a  dorn.)  Crianças  o 
maiores  do  60  pagam  melo 

nova  AMÉRICA  (GSR)  -  (Av  AuWmOvel  Club 
126  -  529-4848).  1  (261 1.):  A  éspe/a  do  um 
milagre  130,  16030. 200  2  (240 1.).  O  pe¬ 
queno  Sluiiil  Liltto  I4M5  leO-IS.  18041 
2CM5  (dub)  3  (260  I.)  O  xitoimaiilo 


ESTAÇÃO  PAÇO -(Praça  114a-B4l.);AIÔs 
oue  aqui  astomos  por  viSs  ospetanos  1 40 
IÇenhum  a  menos  15020.  Tudo  sobre  mi¬ 
nha  mite  17010.  Ghosl  dog  190  B$  B 
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HnJE.  SOMENTE  NOS  CINEMAS. 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


■  Conftimçlo  dl  pá»  7/Cri«BÇ« 

HAN8  8TADCN  -  de  Luiz  Alberto  Peralta. 
Com  CailoB  Evelyn.  Sérgio  Mambertt. 
Sténio  QaidB  o  Belo  SImas. 

I>Ofame.  A  odiBséIa  do  torastelro  aisméo 
que  naulregou  em  Sonla  Calailne.  em 
1550,  e  leslemunhou  a  lula  dos  Itvdtos  tu- 
pinambàs  contra  os  portugueees.  BtaslV- 
1990.  Censura:  12  anoe.  *** 

Cheulto:  Eltaçto  Botelogo  3.  14h50. 
tatlBO,  1Bh40,  20tl30.  22h20. 

ONDE  FtCA  A  CA8A  DO  MEU  AMtGO?  •  Whei» 

II  my  Weivre  hem»?  -  de  Ahbas  Klarostaml 
Com  Babfih  Ahmadpout  e  Ahmadpour. 
>Drama.  Menino  descobre  que  pegou  o 
caderno  da  seu  amigo  por  engano  lenta 
devDivé-lo.  lrA/19a7. Censura:  livre.  *** 
Circuito;  Sala  Insllluio  Morelm  Salles. 
14h,  1S«i30. 17h.  20h30. 

CASTELO  RA-TIM-BUH,  0  FILME  -  de  Cao 
Hamburgar.  Com  CJIego  Kozleinlch,  Sér¬ 
gio  Mambertl,  Roal  Campos  e  Martela 
Severo  . 

fc-Aventura.  O  montno  Nino  tanüi  salvar  0 
castalo  e  seua  Uos  da  maWlçSD  da  bmxa 
Ldsângeta  Bib8*'1999.  Censura;  livra 
arouNo;  Estapío  Mtaau  da  República.  14h. 
;^lBmi21Sh.  IThtO.  ma  Auto  One.  18h30. 
20h30. 22ti30.  Aiow  Vbrtc  a  13h.  ISÍ1I6. 

OHOST  000  •  OtiMt  Dog:  The  Way  ol  lhe  Si- 
mural  -  da  Jim  Jarmusch.  Com  Foresi 
Whilalier,  John  Tormey  e  CIII1  Gorman. 
>Comédle  dramélica.  Matador  aceila 
trabalhar  para  lamllle  matlosa.  que  que¬ 
bra  as  regras  do  seu  código  da  blica.  ba¬ 
seado  em  anilgo  rtlual  samural  EUA/- 
1999. Censura;  14  anos.  *** 

Circuito:  Eslapflo  Paço.  19h 

POKÉMON,  0  FILME  •  Pokémon,  the  llnl  mo¬ 
via;  mevrtwo  itriliet  bacli  -  animaçèo  de 
MIchael  Haigney  o  Kunobilo  Yuyama. 
>Dssenno.  Menino  enfrenta  monsiro  do 
laboratório  e  descobre  seu  lerrivel  plano. 
jBpSori999.  Censura;  livre.  **♦ 

Cifcutto;  New  Vbrtt  I:  t3h30. 15h30  (dub-). 

nenhum  a  menos  •  Yi  ge  doubu  neng  ahao 

-  de  Zhang  Ylmou.  Com  Wal  Minzhl, 
Zbang  Hutko  e  Tten  Zhenda. 
j>DrBmB.  Na  eusênda  do  prolossot.  meni¬ 
na  de  13  anos  assumo  comando  da  esco¬ 
la.  ChUWigge. Censma;  12  anos.  *** 
Circuito:  Eslaçáo  Paço:  I5h20. 

TOY  STOHY  2  'Tov  Story  -  de  John  Lasso- 
lar.  Dubladores  Tom  Hanks.  Tim  Allen  e 
Joan  Cusack. 

>Comédia  de  avaniura.  Buiz  LIghlyer, 
Woody  e  uma  legião  de  brinquedos  tèm 
agora  a  companhia  da  um  novo  e  divorll- 
do  grupo.  EUA/t999.  Censura:  livra.  *  *  * 
ClicuI»:  AímvVtwA  10  13h35. 15h40  (dub.) 

N|!>S  que  AQUI  ESTAMOS  PORVÔS  ESPERA¬ 
MOS  -  do  Marcelo  Masagão. 
>Docijmentério.  nime-memória  sobre  o 
século  20.  a  pari»  de  recortes  biográllcos 
reais  B  tólonals  de  pequenos  e  grande  per¬ 
sonagens.  BiaslVipgg.  Censura;  Itvre.  *** 

Circuito;  Eslaçáo  Paço:  14h. 


A  PRAIA  •  The  beech  -  de  Danny  Boyle 
Com  Leonardo  DiCaptIo.  Daniel  York  0 
F>alcbata  Wan. 

I>Aventura.  Jovem  viajante,  de  passagem 
por  Bangcoc,  recebs  de  presente  um  mis¬ 
terioso  mapa  de  uma  ilha  paradisíaca  0 
junto  com  amigos  resolve  procurar  o  lu¬ 
gar.  EUA/1 999.  Cansura:  18  anos  *♦ 
Clreullo:  Doivntoivn  5;  12h45.  IShSO. 
18h35, 21h20. 6*  a  2*.  ás  23h55  BoíaíoBo 
Praia  I:  13b15.  19h.  Neiv  Vbi*  Z  13h55. 
16b20, 1Bh45, 21h10. 6*  a  2>,  às  23h35. 

AMIGAS  DE  COLÉGIO  •  Fucklng  Amai  -  do 
Lukas  Moodysson  Com  Alexandra 
DahiBiróm  e  Malhias  FlusI. 

>Omma.  Adoleseenio  se  muda  com  a  la- 
mflla  pata  0  kiletlor  da  Suécia  e  lé  se  apaF 
xona  por  ume  amiga,  no  momento  em  que 
descobrem  sua  sexualidade.  Suécio/OIno- 
matco/l  998.  Censura:  14  anos  ** 
Circuito:  Downtown  11:  I2h05,  17h05, 
22h05  flolatogo  Praia  1:  6*  a  2*.  à  0h20 

GÉMEAS  -  de  Andnrcha  Wbddngton  Com 
Fomaida  Torras.  Evendro  Mesquaa,  Fomon- 
da  Monlenegfo  e  Malheus  Nachlargnela, 
>Suapense-  Itmés  gàmeas  vivem  pre¬ 
gando  peças  nos  homens  alé  conhece¬ 
ram  Osmar.  Enlâo.  decidem  ir  és  üllimes 
conseqüénclas  para  Bear  com  o  ingênuo 
rapaz.  Btasll/1999.  Censura;  14  anos  *  * 
Clreullo:  Novo  Ma:  19h40.  Espaço  Uni- 
banco  3. 15h20.  t8h10. 21h 

TRÊS  REIS-Thteekings-  de  David  Russell 
Com  Gaotgo  Cloonay.  Matk  Wahiborg  a 
Ice  Cuba.  „ 

5>Açao.  Com  0  Itm  da  Guatta  do  Gollo. 
os  americanos  prsparam-se  para  desati¬ 
var  sua  base  iraquiana,  mas  très  soido- 
dos  acham  um  mapa  que  indica  o  local 
onde  esté  escondida  0  ouro  do  Kuwall 
Eles  resolvam  ir  alrós  do  tesouro. 
EUA/1999.  Consuia:  14  anos  ★* 
Circuito:  Now  Vbrk  IG.  17020.  tOivlO. 
22h.  6*  a  2*.  à  0020. 

0  MARIDO  IDEAL  •  An  ideal  husband  -  de 
Olival  Parker.  Com  Jetemy  Notltiam.  Ju- 
Banne  Moote  s  fluperl  Evetell 
ivComôdia  Polltloo  em  ascensão  letn  n 
ca/taira  e  0  casamento  ameaçados  por 
uma  alcovIlBira,  mas  é  salvo  por  um  amigo 

solteirão  EUA/1999.  Censura:  12  anos  ** 

Circuito:  Novo  Ma  ITtiBO. 

A  LENDA  00  CAVALEIRO  SEM  CABEÇA  •  Slee- 
py  hoãovr  -  de  T«n  Burton  Com  Johnny 


Deep,  CbitBlIna  fliccl  e  Miranda  Rlcbardson. 
J>Su8pBnBe.  Em  1799.  jovem  dalellve  é 
enviado  ao  vUatejo  de  Sleopy  HoUow  pa¬ 
ra  tnvoslígar  ume  série  de  assassinatos 
comelldOB  por  um  cavaleiro  sem  cabeça. 
EUW1999.  Canaura:  18  anoa.  *  * 

Clreullo;  New  Ybrk  10.  17b45,  19h55, 
22h05.  6‘  a  2",  à  0h15, 

DOGMA  -  Dogma  -  do  Kevín  Srralh.  Com  Mati 
Domon,  Ban  AHtock  e  Unda  Floronllno. 
I>Comédla.  Dois  anjos  renegados  len¬ 
iam  de  lodo  0  jeito  voHai  ao  paraíso. 
EUA/1999.  Censura;  18  anos.  ** 

Clreullo:  /Vovo  JiS/a:21h. 

RISCO  DUPLO  ■  DouWe  jeopanly  -  da  Bruce 
Bareslord.  Com  Ashley  Judd.  Bruce 
Greenwood  e  Aiinabelh  Qlsh. 
fc-Suspense  Mulher  sal  pata  velajar  com 
o  marido.  No  dia  segulnlo  acorda  só.  com 
a  roupa  suja  de  sangue  e  uma  faca  no 
mão.  EU/\/l999.  Censura:  14  anos.  *  * 
arcullo;  Caniério  Atendes.  ICh,  IBh.  20h.  22h. 

A  PRIMEIRA  NOITE  DA  MINHA  VIDA  •  Lí  Prlme- 
ra  Noche  de  ml  Vida  -  da  Miguei  Albaladejo. 
Com  Leonor  Wallmg  e  Juanjo  Marllnez 
l>Comédla.  No  têveiUon  de  1999,  Manual 
e  Fraioma,  que  eslé  grévida.  decidem  jan¬ 
tar  na  cmsa  dos  pois  dela,  0  a  cdnlusâa 
cotTveça.  E8panha/1998.  ** 

Clreullo;  Estaç&o  Museu  da  República: 
21h10 

0  SEXTO  SENTIDO  •  The  siiith  sense  -  da 
M.NIghl  Shyamalan.  Com  Bruce  Wlllls. 
Haley  Jool  Osment  0  Tonl  CoUello. 

>Drama  O  menino  Colo  Seat,  da  8 
anoe,  é  assombrado  por  um  lanobtoao 
segredo:  ele  vé  laniasmas  EUA/1999. 
Censura:  12  anos.  ** 

Circuito:  Igueleml  3  1Dh20.  21h40. 
Grande  H/o  4.  13h50,  16h10,  18h30, 
20h6D.  Bay  Markol  3  14h20. 16h40,  19h. 
21h20.  ArI  Unlgranrlo  2.  14li30.  18h40, 
181150,  21h  Slar  Campo  Grande  2,  Slar 
Guadek/pe  2.  16li40.  18h50.  21h.  Down- 
lown 2. 12h10. 14h50,  IBlitO,  20040. 6*  a 
2'.  ãs  23hOS.  New  York  2. 15h10.  17h30, 
19h50.  22h10. 6*  a  2*.  à  0h30 

0  AMOR  ESTA  na  mesa  •  American  culslne 
-  de  Jean-Yves  Plioun.  Com  Jason  Lee  e 
Eddy  Mitchel. 

>Comédin  /kmoricono  apaixonado  pela 
culinária  Irancesn  é  expulso  da  Marinha  e 
viaja  para  a  França  Lá,  arruma  emprego 
numa  caso  de  loucos  a  a  cxinlusão  eslá  ar¬ 
rumada.  EUA/199B  Censura- 12  anos.  * 
Clreullo;  Estaçio  Museu  da  Republica: 
19h30. 

0  COLECIONADOR  DE  OSSOS  -  The  bone  col- 
tectbt  -  de  PItilip  Noyce  Com  Donrel  Was- 
ninglon.  Angelina  JÓIle  e  Ouoon  Laillah. 

! --Suspensa.  Dois  policiais  soam  na  Irilha 
do  perigoso  assassino.  EUA/ 1999.  Cen¬ 
sura:  14  anos  * 

Clreullo;  Ari  West  Shopping  1:  I4h20. 
16h40. 1«i.  21h20.  Grande  Rio  2. 15h30. 
IBh.  201130.  Iguaçu  Top  3  15h50.  I8h20, 
20h50  Downtown  9:  IlhIO,  13h40, 
16h2D.  19h05.  2lh45  6*  a  2".  á  0h2S. 
New  kbrkS  I4h30. 17h,  I91i30. 22h.  6*  a 
2“,  ã  0b30.  4'.  a  pariu  de  12ti.  Hoje.  não 
ha  a  úllima  sosséo  no  Orando  Rio  2  e  os 
cinemas  Art  Wasr  Shopping  I  e  Ari  Plaze 
2,  iguãçti  Top  3  tyòo  otiteni 
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INDICADO  P*RA  O  OSCAR* _ 


GABRIELA  GOULART 


Divulgação 


Dança 

das  cadeiras 

Mudanças  na  Globo.  Em  maioço, 
Cláudia  Quaresma  vira  diretora 
da  central  que  englobará  u  Glo- 
bopar,  0  Parque  da  Mônica  e  as 
áreas  de  licenciamento  e  de  en¬ 
tretenimento.  Mário  Cohen  dei¬ 
xa  a  Central  Globo  de  Comuni¬ 
cação  (CGC)  e  assume  a  unida¬ 
de  composta  pela  Globosat, 
Som  Livre.  Globo.com  e  TV 
Globo.  Para  0  lugar  de  Cohen 
vai  0  ex-diretor  editorial  da  Cen¬ 
tral  Globo  de  Jornalismo  (CGJ), 
Luís  Erlanger.  Carlos  Schroder 
acumulará  a  direção  editorial  e 
de  planejamento  da  CGJ. 

Volta 

ao  começo 

A  Tíazinha  Suzana  Alves  es¬ 
tá  colada  para  voltar  ao  0+, 
da  Band.  A  idéia  é  que  a  mo¬ 
ça  participe  uma  vez  por  se¬ 
mana.  A  direção  quer  criar 
um  novo  quadro  -  sem  depi¬ 
lação,  mas  ainda  na  linha  sa- 
domasoquista. 


É  para  matar  a  saudade.  Às 
terças  e  quintas,  às  15h,  o 
Muilishow  (Nct)  exibe  rlese- 
nhos  inéditos  da  Liiluziiihii. 
As  peripécias  de  Lulu.  Boli¬ 
nha.  Alvinho  e  Aninha  agra¬ 
dam  a  crianças  c  adultos. 


Afastada  da  TV  desde  a  série  O  fim  do  mundo,  em  1996,  Bni- 
na  Lomhardi  (foto)  pode  voltar  à  tela  em  bre\’e.  A  Globo  es¬ 
tá  cjuerendo  a  atriz,  (pte  mora  em  Las  Angeles  com  o  marido 
Carlos  Alberto  Ricceli,  em  Uga  uga.  próxima  novela  das  sete 
de  Carlos  Lombardi.  "Adoro  trabalhar,  seja  fazendo  novela, 
teatro  oa  cinema.  Se  o  papel  me  agradar  volto  e  faço  .rewi 
problemas",  garante.  Como  sen  contrato  com  a  emissora  já 
venceu,  Bruna  só  está  esperando  ler  o  texto  do  personagem 
para  acertar  as  últimos  detalhes  da  renovação.  Além  de  atriz, 
ela  também  quer  aluar  como  autora  da  Globo. 


Briga 

feia 

Beira  os  R$  500  mil  a  multa  que 
a  CBS  terá  que  pagar  ao  SBT  pe¬ 
la  quebra  de  contrato.  A  direção 
do  SBT  está  pensando  em  lançar 
mão  do  Pcifd.  dc  Otávio  Mesqui¬ 
ta.  paru  preencher  parte  do  horá¬ 
rio  antes  ocupado  pela  programa¬ 
ção  da  CBS  -  das  1  h30  às  6h. 


Aitoe 
bom  som 

Para  captar  melhor  o  som  dos 
trios  elétricos  durante  o  carna¬ 
val  de  Salvador,  a  Band  montou 
um  sistema  de  captação  de  áu¬ 
dio  com  50  micndiiiks  em 
freqücncia  modulada.  Resu¬ 
mindo:  vai  dar  para  entender  al¬ 
guma  coisa  no  meio  da  zoeira. 


Bolo  na 
Band 

Luciana  Gimenez  deu  um  bolo 
na  Band.  Na  última  hora,  a  mo¬ 
delo  comunicou  que  não  pode¬ 
ria  conciliar  seus  compromissos 
com  a  cobertura  do  cfimaval. 
Tem  gente  garantindo  que  Lu¬ 
ciana  ficou  com  medo  de  ser  ve¬ 
tada  na  inmsmissão  da  Globo. 

Cuidado 

especial 

Daniel  Filho  vai  dirigir  os  primei¬ 
ros  episódios  da  nova  versão  do  Sai 
de  ImLxo.  Caberá  a  Oumo  Augusto 
0  papel  de  um  ex-garçon  portu¬ 
guês.  que  trabalha  em  troca  de  fa¬ 
vores.  Já  que  Vavá  e  Cia  continuam 
falidos.  0  personagem  deve  entrar 
a  partir  do  leiteiro  programa. 

Seriado 

colorizado 

Hoje,  às  14h,  a  Record  cemeça  a 
exibir  episódios  colorizados  tle 
Rin-lm-lin.  sucesso  nos  anos  50. 
Serão  65  capítulos  do  seriado. 


A  quantidade  de  reprises  dos 
filmes  que  vão  ao  ar  nos  ca¬ 
nais  Teledne  (Net)  c:msa  o 
telespectador.  E.  mesmo  tendo 
feito  muito  sucesso  por  aqui,  é 
desagradável  assistir  ao  filme 
TiUmic  pela  décima  vez. 


PROGRAMAÇÃO/  TV  ABERTA 


XUXA  REQUEBRA  -  de  Tlzuka  Yamasekl. 
Com  Xuxa  Meneghel,  Daniel  a  Elke  Ma- 
ríivliho. 

;.-lnlanlll.  Xuxa  inleiprela  a  jornaltela  Na¬ 
na.  que  lula  paia  salvai  uma  acaclomiB 
do  dença  das  mâos  de  um  leirlvel  mallel- 
101.  BRA/1999.  Cansura,  livre.  * 

Clreullo;  Grando  H/o  6  I4h20. 

BEBÉS  GENIAIS  ■  Baby  gqniuses  -  de  Bob 
Ctarti.  Com  KaltUeen  Turner.  Chilslopher 
LIoyd  e  Kim  Catliall. 

;;-Avanlura  Bebó  de  dois  anos  loge  de 
laboratório  secroio  e  eslá  a  ponto  de  le- 
velar  os  métodos  de  pesquisa  anii-élicos 
do  Dra  Kindai  e  seus  planos  para  domi¬ 
nar  0  mundo  EUA/ 1999  Censura:  livra. 
Circuito:  Largo  do  Madiado  t;  14h30, 
16h30  Nmvkbrk  16  I3ht0,  tShtSfdubl. 

ATÉ  QUE  A  FUGA  OS  SEPARE  •  Lite  -  de  Ted 
Damme  Com  Eddio  Murpliy  e  Martin 
Lawrance 

l  -Comédia.  Dois  caras  do  noilo  lazam 
contrabando  enquanto  pormanecom  pre¬ 
sos  numa  pilséo  rio  MIssissippl  EUA/- 
1999  Censura  12  anos 
Clreullo;  Now  Tbtk  9  I7ti30.  19li50. 
221110  6'  a  2*.  a  Qh30 

REAPRESENTAÇÁÕ 

OS  CARVOEIROS  -  de  Nigel  Noblo 
;.'Ooctimenlárlo.  A  vida  de  nalhaies  de 
liabaUiadoias  rurais  qua  ganiram  seu  sus- 
lenlo  quexiiando  árvores  para  a  indúsiria 
do  caivao  Bm5il/97/99  Consui.n.  12  anos. 
Clreullo;  NawYatk  1: 171:30.  IlHi.  20ti30. 
2211.  6*  a  2".  ÜS  23h30 

OE  OLHOS  BEM  FECHADOS  •  Eyes  wide  shut 
-  da  Stanley  Kubiieh  Com  Tom  Ctuisa. 
NIcotu  Kldman  e  Syrtney  FYiltack 
:.-Oiama  Médico  anr  crise  no  lateaona- 
munio  vaga  pola  noilo  om  busca  de  avon- 
luias  exlrn-conjiigars  EUA/1999  Censu¬ 
ra  18  anos 

Clreullo:  NovoJeua  ISh 

;  -O  Caderno  H  irâo  se  rosponsablliza  por 
alletações  do  ulirma  hora  nos  preços,  ho¬ 
rários  e  BiKlaioços  loinacidos  pelos  or¬ 
ganizadores  e  divulgadores  dos  evanlos. 
ou  ampiesas  ciladas.  Os  horários  podam 
sor  conliimodos  por  telolono. 


Otimingo  Sliow  cam  Gilbailo  iJb  Banas  -  fsuela 


Fula  qua  eu  te  escute 


F  arando  (te  te 


•muíl  puni  ti  coliinu:  anti.-naiteili.ciim.hr 


i:rih— 

Nu  eutiquim  (lu  Martxrha  ■  Molhares  nrementos 


AÚlIUna  pulaira  (CNn4h20. 


LANÇAMENTOS 


Paro  piorar  sun  situação,  a  supos¬ 
ta  hllia  do  morto  surge  mislerlosa- 
manie  e  os  joga  num  quebra-cabe¬ 
ças  que  mistura  leonologiu.  mun¬ 
dos  paralulos  u  loucura  A  dlreçào 
é  de  Josot  Rusnnk  No  elenco  es¬ 
tão  Craiy  Bieiko,  Qrelchori  Mot  e 
Vmceiil  D  Onoltio.  Lançamento  Co- 
lumuia  TriSlar 


UM  ASSASSINATO  NA  ESTRADA  -  Um 
caminhonaifo  que  vive  só  com  o 
seu  cão,  duas  itmás  que  esláo 
sempre  ãs  lutras.  um  palhaço  de 
circo,  uma  slripper  e  um  disc-lóquei 
tôm  sues  vidas  onirelaçadas  por 
causa  de  um  assassino  a  solla  nas 
estradas.  Este  suspenso  tom  dire¬ 
ção  de  J  S.  Cardona.  No  elenco  es- 
taio  Roberl  Forsior.  Kevin  Pollak, 
Sliarllyn  Fonn.  David  Palmei  a  Pe- 
nelopo  Ann  Mlllui.  Lançamenio  Co- 
lumbia  Tri  Stai 

DESTINO  INESPERADO  -  Gaioia  acalla 
tomar  conia  da  lllhlnha  do  chalé  de 
seu  namorado.  Tudo  vai  bem  até 
que  ela  descobre  que  esta  sendo  vf- 
lima  de  um  leirlvel  plano  elaborado 
pelo  amante  Al  é  laido  demais  para 
avilai  o  pior  A  direção  desle  sus¬ 
pensa  é  do  Irving  Belaleche  No 
elenco  oslào  Wlilium  McNomara  o 
Amy  Locano  Lançamento  Columbla 
TrlSlai, 

13*  ANDAR  -  Em  1937,  dota  amigos 
descobrem  um  arrojado  projeto  no 
13"  andar  do  prèdio  do  umu  pode¬ 
rosa  corporação.  Quando  o  lidar 
ileslo  jitojalo  e  onconitado  inoilo 
eles  se  loinarn  sirspedos  do  cume 


FlLMESAAí  ABERTA 

MATILDA  -  Record.  155h  De  Danny 
De  Vllo,  Com  Mara  Wilsoti,  Danny 
Do  Vllo  0  Rbea  Peariman  EUA 
1996  Duração'  2h  Cuniàdia  Garo- 
la  inteligente  alem  da  contu  ü  teiei- 
tada  pelos  pais  o  onconitn  com¬ 
preensão  nos  colegas  do  colégio  o 
numa  piolessoia  ** 

GALLIPOLI  -  Rode  TVi,  23h4b  De  l*e- 
ler  Welr  Com  Mel  GIbson.  Maik  Lee  e 
Bill  Kerr  Ausitalia,  1981  Diiraçdo  2li 
Guerra  Dois  alteias  ausiialianos  se 
aitslam  no  Exércilo,  lutam  om  Gallipo- 
U  na  Piimolra  Guerra  Mundial  e  ques 
liortam  suas  Ideias.  AA* 

CARTAS  MARCADAS  -  Fiirin/y  piayors. 
SBT,  1h20.  Oe  Scoll  Rosenlell  Com 
joo  Manlegria,  Anne  Archer  e  Paul 
Reisur  EUA,  1991  Dutaçüo  2h  Dr.i 
ma.  Gsrolo  soiro  com  o  Iminenio  IrOiil 
do  casamento  do  seus  pais.  na  l.os 
Angelus  de  1969  A  A 

FlLMBSiTV  POR  assinatura" 

BABE,  0  PORQUINHO  ATRAPALHADO 
a.ibf.  USA  19h  De  Chns  Nounan 


Com  James  Croniwoll.  Zoo  Burloti  o 
Mugda  Szubaiiski  EUA,  1996  Dura¬ 
ção-  2h  áveriruiii  Porquinho  genle-li- 
ira  quu  sonba  ser  um  céo  pastor  mu¬ 
da  a  vida  na  lazenda  A AA 

0  SÉTIMO  SELO  -  Oal  sfunde  insaglal 
Euiochannel.  20h30  De  Ingmar 
Beryinan  Com  Gunnni  Ujornslranü  a 
Beiiyl  Ekoiol  Suocia.  1956  Duia- 
yüo  Ib30  Drama  Cav.ileiro  receOe 
a  vrsil-i  da  moile  e  piopcia  a  ala  um 
loqo  üu  xauraz  pain  dehmr  seu  lulu- 
ro  aaAA 

entre  OEUS  E  0  PECADO  -  EImui  gan- 
Ity  tolecine  5.  22h  De  Riehard 
BiOüks  Com  Buil  L.iiicnsKM  Shliluv 
Jimes  e  Dean  Jnggor  EUA.  1960 
Ouinçau  2h30  Oram.i  Ambicioso 
vendedor  nmbulanio  st  lunla  a  um 
yiupo  religioso  para  g.inPai  dinheiro 
u  ricatia  fitzondo  sucesso  com  suas 
pregações  AAA 

CORAÇÃO  NO  INVERNO  Un  cour  un 
hiver.  Eurochannel,  23ti  Da  Claude 
Saiiiei  Com  Daniel  Aulaull,  Enima- 
nuelln  Bunil  «  André  Dn  isolllet.  Fian¬ 
ça.  1992  Duinçao  2h  Drama  Dors 
produloteu  üo  violinos,  gtandeo  ami¬ 
gos.  começam  B  se  desentender 
quando  utn  detos  se  iipaixona  por 
uma  violiinsiu  A  A 

A  MEIA-NOITE  LEVAREI  SUA  ALMA  -  Cu- 
ii,yl  Brasil  2h  De  Josã  Mopeu  Marins 
Com  Jose  Mopea  Marins.  Mayda  Mei 
e  Nivaldo  de  I  rmu  Brasil,  1962  Duta- 
çao  2h  Fc-rroí  Utinu  de  lunei.ina  se 
(invol-.e  com  a-ts.i-isinalus  e  resolve 
oncaiür  as  loiças  ilo  Ma*  A  A 
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JORNAL  DO  BRASIL 


ASSINANTE  00  JORNAL  00  BRASIL  (E  ACOMPANHANTE)  PAGA  MEIA  TODOS  OS  DIAS  EM  TODAS^SjESSÚES 


WWW. 


MUSEU  INTERNACIONAL  DE  AFITE  NAIF  DO 
BRASIL  -  Rua  Gosma  Valho,  SOI.  Gosma 
Valho  (205.6612).  3*  a  6*,  dal  lOh  ás 


>MoslrB  do  obras  om  acrlHco  sobra  tála. 


CARNAVAL  NO  CAIÇARAS...  8*0  OUTROS 
SOO  -  Ciuba  do  Calçam».  Avsnida  EpHA- 
do  Passoa,  s/n",  Lagoa  (259-6262). 
Oom.,  As  I6h.  R$  20  (criança  com  acom- 
ponhanle).  R$  9  (adulto)  a  R$  40  (mesa 
com  sais  lugares). 

BAILE  DO  MANEQUINHO  -  Botatogo  de  Fu¬ 
tebol  e  Regalas,  Avanlda  Vancaslau 
Bràs,  72.  Botafogo  (643-7272).  Sáb.  o 
dom..  As  16h.  RS  5  (alA  12  anos)  e  RS  16 
(maiores  da  12  anos). 

BAILE  00  SCAU  -  Scala.  Avanlda  AfrAnIo 
de  Meto  Franco.  296,  Leblon  (239-4446). 
Dom.,  a  3",  As  16h.  RS  10. 

II  GRITINHO  DE  CARNAVAL  -  Casa  de  Cul- 
lure  da  Universidade  Estádo  de  Si,  Ave¬ 
nida  Ético  Veríssimo.  359,  Barra  da  Tllu- 
ca  (494-1023), Ctom.,  As  IBh.  RS 7  (crian¬ 
ças)  e  R$  5  (adultos). 

BAILE  INFANTIL  DO  TUUCA  -  Tjfuca  Tinis 
Clube,  Rua  Conde  de  Bonllm.  451 ,  Tl|uca 
(670-1012).  Oom.  2"  e  3",  As  16h.  RS  6, 
Síctos  do  Gre/ai)  Ténis,  Qtalaú  Counliy. 
AABB.  AssociAçAo  AMIlca  VHa  Isebel  e 
Manlanba  Clube  nio  pegam  modianle  o 
recibo  de  pagamento  do  rrtís  em  curso. 


ISh,  sAb.  e  dom.,  das  12h  As  IBh.  RS  5  e 
RS  2,60  (crianças,  astudaotas  s  maiores 
de  60  anos) 

▻O  pincel  do  Brasil  profundofJuca,  retra¬ 
ta  0  Brasil  das  cldadezinhes  do.lntarlor. 
AtA  26  da  março. 

>Oescobrtodo  o  mundo,  aiposlçAo  cole¬ 
tiva  da  pintores  naifs  da  40  palsas.  AlA  3 1 
de  janeiro  de  2001 . 


RIO  WATER  PLANET  -  Estrada  dos  Ban- 
dslrantea,  24.000,  Vargam  Qrande 
(426-9000).  Nos  dias  do  carnaval, 
das  lOh  As  IBh,  RS  25.  Rsaarvas  pa¬ 
io  telslona  0600-242220).  Pessoas 
com  mais  de  65  anos  pagam  mala  e 
crianças  da  alá  1  melro  de  altura  nAo 
pagam. 

WET  N'WIL0  -  Avanlda  das  Amérloas. 
22.000,  Vargem  Qranda  (426-9300). 
Nos  dias  da  carnaval,  das  lOh  As  18h. 
RS  20  a  RS  16  (apAs  As  15h).  Pessoas 
com  mais  da  65  anos,  gestantes  s 
crianças  de  alá  1  melro  nSo  pagam. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Parque  de  Quinta 
da  Boa  Vista,  s/n'  (569-2024).  De  3'  a 
dom.,  das  Bh  As  16030.  RS  4  (de  3"  o 
6")  s  RS  5  (sAb..  dom.,  e  lerlados). 
Grálls  para  criança  alA  1m  de  altura, 
deliclenles  e  Idosos  a  partir  da  65 
anos.  Aberlo  no  sábado  e  domingo  de 
carnaval. 


03  gorVALESKA  SOARES  -  Espaço  Cutiural 
Sérgio  Porto,  Rua  HumsItA,  163,  Bolalo- 
go  .  InslalaçAo.  3"  a  dom.,  das  12h  As 
20h.  QrAlls.  AlA  5  da  março. 

HIPER  -  Gatona  Sesc  Copacabana, 
Rua  Domingos  Ferreira,  160,  Copaca¬ 
bana  (648-1068).  Colsllva  de  pinlura. 
Hoje,  das  1 1h  As  18h.  QrAlls.  AlA  10  de 
março. 

>A  mosira  reúne  obras  da  seis  artistas 
brasileiros. 


ESTREIA 


VEMTRILOQUI8T  -  Concepção  a  dirsçAo 
de  Gsrald  Thomas.  Com  a  Cia.  do 
Ópera  Seca.  Espaço  Cultural  Sérgio 
Porlo.  Rua  Humaltá.  163,  HumaltA 
(266-0898).  S"  e  sáb..  As  21h,  dom.. 
As  IBh.  RS  10. 

>Drama.  A  opociçâo  do  proletn  Moi¬ 
sés  a  seu  IrmAo,  ArAo.  laz  parto  de  um 
mosaico  puo  traz  a  vlsôo  do  direior  po¬ 
ro  s  virada  do  milénio. 


SAMBA  CHORO  -  El  Legullo,  Avenida  Ar¬ 
mando  LombardI,  350,  q.  05,  Barra  (494- 
6218).  Oom.,  As  20h.R$8. 

>No  reperalórlo  do  grupo,  mullo  chorl- 
nho,  samba,  jazz  e  bossa  nova. 


CORES  DA  ALHA/MAURfaO  ARRUDA  - 

Casa  de  Cultura  Eslácio  de  Si,  Av.  Erico 
Veríssimo,  359.  Barra  (494-1023).  Hoje.  e 
partir  de  ISh.  QrAlls.  AlA  5  de  março. 
l>MoBlra  de  obrae  neo-pop  nahre  do  ar¬ 
tista  plástico. 

RONALDOTOROUATO  -  Eslaçéo  Ipanomo. 
Rua  Visconde  da  Plrajá.  572,  sobreloja. 
Ipanema  (294-4233).  Hoje,  a  partir  das 
12h.  Grátis.  AtA  24  de  março 


SINTONIA  FINA  -  Casa  de  Cultura  da 
Univarsidedo  Eslácio  de  Sé,  Avenido 
Érico  Veríssimo,  359.  Barra  (494- 
1023).  Dom..  As  18h30. 

I>0  grupo  Insirumonlal  apresento  bos¬ 
sa  nova,  |azz  o  clássicos  Inlornacio- 
nsls. 


ORO  JlOÁRIO  -  Museu  Bolinko,  Rua  Jar¬ 
dim  Botânico.  1008,  Janllm  Botânico 
(294-6012).  Exposição  da  orquídeas  e  de 
plantas  ornamentais.  3*  a  dom,,  das  Bh 
As  tTh.  R5  2  (criança  e  maiores  de  65 
anos.  grátis). 


TERRA  ENCANTADA  -  Avenida  Ayrlon 
Sanna,  2.600,  Barra  da  Tljuca  (421- 
9444).  3"  a  dom.,  das  12h  As  23h. 
RS  17.  Menores  de  O.SOcm  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  não  pa¬ 
gam.  Aberlo  normalmenie  durante  o 
CONTOS  OE  FADAS  BRASILEIRAS  -  Direção  carnaval. 
de  Fállma  Calé.  Recreio  Shopping.  Praçs 

da  Alimentação,  Avenida  das  Amárlcas.  _ 

19019,  Recreio  dos  Bandelraniea  (490-  W 

4100).Dom.,As17h30.Grâlls,  I  7  r  « 

>Uma  rainha  dá  a  luz  a  um  lagarto  e  en-  •JA  M  • 

Irenta  uma  sárle  da  dlllcuídades  pare 
educá-lo 


CARNAVAL  BAIXO  BEBÊ  2000  -  Quiosque 
do  Baixo  Bebé,  Avenida  Dellim  Moreira 
em  Irenie  A  Rua  General  Venánclo  Ro¬ 
res,  Leblon.  Dom.  e  3".  ás  17h.  Grálls 

FOLIA  DO  TIO  CARLOS  -  Garden  Hall, 
Shopping  Bana  Garden,  Av.  das  Amârl- 
C8B,  3255.  Barra  da  Tljuca  (431-5527). 
Dom.  e  3",  As  ISh.  RS  10  (crianças)  e  RS 
5  (adultos). 

BAIU  DO  PALHAÇO  XIXI-UM  CARNAVAL  DI¬ 
FERENTE  -  Espaço  Cunural  Tempo  de 
Ensaio.  Rua  Pereira  Nunes.  282.  Vila  Isa¬ 
bel  (266-2840).  Dom,  2*  e  3",  Ae  16h  RS 
5  (crisnça  com  um  acompanhante). 

BAILE  DO  PIKACHU  -  Jequto  late  Clube. 
Praia  do  Zumbi,  28.  Ilha  do  Governador 
(880-6019).  Dom..  As  16h  RS  5. 


INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  -  Rua  Mor- 
quAs  do  Sáo  Vicanta,  476,  Gávea  (512- 
6448).  3"  a  dom.,  das  13h  às  2Qh.  Grálls. 
>0  arquirelo  por  ele  mesmo:  Olavo  Re- 
tAg  de  Campos,  plantas,  esboços,  dese¬ 
nhos  a  textos  do  autor  do  projeto  arqulle- 
tónico  do  IMS-Rlo.  Alá  5  de  rnarço 
>RlodeJanelra  iaíS-l826e  outros  desta¬ 
ques  do  highcM/  álbum,  obras  de  Larxles- 
cer,  Debrel  e  Chambertain.  Até  5  do  meiço. 

do  Janeiro,  1B6B-I927,  obres  de 
Marc  Ferraz.  Augusta  SlahI.  Qeorge  Leu- 
zinger.  Augusto  Malta  o  outros.  AlA  5  de 
msrço. 


LUANA,  A  PRINCESA  OA  LUA  -  Olreçâo 
de  Vllma  Fleury.  Quallty  Shopping, 
Avenida  Geremário  Dantas.  1400,  ja- 
carepaguá  (424-5659).  Dom.,  As 
l7h3Q.  Grálls. 

b-Luana.  uma  rara  orquídea  negra  amea¬ 
çada  de  exUnçáo.  tem  que  lular  pela  sua 
sobrevivância  o  descobre  amor  através 
de  Solón,  uma  galante  belja-ttor. 


0  CARIOCA  E  6ABY  DO  BRASIL  -  Orla  ma¬ 
rítima,  do  Leme  ao  Labton.  Dom.,  a  partir 
das  16h.  QrAtfs. 

>A  caniora  eobe  no  Itlo  alAtrIco  pa¬ 
ra  cantar  sambas  e  marchlnhas  de 
carnaval. 


Afinal  de  contas,  o  JB 
sempre  disse  para  você 
lutar  pelos  seus  direitos. 


Cüso  não  encontre  o  JB  na  banca, 
ligue.  Rapidamente  levaremos  até  lá. 


Rio:  S89-02)0 'Outras  cidodes:  0800  235000 


CRUZADAS 


QUADRINHOS 


HORÓSCOPO 


THAVES 


FRANK  E  ERNEST 


Aries  •  21  Ue  março  a  20  de  abril 
A  semans  mostra  atperdos  lavrxivels  com  crescendo  IW  InlIuM- 
cbs  de  Marte  ern  seu  signo  Dlnattilsmo  0  abvidade.  Boa  disposi- 
çâo  para  ixrgópos  e  dmhorro  quando  0  aeu  quadro  astroUtorco  es- 
1HCT  prevendo  bons  acardocinienlas  em  lornws  materiais,  vocí  (m- 
(lerá  ser  surpreeixklo  por  latos  que  soluclonarào  pendências  anti¬ 
gas  Vínus  0  lovoiece  multo  no  amor.  Regência  ostSvel  sm  lemlllii 

TOURD  •  21  de  Mxil  a  20  de  nulo 
Olas  cumpcnsadixes  por  Jiiptler  o«mln!in<l!i  mpeclns  malenaia  do  dia- 
a-da  e  bareiido  vantagens  para  sua  tolxia  piafssioniil.  Harus  concte- 
liraoos  A  busca  do  contorlo  e  «  vi  dlspaslçâo  pora  levar  a  ura  bom  ler  - 
nw  as  caasas  qixi  abraça  serúu  lalpres  lortras  de  corniieiisaçAo  nesta 
semana  que,  l.vinli«ra  prsaalmenle,  ê  fase  especial  para  você  Oua- 
diq  reguiat  era  lermos  aletmis  Tudo  agois  depende  de  seu  ênimo 

GÊMEOS  •  21  de  inaiu  a  20  de  junho 
Há  ao  lougo  01  semana,  geminano.  a  peralêr ícai  do  aspectos  baslaniu 
iirraráveis  tuei  urna  boa  xidiiaicáo  do  Irênsitü  astrot  neslc  peráxkj.  A  h- 
quietnde  e  a  rsnslanto  busca  oe  na.rdades  laráo  a  tênsa  destes  das 
Rer^tmcnte.  vDcé  se  benaticia  ora  uni  momento  recomendado  para 
ix,*es  de  cantei  iilelecliial  lAosbe-se  compreensivo  «ante  de  pegue- 
rua  ptnbtemas  de  rotina  dorncsiica  Dom  quadro  |id«a  seus  saibinenlm. 

CAhCER  •  21  (lc<  limlio  a  2t  de  piibo 
0  liánsiln  kinai  ora  direção  no  seu  signo  revela  ura  quadro  de  positnida- 
de  aescenie  cura  alguitias  indicagies  naiila  boieticas  em  teimas  ma- 
iDitas  gerados  por  i'ss.s  pesujão  Esta.  setAo  das  que  indeiiVi  lhe  tia- 
ver  cmdçòes  taito  s  que  noicatlio  todo  0  passar  desse  bom  pceiido 
Uma  pesstci  raudo  Inlima  sen  mâo  ite  ciuladns  especiais  Miw  em  Ia- 
se  de  ouisovdeçlo  e  idetividade  Em  lanuba  ludo  he  seiê  Ixirielicn 

LEAO  «221»  julhu  a  22  de  agosto 
Você,  lixjivnri,  lerá  ao  Ipiwu  desta  racalimle  semana  eni  loimos  pes¬ 
soais.  a  duminla  de  boa  miWiioa  soiai  e  um  ijuadio  oeeélico  quanto  o 
iiiluiesces  pmlissiixino  Em  tudo,  lia  a  ptevtsâo  de  urcelente  eemsna 
Inllnnvidv  lu  dt-lfisa  daquAi  que  craisidoia-a  piaixt  ideal  de  veta,  você 
poderí  su  envcUin  cm  potônira  oom  pessoas  prínmas.  sem  quakiiiet 
larãs  apaieiile  Cuulo  pix  nAo  eitmjeiai  suas  leaçôes  lixiibiim  no  amot 

VIRGEM  •  23  de  agoslo  a  22  de  seleiiibie 
A  suraana  gasnla  aspectos  sistêveis  paro  iiilaessns  seus  Mas.  em  iniin 
a  ISSO.  prevalece  miiiõiçÃi  qi»  du  que  voCê.  cem  sua  delerminaçSo  0 
vixiüfle,  deverá  ler  inomeiitos  curapentadores  com  vcdins  planos  Umo 
Uia  iXBsença,  com  inbuência  loito  do  pessoas  mais  eipolentes,  noca- 
ramixlauçasimiserBaincitiMs  l'Briiido  de  lAsposiçáiilavixáarlnss  as¬ 
sunte  malcnais  Iraiqüilrliide  s  racaitieciraailo  no  awi  Dmiitio 

'  LIBRA  •  23  de  setembro  0  22  de  ouluIXO 

Todo  0  posicisnanxxilo  que  encaninha  a  legcncla  solar  em  iMOçao  00 
suiw  epastp  ao  seu.  iiiosira  um  quadro  cam  indicações  de  loile  e  po- 
sibvas  Wlucnclas  em  negto,  bahalln  e  diirlieiio  Tixlo  agora  mostra, 

'  a  seu  lavor,  ixn  quadro  do  rcalicaçáo  Pessoas  bem  ixArlmas  poderão 


SÊGUNDO  O  COMPUTADOR, 
V  VOGE  MÃO 

RINPOS, 


fe  Pessoas 

S(!to  0 

Nosso  , 


SOMOS 

U^/\ 


ACREOl 

TAMOÔ 

VOCÊ  í 


'SERVIDO 

PMSÜHftLIlWO' 


iTiti  FAniil  ndTliTfUAíX  Cü*/. 


ZIRALOO 


O  MENINO  MALUQUINHO 


ABMÇO-B^HO^r^: 


OÍEBVIÇO  PeEMEtótAIClA 

QUE  ai  MAif  GoiTo  e'o 

m  mamãe  1  1^^ 


HORIZONTAIS  •  1  -  caberjalho  íam  que  se  l»ia  a  grlioo  üu  a  charrua,  esaecie  de  bei- 
UI  de  Upuca  tetida  na  lixro,  de  laiuiha  da  muixiicta.  5  soiuriáo  do  substâncias  »o- 
matrcds  ern  uma  misluia  de  acidu  acêlico.  acoul  í  agua  preparação  'qrixla  torta  pob 
exbacàode  uma  droga  vcçeial  cora  ãcidoaceüco  diluído.  10  •  mulher  gue  serve  do  pei- 
Isira.  sem  ser  dipioiiiada  oe  sem  toi  para  roso  as  iraoilitaçêes  nctcssÉias;  12 
leicència  iibBlmula  que  bii  a  deres  oetíunuiladas.  ao  'ungi  do  eiiM  coimai  indivso. 
cacho  de  uras.  de  tiulos  pogueni».  de  Ilixes  13  tnacas  da  Inha  dii  Oaiquinba^»- 
pistas  0  gp-nre  mobos  pouco  moto  eu  ironia  unui  rias  outras  os  OOB  pontos  opeolos 
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que  não  conseguia  articular  uma  palavra.”  Deixa  eu  ver  se 
entendi;  o  ator  não  consegue  esconder  uma  pontinha  de 
orgulho  por  ter  conseguido  descolar  um  curso  de  teatro  re¬ 
munerado?  Quer  dizer,  ele  cobrava  ingresso  para  o  públi¬ 
co  vê-lo  perdido,  com  a  boca  seca  e  sem  articular  uma  pa- 
lavra"»  Ah.  deixa  pra  lá.  O  melhor  é  cair  na  folia.  Alalaô! 


ciano  Szatir  e  carnavai  nu  que  u  emuuYu.  —  . . - 

dicional.  Carnaval  é  fantasia.  Luciano  Szafir  também. 

Pois  Luciano  Szafir  deu  uma  corajosa  entrevista  à  repór¬ 
ter  Vanessa  Cabral  do  jornal  O  Dia,  na  última  quinta-feira. 
“Eu  não  sou  gay",  alardeou.  O  Brasil  suspirou  aliviado. 
Mas  aí  0  Luciano  continuou  falando,  o  que  tornou  sua  res¬ 
posta  mais  enigmática  do  que  o  desejado.  “Voce  ja  viu 
Shampoo?  Assista  ao  filme  que  está  respondido.  Bom,  co¬ 
mo  0  leitor  já  sabe.  eu  sou  pré-jurássico.  Portanto,  eu  vi 
Shampoo.  E  não  foi  num  fim  de  noite  na  TV,  nao.  Foi  na 
estréia,  no  cine  Veneza...  Pois  é,  cu  sou  do  tempo  em  que  o 
cine  Veneza  ainda  existia.  E  o  que  é  Shawpool  Bem,  Shani- 
poo  é  uma  comédia  na  qual  o  bonitão  Warren  Beatty  -  eu 
também  sou  do  tempo  cm  que  o  Warren  Beatty  era  bonitão 
-  interpreta  um  cabeleireiro 
dc  Los  Anplcs  que  finge 

da  cidade  e,  assim,  conquis- 
tar  as  mulheres  casadas  que 

narrativa  para  lembrar  que 

bora  e  que  a  Sharon  Stone 


Quase  tão  perdido  quanto  Luciano  Szafir  -  e  sempre 
bom  lembrar  que  ele  também  queria  ser  ator  -.  o  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cardoso  reagiu  às  críticas  estrangei¬ 
ras  que  lamentam  a  má  distribuição  dc  renda  c  a  violação 
dos  direitos  humanos  no  país  dizendo  que  “é  fácil  falar,  di¬ 
ficílimo  fazer".  Peraí,  quem  foi  mesmo  que,  não  muito 

tempo  atrás,  dizia  que  estava 
achando  muito  fácil  ser  pre- 


'  Sempre  achei  uma  boba- 
^  gem  a  caravana  organizada 

pela  revista  Rio,  samba  e 
carnaval  que,  todo  ano,  le- 
va  um  grupo  dc  carnavales- 
Jv  COS  a  Broadway.  Las  Vegas 

c  Holywood  para  que  eles 
entrem  cm  contato  com  o 
■  ''t  que  há  de  melhor  em  espe- 

.  táculo  c  efeitos  especiais, 
f  y  Aposto  que  o  pessoal  da 
^  Broadway.  dc  Las  Vegas  e 

/  de  Hollywood  adoraria  co- 

nhecer  um  barracão  de  cs- 
cola  de  samba.  E  eles 
aprenderiam  muito  mais  do 
»  que  os  brasileiros  têm  para 

aprender  lá.  Mas  tudo  bem. 
É  a  iniciativa  particular  de 

*  .  V  yffi  empresário  e  ninguém 

tem  nada  com  isso.  Quer  di¬ 
zer.  não  tinha,  até  um  anúncio  de  jornal  revelar  que,  ria 
verdade,  a  caravana  é  patrocinada  pela  Lei  Rouanet!  Re¬ 
sumindo:  0  empresário  ganha  de.sconios  no  Imposto  de 
Renda,  utilizando  uma  lei  que.  teoricamente,  incentiva  a 
cultura  brasileira  para  levar  meia  dúzia  de  carnavalescos 
a  uma  excursão  turística  pelo  que  há  dc  mais  cafona  nos 
Estados  Unidos.  CPI  já! 


reclamar.  Poxa,  c  carnaval  c  o  cara  começa  a  coluna  com 
uma  nota  sobre  Luciano  Szafir!  Eu  também  pensei  nisso, 
mas,  vem  cá,  tem  coisa  mais  carnaval  que  o  Luciano  Sza¬ 
fir?  Não,  eu  não  me  refiro  a  uma  suposta  animação  carna¬ 
valesca.  Pelo  que  a  gente  vê  no  estilo  devagar  quase  paran¬ 
do  com  que  ele  apresenta  o  Você  decide,  não  dá  para  dizer 
que  Luciano  Szafir  seja  animado  à  beça.  Também  não  es¬ 
tou  falando  dc  silicone,  um  produto  muito  próximo  de  fi¬ 
guras  carnavalescas.  Difercntemcnte  de  Feiticeira  e  Mari- 
nara,  duas  figuras  visccralmcnte  ligadas  aos  festejos  de 
Momo,  Luciano,  pelo  menos  dc  longe,  não  tem  nada  silico- 
nado.  Samba  no  pé?  Duvido.  Já  viram  a  Sasha?  Tem  crian¬ 
ça  mais  emburrada  que  a  Sasha?  Pois  é.  E  como  nos  ensi¬ 
na  a  Alicinha  Cavalcanti  -  olha  o  carnaval  aí  outra  vez  -  , 
a  genética  é  uma  coisa  hereditária.  Não  foi  da  Xuxa  que  a  mpou  a  rcvel 

Sasha  herdou  o  jeitinho  emburrado.  Tem  mais  a  ver  com  o  também  sua  c! 

papai.  E  emburrado  não  samba  no  pé.  Olha  só  o  Jamelão,  que  ocupou  pi 

Tudo  bem.  Jamelão  é  a  voz  do  carnaval,  mas  alguém  aí  já  "Aquela  peça, 

viu  0  Jamelão  sambando?  Claro  que  não.  Emburrado  não  remunerado.  1 

cnmh:<  Nem  0  Jamelão,  nem  o  Luciano  Szafir.  Enfim.  Lu-  cena  completi 


A  travessia  do  Pnncipe 


Fernando  Raboto 


Um  oceano  separa  o  diretor  Ulisses  Lruz  e  o  aior  u,unaiuw 
Brício  de  um  sonho.  Mas  só  por  pouco  lempo.  Em  julho,  eles 
embarcam  para  Portugal  levando  na  bagagem  Pendes  -  Prín¬ 
cipe  de  Tiro.  a  elogiada  montagem  do  texto  de  Shakespcare 
que  estreou  em  1 995  cm  São  Paulo  c.  no  ano  seguinte,  no  Rio. 

A  história  tio  jovem  príncipe  Périclc.s  -  vivido  por  Leonardo  - 
que  foge  do  .seu  reino  e  faz  uma  viagem  de  aventuras  por  vá¬ 
rios  continentes,  foi  adaptada  e  dirigida  por  Ulisses  pela  pri¬ 
meira  vez  no  Brasil  e  virou  um  grande  fenómeno  de  público. 

Só  na  temporada  paulista  foi  vista  por  mais  dc  100  mil  pess^s. 
Na  peça,  Shukespean:  segue  seu  herói  por  seis  cidades  da  Gré¬ 
cia  Antiga:  Anüóquia.  Tiro.  Tarso.  Penlápolc.  Efeso  e  Mitilcnc. 
Ulisses  e  Leonardo  agora  vão  acrescentar  mais  uma  parada  ao 
périplo  de  Périeles;  a  cidade  do  Porto.  O  espetáculo  estreia  la 
em  outubro  no  Teatro  dc  Campo  Alegre.  “Não  estou  nem  acre¬ 
ditando  que  depois  de  cinco  anos  vamos  retomar  esse  projeto, 
um  dos  mais  emocionantes  da  minha  vida",  diz  Ulisses. 

Convidados  pela  produção  do  Teatro  Nacional  São  João  e 
da  Companhia  Seiva  Trupc,  ambos  de  Porto,  os  dois  estão  júii- 
nejando  fazer  uma  montagem  com  múltiplos  sotaques  dii  lín¬ 
gua  portuguesa.  “Quero  reunir  atores  do  Brasil,  Portugal,  An¬ 
gola.  Cabo  Verde  e  lllia  da  Madeira",  adianta  o  diretor  que  vai 
fazer  o  caminho  inverso  de  Pedro  Alvares  Cabral.  Vou  em¬ 
barcar  num  navio  os  cenários  e  figurinos,  inclusive  o  imenso 
barco  criado  por  Hélio  Eiclibauei,  c  comemorar  os  500  unos 
do  Brasil  em  Portugal",  brinca  Ulisses,  atualmente  c  diretor 
na  TV  Globo. 

A  montagem  vai  mesmo  entrar  no  calendnno  comemoroli- 
vo  da  data  na  terrinlia.  Mas  do  elenco  original  com  22  atores, 
entre  eles  Cleyde  Yáconis  c  Patrícia  França,  só  Leonardo  vai 
fazer  a  viagem.  “Sem  ele  u  monUigem  não  leria  sentido.  Leo 
é  0  próprio  Périeles",  elogia  Ulisses.  Paia  o  ator,  o  pereonu- 
gem  representa  um  divisor  de  águas  na  sua  euireira.  “Foi  mui¬ 
to  difícil,  física  e  emocionalmente.  Ulisses  levou  ao  palco 
uma  grande  aventura,  cheia  de  situações  perigosas  e  movi¬ 
mentadas.  Além  disso,  Périeles  sofre  muito,  chega  a  pensar 
que  0  grande  amor  da  sua  vida  morreu.  Eu  linha  ejue  iiassar  to¬ 
das  essas  emoções  de  uma  maneira  forte,  veid.ideira,  para  o 


mm. 


Ulis.ses  Cniz  íE)  e 
Leoihinlo  Brício 
ipwivni  retinir 
os  iiniliiplos 
soiiiiiiies  díi  liiifina 
poriiiaiicsii  na 
nova  inonUiíieni  de 
Périeles  -  príncipe 
de  Tiro 


público  embarcar  na  nossa  viagem.  No  final  de  cada  apresen-  história.  "A  peça  tem  a  mesma 
laçãü  eslava  exausto,  mas  feliz.  Cresci  muito  como  ator  ,  ga¬ 
rante  Leonardo,  que  ã  reboejue  do  sucesso  da  peça  loi 
dado  paro  a  novela  O  rei  do  ^ndo,  dc  Benedito  Riiy  Barbosa, 

na  Globo,  .seu  primeiro  grande  personagem  na  TV. 

Périeles  c  uma  das  peçíLS  menos  conhecidas  de  Sliakespea- 
re.  “Mas  só  hoje  em  dia.  Na  época  em  que  Shakespeare  vivia 
foi  um  grande  sucesso  de  público.  Espeeie  de  coelho  cjue  ele 
sempre  tirava  da  cartola.  Quando  a  temporada  dc  alguma  pe¬ 
ça  não  ia  bem,  ele  lançava  mão  da  história  do  príncipe  de  ti¬ 
ro  para  atrair  ns  pessoas  ao  teatro.  Sempre  dava  certo  ,  conta 
o  diretor,  Segundo  ele,  como  o  texto  não  é  unta  tragédia  e  nem 
lem  a  densidade  filosófica  de  um  Ihmilei.  lermmii  mesmo 
agradando  a  gregos  e  troianos.  Tanto  os  ainaiilc  do  buido  in- 
oipt  niianio  os  iiue  vão  ao  teatro  somente  atrás  de  uma  oa 


0  anos",  conta  Ulisses  que  la  paia 

10  do  verão  brasileiro.  Há  três  anos. 
no  Poi  tü.  A  secivui  obseeiiulítile  de 
0  Anloiiio  de  La  PaiTa.  que  até  hoje 
grupo.  “Montar  Périeles  agora  lain- 
voliar  lá",  diz  o  diretor.  No  Imal  do 

11  trazendo  a  nova  inonlagem  na  ba- 
ar  aqui  no  Brasil  esse  eiKoiitio  lui 
es  da  nossa  língua",  laia. 
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OS  500  anos 
do  Brasil 
vão  passar 
hoje  e  ama¬ 
nhã  na  Rua 
Marquês  de  Sapucaí, 
dentro  dos  dois  desfi¬ 
les  das  escolas  de  sam¬ 
ba  do  Gmpo  Especial. 

Quem  vai  ao  Sambó- 
dromo  e  os  que  prefe¬ 
rem  acompanhar  tudo 

de  casa,  pela  TV,  têm 
na  Domingo  uma  aliada  para  entender  melhor  a  festa.  Cada  agre¬ 
miação  ganhou  duas  páginas.  Nelas,  o  leitor  encontra  a  letra 
do  samba,  a  descrição  das  alegorias,  um  resumo  do  desfile  e 
uma  ficha  com  os  principais  dados  das  escolas.  No  fim  da  re¬ 
vista,  conhece  os  julgadores,  aprende  os  detalhes  de  cada  que¬ 
sito  e  é  convidado  a  preencher  um  quadro  dando  as  próprias 
notas.  Nas  páginas  centrais,  publicamos  ainda  um  mapa  da 
avenida,  identificando  suas  entradas,  saídas,  postos  médicos, 
sanitários,  lanchonetes  —  ou  seja,  tudo  o  que  é  importante  pa¬ 
ra  o  espectador  das  arquibancadas,  cadeiras,  frisas  e  camaro¬ 
tes.  No  mais,  é  cair  no  samba.  Cantar  o  melhor  refrão  do  ano, 
questionar  um  enredo  ou  outro  que  tenha  sido  mal  contado,  dis¬ 
cutir  com  os  amigos  sobre  qual  foi  a  alegoria  mais  bonita.  E,  na 
quarta  que  vem,  claro,  torcer  pela  escola  do  coração. 

Lula  Branco  Martins 

E-mails  para  a  revista:  doiningo@jb.coni.br 
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Pra  você  pular 
Unimcd-Rio  ofêrebc 

•  im  Md^  pam  ataij^M 


0  plano  de  saúde  oficial 
do  carnaval  carioca. 


POR  CARNAVAL. 


AS  CAMPEÃS 


1950  -  Império,  com  Castm  Alves. 

1951  -  Império,  com  Tiradentes. 

1952  -  não  houve  concurso. 

1953  -  Portela,  com  Seis  datas  magnas. 

1954  -  Mangueira,  com  Rio  através 
dos  séculos. 

1955  -  Império,  com  Exaltação  o 
Caxias. 

1956  -  Império,  com  O  caçador  de  e.s- 
meraidas. 

1957  -  Portela,  com  Dom  João  VI. 

1958  -  Portela,  com  Vuhos  e  efeméri¬ 
des  do  Bra.sil. 

1959  -  Portela,  com  Brasil,  panteão  de 
glórias. 

1960  -  Capela,  com  Produtos  e  cosm- 
mes  de  no.ssa  terra.  Império,  com 
Medalhas  e  hra.sões.  Mangueira,  com 
Carnaval  de  todos  os  tempos.  Portela, 
com  Rio.  cidade  eterna,  e  Salgueiro, 
com  Quilombo  dos  Palmares. 

1961  -  Mangueira,  com  Rio  Antigo. 

1962  -  Portela,  com  Rugendas. 

1963  -  Salgueiro,  com  Xica  da  Silva. 

1964  -  Portela,  com  O  segundo  ca.sa- 
mento  de  Dom  Pedro  II. 

1965  -  Salgueiro,  com  História  do  car¬ 
naval  carioca. 

1966  -  Portela,  com  Memórias  de  um 
sargento  de  milícias. 

1967  -  Mangueira,  com  O  mundo  en¬ 
cantado  de  Monteiro  Lobato. 

1968  -  Mangueira,  com  Samba,  festa 
de  um  povo. 

1969  -  Salgueuo,  com  Bahia  de  todos 
os  deuses. 

1970  -  Portela,  com  Lendas  e  mistérios 
da  Amazônia. 

1971  -  Salgueiro,  com  Festa  para  um 
rei  negro. 

1972  -  Império,  com  Alô.  alô.  taí  Car- 
mem  Miranda 

15173  -  Mangueira,  com  Lendas  do 
Abaeté. 

1974  -  Salgueho.  com  O  rei  de  França 
na  Ilha  da  Assombração. 

1975  -  Salgueiro,  com  O  .segredo  das 
minas  do  rei  Salomão. 

1976  -  Beija-Flor,  com  Sonhar  com 
rei  dá  leão. 

1977  -  Beija-Ror,  com  Vovó  no  Reino 
da  Satumália  na  corte  egipciatm. 


QUEM  VENCEU 
OS  ÚLMOS 
50  DESFILES 

Parabéns  às  noivas  de 
março  e  abril  de  2000 

Mariana  Luz  Pippin  •  Isabela  Henriques  • 
Aline  de  Assis  Vieira  •  Ana  Cristina  Pereira 
Porto  •  Ana  Paula  Norberto  Seabra  Mello  • 
Ana  Paula  Tepedino  •  SabrinaThil  •  Fabiana 
Andrada  do  Amaral  Rudge  •  Giovana  de  Luca 
•  Ligia  Barreto  Gonçalves  •  Luciana  Lima 
Vilela  •  Cfistiane  Andrade  Barboza  •  Hosana 
Schuindl  •  Rutb  Knopfter»  Paola  Albuquerque 

RStem  HOME 

Rua  Garcia  D'Ãvila,  1 08  -Tel.:  239.7845 

www.hstemhome.com.br 


Como  obter  mais 
informações  sobre 
as  escolas  e 
os  desfiles 

salgueiro.com.br 
belja-flor.com.br 
mangueira.com./mangueira/ 
love-rio.com/imperatriz 
mocidade.com.br 
gresportela.com.br 
pobox.com/ -tradicao 
vilEüsabel.com 
databrasil.com/viradouro 
liesa.com.br 


1978  -  Beija-Ror,  com  A  criação  do 
mundo  na  tradição  nagô. 

1979  -  Mocidade,  com  O  descobri¬ 
mento  do  Brasil. 

1980  -  Beija-Ror,  com  O  sol  da  meia- 
noite.  uma  viagem  ao  país  das  maravi¬ 
lhas,  Imperatriz,  com  O  que  é  que  a 
Bahia  tem.  e  Portela,  com  Hoje  tem 
marmelada. 

1981  -  Imperatriz,  com  O  teu  cabelo 
não  nega. 

1982  -  Império,  com  Bum-bum  pati- 
cumbum  prugurundum. 

1983  -  Beija-Ror,  com  A  grande  cons¬ 
telação  das  estrelas  negras. 

1984  -  Mangueira,  com  Yes.  nós  temos 
Braguinha. 

1985  -  Mocidade,  com  Ziriguidum 
2001.  um  camaxal  nas  estrelas. 

1986  -  Mangueira,  com  Caymmi  mo.s- 
tra  ao  mundo  o  que  é  que  a  Bahia  e  a 
Mangueira  têm. 

1987  -  Mangueira,  com  No  reino 
das  palavras.  Carlos  Drummond  de 
Andrade. 

1988  -  Vila  Isabel,  com  Kizomba. 

1989  -  Imperatriz,  com  Liberdade,  li¬ 
berdade.  abre  as  asas  sobre  nós. 

1990  -  Mocidade,  com  Via.  virou,  a 
Mocidade  chegou. 

1991  -  Mocidade,  com  Chuê.  chuà. 

1992  -  Eslácio,  com  Paulicéia  desvai¬ 
rada.  70  anos  de  Modernismo. 

1993  -  Salgueiro,  com  Peguei  um  ita 
no  Norte. 

1994  -  Imperatriz,  com  Catarina  de 
Médicis  na  corte  dos  tupinambás  e  ta- 
bajères. 

1995  -  Imperatriz,  com  Mais  vale  um 
Jegue  que  me  carregue  que  um  camelo 
que  me  derrube...  lá  no  Ceará. 

1996  -  Mocidade,  com  Criador  e 
criatura. 

1997  -  Viradouro,  com  Trevas,  luz.  a 
explosão  do  universo. 

1998  -  Beija-Ror,  com  Pará,  o  mundo 
místico  dos  caruanas  nas  águas  do  Pa- 
tu-Anu,  e  Mangueira,  com  Chico 
Buarque  da  Mangueira. 

1999  -  Imperatriz,  com  Brasil,  mostra 
a  tua  cara  em  Theatrum  Rerum  Natu- 
ralium  Brasiliae. 


domingo  6 


HISTÓRIA 


0  Brasil  dos  500  anos 


Se  um  professor  de  Histó¬ 
ria  quisesse  dar  uma  aula 
sobre  o  Brasil  acompa¬ 
nhando  os  desfiles,  seu 
primeiro  e  mais  urgente 
trabalho  seria  mudar  a  or¬ 
dem  das  escolas.  Por 
exemplo:  o  Porto  da  Pedra,  que 
abre  a  noite  de  hoje.  fala  sobre  a 
Proclamação  da  República.  Um  fa¬ 
to  de  1889.  Depois  vem  a  Vila,  que 
mostra  como  foi  o  contato  dos  pri¬ 
meiros  navegadores  com  os  índios 
que  aqui  habitavam.  Coisa  do  sécu¬ 
lo  16.  E  aí  passa  a  Caprichosos, 
destacando  acontecimentos  de 
anteontem,  como  a  Bossa  Nova  e  o 
impeachment  de  Fernando  Collor. 
É  seguida  pela  Tradição,  que  volta 
aos  quilombos!  Mas  o  pior  seria  se 
este  professor  quisesse  abordar  em 
sua  explanação  os  enredos  deliran¬ 
tes.  De  que  período  histórico  fala. 
por  exemplo,  a  Mocidade?  Eles  in¬ 
ventaram  que  índios  espaciais,  vin¬ 


dos  do  fiiluro,  estariam  voltandt>  ao 
Brasil,  pilotando  naves,  para  ensi¬ 
nar  t>  respeito  pela  tena  em  que  se 
vive.  Loucura  total.  E  por  que  car¬ 
gas  d‘água  Joãozinho  Trinta,  na  Vi- 
radouro.  recorreu  à  mitologia  da 
Idade  Média  para  falar  de  um  país 
tão  novinho?  Seu  colega  Max  Lo¬ 
pes  achou  uma  solução:  vai  mos¬ 
trar.  na  Grande  Rio,  uma  visão  car- 
navalizada  da  história  do  Brasil. 
Ou  seria  uma  visão  histórica  do 
carnaval?  Cada  um  tem  suas  expli¬ 
cações.  Mas  a  verdade  é  que  a  de¬ 
terminação  da  Liga  Independente 
das  Escolas  de  Samba,  a  Liesu.  e  da 
prefeitura  do  Rio  em  fazer  um  des¬ 
file  temático  em  2000.  sobre  os  5(X) 
anos  do  Brasil,  não  ptxle  ser  vista 
como  uma  unanimidade.  Tem  esco¬ 
la  acusando  outra  de  ter  copiado 
ideias  para  fantasias.  Tem  escola 
reclamando  que  foi  a  última  a  esco¬ 
lher  o  período  histórico.  Tem  esco¬ 
la  que  mudou  o  espírito  do  enredo 


em  cima  da  hora.  E.  para  o  especta¬ 
dor.  haja  índio,  escravo,  caravelas, 
reis.  rainhas,  imperadores  e  desco¬ 
bridores.  Mas  pelo  menos  a  uma 
conclusão  o  professor  lá  de  cima 
pixJeria  chegar:  alguns  temas  fo¬ 
ram  mesmo  esquecidos,  rejeitados. 
Nenhum  enredo  tem  como  assunto 
principal,  por  exemplo,  a  Inconfi¬ 
dência  Mineira.  A  Independência 
também  ficou  de  fora  —  Dom  Pedro 
I  está  em  baixa  entre  os  carnavales¬ 
cos.  E  da  chamada  Confederação 
do  Equador,  outro  tema  proposto 
|iela  Liga,  ninguém  nem  se  lembra¬ 
va-o  movimento  se  deu  no  Nor¬ 
deste,  no  começo  do  século  19.  Do 
lemt  à  vista  de  Cabral  ao  diretas  já 
do  movimento  de  1984,  passando 
[lelo  grito  de  liberdade  dos  negros  e 
pelos  discursos  de  Getúlio  Vargas,  a 
criatividade  dos  carnavalescos,  mais 
do  que  nunca,  vai  ser  posta  à  prova. 
E  o  resto  é  hi.stória.  A  partir  da  pró¬ 
xima  página,  as  escolas. 


Os  temas  e 
as  viagens 


IMPERATRIZ 

(Navegações) 


SALGUEIR0\ 

(Familia  real) 


ILHA^^^ 

(Ditadura) 


VILA  ISABEL 

(índios) 


PORTO  OA  PEDRA 

(República) 


o\ 


MOCIDADE 

(índios  espadais) 


Séc.  15 


Séc.16 


Séc. 19 


Séc.  20 


VIRADOURO 

(Paraíso  e  inferno) 


GRANDE  RIO 

(Carnaval) 


'  % 


TRADIÇAO^ 

(Escravos) 

m- 


V'  ‘I 


TIJUCA 

(Descobrimento) 


BEIJA-FLOR 

(Colonização)  jj 


MANGUEIRA  ^ 

(Dom  Obá) 


PORTELA 

(Vargas) 


ó 


CAPRICHOSOS 

(Cara-pirttaóas) 
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DOMINGO 


0  DESFILE 

Efiroto  Oniem  e  progresso, 
amor  e  tolis  no  mílértio 
da  fantasia. 

Componentes  3.800. 

Alas  24 
Canos:?. 

Carnavalesco:  Jaime  Cezário. 
Investimento  1.6  milhão. 
Concentração  na  área  de 
armação  e  no  Balança, 
a  partir  das  I6h30. 

Quando  entra:  é  a  1"  escola 
(3S  19tl). 

AS  ALEGORIAS 
Abre-alas 

0  primeiro  carro  vem  com  o  ti¬ 
gre  da  escala.  É  um  palácio 
francês  Invadido  pelos  espirilos 
da  liberdade  0  nome  dir  tudo: 

A  Revolução  Francesa  denvba 
a  monarquia. 

Templo  positivista 
Há  muitas  bandeiras  do  Brasil  e 
a  inscrição  amor.  ordem  e  pro¬ 
gresso.  0  carro  tenta  transmitir  a 
idéia  de  que.  no  fim  do  século 
19,  as  idéias  positivistas  eram 
uma  espécie  de  religião  mundial. 

Os  ideais  republicanos 
A  cartilha  positivista  é  enlocada 
aqui.  com  as  palavras  do  fran¬ 
cês  Augusto  Comte.  o  maior 
nome  do  movimento. 

Cabaré 

A  atriz  Ângela  Leal  aparece  co¬ 
mo  dona  do  cabaré.  0  carnava¬ 
lesco  Jaime  Cezário  pretende 
mostrar  que  O  povo  brasileiro, 
que  não  foi  convidado  para  go¬ 
vernar  0  pais.  tez  0  que  lhe  res¬ 
tou  fazer:  festas,  folia,  carnaval. 
República  ilo  Canuval 
A  formação  da  música  popular 
brasileira  é  enfocada  aqui.  E  o 
início  do  samba  como  o  ritmo 
que  mais  tarde  ganharia  ex¬ 
pressão  nacional. 

Os  mestiças 

Grandes  esculturas  mosbam  a 
txx  da  Repúbica  do  BrasU.  Jai¬ 
me  Cezário  frisa  que  o  pais  é  uma 
mstuia  generalizada  “0  branco, 
branco  mesmo,  ainda  está  na  Eu¬ 
ropa.  E  o  negro  puro  só  lá  na  Áfri¬ 
ca.  Nossa  pátria  é  mestiça.'' 

A  máquina  de  amor 
Apesar  do  titulo,  não  se  trata  de 
um  cano  erótico.  Entre  fogue¬ 
tes  e  seres  cibernéticos,  surge 
0  dlma  exato  para  a  mensa¬ 
gem  final  da  escola;  mais  amor 
e  mais  alegria  para  o  futuro  do 
pais.  A  cantora  Gretchen  é  um 
dos  destaques. 

REPARE  AMOA 

■  Na  aia  de  crianças.  São  150 
meninas  e  meninas,  vestidos  de 

concas  diplomadas.  A  fantasia  se 
chama  A  edúcaçáo  da  igualda*. 

■  Nas  120  baianas  da  escola, 
que  vêm  carregando  os  símbo¬ 
los  da  pátria. 


República 
do  amor 

Ufanista?  Nem  pensar.  "Nos¬ 
so  enredo  é  só  quesiiona- 
dor".  ressalta  Jaime  Cezá¬ 
rio,  carnavalesco  do  Porto 
da  Pedra,  que  pretende  rnos- 
trar  o  imaginário  republica¬ 
no  no  Brasil.  Para  isso,  ele 
se  vale  do  bordão  ordem-e-progresso, 
até  hoje  impresso  na  bandeira  nacional. 
Mas  Jaime  destaca  que  no  meio  do  ca¬ 
minho  algo  foi  esquecido;  “O  positivis¬ 
mo  de  Augusto  Comte  tinha  três  vérti¬ 
ces.  que  eram  o  amor  por  princípio,  a 
ordem  por  base  e  o  progresso  por  fim. 
Aonde  foi  parar  o  amor?"  E  justamente 
a  partir  daí  que  vai  se  desenvolver,  na 
avenida,  o  enredo  da  escola.  No  papel, 
as  idéias  foram  concebidas  por  Jaime 
em  parceria  com  a  pesquisadora  Dalva 
Lazaroni.  desaguando  no  título  Ordem 
e  progresso,  amor  e  folio  no  milênio  do 
fontosio.  Na  Sapucaí,  a  escola  de  São 
Gonçalo  mostrará,  mais  do  que  fatos,  a 
simbologia  republicana.  Dessa  forma,  a 
tradicional  cena  do  marechal  Deodoro 
da  Fonseca  em  cima  de  um  cavalo,  na 
Proclamação,  em  1889,  ficou  de  fora.  E 
também  dançou  o  barrete  típico  dos 
franceses  que  o  tigrão,  símbolo  da  es¬ 
cola.  traria  na  cabeça.  Ele  chegou  a  ser 
desenhado,  mas  na  última  hora  Jaime 
Cezário  não  gostou.  “Mais  parecia  um 
gorrinho  de  Papai  Noel’ ,  conta.  Várias 
alegorias  e  fantasias  estarão  ornadas 
com  o  vermelho,  o  branco  e  o  azul  da 
França.  E  um  certo  clima  de  liberdade, 
igualdade  e  fraternidade  percorrerá  lo¬ 
do  o  espetáculo.  “Se  bem  que  o  zé-po- 
vinho  não  entende  nem  se  importa  com 
nada  disso.  O  que  ele  quer  é  saúde,  tra¬ 
balho  e  educação”,  diz  o  carnavalesco, 
que  ano  passado  ficou  em  último  lugar 


A  quinta  alegoria  da  escola,  chamada... 


entre  as  grandes  —  a  São  Clemente,  que 
ele  defendia  em  1999  com  uma  home¬ 
nagem  a  Rui  Barbosa,  desfila  agora  no 
Grupo  de  Acesso  A.  Perdeu  vários  pon¬ 
tos  em  evolução,  pois  não  faltaram  bu¬ 
racos  na  avenida.  Este  ano,  no  Porio  da 
Pedra  (vice-campeã  do  Grupo  de 
Acesso  A  em  1999.  que  agora  volta  ao 
Especial),  tudo  deve  ser  diferente;  a 
escola  investiu  em  microcâmeras  para 
vigiar  o  ritmo  de  sua  passagem,  facili¬ 
tando  o  trabalho  dos  diretores  de  har¬ 
monia.  Entre  as  beldades  que  vão  pas¬ 
sar  estão  a  modelo  Regininha  Polier- 
geist  e  a  atriz  Cláudia  Mauro  que,  ape¬ 
sar  de  algumas  brigas,  foi  conlirmada 
como  rainha  da  bateria.  As  Paquitas  e 
Paquitos  também  vão  mostrar  na 
Sapucaí  o  que  entendem  de  samba  no 
pé  e  de  movimento  republicano. 
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Fotos  de  Nétson  Reiez 


Mas  sem  unüo  e  amor 
não  dá  pra  melhorar 


Os  refwUicanos 
buscaram  na  Frai^ 
idéias  pro  Brasa 
mudar,  mudar 


E  sem  se  imptftv 

com  0  apoio  do  povo 
poder  queriam  conquistar 


Opovo 

fez-se  independeide 
caminhou,  caminhou 
com  muito  amor 
fezataia 

e  nossa  cultura  agitou 


República  do  eamawal,  fala  da  formaçio  da  música  brasileira  e  da  força  do  samba 


Se  povo  e  governo 
pudessem  formar 
um  elo  de  amor  e  paz 
na  festa  dos  500  anos 
não  separar  íamais 


Nome:  Grêmio  Recreativo 
Escola  de  Samba  Unidos 
do  Porto  da  Pedra. 

Fundação:  1978. 

Cores:  vermelha  e  branca. 

Simbolo:  um  tigre. 

Base:  a  cidade  de  São  Gonçah). 
Presidente:  Nei  Sebastião  da  Silva. 
Presidentes  de  honra:  Jorge  Lambei 
e  Rommel  de  Oliveira. 

Último  título:  a  escola  nunca  foi  cam¬ 
peã  no  Grupo  Especial. 

Ano  passado:  vice-campeã  do 
Grupo  de  Acesso  A. 

com  0  enredo  E  na  farofa  do  confete, 
tem  limão,  tem  serpentina. 

Refrão  do  ano  passado:  “Bate  forte, 
coração,  é  só  paixão/  Porto  da  Pedra 
me  alucina,  que  emoção/  e  na  farofa  do 
confete/  tem  limão,  tem  serpentina." 
Ranking  da  Liga:  8°  lugar,  empatada 
com  a  Grande  Rio. 


As  moradias 
do  começo  do 
século  20  sio 
0  tema  de  uma 
das  fantasias 
mais  curiosas 
da  escola.  Tem 
retalhos,  Janelas 
e  ainda  dois 
porquinhos  para 
lembrar  o  nome 
popular  dos 
cortiços:  cabeças 
de  porco 


DOMINGO 


grande  rio 


ODESHLE 

Biredo  Carnaval  à  vista. 
Convonentes  4.000 
Atas  38 
Cairos  8. 

Carnavalesco  Max  Lopes, 
lnvesiiinento  RS  1 .8  inBtiao 
Concentração  nos  Correios, 
a  partir  das  18h 
Quando  enlia  é  a  2“  escola 
(entre  20H05  e  20hZ5). 

AS  ALEGORIAS 
Abre-alas 

Très  caravelas  estão  acopladas 
a  uma  (loresta.  Seres  marinhos 
se  juntam  ao  palco  da  primeira 
missa  rezada  no  Brasil  Numa 
espécie  de  carnaval  dos  tem¬ 
pos  primórdios,  indios  conlra- 
temizam  com  os  portugueses. 
Família  real 

A  chegada  da  família  real  ao 
Brasil  é  novo  motivo  para  co¬ 
memorações 
Zé  Pereira 

A  grande  figura  do  carnaval 
inspira  o  carro. 

Ãtrica 

Zebras,  leões  e  elefantes  com¬ 
põem  a  alegoria. 

Orixás 

Neste  carro,  o  retraio  da  cuiui- 
ra  negra  c  seus  símbolos,  resis¬ 
tindo  às  pressões  do  branco 
colonizador. 

Grandes  sociedades 
É  uma  alegoria  toda  em  tons  de 
branco  e  prata,  com  a  figura  do 
arlequim  se  sobressaindo.  Pier¬ 
rôs  B  colomblnas  completam  as 
esculturas 
A  praça  è  do  povo 
Dois  bondes  rodeiam  um  core¬ 
to.  referência  ao  Rio  Antigo. 

Brasil  2000 

Cem  crianças  estarão  neste 
carro,  em  cima  de  uma  esca¬ 
da.  A  partir  de  seus  movimen¬ 
tos.  elas  farão  tremular  uma 
bandeira  do  Brasil.  Segundo  o 
carnavalesco,  o  futuro  está  na 
inocência  das  enanças.  ‘O  ter¬ 
ceiro  milênio  é  dos  meninos  e 
das  meninas”,  diz  Max  Lopes. 
Na  parte  de  bàs  do  carro  sur¬ 
ge  uma  representação  da  pró- 
pna  Praça  da  Apoteose,  com 
arquibancadas  e  tudo  mais. 

REPARE  AINDA 

■  Na  ala  das  baianas  São  f 
componentes,  vestindo  a  histó- 
na  do  Brasil.  A  grande  saia  ro¬ 
dada  exibe  ilustrações  que  vão 
da  primeira  missa  ao  governo 
JK,  passando  pela  escravidão  e 
pelo  grito  do  Ipiranga 

■  Na  rainha  da  bateria.  A  mo¬ 
delo  e  atriz  Susana  Wemer 
substrtui  a  colega  Danieie  Wi- 
nits  este  ano.  ã  frente  de  280 
ritmistas.  comandados  pelo 
mestre  Odilon  e  vestidos  em 
tons  de  ouro  e  branco 


do  carnaval 


As  cores 


A  quantidade  de  celebridades 
no  desfile  da  Grande  Rio 
impressiona.  São  atores, 
atrizes,  modelos,  jogadores 
de  futebol,  de  basquete,  de 
vôlei,  de  tudo.  Thiago  La¬ 
cerda  vem  no  chão,  bem  no 
comecinho  da  escola.  Perto  dele.  o 
atacante  Edmundo.  Mônica  Santoro. 
ex-Romário,  estará  nas  proximidades. 

E  teremos  também  Miguel  Falabella, 
Ricardo  Macchi,  André  Segatti.  Mag- 
da  Cotrofe  e  mais  Luciano  Szafir,  de 
sol.  e  Angélica,  de  lua.  Isso  só  no  pri¬ 
meiro  carro.  No  segundo,  saern  as  ex- 
josadoras  de  basquete  Hortência  e 
Paula  e  ainda  Vera  Mossa,  Ida.  Vima, 
Mariana  Bôscoli  e  Alicinha  Cavalcan¬ 
ti  Não  acaba  aqui.  E  tem  para  todos 
os  gostos.  David  Brazil.  o  gago.  a  pri- 
meira-dama  Franciele,  casada  com  o 
chefão  da  escola.  Jáider  Soares,  e  ate 
a  modelo  Luciana  Gimenez.  mãe  de 
Lucas,  filho  do  roqueiro  Mick  Jagger. 
Estes  são  os  principais.  Mas  um  se¬ 
cundo  escalão  de  personalidades  e  ar- 
fistas  sai  todo  junto,  numa  ala  com 
150  componentes.  Suzana  Vieira,  nu¬ 
ma  homenagem  a  Carmen  Miranda, 
aparece  puxando  este  bloco  de  famo¬ 
sos.  Tudo  isso  para  ajudar  a  contar  o 
enredo  Carnaval  à  vista,  uma  espécie 
de  revisão  da  história  do  Brasil  a  par¬ 
tir  da  evolução  do  próprio  carnaval. 
Max  Lopes,  o  carnavalesco  da  escola 
de  Duque  de  Caxias,  está  confiante. 
Ele  analisa  a  curva  ascendente  das  co¬ 
locações  da  Grande  Rio  nos  últimojs 
quatro  anos.  Em  1996.  ticou  em  11  . 
Em  1997,  acabou  em  lü“.  Em  1998.  se 
classificou  em  8°.  Ano  passado,  belis¬ 
cou  o  6°  lugar.  *‘Já  é  hora  de  estar  en- 


Animais  esculpidos  em  dourado  estão... 

tre  as  que  voltam  para  o  Desfile  das 
Campeãs”,  diz  Max.  Uma  de  suas 
maiores  apostas  está  nos  carros.  Mais 
exatamente  no  primeiro,  na  verdade 
um  abre-alas  acoplado,  tipo  dois  em 
um.  juntando  cenas  da  Descoberta  do 
Brasil  e  da  primeira  missa  -  mar  e  flo¬ 
resta  ao  mesmo  tempo.  Ele  também 
aproveita  que  a  escola  já  é  tricolor  de 
nascença  e  propõe  um  festival  de  co¬ 
res.  "Sou  preto  e  branco  só  quando  o 
assunto  é  futebol.  Na  avenida,  quanto 
mais  colorido,  melhor”,  diz  o  botato- 
ouense  Max.  Como  o  tema  central  é 
mesmo  a  festa  de  Momo,  figuras  do 
carnaval  e  foliões  conhecidos  devem 
aparecer  entre  os  carros,  como  o  vete¬ 
rano  Clóvis  Bornay.  que  vem  na  alego¬ 
ria  do  bonde,  onde  há  ainda  uma  ho¬ 
menagem  ao  Bato  da  Onça. 
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Fotos  de  Nélson  Perez 


na  Irente  da  'segunda  alegoria  do  Grande  Rio.  sobre  a  iamilia  roai  portuguesa 


Nome:  Grêmio  Recreativo 
Escola  de  Samba 
Acadêmicos  do 
Grande  Rio. 

Fundação:  1988. 

Cores:  vermelha,  verde  e  branca. 
Símbolos  um  surdo  e  as  chaminés 
de  uma  indústria. 

Base:  a  cidade  de  Duque  de  Caxias. 
Presidente:  Hélio  Ribeiro  de  Oliveira. 
Presidente  de  honra:  Jáíder  Soares. 
Último  titulo,  a  escola  nunca  toi 
campeã  no  Grupo  Especial- 
Ano  passado.  6”  lugar,  com 
0  enredo  Ei.  ei.  ei,  Chatò  è  o  nosso  rei. 
Refrão  do  ano  passado:  “B,  ei.  ei. 
Chatò  é  0  nosso  rei/ 
lez  do  rádio  a  nossa  comunicação/ 
foi  senador 

representando  o  Maranhão." 

Ranking  da  Uga:  8“  lugar,  empatada 
com  0  Porto  da  Pedra. 


0  carnavalesco 
Max  Lopes 
promete  um 
desfile  cheio 
de  cores,  com 
fantasias  leves 
como  a  retratada 
ao  lado,  que 
faz  parte  da  ala 
Águas  indígenas 
do  Rio  São 
Francisco 


OSAMBA 

Autores:  Pedrinho 
Messias.  Jotge  Mendonça 
e  Mingau  do  Cavaco 

Mkpnta:  Nego 

Naveguei  e  cheguei 
bons  ventos  me  trouxeram 
de  além-mar 
monstros  marinhos 
tempestades 
vieram  pra  me  assustar 
ao  chegar 

festeja  o  dono  da  terra 
fui  rezar 
primeira  missa 
e  esse  sOlo  abençoar 
na  Brasilíndia 
melodias  curumins 
TenaBrasãis 
e  0  seu  cantar  feliz 
toca,  gaiteiro 
e  espanta  a  tristeza 
queafestaé 
tupiniquim  e  portuguesa 
eoconlão 

que  não  parava  de  aumentar 
quem  vem  pra  conhecer 
já  nào  quer  mais  voltar 

margeando  o  Chico  eu  vou 
ouvindo  a  batucada 
de  Sergipe 


Verdade... 


Verdade  se  tormi  realidade 

enfim,  o  carnaval 
da  liberdade 
pegaotambor 
me  leva,  que  eu  quero  ir 
amor  vem  me  fazer  sorrir 
abram  alas 
Grande  Rio  vem  ai 
vem  brindar 
lança  perfume 
pois  0  baile  já  vai  começar 
a  praça  é  nossa 
e  0  povo  quer  sairXrar 


Desperta.  Brasil 
euqueraèpaz 
tristeza 


da  Juventude 
ó,  pátria,  mie  gcntH 
outros  SOO 
serão  nos  anos  2000 
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DOMINGO 


J 


0  DESFILE 

lo:  Eu  sou  indio, 
mbém  sou  imortal. 
ponentes:  4.000. 

35. 

95:  7. 

avalesco  Oswaldo 

im. 

stiineiiU):  1 .3  mllttâo. 
centração  no  Balança, 
rtir  das  I8h. 

ndo  entra;  é  a  3*  escola 
re  2im0  e  21h50). 

AS  ALEGORIAS 
Abre-atas 

Um  cocar  gigante  e  uma  coroa 
sào  as  marcas  do  carro  aOre- 
alas  Arcos,  flechas,  lanças  e 
totens  adornam  a  alegoria. 

A  magia 

Uma  perereca  é  a  figura  cen¬ 
tral.  Ela  está  ai  porque  uma 
lenda  indigena  diz  que  o  ani¬ 
mal  conseguiu  atravessar  um 
rio  levando  o  fogo  em  cima  da 
cabeça  Além  do  fogo.  apare¬ 
cem  referências  ã  chuva,  ao 
vento  e  aos  trovões. 

A  sabedoria 

Numa  base  rosa,  rodeado  por 
dúzias  de  bananas,  aparece 
um  macaco,  entre  árvores  gi¬ 
gantes  que  ganham  formas 
humanas 
Aforça 

Um  grande  formigueiro  e  uma 
onça  pintada  á  espreita.  Diz- 
se  que  os  jovens  índios  guer¬ 
reiros  eram  amarrados  sobre 
as  formigas  durante  algumas 
horas,  para  colocar  ã  prova  a 
sua  força. 

A  esperança 

Entre  cavalos  marinhos  e  pei¬ 
xes.  Iaras  e  sereias  tentam  se¬ 
duzir  os  Índios. 

A  alegria 

Um  grande  arco-iris  domina  a 
cena.  0  carro  traz  também 
vários  colibris  gigantes  pinta¬ 
dos  em  tons  fortes,  voando 
entre  orquídeas 
O  amor 

Uma  grande  alegoria  branca  e 
prata  fecha  o  desfile  É  uma 
espécie  de  árvore  genealógica 
e  carrega  três  gerações  de  In¬ 
dígenas  As  crianças  sao  os 
curumins,  os  jovens  aparecem 
como  guerreiros  e  os  mais  ve¬ 
lhos  são  os  sábios  da  tribo. 

REPARE  AINDA 

■  Nas  120  baianas,  que  saem 
com  a  fantasia  Jad  visrfa  a  al¬ 
deia.  com  babados,  asbos  e  es¬ 
trelas.  Na  letra  do  samba,  tías 
"iluminam  a  madrugada".  Jaci. 
no  dizer  dos  indios,  é  a  lua. 

■  Na  presença  da  atriz  Daniele 
Winits  como  rainha  de  bateria. 

■  Na  bateria  do  mestre  Mug. 
na  Vila  desde  1970.  Ela  tem 
320  componentes 


enredo  da  escola  de  Vila  Isabel 


A  figura  de  três  cabeças:  lendas  Indígenas  formam 


domingo  12 


A  harmonia  da  floresta 


Há  quem  diga  que  um  bom  des¬ 
file  sempre  começa  por  um 
bom  samba.  Pois  a  Unidos  de 
Vila  Isabel,  como  aliás  é  de 
sua  tradição,  apresenta  versos 
inspirados  e  um  refrão,  de  to¬ 
que  afro,  que  pode  empolgar  a 
iirquibancada  e  a  avenida.  Na  letra,  as  ima¬ 
gens  típicas  do  carnaval  se  misturam  com 
as  tradições  indígenas.  A  coroa  da  escola 
vira  um  cocítr.  a  avenida  agora  é  uma  al¬ 
deia  e  o  cavaquinho  se  transforma  em  ;^- 
co-e-flecha.  Com  o  enredo  Eu  sou  índio, 
eu  também  sou  imortal,  o  carnavalesco 
Oswaldo  Jardim  projwe  uma  união  entre 
as  raças  que  formam  o  povo  brasileiro, 
“índios,  negros  e  brancos  têm  que  andar 
de  mãos  dadas  em  direção  ao  progresso  da 
cidadania,  da  espiritualidade  e  da  intelec¬ 
tualidade."  Na  sinopse  do  de.senvolvimen- 
to  do  enredo  na  Sapucaí,  a  Vila  vai  sepa¬ 
rando  seus  componentes  por  atos.  como 
numa  grande  peça  de  teatro  ao  ar  livre.  As¬ 
sim,  o  primeiro  ato  fala  da  magia,  através 
das  lendas,  dos  deuses  e  da  cultura  dos  ín¬ 
dios.  Neste  trecho,  alegorias  e  alas  versam 


sobre  os  mesmos  temas,  num  clima  de  flo¬ 
resta,  com  pajés,  caciques,  pássaros  e  ani¬ 
mais  selvagens.  Depois  vem  o  ato  chama¬ 
do  A  sabedoria,  a  seguir  chega  A  força  c 
assim  por  diante.  Entre  as  fantasias  más 
interessantes  estão  a  vitória-régia,  repou¬ 
sando  sobre  as  águas  dos  igarapés,  pjerto 
do  carro  A  esperança,  e  o  urubu-rei,  todo 
negro,  cuja  áa  fica  justamente  à  frente  do 
cano  dos  colibris,  que  vão  ajudar  o  índio  a 
descobrir  as  sete  cores  do  arco-íris.  Algu¬ 
mas  personáidades  são  esperadas  no  des¬ 
file.  A  cantora  Eliana  Pittman,  corno  des¬ 
taque.  e  a  modelo  Viviane  Araújo,  no 
chão,  são  dois  exemplos.  O  sambista 
Martinho  da  Vila,  figura-chave  da  escola, 
deve  vir  à  frente  da  agremiação,  junto  ao 
abre-áas.  Ganhando  ou  perdendo  a  dis¬ 
puta  na  quadra,  e  mesmo  concorrendo  ou 
não,  Martinho  é  sempre  ouvido  quando  o 
assunto  é  samba-enredo.  Foi  assim  com 
os  cinco  autores  do  samba  vencedor  des¬ 
te  ano.  Má  souberam  do  resultado,  Ivan, 
Serginho,  Bocão,  Leonel  e  Tito  se  dirigi¬ 
ram  à  casa  de  Martinho  para  ele  dar  o  ok. 
E  saíram  de  lá  aprovados  com  louvor. 


A  ESCOLA 


Nome;  Grêmio  Recreativo  Escola 
de  Samba  Unidos  de  Vila  Isabel. 
Fundação:  1946. 

Cores:  azul  e  branca 

Símbolos;  uma  coroa. 

uma  clave  de  sol  e  um  pandeiro. 

Bases:  os  morros  do  Pau  da  Bandeira  e 
dos  Macacos  e  o  bairro  de  Vila  Isabel. 
Presidente;  Olicio  Alves  dos  Santos. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  titulo:  1988.  com 
0  enredo  Kizomba,  festa  de  uma  raça. 
Ano  passado:  11”  lugar,  com 
0  enredo  João  Pessoa, 
onde  0  sol  brilha  mais  cedo. 

Refrão  do  ano  passado;  “Acorde. 
Brasil/  no  acorde  da  Vila/ 
boje  sou  João  Pessoa, 
sou  a  torça  paraiba/ 
do  braço  do  mar  pros  braços  do  povo/ 
luz  que  vai  guiar  um  mundo  novo.” 
Ranking  da  Liga:  9°  lugar. 


A  ala  mirim  da 
escola  vem  perto 
do  primeiro 
carro.  São  25 
meninos  e  25 
meninas  com  a 
fantasia  Luz  da 
manhã,  que 
segundo  a 
sinopse  do 
enredo  simboliza 
um  futuro  melhor 
para  os  índios 


OSAMBA 

Autoras:  Evandm  Bocão, 
Serginho  20,  Tito,  Leonel 
eivandaWanda 

Intárprate;  Jorge  Tropic^ 

Ouvindo 

os  murmúrios  da  cascata 
a  minha  Vila  for  pia  mata 
eao  voltar 
canta  0  que  tenho 
pra  mostrar 
a  avenida  vira  aldeia 
porto  seguro 

pro  azul  e  branco  me  exaltar 
0  samba  e  a  alma 
de  um  povo 
unidos  tal  qual  oração^ 

Tupã  abençoando  esta  unâo 

Iara  do  Igarapé... 

lwadole»a|iA,l9va|ié 

nMucaraçioéawlugar 

a  pratoçio  do  im  pniA 
abn  os  uadnlioB 
paa  a  VHa  draflar 

Ai,  eu  vi... 


Wlá 

em  harmonia  com  a  floresta 
em  canto,  dança 
caçaepesca 
respeito  à  criação 
de  um  Deus  maior 

Vi  lá 

sabedoria  _ 
em  minha  gente  não  letiada 
Jaci  iluminar  a  madrugada 
subimes  rituais 
e  soluções  medicinais 

Vda  querida 
guerreira 

tua  coroa  hoje  é  cocar 
cavaco  é  arco-e-flecha 
lança  nesta  festa 
um  rio  de  amor 
em  pleno  camavai 
ao  ver  tanta  cultura 
nre  faz  tua  pintura 
eusou  índk) 
eu  também  sou  ônortal 

0  mw  tanbor  wi  ecoar 

anona  biWn 
atifbo-Brart 
fOstijaoaaoZOOO 
SOO  «no 

aWatàrtabraaMn 


domingo 


0  DESRLE 


Efwedo:  Braail.  teii  espirito 
é  santo. 

Componenles:  3.500 
Atas  30. 

Carros-  7. 

Carnavalesco:  Bev^  Brandão 
Investiineirto-  RS  1 .5  milhão. 
Concentração'  nos  Correios, 
a  partir  rias  i8h 
Ouamto  entra-  é  a  4'  escrrta 
(entre22h15e23h15) 


AS  ALERWIAS 
Abre-alas 

O  nome  oficial  do  carro  é  Coração 
iirmeisal  l’m  mapa  do  Brasil 
aparere  mrloario  por  pombas 
Canil 

0  periodo  negro  da  ditadura  e 
«ámboiirario  por  pastores  ale¬ 
mães  A  acão  dura  da  poücia  con¬ 
tra  as  manifestações  publiras. 

entre  e  tanques  de  guerra,  é 

0  tema  princpal  do  carro. 

A  imprensa  muda 
Uma  escadaria  dá  numa  biblio¬ 
teca.  homenagem  aos  escrito¬ 
res  e  à  imptensa  A  alegoria  é 
toda  composta  a  partir  do  em¬ 
pilhamento  de  livros.  0  material 
básico  utilizado  foi  o  isopor. 

O  caminho  da  saudade 
A  alegoria  representa  a  itfa  e  a 
volta  dos  exilados  poiiticos.  E 
uma  baraJeira  estilizada 
As  flores 

Oois  violões  e  um  buquê  divi¬ 
dem  0  espaço  nesta  al^oria. 
numa  referência  à  canção  Pra 
não  ézer  que  não  talei  de  flores. 
de  Geraldo  Vandré  O  carro  tam¬ 
bém  tem  uma  homenagem  à 
Bossa  Nova  e  à  Jovem  Guarda 
Diretas  já 

Quatro  esculturas  dominam  o 
carro:  Tancredo  Neves.  Betinho, 
IXysses  Guimarães  e  Franco 
Montoro.  que  participaram  do 
movimento  pela  voHa  das  elei¬ 
ções  diretas,  em  1984.  Boberta 
Close.  representando  a  liberda¬ 
de,  estará  também  na  alegoria, 
em  carne  e  osso 
-  A  grande  eomemwação 
Entre  taças  e  garrafas  de 
champanhe  surge  a  Família  li¬ 
ma  com  seus  violinos. 


REPARE  AJNDA 

■  Na  bateria  de  300  compo¬ 
nentes.  comandada  por  mfôtre 
Alexandre.  Eles  vêm  vestidos 
de  Dragões  da  Independência. 
com  tardio  e  espada 

■  Em  Pedro  Atirares  Cabral,  fe¬ 
chando  Q  desfile.  Ele  aparece  na 
figura  de  um  anjo.  de  luneta,  co¬ 
mo  se  assistisse  à  festa  Ioda 
Mesmo  falando  de  acontecimen¬ 
tos  do  século  20,  Etevakto  Bran¬ 
dão  conseguiu  um  jeito  de  liome- 
nagear  o  descobridor  poiluguèa 
m  Na  mulata  globeieza.  Valéria 
Valetrssa  como  sempre  no  chão 


movimento  pelas  eleições  diretas 


Tancredo  Neves  aparece  na  alegoria  que  lembra 


domingo  14 


Caprichando  na  virada 


O  dinheiro  do  governo  capixaba 
acabou  não  saindo  e  deu  no 
que  deu:  da  idéia  de  se  home¬ 
nagear  o  estado  vizinho  só  res¬ 
tou  o  título  do  enredo.  Brasil, 
teu  espírito  é  santo.  Na  verda¬ 
de  a  Caprichosos  de  Pilares 
vai  falar  dos  acontecimentos  da  política  na¬ 
cional  ocorridos  entre  o  fim  da  década  de 
50  e  o  ano  de  1992  -  ou  seja,  desde  o  ^- 
senvolvimentismo  de  Juscelino  Kubjts- 
chek  até  o  impeachment  de  Fernando  Col- 
lor.  Aborda,  portanto,  a  época  do  regime 
militar,  e  neste  ponto  ocoire  uma  interse¬ 
ção  com  o  enredo  da  Umão  da  Ilha  -  que 
pelo  menos  não  desfila  no  mesmo  dia. 
“Mas  é  só  uma  parte  que  há  em  comum. 
Nós  somos  mais  abrangentes’’,  garante  o 
carnavalesco  Etevaldo  Brandão,  negando 
ainda  que  tenha  copiado  idéias  e  fantasias 
da  escola  co-irmã,  acusação  que  vem  so¬ 
frendo  por  parte  dos  concorrentes.  Este  ano 
ele  pôde  trabalhar  praticamente  com  o  do¬ 
bro  da  verba  que  teve  ano  passeo,  quando 
homenageava  o  cirurgião  Ivo  Pitanguy.  Ca¬ 
prichou,  então,  no  néon  e  nos  efeitos  espe¬ 


ciais.  As  iodas  de  seus  tanques  de  guen:a. 
por  exemplo,  terão  luzes  que  vão  dar  uma 
impressão  de  movimento.  E  dos  canhões 
muita  fumaça  será  disparada.  Até  uma  per¬ 
formance  está  prevista.  Palavras  de  ordem 
contra  a  ditadura  serão  pichadas  nas  alego¬ 
rias  no  próprio  dia.  Mas  nada  que  tome  o 
desfile  pesado  ou  triste.  “Teremos  caras- 
pintadas  e  uma  passeata  pelas  eleições  di¬ 
retas.  Este  tipo  de  enredo,  mais  atual,  é  a 
cara  da  Caprichosos.  Aposto  que  a  grande 
maioria  do  público  da  Sapucaí  viveu  estes 
momentos  e  vai  curtir  muito  mais  esse  tipo 
de  coisa  do  que  ficar  vendo  caravelas,  reis 
e  rainhas”,  diz  o  carnavalesco.  Seu  cano  fa¬ 
vorito  é  o  que  retrata  a  censura,  mas  o  m^s 
alegre  deve  ser  o  da  música,  trazendo  artis¬ 
tas  como  Vanusa  e  Jerry  Adriani,  além  de 
componentes  dos  Canocas  e  dos  Golden 
Boys.  Atores  emergentes  também  com¬ 
põem  o  elenco  da  escola  de  Pilares,  como 
Luigi  Barrichelli,  Caco  Ciocler  e  Carlos 
Casagrande.  Disputarão  a  preferência  fe- 
rninina  com  os  1 5  homens  da  comissão  de 
fiente,  cuja  fantasia  ganhou  um  título  pom¬ 
poso:  A  força  pacífica  e  a  força  do  poder. 


Nome:  Grêmio  Recreativo  Escola  de 
Samba  Caprichosos  de  Pilares 
Fundação:  1949. 

Cores:  azul  e  branca. 

Símbolo:  duas  cobras  entrelaçadas. 
Bases.  0  Morro  do  Urubu, 
a  comunidade  de  Femào  Cardim 
e  os  bairros  de  Pilares.  Inhaúma 
e  Engenho  da  Rainha. 

Presidente  Fernando  Leandro. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  titulo,  a  escola  nunca  io\ 
campeã  no  Grupo  Especial. 

Ano  passado:  9°  lugar,  com  o  enredo 
Ato  universo  da  beleza, 
mestre  Pitanguy. 

Refrão  do  ano  passado:  “0  amor 
a  vida  faz  rejuveneseer/  a  saúde  traz  a 
paz.  gostoso  é  viver/  a  luz  do  céu 
conduz  seu  bisturi  e  a  Caprichosos 
canta  mestre  Pitanguy.” 

Ranking  da  Uga:  10®  lugar. 


As  baianas  da 
Caprichosos 
fazem  uma 
alusão  à 
bandeira  do 
Brasil.  Só  que 
metade  da 
fantasia  é  verde 
e  amarela  e  a 
outra  metade  é 
preta.  Chama-se 
Trewas, 
nunca  mais 


OSAMBA 

Autores:  Oaudinho  Stiutine, 
Jorge  Bodão,  Mauro  e 
Márcio  do  Swing 

Intérprete:  Jackson  Martins 

Brasil,  eu  ano  você.  oi 
meu  pais  abençoado 
Brasil  de  JK,  JQ.  JG 
memórias  de  um  passado 

Brasil,  ô,  oi 
virou  0  iogo  na  arena 
roubou  a  cena 
0  bom  senso  idolatrado 

E  a  Caprichosos 
agradece  e  bate  palma 
se  Deus  é  brasileiro 
0  povo  é  a  alma 

0violio,aBo5saNow 
uma  canção  do  Rei 
umMniie 
sem  compromisso 
0  coração,  a  lei 

Nos  caminhos... 

Nos  caminhos  da  saudade 
a  esperança,  a  paz 
diretas,  a  sua  vontade 
na  alegria  dos  carnavais 

Vencemos,  dançamos 
de  cara  pintada  tiramos 
deupraver 
0  que  é  amar 
nossa  pátria,  mãe  gentil 
hoje  a  festa  é  sua 
é  só  comemorar 
meu  Brasil 

Capricha  na  virada 
amor,  amor 
0  futuro  é  todo  seu 
teu  espirito  è  santo 
éguenelro 
sou  mais  vocA,  valeu 

Mas  eu  digo 
Brasil... 


DOMINCO 


0  DESFILE 

Enredo:  Liberdade!  Sou  negro, 
raça  e  Tradição. 

Componanles:  3.800. 

Mas;  37. 

Garres:  8. 

Careontesco  Orlando  Jún^ior. 
aHstliiiwitti:  BS  1 ,1  milhão. 
Concsntiação;  no  Balança, 
a  partir  das  20h30. 

Quando  entra:  é  a  5*  escola 
(entre  23h20  e  0h40). 

ASMfGORIAS 

Mire-alas 

Um  condor,  simtioto  da  escota.  é  a 
figuracenlial  A  alegoria  homena¬ 
geia  05  negos  africanos. 

Otemplo 

A  alegoria  é  composta  por  sete 
escuttiaas  africanas. 

Nawonegrelre 

0  caro  alegòfico  retrata  a  traves¬ 
sia  da  África  até  a  Bahia  Mons¬ 
tras  do  mar.  peiims  voadores  e 
cavalos  marinhos  sugem  como 

figuras  provenienlBS  de  deSnos. 

Vatattgo  e  smzaU 

Este  carro  pretende  mostrar 
que  por  quase  quatro  séculos  a 
economia  do  B^l  se  baseou 
em  grande  parte  na  mão-de-o¬ 
bra  de  escravos.  Eles  aparecem 
nas  plantações  e  trabalhando 
em  minas  de  ouro.  A  senzala, 
nos  fundos  das  casas  dos  se¬ 
nhores,  completa  a  alegoria. 
Pabnares 

É  0  quilombo,  primeiro  protesto 
dos  negras. 

A  força  da  cultura 
Elementos  da  macumba  e  do 
candomblé  aparecem  aqui. 
Aartenegia 

O  carro  destaca  a  tmporlarKia 
do  negro  nas  manilestações  ar¬ 
tísticas  e  folciàricas  do  pais, 
como  0  bumba-meu-boi,  o  ma- 
racatu  e  o  próprio  carnaval. 
Uberdade 

A  raça  negra  comemora  a  sua 
liberdade.  0  carro  vem 
com  uma  homenagem  ao  Itder 
sul-atncano  Nelson  Mandela 

RB>ARE  AINDA 

■  No  casal  de  mestre-sala  e  por¬ 
ta-bandeira  da  escola.  Júlio  Oé- 
sar  da  Conceição  Nascrmerfio, 

estudante  de  Educação  Física,  e 

Daniele  Nascimento,  recepcio¬ 
nista  bBingüe.  são,  respectiva- 

mente.  afilhado  e  filha  de  Wílma 

(Nascimento,  figura  importante 
da  htetória  da  Portela,  conhedda 
como  0  Cisne  da  Passarela 

■  No  setor  logo  atrás  do  carro 
quatro,  mais  ou  menos  no 
meio  da  escola.  A  Tradição  op¬ 
tou  por  juntar  no  mesmo  bloco 
a  ala  das  baianas,  o  casal  de 
mestre-sala  e  porta-banrleira 
e  a  bateria.  As  baianas  vêm  de 
yás  e  os  ritmlstas  estarão  com 
trajes  africanos. 


FíJtos  de  Nelson  Perez 


de  boi  enfeitada:  festas  folclóricas  do  Nordeste  têm  vez  na  Tradição 


domingo  16 


OSMIBA 


Em  busca  de  liberdade 


s  últimos  anos  têm  sido  ruins 
para  a  Tradição.  De  1995  para 
cá,  ela  nunca  esteve  entre  as 
10  melhores  do  Grupo  Espe¬ 
cial.  Pior.  Em  19%  amargou 
um  último  lugar  e  desceu.  Su¬ 
biu  de  novo  no  ano  seguinte  e. 
em  1999,  ficou  no  limite:  salvou-se  do  re¬ 
baixamento  por  um  ponto  e  meio.  A  agre¬ 
miação,  surgida  nos  anos  80,  a  parm  de 
um  racha  havido  na  Portela,  quer  evitar  a 
fama  de  escola-ioiô  (sobe  e  desce,  sobe  e 
desce)  e,  para  isso,  aposta  num  enredo 
bem  tradicional,  fazendo  jus  ao  seu  nome: 
vai  falar  da  cultura  negra,  no  eiuedo 
Liberdade!  Sou  negro,  raça  e  Tradição.  O 
carnavalesco  é  Orlando  Júnior,  cuja  for¬ 
mação  passa  por  vanas  escolas  da  segun¬ 
da  divisão  do  carnaval,  como  Unidos  da 
Ponte,  Unidos  de  Lucas,  Lins  Imperial  e 
Arrastão  de  Cascadura.  Ele  defende  que  o 
negro  é  a  identidade  verdadeira  do  {^'s: 
“Esta  porção  negra  é  o  que  ainda  há  de 
mais  humano  em  nós  todos.”  Ele  v^  falar 
das  lutas  dos  escravos  e  mostrar  a  iscri- 
minação  sofrida  por  sua  raça  através  dos 


tempos.  O  último  trecho  do  desfile,  porem, 
é  miús  pra  cinta.  ‘‘As  alas  finais,  em  tons 
verdes  e  amarelos  muito  vivos,  fazem  refe¬ 
rência  à  maior  nação  negra  da  Terra,  fora 
da  África,  que  é  o  Brasil  ’,  conta  Orlando. 
Um  grande  grupo  de  desfilantes  imgolanos 
está  sendo  esperado,  para  uma  exibição  es¬ 
pecial  também  nesta  parte  do  desfile.  E  na¬ 
da  menos  que  100  passistas,  no  qu^  se 
destacam  10  crianças,  vão  tazer  exibições 
e  malabarismos  entre  as  alas.  Marcas  de 
um  carnaval  mais  chegado  à  rruxla  antiga, 
com  poucas  influências  modernosas.  Os 
diretores  da  escola  explicam  que  as  dimen¬ 
sões  dos  carros  alegóricos,  por  exemplo, 
foram  estudadas  com  rigor  para  que  eles 
não  abafem  os  sambistas.  A  batida  da  ba¬ 
teria  é  comandada  por  mestre  Dacopê,  cria 
da  Portela  e  há  mais  de  10  anos  na  Tradi¬ 
ção  (este  ano  ninguém  na  escola  quer  ou¬ 
vir  falar  de  Tiazinha,  cuja  presença  como 
rainha  em  1999  provocou  um  tumulto  na 
pista).  E,  no  comando  disso  tudo,  está  o 
presidente  Nésio  Nascimento,  filho  do  len¬ 
dário  Natal.  É  a  força  da  tradição  -  em  mi¬ 
núscula  ou  em  maiúscula,  tanto  faz. 


Nome:  Grêmio  Recreativo 
Escola  de  Samba  Tradição. 

Ftmdação  1984. 

Cores:  azul  e  branca. 

Símbolo:  um  condor. 

Bases:  os  bairros  de  Jacarepaguá, 
Campinho,  Barra  da  Tijuca  e  Madureira. 
Presidente:  Nésio  Nascimento. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  título:  a  escola  nunca 
foi  campeã  no  Grupo  Especial. 

Ano  passado.  12°  lugar, 
com  0  enredo  Nos  broços  Ü3  histónã, 
Jacarepaguá:  quatro  séculos 
de  glórias. 

Refrão  do  ano  passado:  “Vou  sacudir, 
vou  balançar/  sou  emergente, 
que  emoção/  hoje  eu  sou 
Jacarepaguá,  meu  amor/ 
e  Jacarepaguá  é  Tradição." 

Ranking  da  Liga;  12“  lugar,  empatada 
com  a  Unidos  da  Tijuca. 


A  fantasia 
intitulada 
Deuses 
africanos 
faz  parte  do 
setor  Inicial 
da  escola,  que 
conta  como 
foi  a  chegada 
dos  primeiros 
escravos 
à  Bahia 


Autores:  Loutenço 
eAdalto¥agalha 

intArprete.  Waniuir 

Liberdade 

sou  negro,  raça  e  tradição 
vim  de  Angola 
da  minha  mãe  Airica 
num  navio  negreiro 
clamando  por  ZamN 

Vim  para  um  solo 
bonito  e  maneiro 
cai  na  senzala 
para  trabalhar 
mas  negro  é  forte 
valente  e  guerreiro 
e  até  hote  se  ouve 
um  lamento  ecoar,  õõô 

ôôô.õôõ.ôõâ 

Batom,  gira,  batona 
dance  pro  sau  oriii 
«amos  Armar  a  qutaomba 
fazer  o  povo  sambar 

Maracatu 

maculelê  e  cavalhadas 
valeu,  Zumbi 
onegroérei 
das  batucadas 

Na  arte,  o  negro  encanta 
cultura  tradicional 
é  resistência  do  samba 
a  alma  do  carnaval 
hoje  é  só  felicidade 
negro  quer  comemorar 

Parabéns  pra  você 
que  foi  descoberto 
em  22  de  abril 


Gbegou  tui  hora 
pn  fnnie,  BnsI 

Liberdade... 
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DOMINGO 


0  DESFILE 

Enredo:  Venfe,  ammio  e 
azul  anfí  colorem  o  Brasil 
no  arm  2000. 

Componentes:  4.200. 

Mas  32. 

Cairos  8. 

Carnavalesco  Renato  Uge 
Investimento:  HS  2  milhões 
Concentração  nos  Correios, 
a  paitir  das  22li. 

Quando  entra:  é  a  6°  escola 
(entre  0h25  e  2h05). 

AS  ALEGORIAS 
Abre-aUs 

Anjos  anunciam  a  chegada  dos 
aborígenes  ancestrais,  vindos 
do  espaço. 

Nave-mãe 

As  cores  do  enredo  da  escola 
(verde,  amarelo  e  arul-anil) 
aparecem  bem  misturadas  na 
alegoria  e  envolvidas  pelo 
branco. 

Terra  Brasifis 

0  Brasil  è  visto  como  o  grande 
pulmão  do  mundo,  por  causa 
das  suas  matas  e  florestas.  A 
cura  através  das  plantas  tam¬ 
bém  é  enfocada. 

Terra  sem  mal 

A  alegoria  mostra  o  que  sena 
uma  terra  sem  mal.  Nela,  nada 
precisaria  ser  plantado  ou  co¬ 
lhido.  E  as  flechas  dos  índios, 
por  exemplo,  caçariam  sozi¬ 
nhas  pelo  mato. 

Minas  do  coração 
Ê  a  busca  do  ouro  interior  0 
carro  laz  parte  do  setor  ama¬ 
relo.  Atletas  que  já  deram  ou¬ 
ro  ao  Brasil  nas  olimpíadas 
estarão  por  ali. 

Agua  ite  beber 

0  perigo  da  poluição  do  mar  é 
mostrado  aqui  pelo  carnava¬ 
lesco  Renato  Lage.  Entre  os 
peixes  e  as  carrancas,  um 
alerta.  "Não  queremos  novos 
derramamentos  de  óleo  como 
este  recente,  da  Petrobras.  na 
Baia  de  Guanabara",  diz  o  car¬ 
navalesco  Renato  Lage. 

Ornar 

0  azul  é  a  cor  básica  da  alego¬ 
ria.  assim  como  de  todo  o  setor. 
Esotérico 

0  úlbmo  cano.  que  tem  ele¬ 
mentos  sagrados,  profarms  e 
misücos.  representa  a  paz. 

REPARE  AINDA 

■  Na  bateria  comandada  pelo 
mestre  Coé,  com  280  ritmistas, 
cuja  fantasia  leva  o  nome  de 
Meninos  óe  ouro. 

m  Em  Rogério  e  Nira,  o  primeiro 
casal  de  mestre-sala  e  porta- 
bandeira 

■  Na  ala  de  crianças.  Sáo  cerca 
de  90  curumins. 

■  Nas  baianas.  As  90  senhoras 
farão  uma  espécie  de  lavagem 
espiritual  na  avenida 


Os  índios 
do  futuro 


A  Mocidade  Independente  de 
Padre  Miguel  ainda  está  en¬ 
gasgada.  O  nó  na  garganta 
atende  pelo  nome  de  Carlos 
Pousa,  jurado  que  no  ano 
passado  deu  7.5  para  a  es¬ 
cola  no  quesito  evolução. 
Ela  acabou  em  quarto  lugar  no  grupo. 
•‘O  buraco  existiu  mesmo  e  os  compo¬ 
nentes  tiveram  que  se  apressar,  mas  a 
nota  foi  baixa  demais”,  reclama  Deja- 
hyr  dos  Santos,  diretor  de  carnaval. 
Mas  são  águas  passadas.  Em  2000  a 
Mocidade  .só  vai  perder  algum  ponto 
em  quesitos  como  evolução  ou  harmo¬ 
nia  se  der  muito  azar:  pelas  paredes 
das  saias  do  barracão,  mapas,  cartazes 
e  até  fluxogramas  mostram  a  posição 
de  cada  ala  no  destile.  E  tudo  ainda  fi¬ 
ca  mais  fácil  e  concreto  na  cabeça  dos 
componentes  porque  este  ano  a  escola 
vem  dividida  em  setores  separados  por 
^;oi-  _  na  verdade,  o  esquema  também  é 
uma  alusão  ao  enredo  Verde,  amarelo  e 
azui-ín^ii  colorem  o  Bra.sil  no  ano 
2000.  O  carnavalesco  Renato  Luge 
junta  esta  aquarela  aos  néons  e  às  lu- 
maças  de  sempre.  Como  nao  podia 
deixar  de  ser,  em  se  tratando  de  Rena¬ 
to.  o  desfile  terá  uma  grande  inspira¬ 
ção  futurista.  Ao  fazer  a  sinopse  do  en¬ 
redo.  é  assim  que  o  carnavalesco  de¬ 
fende  as  suas  idéias;  “Neste  momento 
mágico,  quando  o  Brasil  comemora  os 
500  anos  de  seu  Descobrimento,  pode¬ 
mos  vislumbrar  a  chegada  de  uma  na¬ 
ve  vinda  de  um  lugar  distante  do  uni¬ 
verso.  Ela  é  tripulada  por  índios  do  fu¬ 
turo,  que  um  dia  partiram  do  Brasil  e 
se  esconderam  em  algum  lugar  do  es¬ 
paço  sideral.  Hoje,  eles  retornam  do¬ 
nos  de  uma  sabedoria  ainda  maior,  se¬ 


No  enredo  da  Mocidade,  o  Indio  vem. 


nhores  de  uma  nova  mentalidade,  do¬ 
minando  tecnologias  avançadas,  mas 
mantendo  os  sentimentos  de  amor  e  de 
carinho  pela  sua  terra.  Voltam  ao  país 
com  a  missão  de  propagar  uma  palavra 
de  mudança,  de  afirmação  e  de  respei¬ 
to  pelas  coisas  daqui.  O  desfile  se  eri- 
cerra  com  o  setor  branco,  onde  há  mui¬ 
tas  mensagens  de  paz.  *‘É  para  enxer¬ 
garmos  novamente  a  dimensão  do  que 
é  o  sagrado  e  do  que  nos  liga  à  unida¬ 
de  cósmica”,  nas  palavras  do  próprio 
Renato  Lage.  O  belo  samba,  puxado  na 
avenida  por  Paulo  Henrique,  que 
entrou  na  vaga  de  Wander  Pires,  segue 
à  risca  esta  linha.  Há  quem  ache  até 
que  seus  versos  tinais  lembram  as  can¬ 
ções  evangélicas.  É  como  se  a  Mocida¬ 
de  Independente  estivesse  rezando  para 
ter  melhor  sorte  este  ano. 
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...  do  espaço  para  dar  aos  homens  uma  mensagem  sobre  amor  e  respeito  pela  terra 


Nome:  Grémio  Recreativo 
Escola  de  Samba 
Mocidade  Independente 
de  Padre  Miguel. 

Fundação:  1955. 

Cores:  verde  e  branca. 

Stmboto:  uma  estrela. 

Bases,  a  Vila  Vintém  e  os  bairros 
de  Padre  Miguel  e  Bangu. 

Presidente.  José  Roberto  Tenório. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 
Último  tituk):  1996.  com 
0  enredo  Criador  e  criatura. 

Ano  passado:  4°  lugar,  com 
0  enredo  Vilta-Lobos  e 
a  apoteose  brasileira. 

Refrão  do  ano  passado:  "Villa-Lobos 

è  prova  de  brasilidade/ 

sua  obra  altaneira 

vem  na  voz  da  Mocidade/ 

cantando  a  apoteose  brasileira." 

Ranking  da  Liga:  3°  lugar. 


No  setor  azul 
do  desfile  da 
Mocidade  está 
a  ala  com  os 
peixes,  uma 
fantasia  que, 
apesar  de 
grandiosa,  não 
chega  a  pesar 
dois  quilos  e  que 
custou  R$  300 
para  cada 
componente 


OSAMBA 

Aiitorer  Dico  da  Viota, 
Jefínfm,  Marquinho  índio 
e  Martfi/inho  POD 

Intéiprate:  Paulo  Henrique 

0  coração  do  mundo 
está  em  festa 
ebate  forte 
nesse  carnaval 
mas  a  saudade 
de  uma  forma  iluminada 
vem  trazendo  visitantes 
do  espaço  sideral 

Ébom  recontar 
0  que  já  passou  . 
também  vou  mostrar 
como  estou 
eu  quero  aprender 
um  pouco  mais  a  caminhar 
com  os  Índios  do  futuro 
viajar,  ôôó 


com  as  com  da  bnlBira 
do  mou  coração 

Ó,  meu  Brasil 
esperança  que  pode  curar 
encaitosmil 
e  um  segredo 
pra  se  desvendar 
riqueza  que  desperta 
0  avanço  cultural 
reflete  muito  mais 
que  0  brilho  do  metal 

Õ.  meu  Brasil 

0  infinito  quando  toca  o  mar 
num  beijo  anil 
um  cenário 
que  me  faz  sonhar 
que  0  amor  pode  guiar 
onovo  amanhecer 
e  à  gente  ensinar 
0  que  é  viver 

Viver  em  paz  pra  ser  Wiz 
ê  só  amar  nosso  pas 
é  preservar  o  que  se  tem 
seguira  Deus,  plantar  o  bem 
é  abraçar  o  trasso  irmão 
ao  inimigo  só  perdão 
a  nossa  estrela  vai  brilhar 
e  a  luz  da  paz  eternizar 

Canta,  Brasil... 
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ioroducões  de  pinturas  do  Palácio  do  Calete  aparecem  na  lateral  de  uma  alegoria 


ASALfGORtAS 

Abre-alas 

A  tradicional  águia  da  Portela 
terá  companhia  de  outrM 
águias  menores.  É  uma  alusao 
à  fachada  do  Palácio  do  Catete. 
Revolução  de  30 
Vindo  do  Rio  Grande  do  Sul,  Ge- 
túlio  Vargas  chega  ao  Rio.  Vem 
de  militar,  montado  num  cavalo. 

0  carro  também  lembra  a  Repú¬ 
blica  do  Calé  com  Leite,  quando 
Minas  Gerais  e  São  Paulo  díw- 
diam  a  força  e  o  poder  no  pais. 
Não  faltarão  xícaras  e  bules.  Até 
aroma  de  café  o  carro  va  ter. 
Estado  Novo 

A  censura  da  era  Vargas  esta 
representada  neste  carro.  Com¬ 
ponentes  vestidos  de  engenhei¬ 
ro.  de  médico  e  de  militar  esta¬ 
rão  atrás  das  grades. 

Os  trabalhadores 
Na  visão  do  carnavalesco,  o  Bra¬ 
sil  é  composto  por  quatro  raças; 

0  indio.  0  branco,  o  negro  e  o 
mulato.  Esculturas  de  mulheres 
chamam  a  atenção  na  alegoria. 
Elas  são  as  mães  -  para  José 
Félix.  as  maiores  trabalhadoras 
do  pais.  pois  dão  à  luz.  ama¬ 
mentam  e  criam  os  homens. 
Redeirtocratização 
Os  tons  de  branco  e  prata  dão 
um  brilho  especial  ao  carro  que 
tala  de  liberdade.  Um  portão 
sendo  aberto  completa  o  dlma. 
A  cultura 

Dados  e  cartas  são  a  lembrança 
dos  cassinos.  0  sucesso  de  Car- 
men  Miranda,  o  teatro  de  revis¬ 
ta  e  as  chanchadas  do  cinema 
também  aparecem  aqui.  A  vede¬ 
te  Virgínia  Lane  sai  no  carro. 

Da  vida  para  a  hlstúrta 
0  último  carro  traz  de  novo  a  fi- 
gisa  de  Getúlio  Vargas,  desta  vez 
de  pijama,  numa  escultura  de 
seis  metros  de  attura.  É  o  mo¬ 
mento  do  suicídio  do  presidente. 


REPARE  AINDA 

■  Na  bateria  do  mestre  Mugue. 
com  300  tenentes  de  cáqui,  ho¬ 
menagem  ao  movimento  tenen- 
tista.  Adnane  Gdisteu  é  a  rainha. 

■  Na  ala  das  crianças,  carregan¬ 
do  bandairinhas  do  Brasil  e  a 
cartilha  do  Departamento  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda,  o  DIP,  ór¬ 
gão-chave  do  governo  Vargas. 


Enredo:  Trabalhadores  do 
Brasil:  a  época  de 
Getúlio  Vargas 

Componentes:  3.700. 

Alas:  36. 

Carros:  7. 

Camavalesco  Jose  Félix. 
Invesbmefrto:  RS  1 ,8  milhão. 
Concentração:  rro  Balança, 
a  partir  das  22h. 

Quando  entra;  é  a  7*  e  última 
escola  (entre  1h30  e  3h30)- 
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0  samba  do  trabalhador 


A  maior  missão  do  carnavales¬ 
co  José  Féiix  é  não  julgar 
Getúlio  Vargas.  A  Portela 
não  vai  questionar  se  o  seu 
governo  foi  bom  ou  ruim  pa¬ 
ra  o  país.  “Vamos  apenas 
mostrar  os  fatos' .  diz  José 
Féiix.  Assim,  passarão  na  Sapucaí  tanto 
o  Vargas  ditador  como  o  presidente  elei¬ 
to  nas  umas,  aclamado  pelo  povo,  cha¬ 
mado  até  de  “pai  dos  pobres".  Mas,  coti- 
versando,  o  carnavalesco  revela  sua  opi¬ 
nião  particular:  “Havia  censura  e  o  regi¬ 
me  era  muito  fechado,  mas  a  verdade  é 
que  Vargas  criou  muita  coisa  boa  para  o 
povo  brasileiro,  como  a  aposentadoria  e 
o  salário  mínimo.  Foi  uma  ditadura  me¬ 
lhor,  por  exemplo,  que  a  dos  militares  de 
1964,  que  só  deixaram  de  bom  a  Ponte 
Rio-Niterói.”  Com  o  enredo 
Trabalhadores  do  Brasil:  a  época  de 
Getúlio  Vargas,  a  tradicional  escola  azul 
e  branco,  uma  das  mais  antigas  da  cida¬ 
de,  tenta  mais  uma  vez  sentir  o  gostinho 
do  campeonato,  o  que  não  acontece  há 
muito  tempo.  Em  1984,  ela  até  ganhou  o 


desfile  de  domingo,  mas  viu  a  Manguei¬ 
ra  se  sagrar  supercampeã  do  carnaval. 
Em  1980  teve  que  dividir  o  título  com 
Imperatriz  e  Beija-Flor.  num  tríplice  em¬ 
pate  de  sabor  amargo.  A  última  vez  que 
a  Portela  conquistou  o  título  sozinha,  ab¬ 
soluta.  foi  mesmo  em  1970,  com  Lendas 
e  mistérios  da  Amazônia.  Para  o  desfile 
de  2000.  a  escola  conta  de  novo  com  a 
presença  da  chamada  velha-guarda-s- 
how.  este  ano  mais  animada  do  que  nun¬ 
ca.  com  o  recém-lançado  disco  Tudo 
azul.  Monarco.  Surica.  IDoca  e  compa¬ 
nhia  saem  em  cima  do  sexto  capro.  o  da 
cultura,  acompanhados  por  Marisa  Mon¬ 
te.  Um  detalhe  curioso:  a  sétima  alegoria 
relembra  os  instantes  finais  de  Vargas, 
mas  em  não  há  alusão  ao  revólver  que  o 
presidente  usou  para  se  matar.  Sangue  e 
tiro  não  combinam  com  carnaval  ,  diz 
José  Féiix.  Do  mesmo  modo,  os  inimi¬ 
gos  de  Vargas  serão  retratados  de  forma 
simbólica.  Carlos  Lacerda,  por  exemplo, 
será  representado  no  desfile  por  uma  ave 
de  rapina  -  um  destaque  sombrio  nas  co¬ 
res  preta,  roxa  e  violeta. 


A  ESCCJLA 


de 


Home:  Grêmio  Recreativo  Escola 
Samba  Portela. 

Fundação.  1923  (com  o  nome  Vai  co¬ 
mo  Pode);  adotou  o  nome  Portela  em 
1935. 

Cores:  azul  e  branca. 

Símbolo:  uma  águia. 

Bases:  os  bairros  de  Osvaldo  Cruz  e 
Madureira. 

Presidente:  Carlinhos  Maracanã. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  titulo:  1980,  com  o  enredo  Hoje 
tem  mãrmelaõa,  num  empate  com  a 
Imperatriz  e  a  Beija-Flor. 

Ano  passado:  8°  lugar,  com  o  enredo 
De  volta  aos  caminhos  de  Minas. 
Refrão  do  ano  passado:  “Lá  vem 
0  trem/  lá  vem,  lá  vem/ 
nesse  balanço  eu  vou  também/ 
com  minha  Portela 
e  você,  meu  bem.” 

Ranking  da  Uga:  6°  lugar. 


Do  lado  direito 
do  desfílante, 
simbolos  dos 
Estados  Unidos, 
como  a  águia  e 
a  bandeira  de 
listras;  do  lado 
esquerdo,  a 
foice,  0  martelo 
e  as  cores  da 
União  Soviética: 
é  a  fantasia  da 
Guerra  Fria 


OSAMBA 

Autores:  Amítton  Damiào, 
Aitton  Damião,  Edytie, 
Zezé  do  Pmkiro 
eEdinhoLeal 

hitãipTete:  Gera 

0  raiar  de  um  novo  dia 
desafia  meu  pensar 
voltartdo  à  época  de  ouro 
vejo  a  luz  de  um  tesouro 
a  Portela  despontar,  laraiá 

Aclamado  pelo  povo 
0  Estado  Now 
Getúlio  largas  anunciou 
a  despeito  da  censura 
não  existe  mal  sem  cura 
viva  0  trabalhador,  ôòõ 

Nossa  indústria  cresceu 
elãvoueu 

lanou  peMleo  a  valer 
avaler 

no  carnaval  de  Orfeu 
cassinos,  MPB 

Orei  da  noite 
0  teatro,  a  faitasia 
no  rádio,  as  rainhas 
a  baiana  de  além-mar 

Tantas  vedetes 
cadilacs,  brilhantina 
em  outro  palco 
0  movimento  popular 

E  no  Palácio  das  Águias 
ecoou  um  grito  a  mais 
vai  à  luta,  meu  Brasil 
pela  soberana  paz 
quem  foi  amado 
e  odiado  na  memória 
sahj  da  vida 
para  entrar  na  hístõria 

Meu  Brasil... 

Meu  Brasil  menino 
tai  pintado  em  aquweia 
fez  do  meu  destino 
0  destino  de  Poresla 

0  raiar... 
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SERVI 


0  roteiro  da  Marquês  de  Sapucai 


Central;  quem  está  nos  setores  gem.  Os  c 
pares  deve  saltar  na  Praça  1 1 .  Os  transferidi 
trens  funcionam  direto,  durante  Aguiar.  Cc 
todo  0  período  dos  desfiles  do  bulància  c 
Grupo  Especial.  material  | 

latonal  e 

INÍCIO  E  RM;  a  previsão  é  de  que, 

tanto  hoje  como  amanhã,  os  desfiles  BOMBtifi 

comecem  às  1 9h  e  terminem  às  5h.  mens  em 

POSTOS  DE  SAÚDE:  estarão  tra¬ 
balhando  cerca  de  150  profissio¬ 
nais  de  saúde,  entre  médicos,  en¬ 
fermeiros  e  auxiliares  de  enferma- 


INGRESSOS:  o  Banco  Bandeiran¬ 
tes  montou  um  posto  de  vendas 
para  os  que  ainda  não  têm  ingres¬ 
sos.  Hoje  e  amanhã  o  atendimen¬ 
to  será  das  15h30  à  meia-noite, 
no  posto  montado  atrás  do  setor 
11.  No  sábado  das  campeãs,  o 
plantão  será  na  central  da  Rua  do 
Ouvidor.  88,  no  Centro,  das  9h  às 
17h.  Outras  informações  pelos  te¬ 
lefones  509-4999  e  509-3440. 


PORTÕES:  abrem  às  15h 


itores  9  e  11 


METRÔ:  quem  está  nos  setores 
impares  deve  saltar  na  estação 


Intrada^^  > 
Setores  3J5  e  7 


■^uí^wíSa 

*.<^sÉn«7>  I 


±1  Posto  médico 
B  I  Banheiro 


f/àQüí^0A. 


Entrada 

Setor  1. 


arquibancaoa®I 


■tCAMÂROTES 


Hiper 

.Camarote 


ARtíUlBANC^Ar«|l 

t::^:l*litiÍIIH.Hggfe; 


PASSARELA  PARA 
A  CONCENTRAÇÃO 


GUARDA  MUNICIPAL:  250  homens 
por  dia.  E  haverá  mais  750  homens 
disponíveis,  que  cumprirão  escalas. 

TÁXI:  Coopertramo  do  lado  ímpar  e 
Copatour  do  lado  par. 

ACHADOS  E  PERDIDOS:  no  es- 

tande  dos  Correios,  dentro  da  sa¬ 
la  da  imprensa. 

JUIZADO  DE  MENORES:  funciona 
em  frente  ao  setor  1 . 


Entrada 
Setor  2 
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NÃO  LEVAR:  latas  de  alumínio, 
garrafas  de  vidro,  câmeras  de  ví- 


9  600  lugares 


2.900  lugares 


2.304  lugares 


2  900  lugares 


9.600  lugares 


Entrada 

Cadeiras  do  Setor  13 


;ÂROÚia^CÂDA 


arquibancada 

SETM4 


ARQUIBÃNCAJDA 


DEMOISELLE;  o  restaurante,  loca¬ 
lizado  atrás  do  setor  1 1 ,  oferecerá 
seu  serviço  de  bufê  e  bar,  com  ca¬ 
napés  e  salgadinhos.  O  atendi¬ 
mento  é  só  para  os  camarotes  e 
para  as  mesas  de  pista.  Outras  in¬ 
formações  no  telefone  398-4044. 

B0B'S.  haverá  cerca  de  mil  pes¬ 
soas  trabalhando  em  51  pontos  de 
venda.  Os  principais  estão  marca¬ 
dos  no  mapa.  Tem  quiosque,  trailer, 
ambulantes,  bar  de  pista  e  bar  de 


deo  e  qualquer  tipo  de  arma.  For¬ 
nos  de  microondas  e  fogareiros 
para  os  camarotes  também  estão 
proibidos.  Todos  passarão  por  um 
detector  de  metais  na  entrada. 

ELEVADOR:  entre  as  novidades  deste 

ano  estão  a  passarela  para  a  concen¬ 
tração  e  0  elevador  (atrás  da  Tribunas 

Plus).  É  para  facifitar  a  ida  dos  espec¬ 
tadores  dos  setores  pares  para  o  des¬ 
file,  evitando  o  acúmulo  de  gente  na 
área  próxima  ao  começo  da  pista. 


partir  das  14h30,  com  o  Grupo  de 
Acesso  A.  As  notas  do  Gmpo  Espe¬ 
cial  devem  começar  a  ser  Kdas  a 
partir  das  15h45.  Como  sempre,  as 
notas  devem  ser  Mas  pelo  apresen¬ 
tador  de  TV  Jorge  Perlingeiro. 
Valerão  as  rwtas  de  três  dos  quatros 
julgadores  de  cada  um  dos  10  que¬ 
sitos  (um  nome  será  sorteado  e 
descartado).  A  entrada  é  franca. 

DESFILE  DAS  CAMPEAS:  no  sába¬ 
do  que  vem,  dia  1 1 ,  o  desfile  come¬ 
ça  às  18h,  com  uma  escola  mirim, 
formada  por  crianças  de  10  agre¬ 
miações  diferentes.  Depois,  às  19h, 
vem  a  Unidos  do  Mundo,  com  o  en¬ 
redo  Rio  2000  e  samba:  Brasil  500 
anos  e  samba  de  Marlinho  da  VHa. 

Às  20h,  entra  o  Cento  Camevalle, 
escola  itaüaira  que  desfila  com  mú¬ 
sica  eletrônica  e  joga  bichinhos  de 
pelúcia  para  a  platéia.  A  partir  das 
21h  chegam  as  cinco  melhores  do 
Gnipo  Especial.  A  campeã,  que  pas¬ 
sa  por  último,  deve  entrar  na  aveni¬ 
da  por  volta  de  2h30. 
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GRUPO  DE  ACESSO  B.  na  terça-fei¬ 
ra,  dia  7,  a  Marquês  de  Sapucai  se¬ 
rá  palco  do  desfile  das  escolas  do 
Grupo  de  Acesso  B.  Começa  às  19h. 
Passam,  pela  ordem.  Unidos  de  Lu¬ 
cas,  União  de  Jacarepaguà,  Leão  de 
Nova  Iguaçu,  Boi  da  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  Engenho  da  Rainha,  /yrastão 
de  Cascadura,  Arranco,  Unidos  da 
Vila  Rica.  Unidos  da  Ponte.  Lins  Im¬ 
perial,  Acadêmicos  do  Sossego  e 
Foliões  de  Botafogo.  De  graça. 


APURAÇAO:  acontece  na  Praça  da 
Apoteose,  na  quarta-feira,  dia  8,  a 


Entrada 

Mor  4 


arquibancada.  0  hambúrguer  estará 
vendido  a  R$  2,  o  cheesebur- 
e  0  double-cheese  a 
R$  3,50  Refrigerante  e  cerveja  cus¬ 
tam  R$  2.  Quem  comprar  no  ambu¬ 
lante  paga  R$  0.50  a  mais.  0  Bob’s 
também  venderá  uísque. 


SEGUNDA 


0  DESFILE 


Enredo:  Terra  tios  papagaios: 
navegar  foi  preciso. 

Componaitos.  4.200. 

Alas:  31. 

Carros:  7. 

Canavalesco:  Chico  Spinosa. 
liirosUiiioirto:  RS  2  milhões. 
Concciilraçio:  na  área  de 
aimação  e  no  Balança, 
a  partir  das  15h. 

Quando  entra  é  a  1‘  escola 
(ás  19h). 

AS  ALEGORIAS 
Ahre-alas 

0  primeiro  carro,  Mar  tenebro¬ 
so,  é  o  maior  da  escola,  com  25 
metros  de  comprimento.  O  ator 
e  diretor  Miguel  Falabella  é  um 
dos  destaques. 

Ascarawlas 

A  alegoria  retraia  a  aventura  da 
navegação.  Nada  menos  que  28 
velas,  com  a  cruz  de  Malta, 
compõem  um  barco  gigante. 
Todo  móvel,  ele  passa  a  idéia  do 
balanço  das  ondas  do  mar. 

Os  papagaios 

Floteslas,  rios,  bictw  E  Índios 
comendo  mimigos.  É  a  visão  com 
a  qual  0  navegador  se  deparou 
em  1500,  na  alegoria  que  carre¬ 
ga  0  nome  do  enredo;  Terra  dos 

papagaios.  Na  concepção  do  car- 
navdesco.  para  onde  os  portu¬ 
gueses  olhavam  a  cena  era  des¬ 
lumbrante.  Por  esta  razão,  o  car¬ 
ro  gira  em  360  gra£. 

0  descobridor 

Uma  escultura  de  Redro  Alvares 
Cabral,  com  sete  metros  de  al¬ 
tura,  é  a  figura  principal  do  car¬ 
ro.  Ali,  0  mar  se  formará  a  partir 
da  junção  de  23  mil  sacos  de 
embalagem  azuis. 

Acarta 

Trechos  da  carta  de  Caminha 
estarão  reproduzidos  nesta  ale¬ 
goria,  que.  com  palha,  couros  e 
tábuas,  abrira  espaço  para  os 
objetos  típicos  da  cultura  indí¬ 
gena.  como  cestos  e  cocares. 

A  missa 

0  pavão,  símbolo  da  escola, 
inspirou  0  carnavalesco  neste 
carro.  Três  caudas  nas  cores 
azul  e  amargo  se  unem  para 
formar  a  catedral  onde  foi  re¬ 
zada  a  primeira  missa. 

500  anos 

0  último  carro  traz  um  grande 
diamante  e  uma  esblização  so¬ 
bre  a  bandeira  do  Brasil,  vista 
em  três  dimensões. 

REPARE  AINOA 

ai  No  sorriso  da  porta-bandeira 
Gleice  Simpatia.  Ele  forma  um 
par  afinado  com  o  mesbe-sala 
Paulo  Roberto. 

■  Na  rainha  da  bateria.  Fábia 
Borges,  filha  da  porta-bandei¬ 
ra  Juju  Maravilha,  que  morreu 
ano  passado. 


papagaio  está  no  título  do  enredo  da  Unidos  da  Tijuca,  que  tala  ao  uescoor.meniu 


domingo  24 


Navegando  na  avenida 


A  Unidos  da  Tijuca.  escola  do 
Morro  do  Borel,  abre  o  desfi¬ 
le  de  segunda-feira  embalada 
pelo  campeonato  que  con¬ 
quistou  ano  passado,  no  Gru¬ 
po  de  Acesso  A.  Em  1999, 
eles  tinham  um  senhor  samba 
para  contar  um  enredo  sobre  os  índios. 
Este  ano,  pouca  coisa  mudou.  O  samba- 
enredo  também  é  um  dos  melhores  da  sa¬ 
fra,  e  o  índio  é  figura  de  destaque  no  tema 
Terra  dos  papagaios:  navegar  foi  preciso. 
Mas  o  carnavalesco  mudou.  Saiu  Oswal- 
do  Jardim,  entrou  Chico  Spinosa,  voltan¬ 
do  à  Sapucaí  após  três  anos  em  São  Pau¬ 
lo,  comandando  carnavais  vitoriosos  na 
Vai- Vai.  O  último  título  de  Spinosa  no 
Rio  foi  em  1992,  quando  dividiu  com  Má¬ 
rio  Monteiro  o  tema  Paulicéia  desvaira¬ 
da,  na  Estacio.  A  narrativa  do  enredo,  se¬ 
gundo  o  carnavalesco,  é  baseada  na  histo¬ 
ria  oficial.  Ou  seja:  haverá  mares  revolto¬ 
sos,  caravelas,  a  primeira  missa  e  tudo 
aquilo  que  os  livros  costumam  ensinar  -- 
se  bem  que  uma  das  fontes  de  Spinosa  foi 
A  viagem  do  Descobrimento,  de  Eduardo 


Bueno,  obra  lançada  em  1998  e  que  dá 
uma  visão  aventureira  das  grandes  nave¬ 
gações.  proporcionando  assim  uma  leitura 
mais  moderna  dos  fatos  da  época. 
modo,  a  crítica  não  vai  ficar  de  fora.  O  ul¬ 
timo  carro  alegórico,  por  exemplo,  traz 
um  índio  todo  decepado.  “No  enredo,  eu 
não  colonizo  o  Brasil,  eu  só  o  descubro.  . 
500  anos  depois,  me  permito  questionar  a 
colonização",  diz  Spinosa.  No  mesmo 
carro,  outro  índio  clama  por  sobrevivên¬ 
cia.  A  Unidos  da  Tijuca  conta  com  um  be¬ 
lo  time  de  celebridades  no  seu  desfile.  As 
modelos  Nana  Gouveia  e  Viviane  Araújo 
vão  no  chão.  E.  em  cima  dos  carros,  a 
apresentadora  Ana  Maria  Braga,  o  ator  e 
diretor  Miguel  Falabella,  as  atrizes  Isado- 
ra  Ribeiro  e  Maitê  Proença,  a  cantora 
Daúde  e  a  atleta  Dora  Bria.  A  comissão  de 
frente,  um  dos  segredos  de  Spinosa,  tera 
coreografia  do  bailarino  Marcelo  Misaili- 
dis,  dúetamente  do  Teatro  Municipal  para 
a  Sapucaí.  Há  mais  alguns  trunfos:  o  vo¬ 
zeirão  de  David  do  Pandeiro  puxando  o 
samba  e  as  viradas  da  bateria  do  mestre 
Celinho,  com  seus  300  componentes. 


A  ESCOLA 


□- 


Nome:  Grémio  Recreativo 
Escola  de  Samba 
Unidos  da  Tijuca. 

Fundação:  1932. 

Cores:  azul  e  amarela. 

Símbolo:  um  pavão. 

Bases:  os  morros  do  Borel  e  da  Casa 

Branca  eo  bairro  da  Tijuca. 
Presidente:  João  Manoel  Paredes. 
Presidente  de  honra  Fernando  Horta. 
Último  titulo:  1936.  com 
0  enredo  Sonhos  delirantes. 

Ano  passado:  campeã  do 
Grupo  de  Acesso  A.  com  o  enredo 
0  dono  da  terra. 

Refrão  do  ano  passado:  “Pedras 
preciosas,  quero  me  enfeitar/ 
encantar  a  india  com  o  meu  olhar/ 
só  Tupà  sabia  que  eu  não  podia 
me  apaixonar." 

Ranking  da  Liga:  12°  lugar, 
empatada  com  a  Tradição. 


A  ala  Emboabas 
de  cocar 
revela  um 
dos  maiores 
problemas 
enfrentados 
pelos 

navegadores 
portugueses 
na  época  da 
Descoberta  do 
Brasil:  a  picada 
dos  mosquitos 


OSAMBA 

Autores;  Badá. 

Jacy  Inspiração. 

Edson  de  Oliveira 
e  David  do  Pandeiro 
Mhpnã». 

David  do  Pandeiro 

Brasil.  Brasil.  Braal 
pra  falar  de  ti  em  poesia 
folheando  a  história 
no  tenebroso  mar 
da  imaginação 

Lembro  que  a  viagem 
foi  traçada 
calmaria 

fez  mudar  a  direção 

Hoje  a  Tijuca  faz  a  testa 
e  mostra  0  valor 
dessa  união 

Carmiasaonar 

«petflçio 
obrigado,  Cabral 
quanta  «noção 
tsiraãvMa 
odaspontar 
dessa  nação 

E  0  índio... 

0  indk),  a  fauna,  a  flora 
paraíso  de  encanto 
esedução 
nesse  encontro 
com  os  portugueses 
um  momwTto  tão  divino 
cada  qual  se  fez  irmão 
rezando  a  missa 
todo  murulo  em  comunhão 

Brasil,  tu  já  não  és 
mais  um  menino 
e  seguindo  meu  destino 
seja  lá  por  onde  for 
vou  te  redescobrindo 
a  cada  dia 

na  grandeza  do  teu  povo 
e  no  teu  solo  promissor 

Éündovwtramil» 
banaitootrapavHhão 
erapartfrastaalagrta 
ctun  a  multidão 

E  eu  quero  paz... 

P«z.anioraaaparança 
uma  voz  anunciou 
è  chegada  anosa  «a 
ab«içoada  paio  Criador 

Fala.  Brasd... 
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SEGUND 


Fotos  de  Néison  Perez 


0  DESFILE 


Enredo  Dom  OãU.rsidos 
estampados,  príncipe  do  pam. 
Componentes;  4.500. 

Alas.  26. 

CaiTOE;7. 

CarovalBsco:  Alexandre 
Louzada. 

Ineesttmcnto:  RS  1 ,5  miDião 
Concentração  nos  Coretos, 
a  partir  das  17li. 

Ouando  entra:  é  a  ?  escola 
(entre  20tiD5  e  20h2S). 


AS  ALEGORIAS 
Abre-alas 

A  África  é  o  lema  do  caro. 
Sut^  13  orixás  cornados. 

Navio  negreiro 

A  alegoria  retrata  o  sofrimento 
dos  escravos. 

Sertão 

Lençóis,  região  da  Bahia  para 
onde  nasceu  Dom  Obá  D,  inspira 
0  carro.  A  cidade  era  conhecida 
pelos  garimpo  de  diamantes. 

A  corte  dos  estafiapados 
Cano  duplo,  com  32  melros  de 
comprimento.  É  o  momento  em 
que  Dom  Obá  H  vem  para  o  Rio, 
depois  de  participar  da  Guena  do 
Paraguai.  Um  cortiço  domina  a 
alegoria;  era  o  Cabeça  de  Porco, 
onde  ele  se  inãalou.  Surge  num 
trono  dourado  a  única  esadtura 
de  Dom  Obá  II  no  destile. 

O  palácio 

O  carro  fala  dos  encontros  de 
Dom  Obá  II  com  0  imperador,  en¬ 
tre  dragões,  cavalos  alados  e  es¬ 
cadarias  luxuosas. 

Uberdade 

A  escultura  principal  é  um  negro 
arrebentando  conentes. 
Quilombo  da  Mangueira 
É  uma  fortaleza.  Representa  a 
resistência  da  própria  Manguei¬ 
ra  às  modernidades.  Nas  pala¬ 
vras  do  carnavalesco:  “Nossa 
escola  preserva  suas  raizes  e 
baluartes.  A  Mangueira,  até  geo¬ 
graficamente,  é  0  quintal  da 
Quinta  da  Boa  Vista.  Ela  era  a 
senzala  do  palácio,  onde  os  ne¬ 
gros  se  reuniam  para  fazer  seus 
batuques  escondidos  e  sonhar 
com  a  libenlade."  A  velha-guar¬ 
da  está  aqui.  E  uma  escultura  da 
princesa  Isabel  lembra  os  ver¬ 
sos  do  samba,  dançando  como 
se  fosse  uma  porta-bandeira 


REPARE  AINDA 

■  Na  bateria  do  mestre  Russo, 
com  320  componentes  e  a  bati¬ 
da  muito  peculiar  da  Mangueira. 
O  nome  da  fantasia  dos  ritmistas 
é  Guarda  imperial,  em  verde- 
musgo.  ouro  e  detalhes  rosa. 

■  Etn  Marquinhos  e  Geovana. 
mestre-sala  e  porta-bandeira,  de 
Dom  Pedro  II  e  Teresa  Cristina. 


Um  dos  exus  da  Mangueira,  que  conta  na  Marquês  de  Sapucaí  a  história  de  Dom  Obá 


DOMINGO  26 


0  SAMBA 


Personagem  de  uma  raça 


A  vida  de  um  personagem  para 
contar  a  saga  de  uma  raça.  É 
assim  que  funciona  o  enredo 
da  Mangueira  deste  ano,  inti¬ 
tulado  Dom  Ohíi  II.  rei  dos 
esfarrapados,  príncipe  do  po¬ 
vo.  O  carnavalesco  Alexandre 
Lxiuzada.  que  deu  o  último  campeonato  à 
escola,  em  1998,  homenageando  Chico 
Buarque,  destaca  a  importância  do  samba 
—  que  na  avenida  será  cantado  pelo  vetei  a- 
no  Jamelão,  auxiliado  por  Eraldo  Caê, 
Luizito  e  Clóvis.  “A  letra  é  na  primeira 
pessoa,  com  os  verbos  freqiientei.  cri¬ 
tiquei,  desejei,  e  isso  ajuda  muito  a  esco¬ 
la.  Cada  um  dos  componentes  passa  a  ser 
um  EX>m  Oba  \  observa.  E  parte  daí  para 
comentar  o  desenvolvimento  da  ala  das 
baianas  na  avenida,  uma  das  apostas  da 
escola,  cujos  detalhes  são  uma  surpresa 
guardada  na  manga  do  carnavalesco:  “E- 
las  farão  gestos,  dando  uma  interpietação 
ao  enredo.  E,  mais  do  que  ficai  apen^is  ro¬ 
dando  no  refrão,  ocuparão  os  espaços.  Is¬ 
so  é  importante  num  ano  em  que  vt>lta  o 
quesito  conjunto."  Aliás,  o  visual  da  Man¬ 


gueira  e.ste  ano  p;irece  que  vem  mais 
clean.  Para  os  que  não  toleram  a  combina¬ 
ção  de  verde  com  rosa.  Alexandre  avista. 
”As  cores  de  fantasias  e  alegorias  estão 
suaves.  Teremos  inclusive  muito  branco. 
De  lonae,  o  visual  será  composui  de  cores 
rústicas,  a  partir  da  palha,  e  um  tom  bran¬ 
do  de  salmão.”  Quer  dizer,  isso  aí  vale  pa¬ 
ra  quem  conseguir  ver  a  escola  de  longe. 
A  análi.se  é  do  próprio  Alexandre:  "A  Sa- 
pucaí  é  uma  geladeira.  A  coisa  só  esquen¬ 
ta  na  Apoteose,  e  mesmo  assim  somente 
quando  a  e.scola  chega,  porque  dos  seioies 
6  e  1  os  populares,  nao  dá  |rara  se  vei  o 
destile  como  um  todo.  A  Irase  e  o  concei¬ 
to  Id  vem  ela!  foram  para  o  espaço.  Agora 
é  acho  que  está  vindo  uma  escola  ou 
talvez  venha  uma  escola  por  ai.  Os  tmn- 
fos  da  Mangueira  para  leni;u'  animar  ca¬ 
marotes.  arquibancadas  e  Julgadores  não 
.se  limitam  íls  baianas.  A  comissão  de  frem 
te.  coreografada  mais  uma  vez  por  Caiii- 
nhos  de  Jesus,  tem  tlgurinos  de  l.uís  de 
Freitas.  “Ela  está  linda,  mas  nao  \amos 
smierar  a  comissão  do  ano  passado,  que 
entrou  para  a  histilria".  admite  /Me.xandre. 


Nome  Grémio  Recreativo  Escola  I 
de  Samba  Estação  Primeira 
de  Mangueira. 

Fundação:  1928. 

Cores:  verde  e  rosa. 

Símbolo  um  surdo  coroado. 

Bases:  o  Morro  de  Mangueira  e 
os  bairros  de  Sâo  Cristóvão. 

Benfica  e  Roeba. 

Presidente:  Elmo  José  dos  Santos. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  titulo:  1998.  com  o 
enredo  Chico  Buarque 
üa  Mangueira,  num  empate 
com  a  Beija-Flor. 

Ano  passado:  7“  lugar,  com  o  enredo  0 
século  do  samba. 

Refrão  do  ano  passado:  “No  batu¬ 
que,  no  pagode/  avante.  Mangueira/ 
teu  cenário  é  uma  beleza/  lua  voz, 
uma  bandeira." 

Ranking  da  Liga  4°  lugar 


Perto  do  carro 
A  corte  dos 
esfarrapados, 
onde  saem  a 
empresária  e 
sociaiiie  Vera 
Loyola  e  a 
apresentadora  e 
cantora  Carla 
Perez,  vem  a  ala 
formada  por 
mendigos,  com 
a  roupa  ao  lado 


Autores.  Marcelo  d'Aguiã, 
Bizuca.  Gilson  Bemini 
e  Válter  Veneno 

Intérprete:  Jamelão 

/txé.  mãe  África 
berço  da  nação  ionibã 
de  onde  herdei 
0  sangue  azul  da  realeza 
sou  guerreiro  de  Oyó 
filho  dos  orixás 

Vim  da  corte  do  Sertão 
pra  defender 
a  nossa  pátria 
mãe  gentil 
sou  Dom  Obã 
0  príncipe  do  povo 
rei  da  ralé 
nos  meus  delírios 
um  mundo  novo 
eu  tenho  fé 

No  rio  de  lã 
luxo  e  riqueza 
no  lio  de  cá 
fixo  e  pobreza 

Freqiientei 
0  Palácio  Imperial 
critiquei 
a  elite  no  jornal 
desejei 
liberdade 
500  anos.  Brasil 
e  a  raça  negra  não  viu 
0  clarão  da  igualdade 
fazer  0  negro 
respirar  felicidade 

Sonho  ou  realidade 
uma  dádiva  do  céu 
do  céu,  do  céu 
vi  no  Morro  da  Mangueira 
sambar  de  porta-bandeira 
a  princesa  Isabel 

/Vxé... 
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SEGUNDA 


0  DESFILE 

Enredo:  Souití.sou  Salguaro. 
meu  leinado  é  btesúeiro. 

5.600. 

Atas:  47. 

Canos  7. 

Qgrnantesco;  Mauro  Qiintaes. 
liiresUiigntD  RS  2  milhões 
Concentração  no  Balança, 
a  partir  das  18h30. 

Quando  entra  é  a  3*  escola 
(entre  21h10  e  21h50). 

ASAL£G0RIAS 

Abre-alas 

O  cano  retrata  a  ameaça  tran- 

cesa  à  corte  de  Portugal.  A  Inva¬ 
são  do  país  fez  a  família  real 
partir  para  o  Brasil.  Entre  os 
destaques,  Napoleão  vivido  por 
Jorge  Fernando.  Dom  João  In¬ 
terpretado  por  Castrítiho  e  Dona 
Maria,  por  Ângela  Leal.  Em  pri¬ 
meiro  plano  surgem  hês  cabe¬ 
ças  de  dragão,  com  os  simbdos 
de  Uberdade,  igualdade  e  frater¬ 
nidade.  Os  Afores  de  Lauta  en¬ 
cenam  uma  batalha 

Abertura  dos  portos 

Há  porões,  escravos  e  os  bar^ 

COS  chegando  e  partindo.  E 
neste  carro  que  estarão  as 
atletas  de  nado  sincronizado 
do  Tijuca  Tênis  Clube.  A  piscina 
delas  é  na  verdade  uma  ilusão, 

)à  que  cada  uma  terá  apenas 
um  latão  de  água  para  se  mo¬ 
ver.  É  também  aqui  que  surge  a 
modelo  Joana  Prado,  a  Feiticei¬ 
ra  da  TV.  representando  as  es¬ 
peciarias  do  Oriente. 

A  cfiegada  no  Rio 
0  cantor  Daniel  deve  vir  como 
destaque  neste  carro. 

Portugal  é  aqui 
Aqui  há  um  trono  dourado,  com 
a  escultura  de  Dom  João.  E  o 
momento  em  que  a  corte  deci¬ 
de  permanecer  no  Brasil. 

Obaiie 

Murto  luxo  e  0  minueto  num 
baile  para  a  coroa. 

Missão  francesa 
As  manifestações  artísticas  que 
vieram  com  os  europeus  e  que 
deixaram  marcas  no  Brasil 
Caravela  do  futuro 
Meio  barco,  meio  avião  e  reple¬ 
ta  de  turbinas,  esta  alegoria 
traz  crianças  vestidas  de  mes¬ 
tre-sala  e  porta-bandeira,  com 
os  pavilhões  de  todas  as  esco¬ 
las,  e  uma  bateria  mirim.  0 
popular  Xangô  do  Salgueiro 
aparece  nesla  alegoria. 

RQ>ARE  AINDA 

■  Na  bateria  vesbda  de  rei.  300 
ritmístas  sob  o  comando  do 
mestre  Louro,  que  tem  sd  28 
anos  de  Salgueiro. 

■  Em  Wanderly  e  Fernanda, 
mestre-sala  e  porla-batídeira. 
que  vão  usar  uma  roupa  re¬ 
metendo  ao  enredo  Xic8  da 
Silva,  de  1963. 


0  baile  do 

imperador 


0  carnavalesco  Mauro  Quin- 
taes  aposta  na  leatralização 
para  fazer  bonito  no  desfile 
deste  ano.  Ele  comanda  o 
Salgueiro  no  enredo  Sou 
rei,  sou  Salgueiro,  meu  rei¬ 
nado  é  brasileiro.  Retrata  a 
chegada  da  família  real  no  Brasil,  ten¬ 
tando  mudar  um  pouco  a  visão  geral 
que  se  costuma  ter  daquela  época.  En¬ 
tre  alas  com  coreografia  e  gestual  apli¬ 
cados.  algumas  cenas  de  batalha,  mui¬ 
tos  atores  e  grupos  de  teatro.  Mauro  vai 
procurar  rever  este  período  da  historia. 
“Dom  João  VI,  por  exemplo,  nao  era 
um  monarca  bufão,  idiota,  que  só  co¬ 
mia  coxinhas  de  galinha  e  ficava  su 
misso  a  Carlota  Joaquina”,  diz  o  carna¬ 
valesco,  que  contou  inclusive  com  a  as- 
sessoria  informal  do  príncipe  Dom 
Joãozinho  de  Orleans  e  Bragança,  her¬ 
deiro  da  pompa  da  família  real,  que 
sairá  sambando  no  chão.  Mauro  teve 
este  ano  outra  ajuda  importante:  a  do 
dinheiro.  No  seu  terceiro  ano  de  esco¬ 
la.  pôde  gastar  o  que  bem  quis.  Mas 
não  houve  um  real  sequer  torrado,  e 
sim  preocupação  com  o  futuro.  Todas 
as  estruturas  das  alegorias  são  novas. 
“O  Salgueiro  investiu  em  patrimomo, 
já  que  essas  bases  duram  por  anos  a 
fio”,  diz.  Os  carros  serão  todos  motori¬ 
zados  (e  só  aí  foram  R$  1 50  mil),  o  que 
a  princípio  dispensaria  os  empurrado- 
res.  Mas  mesmo  assim  eles  estarão  la, 
com  suas  camisas  cheias  de  propagan¬ 
das.  “É  o  único  lugar  em  que  podemos 
nos  utilizar  do  merchandising”,  justifi¬ 
ca  Mauro.  Outra  aposta  do  carnavales¬ 
co  estará  no  finzinho  da  escola.  E  a  ala 
de  crianças,  que,  numa  homenagem  a 
Pedro  Álvares  Cabral,  Cristóvão  Co- 


A  lateral  de  um  dos  carros  aiegoncos. 


lombo.  Vasco  da  Gama  e  outros  tantos 
desbravadores,  vão  ser  os  navegadores 
do  futuro,  ou  seja,  os  navegadores  da 
internet  -  na  cabeça  dos  meninos  e  das 
meninas  estará  fixada  a  tela  de  um 
computador.  De  voz  nova,  ja  que  o 
intérprete  Quinho  deixou  a  escola,  a 
agremiação  tijucana  vem  embalada  por 
Wander  Pires  (o  do  bordão  “a  hora  é  es¬ 
sa!”),  que  por  muitos  anos  defendeu  a 
Mocidade  Independente  de  PaórÇ  Mi- 
ouel  O  refrão  aposta  na  mesma  formu- 
fa  do  consagrado  Explode,  coração  de 
1993:  deixa  o  enredo  de  lado  e  apela 
para  palavras  de  empolgação  -  “vou 
brincar  com  meu  amor”,  “eu  vou,  que 
vou”,  “vem  comigo”  e  “arrebenta,  bate¬ 
ria”,  Fica  no  ar  quase  uma  certeza  de 
que  os  componentes  e  a  arquibancada 
vão  acompanhar  batendo  palmas. 


domingo  28 
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OSMMA 


Autores:  Fenando  Baster. 
X  Cauto,  João  da  V^, 
Jorge  ToumeWiander  Pires 
hittipiNB:  Wanderfíres 


Senhor,  olhai  por  nós 
iluminai  este  momento 
os  nossos  corações 
eas  emoções 
estão  ao  vento 
navegando  no  passado 
nas  águas 

do  meu  pensamento 


Ehoie... 


A  história  vem  mostrar,  ô 
a  transmigração  da  realeza 
chegando  à  Bahia 
trazendo  luxo  e  riqueza 


E  no  Rio  de  Janeiro 
a  corte  veio  encontrar 
no  carioca  maneiro 
um  povo  festeiro 
acomemoiar 


Mudandoorumo 
da  economia 
meu  Rio  seria 
a  grande  atração  comercial 
gira,  gira,  capital 
Dom  João  está  sorrindo 
curtindo  seu  reinado  tropical 


Nova  estrutura 
arte  e  cultura 
e  veio  a  coroação 
criou-se  um  legado 
de  artistas 

que  ao  rrrundo  encantou 
e  nessa  caravela  futurista 
sou  mais  um  sambista 
me  leva  que  eu  vou 


Vbu  brincar  com  meu  amor... 


Senhor... 


IO  salgueiro,  oscola  quo  fala  da  .ioda  da  família  real  para  o  Brasil,  om  180B 


0  Salgueiro 
vai  apresentar 
duas  alas  de 
baianas.  A  que 
vem  na  frente 
é  a  vestida  de 
vermelho,  com 
as  fantasias  ao 
lado,  de  motivos 
africanos;  no 
meio  da  escola 
aparece  a  ala 
de  baianas  de 
roupas  brancas 


tome:  Grémio  Recreativo 
Lscola  de  Samba 
\cadèmicos  do  Salgueiro. 

Fundação:  1953. 

Cores:  vermelha  e  branca. 

Simbolo:  os  instrumentos  da  bateria. 
Bases:  0  Morro  do  Salgueiro 
e  os  bairros  da  Tijuca  e  Andarai. 
Presidente:  Paulo  César  Mangano. 
Presidente  de  honra:  Miro  Garcia. 
Último  titulo:  1993.  com 
0  enredo  Peguei  um  ita  no  Norte. 

Ano  passado  5°  lugar,  com 
0  enredo  Salgueiro  é  sole  sal 
nos  400  anos  de  Natal. 

Refrão  do  ano  passado:  "E  sol,  é  sal, 
é  paixão,  amor/  Natal  é 
pura  emoção/  vem  brindar,  oi/ 
bate  na  palma  da  mão/ 
a  festa  vai  começar/  são  quatro  séculos 
de  história  pra  contar." 

Ranking  da  Liga:  7°  lugar. 


SEGUNDA 


0  DESFILE 

Enredo.  Quem  descobriu 
o  Brasil  loi  seu  Cabral, 
no  dia  22  de  abril,  dois  meses 
depois  do  carnaval. 

Componentes.  3.000. 

Alas:  29. 

Carros.  7 

Camaniesca  Rosa  Magalhães. 
Investimento  RS  1 ,2  milhào. 
Concentração  nos  Correios, 
a  partir  úas  20h. 

Quando  entra,  é  a  4"  escola 

{entre22tn5e23hi5) 

AS  ALEGORIAS 
Abre-alas 

Um  portal  dourado,  com  moti¬ 
vos  renascentistas,  abre  o 
destile  da  Imperatriz.  0  carro 
tem  um  nome  todo  empolado. 

As  conquistas  de  Dom  Ma¬ 
noel.  0  Venturoso,  rei  de  Por¬ 
tugal  e  Algarves.  senbor  da 
conqulsía.  navegação  e  co¬ 
mércio  da  Etiópia.  Arábia, 
Pérsia  e  índia 
Riquezas  do  samorint 
Entre  animais  terozes.  como  os 
tigres,  surge  a  riqueza  do 
Oriente  sonhada  por  Vasco  da 
Gama:  porcelanas,  pedras  pre¬ 
ciosas  e  palácios. 

Sedas  e  cores  da  imãa 
Em  tons  lortes  be  azul  e  ver¬ 
melho.  a  alegoria  traz  uma  fi¬ 
gura  que  impressiona  peta 
quantidade  de  mãos.  mais  de 
uma  dúzia. 

Mercadorias  africanas 

O  marfim  dos  elefantes  da 
África  ficam  em  primeiro  pla¬ 
no  nesta  alegoria,  toda  feita 
em  tons  dourados. 

A  nau-capitânia 
É  a  viagem  do  navkj  de  Pedro 
Álvares  Cabral 
0  desembarque 
Índios,  cocares,  canoas,  remos, 
jacarés  e  animais  da  selva  for¬ 
mam  a  alegoria.  A  cores  mar¬ 
rom  e  preta  predominam 
Sambando  com  a  Imperatriz 
Segundo  Rosa  Magalhães,  o 
carro  mostra  como  seria  uma 
visão  carnavalesca  do  Desco¬ 
brimento  A  figura  central  é 
Momo.  0  rei  da  tolla.  batucan¬ 
do  um  pandeiro.  A  coroa,  sim- 
bolo  da  escola,  vem  no  alto  E 
na  parte  de  trás  aparece  uma 
escultura  do  compositor  La- 
marline  Babo  -  os  versos  de 
uma  de  suas  marcbinhas  fo¬ 
ram  a  inspiração  para  o  nome 
do  enredo  da  Imperatriz. 

REPARE  AINDA 

■  Na  ala  das  baianas,  com 
150  componentes  e  uma  fan¬ 
tasia  de  nome  sugestivo: 
Pedras  preciosas 
m  Na  bateria  do  mestre  Beto. 
Serão  300  riimistas  vestidos 
com  trajes  africanos 


A  fachada  do  barracão  da  Im¬ 
peratriz  Leopoldinense.  um 
enorme  galpão  na  Rua  Ba¬ 
rão  de  Tefé,  no  Centro,  fala 
muito  sobre  o  espírito  de 
seus  componentes.  Lá.  a 
palavra  campeã  está  escrita 
no  muro.  E  parece  até  uma  coisa  per¬ 
manente.  Já  o  bi.  o  //•/.  o  tetra,  daí  por 
diante,  são  pintados  no  portão  de  fer¬ 
ro  à  esquerda  do  muro.  Ou  seja:  trata- 
se  de  uma  escola  que  sonha  alto.  Cam¬ 
peonato  ali  é  coisa  quase  corriqueira. 

O  que  se  lé  atualmente  no  portão  é  bi. 
Ela  ganhou  duas  vezes  seguidas  em 
1980  e  1981  e  também  nos  anos  de 
1994  e  1995.  Se  vencer  em  2000,  vai 
ser  bicampeã  de  novo  —  em  1999,  um 
enredo  de  nome  difícil  {Brasil,  mostra 
a  sua  cara  no  Theatrnm  Rerum  Natu- 
ralinm  HrasiUae),  da  mesma  Rosa 
Magalhães  de  agora,  levou  o  título. 
Mostrava  na  Marquês  de  Sapucaí  a 
visão  que  os  artistas  holandeses  tiver¬ 
am  do  Brasil-Colônia.  A  escola  do 
presidente  da  Liga.  Luizinho  Drum- 
mond.  este  ano  optou  por  talar  das 
Grandes  Navegações,  desaguando  no 
Descobrimento.  Um  batalhão  de  fa¬ 
mosos  vai  ajudar  no  desfile.  A  modelo 
Luiza  Brunei  é  a  madrinha  da  bateiia. 
O  ator  mirim  Vinícius  de  Oliveira  (do 
íllme  C  entral  do  Brasil)  vem  no  car¬ 
ro  dos  samorins.  O  cantor  Elymar 
Santos,  um  dos  maiores  divulgadores 
da  escola,  sai  na  terceira  alegoria.  No 
carro  das  mercadorias  africanas  os 
destaques  são  o  jogador  de  tutebol 
Viola,  o  ator  Jorge  Lafond  e  o  menino 
André  Luís.  que  interpreta  o  persona¬ 
gem  Tiziu  da  novela  Terra  nostra.  E, 
fechando  o  desfile,  no  setor  chamado 


Um  buda  de  muitas  mãos  aparece  no. 


Carnaval  do  Descobrimento,  estará  a 
modelo  Cristina  Mortágua.  O  puxador 
Preto  Jóia.  que  debandou  para  o  sam- 
bódromo  paulista,  será  uma  ausência 
bastante  sentida  —  o  estreante  Paulinho 
Mocidade  procura  não  levar  em  conta 
o  apelido  e  tenta  vingar  como  a  voz 
oficial  da  escola  de  Ramos.  O  capricho 
na  comissão  de  frente,  uma  das  marcas 
da  Imperatriz  Leopoldinense,  sera 
mais  uma  vez  visto  na  Sapucaí.  Rosa 
Magalhães  só  revela  o  nome  da  fanta¬ 
sia  do  mundo  desconhecido. 

Que  não  quer  dizer  nada,  é  bem  verda¬ 
de.  Mas  ela  dá  uma  pista:  “São  15 
componentes,  todos  eles  homens  boni¬ 
tos.  Negões,  lourões,  brancões,  more- 
nões...”  Parece  uma  dica  de  que  a  Im¬ 
peratriz  está  pronta  para  mais  um  car¬ 
naval  no  aumentativo. 


A  grande 
navegação 
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Folos  de  Nelson  Perez 


cores  da  india,  o  terceiro  do  desfile,  por  ordem  de  entrada 


.carro  alegórico  Sedas  e 


A  ESCOLA 


me:  Grêmio  Recreativo 
:ola  de  Samba 
peralriz  Leopoldinense. 
ndação:  1959. 
ns:  verde  e  branca. 
mlMlo:  uma  coroa, 
ises:  0  Morro  do  Alemão  e  os  bairros 
!  Ramos.  Olaria.  Penha  e  Borrsucesso. 
esidente;  Wagner  Tavares  de  Araújo 
esídwite  de  honra;  Luizinho 
ummond. 

timo  titulo:  1999.  com  o  enredo 
rasil.  mostra  a  sua  cara  no  Theatrum 
d(um  Naturalium  Brasiliae. 
no  passado:  campeã,  com  o  enredo 
rasil.  mostra  a  sua  cara  no  Ttieatrum 
erum  Naturalium  Brasiliae. 
efrão  do  ano  passado:  “0  samba  é 
úzJ  se  raiz  é  história/  bate  forte,  bate- 
a/  no  balanço  e  na  alegria/ 
a  Imperatriz."  E 

lanking  da  Uga:  1“  lugar. _  I 


A  ala  com  a 
fantasia  A 
riqueza  das 
especiarias 
vem  atrás  da 
segunda 
alegoria  da 
Imperatriz 
Leopoldinense, 
que  mostra  a 
opulência  dos 
samorins 
do  Oriente 


OSAMBA 


Autoras:  Amaurâão 
Ntan^inhos  Lessa, 
Gaga.  Chapinho 
e  Tutmho  Professor 

knttrprale: 

Paulinho  laocrdaOe 

Terraâvista 
um  grito  ile  conquista 
do  descobridar 
a  ordem  do  rei  é  navegar 
e  mixiopolizar 
riquezas  de  aiém-tnar 

Partiram  caravelas 
deÜstXB 
comodes^ 

.  de  comertíalízar 
as  especiarias  da  India 
e  0  ouro  da  Aíríca,  e  ai... 

mas  depois  0  rumo 
S8  modificou 
olhos  no  horizonte 
um  Sinal  surgiu 

BnZZdeabfi 
quando  eto  avMou 

se  encantou 


Tão  linda... 

T»olnda.tãalMia 

pmíeo  trapicil 

foi  seu  Cabral 
quem  dascotariu  0  Braei 
dois  meses  depoie 
docaraasal 

Que  terra... 

Terra  abençoada 
de  encantos  mã 
de  Vera  Cruz 
de  Santa  Cruz,  Brasil 
iluminada  é  a  nossa  terra 


0  branco,  o  negro  e  o  ind» 
no  encontro 
a  origem  da  nação 

E  hoje  a  minha  escola 
étodaraça 
convida  a  massa 
e  canta  a  nossa  história 
são  500  anos 
vivos  na  memória 
de  luta,  esperança 
amorepaz 


Euquaroémais 
«iwr  leiiz,al 
sambando 
com  a  Imporatriz 


Terra  à  vista... 
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SEGUNDA 


broto:  Pra  não  dizer  que  não 
falei  de  fíores. 

Componentes.  3.800. 

Aias:37. 

Cams:  7. 

Cvnavatesoo:  Mário  Boniello. 
liiiieslimenlD:  RS  1.5  mltião. 
Concentração:  no  Balança, 
a  partir  das  21h. 

Qiaiiito  entra:  é  a  5*  escola 
(entre  23h20  e  0h40). 


AS  ALEGORIAS 
Atee-alas 

Ele  se  chama  Calei,  mas  lesistie 
tem  bortjoletas  e  canhões.  Três 
macacos  completam  a  alegoria. 
Um  não  vé.  0  outro  não  ouve.  E  o 
terceiro  não  tala. 

Ocinema 

Glàuber  Rocha  e  o  filme  Deus  e 
0  dábo  na  terra  do  soíinspiram 
0  carro  do  Cinema  Novo.  Feito 
de  materiais  rústicos,  ele  tem 
como  escultura  principal  o  can¬ 
gaceiro  nordestino. 

Amúsica 

Dois  símbolos  da  MPB  apare¬ 
cem  arjui.  Na  frente,  um  carca¬ 
rá.  vindo  do  titulo  da  música  de 
João  do  Vale.  Na  parte  de  trás. 
um  violão  CTi  tons  de  prata,  re- 
terêrrcia  à  Viola  enltiarada  de 
Marcos  e  Paulo  Sérgio  Valle 


Sobrou  para  a  Uniao  da  II  na 
e  para  Mário  Borriello  um 
dos  temas  de  mais  difícil 
execução  e  aceitação  este 
ano.  Dentro  das  comemora¬ 
ções  dos  500  anos  do  Des¬ 
cobrimento  do  Brasil,  eles 
vão  falar  do  regime  militar,  enfocando 
principalmente  o  período  que  vai  de 
1964  (o  golpe)  a  1979  (a  anistia).  O  no¬ 
me  do  enredo  é  Pra  não  dizer  que  não 
falei  de  flores,  título  da  canção  de  Ge¬ 
raldo  Vandré  (também  conhecida  como 
Caminhando)  apresentada  no  Festival 
da  Canção  de  1968.  “No  sorteio  do  ano 
passado,  em  que  cada  escola  escolheu 
o  que  ia  mostrar  na  Sapucaí,  fomos  os 
últimos  a  ter  voz.  Sobrou  a  ditadura. 
Mas  não  nos  abalamos.  Vamos  valori¬ 
zar  a  cultura  da  época  e  fazer  um  car¬ 
naval  alegre”,  diz  Mário.  Uma  das  es¬ 
tratégias  foi  suavizar  o  lado  escuro  e 
deprimente  do  tema  abordado.  Assim, 
quando  aparecerem  imagens  de  tortura, 
repressão,  granadas  ou  mesmo  tanques 
de  guerra,  sempre  haverá  flores  por 
perto.  Até  os  maiores  símbolos  milita¬ 
res  foram  amenizados.  “No  carro  do 
Pasquim,  há  um  quepe  em  cima  da  má¬ 
quina  de  escrever.  Mas  ele  não  vai  ter 
uma  postura  militar.  Virá  isso  sim  com 
a  cara  da  Ilha,  trazendo  leveza,  ale¬ 
gria",  garante  Mário.  Ano  passado  ele 
ficou  em  penúltimo  lugar  do  Grupo  Es¬ 
pecial,  defendendo  o  Império  Serrano. 
Com  o  enredo  Uma  rua  chamada  Bra¬ 
sil.  que  tinha  como  ponto  de  partida  a 
Rua  46,  núcleo  do  comércio  brasileiro 
em  Nova  Iorque,  a  escola  acabou  des¬ 
cendo  para  o  Grupo  de  Acesso  A.  A 
derrota  não  é  a  única  marca  que  1999 
deixou  para  Mário.  Outros  dois  proble- 


Um  coração  partido  ao  meio 
vem  como  homenagem  a  Odu- 
valdo  Vianra  filho,  o  Vianinha,  e 
a  uma  de  suas  peças  mais  co¬ 
nhecidas,  ftasga.  coração.  Co¬ 
turnos  pisam  em  textos  teatrais, 
retratando  a  censura 
Pasquim 

Em  cima  de  uma  margarida, 
uma  máquina  de  escrever  e, 
em  cima  da  máquina  de  escre¬ 
ver,  um  quepe.  é  a  homenagem 
ao  jomal  0  Pasquim.  Alguns  in¬ 
tegrantes  de  sua  redação,  co¬ 
mo  Jaguar,  saem  no  ctteo. 
ZuzuAngd 

Uma  máquina  de  costura  é  a  fi¬ 
gura  cenM  deste  carro  Remete 
à  estilista  Zuzu  Angel.  que  per¬ 
deu  um  de  seus  filhos.  Stuart 
durante  o  regime  militar.  Ela 
morreu  num  acidente  de  auto¬ 
móvel.  em  circunstâncias  até 
ha(e  não  esclarecidas  A  máqui¬ 
na  bonJa  a  palavra  liberdade. 

0  barco  da  voila 
É  a  volta  dos  exilados  em  1979. 


0  c3ng3ceiro  é  3  figur3  doniin3nte  do 


mus  vindos  do  carnaval  passado  foram 
herdados  por  ele:  o  incêndio  e  o  alaga¬ 
mento  do  barracão  da  Ilha.  As  alegorias 
chegaram  a  ir  para  a  avenida,  mas  de¬ 
pois  o  ferro  dos  carros  destemperou. 
Ou  seja:  muito  do  dinheiro  do  carnaval 
de  agora  foi  utilizado  apenas  para  refa¬ 
zer  as  estruturas  das  alegorias,  que  esta¬ 
vam  podres,  comprometidas.  E  não  aca¬ 
baram  aí  as  dores  de  cabeça  de  Mário, 
ele  diz  que  foi  plagiado  pela  Capricho¬ 
sos  de  Pilares,  num  dos  trunfos  bolados 
para  a  Ilha  -  os  três  macacos  que  não 
vêem.  não  ouvem  ou  não  falam.  Se  ser¬ 
ve  de  consolo  para  tanto  problema,  po¬ 
de  se  dizer  que  o  samba  é  um  dos  mais 
alegres  do  ano.  Menos  pela  beleza  poé¬ 
tica,  que  é  mesmo  pouca,  e  mais  pelo 
Hí»  fáril  memorização.  O  “mar- 


RBWREAMDA 

■  Na  bateria  do  mestre  Bira.  que 
ano  passado  comandava  a  Im¬ 
peratriz.  Eia  tem  280  componen¬ 
tes  oom  uma  tantasia  que  faz 
alusão  ao  galo.  símbolo  do  Festi¬ 
val  Internacional  da  Canção. 

■  Nasbaianas.  100  no  total,  re¬ 
presentando  as  mães  das  pes¬ 
soas  que  sumiram  ou  monetam 
durante  o  regime  militar. 
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1 

Fotos  de  Néison  Perez 


pç»#:*  - 


Autoras:  Marquinhodo 
Bat^,  Uiva  e  Franco 
Inttfprete: 
Serginho  do  Porto 


Vou,  eu  vou,  que  vou 
vou  cantando 
em  verso  e  (KDsa 
vou  abrir  meu  coração 
euvou,  eu  vou 
vou  me  libertar 
no  perfume  desse  mar 
num  mar  de  rosas 


Vbu  das  cáuas  pra  folia 
minha  arma  é  uma  flor 

e  vestido  de  ategrá 
vou  ftorir  essa  avenida 
pra  falar  de  amor 


Vem,  «amos  aintHra 
qMmtaa  tiora 
bota  0  biclio  pta  cranr 
«em,  wni,«sm 
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Eu  vou,  eu  vou... 


Botar  a  boca  no  muKto 
pode  até  me  censurar 
mas  a  terra  é  do  hômi 


Cocará 

é  um  pega.  mata  e  come 
quem  tem  fé 
na  paz  de  Deus 
enamão 
que  faz  a  guerra? 


Não  vi,  não  sei 
se  ouvi,  neguei 
calei,  mas  resisti 
num  anjo 

mãe  de  um  querubim 
nas  guerrilhas  do  Pasquim 


Caminhando  e  cantando 
seguindo  a  canção 
voltei  nas  águas  do  refrão 


Marcha,  soldado 
bate,  tambor,  WA 
qus  0  barco  da  «oNa 
chegou  pra  llcw 
ai,laià 

rasga  no  peito 
esse  meu  coração 
meu  amor 
mais  do  qpm  nunca 
é  precisa  cantar 
(ai,  MA) 


irro  sobre  o  cinema,  que  também  lei  ume  homenagem  e  Glàuber  Rocha 


le.  Grémio  Recreativo  Escola  de 
iba  União  da  Ilha  do  Governador, 
dação.  1953. 

ís:  vermelha,  azul  e  branca, 
bolos:  uma  águia,  uma  lira  e  um 
3lo  marinho. 

es;  os  bairros  da  Cacuia  e  Cocota, 
im  como  toda  a  Ilha  do  Governador, 
sidente;  Alfredo  Fernando  da  Silva, 
jmaça. 

sidente  de  honra:  não  tem. 
mo  titulo:  a  escola  nunca  foi  cam- 

1  no  Grupo  Especial. 

B  passado:  10°  lugar,  com 
nredo  Barbosa  Uma, 

2  anos  do  Sobrinho  do  Brasil. 

Frão  do  ano  passado:  “Cara  pintada 
verde  e  amarelo/  de  azul,  vermelho 
xanco  colori  meu  coração/  sou  do 
rdeste,  sou  cabra  da  peste/  meu  pais 
neu  patrão." 

inking  da  Liga:  11“  lugar. 


Uma  das 
fantasias  mais 
curiosas  da 
União  da  Ilha 
é  O  bicho  pegou. 
Nela,  0 

componente  se 
vê  engolido  por 
um  monstro 
linguarudo, 
de  quepe, 
simbolizando 
os  militares 


vQNnoas 


etalhes  da  alegoria  Terra  de  ninguém:  sem  brilho,  a  favela  deve  surpreender 


0  DESFILE 


lo.  Bmsil.  um  coração  que 
forte:  pãfria  cfe  totíos  ou 
ãe  tmguém? 
lonentes:  3.800 
42. 
s  8. 

ivalKCOs;  Shangai. 
tan  Silva.  Cid  Carvalho, 
Sérgio  e  Néison  Rirardo 
iliiiiaito:  RS  1 ,7  lolltlão 
entraçáo  nas  Correios, 
tir  das  22h. 

Ido  entra  é  a  6°  escola 
(entre  0h25  e  2h051. 


AS  ALEGORIAS 
Abre-alas 

A  primeira  alegoria  se  chama 
Conselho  celesliat.  A  figura  princi¬ 
pal  é  um  ser  que  representa  a  lin 
(Svina,  Tudo  em  branco  e  prata 
A  cachoeira 

0  carro  representa  a  visão  do 
novo  mundo.  Seu  nome  é 
Paraíso  das  almas  purifícadas  e 
tem  quatro  cachoeiras,  com 
agua  de  verdade 
Navio  lantasma 
Aqui  estão  cs  piratas  e  corsános 
que.  segundo  o  enredo,  invadiram 
0  iBintóno  hrasiteira  no  século  1 6. 
Navio  negretro 

Trata-se  de  um  porão  com  es¬ 
cravos.  comentes  e  representa¬ 
ções  de  tortura 
São  Vicente 

A  prtmeira  vila  do  Brasil  e  repre¬ 
sentada  por  uma  floresta  na  bei¬ 
ra  do  mar  e  pelo  caldeirão  de  ra¬ 
ças  que  lormou  o  pais 
Bela  época 

A  noite  do  Rio  eslà  aqui.  com 
carruagens,  os  bares  e  os  luga¬ 
res  tradicionais  Na  definição 
de  Shangal.  o  clima  e  de  con 
feilaiia  Colombo 
Banquete  e  favela 
É  uma  alegaria  gigante,  com 
quase  40  meUos  de  compri¬ 
mento.  formada  por  dois  carros 
acoplados  Com  o  nome  Terra 
rte  ninguém,  baz  um  banquete 
com  alimentos.  Irulas  e  bebi¬ 
das  de  verdade  Os  lavelados 
se  lartam  Talvez  sobre  até  pa¬ 
ra  as  arquibancadas. 

Mãe  gentil 

Num  chalariz  se  reunem  as  três 
raças  Mais  uma  vez.  muita  água. 


REPARE  AINDA 

■  Nos  quase  Irès  times  de  fute¬ 
bol  que  desfilam  na  Beija-Ror. 
Zico.  ABiirson.  Renato  Gaúcho. 
Júnior  Baiano  e  Caio  devem 
passar.  Ha  a  previsão  de  pelo 
menos  outrus  20  craques 

■  No  casal  de  mostre-sala  e  por¬ 
ta-bandeira  que  junta  a  expe- 
rténda  de  Selminlia  Somso  com 
a  manemoléneia  de  ClaiKlinlio 

■  Na  modelo  e  atri/  Suzaiia  Al 
ves.  a  Tiaziniia  que  vem  no  úl¬ 
timo  carro. 
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Uma  luz  na  passarela 


Na  sala  da  presidência  da  esco¬ 
la,  Shangai,  um  dos  integran¬ 
tes  da  comissão  de  carnava¬ 
lescos  da  Beija-Flor.  se  dis¬ 
persa  durante  a  entrevista  e 
olha  fixo  para  o  aparelho  de 
TV  desligado,  enorme,  com 
quase  um  metro  e  meio  de  base.  Reflete: 
“Veja  só.  Na  Beija-Flor.  tudo  é  grande.  Até 
a  televisão  é  grande.  Mais  parece  um  car¬ 
ro  alegórico."  Tem  razão.  O  próprio  nome 
do  enredo  deste  ano  também  é  imenso: 
Brasil,  um  coração  que  bate  forte:  pátria 
de  todos  ou  terra  de  ninguém  ?.  E  as  expli¬ 
cações  que  Shangai  dá  para  o  desenvolvi¬ 
mento  deste  tema  na  avenida  parecem 
mesmo  não  ter  fim:  “Durante  a  Idade  Mé¬ 
dia.  numa  das  visitas  da  divina  luz  à  terra, 
ela  encontra  uma  Europa  conturbada,  com 
guerras  santas.  Isso  a  entristece,  pois  em 
nome  da  doutrina  se  matava.  E  a  doutrina 
é  a  paz  pura,  é  o  evangelho.  Então  um  an¬ 
jo  disse  ao  Criador  que  ainda  existia  um 
território  com  almas  puras.  Assim,  a  luz 
encontra  o  continente  do  cruzeiro,  se  de¬ 
parando  com  os  espíritos  naturais,  os  ín¬ 


dios.  Decidiu-se,  então,  que  aqui  se  planta¬ 
ria  o  povo  do  terceiro  milênio.  E  a  luz  aca¬ 
ba  inspirando  outros  espíritos  luz  nesta 
empreitada.  Inspirou  os  estudiosos  euro¬ 
peus.  que  bolaram  os  instrumentos  neces¬ 
sários  para  as  navegações.  Inspirou  até  os 
escravos,  que,  mesmo  sofrendo  muito, 
trouxeram  da  África  o  amor.  Nosso  enredo 
é  um  recado  aos  governantes:  eles  preci¬ 
sam  se  voltar  para  o  povo.  Quando  caírem 
na  real.  os  líderes  do  país  perceberão  que 
também  fazem  parte  da  massa  e  yão  go¬ 
vernar  através  das  forças  celestiais.”  A 
Beija-Flor  mantém  um  esquema  que  vem 
dando  certo  há  dois  anos:  é  a  única  que  não 
tem  só  um  carnavalesco,  mas  cinco  (em 
1998,  eram  oito).  A  comissão  é  a  mesma 
do  ano  passado,  com  o  comando  informal 
do  diretor  de  harmonia  Eaíla,  completando 
40  anos  de  carnaval.  Mas  a  escola  aposta 
também  na  juventude.  Os  autores  do  sam¬ 
ba  são  dois  garotos:  Igor  Leal,  de  17  anos, 
e  Cristiano  Emílio,  o  Amendoim,  de  21. 
Para  contrabalançar,  quem  puxa  na  aveni¬ 
da  é  o  veterano  Neguinho,  desde  o  fim  dos 
anos  70  a  voz  oficial  da  Beija-Flor. 


A  ESCOLA 


Nome:  Grêmio  Recreativo 
Escola  de  Samba  Beija-Ror. 

Fundação:  1 948. 

Cores;  azul  e  branca. 

Símbolo:  um  beija-flor. 

Bases:  as  cidades  de  Nilòpolis 
e  Nova  Iguaçu. 

Presidente:  Farid  Abraão  David. 
Presidente  de  honra:  Anisio 
Abraão  David. 

Último  titulo;  1998,  com  o  enredo 
Pará.  0  mundo  místico  dos  coruanas 
nas  águas  do  Patu-Anu, 
num  empate  com  a  Mangueira. 

Ano  passado;  2°  lugar,  com  o  enredo 
Araxá:  lugar  alto  onde  primeiro 
se  avista  o  sol. 

Refrão  do  ano  passado;  “Araxà,  Araxa/ 
obá,  obá/  paraíso  hospitaleiro/ 
onde  do  alto/ 
se  avista  o  sol  primeiro." 

Ranking  da  Liga:  2°  lugar. 


Segundo  o 
enredo,  muitos 
invasores  e 
corsários 
andaram  pelas 
terras  do 
Brasil,  antes  e 
depois  do 
Descobrimento. 
A  fantasia  ao 
lado  leva  o 
nome  de 
Piratas  ingleses 


OSMMM 

Autom:  Igor  Leal 
eAmendoim 

InÜnnli: 

Neguinho  da  Be^Flor 

Luz,  ó.luz 

celestial  que  ilumina 
astros  abrem  a  porta  dnina 
guiando  a  navegação 
descobrindo  esta  noM  nação 

Semente... 

Semente  de  uma  nova  era 

paraíso  de  belezas  naturais 

fndios  guerreiros 
de  pele  dourada 
e  alma  purificada 
habitavam  este  sok)  coiosaal 

Corsários  e  aventureiros 
invadem  cruzeiro 
pela  ambição 
lutaram  e  colonizaram 
a  pátria  de  todos 
os  povos  então 

EoiwgroaquiciMgni 
oaaueamodafiacsou 
gbenladepraavfilz 
obnço  forte 

que  arguM  nosso  paia 

E  assim 
Assán 

São  Vicente  veio  a  encantar 
obá,  obá 

berço  da  democracia 
a  primeira  odade  do  Brasil 

Meu  Rio,  eu  sonhei 
que  0  Senhor  havia 
nos  dado  a  mão 
que  havia  ordem 
progresso  e  perdão 
e  um  ser  de  hiz  a  iluminar 

Ettoje  eu  canto 
ó.  pátria  amada 
me  envolvo  em  seu  manto 
por  essa  terra 
sem  dono,  sem  leis 
pra  ver  0  sonho  que  sonhei 


Maabncs,amor 
com  eau  calor 
faz  pulsar  mau  coração 
aou  laja  Flor 
atraioapaz 
noaoDosdagnçlo 


Mas  eu  digo 
ó,  luz... 
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Enredo:  Brasil:  visões  de 
paraísos  e  internos. 

Comiionentes:  3.800. 

Mas;  31. 

Carres;  8. 

Carnavalesco  Joãozinho 
Trinta. 

InvestmientD  RS  1 ,8  milhão. 
Canceirtração;  no  Balança, 
a  partir  das  23h30. 

Quando  entra;  é  a  7*  e  última 
escola  (entre  1  h30  e  3h30). 


AS  ALEGORIAS 
Abr»-alas 

Um  carro  todo  branco  e  prata, 
com  muitos  destaques  também 
vestidos  de  branco  ou  prata,  abre 
0  desfile  da  Viradaum.  Intitulado  O 
jíarriim  das  de^rtas.  ele  é  baseado 
nas  pinturas  do  holandês  Bosch 
Interno  medieval 
A  alegoria  mostra  homens  sen¬ 
do  furados  por  chifres  de  mons¬ 
tros-  São  figuras  demoníacas, 
fantasiosas.  0  clima  é  de  terror. 

0  sonho  da  Descoberta 
É  uma  caravela,  representan¬ 
do  0  sonho  de  riqueza  dos  na¬ 
vegadores  europeus.  Uma  ale¬ 
garia  imponente,  toda  bordada 
e  cheia  de  jóias. 

Paraíso  do  ImHo 
Jací.  Tupã  e  outras  divindades 
indígenas  são  retratadas  neste 
carro.  As  amazonas,  figuras  vi¬ 
vas,  vêm  montadas  em  escul¬ 
turas  de  cavalos,  nas  laterais. 
Interno  do  indk) 

Tons  fortes,  entre  o  vermelho,  o 
laranja  e  o  amarelo,  predominam 
no  carro,  para  sugerir  o  fogo  de¬ 
vastando  as  florestas.  Monstros 
e  adopes  de  um  olho  só  passam 
a  perturbar  o  sossego  do  índio. 
Paraíso  do  negro 
0  carro  reveta  o  que  o  cartra- 
valesco  chama  de  “apogeu 
africano'.  “Na  Idade  Média,  os 
negros  da  África  eram  reis  e 
rainhas',  diz  Joãozinho  Trinta. 
Interno  do  negro 
Escravos  amordaçados  são  a 
base  desta  alegoria,  que  mes¬ 
cla  0  preto  com  o  vermelho 
escuro.  Carrancas  também 
podem  ser  vistas. 

Exaltação  ao  Brasil 
A  alegoria  é  a  sugestão  de 
uma  bandeira  brasileira.  Tem  o 
verde  das  florestas,  o  amarelo 
do  ouro  e,  na  parte  de  cima, 
um  globo  azul.  Os  destaques 
vém  á  frente,  de  vermelho. 


REPARE  AWDA 

■  No  casal  de  mesbe-sala  e 
porta-bandeira,  André  de  Souza 
e  Palricia  Gomes  de  Souza,  jun¬ 
tos  há  oito  carnavais. 

■  Na  batería  do  mestre  Ciça, 
com  310  componentes,  e  em 
sua  rainha,  a  modelo  e  atriz 
Luma  de  Oliveira. 


Figuras  estranhas,  aberrações,  monstros:  um  no¥0  enredo  delirante  de  João  Trinta 
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0  paraíso  e  o  inferno 


O  carnavalesco  Joãozinho  Trinta 
aposta  este  ano  na  dobradinha 
do  vermelho  com  o  branco. 
Não  só  porque  são  as  cores  da 
Viradouro.  mas  acima  de  tudo 
porque  elas  funcionam  como 
simbologia  e  marca,  respecti¬ 
vamente,  do  inferno  e  do  paraíso.  O  último 
desfile  do  carnaval  de  2000  segue  esta  li¬ 
nha  ao  pé  da  letra.  As  alegorias  vão  inter¬ 
calando  tons.  Se  uma  é  branca,  a  seguinte  é 
vermelha.  A  porta-bandeira  estará  de  bran¬ 
co.  O  mestre-sala,  de  vermelho.  A  comis¬ 
são  de  frente  também  não  escapou  -  são  14 
homens,  sendo  que  os  sete  negros  saem  de 
roupa  branca  e  prata  e  os  sete  brancos  ves¬ 
tirão  vermelho  e  ouro.  O  contra.ste  do  posi¬ 
tivo  com  o  negativo,  ou  a  luta  do  bem  con¬ 
tra  o  mal,  são  a  base  do  desfile  de  João 
Trinta,  carnavalesco  que  detém  o  maior  nú¬ 
mero  de  títulos  no  Grupo  Especitú:  são  oi¬ 
to,  alguns  com  o  Salgueiro,  a  maioria  com 
a  Beija-Ror  e  o  de  1997  com  a  própria  Vi- 
radouro  e  uma  alegoria  preta  e  roxa  que  fez 
história.  O  enredo  Brasil:  visões  de  paraí¬ 
sos  e  infernos  começa  na  Idade  Média, 


com  os  europeus  sonhando  com  o  que  se¬ 
ria  um  paraíso  na  Terra.  “Pensaram  que 
eram  as  Índias,  mas  logo  perceberam  que  o 
paraíso  estava  no  Brasil  .  explica  Joãozi¬ 
nho.  Como  sempre,  muitos  elementos  má¬ 
gicos  formam  o  delírio  do  carnavalesco. 
Assim,  não  faltarão  figuras  demoníacas  e 
referências  a  lendas  medievais.  Palavras  de 
origem  africana  enfeitam  a  letra  do  samba- 
enredo.  Irê,  irê  é  um  desejo  de  Ihki  sorte. 
Agba-yê  significa  Uydo  mundo.  Na  aveni¬ 
da,  o  puxador  será  mais  uma  vez  Domin- 
guinhos  do  Estácio.  que  põe  seu  vozeirão 
a  seix  iço  da  Viradouro  pela  quarta  vez  - 
revelado,  claro,  no  Estácio,  ele  já  passou 
por  Imperatriz  e  Grande  Rio  e,  tal  como 
Joãozinho.  é  campeão  de  carnavais:  ga¬ 
nhou  cinco  no  Grupo  Especial  e  outros 
tantos  nos  acessos,  às  vezes  também 
compondo  melodias  e  letras.  Entre  as  per¬ 
sonalidades  esperadas  no  desfile  da  esco¬ 
la  estão  a  triatleta  Fernanda  Keller,  a  atriz 
Paula  Burlamáqui,  o  ator  e  cantor  Toni 
Garrido,  o  dançarino  Jaime  Arôxa  e  até  os 
prefeitos  de  Niterói,  Jorge  Roberto  Sil¬ 
veira,  e  de  São  Gonçalo,  Edson  Ezequiel. 


Nome:  Grémio  Recreativo 

Escola  de  Samba  Unidos  do  Viradouro. 

Fundação:  1946. 

Cores:  vermelha  e  branca. 

Símbolos:  um  aperto  de  mãos 
e  uma  coroa. 

Bases:  os  bairros  da  Engenhoca  e  do 
Barreto,  assim  como  toda  a  cidade  de 
Niterói  e  mais  boa  parte  do  município 
de  São  Gonçalo. 

Presidente:  José  Carlos  Monassa  Bessil. 
Presidente  de  honra:  não  tem. 

Último  titulo:  1997.  com  o  enredo 
Trevas,  luz,  a  explosão  do  universo. 

Ano  passado:  3"  lugar,  com  o  enredo 
Anita  Garibaldi.  heroina  das  sete  magias. 
Refrão  do  ano  passado:  “Viradouro 
está  aqui/  vai  sacudir/  agitar  essa 
cidade  inteira/  e  com  Anita  eu  vou/ 
è  Garibaldi,  amor/ 
espelho  da  mulher  brasileira." 
Ranking  da  Liga:  5”  lugar. 


0  destaque 
Loyá  vem  de 
Soberano  do 
inferno 
medieval,  no 
segundo  carro, 
onde  também 
estará  a 
atriz  Paula 
Burlamáqui, 
esta  vestida  de 
Figura  satânica 


OSAMBA 

Autores:  Gilberto  Gomes. 
Mocotó.  Gustavo. 

Paulo  César  Portugal 
e  Dadinho 

Intérprete:  Dominguinhos 
do  Estado 

Na  era  medieval 
começa  o  meu  carnaval 
no  paraíso 

eu  me  vesti  de  branco 
e  no  martírio  eterno 
0  vermelho  é  meu  manto 
navegando  ao  Oriente 
seu  Cabral 
0  jardim  das  delícias 
descobriu 

seu  Caminha  escreveu 
0  rpie  ele  viu 
maravilhas  do  Brasil 

Bordunas,  tacapes  e  a^arés 
na  dança  o  índio 
põe  aos  seus  pés 
mas  nascem  Idéias  Aversas 
são  mentes  perversas 
não  foi  essa  a  li^  dos  pajés 

Irã,  iré,  pra  agba-yS 
onegro  canta 
onegro  dança 
emübefdade 
ir«,írt,praaglia-yé 
pra  agba-yA,  felickiade 

Bem  longe  daqui 
na  festa  da  coroação 
0  negro  africano 
nos  seus  desenganos 
desfaz-se  dos  planos 
pro  branco  explorar 
preso 

nas  conentes  da  vida 
são  marcas 
que  jamais  esquecerá 
mas  0  tempo  passou 
e  a  felicidade 
eu  vejo  brotar 
na  luz  da  esperança 
há  paz  e  alegria 
pro  rei  do  universo 
abençoar 

E  0  dia  vai  raiar... 

0  dia  vai  raiar 
amor,  amor 

com  a  Vtradouro  eu  vou 
eu  vou.  eu  vou 
meu  canto  de  amor 
se  espalha  no  ar 
500  anos 
vamos  festejar 

Na  era... 
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As  músicas  que  fazem  a  história  da  MPB,  os  grandes  encontros 
e  os  maiores  sucessos.  Um  programa  imperdível  para  quem 
adora  música  brasileira.  Todo  domingo,  das  7  às  10  da  manhã. 


Música  com  personalidade. 
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Quem  julga  e  como  se  julga 


Algumas  novidades  este 
ano  no  julgamento  das 
escolas.  A  que  chama 
mais  atenção  é  a  volta 
do  quesito  conjunto. 
Nos  anos  80,  houve 
época  em  que  os  jura¬ 
dos  de  todos  os  quesitos  também 
davam  uma  nota.  de  1  a  3,  para  o 
conjunto  da  escola.  Depois,  foram 
escaladas  pessoas  especificamente 
para  a  missão.  É  este  último  mo¬ 
delo  que  volta  agora.  Os  quatro 
julgadores  serão  o  designer  Ricar¬ 
do  Rizzo,  o  arti.sta  plástico  Maurí¬ 
cio  Salgueiro,  o  historiador  Clécio 
Quesado  e  a  jornalista  Dulce  Tu- 
py.  Alguns  carnavalescos  não 
aprovam  totalmente  a  idéia.  A 
volta  do  quesito  conjunto,  a  prin¬ 
cípio,  é  boa.  Mas  não  acredito  que 
uma  só  pessoa  entenda  de  tudo", 
questiona  Alexandre  Louzada,  da 
Mangueira.  Outra  mudança  no  re¬ 
gulamento  é  que  este  ano  a  nota 


10  não  precisa  ser  justificada  —  até 
1999,  todas  as  notas  precisavam 
de  uma  explicação  por  escrito. 
Não  deixa  de  ser  uma  coisa  arris¬ 
cada:  a  quantidade  de  notas  10. 
que  habitualmente  já  é  enorme, 
pode  até  aumentar,  porque  agora 
ela  vai  dar  menos  trabalho  ao  jul¬ 
gador.  Serão  40  jurados  ao  todo, 
divididos  em  quatro  módulos  (fi¬ 
cando  um  julgador  de  cada  quesi¬ 
to  em  cada  módulo).  Durante  a 
abertura  dos  envelopes,  será  sor¬ 
teado  um  julgador  de  cada  quesi¬ 
to.  cujas  notas  não  serão  nem  li¬ 
das.  E  aí  serão  consideradas  todas 
as  notas  dos  outros  três  julgado¬ 
res  do  quesito  (portanto,  não  exis¬ 
te  mais  o  descarte).  O  júri  é  qua¬ 
se  o  mesmo  do  ano  passado.  A  se¬ 
guir,  a  relação  com  os  40  julgado¬ 
res  que  —  se  não  derem  10  em  to¬ 
dos  os  quesitos,  para  todas  as  es¬ 
colas  -  vão  determinar  a  campeã 
do  carnaval  dos  500  anos. 


BstGríd 

Cláudio  Luiz  Watheus,  Mário  Jorge,  Téo  Lima 
e  Ivan  Paulo. 

Samba 

Artur  Maia,  Eri  Galvào,  Ruy  Mauriti  e  Sidney  Lobo. 

Harmonia 

Emani  Lopes,  Hélio  Capucci  Bastos,  Carlos 
Batista  e  Roberto  Horcades. 

Evolução 

Carlos  Pousa,  Luiz  Eduardo  Rezende,  Maniia 
Ferolla  e  Otoniel  Serra. 

Enredo 

Aderbal  Freire-Filho,  Eurico  Antônio  Calvente. 
Guilherme  Ruza  e  Pedro  Aridio. 

Conjunto 

Ricardo  Rizzo.  Maurício  Salgueiro.  Clécio  Que¬ 
sado  e  Dulce  Tupy. 

Alegorias  e  adereços 

Marco  António  Pereira  da  Silva.  Mário  Fraga. 
Ricardo  Uzeda  Saturnino  Braga  e  Rogério  Kato. 
Fantasias 

Ana  Maria  Peixoto,  Lourdes  Luz.  Márcia  Barro- 
zo  do  Amaral  e  Sônia  Gallo. 

Comissão  de  frente 

Aníbal  La  Valle,  Maysa  Chebabi,  Mário  Cardo¬ 
so  e  Raphael  David. 

Mestre-sala  e  porta-bandeira 
Elizabeth  Placereani,  Marty  Leal,  Rita  de  Cás¬ 
sia  Costa  e  Tito  Canha. 


Entre  professores,  historiadores,  museólogos  e  arquitetos 
a  artista  plástica  e  galerista  Márcia  Barrozo  do  Amaral,  ( 
novelas  Mário  Cardoso,  o  diretor  teatral  Aderbal  Fieire-Filh 
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PORTO  DA  PEDRA 

GRANDE  RIO 

VILA  ISABEL 

CAPRICHOSOS 

TRADIÇÃO 

MOCIDADE 

PORTELA 

UNIDOS  DA  TIJUCA 

MANGUEIRA 

SALGUEIRO 

IMPERATRIZ 

ILHA 

BEIJA-FLOR 

VIRADOURO 


os  QUESITOS 


No  quadro  acima,  os  10  quesitos  deste  ano  "“mto-«.r1X!hamoniÍdT^í'diantó.  Os  jurados  só 

í^derStirlm  á  st  “Sraçãt  possível  é  a  de  meio  ponto.  A  seguir,  um  resumo  de  cada  questto. 

Ha  /tnmnocirãn  <SÃn  Íukl3~ 


Batería 

Deve  ser  coesa  e  versátil.  As  paradinhas  nao 
importam  tanto. 

Samba  .  ^  «  a 

Julgue-o  em  duas  fases;  a  letra  vale  de  2  a  4 

pontos  e  a  melodia,  de  3  a  6.  A  reaç»  do  públi¬ 
co  não  deve  ser  julgada.  Ou  seja,  não  interwsa 
se  0  samba  empolgou  ou  não  as  arquibancadas. 

Harmonia  .  . 

É  0  entrosamento  entre  o  ntmo  e  o  canto,  u 
pecado  neste  quesito  é  atravessar  o  samba. 

Evolução  .  ^  . 

Aqui  0  que  vale  é  a  progressão  da 
acordo  com  o  ritmo  do  samba  que  està  Modo 
executado  e  com  a  cadência  da  bateria.  Bura¬ 
cos  e  correrias  costumam  não  ser  perdoados. 


Enredo 

A  criatividade  do  enredo,  seu  desenvolvimen¬ 
to  sequencial  e  a  ^equação  de  fantasias  e 
alegorias  ao  tema  são  importantes. 

Conjunto  , 

É  0  todo  do  desfile,  ou  seja,  a  forma  geral  e  in¬ 
tegrada  como  a  escola  se  apresenta.  0  julgador 
deve  considerar  a  fkiència  da  apresentaçao.  a 
unidade  com  que  a  escola  passa  na  avenida 
em  todas  as  suas  formas  de  exjKessão  (musi¬ 
cal.  dramática,  visual  etc),  a  coesão  ^  d^le  e 
0  «juilíbrio  artístico  do  conjunto.  Não  está  em 
julgamento  o  número  de  desfüantes. 

Alegorias  e  adereços  ^  ^  „  k 

Por  excelência,  este  é  o  quesito  da  beleza.  A 
criatividade  também  vale  muito  aqui.  Os  des¬ 


taques  e  as  figuras  de  composição  são  julga¬ 
dos  como  parte  integrante  das  alegorias. 
Fantasias 

A  adequação  ao  enredo  é  fundamental.  A  be¬ 
leza  e  0  acabamento  também  são. 

Comissão  de  frente 

Ela  deve  saudar  o  público  e  os  juwos.  Jul¬ 
gam-se  a  coordena^  e  a  sintonia  de  seus 
movimentos  de  exibição. 

Mestre-saiae  porta-bandeira 
Se  sambarem,  tire  pontos.  Têm  é  (>ie  baitar,  com 
paiyyiR  caracteristiceG,  meneios,  mesuras,  yêos, 
meias-voltas  e  torneados.  A  função  do  mestre- 

sala  é  cortejar  a  porta-bandeira  Ba,  por  s»a  vez. 
não  deve  deixar  0  pavilão  enrolar  nopróprio  cor¬ 
po.  Perder  chapéu  ou  sapato  é  um  crime. 
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Csrnsval  2000  ©m  alto  astral^ 


Vamos  encerrar  o 


Terça  -  21:00  horas  ■  Traje  obrigatório:  Abadá 
à  venda  no  Méii-Mélo  e  Gattopardo 

Participação  especial  da  banda 

"TÔ  NA  PROA” 


Av.  Borges  de  Medeiros,  1 426  -  Lagoa  -  Tel:  219-3102  e  21 9  3132 

E-maili  meli-melo@nneli-melo.com.br 


DiMINGO 
IRRESISi  ÍVEL 


Não  é  necessário  ir  até  a  avenida 
para  se  divertir  no  carnaval. 
Méii  Méio  vai  estar  aberto  todos  os 
dias  com  o  melhor  dos  desfiles  das 
escolas  de  samba  em  seus  teloes. 


SCOLNDA 

TOTAl 


Comprando  qualquer  produto  da  linha  Búzios 

você  pode  pagar  em  4x  sem  juiDS. 


CADEIRA  P/ AUTO 
C/ALÇAALLEGRA 
(BURKàOTTO) 

l  +  2de  29.98  =  89 


iíil 

.... 


Berço  Cômoda  d  gavetão 
Canadense  Laqueado 
1+4  de  102.08  =51 0.40 

ou  418,28  avista 

Cómoda  6  gavetas  Mackenzie  Laqueado 
1+4  de  81 .78  =  408.90 

ou  335,28  à  vista 

Armário  3  portas  d  5  gav. 
e  estante  Mackenzie  Laqueado 
1+4  de  183.68  =918,40 

ou  753,18  à  vista 

Maleiro  3  portas  Mackenzie  Laqueado 
1+4  de  30.38  =151 ,90 

ou  124,68  á  vista 


O  MUNDO  QUE  VOCÉ  QUER  PARA  SEU  FILHO. 

t:  www.abracadabra.com. br 

palestra  GRATUITA  PARA  GESTANTES  _ 

Jireilo  ttabalhista  da  oestanie  e  ouiros  aspecios 
Dr  Ney  P.  -  Advog^o 

I  de  Copacabana  -  Data  29  de  março  de  2000  as  16.30n 

TAMOS  MOVEIS  GRATUITAMENTE  NO  GRANDE  RIO 

e  COPACABANA.  1137.TEL.:  267-989^22-1947MADUREI^: 

-  TEL  450-2328  MEIER:  RUA  DIAS  DA  CRUZ.  33|LO^S  G,  H 
“iwnP  HF  BONFIM  •  TEL:  570-9549  NíTEROl:  RUA  JOSc 
ABERTAS  AOS  SABADOS  ATÉ  AS  16  HNOVA  AMÉRICA  OUTLET 
L^LtfBE1M/lSA418^EL.  583-1202. ABERTA  AOS  DOMINGOS 
LnPWNG  BL^  F  -  LOJA  F  TEL.:  32&e744.  ABERTA  AOS 
20  H  HUM  QUARTO  -  MAIS  UMA  OPÇAO  ABRA  CADABRA  -  VIA 


Boa  forma  no  sambódromo 


LUMA  DE  OLIVEIRA 


FEITICEIRA 


Ferrando  Rabelo 


Mesmo  que  o  gingado  não  convença,  a  Feiticeira  Joana  Prado  e  o  muso  do  voiei  de  praia  uio- 
vane  com  certeza  vão  concentrar  os  flashes  e  as  tomadas  de  câmeras,  e  atrair  olhares  e  ahs!  e  ohs! 
de  admiração,  quando  atravessarem,  hoje  e  amanhã,  a  Sapucaí.  Atléticos  e  demonstrando  muita 
saúde,  os  dois  estarão  em  lugares  de  destaque  no  alto  de  um  carro,  Ele,  na  Mocidade  e  ela,  no  Sal¬ 
gueiro.  No  caso  da  bela  Luma  de  Oliveira,  não  será  muito  diferente.  Embora  ela  desfile  no  chão, 
sambando  de  verdade,  Luma  sempre  chama  a  atenção  por  onde  passa.  Já  é  rotina.  Madrinha  de  ba¬ 
teria  da  Viradouro,  a  charmosa  balzaquiana,  mãe  de  dois  filhos,  exibirá  seu  corpo  impecável. 

É  0  mesmo  caso  dos  jovens  Márcio  Sicsu  e  de  Ronaldo  Martins.  Os  dois  são  modelos  profissio¬ 
nais.  Mas  hoje  e  amanhã  eles  vão  interpretar  outro  personagem;  o  de  salva- 

«  vidas.  É:  salva-vidas.  Não  no  mar  mas  à  beira  de  uma  piscina,  dentro  de 
um  camarote  luxuoso  do  Sambódromo.  Para  todos,  haja  malhação. 

Toda  esta  beleza  geral,  no  entanto,  não  caiu  dos  céus.  Pelo  contrário. 
É  0  resultado  de  malhação,  de  disciplina  e  principalnriente  do  culto  a  há¬ 
bitos  saudáveis.  Ver  para  crer. 


pois  não  lem  mais  graça  ,  diz  Luma.  que  adora  uma  poicmica.  ino  ano 
passado,  ela  desfilou  com  uma  imensa  coleira  no  pescoço,  com  o  nome 
do  marido  bordado  em  letras  garrafais.  O  episódio  rendeu  muila  notícia. 
Hoje.  a  mãe  de  Olin.  de  8  anos.  e  de  Thor.  de  4,  diz:  “Não  sei  porque  tan¬ 
to  espanto,  Eu  também  sou  um  pouco  dona  f'"  ‘ 
mc,  durante  120  minutos  -  a  bateria  é  a 
primeira  a  entrar  e  a  última  a  sair  da  aveni¬ 
da,  permanecendo  no  sambódromo  30  mi¬ 
nutos  a  mais  do  que  o  resto  da  escola  -  Lu¬ 
ma  não  mudou  sua  rotina  diária  de  exercí¬ 
cios  físicos  por  causa  da  maratona.  De  di¬ 
ferente.  ela  só  fez  duas  horas  de  ginástica 
extra,  na  temporada  que  antecede  a  festa. 

“Cada  ensaio  das  últimas  semanas  repre- 
.senta  duas  horas  de  aeróbica”,  justifica. 

Para  manter  a  boa  forma,  ela  não  toma 
maiores  cuidados,  alem  da  ginástica.  “Co¬ 
mo  de  tudo.  no  almoço;  só  evito  feijão  e 
lentilha”,  garante.  À  noite,  porém,  é  come¬ 
dida.  “Carboidrato,  só  durante  o  dia.”  Ape¬ 
sar  das  (poucas)  restrições.  Luma  admite: 

"Adoro  chocolate  de  qualquer  jeito,  do 
mais  sofisticado  ao  mais  barato."  Chocóla- 
tra?  Não.  O  médico  garantiu  que  a  quanti¬ 
dade  diária  de  chocolate  que  ela  come  é  in¬ 
ferior  à  de  um  viciado.  Mas  Luma  diz  que 
só  come  quando  merece,  frisa,  referindo-se 
aos  dias  em  que  faz  as  duas  horas  de  ginás¬ 
tica.  Segredo  da  moça:  quando  ela  chega 
na  Apoteose  vem  com  uma  barrinha  de 
chocolate  na  mão.  Amanhã  ela  merece. 


Idade:  35  anos 
Altura:  Im74 
Peso:  58kg 
.Suno:  8h 

Atividades  físicas: 

40  minutos  de  aeróbica 
e  Ih2ü  de  ginástica 
localizada;  musculação, 
de  .segunda  a  .sexta 
Café  da  manhã: 

Só  suco  de  fruta 
Antes  do  almoço:  Uma 
banana  ou  uvas  sem 
caroços 

Almoço:  Carne,  massa, 
salada  e  gelatina  light 
Lanche:  .Suco  de  laranja 
com  mamão  ou  cmwi 
cracker  com  creaiii 
ciwase  light 
.lantar:  Carne  e  salada 


V  Idade:  29 

Altura:  lm94 
Peso:  96Kg 
Sono:  8  horas 
Atividades  físicas: 
Vôlei  de  praia, 
corrida  e  musculação 
Café-da-manhã: 

I  copo  de  leite,  cereal, 
iogurte  e  1  banana 
Almoço:  Verduras,  uma 
massa  c  carne  grelhada 
.lantar:  O  mesmo  do 
almoço,  em  menos 
'A-  quantidade 

Vitamina:  C  e  E 


Morando  no  Rio  desde  que  resolveu  abandonar  as 
quadras  cobertas  para  se  dedicar  ao  vôlei  de 
praia,  o  mineiro  Giovane  está  cada  vez  mais  ca¬ 
rioca.  O  jeito  de  falar  e  de  se  vestir  mudou,  a  pele  está 
sempre  bronzeada  e  a  vida  social,  agitadíssima.  E,  esta 
noite,  0  muso  das  areias  vai  dar  mais  uma  prova  de*  sua 
carioquice:  pela  primeira  vez  na  vida  ele  desfilará  na  Sa¬ 
pucaí.  Seu  debiii  será  na  Mocidade,  ao  lado  de  vários  ou¬ 
tros  atletas  brasileiros  que  já  foram  campeões  mundiais, 
dentro  de  um  carro  em  forma  de  taça. 

Com  uma  rotina  frenética  de  exercícios,  Giovane 
não  precisou  de  qualquer  preparação  específica  para  i 
0  carnaval.  "Só  tive  que  me  preparar  psicológica-  I 
mente”,  brinca  o  esporti.sia,  que,  todas  as  manhãs,  i 
treina  vôlei  de  praia  com  o  parceiro  Tande.  Durante  £ 
a  tarde,  ele  corre  e  faz  musculação.  “Treino  de  se-  m 
gunda  a  sábado  e.  aos  domingos,  costumo  jogar.  W 
Não  puro  nunca",  diz.  K 

Dono  de  um  corpo  c.scultural.  G/gío  quase  não  S 
tem  restrições  alimentares,  “Como  de  tudo  e  só 
controlo  a  quantidade”,  afirma  ele,  que  costuma  ^ 
tríiçor  dois  pratos  por  refeição.  No  primeiro,  só  ver¬ 
duras  e  legumes.  “Depois  que  estiver  bem  cheio,  faço  o 
segundo  prato,  com  carne  e  uma  massa",  conta.  Frituras 
e  carne  de  porco  estão  riscadas  do  cardápio.  Para  não 
ser  pego  de  surpresa,  Giovane  não  abre  mão  da  boa  e 
velha  vitamina  C.  "Fico  muito  vulnerável  ã  gripe,  pois 
jogo  na  praia,  suo  e  pego  chuva”,  explica  ele,  que  tam¬ 
bém  toma  vitamina  E  paru  ajudar  na  absorção  da  C. 


por  semana.  “Além  das  aulas  de  musculação,  cada 
dia  trabalho  um  determinado  grupo  muscular  com 
um  i>ersoiuil  traiiier.  E  todos  os  dias  faço  um  trei¬ 
namento  aeróbico  para  aumentar  a  resistência  car¬ 
diovascular  e  melhorar  o  meu  condicionamento  fí¬ 
sico".  diz  a  poderosa  da  TV  Bandeirantes,  come¬ 
morando  -scu  sucesso  relâmpago  profissional. 

“Na  minha  profissão,  sou  desafiada  todos  os 
dias.  E  como  inteipreto  ura  personagem,  tenho 
que  lutar  para  a  Feiticeira  não  engolir  Joana  Pra¬ 
do.  Também  estou  trabalhando  duro  para  não  ser 
apenas  mais  um  personagem",  diz  a  Feiticeira  (ou 
Joana?),  que  descarrega  o  estresse  de  12  hor,is  de 
trabalho  por  dia  pegando  onda  de  bodyboard.  nos 
fins  de  semana,  nas  praias  do  litoral  norte  paulis¬ 
ta.  É  0  seu  hobby  favorito  há  seis  anos. 

Para  quem  quiser  acreditar  -e  é  para  acreditar, 
sim:  Joana  Prado  (não  a  Feiticeira)  adora  liberar 
adrenalina  saltando  de  pára-quedas  sobre  a  cidade 
de  Boituva,  a  113  quilômetros  de  São  Paulo.  Aí 
então  ela  fica  novinha  em  folha. 


h  uando  a  Feiticeira  Joana  Prado  fizer  o 
F  seu  desfile  amanhã,  pelo  Salgueiro,  ela 
-  certamente  roubaiá  a  cena  no  Sambixlro- 
mo.  Sua  ótima  forma  vai  anasar.  Ela,  que 
sairá  como  destaque  em  um  carro  alegó- 

Irico.  reforçou  o  trabalho  de  condiciona¬ 
mento  físico,  nas  últimas  semanas, 
com  um  peraonai  trainer.  para  cair  na 
folia  sem  perder  o  fôlego,  A  Feiticeira 
lambem  desfilará  |rela  escola  de  samba 
Vai- Vai.  cm  São  Paulo,  e  ainda  partici¬ 
pará  de  um  baile  de  carnaval  na  próxi¬ 
ma  terça,  na  Barra  da  Tijuca. 


Idade:  23  anus 
Suno;  8  horas  por  dia  - 
Altura:  Im70 
Peso:  58  Kg 
Atividades  física.s: 
Musculação  e  exeicícios- 
orientados  por  um 
personal  trainer 
Café  da  manhã:  Fruta, 
iogurte  e  uma  fatia  de  • 
queijo 

Lanche:  Suco  de  frutas  - 
Almoço:  Salada,  iwito  dè: 
frango  ou  uma  massa  ; 
Lanche:  Iogurte  • 
.lantar:  Salada  com 
came  ou  um  risoto 
Vitamina:  C 


I  “A  maratona  que  começará  logo 
'  mais  à  noite  serà  tão  grande,  ipie  pre¬ 
tendo  estar  tiescansada  e  relaxada”,  con¬ 
ta  a  Feiticeira,  que  chegou  a  fazer  sessões 
de  meditação  (!)  e  alongamento. 

Mas  longe  do  caniaval.  a  rotina  da 
li  loura  para  sc  manter  em  fonna  também 
I  não  é  inoleza.  Ela  malha  cinco  vezes 


RONALDO  MARTINS  E  MÁRCIO  SICSU 


Idade:  25 
Altura:  Im85 
Peso:  90  Kg 
Sono:  7/8  h 

Atividade.s  físicas:  Surfe, 
capoeira,  spinning. 
musculação  c  corrida 
Café  da  manhã:  Pão  integral 
com  queijo  minas  e  vitamina 
de  banana  ou  suco  dc  frutas 
Almoço:  Frango  ou  peixe 
grelhado,  salada,  arroz  e  feijão 
Juntar:  1  falia  de  queijo 
.  branco  e  uinti  fruta  •: 


Idade:  26 
Altura:  ImSb 
IVso:  83  Kg 
Sono:  8h 

Atividades  físicas:  Caixieira.  spinning, 
remo.  natação,  musculação  e  conida 
Café  da  manhã;  1  co|xi  de  suco  de  | 
laranja  com  cenouni.  sanduíche  ile  pão  J 
árabe  com  ricota,  1  fatia  de  mamão  J 
com  granola  e  2  bauanas-piata  J 
Almoço;  Peito  de  frango  V 

grelhado,  anoz  integral  e  salada  ’ 

Jantar:  Pão  integral  com  queijo  branco 
ou  banana  amassada  com  aveia  e  mel 


Acostumados  com  os  flashes  e  com  as  passarela-s,  os  modelos  Miírcio  Sicsu  (E).  25 
anos,  e  Ronaldo  Martins  (D),  26  vão  desempenhar  uma  função  inusitada  neste  car¬ 
naval.  Os  dois  foram  e.scolhidos  p;ua  fiscalizra  a  piscina  dc  bolinhas  que  vai  relres- 
car  os  6(X)  convidados  do  camarote  N“  1 .  Tanto  Márcio  como  Ronaldo,  para  manter  os  mús¬ 
culos  em  dia,  suam  muito.  Eles  se  exercitam  diariamente  -  até  nos  lins  de  semana.  Além  de 
freqüentar  academia,  corro  oito  quilômetros  por  dia.  surfo  c  luto  capoeira”,  enuiiKra  Márcio. 
Ronaldo  não  lica  atrás,  “Faço  natação,  remo.  spinning.  capoeira,  mu.sculação  e,  iios  domm- 
gos,  ainda  dou  uma  cotridinha  na  praia",  conta.  E  os  rapazes  não  dc.scuidum  da  alimentação. 
‘Tomo  café  da  manhã  reforçado,  almoço  com  moderação,  e  lancho”,  diz.  Ronaldo.  Já  Már¬ 
cio  come  muila  fruta.  Nos  lins  de  semana  ele  lelaxti  e  não  dispensa  sobremesa  nem  pizza. 
Assim  como  Ronaldo.  Márcio  não  toma  vitaminas  industrializadas.  E  a  idéia  dc  trabalhar  du¬ 
rante  os  dias  de  folia  é  agradável  para  os  dois  modelos.  ".Será  divertido  tomai  conta  de  tanta 
n.*nip  liiirHiriiiniÉ'  e  híiniia".  nrevé  Ronaldo.  Já  nara  Márcio,  bancar  o  .salva-vidas  não  será  no- 
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ESTILO  DE  VIDA 


.  ■  RENATO  AIZENMAN 

Técnicas  dc  relaxamento 


Tudo  light 

Em  1990,  0  mercado  de  produ¬ 
tos  diet  e  light  movimentou  USS 
190  milhões  no  Brasil.  Hoje,  ele 
supera  US$  1  bilhão  por  ano  c  con¬ 
tinua  crescendo  como  poucos  no 
país.  Esta  e  outras  notícias  alvissa¬ 
reiras  foram  passadas  a  empresá¬ 
rios  e  jornalistas  da  área  semana 
passada,  durante  o  café  da  manhã 
em  que  foi  apresentada  a  planta  da 
edição  2000  da  Diet  Light  Expo.  O 
evento,  que  acontecerá  em  agosto 
no  NorteShopping,  reflete  a  expan¬ 
são  do  setor  e  triplicou  de  tamanho 
em  relação  ã  edição  do  ano  passa¬ 
do.  Informações:  (21)287-1493. 

Trombone 

Semana  passada,  falamos  sobre 
uma  pesquisa  americana  que 
mostra  como  o  estímulo  às  ativida¬ 
des  físicas  pode  gerar  economia  aos 
governos.  E  na  sua  cidade  ou  bair¬ 
ro,  há  áreas  de  lazer  apropriadas  aos 
exercícios?  Se  há,  como  está  a  ma¬ 
nutenção  delas?  Quem  tiver  algum 
elogio  ou  reclamação  a  fazer,  pode 
escrever  para  cá.  Vamos  publicá-los 
e,  se  possível,  encaminhá-los  hs  ad¬ 
ministrações  responsáveis. 


Mantenha-se  assim  por  10  a  20 
minutos.  Quando  sentir  que  já  está 
melhor,  conte  até  três  e  abra  os  olhos. 
Especialistas  recomendam  uma  ses¬ 
são  de  relaxamento  a  cada  dia.  Pode 
ser  antes  de  deitar-se,  para  garantir 
uma  boa  noite  de  sono,  ou  logo  após 
acordar,  para  clarear  os  pensamentos. 
Quando  sua  capacidade  de  concentra¬ 
ção  estiver  mais  apurada,  essas  .ses¬ 
sões  poderão  acontecer  no  escritório, 
numa  sala  de  espera  ou  até  mesmo  no 
ônibus.  Ao  longo  do  dia,  tente  fazer 
mini-sessões  de  alguns  segundos  a 
cada  hora,  respirando  profundamente 
e  relaxando  a  mandíbula  e  os  ombros. 
Assim,  não  haverá  tanta  tensão  acu¬ 
mulada  quando  chegar  a  hora  de  sua 
sessão  diária. 

Este  é  0  arroz  com  feijão  das  técnicas 
dc  relaxamento.  Se  o  batuque  das  ruas 
permitir,  pode  ir  experimentando-as  des¬ 
de  já.  Semana  que  vem  vamos  falar  um 
Douco  mais  sobre  o  assunto.  Até  lá. 


Qlj  Deitado - 

com  os  olhos  fechados 


Q  Sentado 

com  as  costas 
retas,  as  plantas 
dos  pés  no 
chão,  as  mãos 
no  colo  e  os 
olhos  fechados 


“Pratico  caminhadas  hd  aproximadamenie  IO  anos.  Acontece  que  em 
peratums  beirando  35, 38  graus  comfreqüincia.  Por  este  motim,  neste  ve 
gua.  Em  terra,  ando  6  hm  em  I  hora,  de  3  a4  verei  por  semana.  Na  agm 
mana.  A  piscina  tem  profundidade  de  90  cm,  de  modo  que  a  água  fica  um 
nho  problemas  com  dores  mwxulares  ou  em  articulações,  ao  praticar  qu 
ambas.  As  duas  formas  se  equivalem?  Qual  delas  produz  maior  gasto  cau 
José  Augusto  Riviera  51  anos  Ubá  (MG) 

Caro  José  Augusto,  quem  responde  é  a  nossa 
eds  e  apropríadAs  de  fazer  exercício  físico  regularmente. 

údmo  para  quem  tem  tendências  a  varizes,  auxilia  a  troca  dc  calor  com  o  meio,  o  que  a  toma  mais 

a  chance  dc  traumas  de  impacto  sobre  o  esqueleto.  Quanto  à  .  _ 

sica  é  0  consumo  de  oxigênio  ( 1  ütro  de  oxigênio  equivale  a  aproximadamenie  5 

trabalhos  físicos  prolongados,  isto  é,  que  durem  mais  do  que  alguns  minutos "  •  -  ■  ,  <  .  -i 

comainilidad^c^üentementecomoconMuno  de  oxigênio.  Tnicando  em  miúdos,  se  vo^^ 

ma  FC  e  pelo  mesmo  tempo,  é  muito  provável  que  o  gasto  calórico  seja  semelhante, 


"Ando  vários  quilômetros 
quase  diariamente.  Observo 
tudo,  analiso  tudo,  e  a  cada 
dia  que  passa  sinto-me  mais 
fascinada  com  o  que  me 
rodeia,  A  terra,  as  árvores, 
pessoas  conversando, 
namorando,  brincando.  Se 
Iodos  soubessem  como  faz  bem 
caminhar  sem  destino..." 


equipe  de  consultores:  "A  caminhada,  seja  na  água  ou  na  terra,  é  uma  das  formas  mais  la- 
A  caminhada  na  água  traz  algumas  vantagens  -  facilita  o  retomo  venoso,  o  que  e 

- confortável  para  os  dias  quentes  e  reduz 

sua  pergunta  específica;  o  que  determina  u  gastocalórico  de  uma  atividade  fí- 

•  - - 1  modalidade  ou  o  seu  tipo.  Em 

e  de  forma  contínua,  a  freqüôncia  cardíaca  (FC)  relaciona-se 

"  V 

assim  como  os  benefícios  cardiovasculares." 


Eliana  R.D.  Campos  -  Rio 


Fonte:  Prevenlion 


K.miill  para  a  colun»:  aimllihar@Jh.com.br 
Consulte  Síu  médico  nnles  dc  Iniriíir  n  prílka  dc  qunlqucr  atividade  física 


Eirt.  «duna  é  itcomcndmt.  pcl.  SocWnde  Brusllrir.  de  C«dlol»gla  c  pela 

Comnitoríi  «édlcn:  Cllnlmex  •  Clinlcn  de  Medlclnn  do  ExcrclckrfBlrttor;  Dr.  Cláudio  t.ll  dc  Aruujo 


Em  livro,  a 
ciência  dos 
movimentos 


Èouoterapia  estimula  o  desenvolvimento  motor  e  emocional  de  deficientes  físicos  e  mentais 

£:l^UUl&iapxa  Foios  de  Joâo  Paulo  EngetbrecM 


rente.  A  cada  dia  surgem  novidades 
nesta  área.  mas  muito  do  que  se  pen¬ 
sa.  se  fala  e  se  faz  a  respeito  do  tema 
não  passa  de  mitos. 

No  livro  O  que  é  educação  física 
(Ed.  Brasiliense)  o  autor  Vitor  Mari¬ 
nho  de  Oliveira,  doutor  em  Educação 
da  UFRJ,  desmistifica  muitas  das  ilu¬ 
sões  acerca  da  cultura  do  tísico,  escla¬ 
rece  dúvidas  e  conta  a  história  da  tão 
em  alta  ciência  dos  movimentos. 

Um  dos  aspectos  mais  polênticos 
tratados  por  Vitor  Marinho  de  Olivei¬ 
ra  é  a  constatação  de  que  a  educação 
física  se  afastou  da  sua  essência,  Se¬ 
gundo  0  autor,  0  terreno  escolar  talvez 
tenha  sido  o  mais  fértil  para  esse  afas¬ 
tamento.  uma  vez  que  “o  professor  de 
educação  física  assumiu  o  papel  de 
educador  do  físico,  deixando  de  aten¬ 
der  às  necessidades  do  homem  total  . 
Isso.  de  acordo  com  o  autor,  acabou 
gerando  desinteresse  nos  alunos,  que 
passam  a  identificar  no  mestre  o  com¬ 
portamento  de  um  militar  rígido. 

Outro  ponto  importante  tratado  no 
livro  c  a  idéia  difundida  de  que  a  sim¬ 
ples  prática  de  esportes  é  g^antia  de 
uma  vida  saudável.  Paru  Vitor.  além 
de  errônea,  é  uma  lese  perigosa,  Na 
ânsia  de  conseguir  formas  ditas  per- 
sozinhüs.Aüllimafaseéa  feitas,  milhares  de  pessoas  iniciam 

uma  rotina  frenética  de  exercícios, 
muitas  vezes  sem  se  dar  conta  de  que 
existem  limites  aceitáveis  de  rendi- 
nicnlo  cardíaco.  E  o  autor  faz  um  aler¬ 
ta:  praticar  atividades  físicas  sem 
orientação  e  acompanliameiiio  médi¬ 
co  compromete  o  rendimento  interno 
,in  inílivíduo  L*  Düde  trazer  sérios  da- 


Jane,  53  anos,  faz  equitação  terapêutica  orientada  por  Christiarte  e  Tatian 


Convívio  com 
cavalos  pode 
ser  uma  terapia 


os  pacientes  de  roilas,  Era  três  meses  de  .sessões,  ela  já 
comandos  de  consegue  sc  equilibrar  no  cavalo  com  a 
I  lam-  ajuda  da  iisioterapcula.  Com  o  tempo,  os 
prali-  praticantes  ganham  mais  seprança  e  pas- 
s  ani-  sani  a  montar  sozinhos.  A  última  fase  é  a 
a  con-  esportiva.  "É  quando  os  pacientes  fazem 
ima  e  do  iraUimenlo  um  espop*".  conta. 

A  cquülerapia  já  existe  desde  o  início 
do  século  iia  Europa  c,  nos  Estados  Uni- 
c  dos,  surgiu  há  40  anos  como  tratamento 
alternativo  paru  os  soldados  amputados 
na  guerra  do  Vietnã.  No  Brasil,  a  equote- 
rapia  c  reconhecida  como  método  tera¬ 
pêutico  pelo  Conselho  Federal  dc  Medi¬ 
cina  e  chegou  aqui  há  1 1  anos.  Era  1989 
os  foi  criada,  ciii  Brasília,  a  Associação  Na- 
com  0  cional  de  Eqiiolerapiu.  Floje,  existem 
lessoas  1 1 0  centros  de  equolcrapia  no  pais,  nove 
am  de  associações  estaduais  c  cerca  de  1.200 
iin  L-a-  nrofissionais  que  trabalham  com  cquila- 


aura  pinheiro 


“O  cavalo  anda  com  movimentos  Iri-  mais,  lacilitunuo  u  leiapiu.  v-uni  essu  vun 
limensionais,  paru  frente,  para  trás,  para  vivência,  eles  melhoram  a  aulo-esUinu  e 
IS  lados,  para  cima  e  para  baixo.  Estes  também  a  coragem  ,  diz  a  fonoaudiologu 
novimentos  são  comparados  à  ação  da  Tatiana  Lermonlov,  da  mesma  equipe  de 
jclve  humana,  no  andar.  O  praticante  vi-  Christiane.  Segundo  ela.  a  equoterapia 
tencia  isto,  e  recebe  estímulos  que  me-  contra-indicada  para  pacientes  eom  pro- 
horain  o  seu  equilíbrio  e  a  coordenação  blemas  dc  convulsão  e  osteoporose  grave, 
motora",  explica  a  lisolerapeula  Chris-  Tratamento  -  Os  praticantes  parii- 
liane  Sarmento,  que  trabalha  com  equo-  cipam  de  sessões  que  duram  3t^  nnim  os. 

Ímpia  hl  quaito  anos.  « l~'  P»' 

Estímulos  -  Os  movimentos  do  cava-  tamento.  Na  chamada  hipoierapni, 
lo  provocam  de  2.500  n  3  mil  estímulos  prulicantcs  fazem  eqmiaçao  junto 
diferentes  no  paciente,  Eles  lamlrem  fa-  risiolerapeula.  "Sao  ca.sos  üe  p 
zem  com  que  se  trabalhe  melhor  a  respira-  que  nao  tem  equilíbrio  e  pretis 
ção,  o  lônus  muscular  e  a  linguagem,  ali-  ajuda  paru  pemianecer  montados 
viando  o  estresse  e  melhorando  a  postura,  valo",  conta  Chnstiunc. 

“Usamos  ainda  recursos  icruirêulicos,  A  praticante  Jane  Lorrea  Nei  u 
pura  estimular  u  memória  do  paciente,  anos,  perdeu  os  movimentos  ila 
Trabalhamos  com  bambolês  e  lelrinhas,  paru  baixo  e  só  se  locomove  com  t 


Paia  ptoiiKjof  ^  identHJaitó  cia  ciiança.  o  nome 
usaUu  neste  texto  o  ticlicío, 


JORNAL  DO  BRASIL 

vUa01b.cam.br 


ESTILO  DE  VIDA 


DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


SAÚDE  E  PRAZER  À  MESA 


■  JOÃO  CURVO 


O  Carnaval  chegou.  Com  ele,  pelo  menos 
uma  semana  de  transgressões  alimentares  pa¬ 
ra  a  maioria  dos  brasileiros.  Foliões  c  não  fo¬ 
liões  diverlcm-se,  cada  um  à  sua  maneira,  c 
têm  em  comum  fazer  ou  se  alimentar  com  co¬ 
midas  rápidas  c  mais  calóricas.  Mas  é  possí¬ 
vel  conciliar  comida  lighl  com  festa.  Assim 
como  comida  saudável,  com  a  ausência  de 
uma  cozinheira,  em  casa.  Tanto  para  foliões 
como  para  os  que  escolhem  passar  estes  dias 
sem  fazer  compras  de  hortaliças  e  frutas  fres¬ 
cas.  sugiro  abastecer  a  cozinha  com  pães  inte¬ 
grais  da  linha  light,  frios  light  e  queijos  tipo 
cream-cheese  light,  cotlagc.  ricota  ou  minas. 
Um  sanduíche  com  estes  ingredientes  é  uma 
possibilidade  de  refeição.  0  aumento  de  fi¬ 
bras  de  cereais,  sob  a  forma  de  pão  integral, 
granola,  aveia,  germen  de  trigo  ou  musli  subs¬ 
titui  a  ausência  da  salada  crua. 

Sucos  frescos  e  água  de  coco,  vindos  dirc- 
tamente  da  fruta,  são  os  mais  indicados.  Mas 
uma  solução  prática  para  estes  dias  é  comprá- 
los  em  garrafa  ou  caixa.  Várias  marcas  nacio¬ 
nais  c  estrangeiras  invadiram  as  prateleiras 
dos  grandes  supermercados,  c  trazem,  ao  meu 
ver,  um  enorme  benefício  para  aqueles  que, 
por  praticidade.  não  comprariam  frutas  frescas 
para  fazer  seus  sucos.  Bebidas  à  base  de  soja, 
em  pó  ou  em  caixa,  no  sabor  original  ou  com 
sabor  de  fruta  também  estão  indicadas.  São 


tes  e  pouco  queijo  estão  indicados.  Evite,  con¬ 
tudo,  as  massas  que  nadam  em  gorduras  e  com 
molho  de  quatro  queijos. 

Batatas  assadas  no  forno  também  fazem  par¬ 
te  das  sugestões  que  não  sujam  a  cozinha  e  são 
gostosas,  regadas  com  um  risco  de  azeite  extra 
virgem,  c  salpicadas  com  salsinha  (fresca  ou 
seca).  Atum  em  conserva  (na  água),  com  palmi¬ 
to  refogado  ao  shoyo,  combina  bem  com  batu¬ 
tas  assadas  ou  cozidas. 


fontes  de  líquidos,  carboidratos,  aminoácidos. 
potássio  c  cálcio,  todos  necessários  para  o 

r  .  .  I  «  . _ 


E'ihail  pura  u  oiIuiia.  jiJUi»ciiniiíri»pL'nlí»il>.C(im.hr 


João  Curw  ú  métiiciF-nuiníliigo.  fonmdo  cm  nioilicina  chinesa 


Divulgação 


Comidinhas  que 
dão  muito  prazer 


Esculope  no  .Açafrão 
250gdt*  escalope' 

2tX)ml  de  vniho  bianco  'eco 

Ütlg  de  salsa  picada 

KlOg  de  chainpigiKMis  picados 

1  colhei  de  sopa  de  nuinieiga 

2g  de  uçafrâi’ 

l.St)ml  de  caldo  de  pei.xe 

15ÜU  de  creine  de  leite  Iresco 


Os  novos  fruit  shakes  são  mais  levvs  qne  os  iitilk  shakcs.  mais  irjn-svamcs  c  ótimos  para  prevemr « 


Desde  agora,  prevenindo 
a  ressaca  da  quarta-feira 


Uma  das  providências  é  intercalar  bebidas  alcoólicas  com  sucos  e  muiia  agua 

menta  a  resistência  do  organismo  ao  ál¬ 
cool  e  ainda  protege  a  mucosa  do  estó- 
iiiago’'.  e.splica  a  médica. 

Alimentação  -  ílulro  método  eficaz 
para  amenizar  o  descoiilorlo  no  dia  se¬ 
guinte  li  bebedeira  é  ledobiai  os  cuidu- 
dos  eom  a  aliiuenlaçao.  "É  tuiidaiiieiUa 
fugir  de  comidas  gordurosas  c  condimeii 
ladas".  alerta  a  nulricionisla  da  acudemii 
Ibeas  Top  Club.  Maiise  Martins.  Segun 


festas.  "Deve-se  tomar  agua  o  dia  lodo. 
De  preferência,  bebidas  isolònicas,  ricas 
em  sódio  e  de  absorção  mais  rápida  , 
aconsellia  o  clínico  geral  Waldinez  Lima. 
Ele  alerta  para  outra  complicação  decor¬ 
rente  da  intoxicação  alcóolica;  a  hipogli- 
cemia  (baixa  da  laxa  de  açúcar  no  san¬ 
gue).  "A  ingestão  de  glicose  é  bem-vin¬ 
da;  mas  quem  beber  demais  pode  até  se 
empanturrar  de  doces  que  não  adiantará 
nada”,  enfatiza  Waldinez. 

Oxidunie  -  De  acordo  com  a  especia¬ 
lista  em  filoierupia  Patrícia  Vieira  Ma¬ 
chado,  du  Laboratório  Flora  Medicinal,  o 
álcool  também  atua  como  agente  oxidan- 
te  das  células.  E  sobrecarrega  os  sistemas 
enziináticos  do  fígado,  órgão  responsá¬ 
vel  pela  filtragem  das  toxinas.  Para  pro¬ 
teger  a  membrana  celular  dessas  substân¬ 
cias  tóxicas,  ela  recomenda  um  eompos- 
lo  ii  base  de  eart|ueja  e  pariparoba,  deno¬ 
minado  liepaioflora.  "Por  ser  diurética,  a 
ear(|ue|a  contribui  para  a  eliminação  das 
toxinas  p>V‘'  mina.  Já  a  pariparoba  aii- 


JOANA  CALMON 
Especial  para  o  JB 

Vômito,  dor  de  cabeça,  sonolência  e 
sensação  de  boca  seca.  Depois  de  quatro 
dias  de  diversão  radical,  o  deslecho  in- 
desejadü  é  u  tradicional  ressaca  du  quar¬ 
ta-feira  de  cinzas.  Se  evitar  o  exce.sso  de 
álcool  é  tarefa  impossível  nesta  época 
do  uno.  0  jeito  é  se  cuidar  agora.  Seguir 
os  conselhos  de  especialistas,  dormir 
bem  e  seguir  uma  alimentação  adequada 
é  básico  para  quem  não  vai  passar  o  car¬ 
naval  0  seco. 

“Um  dos  muiores  problemas  do  álcool 
é  que  ele  peneira  direiamente  na  célula  e 
desidrata  o  organismo",  diz  a  clínica  ge¬ 
ral  M iriam  Uruck.  Portanto,  na  hora  da 
folia,  é  bom  intercalar  bebidas  ulcõlicas 
com  iis  iião-aicóolicas.  "Isso  inio  evita  a 
ressaca,  mus  ajuda  a  equilibrar  o  oiganis- 
mo  c  diminui  a  ação  colateral  do  álcool  . 
esclarece.  Também  é  indispensável  to¬ 
mai  muito  líquido  -  antes  e  depois  das 


UMA  SEMANA  DE 
SAÚDE  NA  MONTANHA  I.F^^ANTON 
19  a  26  de  março 

EMAGRECIMENTO  -  ANTI-STRESS  -  DESINTOXICAÇÃO 
REEDUCAÇÃO  ALIMENTAR  -  MASSAGENS  -  WATSU 
CAMINHADAS  -  HIDROGINÁSTICA  -  ALONGAMENTO 
Acomoanhainento  médico  do  Dr.  João  Curvo  durante  toda  a  estada 
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CONVERSA  NA  VARANDA 


REGINA  NAVARRO  LINS* 


para  o  meu  sitc:  lenho  anos  c 
troca  contínua  de  sensações.  Sendo  as-  sou  casado  há  15  com  a  mesma 
sim,  0  sexo  deixa  de  ser  a  busca  de  um  mulher.  Somos  amigos,  compa- 
prazer  individual  para  se  tomar  um  po-  nheiros,  gosto  da  sua  presença,  e 
deroso  meio  de  transformar  as  pessoas,  embora  fuçamos  pouco  sexo,  não 
Para  fazer  um  bom  sexo  c  neces-  posso  dizer  que  não  a  deseje  mais. 
sáriü  não  reprimir  os  desejos,  é  perce-  Acontece  que  há  oito  meses  come- 
ber  0  outro  e  prolongar  o  ato  sem  pres-  cei  um  relacionamento  com  outra 
sa  alguma  de  chegar  ao  orgasmo,  mulher.  Tenho  muito  tesão  por  ela 
Além  disso,  o  sexo  é  desfrutado  desde  e  vontade  de  vê-la  todos  os  dias. 

0  primeiro  contato,  e  se  cria  o  tempo  Minha  mulher  percebeu  que  estou 
todo  junto  com  o  parceiro,  até  muito  diferente  c  anda  perguntando  ^ 
depois  do  orgasmo.  Cada  movimento  tenho  alguém.  Nao  falei  a  verdade 
produz  .sensações  e  emoções  variadas,  porque  não  sei  qual  seria  sua  rea- 
que  vão  se  ligando  aos  movimentos  do  ção,  e  não  quero  perdé-la  de  jeito 
outro  e  produzindo  novas  sensações,  nenhum.  Acho  que  amo  as  duas  e 
O  ato  sexual  pode  ser  uma  comunica-  não  quero  ter  que  desistir  de  ne- 

ção  profunda  entre  duas  pessoas,  e  pa-  nhuma,  O  que  fazer? 
ra  isso  é  importante  que  não  se  tenha 

nada  planejado,  sendo  criação  contí-  O  que  fazer.  E  uma  boa  per- 
nua  em  que  nada  se  repete.  gunta.  Principalmente,  porque 

^ _ aprendemos  a  acreditar  que  nao  é 

possível  amar  duas  pessoas  ao 
mesmo  tempo.  Na  verdade,  pode¬ 
mos  amar  várias  pessoas;  isso 
acontece  até  com  bastante  fre- 
ninguém  gosta  de 


são;  provar  que  sao  machos,  A  preocu¬ 
pação  cm  não  perder  a  ereção  é  tanta 
que  fazem  um  sexo  apressado,  com  o 
único  objetivo  de  ejacular,  e  pronto.  A 
mulher,  com  toda  a  educação  repres- 
sora  que  teve,  ainda  se  sente  inibida 
cm  sugerir  a  forma  que  lhe  dá  mais 
prazer.  Acaba  se  adaptando  ao  estilo 
imposto  pelo  homem,  principalmentc 
por  temer  desagradá-lo.  Fazer  sexo 
mal  é  isso:  não  se  entrepr  às  sensa¬ 
ções  c  fazer  tudo  sempre  igual,  sem  le¬ 
var  em  conta  o  momento,  a  pessoa 
com  quem  se  está  e  o  que  se  sente. 

Em  consequência  dessa  atitude  na¬ 
da  saudável  cm  relação  ao  sexo,  a 
maior  parte  dos  conflitos  c  frustra¬ 
ções  que  afetam  as  pessoas  se  concen¬ 
tra  nessa  área,  Através  da  educação 
são  passados  muitos  preconceitos,  Ic- 


Quando  se  pergunta  se  algumas 
pessoas  fazem  sexo  melhor  do  que 
outras,  muita  gente  responde  que  não. 
Afiimam  que  uma  boa  relaçao  .sexual 
depende  exclusivamentc  do  amor  en¬ 
tre  os  parceiros.  Como  isso  não  é  ver¬ 
dade,  imagino  ser  mais  uma  tentativa 
conservadora  de  negar  que  sexo  e 
amor  são  coisas  totulmentc  distintas. 
Por  mais  que  duas  pessoas  sc  amem, 
a  relação  sexual  pode  ser  de  baixa 
qualidade,  com  pouco  prazer  e  ne¬ 
nhuma  emoção, 

O  que  seria  um  bom  sexo,  então? 
Sei  de  um  homem  que  decora  posições 
e  dá  nome  a  cada  uma.  Quando  está 
com  uma  mulher  na  cama.  não  relaxa, 
fica  ligado,  observando  tudo.  Não  são 
poucos  os  homens  que  vao  para  o  alo 
sexual  ansiosos  cm  cumprir  uma  mis- 


ENTREVISTA  /  ROSEMARY 

mullieres 
vivem  um 
momento 
delicado” 


Divulgação 


Então  quem  está  comigo  vai  ter  que 
me  aceitar  com  essa  bagagem.  E  não 
é  nada  pesada,  não.  Quero  estar  ao 
lado  de  pessoas  de  que  gosto,  de  pes¬ 
soas  saudáveis,  sadias,  como  eu  sou. 

E  bato  no  peito  quando  falo  isso  por¬ 
que  no  fundo,  no  fundo,  acho  que 
tem  que  ser  assim. 

-  Você  acredita  que  o  sexo  hoje  se¬ 
ja  realnientc  livre? 

-  Se  ser  livre  é  poder  transar  com  ou¬ 
tra  pessoa  quando  sentir  vontade  de 
fazer  sexo.  eu  diria  que  a  gente  está 
vivendo  esse  momento.  Nós,  mulhe¬ 
res.  vivemos  um  momento  bastante 
delicado.  Conseguimos  a  duras  pe¬ 
nas  conquistar  um  lugar  nos.so;  no 
entanto,  hoje  em  dia  a  mulher  tem 
que  trabalhar,  tem  que  ser  competiti¬ 
va,  tem  que  estar  atualizada,  ser  bo¬ 
nita.  se  tratar,  cuidar  da  família,  da 
sua  casa,  do  seu  parceiro,  dos  filhos. 
São  muitas  coisas!  E  ainda  por  cima 
tem  que  ganhar  dinheiro.  Da  mesma 
forma  que  a  liberdade  é  maravilhosa. 
0  preço  que  a  mulher  paga  por  ela  é 
muito  alto. 


•  Acho  que  o  comportamento  das 
pessoas  pode  ser  um  pouco  alterado 
durante  o  carnaval.  As  pessoas  be¬ 
bem  um  pouco  mais,  cafungam  de 
outro  jeito,  fumam  diferente.  Já  par¬ 
ticipei  de  campanhas  para  divulgar  o 
perigo  da  AIDS.  Acho  que  essas 
campanhas  precisam  ser  revitaliza¬ 
das  sempre,  não  só  no  carnaval.  Tem 
muita  gente  por  aí  que  faz  as  mesmas 
coisas  0  ano  lodo.  achando  que  essa 
doença  não  vai  acontecer  nem  com 
ele,  nem  com  a  família  dele. 

-  É  possível  um  casamento  sobrevi¬ 
ver  quando  um  adora  carnaval  c  o 
outro  detesta? 

-  Gente,  isso  é  um  grande  pepino.  Vo¬ 
cê  não  pode  optar  entre  sair  numa  es¬ 
cola  de  samba,  escolher  um  grupo  dc 
amigos  c  estar  junto  cora  a  pessoa  que 
você  ama.  Mas  se  não  dá  certo  é  por¬ 
que  tem  muitas  outras  coisas  que  já 
não  estão  dando  certo  também  (risos). 

-  0  que  você  faria  nessa  situação? 

-  Já  chutei  0  pau  da  barraca,  mesmo. 
São  poucas  as  coisas  que  eu  parlicu- 
larmente  posso  fazer  como  artista. 


qüencia.  mas 
admitir.  E  podemos  amar  com  a 
mesma  intensidade,  do  mesmo 
jeito  ou  diferente.  \  questão  é 
que  nos  cobramos  a  rapidamente 
fazer  uma  opção,  descartar  uma 
pessoa  em  benefício  da  outra, 
embora  essa  atitude  costume  vir 
acompanhada  de  muitas  dúvidas 
c  confiitos.  Isso  sem  falar  na  cul¬ 
pa  que  se  sente  por  estar  ‘‘train¬ 
do"  0  outro. 

Mas  afinal,  por  que  se  tem 
tanto  medo  dc  amar  mais  de  uma 
pessoa  ao  mesmo  tempo?  O  tera¬ 
peuta  José  Angelo  Gaiarsa  afir¬ 
ma  que  “somos  por  tradição  sa¬ 
grada  tão  miseráveis  dc  senii- 
raenlos  amorosos  que.  havendo 
um  já  nos  sentimos  mais  do  que 
milionários,  e  renunciamos  com 
demasiada  facilidade  a  qualquer 
outro  prêmio  lolérico  (do 
amor)".  E  não  é  que  ele  parece 
ter  mesmo  razão? 

■mlv.psc.lir  ■  lí  inail:  vaniinlafsjh.com.lir 


Roseniar)’.  uma  das  musas  da  Jovem 
Guarda,  é  cantora  e  dançarina.  Bte  ano 
fez  uma  lumé  pela  China,  apresentan¬ 
do-se  em  17  cidades,  e  mais  uma  vez 
desfila  no  sambcHlromo  como  passista 
da  Mangueira. 

-  ü  que  você  sente  ao  entrar  na 
avenida  desfilando? 

-  Quando  a  Miuigueira  começa  a  se  posi¬ 
cionar.  a  bateria  começa  a  dar  seus  pri¬ 
meiros  repiques,  é  dc  chorar.  Não  tem  um 
ano  cm  que  cu  não  chore  de  ver  aquele 
povo  lodinho  na  concentração,  todo 
inundo  grilando  o  nome  da  Mangueira . 

.  Você  acha  que  no  carnaval  se  faz 
muito  mais  sexo? 


Nüvuiio  l.iiis.  [i',it:unjli>ls c  scMUiip 


Em  Nova 
Orleans  não 
pode  nudez 


saudável 


Chocolate  pode  ser 


CHICO  anos 


Longe  daqui,  mas  interessa  sa¬ 
ber:  a  Volícia  da  cidade  de  Nova 
Orleans  já  anunciou  ã  população 
que  loucura  tem  limites.  E  que  um 
desses  limites  é  a  proibição  da  e.xi- 
bição  dos  seios,  durante  os  dias  de 
Carnaval. 

Numa  mensagem  originalmenle 
dirigida  aos  turistas  que  se  encon¬ 
tram  na  cidade  para  brincar  nos 
dias  do  Carnaval,  o  qual  se  encerra 
ã  meia  noite  do  dia  7  deste  mês,  o 
oficial  Joe  Narcisse  anunciou; 
“Queremos  que  vocês  venham  e  se 
divirtam,  mas  se  mantenham  vesti¬ 
dos!”  E  meio  desanimado:  “Ao  me¬ 
nos  em  alguns  lugares  públicos". 

No  seu  esforço  anual  de  tentar 
convencer  os  beberrões  de  que  a 
exibição  dos  seios  e  da  genitália 
de  ambos  os  sexos  não  é  uma  ati¬ 
tude  legal  ou  aceitável,  o  policial 
disse  Uunbéin  que...  não  vale  co¬ 
bri-los  com  liras  dc  contas  de  plás¬ 
tico  barato. 

Mas  neste  ano.  u  policia  de  Nova 
Orleans  está  irendurando  cartazes 
por  toda  parte,  os  quais  mencionam 
a  proibição,  nos  bares,  hotéis  e  di¬ 
versos  pontos  da  cidade,  e  princi- 
pulnienlc  nas  imediações  do  anima¬ 
do  bairro  francês,  alertando  os  exi- 
bicionisias  de  que  eles  poderão  ser 
presos  e  multados  em  US$  1  mil. 

“É  mais  do  que  justo  icniarinos 
ser  uma  polícia  moralizadoru  , 
disse  Narcisse.  “Mais  assaltos  po¬ 
dem  ser  praticados,  por  causa  da 
nudez,  e  bêbados  podem  querer 
agarrar  us  moças  dc  seios  de  fora,' 
ele  acrescenta. 

No  Carnaval  deste  ano  a  proibi¬ 
ção  também  é  mais  severa  porque  a 
festa  da  cidade  será  transmitida  ao 
vivo  pela  Internet. 

Quanto  aos  cartazes  dn  iHilícia, 
eles  trazem  os  seguintes  dizeres: 
"Holiciais  uniformizados  c  em  tra¬ 
jes  civis  estarão  vigilantes  no  bairro 
irancés.  durante  o  Carnaval,  e  to¬ 
marão  as  devidas  providencias  .sc  a 
lei  for  violada.  Perguntem  às  360 
pessoas  que  loiam  presas  no  ano 
iiassado  pela  sua  conduta  indevida.” 


Os  apaixonados  por  chocolate  já 
podem  começar  a  comc-lo  sem  culpa,  pc 
Experiências  que  começaram  a  ser  fei-  sii 
las  com  seres  humanos  revelam  que  ei' 
consumir  chocolate  pode  ser  saudável  pi 
para  o  coração.  Não  se  espaiiiem:  é  is-  vt 
lo  mesmo.  IJoni  para  o  coração.  vi 

O  resultado  das  pesquisas  clini-  ci 
cas  foram  apresentados  duraiiie  o  c< 
simpósio  Clwailatv:  CiãwUi  nuuler-  ci 
mi  iiivesiifio  ii  Meilii  ina  no  n; 

Encontro  Anual  e  Exposição  dc  Ino¬ 
vação  Científica  2(1(10  da  Aiiieiican  h 
Associai ioii  for  tlie  Advaiiccmeiil  of  d 
Science  (AAAS).  realizado  no  mês 
passado,  cm  Wusiiiiigtoii.  iios  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Até  0  momento,  o  que  se  sabe  é  o 
seguinte:  se  consumido  de  forma 
equilibrada  e  moderada,  o  chocolate 
pode  contribuir  para  uma 
dieta  saudável.  Mas 
pergunta-se;  o 
que  pode,  na 
verdade,  ser 
considerado 

lados  preli- 
minares  de 
um  estudo  clí¬ 
nico  feito  por 
Cari  L.  Keen.  médi¬ 
co  da  Universidade  da 
Califórnia,  indicam  que  a  ativação  c 
agregação  de  plaquetas  (lulores  que 
contribuem  na  progressão  dc  doen¬ 
ças  do  coração)  dimiiiníram  seis  ho¬ 
ras  depois  do  consumo  da  bebida 
feita  com  cacau. 

AnCioxidante  -  César  Fraga,  juo- 
fessur  dc  Físico  (Jiiíniica  da  Escola  dc 
Üioquíniicíi  e  Earnuiciii  da  Universi¬ 
dade  de  Buenos  Aires,  na  Argentina, 
também  fez  a  sua  pesquisa.  Ele  inves¬ 
tigou  n  hiodisponibiliiladc  e  os  efeitos 
anlioxidantes  de  componcnles  encon¬ 
trados  im  cliocolate,  conhecidos  corno 

polifenói"|Piocianidina. 


s  que  fogem  dos  cação  das  artérias,  deixando-as 
ricos  em  gordura  suscetíveis  a  depositos  de  coles- 
ndo  evitar  os  al-  lerol  e  de  gordura, 
íveis  de  colesie-  Para  embasar  seus  urgumen- 
no  organismo  e  los,  Kiliner  propõe  aos  leitores  us 
prevenir  das  seguintes  indagações;  como  ex- 
loenças  cardíu-  plicar  o  falo  de  que  grande  iwi- 
cas,  0  livro  O  Fu-  ceniagem  de  pacientes  com  doen- 
lor  lloiiwcistei-  ça  cardíaca  lenluim  níveis  nornuiis 
nu  (Ed  Objetiva)  de  colesterol  ?  U  por  que  os  povos 
pode  ler  o  efeito  nativos  da  Groenlândia,  com  die- 
de  uinu  bomba,  las  ricas  em  gordura  aiiinuil,  lam- 
Je  autoria  do  mé-  bém  não  apresentam  altos  índices 
ICO  Kilmcr  Mc-  de  problemas  cardíuco.s?  Mas  o 
liy.  ele  aponta  os  autor  vai  mais  longe.  Além  de  ira- 
s  do  amiiioácido  çar  um  programa  alimentar  para  a 
sicína,  produzido  redução  dos  níveis  de  lioinocistei- 
iprio  organismo,  lui  no  sangue  -  sugerindo  receitas 
dadeiro  vilão  dos  de  alimentos  ricos  em  yilami- 
diovusculares.  na  B  e  lipossolúveis,  mine- 
itral  do  livro  é  que  rais,  anlioxidantes  e 
colesterol  no  siin-  óleos  essenciais  ele 
nina  -  e  não  a  caii-  denuncia  como  a  leo- 
a  cardíaca.  Segiin-  ria  do  colesterol  vem 
deficiências  de  vi-  sendo  lucrativa  para 
iniplexo  B  na  dieta  a  indústria  fauna-  ' 
nno  0  ácido  fólico.  cêulica.  E  mostra 
ã  e  a  vilamimi  BI2  como  os  medica-  ^ 

riam  a  doença  car-  mentos  para  a  re-  _■ ,  ^ 
;io  da  elevação  do  duçúo  do  colesie-  ,  / .  ^ 

nocisteinu  110  san-  rol  podem  alê  ser 
irma.  o  amínoiitido  piejudiciais  a  -.j/  ' 

insúvel  nela  daiiifi-  saúde. 
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A  quase  etema  juventude 

■  Com  a  Medicina  Anti  Envelhecimento  a  sobrevida  está  cada  vez  maior 


Em  sua  prática  como  cinir- 
giSo  plástico,  0  médico  carioca 
Roberto  Salles,  radicado  em  Ro¬ 
ma,  sempre  esteve  atento  à  de¬ 
pressão  que  muitos  dos  seus  pa¬ 
cientes  sentem,  passada  a  euforia 
inicial  de  ver  os  rostos  rejuve¬ 
nescidos  no  espelho.  "Quando 
percebem  que  a  juventude  é  re¬ 
cuperada  apenas  na  imagem,  e  o 
inexorável  desgaste  biológico 
continua  o  mesmo,  muitos  ficam 
deprimidos",  constata  Salles. 

Há  cinco  anos,  no  entanto,  o 
cirurgião  plástico  se  entusiasmou 
quando  soube  dá  fundação  da 
American  Society  for  Anti-Aging 
Medicine  (Sociedade  Americana 
da  Medicina  Anti  Envelhecimen¬ 
to),  nos  Estados  Unidos.  Agora, 
depois  de  trabalhar  seguindodo 
os  conceitos  da  MAE,  ele  prome¬ 
te  introduzir  sua  prática  no  Bra¬ 
sil,  quando  retomar  ao  país  dcfi- 
nitivamente,  em  abril  próximo. 

“A  ciência  está  dando  uma  sobre¬ 
vida  ao  homem  cada  dia  maior.  E 
por  isto  que  precisamos  melhorar 
0  máximo  possível  a  qualidade 
de  vida  dos  idosos",  diz  Salles. 

HoUsmo  •  O  princípio  holísti- 
co  de  tratar  o  ser  humano  como 
um  todo,  tão  caro  à  medicina 
oriental,  é  o  mesmo  adotado  pela 
MAE.  Ela  é  preventiva  e  utiliza 
ações  integradas  para  evitar  as 
doenças  mais  comuns  entre  os 
idosos:  as  cardiovasculares,  dege¬ 
nerativas  cerebrais  (Alzheimer), 
Parkinson,  diabetes  c  câncer. 

A  primeira  abordagem  age  so¬ 
bre  a  dieta,  segundo  o  cirurgião 
plástico.  “A  boa  alimentação  é 
fundamental,”  diz  ele,  que  reco¬ 
menda  uma  dieta  hipocalórica. 
Ou  seja:  o  idoso  deve  ingerir  me¬ 
nos  calorias  em  relação  às  quais 
ele  efelivamente  necessita.  "Na 
falta,  0  organismo  se  adapta  e  ar¬ 
mazena  energia",  explica.  “Fru¬ 
tas,  vegetais  e  cercais  devem  ser 
mais  consumidos;  mas  a  carne 
gorda,  de  difícil  digestão,  deve 
ser  abolida”,  recomenda. 

Exercícios  -  Além  da  boa  ali¬ 
mentação,  0  especialista  era 
MAE  enfatiza  a  necessidade  bá¬ 
sica  dos  idosos  praticarem  ginás¬ 
tica.  “Melhora  a  respiração  c  a 
circulação  cerebral,  e  aumenta  a 
massa  muscular  e  a  densidade 
óssea"  explica. 

A  Medicina  Anti  Envelheci¬ 
mento  também  preconiza  o  con¬ 
sumo  de  anabolizantes.  “Como 
qualquer  medicamento,  eles  têm 
suas  contra-indicações.  O  jovem 
não  precisa  usar  anabolizantes; 
eles  são  ótimos,  porém,  para  ido¬ 


sos  que  apresentam  acentuada 
perda  óssea  -  desde  que  não  te¬ 
nham  câncer",  salienta  Salles. 

Hormônios  -  A  reposição  hor¬ 
monal  para  mulheres  e  homens 
também  está  na  pauta  da  MAE. 
“Algumas  pesquisas  indicam  que 
a  falta  do  hormônio  DEHA,  con¬ 
siderado  a  mdc  de  todos  os  hor¬ 
mônios,  pode  ser  um  dos  fatores 
que  levam  ao  câncer",  diz.  “E  o 
homiônio  do  crescimento  ajuda 
na  criação  de  massa  muscular, 
combate  a  osteoporosc,  ativa  o 
sistema  imunológico  e  a  libido", 
completa.  A  depressão  do  ho¬ 
mem.  que  em  geral  surge  a  partir 
dos  50  anos.  está  sendo  associada 
à  baixa  dosagem  de  testosterona. 

Uma  das  características  do 
tratamento  com  a  MAE  é  a  de 
quase  não  utilizar  medicamen¬ 
tos.  “Além  das  vitaminas,  remé¬ 
dio  só  cm  casos  específicos,  co¬ 
mo  nos  processos  degenerativos 
cerebrais  e  na  perda  de  memó¬ 
ria".  enumera. 

A  rigor,  não  há  uma  idade  pre¬ 
cisa  para  adotar  o  tratamento. 
Mesmo  se  sabendo  que  o  envelhe¬ 
cimento,  em  gerai,  se  inicia  a  par¬ 
tir  dos  35  anos,  quando  começam 


Obesidade  no  Japão 


a  surgir  alterações  biológicas. 

O  ideal,  segundo  Salles,  é  fa¬ 
zer  um  primeiro  exame  dos  mar¬ 
cadores  biológicos  entre  25  e  30 
anos.  Para  saber  a  quantas  anda  o 
processo  de  envelhecimento,  de¬ 
vem  ser  feitos  exames  dos  níveis 
dos  hormônios  DEHA,  do  cres¬ 
cimento,  testosterona,  estrogênio 
c  da  tireóide.  Com  isso,  a  pessoa 
estabelece  um  parâmetro  para  si 
mesmo,  que  irá  acompanhá-lo  o 
resto  da  vida.  “O  envelhecimen¬ 
to  será  registrado  sempre  que  as 
taxas  iniciais  aumentarem",  ex¬ 
plica  0  médico. 

Resultados  obtidos  com  o  tra¬ 
tamento  da  Medicina  Anti  Enve¬ 
lhecimento:  redução  do  cansaço, 
do  desânimo,  da  falta  de  memória, 
e  aumento  da  energia  e  da  libido. 


FICHA  TÉCNICA 


Modelo:  Célia  Couto,  da 
agência  Mega 
Computação  gráRca; 
Clínica  Volney  Pitombo 
Produção:  Rita  Moreno 


Os  homens 
estão  cada  vez 
mais  gordos 

Cerca  de  um  quinto  dos  ja¬ 
poneses  estão  acima  do  peso 
ideal.  Principalmente  os  rapa¬ 
zes  que  têm  hábitos  alimenta¬ 
res  mais  pobres  e  menos  sau¬ 
dáveis. 

Um  número  estimado  de  13 
milhões  de  homens  e  10  mi¬ 
lhões  de  mulheres,  dentre  a  po¬ 
pulação  de  123  milhões  de  ja¬ 
poneses,  foram  considerados 
obe.sos  por  uma  pesquisa  reali¬ 
zada  pelo  Ministério  do  Bem 
Estar  Social. 

Os  japoneses  estão  menos 
preocupados  em  manter  a  for¬ 
ma  e  comer  bem  do  que  as  mu¬ 


lheres,  que  tipicamente  se  vêem 
mais  gordas  do  que  são  de  fato. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
os  homens  estão  engordando 
mais  porque  levam  uma  vida 
sedentária  e  comem  comidas 
gordurosas.  Enquanto  isso,  as 
japonesas  estão  emagrecendo 
porque  são  tão  obcecadas  com 
0  físico  como  qualquer  mulher 
do  Ocidente. 

Comparada  cora  uma  pes¬ 
quisa  similar,  realizada  há  20 
anos,  0  número  de  homens 
obesos  aumentou  em  todas  as 
faixas  etárias.  Entre  os  20  e  30 
anos,  0  número  dobrou,  res¬ 
pondendo  por  30%  do  total. 

E  0  número  de  mulheres 
obesas  permaneceu  pratica- 
mente  inalterado,  no  mesmo 
período  de  20  anos. 


CURSOS  E  SERVIÇOS 


■  Rosto  -  A  professora  Ligia  Aze¬ 
vedo  está  lançando  seu  video  de  gi¬ 
nástica  facial.  Pelo  canal  Shoptime. 

■  Curso  -  De  massagem  relâmpa¬ 
go  e  shiatsu.  na  Sociedade  de  Es¬ 
tudos  Orientais.  Informações: 
557-9488. 

■  Auto-estima  -  Como  trabalhar 
a  auto-estima  é  o  tema  do  curso 
que  se  inicia  dia  15  deste  mês,  na 
Casa  de  Cultura  da  Universidade 
Estácio  de  Sá.  Informações:  431- 
0928. 

■  Gratuito  -  Para  festejar  a  entra¬ 
da  do  ano  novo  astrológico,  have¬ 
rá  um  ciclo  de  palestras  gratuitas, 
de  20  a  24  deste  mês.  com  o  tema 
O  ideal  da  consciência  pós-cos- 
mica.  Local:  R.  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  445  -  cobertura.  Informa¬ 
ções:  527-1668. 

■  Spa  Itinerante  -  está  sendo  or¬ 
ganizado  um  spa.  que  depois  será 
montado  em  outros  locais,  para  o 
período  da  próxima  Semana  San¬ 
ta,  no  hotel  Vale  do  Luar.  em  Mu- 
ry,  Nova  Friburgo.  Informações: 
262-0035. 


■  Pós-graduação  -  estão  abertas 
as  inscrições  para  o  curso  de 
pós-graduação  em  saúde  da  mu¬ 
lher  e  da  criança  do  Instituto 
Fernandes  Figueira  da  Fiocruz. 
Informações:  553-0052  ramal 
5252. 

■  Novidade  -  está  no  mercado 
0  complemento  nutricional  So- 
lis  Agaricus,  produto  que  vem 
do  Japão,  avalizado  por  cientis¬ 
tas  da  Unversidade  de  Shizuoka. 
À  base  do  cogumelo  soiis  agari¬ 
cus.  Nas  lojas  de  produtos  natu¬ 
rais. 

■  Capoeira  -  Iniciação  à  capoei¬ 
ra  para  crianças  é  o  curso  organi¬ 
zado  pela  Casa  do  Recreio,  no  Re¬ 
creio  dos  Bandeirantes,  Av.  Gena- 
ro  de  Carvalho.  3580.  Tcl.:  49Q- 
3477.  Às  terças  e  quintas,  das  I7h 
às  18h30. 

■  Nutrição  -  E  também  diabetes 
são  os  dois  assuntos  que  constam 
do  curso  promovido  pela  Funda¬ 
ção  Uni-Rio.  Aulas  dias  18  e  19 
deste  mês.  Preço:  RS  60.  Informa¬ 
ções:  527-1626. 


CONSULTÓRIO 


Queda  de  cabelo 

Meu  cabelo  está  caindo  há 
mais  de  seis  meses.  Tenho 
apenas  42  anos  e  estou  muito 
preocupada.  Como  posso  sa¬ 
ber  se  Isto  é  ou  não  um  pro¬ 
blema  grave?  Marília  Soares, 
Rio. 

Resposta:  Em  primeiro  lu¬ 
gar,  aconselho  procurar  um  mé¬ 
dico  especialista  porque  para 
poder  avaliar  a  gravidade  do  seu 
problema  é  preciso  saber  sua 
história  clínica  e  descobrir  o  que 
pode  estar  causando  a  queda. 
Seu  estado  emocional,  o  uso  de 
hormônios  e  outros  medica¬ 
mentos,  e  questões  metabólicas 
podem  estar  ligadas  ao  proble¬ 
ma.  A  partir  da  realização  de  um 
tricograma  -  exame  da  raiz  do 
fio,  em  que  são  estudadas  as  di¬ 
ferentes  fases  do  cabelo  -,  po¬ 
derá  ser  feito  um  diagnóstico, 
Só  então  o  profissional  poderá 
indicar  o  ualamenlo  mais  ade¬ 
quado  para  você. 

ABSALOM  RLGUEIRA 
DermatologiGla 

Hérnia  de  disco 

Há  algum  tempo,  venho 
sofrendo  de  hérnia  de  disco 
na  região  lombar.  Minhas 
costas  não  estão  doendo;  ape 
nas  minha  perna  direita,  pois 
0  neno  está  pressionado.  Te 
nho  31  anos,  já  fiz  fisiotera 
pia  e  a  dor  na  pcmu  conti 
nua.  O  que  poderia  fazer  pa 
ra  extinguir  e.ssa  dor?  Acu 
puntura  seria  bom?  lí  RFC? 
Fedro  da  .Silva  Mota,  Rio. 


Resposta;  O  ponto  mais 
importante  do  tratamento  de 
hérnia  de  disco  é  o  repouso, 
que,  em  casos  mais  graves, 
pode  ser  de  até  60  dias.  Calor 
local  na  região  lombar  relaxa 
os  músculos  e  alivia  a  com¬ 
pressão  exercida  pela  hérnia. 

A  acupuntura  é  uma  excelen¬ 
te  opção,  pois  alivia  a  dor  sem 
causar  efeitos  colaterais.  Na 
fase  crônica  da  hérnia  de  dis¬ 
co,  a  fisioterapia  tipo  RPG 
pode  ajudar  muito.  A  acupun¬ 
tura  pode  ser  utilizada  tam¬ 
bém  nesse  estágio.  Costumo 
recomendar  a  meus  pacientes 
que  façam  hidroterapia,  uma 
fisioterapia  dentro  d’ água, 
pois  0  pulmão  é  uma  espécie 
de  caixa  de  ar  quente  que  flu¬ 
tua.  causando  uma  pressão 
negativa  na  região  do  disco. 
Isso,  em  geral,  causa  bastante 
alívio  dos  sintomas,  ao  mes¬ 
mo  tempo  cm  que  a  muscula¬ 
tura  de  sustentação  da  coluna 
c  trabalhada. 

ALEX  BOTSARIS 
Clinico  geral  e  Acupunlurlsla 

Miopia  I 

Fn.s.sui)  7  graus  de  miopia 
e  estou  querendo  operar. 
Depois  da  cirurgia  vou  “ze- 
rar"  o  grau?  Roberto  Ncim- 
berg.  São  Paulo. 

Respo.slu;  Não  existe  "ze- 
rar".  O  paciente  poderá  ficar  ou 
não  com  um  grau  residual,  mas 
se  tornará  independente  dos 
óculos.  Ninguém  é  “zero”,  pois 
0  grau  oscila  com  a  pressão 


ocular,  que  varia  no  decorrer 
do  diu.  Portanto,  quem  é  “zero" 
pela  manhã,  não  será  à  noite.  O 
importante  é  o  grau  residual 

ANDRÉ  CECHtNEL 

Otlalmologlsla 

Miopia  11 

Tenhn  miopia  que  se  en¬ 
contra  estabilizada  em  1 
grau  nu  vista  esquerda  e  em 
1,25,  nu  direita,  listou  com 
33  anos  e  gostaria  de  saher 
se  posso  fazer  u  cirurgia 
corretiva,  apesar  do  peque¬ 
no  grau.  Em  caso  arirmuli- 


vo  gostaria  de  receber  a  in¬ 
dicação  de  especialistas  nes¬ 
te  tipo  de  cirurgia  no  Rio  de 
Janeiro.  Eabio  J.  Teixeira, 
Petrópolis. 

Resposta:  No  Centro  Oftal¬ 
mológico  de  Ipanema  nós  ope¬ 
ramos  qualquer  grau  que  crie 
dependência,  Ou  seja;  se  a  pes¬ 
soa  depende  dos  oculos,  não 
impoiia  0  grau,  ela  pode  ope¬ 
rar.  Já  para  os  que  só  precisam 
usar  óculos  ircasionalmenle,  eu 
não  recomendaria  a  cirurgia. 
JUAN  JtMENEZ 


/ManlmMl/inielci 


Acne 

Estou  com  14  anos  e  tenho 
problemas  com  acne.  Já  usei 
leite  de  rosas  para  limpar  a 
pele.  O  efeito  foi  bom,  mas 
suspendi  o  uso  porque  soube 
que,  por  ter  álcool,  o  produto 
poderia,  em  contato  com  o 
sol,  causar  manchas  e  quei¬ 
maduras  na  pele.  Isso  é  ver¬ 
dade?  Em  caso  positivo,  po¬ 
dería  apenas  suspender  o  uso 
no  verão  e  usar  no  resto  do 
ano?  Leandro  Neiva,  Rio. 

Resposta:  Neste  caso.  o  pro¬ 
blema  do  leite  de  rosas  não  é  o 
álcool,  mas  sim  a  ausência  de 
estudos  que  comprovem  sua  eti- 
c.ácia  contra  acne.  Por  isso,  o 
produto  não  é  indicado,  Existem 
muitos  outros  medicamentos 
que,  comprovadamente,  comba¬ 
tem  a  acne.  Alguns,  inclusive, 
têm  a  sua  base  produzida  com 
álcool,  e  devem  ser  acompanha¬ 
dos  de  protetores  solares  espe¬ 
ciais,  que  evitam  manchas  e 
queimaduras.  Costumo  reco¬ 
mendar  aos  meus  pacientes  sa¬ 
bonetes  detergentes,  como  os  de 
ácido  salicílico  e  os  de  en,xolre. 
que  ajudiun  a  retirar  a  oleosida¬ 
de  da  [lelc.  Pai  a  combater  os  fa¬ 
tores  que  causam  a  doença, 
existem  remédios  eficazes,  co¬ 
mo  0  peróxido  de  benzoíla  c  até 
antibióticos  tópicos.  I^  qual¬ 
quer  modo,  é  indispensável  pro- 
cur:ir  um  dennalologisia,  Só  ele 
poderá  dizer  o  grau  da  sua  acne 
e  0  tratamento  mais  indicado. 
MARIA  ClAUDtAISSA 

DeimalologlsUi 


Arritmia 

Tenho  47  anos.  não  fumo, 
bebo  ocasionalmente  cerveja 
ou  vinho  e  faço  exercícios  re¬ 
gularmente.  Recentemenle, 
comecei  a  sentir  extra-sísto¬ 
les.  Já  fiz  prova  de  esforço, 
ecocardiograma  e  holter  car- 
diaco  de  24  horas.  Nenhum 
destes  exames  acusou  anor¬ 
malidade.  O  que  pode  estar 
causando  esta  arritmia? 
Cláudia  Vieira,  Niterói. 

Resposta:  Extra-sístoles  são 
batidas  cardíacas  fora  do  ritmo 
que.  dependendo  do  tipo  e  da 
apresentação,  podem  até  levar  a 
uma  parada  cardíaca.  Hoje  era 
dia.  só  se  tratam  dois  tipos  de  cx- 
ira-sísioles:  a  sintomática  (quan¬ 
do  a  pessoa  sente  a  arritmia)  e  a 
que  tem  caráter  de  malignidade, 
podendo  levar  à  morte  súbita.  O 
holter  cardíaco  (eletrocardiogra¬ 
ma  de  longa  duração)  é  uma  das 
melhores  formas  de  avaliar  a 
gravidade  do  problema.  Pelo 
que  foi  descrito,  você  fez  todos 
os  exames  necessários.  Ma.s  co¬ 
mo  nada  de  anormal  foi  detecta¬ 
do,  talvez  0  holter  de  24  horas 
não  tenha  sido  suficiente.  O  ide¬ 
al  seria  refazê-lo  por  um  período 
maior,  de  48  ou  72  horas. 
CARLOS  SCHERR 

CardlologlGlB 


As  peiguntas  pata  esla  coluna  devem 
ser  enviadas  com  nome  completo,  en¬ 
dereço  e  leielone  paia  o  JORNAL  DO 
BRASIL  Ediloila  Estilo  de  vida,  Aveni¬ 
da  Brasil,  500,  6“  andar  -  São  Ciisló- 
vâo  -  CEP  20.949-900.  Ou  pela  liiler- 
net:  vida  9  ib.com  br 
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■A  rotina  da  bibliófila 
Anna  Paula  Martins,  dona 
da  livraria  Dantes,  alterna 
trabalho  e  exercícios 


jyUA  DUQUE  ESTRADA 
Especial  para  o  JB 

Todos  os  dias  Anna  Paula  Martins  sái  de 
casa.  na  Gávea,  pega  a  ciclovia  do  Leblon  e 
vai  para  a  sua  livraria,  misto  de  sebo,  a  famo¬ 
sa  Dantes,  onde  freqüentemente  faz  reuniões 
bem  cedo.  Não  é  raro  Anna  já  estar  vestida 
com  0  biquini  para,  religiosamente,  depois  da 
reunião,  nadar  na  piscina  do  Flamengo,  antes 
de  prosseguir  na  rotina  do  seu  dia-a-dia.  Uma 
rotina  tipicamente  carioca.  Descontraída  e 
mansa,  embora  sempre  muito  ativa,  exata¬ 
mente  como  é  a  atmosfera  da  Dantes,  na  Rua 
Dias  Ferreira,  no  Leblon,  onde  ela  ancorou. 

Lá.  0  jeito  carioca  de  ser  se  harmoniza 
com  a  sobriedade  que  cerca  as  coisas  antigas, 
No  caso.  livros  e  revistas,  se  não  sempre  pre¬ 
ciosos.  no  mínimo,  curiosos.  Pérolas,  que 
fascinam  os  ratos  de  livraria. 

E  é  lá  também  que  Anna  Paula,  de  32 
anos,  se  dedica  aos  livros  -  que  é  do  que  mais 
gosta  nesta  vida.  Quem  entra  na  Dantes,  no 
entanto,  pode  ter  uma  surpresa.  E  que  atual¬ 
mente  não  c  sempre  que  se  encontra  cabeças 
de  jovens  interessados  em  literatura.  Muito 
menos  em  livros  antigos.  “Hoje.  trabalhar 
com  livros  não  é  uma  atividade  considerada 
glamurosa.  A  pessoa  precisa  ser  obcecada  e 
sonhadora  mesmo,  para  se  dedicar  a  eles  , 
diz  Anna  Paula,  que  aos  17  anos  foi  apresen¬ 
tada  ao  El  Aleph  e  Ficções,  de  Jorge  Luis 
Borges,  e  acabou  embarcando  em  um  univer¬ 
so  do  qual  nunca  mais  saiu.  E  nem  quer. 

Paixão  -  Acompanhada  sempre  pela  pre- 
cpnr:!  noderosa  de  ficuras  como  Machado  de 


encontrava  o  seu,  num  sebo  que  existia  no 
Bar  20,  no  fim  de  Ipanema.  “íamos  até  lá  pa¬ 
ra  comprar  livros  c  discos",  lembra. 

Atualmente,  a  coleção  da  livraria  Dantes  é 
formada  por  10  mil  títulos,  entre  livros  e  re¬ 
vistas.  "Três  vezes  por  semana  visito  bibliote¬ 
cas  particulares  e  compro  os  livros  que  me  in¬ 
teressam  -  e  que.  acho,  vão  interessar  ao  lei¬ 
tor.  Seu  trabalho  inclui  vender,  editar,  pes¬ 
quisar  e  ser  livreira,  que  é  como  ela  gosta  de 
ser  chamada.  Oferecer  ao  público  livros  que 
geralmenle  só  são  encontrados  cm  sebos,  im¬ 
primindo  a  eles  uma  cara  nova,  reeditando-os. 
foi  uma  idéia  sua.  que  deste  modo  começou  a 
coleção  Babel  -  nome  inspirado  pela  sua  ca¬ 
dela  albina  boxer.  (Em  abril  será  lançado  o 
quarto  volume  da  coleção,  um  livro  de  Pedro 
Almodóvar.  de  1981,  Fogo  nas  Enlranluis). 

Sobre  as  prateleiras  do  sebo,  pode-se  en¬ 
contrar  desde  um  exemplar  de  1673  sobre  as 
guerras  civis  na  Inglaterra  até  lançamentos, 
como  0  livro  Haas  Suideii. 

Gratificação  -  E  ao  que  parece,  o  elo  ejitrc 
0  passado  e  o  presente  tem  dado  certo.  E  só 
conferir  a  alegria  na  rua.  quando  ocorrem  os 
bolas  foras  -  venda  de  livras  na  calçada,  pelo 
preço  de,  no  máximo,  dez  reais,  cada  um  deles. 
"É  gralificante  ver  as  pessoas  comprando  de¬ 
zenas  de  livros  de  uma  vez,"  justifica  Anna, 
que  quando  encontra  uma  brecha  no  trabalho 
não  pensa  duas  vezes;  vai  andar  de  bicicleta  c 


mã 


iitaniiãs  Aiwa  Faula 

),  imis  laiitbéin  tim  .sm  o  de  frutas 


í\'«i,  de  biciviela.  todas  as 
•o,  para  loiuar  não  sofôlepi 


-  Conforta  -  Preço 

Natação  Inlantrl  Hitlroloru(ija 
ão  -  Ginástica  Incalizaila 
ito  Lumbriíiroliicii  IJtop 
da  em  ambienta  indoar  (Büm®). 

Av.  Nossa  Senhora  de 
Copacabana,  683  ■ Fundos 


Kevisui  Pivgrawíi. 
Toda  se.xta,  iw  seu 
Jornal  do  Brasil. 


FmMm 
Sò  nuiMUbçio 
SHW  à«  12.-00 


Snbados 
8:00  às  12:00 
17:00  àt  20:00 


Horários 
2*  á  6*  Foira 
6:30  ás  22:30 
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Rto  de  Janeiro  -  dominflo.  5  de  março  de  2000 


Turista  deve  estar  atento  às  classificações  da  qualidade 
hoteleira  e  aos  serviços  oferecidos  para  evitar  transtornos 


de  Turismo  (Embratur)  vem.  desde 
1996,  tesiando  novas  regras  -  que  já 
não  são  mais  obrigatórias  e  se  apli¬ 
cam,  atualmente,  a  apenas  25  estabe¬ 
lecimentos  no  país,  classificados  em 
estrelas  (de  uma  a  cinco)  após  avalia¬ 
ção  de  órgãos  especializados  e  cre¬ 
denciados  no  Inmeiro. 

Do  outro  lado,  a  Associação  Brasi¬ 
leira  da  Indústria  de  Hotéis  (ABIH), 
acredita  na  eficácia  de  várias  classifi¬ 


MAURA  PONCE  DE  LEON 
Especial  para  o  JB 

Estrelas,  asteriscos,  letras,  pedras 
preciosas  e,  no  meio  dessa  confusão 
de  símbolos,  o  turista.  Saber  onde  se 
está  pisando  nem  sempre  é  tarefa  fácil 
em  viagens  pelo  Brasil.  A  atual  classi¬ 
ficação  dos  hotéis  já  deu  muita  dor  de 
cabeça  em  clientes  e  proprietários.  Até 
hoje  não  há  um  consenso  sobre  a  me¬ 
lhor  maneira  de  classilicar  os  serviços 
dos  cerca  de  10  mil  estabelecimentos 
brasileiros.  Para  evitar  surpresas  desa¬ 
gradáveis,  0  turista  deve  tomar  uma 
pfecaução  básica;  checar  se  os  servi¬ 
ços  oferecidos  correspondem  à  classi¬ 
ficação  específica  do  hotel  ou  pousa¬ 
da,  principalmente  os  que  exibem  co¬ 
tação  máxima. 

Quem  avalia  e  classifica  o  hotel:  o 
hóspede,  as  associações  específicas 
ou  0  governo?  Essa  questão  divide  o 
setor  hoteleiro  e  deixa  o  turista  sob 
fogo  cruzado.  A  Empresa  Brasileira 


cações.  “O  hóspede  deve  ter  o  livre 
arbítrio  entre  variadas  opções,  como 
é  observado  nos  Estados  Unidos  , 
compara  Júlio  Serson,  vice-presiden¬ 
te  da  ABIH. 

Com  217  estabelecimentos  filiados 
só  no  Rio  de  Janeiro,  a  ABIH  não  usa 
mais  os  asteriscos  -  alvos  de  polêmi¬ 
ca.  por  serem  parecidos  com  as  estre¬ 
las  -,  e,  sim,  uma  nomenclatura;  de¬ 
pois  de  avaliados  por  comitê  da  pró- 


SAIBA  ONDE  ESTÁ  PISANDO 


•  As  normas  seguidas  pelos  cslabeleci- 
nienios  devem  estar  sempre  afixadas  em 
lugar  visível  e  os  funcionários  habiliia- 
düs  para  explicü-Ias. 

■  Folhetos  ilustrados  e  explicativos  podem 
ser  úteis  paru  o  hóspede  na  hora  de  cobrar 
um  serviço  anunciado  mas  não  disponível. 

■  Em  caso  de  quebra  de  coniralo  ou  ba¬ 
gagem  danificada,  o  hóspede  pode  ser 
indenizado. 

•  Os  hotéis,  além  da  classificação  ofi¬ 
cial,  são  classificados  também  de  acordo 
com  a  finalidade  -  como  histórico,  de  la¬ 
zer  e  pousada. 


■  Serviços  de  piscina  e  sauna  devem  cslar 
disponíveis  cm  todas  as  estações  e  não 
apenas  no  verão. 

■  O  hós|rede  deve  ser  informado  anteci- 
padamenle  dc  qualquer  mudança  quanto 
a  quarto,  horários  e  preços. 

•  Alguns  hotéis  preferem  abdicar  da 
classificação. 

•  Quando  a  escolha  do  hotel  for  através 
de  guias,  é  sempre  bom  ligar  com  antece¬ 
dência  para  conferir  endereço  e  preço. 

•  Cada  hotel  tem  um  horário  para  o  ven¬ 
cimento  da  diária.  Por  isso.  é  bom  se  in¬ 
formar  com  antecedência. 


pria  associação,  os  estabelecimentos 
recebem  classificações  dc  simples  a 
super  luxo.  Os  preços,  logicamente, 
variam  em  proporção  direta  à  catego¬ 
ria  do  hotel  ou  pousada. 

O  turista  pode  também  esbarrar  em 
hotéis  e  pousadas  que  optaram  por  nao 
se  classificar  em  nenhum  órgão  nacio¬ 
nal.  como  0  Hotel  Copacabana  Palace. 
nt)  Rio  de  Janeiro,  e  o  Macksoiid  Pla- 
za.  em  São  Paulo.  "A  única  classifica¬ 
ção  que  prezamos  é  a  do  cliente  ,  ex¬ 
plica  Philip  Carrulhers,  diretor  geral 
do  Copa.  Outros  hotéis  adotam  classi¬ 
ficações  nacionais  e  internacionais  co¬ 
mo  0  Caesar  Park  c  o  Transamérica. 

Há,  ainda,  entidades  temáticas,  como 
a  Roteiros  de  Chartne  -  que  segue  um 
código  ambiental  e  preza  pelo  refina¬ 
mento  dos  serviços,  classiticados  pot 
pedras  preciosas  (da  ametista  a  esme¬ 
ralda.  em  orilem  crescente  de  requinte). 

Guias,  como  o  Quatro  Rodas,  tam¬ 
bém  apresentam  classificação,  de  ho¬ 
téis  e  de  restaurantes. 


Continua  na  página  2 


n  roteiro  dos  hotéis  e  pousadas  da  Costa  Verde  e  das  regiões  dos^agos^Serrana  estáji^^  — 


Nfio  pode  ser  vendido  separadamenle 
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VIAGEM 

vlBoem01b.cam.tyr 


‘Sopa’  de  letras  e  estrelas 


■  Coiitinuaçle  da  oapa 


■  GoflWiuaçae  oa  oapa  « 

Vacina  contra  propaganda  enganosa 


HOTÉIS  CLASSIFICADOS  PELA  EMBRATUR 

itit-k  mMar  Hotel  Recife  (PE) 

r  Brasil  Hotel  Residência  mSheraton  Recife  Hotel 
\  (PE) 

rden  Hotel  (GO)  •  Ocean  Palace  Hotel 

(RN) 

Ickk-k  •  Hotel  Transamérica  (SP) 

ncaster  Hotel  &  Business  m  Hotel  Meliá(S?) 

)  ■  Sheraton  Mofarrej  (SP) 

mandaré  Plaza  Hotel  (GO)  •  Renaissance  São  Paulo  Hotel 

Uel  Sol  Ipanema  (RJ)  (SP) 

m  Hotel  e  Fazenda  Rosa  dos 

*****  Ventos  (RJ) 

esta  Bahia  Hotel  m)  Bourbon  de  Foz  de 

tesar  Park  HotelICE)  Iguaçu  (PE) 

lesar  Park  Hotel  (RJ)  •  Casa  Grande  Hotel  (SP)  : 

ibitschek  Plaza  Hotel  ■  Hotel  Allante  Plaza  (PE) 

■  Marina  Park  Hotel  (CE) 
rioiini  Pkna  Hotel  (DF)  -  Mabu  Tliermas  &  Resort 


Independente  do  órgão  ou 
do  sistema  que  classifica  o  es-  I 
tabclecimento  escolhido,  o 
cliente  deve  verificar  se  os  ser-  | 
viços  que  o  hotel  oferece  estão  ' 
realmente  disponíveis.  “Con¬ 
sultar  previamente  os  hotéis  e 
pousadas  desejados  e  guardar 
respectivos  folhetos,  com  pre¬ 
ços  c  fotos,  são  providências 
essenciais  para  conferir  se  os 
serviços  oferecidos  correspon¬ 
dem  aos  anunciados  e  se  pre¬ 
caver,  assim,  contra  a  propa¬ 
ganda  enganosa”,  orienta  Atila 
Nunes  Neto,  coordenador  ge¬ 
ral  do  Procon-RJ,  que,  em 
1999,  recebeu  419  reclama¬ 
ções  contra  hotéis. 

Os  ventos,  porém,  começam 
a  soprar  rumo  a  uma  classifi¬ 
cação  padronizada,  o  que  faci¬ 
litaria  a  vida  do  turista.  "Que¬ 
remos  um  diálogo  com  o  setor 
privado  para  definir  uma  única 
classificação",  diz  Ariovaldo 
Quaglia,  chefe  do  departamen¬ 
to  de  qualidade  do  produto  tu¬ 
rístico  da  Embralur,  que,  devi¬ 
do  a  novas  exigências  e  ao  pre¬ 
ço  da  auditoria  (pode  chegar  a 
R$  4  mil),  perdeu  muitos  ho¬ 
téis  da  lista  de  classificação. 

Reunião  -  As  principais 
empresas  do  setor  deverão  se 
reunir  em  março  com  o  Inme- 
tro  na  tentativa  de,  mais  um 
vez,  chegar  a  um  acordo  que 
viabilize  uma  classificação 
única.  Enquanto  isso,  cabe  ao 
cliente  escolher  o  seu  destino 
tomando  aquelas  precauções,  a 
fim  de  evitar  equívocos.  A 
consulta  às  diferentes  classifi¬ 
cações,  aos  seus  respectivos 
serviços  oferecidos,  compa¬ 
rando-os  com  0  que  o  hotel  es¬ 
colhido  de  fato  apresenta,  é 
uma  espécie  de  vacina  do  tu¬ 
rista  contra  frustrações  e  sur¬ 
presas  desagradáveis. 


de  duas  estrelas,  o  hotel  deve  oferecer  serviço  de  mensageiro,  entre  outros 


CLASSIFICAÇAO  da  EMBRATÜR  -Serviços  de  reserva,  receção. 

mensageiro  c  limpeza  I6hs/dia  e 
•  Noraias  básicas  de  segurança  telefonia  24hs. 
contra  a.ssaltos  c  incêndios.  Quarto  de  dormir  com.  pelo  me- 

■  Serviço  de  atendimento  medico  nos,  12m'  c  banheiro  3nF. 

c  limpeza  diária.  ■  telefone  cm  todos  os  quartos. 

■  Serviço  de  despertador,  limpeza  •  Agua  quente  no  chuveiro 

c  recepção  12  hsJdia.  ■  Pdo  menos.  4  opções  de  jogos 

■  Quartos  de  dormir  com,  pelo  de  salão,  3  de  atividades  recraüyas 
menos.  9m-’  c  banheiro.  1 .80m^  e  2  serviços  adicionais  como  salao 

■  Pelo  menos  duas  opções  de  práti-  de  beleza,  jornaleiro  ou  drogaria. 

cas  esportivas  e  jogos  de  salão.  **** 

kk  m  Atendimento  especial  para  per- 

■  Os  serviços  acima  mais:  serviço  sonalidades,  autoridades,  defi- 
de  mensageiro  e  manutenção  no  cientes  e  idosos. 

período  de  1 2hs/dia.  •  Funcionários  bilingues. 

■  Quartos  de  dormir  com.  pelo  -Serviço  de  recepção,  mensa- 
menos.  lOm'  e  banheiro.  2.30m',  geiro,  limpeza,  anumação  e  tc- 

■  Funcionários  identificados.  leíonia  24hs. 

■  Interfones  nos  apaitamentos.  ■  Chcck  in  Informatizado. 

■  Qualificação  do  cozinheiro.  ■  Quartos  com,  pelo  menos.  1 4m- 

■  Ambientes  para  a  leitura.  c  banheiro.  3,3iiv  ,  . 

■  Troca  de  roupas  de  banho  duina- 

.  Rotas  de  fuga  sinalizadas  e  co-  mente.  No  mínimo  6  opções  de  jo- 
bertura  contra  roubos  e  furtos.  gos  de  salão  e  práticas  esportivas. 


Guia  Viagem 


Embaixadas  brasileiras 

ÁFRICA  00  . 

ÁLEMÁKHÁ . Tmbaix^ernBonii . 

WIGÒLA . Embaixaí®  i^snda . 


(com  saldas  do  Rio) 


Destinos  Nacionais 


(com  saldas  do  Rio] 


Destinos  Internacionais 

Destino  Tempo  Milhas* 

América  do  Norte/Central  de  vta 
Miaml  Bh40  .4,179 


TEL  (002712)  34H712 . . 

■TEL'(ÕM9^Bj959-230 . 

'mr{flb2442)'342-87r"""..... 
BÜenos'^Ellü^(M541íjlíOl?L . 

Camberra  (fl()6Í2j  6273-2372 

Wiia . .,,.lÍíyÉ43ÍT,5ÍT4^Í""’^ . 

Bruxelas  M.:  (0Ó322j  6^-2015 . . 

La  Paz .  fa:’(0059Í3  81  i"2233 . 

. m:(0(j'3592j72-249f . 

rOtora  TEL;  (0016131 237-1ÍÍM__ . 

i‘santegb  . ta':  (b0562)'6M-2347  ’  . 

i"pbq'uim  _2” 'ta  jOOéeiÒj  6532-2881 . 

i  Bogotá . 'tÉL:  (ÒÓ571)  218-0800  . . 

,''Sbu|"  . fEL;'(ÓÒ822)7^'3Í70  _ _ 

í'Havãna‘'"'''"jE(bpM^  . 

ii  Copénliãge  TEL;  (0045)  3920-6478 . . 

iCaíra  tÈ'Lp202j 77-3013  . 

nüuitó . tEÜ'(0b'5932)^-()86  . 

ÜMiâüd . . 

n  Washington  TEL:  (M 1202)  _ _ 

mHeísínque  ta  (003589)  17-irâ22 .  . 

m  Parts  ■tÉ'L;(()b'33lj  4561-6300, _ 

mAÍbras'  . 

fii  Georgetown  ta;(ÕÕ5922)  57-970 . . 

'Í"  . 

im  tegiicigaipa  ia:  (00504)  22H435 . 

im  Budapeste  Tã:  (00361)  351  -0060  . 

im  Nova  Delhi  TEL:  (0091 1  tlSOWMI _ 

jmJscarta  TÉL;  ((Í(Í622Íj  526-5656 . 

jm  Londres . TÉL:  ■(Ò'Ó'4417Í)"499-0B77_ 

amfeefi"  TEL  (009821)  8Ò3;3498 . . 

OTthiiiíín' . "''fa:P353l)475J)00 . .  . 

TEL  (009723)  696-3934 . 

'ta;  (003906)  683-^1  . 

■TEL;'{bb'l876)'9a;8607~] . 

TE'i;'(blj'8Í3j’34q4)52n’ . . 

tEL"(bb9626j'464-2Í69  'J.., 

■lL(qb9615)'92Í-W . . 

Kuaíá  Lampur  tÉL  (bb603)  254-8607 . 

Rbbai' . '■■■■tÉ'L;(0b'2l'27)'7^5151_ . 

jyitoo"  Ta':  (00525)  2q2;75b0 . 

Wtidhoek  ■  ■  tÉL  "(0b2646l)'237-368_ . 

Oslo . Ta':'(bÕ47)22;552b29 . 

I  Wellliiglon  TEL  (00^4)  473-3516 . 

Panamá  TÉL;  (bq5biÓ,2p;5322  . . 

I  Assunção  tÉL  :{bÒ5952t)  2Í4-466_  _ 

iLIma . tÉL:  (0051 1)421 -2759 _ 

iVarsÓvia  ;TEL(qb4p)6)7;48qp 

í  San  juw  TÉL:  (001787)  754-79M _ 

nLís'boa“ . 'tEL  (00351 1)'726-77^ . 

n  Moscou  ■■;2.IÉL(™Z!Í§,M:ÍP??. _ 

ii  Estocolmo  tÉL  (00468)  234-0 iÓ . 

nBema . tÉL;  (004131)  371-8515 

nBãnqKok  tÉ'L  "(00662)  679-85678568 

n'Montevid'éu""fÉL;  {005982)707-2119 

tÉL  (003906)  687-5252 . 


Fuso  Tarifa' 
GMT** 


Destino 

Sul/Sudeste 

Béló  Horizonte]),  2'"""" 

'durítibà . . 

fázdò  igiiaçu))”')')]]'.,]) 
Porto  Alegre  "  _ 

SâoPáulo]]]]....Z . 

tfitõiríá 

Centro  oeste/Pantanal 

Brasília  . . . 

CampoGrande" . 

Goiânia _ 


Ahanta 


Cid.  México 


Montreal 


íbli'lgAríá 


América  do  Sul 

Buenos  Aires 


Nordeste 

fórtàlezà" 


CUBA 

'dínàmarca 

ÉGitO . 

equador”' 

■éspàn'hã”""”]'." 

'EStÁDOSUNTDÕS 

fínlAndiá' 

fran'ça”“")')"] 


Santiago 

Europa/Afrtea 

Atenas . . 

Madri 


BálvádoT 


Lisboa 


Màriáüs' 


PtBCOs  métkos  om  real,  oxríulndo  a  taxa  de  embarque  Tardas  nâu  pramociontüs 
suiffllas  a  aileraçân _ _ _ 


Londres 


GRÉCIA . ] 

Glj'ÍAltó"“" 

itÒLANDÁ"" 

hondüras' 

íhungíüa'" 


Rorna  . 

Frankfurt 

/tela/Austrália 

HongKong . 

Sldnel 


vista,  para  liomens  até  45  anos.  lormu- 
lário  Uo  lequeninento  da  passaporte 
píoenchído  e  comprovante  de  pagamen¬ 
to  da  laxa  Funapol,  do  RS  82,37,  Os  for¬ 
mulários  podem  ser  retirados  na  sede  da 
PF  ou  comprados  em  papelarias. 
Horário;  Os  postos  lurvclonam  das  IQh 
às  17h  e,  na  sede  da  PF.  o  atandiman- 
loédas9hàs17h. 

Prazo:  Os  passaportes  requeridos  ta  sede 
da  PF  ileam  prontos  em  72h.  Nos  postos, 
0  praza  á  de  três  a  cinco  dias  úteis 
Validade:  cinco  anos. 


Locais:  Os  passaportes  podem  set  tctl- 
tados  na  sede  da  Policia  Federal  (Aveni¬ 
da  Venezuela,  2  -  Praça  Mauá  ou  em 
um  dos  qualio  postos  avançados,  que 
ficam  no  Shopping  Rio  Sul.  no  Via  Par¬ 
que  Slwpplng,  no  NortoSiiopping  e  no 
Aeroporto  Internacional  do  ftxj  de  Janei¬ 
ro  Galeão  •  Tom  Joblm 
Documentos  necessários;  Duas  lotos 
om  tamanho  5x7,  com  datn  e  liindo 
branco;  documento  de  identidade,  titulo 
de  eleitor  com  comprovante  do  votação 
na  última  eleição;  certilicado  do  toser- 


22h00  11.034  +8_h . 3.000 

IBlibÒ  9,074  -i-iõh  2.300 


TóQulo  24hOO  11.550  . ,+lun . j_.^uu . 

»♦*•• . . . . . . . . 

•  Uma  milha  equivale  a  1 ,609  hm.  “  O  luso  GMT  em  relaçâe  a  Brasília  6  de  -3h. 

•"  Preços  médios  em  real,  excluindo  a  laxa  de  embarque  e  desconlos  promocionais. 


INGLATERRA 


Embaixada  em  Tei  Áviy 


Consulados  no  Rio 

Alemanha 
Angoíà"" 

Ârgélia . 

Ârgentiiiia 
Âustirii 


JAMAICA 

JAPÃO' . 

■jORDÃNIÀ' 


553-6777  Hungria..,, 

220-8063"  Ingialerra 

"224-Ô'296”"  isíâridíá" 


205-0581 

2'35^'5588 


Vacina  obrigatória 

Países  considerados  de 
risco  pela  Organização 
Mundial  de  Saúde  (OMS)  e 
que  exigem  a  vacinação 
contra  febre-amarela: 

Angola  Bolívia  . 

Beniir  ^nlômbia  _ _ _ 

Burkina  Équador _ _ 

Camarões  Buíana  Fnwcesa 

Perti)  . 

Venezúeia 


MARROCOS 


262-4405  Luxemburgo 

'542-7593“"  México . ]) 

'552-998^  Noruega!') 


Canadá 


'pÃifÁMÃ 

■piWAGÜAl' 


Panamá 


'Colômbia 


235-3778  Paragua 

■558-6Ò5O  PbFu)  )" 

'552-8995  )l^)l)ènja 


CostaRiça. 

Òiiiariiárcã 


PÔRÉÒRICO 
'po'Rtíl'GAL  ' 
RÚSSIA . 


Gabão 


Romênia 


Gâmbia 


Espanha . 

Estados  Unidos 
Rnlãndiá 

Fráiiça . 

Gtiateniaia_ . 

Honduras 


Libéria  . — 

'Sudão”  . Serra  L^ 

•  0  MliUitérlo  da  Saúda  rocomenda  a 
vacinação  lambárn  paia  os  sapuintós 
estados:  AC.  AM.  AP.  DF.  GO,  MA,  Ml,  MS, 
PA,  RO,  RB  B  rO  _ _ 


táílAnoia 

urügüaí 


Honduras 


Embaixada  no  Vaheano 


fa;"(00S82Í  261-6529 


Tailândia 


Hungria 


Embaixada  em  Caracas 


VENEZUELA 


Venezuela 


lllios  Maurício 


*  Consulte  também  0  roteiro  completo  de  Informações  no  JB  Online:  http://www.ib.com.br 


Anptfa 

llliasVitgera . 

Aruba 

iniilB 

Austrália 

Japão 

Bora  Bota 

México 

CaboVerdo 

Moçambique 

Canadá 

Nova  Zeléndia 

China 

Panamá 

Coréia  do  Sul 

Paquistão 

Cuba 

Potãnla 

Egito  P.  Francesa 

Estados  Unidos 

Porto  Rico 

Guiana  Francesa 

riep.  Dominicana 

Gubina 

Rep.Tcheca 

Porto  Príncipe 

Rússia . . . . 
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apnroddadoNÔfle 
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sjjananuti 


RICO  DE  SOUZA 


Além  (lox  'picos' 
excelentes  para 
o  surfe,  Rico  ficou 
impressionado  com 
o  repertório  de  lazer 
oferecido  pelas  Ilhas 
Canárias.  As  praias 
cinematoí^ráficas 
sáo  um  convite  aos 
esportes  aciuáticos 


■  Espécie  de  Havaí  espanhol,  Ilhas  Canárias  tem 

Já  viajei  por  vários  caiuos  do  GranCaiima.U  Palma,  Comera,  mar?  Na  ilha,  a 

planeia  alrás  das  melhores  ondas.  Hierro.  Fortevenlura  e  Lazirote.  nao  ser  tara  e^ 

No  entanto,  nas  Ilhas  Canárias  Fiquei,  com  amigos,  em  um  hotel  borosa.  Na  aver 

achei  não  só  picos  (pontos  com  em  Fortevenlura  e  aproveitei  bas-  laurantcs  italian 

ondas  favoráreis  ao  surfe)  u/Hrí-  tanle  as  praias  da  região.  nhóis.  dividem 

nantes,  como  lugares  agradáveis.  Corralejo  e  Praia  de  Jandia  sao  jas  de  íiiveimM 
com  praias  de  águas  cristalinas  e  compostas  de  areias  brancas,  du-  das  de  turistas 
diversão  para  todas  as  idades.  nas.  O  vento  constante  favorece  a  mentam  a  cresi 

Estive  neste  paraíso  -  que  per-  prática  de  esportes  como  wind-  ' 

tenceà  Espanha -cm  um  campeo-  surf  e  mergulho. 

nato  mundial  de  surfe,  no  ano  pas-  Saindo  de  Corralejo.  sugiro  um  Iros  10%  estão  i 
sado  e  guardei  não  só  fotos,  como  passeio  a  Isla  de  Lobos,  um  parque  Laprolt  t 
lembranças  incríveis.  Fiz  uma  es-  nacional  -  quase  uma  ilha  deserta  Ah  sao  reali/ 

cala  na  Espanha,  onde  eslava  mui-  -  sem  sinal  de  civihzaçao  e  coni  mundiais  de  i 

lo  frio.  mas  ao  chegar  às  ilhas,  o  ondas  perfeitas.  Ah.  a  iwdida  e  iriallo  mais  dif 

clima  tropical  me  surpreendeu.  acampar  e  curür  o  calor,  que  so  é  cerca  de  tle/.  ai 

O  arquipélago  é  formado  por  amenizado  quando  o  vento  sopra,  gida  por  uma 

sete  ilhas,  todas  de  formação  Depois  de  um  dia  de  praia,  que  que  mudou  as 
vulcânica  São  elas:  Tenerife,  tal  um  bom  espaguete  de  Irutos  do  vegctaçaodol 


Rico  de  Souze  é  surtista 


MUiaá  ál-AllIKDII 

FIM  DC  SEMANA 


ruoMui 


COLÉGIOS 


HOTEL 

Caluie  s  (021)  239-6748 /621-(K109/ 25^6799 


Cercada 
de  janlins  c 
recheaila  de 
monumentos 
.  e  museus. 
Mtinupie 
também 
ri/ííir  pelas 
tradicionais 
•i .•■  cervejarias 

ÍÉÍÍÉÉ  <' 


Paedes  especiais 


pl  passar  0  dia 


IpAt/LODEFírowriN  Iniernei:  www.sideiiel.eom.br/caIuii 
75 KAf  DOnO  THANSPORTI!  01‘CIUN.M  -  IODOS  OS  CAKIU 


■\  .Ifcnaj  fiOh  Jo  Riu,  u  Hotel  IWulKllu.  icm  tmiu  ,.ura  ,yir  .. 
Ue  veiiUile:  punnj.  iounJ.  espurtet  iiJuueut  e  li  iícinvi.  u/u  Je 
m/um.  (mim,  loruiiruiilr»  e  toiutru»  /«iru  pUiteitu  U  UIhi  l.tun 

Reter fUi  (0\X2l)  t>SU  KKJtí  /  Tu//  Fm'i-  Umi  t  ISl.tS 
L-fH.li/.  rf>m '.«(« /H)fclfHirtuM/u.cumJjr 

.StU\ 


Um  brinde  (de  cerveja)  à  arte 


0  JB  SO  tem  um  compromisso! 


levar  até  vae 
melhor  jornal  do  Brasil. 


Rio:  589-0210  'Outras  cidades;  0800  235000 


DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


Fácil  de  achar.  Rápido  de  ch^. 


C=Credicar(l  D=piners  S=Sollo  V=Víso _ _ _ 

COMO  ANUNCIAR:  Você  paga  50  reais  por  publicação 
Ligue  para  516-5000  e  informe-se  sobre  descontos 

partir  de  4  publicações.  • _ 


COMO  PROCURAR:  E  fácil.  Voce  escolhe  unia  regiao 
Rio  de  Janeiro  ou  periferia,  a  cidade  do  seu  interesse, 
e  obtém  todas  as  informações  para  viajar  tranquüo. 


especiais  a 


rs  •  PEiivkoSMncs  Mr»MHAf*(«io 

re.rfHSiocownf» 


✓.  Dr»iKi  H* 


;D^.116^^2?38;024■6^2■1397 

124)622-2461  ~ 

i024)  662-9002  ~ 

1241622-2219)124)  9972-2843 
21.462-1757)  21-9145-0670 


Eaac  ixiv„  pjsiiiB  liaico,  cui»  niBniiihii.  pau.lniraiiiar 
Ãõjãi^ãtTpicira,  ciiimasQ,  visla  p-3jtf  iinica  maf.  passeas  maO 

flcaertremaielaaiH  _ _ _ 

■sãsis  !c.3»'3;nil3l,  lauin,  ftich-is-  quadra  rilei.  piacir^.  ir-a; _ 

Srtoiw.siwrciiuiiaiii.  pitarea  _ 

Sa  Mlmíi  tv  esta,  (Jiiítssquw.  ealé  crtomai,  _ 

fterte  Praa  i»s  Unos.  passeas  taícos.  iní(guitocaiisa_aw 
'Fiâta  Prai,i  Ar.w  prfei,  praia  fwnii  e  tonra. 

pn6a,  fltííina.  saufla.  jogos  salão,  esiacar-ainentQ  t-iisfr.o 
Piscina,  sauna,  hldromassagem  Perto  rta  PtaaadaGenaá 
fiiijitia  hiil‘õmiBsawn.  estacionainenlo 
Pisiiia  sauna,  5)^73  logos.tsiacion.iirisiiM  perto  R  Pefca)  Praa 
Sauna  Baf.Eslacrtnoinento _ 


T*  caàa/ãi  cond/  venl  tsjsíii^TraríaR 


PauKteTMis  Heiei^ 

teadartloliã _ 

ftusaMNírtioiasGiitvolas 


AflRMU.  Oõ  esBD 
ASPTSlALOOWnO 
ABRAW.DOO®) 


io  suites,  venMartof,  Wgobaf.  tvW 

Suit»  fapias,  ar.TV  cato. ».  Itln,  Infi.este  P5 
Slí  Ne  mat.  êiqo.venL  leio  TV  PS  ____ 

10  suilK-  Ir^J.  venl-iadc*.  iooni  praa  aos  Anies  PS 
4  3U“.;es.  c/Bi  wnltelo,  pt/te,  ivtaes 


Pousada  Charrtratrt 


ARRAIAI.  DO  CABO 


Pogsaíi  Ij-mat 


ARimOOCASO 


Pata  moiores  delalhei  aigi/as 
cjQs  taleis  posseen'  i-rtk  1“ 
JBcmlne 

0$  hoiéis  que  iweiam  esta 
maico  4/.  eslòo  oaponwds  ta 
tamepoge  ou  em  e-moil 
JB  OTlina;  h1to7/www,|Ci,com  w 


iO)W24-622-2044 
15x241622-2692 
(24)  623-6011  /  |2i|  3709-20g) 
70241 623-62ã 
(241 623-2528  )(24|  623-2558 
27-537-3576  7  21-523-6649 
I24)  623-6403  /  623-6443 
Í0241 623-22ÕÕ7123-2446  766'5T 
1024)623-5161)  lax  024-623-2297 


Pousada  Millewigm 


ASRAIALOOCABO 


PdüssíJ  ríccwiloVardes  Maiw 


ffi%>ALD0CAB9 


9íulles,Brcond..tvacalio 


EsWigemdoPçrto 


AfiimCOCABO 


17  alies  tara  mar.  xataniVi,  ai  iv  Ic-jebar  P'3  _ 

TsÊs.  31  cond..  Ingo.  vtnimgcu  tão,  lanvisão. _ 

TsüÍMcTItliWi..  In^a,  ta.  ar.  som  PC _ 

Acart  4.1  Ectistias  venl  lèla,  ar,  gemeira  ik|M  PS 

Ai,  Tv.  FnscTai.  CoPePS _ _ 

SÕislltiaa.iv.vwiieln,  a.teiotoe.  aire  P  _ 

Batsoin  amii  Iv.  na  in«  todrn  apws  ps _ 

ÃjTnSü^jenl.  lelc)  l8l8loi»i  FreiUa  do  ro-irtPS _ 

Qlbs,  chsiès,  casa.  area  IraBers,  vgas.c)  sBiiCta _ 

Aj.TV.ia.Inqoliaf,  ciãe.soin.varaniiaPS _ 

B  Suites  a'a.  Iv.  vailtedM  iclo.  Ifyjtar,  PS 
Bi-lpSc^rivlfllie, Irltpba.ia  iwandaPS 

Sulles  com  ar.  InjoOet,  arai  judoi  Wo.  TV  PS _ 

A/.hiraqto.lrlgobaf.  *eni.  teto  PS  _ 

iccac-io  SQiHs  com  xúnliladoí  leld.  Iv  c«.  Wonli» 
ÃTlilactiy nslQÇi-iwirignto  Pgto  fiiiaiciada 


Pousada  Canw  da  Praia 


Pruada  Cl, 


Pousaia  Ay-inos _ 

Eiüos  rniSnacmiial  Apail  1‘3iel  ✓_ 
PbusaÈ  do  Çasõi.d  ✓ 
pi'u  as  Mcgaiiisort  HaiTéii  Hotfs 
[  Hüísl  Gainpag-as  úin  >2 _ 


rtsçiná,  _ _ _ _ _ 

Praia.  wuiceftHr.  sauna.  pisc-PidKino»  lestauninies.  bac 

p-fiuwt  se-;i'vaiK7  pisc.  bar,  resl  sla  gm.  slão  logos. _ _ 

Eilati.u'.a.n'-ari1r,'g  urardlsr/s  logosí  tat)  nestJ  passees  iwia 
Pmt  luirtril  Mamato.  xQlei.  ptng  pong.  pesa,  cavalos.  I 
■siiliisicgmthUco/iKl-x.  BesIwanieCigali^m,  gall.inagirfio 

Bat.  tesigijtanlii,  uslacnn.,  cuiso  nietgolliol _ _ 

Wfwiwraile  (visla  iSHiMáT.),  piscina  C7250itf.  üfea  verto 
■püa.iii)to-y'Ai<a.  bai.e-iur»!,  a  1  kmpaG«Ba^_Cenlre 

p?.'ins,  ctiunasDMcini  sSa  texideo.  Dar,  rasiaiuaiile _ 

Tiêlilaparaonis.ptscma.  aum  vapor,  esBcionamenlo  ietWo_ 

'  lâona.  pisema,  praa  fprâdurinha)  50metDsGs'!:ia _ 

'  Tisama  es^acuiiuaa.eiiríi  Peçnle  p)  Catraval  £xcorcõesBLiirtdB 

■  Cãíê¥ma7ian^i7v.3n'biãnii7i«co-:rtr3ia  prw  Sifldasfe 

'  ^1 IV.  plscma.sauiia.estaci3n  chorrasg)  bar  Pele  Hcicilnn _ 

'  ‘Bar  resi,  sauna,  saião  logõs.  bouiigue  iwiesini^ _ 

■  Taiiro  blac..  sal  Tv  uiiixTuaias.  vataniias  {)  redes _ 

■  Fiiwi...j  Piscina  arnpipslatdins.  aSOOmdaRuaiasPBdnB 

~  Pecxia  honie  scrvicfl  24hs..  estac.  vista  i.eirtasrica  Pacote  Cama 
"  7istii'a  afiií‘j,’in'antil,  sauna,  cbiirrasqoeira  estacionameiUo  b 
P151  pãa  Gcróia.  sai/ii  pisema.  sl  tv.  tesUnii  tote  Pevsiio 
'■  'feira  Inscvia  ptay.l- jogos  Irar,  pisc 
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’  C.OGSí-PTO.- 
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t  •  Hanuus  Di  ninsMO 

AflQlOLâP-CíAJQ 
tal,.  1024)622-1650 
'I I  rAtoruomo 
,  iel.;  1024)665-4145 
'  6ÚIIS!I 

'  Id.;  1024)  623-2099 
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leCI  1024)  62IÍ-327S 
■  trtoilcq 
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;  to'. ;  (024)  7«- 1749 

^teJtaPlÉa^ 

lol.;  10241621-1569 

J  Sgqqatsos 

lol.;  1024)651-2254 


(Dn24)  623-2130 


24-623  )155)629-1122 
(0241B3-I273)B23-8218 
l24)K3-2198  _ 


Poiisods  Maiavisia  ✓ 


■Sni'piiq1teã'3a  de  Piutes 
'Puu;adalJeLaUngt.Hislesrt 
l^iijE.i!|.iilo  Kl  Pabto  -  feia 


l241623-2iB5 


(24)  623-2718  7(24)  647-3944 

lífaíõTõT^  _ 

24-621-2139 

724)  623-1355.'  53  (24)92166889 
l4‘e23-õ542i61-354-5280 


Ht.l5l  Vila  toa  Vida 


Püusaiíâ  CatAo  do  'Luodico 


Bü7l&5 


Fu!!s.-ida  tíai  Y  Sni 


VilaAcqoalÃart- 


PoiiíadaCasadaniiitio 


péij'.,'4i  Atílt-ars 


Suites  glv.  ar-cor,  liçiiyailo  e  higcbei  PS _ _ _ 

Ste  amplo.  C02  amenc  vtfii  leio.iiiga.vErtIa.PS  _ 
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Mes  com  veoiilaüares  de  íeiô  _ 
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Ousada  Sainl  Gr-nniirt  ✓ 

llTSõs  Sarava  ✓  _ 

Puusadu  Müllülla  ✓ _ 
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■;U24|544-C593  _ 

I(ã4)84?l742 1024-643-1752 
2.r64WÍJ55  i  24^543-6557 
1241643-07-92  7  (24)  643-3i3Í_ 
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'lAaHiuá!Miülute1»[ _ 
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CABO  FRIO 


CABO  FRIO 
CABOTO 
CABO  FRIO 
CÃBÕTO 
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Fienie  mar.  ptscinü.  tiidru  teacii  vuldK,  eslac.  snacx-bar  ^jogo 
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"ííüSlüiTiTíTilio.  lér  -J  cd  pw^^tu)  Pidyísiac  'S  .ju_ 
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Bptaesillãniãcctel.T  smVartinr-üser»  tui'rru3i'  af-.d» 

Pa-gii)  iHrçp  lanoia  lianana  . .  _ 

lÃõx  pt'ája  üT^m  de  Cano  Fm  rai,úlê  C;-ua’al  FxxQCi  _ 
PiSL )  b-ir  ■'  passeio  ini-nutiiliir  '  ud  es[vKl  )5l  vídeo  _ 


HiaHpa  G'ardens  Ré-artiíiai!  Iicld  ✓ 


CABO  FRIO 


kuiHilaRiilcifin  _ 

H(iijleCam|iiiig7laF3lA;ãn 
CiiPe  Patk  Halcl  _ 

Hüli!lAIIUS05T?òf)!CtüSt4 

í' 'PüU-7drc  Ite1siir!!'.*ii  li,-it  da  Bana 


CABO  FF.:;) 


24445-5350  7  24-643-2235 
Idõr^nÒS!  773-5123 _ _ 


CARO  f  Riu 


mM 


216a)-211&?4-764-l58924-?64-a56 
24-764  C509  )2l-S?(i9-9276 


HinnAS05IR^_ 

diQBASDSTRAS' 

SAOUAREMA _ ^ 

SAlUiAPtfÃA 
SÃSWtTMA 
SiÕTÊDrâFAlOFIA 
SÍÔpTORO  d  AlDlÃ 
s!SÕI£DROD'ALOEIA 


35  00  46.00  iHlCÕS  [1624)651-9273 


Pgu-fa.1a  (iiiuisnl 


1241651 -2203 


ftBde  mar.  TV  talio  vat,  cJin'  _  _ 

ifait.hteaauiãnla  ésIwhihi^ 
"Ãpiiis  c)ciinnlai  saíicá  It-jntsr  vBid' 

12  suites  c7  varanda  '/isla  pia  Í7  IÇquü 

TvTeres,  vc-iliteltlêiõ  IiCT^aiâ^PS _ 

Ajiics  üiiT  /veil.  Icte.'  (tIgmIVcoriíeVPs 
“Siãs  .'viãTiriüaiãiltvTIr 'jo  7cnj  iiíiieKa  )MP 


lPxx24)  621  ■244l7i0i(x24!(i2l-6596 


PnuüadáPialajY 


P&iKiJa  IVdai  da  Pisa  t4  ^ 

Brn,ina  Bsal _ 

Itoisadâ&imli  _ 
teãfaGísirdQS  Amigos  ✓ 


24-621-1452  a4'62749l7 


ÀO  Fíiir'!)  D')M.K1A 


I 


nirtyuo  usr.lt 

»c  >  rtti^CosvuiA 


casAi 


24-3^x0913)3650677)  3653450 
i24|377-Õ236)  377-0238  _ 


Saiíia.duqB-PSWia  eslacioiianrantoc/niatiutiiisla 

3?71'2^inã7S.  iogas -.xilíiiíi  matiiB  ptaipiail  cais 
Sauiaãwã^  to  Oi»^  ('pa Ful^EspNauUa^ 

Smtlo,  ai  cõiidiüionailu  e  Inc  fc' _ _ 

■pãsFeqecõiõgl  caSiõêiras,  pisciiusrr^artjamq  ‘aiAipesc 
Piscina  slõíjõsrest  cboperia  sauna  piai  craia  |ia1 

'  Fuuilôa  lienie  prtiar  PacC  Senana  Saaila  CúniiiiBat  _ 

PnCa.  passeies  mâniiinos  bdiiiui  vslas  pauaiascas,  Iransiailu 

PeiUiptoTcdCboeires.  MataAláidica  _  _ ^ 

Sa'ai  tv.  dudia.T)  leda  dc  líca^ao  _ _ 

Restdiüianiu  trenle  roai  e/W,  peiiuana  bifaliolêta _ _ 

Ivlãliõ.  lojBSdemasa.  qo  vdS  BARCO  liljiiBsemsc)  desccnl 

“^bios  (Púiseiií^ãstelu  iiiafitimo _ _ _ 

Tcsiiamâroamploiaidim  Pude  Caniávi  RS  'âiW  00 


At.  TV.Ingobat.FM.IcnB  PS  _  _  _ 

7B's.iil7rir7ítii?vrt5t  Frigo  IV.  AKi-iilir i.'i';"I^S 

S IV  Ir..j0íi*' Colte  Ti-lElmrJreidèM®  PS _ 

Ã;',i5  lir-iilujvíitãt.  iiiãápinaliva _ 

Aãk-rciãTtv  lligiitiaf.  ãciwi  dal  Usico _ 

/ãh  lri()  leielone  PS  _ 

lãTaplos  c/at  cofidicmnãíío,  Tv.  Fiigobar.  TelPS _ 

'feiSsliêniõ niãr7vrnltii'-l'  ('a  e4d-.  i.a  lain  MP _ 

febs  rrtMijiil.ai,  ,:inlãa,kv_tlelriuPS  _  _ 

lõãplõs.  Irxjcí-it  lí  venl  lali.-'ai.jii'j^iNu;^  PS 

Siitêi  com  ai  cof¥r'giiafe  TV  e  IrÁic-tiai  TS _ 

'  SÕiiêsci^víuirtói^a. Irt^  TV‘viraniJa. lède PS 

Ar  ou  Venldáiíõí  latíí  Ftkioljar  l^TilP^  _ 

4i5Ísc77t. Iilçiar.  venliladtk  PS _ 

Sede  c)  ar- (.01  Or-iatiuJu)  xcnliluijat  leio.  W.lrigcfaai 
^  tolijs  f -'saii  vaiarrdau'‘?dii  ai.TVInt  Ii'9o1AS 

~  site»  ar.  F<  cor  Irigabat  Melond  ^ _ 

.AjlvcalKririgo.ciilre.Gl .  secadM.  iki  mar.MP _ 

^  Ãrtekiefi,ido,  Wilabd  Fij^l  Wdteo  B 
Sixtcs  ('ar.  tv.lnyãbãi  lilíiuiaiv^geraPS 
'  feiüilteãsüíTV  Ft^Viuiuw 

ÂFlvlngut  UduM  PS _ 

~  MigicíCre  ijc  'KmgSoefC  Inl  ViileoJÍ  _ 

~  ÃTiv  (opcionais)  úigLiat  wníl.ihCjr  telilFa _ 

~  Ãjii  vonl  leSi'  ar  enrd  Saile  ar)  W.T  gii-ium  P( 


Caribe  HoleI  _ _  _ 

|kiki'PiiluAguiiiiiiV _ 

Hotel  Putiajõia/ 
ftiu5adaVi'M(|i‘  MaitacEliuni 
Taisada  Farenda  .teuecaiiga  ✓ 
Ousada  Piuita  doiesle 


ANGRA  DOS  REIS 


MIGRADOS  REIS 
ANGFIADOSRÈiS 
ANGRA  DOS  RÉIS' 
ANGRA  ROS  REIS' 


(Aoloies  cielaBtias  BAIKjAS  S)A 
(Ol  633-7524  0  532  6274 

•  lUMCâaAIlll*  /  I-  0.  (UAAÃO) 

OíB  uioii  OI»  í  asru  TM)  ue  ev*! 
saboduu  iJonVrHXj-,  u  loilatiuv  Vii 

•  LC.  (UMiOl  /  NUMGUUTieA 

CUuiijIBtt.  len  bíUn/.  . . 


'2'4~36I2661)  9916-6831 

1Ô2II 686-4716  _ 

‘i24)  9991-2»5 '(24)377-2654 _ 

'21  •872-338fl')2l;^-37B4___ 

~99l7'^7Q24Ta9»7(iai  (9634-3307 

21  -lOlcTÕSl^^TjOSS  ~ 
l2ir269-8~ii67ã94-D2259Bã2-3275 
14'36^5T24-997^13 _ 


MíGRA  DOS  REIS 


Fcnwíla  Agua  Viva  ✓ 


ILHA  GRANDE 
WiaVtNDE 
GHA  rjRAtPJE 


ftiii-iv;|i’Recanlu  dèí  urdes 


sati  oaii  utulaaca-  lilv  I8h:6i«rai' 

•  «MGU  00$  UU  /  I-  C.  <U«AA0) 

aaeúrofi  lati  JCfrtiU  r;n  1 

Sàu  düiit  o  luiiurjue  orv  IVn  autnr  I 

*  I.  S.  inUMO)  /  UIMlit  ROS  ous 
ooluluis  ir»v/ian  jnmn 

Sótx  dom  o  lurado;  loh 
houo  (10  Po-jauoiii  IIS2. 1 5  (dv» 


Poisada  da  Gaciioeiia  ✓ 

ÍAniãlã  Pedu.ui9iD'iie'Cdir' _ 

"pSiáS  0  Rtalâiitaule  P-ecrcíi  ij  Praia 

"feiãmla  dos  Meros/  _ 

'PcusaiPi  Ma  ilaTiariauilieadii 

'Oasis  tersada  Hariialtan  ✓ _ 

teisaila  Pedra  D' Agua _ _ 

Piiiisada  Pbcante  ite  Estrelas  ✓ 


ILHAGRAHCE 


iLHÃWáiítE 

iÜiÃGBANDE 

GHAGRAMÍE 


121)254-2301  (9635-3149 _ 

1^9994-0105)  121)  266-8707 
r2Hf7í-7447  7MO-7445  ;680-74« 


jgoOoHo’.»iogbín  H$2.I5  (clkn 

tiíil  0  Rtô.OO  jwb  óonv  o  tonaüüil 


ILHAGliWOE 


Jaidim  (lo  400  in  c'ijiu«asq  duclias  sala  cTPV Jik^l _ 

gõÃptana.  lestnwanle.  passewS^u.^iKliaaorni 
^iiTítfto,  íuiebi  vuHõv  pulil  cãviiõsl  i  itl'W.,s3>ai , 
'êeiõteto  teselo53vgio.O  -vu-s  SjOQC^ 
rdolicma  pnKã'cacliuclras  IPcIap.p  ctima.-jll  _ 
iããust*!  FVala  leiluraikwluis  eatacTcnimiaib) 
(isã(i;iÍ!';iiliil  iesiãü'âiHe  saveiru.  bar  csiacuirw _ 


RHAGflANRE 


ll.HA  &iV',NriÊ 


VG30Õ  'liCVKKl 
Tãpr  170,00' 


rtiilul6iil-ínla 


H41 371-2323 

itl24)~371-216B7  _ 

,ã.l|  371  léÕfl  3712553 
1(02^71-2105)230571133 


HulellYirtnlieHui/ 


lAAÍIÜAHATIBA 


Púubiiiia  Porto  Fu-òly  ✓ 


Pausada  EcBpse/ 


Pwsada  Paisagem/ 
lliKti  Po(,Siiíla  das  Canoas  / 


Puõada  Vila  iqrincnla  /  _ 

'ÜÀisadãdÕPtiiicyn  / _ 

‘È.lê;‘.spcmMãmaiííi  dePnti»/ 
PúdMd.i  dÊTciirsaiia  / _ 


Ar.Tv.Frtijübai  CoNePS 


(24|32'3^V2317  (241323-466? 
■2Í133-2611 Í24-353-211-; 
^-262-0262/  202-08627  240-6834 
'|24'HW274  7(21)2B2-a73 
lOjiFffitTrá  1050)  21-  325055 
((K4i¥7-I1357 1137)  1139 
lililV-líOB  ((211  551-3990 
P^2ll27,'21-537-12S3 


Pisc  sauna,  campos. guaitras,  a  icguo  pdxguu  pngai-  .iiii'a; 
■pKiVaitãiãílütói)  wrirt  cavalo.'  enarreh 

Pisc  naíuraí  pesti  luLVA  cjiarrcló  cavalos  inlUirí 
Tcl.)..  ,11  áblãuí  li.w'sr|!«o^l«tiiimto'si  ainvctucesKic 
SslrT oisc.  lut,  lene,  ugaasJi.  hóile  '<olol,  luMIci  cm  pesca 
'K;ÍL3Ía'piscl»»5iãíc  bilte  u^pman^árgr^nei 
'pisc  nil  aina  cachoeira  pesca.cavaiu  eg  tcctea;.vbtei.  kil.W 
fei/ia.  piscina,  qiihns  d  t4dniiili,v.1a 


"fllúsisiklesnovoB.  irtl  _ 

'lv  r(iQÍliy'(Nrrl5iiirt  Ididiuiie  PC 

Siiiies  siin|iiBS  PG  _ _ 

AiTTViWhigaíPC  PrEyi5p'pdiioiio  2^6‘l_ 

Ãrrv1iigrM~wm^ _ _ _ _ _ 

Tv  Irtgobai.  lieHiurlu  biiclene  FC  _ _ 

Ã(iüllirãjilvii''cõitSâc^aô^  Pt 

níldé T5sIl.ÍBirvâian,1atvvífll  IoIdFÍ _ 


Hiilel  Parque  EciilúQite  vab  Encarduiirt 


BAHRÁ  MA! ISA 
ÍAHRAMÃIíSA 
COttSíirvAiÓHI^ 
COiisSWÂTÕBA 


Hr.lgiFajcnflaParaiS) 


hõiril  fa7enrtaSlioSe!i.i;-liãi> 

ÜiièrpaaandaVfcteio/ 
itoüíiteondaVdia-FoilB /_ 
llDiei  Fazenda  3  lÃnhoites/ 

HÕiêrfazctiããPsniiiui  _ 

lÃüsada  Castelo  dos  Riaclai 


EMtfPASSnS 


ÈIJG*  PASSOS 


Eíxr  PASSOS 


EIIG'PMllfRItNIdl 


1  rTTfHK^3  1 

1 

1  co.oo 

72,r.3  1 

1  «‘lA? 

"MiOO 

100  00 

Í25.00 

121.00 

1Wi,(l 

220,00 

12000 

240,00 

9500 

155, W 

ISO.Cv 

150.00 

I  DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


REGIÃO  SERRANA  I 


•/-  DCTAUHS  HM  OmiNfl 


ftV  •  MOA  fENSAO 
PC  -  fCNUiO  coMnrTA 


INTERNET 


MM  M 

Poro  rpoiorm  dotafho».  oi^uni 
doi  ho^  poauom  Hnk  no 
jSonIrio 

Os  hotóii  quo  tIvcRom  otto 
marca  ✓,  estão  disponíveis  ra 
homopoge  ou  em  e^moi 
Jfi  ontno:  Nip'//www.b.com.Di 


INFORMAÇOfS 


•  CMM  U»  M  Bt»! 


Resende 
RIO  Oaro 
nio  dos  FkMot 
IrèsRiot 


SACHA  FAMlLlA 
SERHINHAOEAUMBAH! 


HHel  Fa^erds  Recanto  dos  Lagos  V 


Hotel  do  Ypi 


Nolelnonali^ 


Hotel  iteusadi  Esnamkla  ✓ 


Hotel  Fazenda  Monte  Parnaso 


Hotel  Cataniis  de  Itallin 


Hotel  Fazenda  6oa  Esperança 


lareilirgiTiamaBi 


Hotel  Owz  Claudia 


HoleI  Danldaiz’ 


Hotel  Campeslre  Dd  Penedo 


Hotel  Casa  Encantada*' 


HoleI  Pequena  Suécia 


Hotel  Bedell 


Vffiage  Cotanlal  Hotel 


Hotel  Fazenda  Vide  de  Santa  Ft 


Raoeno  Aderne  Pousada 


Pousada  Alio  da  Serrtidu*' 


Pousada  Céu  Aberto 


Pousada  da  Lua 


Pousada  Casa  Bonita 


Pousada  Caãanas  do  Visconde  ✓ 


Clialé  c/sali,  tetelru.  apis  cAwda.  Iv  cor,  MgoMP 


Ar,  T\C  Idgo,  bralra  e  letelone  PC 


IV  no  quarto,  lareira.  Intedone.  IrigoturPC 


CInIés  lioD.  larelta,  lrtgo,tv,lrdettoi)e.  e3tac,P 


Chalés  Gemdnadosccni  IV.  Irigobar,  lareiia,  MP 


Cabanas  a  aptos  c/ty.lrigctiar,  música,  catetaçâo.  P 


Ar.  N.  Itigobai,  PC 


Hpo  AlUetg,  8l  estar,  tí  ivAndeo.  baz  roupa  cama  P 


AtnplassIesTyc/paab.  hig,  «ardas  PS 


Oonstepios  C/Iv.  pazabóüca  Irigober.  Interfone  PS 


C>iaiis,Tv.FflgotHr.  PS 


Suite.  ar.  Ingobar,  Iv.  10%bi  serviçoPS 


Tv  no  quarto.  Irigobar.telelone,  PSeMP 


Chalés  c/at  te  pataMIlca  letetene  Irigodar  PS 


Tv,  tetelone.  música  ambfenla.  Mgotiai.  ar  PS 


Ar,  te.  Mgobat  em  todas  as  suHes  PC 


1  ttiangaiòs  TV,  «enl  teto  Ingobar  opcionaL  PC 


Chalés  lareira  luilnete  comçteta  churrasqueira  PS 


Ftlgobar,  Lareira.  PS 


Chalé  c/te.  var,  lama,  bar.restaurrmtePS 


Chalés  c/isla.lare>a.te.ingo.«aran  c/ rede  PC 


Cháies  com  te.  lareira.  Ihgohar  letetone  FS 


REGIÃO  SERRANA  II 


HOTtIS  •  POUSARAS 


ACOMOOA^OIS 


INTERNET 


•  RciwwA  vMMm  nrA  roams 


Poro  motoros  dotathes,  otguns 
001  hotéis  poMoom  HnK  no 
JBonllno 

Os  hotéá  que  iK^erem  eslo 
marco  ✓.  esiôo  disqonrvets  na 
homepoge  ou  cm  e  mcii 
JSonlim}.  http/MvdVrlbcombr 


INFORMAÇOCS 


Cochoetia  Os  Mococu 
Nova  FitOurgo 
(teBorvio 
SKvo  Jardim 

UnhoVermoaxiyW  1 1fl/TD  125 
Miguel  Pereiro 
tafy  do  Alferes 
Vossourqs 


TÕT.- 1024)48^1234  r -2)9 


N!}VAFHIBURGD 


PB^ 

DSãi 

loTi 

1024)  243<a56t 

rr^niri 


MRAlBADOSUl 


RARAlBADOSUl. 


LfS 


PnROPOüS 


PRROPOLIS 


POROPOLIS 


PETROPOUS 


PfTROPOLIS 


POSSE 


RIOBOIlirO 


SANA 


SAVA  JARDIM 


SAO  PEDRO  DA  SERRA 


PEDRO  QA  SERRA 


PEDRO  DA  SERRA 


IS 


ItPESOPOllS 


LIS 


lERESOPOLtS 


Fazenda  Pedra  Hficada*' 


Hotel  Pousada  MiguDl  Perera 


Pousada  Ategrla 


Hotel  Vlédaré 


Hotel  Fazenda  CresenI 


Hotel  Fazenda  da  Gamela»' 


Hotel  Ba'rj9rB 


Pousada  Oieiro  da  Manhã/ 


Hotel  Sâo  Pauto 


Gnitielivald  Hotel  Oídet/ 


Halel  Floresta  / 


HoleI  Fazenda  Shangiia/ 


Sido  Hotel  Recanio  da  Cacteteba 


Sar^B  Hotel 


Cenlio  mpico  Hotel  Rancha  Mc)e( 


HoleI  Fazoida  Caledània  Inn  / 


Helel  Fazenda  Cachoeiras  da  Cavam 


HoleI  Pousada  Bcuganville 


Pnusada  Hestauranie  Mala  Ailâniica  / 


PeusedoCarpoSpa  Cerder/ 


RversIdePark  HoleI 


Pausada  Monte  Impenai  / 


Pousada  da  Ftealhereza 


Chalé  da  montanha  / 


Pousada  do  Aconchego 


SenadoSambé 


Sdio  Repousada  Sana 


Hotel  Fazenda  Topirun/ 


Rousada  da  Sorra 


Pausada  Galo la Sena/ 


Pousada  do  Maumo  / 


foca-Ieré  Pausada  / 


Hotel  Pinhuuos/ 


Hnlel  e  Fazenda  Rcoq  dos  Venicd 


Hotel  Fazenda  Soo  Monte 


Pousada  Morde  Olivnra 


Pausada  SaintGotmam/ 


Pousada  Vtaiahlumi/ 


Hotel  Camironés  de  Teresópolis 


HoleI  la  CoMno 


Pousada  SAio  do  limãozinho 


Mura  Paiace  HoleI  / 


Parque  Hotel  Saota  Amália  / 


HoleI  Gramado  da  Sena 


Slide  c/IV,  beira  rio.  varanda  c/redes,  calé  cokailal 


Chalés  cl  latdira  lotei  ptlvacidadi 


Tv.  Iriga.  lotelcne.  veid..  PS  e  PC 


Suite  lum  c/  varanda  IV  Irigobar  PS 


Sulle  hr,  UI.  Mg,  veid  teto.  vwanda,  rede  PC 


Chaiés/»tos  c/bnhelro.  venl.  salão  te/joiias.  PC 


Tv.blgobar.  venbiadottelD.laretraPC 


Banh/pnv .  v/  leto.  M  cotes,  rest  PC 


Suites  c/tv  em  cores  «enbíador.  varandas  PS 


Ivcabaccionda  bigovenltei.  calé  manha  PS 


Aconchegantes  Chalés  Rcmãnliccd.  Iiigo,  te.  aquec.PS 


Api°s  stes.  c/Ingo.lel.  .TV  cor.  som  ambiente  PS  e  P 


Suites,  IV  coros  chalés  e  aptos.  Ingo.vent.  teio  PC 


Suites,  te.  venldador  talo.  com  ou  sem  irigobar.  FS.P 


tV  COT.  Irlgotar.  telelone.  04  c/at,  TV  a  cabo  PS 


At.  TV.  Itigo.  geladeira.  TV  cabo.  ducha,  tel  PSeMP 


SlInd.v/Aplo  sup/seml-sep,  te.  tel.  Irigobar  PC 


Ar,  TV  Frigolnt,  «endladot  tetcPC 


Aptos  c/ varanda  pnv.lhg.vent  telo.sl.tv/ video  P 


Ueniilaçãd.  TV,  Ihga.  acesso  privai,  lardim  PS  e  PC 


Tv/venl.  ludro.si/lvSIry/vIdeo.  muscPC 


Siwü  aphB  iturnlandr  TV,  mgobat,  telsI.PS 


12  suilesi  2  chslésAel.  /  TV  cabo/  Mgo/PS 


Aptos  com  Tv.Ftigcbar.  venhladoi.  Aquecedor.  Tele 


Ar-cond,  TV  cabo.  lareira,  som,  Ingcbar,  varanda  PS 


Mtm-lazenda  7  alqueires  campo  «eide.9  suítes  PS 


Suites  c/te.  at-vent  leto  [opclonaisl  -(pemode  RSSO 


Fngobar.  «entilaUa  PS. 


Bat/resi..  pesca,  cavalo,  triías,  vtsha  piili  Itebaia  e  Papaguato 


Sauna  seca/vipor,  piscina  tratada/termiCB.  quadra,  saia.  jogos 


Sauna,  piscinas  térmlcae  natural,  esportes  e  bilhas 


Sauna,  piscina,  cachoeira,  cavatos.  play.  bar.  restaurante 


Ptednanaluraléguaconenle.  sauna,  passeios  a  cavalo,  salão  |og 


Piscina,  samas.  cachoeiras  quadras.  Miias 


Saunas,  piscina,  qdralulebel,  cavalo,  charrete,  sinunca.  miranie 


Atguns  bpos  de  fogos  (Ping-  pong.  uadtez.  dama.  elc|.  piscina,  chu 


Pertd  fid.  redes.  300m,  Pça  Finiãndte  c/cavatos.  lesl  .  p« 


Sauna  Flntandosa.  pisc,  deck.  sl  |ogas.  |d  coitado  Meúão  Pedra 


Piscina.  Ipboágua.  saua  q.lénis.  playgrcund.  jogos,  ac  Eicur 


Sauna,  piscina,  rio. 


Sauiti,  piscina,  saia  de  jogos,  salão  ginãllca.  bosque 


Sauna  piscina  salão  de  jogos  natureza 


Pisc.  sauna,  sala  jogos  e  carteado,  campo  vuley.  play.  copa>tiar 


Sauna,  piscina,  cavalo,  charrete,  lago.  sirsica.  mela  nativa,  bicic 


Sauna.  ptec.  jogos,  pesca.  Itilha  ecotogica  cavalos,  chanete 


Sauna  piscinas  jogos  bai  reslauianls  audiléno  TV  caeboesas 


Slão  jogos.  pisc.  ml.  s.TV,  local  bonllo.  área  privaL  beira  Rio 


Piscina,  caminhadas  ecolãglcas.  banho  da  do.  ãrea  verde 


Gaiqbosq..  pisc.  nat  sauna,  cach,  log  lenha  plano,  aleier.  paz 


Pteamlémiica.  sauna.  hUromassagem.  rio 


Pousada  Vale  das  Perobas  *' 

Gchiléa  cTte,  Irlgo,  laraira  teletone,  varanda  PS 

Fazenda  das  VMelriís 

Siules  tí  mubUla  colonlol.  IV.  trigo,  tel.  PS 

HoleI  Pousada  dos  Pmeus  «r 

5  dialés  V  panorãhi/  Mt/go/larev/Venl  teto/  PS 

Ftousada  das  Araras  ✓ 

Tv.lamha.  higobar.  video,  tetelone.  MP 

BedAndBreaklasItv 

6 suites/ aguecunenite  larami/  salõoc/hbaiPS 

Pousada  Fazenda  Mente  Horebe 

7chalés.te.trigobar,  PS 

Pousada  Fazenda  Menie  Hciebe 

7diaiés.te,lrigebar,  PS 

Pousada  itoJuca»' 

Tv.blgobar.  lareira.  bWroinassagea  elcPS 

Pousada  Somaiéu  ✓ 

04ai)los.chgi!ép/gmposMP 

Portões  da  Serra  Pousadas' 

Baptosc/Vat,  bann.pnv.v.uiD,ant.parab.  PSePC 

Chalés  do  Bonllm  Rcslaurairte  IMusada 

Cliales  laren,  logo.  «enk  var.  te.cania  kinsize.  PS 

Pousada  Cabanas  Açu  ✓ 

tOchaiés,  Irlgo, var  jdim.sl.  Iv.slão  c/lareira.  PC 

Pousada  Paraíso  Açú 

Chalé  c/suP.e  Mgo  IViarhra  Apto  c/ltigo.  PC 

Pousada  e  Cunho  Esportivo  Sonho  Verdu  *' 

24  suões,  te  a  cabo.  higobar,  ar.  tel.  MP 

PdusaoaTahnounn  *' 

Apartamento  com  TV.  Ingobar,  letetone  PS 

Pousada  LeSrranrat*' 

TV.  Ingo.  lareira  ou  terraço  partic.  ac.  chq  pré  PS 

FMusaúa  Paraíso  ✓ 

Cl«.te|7q!es|6g»s  Sis.  casal  Irlgo, TV,  lar,  hidro  PS 

niusadaTankamana*' 

Chatea  c/te.  Mg.,  lareira  hldromassagem.  PS 

Podada  Bungalow 

CIralé  h.  Mg,  laielra.  tel.  hidra,  cobertor  lérm.MP 

SpaPelilVlllagei' 

Chates/aiitas.  Irtgo.TVteUlimeM.  balanceada.  PC 

Pousada  Capim  Sanioi' 

ChatevSultesc/lv.  Irlgo.  larena.  tel ,  dosei  MJ* 

Chalés  Wood  House 

Chalés  c/siesc/lvcor.  Mgobar,  venbLPS 

Pousada  CziezHayoard 

Tv.  Mg  .  a^urne/ vaiada  PS 

HuteiAldela  da  Serra 

Chalés  cem  lareira  Iv  Irlgo.  varanda  cl  r«de  PC 

Pousada  Gara  Reserva  Florestal  Ecolur  ✓ 

QIds.  cas/sott..  sude/bnHra.  salõa/reielídilo  P 

Pousada  Flor  do  Mato 

Quartos  c/Tv  ã  cores,  banheira  pr  Ivabvo  PS 

Pousada  Caminho  das  Candeias 

Chalés  c/Tildto.  Suéss.  tv.  Irlgo.  venl.  lar,  var  re 

Reslaur.,  pisc.  ctoraiW  natural,  sauna  seca.  slão  jogos,  sslactan 


Promoção  de  maugutação  fAié  31/D3r  50%  desc.  na  ?  dlãrla 


Pisc  térm/  sauna  vapor/bar/am  coberto/  sl.  prqeção/  caie/resi. 


Sauna,  pisc.  natural/  aquecida,  quadras  oeniro  convençães  Financ. 


Jardins /riacho /passeios 


Caminhadas,  bilhas,  peclna  quadra,  cavalo,  boi  c/calé  da  manhã 


Camluhadas.  trilhas,  piscina,  quadra,  cavalo,  boi  c'calé  da  manhã 


Sauna,  piscma.  wiet.  pvig-pouig,  esieira.  medeo  plantão 


Pisc.  saima.  s.  jogM.dardo.peteca.s.te/  video,  s  leiiura 


Restauiante.  camnhadas  c/gula.  sl.  jogos,  cachoeiras  piãvimas 


Pisc  nal.  S8una.caiiuiin.  tí  guie.  rapeu.  raiting,  vãiei.plngd.  chut 


Restaur.  qd  loboãgua  paintbai  rapei  beUdng  lltolesa  rahing 


Pbc.  sauna.  Icboãgua  s  jogos,  qkilsal,  churrasq.  mim-parq. 


S8isu.plsc,(iar'(t3cc/cituirasq.sl.  logps.sl  estar  c/ TV/ vide 


2pisc|l  térmi.  q.  tène.  puig-pong.  saima  vap,  reslv.  panorâmica 


Rk).  Sauna,  paddie.  escaladas/  Rapei  biPta  Sl.  jgs.  cinem  Reslau 


Piscina,  sauiras,  2  restaurantes,  salão  gogos  c/te  SKY 


Sl.jogos,  pisc.  hisdro  aguec,  saima  vap,  rest.  hil.  vista  panoiãmic 


Plscsltlérnij.  saihas.aliv.  lísica  c/mondoí,  lwdicglrést,camiiihad 


Sauna  seca.  pet.  aquec.  c/taar,  sala  ginãrtisi.  salão  jogos,  quad 


Camnhada.  cacnoeitis  opção  passqics  na  região  >  piscina 


Sauna  vapor.  pac. .  camp.  voley.  laren.  sjegos.  ãrea  verde 


0  esp..  sauna,  rio  tí  cachi'pisc.nat.  passeios  ecolég.  dia/  noite  gu 


Sauna,  Trilhas.  Cachoeiras.  Ilum/Acuec.gãs,  1.400  al  Reservas 


Sauna,  pisena.  ria,  lareira,  mulo  verde 


Sauna.  pisc.  .caidioetra.ca«alo3,béie.rest/  bar.jogcs.eslac 


Piscina,  soma.  banho  de  rio.  valel.oiquliláno.  estaclcnnmento. 


Plscmaq  rústica  natural  sauna  caminhada  ecaiogin  banho  de  no.  ca 


PiscJsauna,  quadra  lut/volei.  8l.|ogus.  academia  cavalos 


Psc.  sauna.s.  jogoa  sala  TV  c/sky.  campo  hil  sociely,  churrs 


Psc/Iar,  qdra  voleutut/pobespoiiisi.  sala  logos/esiélica.  resta 


Sauna/p6c.  /  luteboV  volei/  lago/  reserva  Semana  santa 


Sauna  pisc  natur.  dor.  c  lérailca  voley.  létiis.  fui  cav^ 


Sauna,  pisc/  adullo/aiança.  png  pong.  sinuca.clHir.  ãreas/  camlnh 


Saihia.p<sc..sl jogos.  bar.  sala  te.  sala  c/lareira  esic 


Sl.jogos.piscina  bar.  restaurante 


Sitio  Arborizado,  tianq.  Pró.Cmo.  pisc,  esto.  Meai  Lua  Mel 


Piaxia.  sauna  ciurrasquen.s.  |ogo8,s.TV/  video,  campo  lulebo.  ga 


Pisc..  sauna,  sl  jogos.  cpo.  ht.  estac.  irea  verde.  Ac.  anlmats  d 


Pisc  cihldro  sauna,  salas  jogus/glnãs.  c.  baneca,  panjue  hilanté. 


Sauna,  piscma  térmica,  salão  jogos,  gaiagem  coberta 


Sauna,  piscsia.  s.  ginástica,  logcs.  cavalgadas,  hipamo  lual 


3  Piscsji  térmica),  cavalos,  saura.  icboagua.  cachoeiias  propilas. 


Sauna/  pisc/  léiUs  Jcachl  lago/  qd.  «éter/  tutebol  /sl.  convenções 


Pisc/sauna.  jcgos/tut/votel.  bocha.  play.  cavalos/ cuiial 


Piscina.  3fea  lazer,  esporte  roteiro  deabr/dadesaltemaUvas 


ãpisc/l  léim.  saunas.  «dlBl.  ténis,  sl  jogos,  academia 


Jardim,  ptuy.  diurasq,  pisona.  s^na.  sala  logcs  quadias.ulc. 


Cenho  Histcnco  Pisc/uaunu/ba/iesl/iaigni/sl.ieunAes 


Cenlio  de  Coiiqiiiis.  Visão  Panciãmica.  Estac.  c/manobnsta.  PS 


PISC.  c/cascaia.  votel.s.  jeges.  play.  trthas.  restaurante 


Písciiia.  sauna  cavalos,  bar  rest  bosques,  psig-pong.  smuca 


Ptecuia.  cach.  s.|ogo5.  sauna  qdaiéiey.  passee  ecológico,  es 


Sauna.  Slão  gogos.  lago.  Pesca,  Futebol,  Piscma  flatuiai.  Cachoeit 


n  •  ritaAoiMnkS  «pWuuiunn^ 

fc  •  HtaÂo  coMntTA 


Salw  de  gogos,  eslaclonaniente  nlemo 


Sala  gogos.  32  ODOm  érea  veide,  loue  curil.  amores  huneras 


Phc.  vétei.  sauna,  bnnquedos.  tctioáiiua  muschiiho.icsi. 


Reslauianle.  bar.sleslai  praã  fiemos  garagom) 


Piscina,  balneénos 


Em  liuhiu  Sameaiais 


Slão  gogus.  quadras  play  cooper,  paciiva  ténnica  sauiaserv  va 


PIsc.eslacion  guOprio.  áita  gogos,  sl  Iv,  calé  da  manhã  complel 
Piscaqc  saira  dcha  liM  nidíu.tgs  piay.ganjim  pn  pqu 


Sauna  Pias  Pacule  casal  1  dias  c/3  Uui  HS330.IX) 


♦  Rffint  1'tamaMonnU 


■  IWIN  MAI  II  ■■  % 


6D.00  120,00 


tia, 00  156.00 


140,00  17000 


144,00  162,00 


80,00  60.00 


98.00  9800 


7S.(»  isojn 


20.00  60.00 


30.00  5000 


46.00  60.00 


60,00  90.00 


50.00  6900 


50.00  120.00 


60,00  70.00 


70,00  70.00 


100,00  IS0.00 


60,00  60.00 


66,00  66.00 


50.00  70.00 


60.00  70.00 


75.00  10000 


85.00  12000 


8)35)363-1782 


8/24)352-1453 


24-362-1110/352-1509 


24-352-1843  /  24-352-1789 


1024)352-1223 


24-352-1328  /  24-352-1252 


24-465-2070  /  465-2322 


8)24)  351-1027/ 999-3055 


8)24)3S1-14n/(024)999t-3t24 


(024)351-1132/354-1893.  " 


24-351-1306  /  351-1072 


24-351-1275  /  24-351-1343 


24-351-1268/24-351-1044 


24-351-1178/24-351-1165 


lOei)  SB-1545itD4465'2064957-TO 


!24|  468-1150/1241 9967-5737 


IB'Iftkl<g'IVir/JB.V!iy>J;l:l 


(021)254-2216/024-387-1371 


24-387-1230/21 -256-3977 


VA  24-387-1342  /  24-387-1360 


AOC  24-387-1115 


^  Br«|ot  Profno<>«naU 


■min.  MAS. 


120.00  160.00 


160.00  180.00 


180.00  220.00 


190.00  245D0 


60.09  95.00 


60,00  BODO 


mmmu 


160,00  250.00 


24-225-1604/225-1264 


|0xiq24-22S 


10x1(241225-1729 


24-225-1143 


(241225-2066/(241225-2065 


(024)225-2056 


•024)225-2056 


24-225-2131 


21-220-3254/24-225-1341 


(24)221-2745 


(24)221-3832/(24)0965-4497 


24-221-3999/24-965-61)26 


21-632-1206 


24-221-X27  /  21-256-34IO 


24-221-3335/24-9636031 


1024)  223-387(y96S-2653«l654)315 


24-222-2706/24-222-1999 


(24)  222-4344 /(21)  9968-1888 


124)222-2562/1241222-1463 


(0241222-1395 


(Oxxg  24-222-4765/ 240  9878 


(24)221-1543 


24-352-1152  /  352-1566 


(021)610-2101 


(021)267-2656 


(0xti1)g98S-77D4  (T)a24)542-41 10 


21-557-9633  /  24-997W757 


60.00  110,00 


60.00  60.00 


132.00  175.00 


40.00  75.00 


40.00  60.1» 


50.00  SO.(» 


60.00  80.00 


60.00  110.00 


6500  95.00 


70.00  90.00 


76.00  112,00 


80.00  120,00 


60.00  140.00 


11000  130,00 


90.00  110.00 


100,90  150.00 


■iPlúmOIOl 


110.90  15000 


115.00  1X.(» 


60.00  90.00 


65.00  65.00 


50.00  60.00 


65  90 


õchalés  cAarexa,  varanda  c/rede.  venUador  PC 

Meta  Abãnt.  cachoeiiasjiisc/  nal.  cavalos,  te.  logéo  lema 

60.00  60,00 

TV  vmvos  canas  no  apartamento  lede  na  varanda  PS 

Salas  estar  e  IV.  sauna,  estanonamenio 

40.00  45.00 

10  suites.  TV  /cârtsls.  convote  remoto,  garagem  PS 

Central  de  agua  quente,  fngobar,  elevador,  pisoia  saima  vapor 

45.00  75.00 

Chalés  e  sultei.  TV  a  cores,  rede,  varanda,  PS  e  MP 

Sauna.  iMc.s.jogos/gInásbca.  carato.  bar  MalaAilãnbca 

45.00  70.00 

Suites,  tetelone.  loieua.  higubar.  te  PS 

Psc.  léim./  nal  /  cachoehaiiestaur.  /  saunasibai.  gin.^5 

120,00  150.00 

Chalés  c/laielro.eplossuíles.tv.lnlei  higoPC 

Suiina.  pdc  léms,  voley.lulebol.gr  arei  verde,  tego.bosque. 

150.00  190.00 

Tv.  bigabar.  som  03.131  video  vitano.  cohe  PS 

Sauna,  peema,  cavak».  lago,  mailanha,  qd  tens.  bgcxiieia.  iwi 

170.00  230.00 

Chalés/Apios  cVaro/ioa  te.higa.tel.PC 

cauna.pisc.c.ccnvenções.  stgogus.  qd.lénis.  lagos,  cavalos 

220.00  290,00 

Surtes  c/ TV.  higocar.  venllladoi.  varanda,  uilertone 

Piscma.  proiunoCBF.IeiiinhaaoadDdDCoinail 

50.00  ÕOjOO 

Ouarto  sániiles  ou  c/TV,  frigo,  vota  espetãcular.  PS 

Piscina,  sauna  eslacicnamen.  érea  teiile  caminhada,  ãrea  p/  churra 

50.00  60.00 

Chalés,  aules  (lanorimicas  ertv  laralra  varPt 

PISC  lérm  balada  nabirai  saina  cacti  rago  cavalo  charrete  la/er  eco 

60.00  126.(» 

7  sts  gi/até  4pu  )d  mv.lv  cabo  UP 

SI  Iv/  logos  Ingo.  quosque,  cbui.  pix,  ^na.  ãiéa  esp,  nal 

70.00  60,00 

Apite  c/lv  Ingcbar  tel  som,  venbladoí,  PS 

Piscina,  sauna  seca.  sala  jogos,  sala  eslaic/iaieua,  lelãu 

70.00  80.00 

Suhes  c/var .  aplas.te, video  higo.PS/  PC 

Piscina,  saunas.  lutebci.voteLsL  pigos.  play.  duecl-lv.lua  mel 

75,00  96.00 

Tvacores.  Moobii  PC 

Piscma  sauna.lénis.lulebol  véteisl  (ogw  reunião.  |ây.  cavalo 

80,00  120,00 

Tvcbr.MgolHr.  teieloite.  ar  PC 

Sauna  piscma.  quadra  esperte  ctoteboLsalâa  gogos,  convenção 

120.00  140.00 

Tv  cor.  higol».  tetelone.  venbladoí  PC 

Sauna.  pisc.  qdras.  cJul  slão  jogos  convenção  Pazendis  Hlsterl 

120.00  156.00 

Suites  c/ te  cor,  telefone  evenlilacloi  PS 

Sauna,  plscha.  lazemknbac/ campo  tutebol.  pedakihcs,  cavalos 

60,00  70,00 

24-484-2647  (484-2007/21-253-4300 


24-484-210B/91G2-2D55 


21-533-2420/532-1434 /24484-4817 


(021)220-8015 


544-8637  /  220-3731 


24-543-1102/ 543-1142/ 643-1400 


24  523-3386/21  264-6146 


24-522-9135 


(24)522-0222 


ÇI)S24-6238 1(211524-6299 


24-522-7648  /  529- 


121)714-9223/(21)9216-9965 


(0241522-6052  024-522-6728 


i024|  534-4111  /S86-2336 


(211322-1736(24)522-3313 


ip24|9968-77K/ 021-531-1945 


(024) -266-1028/032-799-2230 


(024)  242-1473/0977-0171 


(0241259-1233/259-1353 


(1800-24-8011  /(24)  231-0730 


24-237-1064 


(24)237-t741/Tellaxi24)  237-1729 


24-242-5250 


322-2587/  5161/(0241259-1492 


2I-9998-25B7/7344»27 


10241 762-6157 


'  10211553-6412 


i24l522-6111/2'a5*ap(«l8h 


I241560-2CÜ0/  12419955-1466 


642-5020 


21-742-3052/742-4166 


DW  I  121)532-1197/532-1106 


I  (21)239-4445 _ 


21-642-64(M 


121)642-1124 


644-6220/641-6103 


644-65(19/ 644-6612 


253-5697  /  742-3100 


|21|266'OQ69‘996/'2733'963B-3220 


(21)  569-2532/566-6262  Ramal  811 


24-47I-1B93  /  21-205-8869 


24-471-1697/21-569-7632 


^  PfoneiUnai» 


60,00 

100.00 

40.00 

60,00 

100.00 

200.00 

60.00 

65.00 

35.00 

70,00 

35.00 

7000 

7700 

13200 

‘  48  00 

90,00* 

55.00 

125.00 

1012)263-2091  Í012-262-3123 


(035)341-1629 


397-0464 /397-1AI94 


710-2323/714-1414 


(35(722-2236 


135)  722-5000.1351 722-1556 


135)332-15996 .132-B354 


1035)  332-l)(K)0/lax- 332-7475 


27-339-3317/27-339-3302 


.  JORNAL  DO  BRASIL 
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VIAGEM 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


■c-z- 


Variedade  com  sotaque  francês 


iiToulouse  conserva  traços  da  Idade  Média  e 
ierésce  como  referência  tecnológica  da  Europa 


POBERT  OALBRAITH* 

• 

'  Principal  cidade  do  sul  da  França, 
íToulouse  é  antes  de  mais  nada  eclética, 
^esmo  conservando  seus  traços  origi- 
pais,  desenhados  ao  longo  da  Idade  Mé¬ 
dia,  Toulouse  não  parou  no  tempo  e  se 
tomou  uma  das  principais  referências 
Jecnológicas  da  Europa  graças  ao  seu 
parque  industrial  aeronáutico  e  espacial, 
p  Concorde,  os  jatos  Airbus  e  os  fogue¬ 
tes  Ariane  estão  entre  as  pratas  da  casa. 
fara  atender  às  requisições  de  turistas,  a 
'^irbus  oferece  visitas  às  suas  instala- 
jçõés,  onde  é  possível  conferir  as  linhas 
de  montagem  que  têm  sido  dor  de  cabe¬ 
ça  constante  para  a  toda-poderosa  ameri¬ 
cana  Boeing  -  superada  ano  passado  em 
pneomendas. 

;  A  força  industrial  de  Toulouse  não  se 
resume  aos  ares.  O  grande  número  de 
empresas  de  informática  faz  com  que  a 
pidade  seja  conhecida  como  o  Vale  do  Si¬ 
lício  francês.  A  universidade,  que  atrai 
estudantes  de  todo  o  país,  é  a  segunda  da 
França  e  responsável  pela  boa  fama  no¬ 
turna  de  Toulouse.  Um  passeio  à  noite 
pelas  ruas  estreitas  e  bares  aconchegan¬ 
tes  do  centro  é  uma  grande  pedida  para 
conferir  a  vocação  boêmia. 

-  Durante  o  ^a,  o  grande  charme  de 
Toulouse  são  seus  prédios  de  tijolos  cor- 
:de-rosa.  A  grande  quantidade  de  argila 
no  solo  da  região  possibilitou,  durante  o 
século  16,  a  construção  dos  hôtels,  as 
pomposas  residências  renascentistas  fi¬ 
nanciadas  por  comerciantes  bem-sucedi¬ 
dos.  O  destaque  entre  essas  construções  é 
p  Hôtel  d'Assezat,  próximo  à  Rue  du 
Metz,  que  oferece  uma  vista  panorâmica 
de  Toulouse  do  alto  de  sua  torre. 

A  parada  obrigatória,  no  entanto,  é  a 
Basílica  St-Semin,  a  maior  do  mundo 


em  termos  de  arquitetura  romântica,  na 
Rue  du  Taur.  Construída  em  1096  para 
abrigar  peregrinos  que  iam  a  Santiago 
de  Compostela,  na  Espanha,  a  catedral 
mantém  praticamente  as  mesmas  ca¬ 
racterísticas  de  1 27 1 .  Como  na  maioria 
das  igrejas  de  peregrinação,  existe  um 
,  ambulatório  que  permitia  aos  peregri¬ 
nos  circularem  ao  redor  do  altar  duran¬ 
te  as  missas. 

Brilho  -  A  tumba  de  St-Semin  pode 
ser  vista  numa  cripta  dentro  da  catedral. 
Para  os  admiradores  das  artes  plásticas, 
0  interior  da  construção,  escuro  e  bastan¬ 
te  sóbrio,  ainda  reserva  sete  belos  bai¬ 
xos-relevos  de  mármore  do  fim  do  sécu¬ 
lo  1 1,  representando  Cristo  e  os  evange¬ 
listas  cercados  de  anjos  e  apóstolos.  St- 
Semin  também  pode  ser  admirada  ã  noi¬ 
te,  quando  suas  cinco  torres  ficam  ace¬ 
sas.  O  brilho  avermelhado  é  visto  prati¬ 
camente  de  qualquer  ponto  de  Toulouse. 
Um  Show  à  parle. 

Na  praça  principal,  reina  o  Capitóle, 
uma  construção  do  século  18,  feito  de  ti¬ 
jolos  e  pedras  brancas,  contendo  no  pátio 
interno  o  brazão  dos  antigos  governantes 
de  Toulouse.  Stendhal.  um  dos  maiores 
romancistas  franceses  do  século  19,  con¬ 
siderou  0  Capitóle  “a  mais  feia  de  todas 
as  construções  imagináveis". 

Na  parte  gastronômica,  uma  visita  a 
Toulouse  fica  incompleta  sem  se  sabo¬ 
rear  um  bom  cassoukt,  a  feijoada  de 
feijão  branco  considerada  pelos  maio¬ 
res  chefs  europeus  um  clássico  da  re¬ 
gião.  Linguiças,  cordeiro  c  confit  de  pa¬ 
to  são  os  principais  ingredientes.  Os 
restaurantes  Brasserie  e  Le  Fragat,  am¬ 
bos  na  Praça  da  República,  tem  o  prato 
como  seu  carro-chefe. 


'Viajou  a  convile  da  TAM  e  da  Airbus  Industrie 


Foloe  da  Roberl  QaIbraWi 


íIIÍb^I 

i 

m 

i 

Construída  em  1096  para  abrigar  peregrinos  que  iam  até  Santiago  de 
Compostela,  a  Basílica  Sani-Sernin  (no  alto)  é  um  dos  maiores  exemplos 
de  arquitetura  românica.  O  Capitólio  domina  a  praça  principal  de 
Toulouse,  que  ainda  concentra  ruas  estreitas  de  herança  medieval 


AO  SUL  DA  FRANÇA 


COMO  CHEGAR 

A  TAM  faz  quatro  vôos  semanais 
(0800-123-100)  e  a  Air  France 
tem  íreqüências  diiírias.  Os  bilhe¬ 
tes  custam  u  partir  de  USS  795  pa¬ 
ra  Paris,  escala  obrigatória. 

0  QUE  FAZER 

Égiise  des  Jacohms  -  Localizada 
na  Rue  LukanuI,  essa  obru-primu 
da  arquitetura  gótica  foi  construí¬ 
da  pelos  doniinicunos  a  partir  de 
1216.  Os  restos  nwriuis  de  São 
Tomás  de  Aquino  podem  ser  vis¬ 
tos  na  cnpla. 

Mii.<iée  St-Raymoiul  -  Localizado 
do  lado  oposto  à  Basílica  St-Scr- 
nin,  é  0  melhor  museu  arqueológi¬ 
co  do  sul  da  França,  com  peças  di¬ 
versas  do  Império  Romano.  Mime 
ties  Aiigiistiiis  -  Esse  museu  tem 
um  importante  acervo  de  cscullu-  ' 
ras  românicas  e  medievais,  tilem  i 
de  sarcófagos  do  início  da  era  cris¬ 
tã,  Fica  na  Rue  de  .Mclz,  21 .  , 
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LOCALIZAÇÃO  TIW  QT8.  IWP 


TIL.  PREÇO  I  LOCALIIAÇAO  TIPO  QT».  REP  TEL.  PREÇO  I  LOCALIZAÇAO 


23a-9292  35.000 


AMPARAI _ 

bairro  DE  FATIMA 

BARRADATUUCA 
BARRA  DA  TIJUCA 
BARRADATUUCA 


BARRADATUUCA 

BARRADATUUCA 

BARRADATUUCA 

BARRADATUUCA 


BARRADATUUCA 


AplO  2 


Apto  ' 
Apto  1 
Apto  1 
Apto  1 


Apt 


Apto  t 
Aplo.  i 
Apto.  2 
Apta.  2 


2 


Aplo  2 


Api 


Aplo  2 


9668-8293 

232-9292 

295-8304 

569-1921 

433-6667 


437-7060 

506-0433 

325^9 

325-6909 


COPACABANA 
COPACABANA 
COWCABANA 
ENGENHO  NOVO 
aAMENGO 


flamengo 
flamengo 
gloria _ _ 

GLÓRIA _ 

GLÓRIA _ 

GLÓRIA 


Conj  - 
Coo) 

Conj.  • 
Casa  3 
Aplo,  2 
Apto  3 


Cobl.  • 


Aplo.  1 


Aplo  t 
Aplo.  2 
Cod). _ - 


548- 7113 

549- 2819 
813-5237 
581-9134 
568-9613 

264- 9161 

265- 4462 
235^512 
508-8880 
557-9174 
9152-5254 


TIPO  QT8.  REP  TEL.  PREÇO 


Apto.  2  •  322-4545  190.000 

Aplo,  2  -  9211-6532  230.000 

Apto  3  •  626-1995  250.000 

Apto.  3  -  9122-0558  300.000 


locauzaçAo 

TIW)  QTS.  RIF  m. 

PRIÇO 

VIU  ISABEL 

Aplo.  2  *  569'5807 

95  000  1 

Niterói 


BARRADATUUCA 

Aplo  3 

294-5137 

BARRADATUUCA 

Apla  3 

493-2779 

BARRADATUUCA 
BARRADATUUCA 
barra  DA  TIJUCA 
BARRADATUUCA 
BARRA  DATUUCA 


Aplo.  3 
Aplo  3 
Apto  3 
Apla  3 


Apto.  4+ 


232-9292 

325-6909 


521-3132 

447-4488 

252-6098 


IPANEMA 

IFVtNEMA 

IPANEMA 

IPANEMA 


BARRADATUUCA  Cofal 

BARRADATUUCA  Teo. 

BARRADATUUCA  To». 

BENFICA  Casi 


BOTAFOGO 

BOTAFOGO 


To».  - 


Cíua  2 


Ap 


Apto  2 
Apto  2 


BOTAFOGO 

BOTAFOGO 

BOTAFOGO 


Casa  3 
Coo]  - 


CAMPO  GRANDE 

Casa 

2  - 

524-4277 

5  000 

CATETE 

Coni 

- 

232-9292 

30.000 

CENTRO 

Aptc 

1 

224-4250 

*10800 

CENTRO 

Apto 

2 

569-5807 

43000 

495-8559 


435-4676 

558-1680 

569-5807 


9972-6940 

548-9006 


2 


Apto  3 


Apto  2 
Aplo,  2 
Apto  2 
Aplo  2 
Api 


LEaON 

LEBLON 

LEBLON 

LEBLON 


LEBLON 

LEBLON 

LEBLON 


LEBLON 


LEME 


MARACANÃ 


3 


Apta  3 
Apto.  3 
Apto  4« 
Aplo,  4* 


Aplo.  44^ 
Aplo.  4. 
Cobl.  • 


Cobl.  - 


Apto  t 


FONSECA  NITERÓI. 

Aplo  2 

284*7317 

1 

50.000  t 

ITAIPUAÇU 

Casa  2 

21-6381321 

25  500  1 

ITAIPUAÇU ITAOCAIA 

snio  • 

21-6381321 

38  000 

553-3507 

252-6098 

516-3406 

275-2881 

252-6098 

252-6098 

512-6220 


252-6098 

232-9292 


437-9353  315.000  |  MElER 

RECREIO 


523-4885  180.000 

523-0102  185.000  RECREIO 

9114-6621  185000  RECREIO 

495-8559  260.000  RECREIO 


3  - 


Aplo  3  •  569-5807 


Aplo.  3  09-B  569-5807 
Aplo  2  • _ 569-5807 


2  - 


3 


370.000 

470.000 

550.000 

690.000 

750.000 

760.000 

170000 


695000 

55.000 

_ M 

30 


175.000 


43000 
■  130000 


ARRAIAL  DO  CABO 

Casa 

2 

549-5686 

35.000  ! 

CABO  FRIO 

Aplo. 

3 

512-1598 

47  000  • 

CABO  FRIO 

Apto 

3 

24-6434883 

85.000 

CABO  FRIO 

Casa 

2 

24-6434883 

47.700 

CABO  FRIO 

Casa 

A* 

9604-7476 

130.000 

CABO  FRK) 

Cobl. 

- 

24-6434883 

105000 

CABO  FRIO 

Cobl. 

221-1600 

315.000 

MARICÁ 

Casa 

262-7820 

11.000 

HIO  DAS  OSTRAS 

Aplo 

3 

21-2882050 

85.000 

RIO  OSTRAS 

Apto. 

2 

262-2963 

40.000 

SÃO  PEDRO  D  ALDEIA 

Casa 

3 

24-99728356 

73.000 

IR4NEMA 

Aptc*  3 

• 

2g44224_ 

370.000 

IPANEMA 

Apto.  3 

- 

247-6898 

395  000 

3  • 

S4B-9006 

118000 

.  3 

512-6220 

190.000 

232-9292 

9605-0767 


IHANEMA 

IPANEMA 

IPANEMA 

IRANEMA 


3 


Aplo.  4* 
Aplo  4* 
Apio  4+ 


Aplo  4+ 


5400816  1050.000 

541- 9712  1200.000 

542- 5437  500.000 

521-5187  580000 


IPANEMA 

Aplo  4* 

826-1995 

IPANEMA 

Casa  4t 

252-6098 

IPANEMA 

Cobl.  • 

252-6096 

IPANEMA 

Cobl  - 

287-6090 

IPANEMA 

CoW 

252-6098 

RECREIO _ 

RECREIO 


RECREIO 


RECREIO 


RECREIO 


RIACHUaO 


RIO  COMPRIDO 


ROCHA 

SANTA  TEREZA 


SÃOCONRADO 

TAQUARA 


COCOTA 


COWCABANA 


COWCABANA 

COPACABANA 


COWtCABANA 

COPACABANA 


COmCABANA 
CORACABANA 


COfWCABANA 


CORACABANA 


COPACABANA 

COPACABANA 

COPACABANA 

COFACABANA 


CORACABANA 


COPACABANA 

COMCABANA 


CORACABANA 
COTOCABANA 
COPACABANA 
COPACABANA 
CORACABANA 


CORACABANA 
CORACABANA 
COWtC  ABANA 


295-839^ 

9605-0767 


522- 7757 

523- 8221 


232-9292 
813-5237 


286-2819 

8135237 

Í22-T1S7 

549-4408 


9507-9939 


W7-98^ 

541-5607 


479-1397 


232-9M2 
289-1706 
548-71 13 


813-5237 

195000 

621-7889 

248.000 

5*18-9006 

263  000 

COPACABANA 

Apto 

3  - 

521-5339 

370000 

CORACABANA 

A|<l*i 

3 

295-9687 

*180  000 

COPACABANA 

Ap*o 

4+ 

522-7757 

180.009 

COPACABANA 

Casa 

44  • 

813-5237 

165  OOC 

CORACABANA 

Casa 

4-  - 

813-5237 

165001 

COPACABANA 

Cobl 

522-7757 

150  001 

JACAHERAGUA 
3ACAREPAGUA 
JACAREPAGUA 
JACAHERAGUÁ 
JACAREPAGUA 
CAREPAGUA 
CAREPAGUA 
JACAREPAGUA 
JARDIM  BOTANICO 
JARDIM  BOTÂNICO 
JARDIM  BOTANICO 

LAGOA  _ 

LAGOA  _ 

_ _ 

LAGOA _ 

l^OA _ _ 

LAGOA 

LAGOA _ 

LAGOA _ 

LAGOA _ 

LAGOA  _ 

LAGO^ _ 

LAGOA _ 

l^OA _ 

LAGOA _ 

LAGOA _ 

URANJEIRAS 
LARANJEIRAS 
LARANJEIRAS 

LEBLON  _ 

LEBLON _ 

LEBLON 


Aplo  I 
Casa  1 
Casa  3 
Casa  4» 
Te».  - 
Te» 

Te» 

Te» 

Aplo  4* 
Apto  4.f 
Casa  3 
Apto,  2 

Apto  2 _ 

.Aplo.  _3  _ 
Aplo.  3 
Aplo  3 
Apto.  3 
Aplo  3 
Aplo  4» 
Aplo  4t 
Apto  4t 

Apt-0 _ ^ 

Aplo.  4* 
Casa  3 
Casa  4> 
Cobl 
Aplo  3 
Aplo.  4 1 
Casa  4t 

AiJto. _ 1[ 

Aplo  1 
Aplo  I 


TAQUARA 


TUUCA 
TUUCA 
TIJUCA 

9147-4526  42  000  |  TUUCA 

435-4676  100.000 

596-0433  220000 

9147-4526  170.000 

9147-4526  35000 

9147-4526  42000 

9147-4526  65000 

275-2681  500.000 

5533507  900000 


B26-1995US$3200.000 
9134-5806  210,000 

275-6668  290  000 

287-0090  110.000 

8135237  280.000 

522-7757  280  000 

517-8709  _  330.000 

262-8222  435000 

522- 7757  280,000 

252-6098  480000 

523- 5218  460000 

287-6090  650.000 

252-6098  750-000 

459- 1632  890  000 

252-6098  500.000 

826-1995  475000 

225-2921 _ 

557- 2453  280000 

558- 934-1  460  000 

9138-7604  11000Ü 

294-0887  1 16  000 

5133839  180, ÜOO 


TUUCA _ 

TUUCA 

TIJUCA_ 

TUUCA _ 

TIJUCA 

TUUCA  _ 

TUUCA 

TUUCA  _ 

TUUCA 

TIJUCA 

TUUCA 

TUUCA 

TIJUCA 

TUUCA 

TIJUCA  _ 

TUUCA  _ 

TUUCA 

TUUCA 

TIJUCA 

TIJUCA 

VIDIGAL _ 

VILA  ISABEL 


Aplo.  4-t 

Cobl.  - 


Cobl.  • 


Te».  • 


Te» 


Casa  4+  16- 


Apto  3 


Aplo.  3 


Casa  44 


Casa  4* 
Aplo.  2 _ ; 


Casa  4+ 


Aplo  I  _ 

Apto.  1 _ 

Aplo.  1 
Apto  2 


2 


2 


Apto  2 
Aplo.  2 


Aplo  2 
Aplo.  2 
Aplo  2 


2 


Aplo.  2 
Aplo  2 

Aplo.  ^ _ 

Aplo  3 
Apto  3 
Aplo  3 
Aplo  3^ 
Aplo  3 
Aplo  3 
Apto,  3 
Aplo  3 
Aplo  3 
Aplo  3 
Apto  3 
A^o  ^ 
Aplo  ^ 
Apto  ^ 
Aplo  4< 
Cosa  3 
Cobl  - 

Caso _ 3 

Ar4i)  1 


Aplo  3  -  426-3879 

Aplo.  3  •  437-8*179 

Aplo  3  -  9132-5626 


437-7060 

437-7860 


437-8479 

9147-4526 

435-4676 


-8  569-5807 

437-9313 
507-9821 


247-9371 
286-2819 
.  4253879 


452-1818 
569-5807 
-  569-5807 

589-5807 
569-5607 


225.000 
240.000  i 
260.000 
2 


240  000 
130.000 
272000 
600.000 
70.000 
120.000 
71.000 
125,000 


59,000 


ANGRA  DOS  REIS 

Casa  4» 

21-6102410 

203.000 

ANGRA  DOS  REIS  MAN 

Te». 

542-5437 

290000 

MANGARATTBA 

Casa  4+ 

511-3515 

200.000 

ARARAS  Casa  3 

24-2225053 

185,000 

FRIBURGO  SANSSOUCCobl,  • 

235-7914 

50  COO 

ITAIRAVA 

ITAIRAVA 

ITAIRAVA 


Casa  3 


Casa  4+ 


Fazen  - 


ITAIRAVA  CONDO  Casa  4+ 


NOVA  FRIBURGO 


569-5607 

569-5807 

569-5S07 

569-5807 

569-5807 


250.000 
50.000 
75000 
90  OOP 
1 18.000 
55 


62 


B8.Q00 
71.000 
72  000 
76,000 
76  000 


509-5807 _ 

295-8394 
569-5807 
542-M37 
569-5607 
572-1454 
569^7  ^ 
569-5807 
569-5607 
569-5807 
569-5B07 
569-5607 
569-5807 
509-5807 
Sl»5807 
247-9371 
569-5807 
559-5807 
_  569-5807 
55^5807 
899-035*^ 
569-5807 


82  000 
85  000 
86.000 
106000 
120.000 
120000 
127000 
130.000 
137  000 
150.000 
I6S.OOO 
_  180  000 
185.000 
240000 
245.000 


NOVA  FRIBURGO 

NOVA  FRIBURGO 

WTY  ALFERES 

SECRETARIO 

TERESÓPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESÓPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESÓPOLIS 

TERESÓPOLIS 

TERESOPOLIS 

TEHESÓPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESOPOLIS 

TERESOPOLIS 


Apto  2 
Aplo.  2 
Casa  3 
Teii 


Casa  4» 
Aplo,  1 
Aplo 
Aplo  2 
Casa  2 
Casa  3 
Casa  3 
Casa  -V- 
Casa  44 
Casa  4-> 
Cobl.  - 
Silm 

Slllo  • 

SilM 

To». 


24-2225053  220.000 
24-2225053  480  000 


24-259161 1  160.000 

24-2225053  750.000 
522-19211  48  000 

24-5233658  58  000 

541-7916  80.000 

551-0077  15.000 

24-2225053  120.000 

643-‘W91 _ 23.000 

551-0077  40000 

511-3515  100000 

9131-7937  65.000 

842-1361  120.000 

642-1361 _ 125.000 

21-6446659  145.000 

21-6447100  168-000 
596-0433  170.000 

9974-6220  380.000 

9997-9085  19.500 

267-1*132  8.600 

21-6422953  80.000 

267- 1432  8.600 


Outros  Estados 
Comercial 


SAO  LOURENÇOIMG)  Casa  4*  •  21-5079821_  30  000 


CENTRO 

CENTRO 

CENTRO 

CENTRO 

CENTRO 

CENTRO 


80*000  ' 

CENTRO  _  • 

210.000 

JACARÉ  Gnlpao  • 

370.000 

1 ARANJEIRAS  P>  Com,  • 

155000 

LEBLON  Sala  • 

168.000 

TUUCA  Loia  • 

130.000 

TIJUCA  Sala  - 

70000 

VU  ISABEL  Sota  • 

262-a2H 

262-8222 

262-8222 

362-8222 

262-8222 

262-8222 

262-8222 

494-4575 

294-4316 

524-1522 

569- 1921 

570- 5515 
234-4837 


130,000 
150,000 
30.001) 
210.000 
25  000 
451100 
66.500 
100,000 
250  UCM 
420000 
30.000 
145.000 
8,5â0 


{,  S!'»'  ailt  BUIIE  »S  OFERTAS  »A  imUET.  ATllAV^ B 


IMÓVEIS 

COMPRA E VENDA 


!»!,UM.nri.lillM 


*1  ^ 


JORNAL  DO  BRASIL 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000' 


Achei! 


JORNAL  DO  BRASIL 


LAOO*  -  SiOo  <2m>.  visli  dn-, 
lumtiiinli  ligo*.  2quif|gi, 
lOtirii’  ourtu  ohmitÃ>l  oi>i- 
|ain.il>|ienM«cl>.v9|U,Pn>ip<u 
0  pdr  do  sol  Ifldo  nS  290^00' 
Tol  2;Ma6B/gi3}'e242 


IMHEMA  •  SomiiCwnil . 
dMI  Bordo  diguini»  297/001, 

OglM  (loullo),  rMoofcidos.  !«■ 
ai.  armdrHi  «mouUdoi.  2tVafl> 
te.  Iiimlo  RS«»000  Til.'.H2- 
5«37/9ie3-8318Cr»ld2<331 

IPANEMA  •  VItllO  La¬ 
goa.  Varandio,  iriaoni- 
fico  salão,  lavabo, 
JdormlIrJrloB,  3sulloa, 
muitos  armarlo9,dbn-  . 
nhelrop,  copa-coilnlia 
planojada,  dopendãn 


ALCIR  MOTA 

FMmEENDIMTWroS  imobiuAmos  UPA 
- - -  CJ-451Õ 


LAQOA/IPANEMA- RARI¬ 
DADE  R$  790.000,00  GAR 
LIVING  ♦  QTS  (SUÍTE)  2 
BHS  LAV.  COPA-COZ  2 
DEPS  A  4/0721 


BAK»  TERESA  •  Cwa  nAonid. 
u/s.  4rÀii,  grona  rfirSal.  cttir- 
•iiqiaín.  pnci™,  »•?' 


(Mm  ÒUmo  pieço  W  :247«93?i 
T»fn»  oiilf«sA*>de- 
riios 


VIEIRA  SOUTO  REFORMADO 
-  2  GAR  RS  980,000,00  LIVING 
+  SALA  JANTAR  3  QTOS 
(STE)  ORIG  4  QTS  CLOSET  2 


cias,  3garagens. 
RSIOSO.OOO  Tal. 1540- 
9816  /9g53-0244  CR 


lAGOA  200m(  vi«lAo  R$ 
300  000.00  2  vgs  iunioso  2'pot 
jiictai  varanda  cirHunaiogrAkA 
Bido  3  amtiismsi  3  qts  buAMk  Iw*. 
iihftlio  copa  au  7  OspirnOònciu 
jvtiHarpoi  Tei..  M7-B709  IW.; 

JB-330 _ _ 

Epiiâoo  Pmoà  viGik». 


CIDADE 


SAHW  TERESA  ü|)wturrid«de 
EtctUnla  c«M.  lEOm*  <C<0l 
Pt«H«ndo  mddtinUiÇlo 
RSSBOOO  Acalltrmra  llnincla- 
merÃi.  Tamot  o»t>u/Av«liainai 
nratiHIamanlfl  Ttl  .247-9371 


IÍ01.OI4  •  «AW.  IprSKlíi,  ««■ 
ctleflie  ipailBmgntci.  igttg.  va- 
mwiii);  agra  iiiAtI,  capa  coa- 
nha,  2dgparvd6ncliB.  3«gga«. 
opoilualdnda  Impaidlygl. 
HJ760.000  lal«me-ie'l  TÍ.3S2- 
M98Crecl256 _ 


BHS  COPA  COZ  DEP  A4/D31B. 


RUI  BARBOSA  VISTA  PANO 


AV.  DELFIM  MOREIRA  AL- 


LAQOA  •  Epiiâoo  PCMoa 
cwmatogtita),  íícorado,  iiT»á*, 
rloi  biipor-relmados,  WoodMOa 
documonucâo  crlitallna.  gi^aC 
~!fB  Canwho  Jufiiof  lEidãíA)^ 


RÂMICA  -  480M'  LIVING  2  SA¬ 
LAS  4  QTS  (SUÍTES)  LAV,  CO¬ 
PA  COZ  DEPS  3  GAR.  R$ 
840.000,00  A4/0695.  _ 


jPANEMA  flAR)DADE  VIST  AO 
LAGOA  -  VARANDÃO  LIVING 
4  QTOS  13  STES)  LAV.  COPA 
COZ  PLANEJADA  2  DEPS  3 


S«nA  TERESA  ■  flua  Tlkaih, 
Oporunldarta.  Eicelemi  caaa. 
ycnf,  4r]igi.  wtmndia,  (rlidaa. 
canil,  gaiaatna  Ollmo  paço. 
Ta.:2*7-g371  /9124-1IBS  Tamoi 
nuBiVawlaciotgiMa- _ 


TO  LUXO  -  650M’.4  GAR 
LIVING  VARANDÓES  4 
SUÍTES  PISCINA  3  DEPS 


4  eiu  rM  AHn  inl*  ^«.in  ftlilKu  B»'»'  CanwhO  JurwOr  fc4a«fi«j 

aírírtM  «Sh  W  Crocl23136  EncopcIonBÍrmJjO* 

TaTsiS-SoS  /255-a048  ;961B  .»S* - - - - - «-■ 


US$  2.200.000,00  A4/0527 


GAR.  RS  1.050.000,00  A4/0720. 


AV.  ATLÂNTICA  560NP  PANO¬ 
RÂMICOS  -  APT»  DUPLEX  RS 
1,100.000,00  2  GAR  LIVING  -i-  2 
SALAS  4  QTS  (2  SUÍTES)  3 
BHS  COPA  COZ  DEPSA4/0561. 


SANTA  TERESA  ■  VMo  lolil 
bala,  privacidadi,  caaitlo. 
SOOm'.  conaivida.  Itrtano 
4  0d0in>.  placina.  gaiagana. 
UStBSO.OOD  TainoB  ouliaa 
Tal;.247-937t  19124-1826  gar- 
claasanto»  0 1x4  com  br 


LAGOA  -  Epiãclo  Pea- 
sos,  maravIlhoBa  vlã- 
la,  lagoa,  jAquel,  Ipa-' 

_ _  nema,  sala,  3qlos,  aul- 

pa/cot.  deimdtoci».  2vagai  jg,  Zbaniielros,  CPZl-. 
Oporiurcdada  tnci'  RS75g(K!0  dapendãnclas, 

Inhrraa-aal  Tal  ;252-8(i96  Cia-  |  gg,ageni,  Intrs  aslrií- 
lura  RS280.000 
Tel.:813-5237  C.2730' 
Fama  ili  Saudada 


5257,C-229» 


VIEIRA  SOUTO  450M'  UI 
1.400.000,00  -  PRÉDIO  CENTRO 
TERRENO.  VARANDAS.  LIVING  SA¬ 
IA  JANTAR  4  QTOS  12  STES)  CLO¬ 
SET  COPA  COZ  DEP  3  GAR  A4AI736. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  4  QTOS 
3  GAR -VARANDÃO  LIVING 
(SUÍTE)  3  BHS  +  LAV.  AM¬ 
PLA  COPA  COZ  DEP.  R$ 
1.300.000,00  A4/0568. 


IPANEMA  JUNTO  MAR -ÇOB. 
DUPLEX  500M^  3  GAR  PRÉDIO 
LUXO  SLÃO  -f  SALA  JANTAR 
3  QTOS  (SUÍTES)  3  BHS  LAV. 


COPA  COZ  DEPS  A5/0302. 


L£etcw  •  Cuidra  ila  pn» 

<ÍBr  dqtoi  sultB  tMfíhâira  IM- 
ba  úop»MlénciM  «irpie- 
1^,  Maâuni  Tmtji  c/pio- 
níiUno,  Rio  i«ete  irwrfrediáno 


C«ntro 


LAGOA  - 

Magnirxa  marumama,  ul3o. 
rama  SqlKlaiilIa)  armlriaidll. 
iiia'coBiVil.  inM»  ixrm,  plgy.i 
níacinii.  aauna.  aallo  laitaf 
rtSdSSdOO  Tal  262.õ2a 


Oámboa 
íahito  Crttto 


Còim*  VMho 


rai.9i  12-9217 


1  COPACABANA  -Atlãn. 


LEBlOM  •  Ojtdiinima 
sol  mnnhá  pt«4o  im.  varanila 
salío  L  4(HoMwi1oí,  3l>Rnh. 
Sdeps ,  2vb4  escTiluiA,  va^io, 
RSfiSQ.OOO  U\  775*2381  Cr*- 


luador,  amplo»  oltOi 


BOTAFOGO  •  Pfcarto  Femandei 
Imávt^.i  especãlzfltJo  casAs/co- 
beiluios,  agradecí  »ih90Si'cíiW- 
Ms,  conrn»  qua  BSiareiuob  vid 
fnrd)  ddliWTOM  OíMiamw 
Owí  carnaval  a  todoi  rRl.'579' 
?5&3IiÂFaiA357B7e 


ALCIR  MOTA 


rrenta,  aalio,  Sqloa. 
2banhalroa,  eopa/coil- 
nha,  dependências, 
garagem,  R$270.a00 
Tel.:8T3-5237  C.2730 


APARTAMENTOS 


LAGOa  -  HaamnailinMrr»  àia. 
ypii  miilir  jriiidrk».  undarca, 
cozrilu.  ilapamJdnDM  1  ou2w- 
ynti  tllllrf-eslruluia.  tnliclm. 
RSIIOCOO  .pioíSnçâo  Cal  CoU- 
■nruHKia  Tal  267-6090 

LAGOA  -  Vista  cine¬ 
matográfica.  Inlra-ae- 
irulura.  Andar  alio,  Vl|- 
randão,  sala,  s.fntima, 
3dormltdrl08(»teT, 
2bBnhelros,  ótimos  ai- 
mérlos,  coz.plane|ada. 
dopendênclas.  2gara- 
gans.  RS399.000  Ex- 
clusIvIdadeTal.iSdO- 
9816  79953-0244' 

CRtB573 


CJASia 


LEBLON  -  Tha  Best. 
4Q0m’,  Quadrissima. 
VistSo.  Mar.  Incompa¬ 
rável.  Altíssimo  lu- 
xo.l*Locação.  Varan- 
dão  SOin,  sBlRo,s.|an- 
lar,  Ssullaslamplas), 
copa-cozlnna.  2de. 
pendências,  4gara- 
gons,  Tel.:540-98ia 
ft^91244  CRI  ^3_ 

lEBLON  -  '.'jranrUn.  I  por  andar 
uiao  3  urrai  4  gn  2  aiK  copa 
I  cot,  2  liei»  3  ,gt  iiaa  aaraço 
tatXi  inanraili  vn»ricc  cunim 
da  Tar  437-9313  437J957 


BWmtO  OE  F*71M»  ■  Oponnnr 
dada"  Saia,  ipiarto,  varanda,  va¬ 
lia.  coiinballogôiXgaladnira),  Lm- 
il«.  leteimadn  RS33000  Acear- 
ta  c/BinaZ  paxalamenlo  Tal  232- 

9?82CJ40O9PFlflM _ 

CENTRO  -  Olciu  de  CamBMl 
Apio  lalorm^.  mciblliado.  n- 
la^arlo.  cend-a  espaçosa.  2lia- 
nhalioE  áiin  Tudo  ndva 
f^OOO  á  visla  Tel -224-4250 
(232-0799  Cr, 7904 


2  Quartoa 


FLAMENGO  -  Ar»  Clàniía  inxPi' 


JD.  BOTÂNICO  . 
COB.  DUPLEX  1*LOCAÇAO 

VARANDAS,  SALA  2  AMB.,  3  QTS 
(SUÍTE).  2  BHS,  LAVABO  COPA 
COZ  DEP.  3  GAR.  PEQUENO  TER¬ 
RAÇO  RS  500.000,00.  CHAVES  Ll- 


apartamentos 


SA  FERREIRA 

CQB.DUPLEX 

Vi5la|i/5oU4atJinZ30ni’ga7,l»- 
hg.5l)».3iís(25las»3l!ns,lav 
copa  CK  dtp.  umaçD  pw.  «ara 
clnni,  W.:  239-5439  7I5W54 
0451085  280  000.00. 


iWNEMA  -  Naaàmenlo  Sara  2 
v»!  eiicr  vmarvda.  cairia  3  epe 
luilH  armaritó  cupar  silencdco 
ollma  prèaia,  laoiudu  oavZnnlnb 
tiania  RS  298  000.00  Tal  913- 
S419l912B-3Slg  Cd  13573 

IPANEMA  -  Nascimen¬ 
to  Silva  próximo  Aní¬ 
bal  Menxtonça.  Frantu, 
2par  andar,  varando, 
salão,  play,  3qtOB,  suí¬ 
te,  dependãncla.  gara¬ 
gem.  RS370.000 


80TAFOGO  -  Praia  Botalog»' 
356/12’,  luinh  vittfci  laleiai  irar 
oonpigadfio  podínda  drviar  prorr- 
Oiih)  mofRÒa  AcmtamoB  propo* 
U»  pliniâo  iehadio 
I5  0<Í0.(XI  Ci«r  23136  l«l 

8006-0767  _  - 

BOTAFOGO  -  Praia. 
Edifício.  Sollmar.  linda 
visla  pio  msr.  Sala/qto. 
con|ugado,  pronto 
morar.  Oportunidade 
única.  RS  22.000 


APARTAMENTOS 


2  Quarto» 


GUE  239-5499  A5/0449, 


CENTRO  •  N»la  Carnaval  RS 
43  000  00  avneien»  Dçnxunnlaite 
lumn  SambàdioTion  aivdni  «Ho 
vWi  pCnao  iVa  2  nla  aiminol 
omnliiamo  iuncrar  venha  ctrli- 
bdll  TeC  569-581)7  I  569-1921, 


A  ou  mais  Quartos  . 

GAVEX  -  Miinoe  F«ii*ii,  a)6ev- 
una  .vsia  2  ulac  orgte  4  <|I41 2- 
Uei.  ccpbiu,  drpeniUr<i5«..B; 
vgi.  waiiço  piixma.  piap  um-t 
pjnirv  Caniira  1*1  43r-93L3j  / 
437-r957  CR  10475 


3  Quartos 


ALCIR  MOTA 

puPIíPNnultKTOS  iMoeiuAuos  itoa 

■ - ~  04610 


FLAMENGO  -  Eicalania  apto.  in- 
rlnvacctvnl  daHcupado.  aau. 
3qii».  armíiH»  orailaçáo  ba- 
nlMtlra  imeinha  armário,  áiai 
«ervso  dnrrmttnd»  ompialac. 


4  ou  mela  Quartos 


COWCABANA  -  Poalae.  rasa  da 
vili.  llOm'.  2p«»,  iwidanclnl 
ou  iximnioaL  6  izas.  Tbanhan» 
cornai,  áraa  nctiU  Imniroa- 
manla  par  mula  RS  165  000 
In!  8135237  C27X 

COPACABANA  -  PosioS,  casa  da 
vila.  llOm'.  2pls»  marisenclgl 
ou  mmêioní  6  «/as  2aaah«iios 
cvirí'41,1.  úiaa.  aceila  linanoa- 
...ui.lc/permuln  HSt65  000 
TbI  613-5237  C  2730 


QAis^sni  flicniuniito  RStMOOO 
Èsftjdi»»»  BnunaifnenlD’  *vjAa- 
OM  Cnttfnsi  Venda  GamnirJa 
lel.'2W-9l6i  '«ôS- 
6fl86KVffl-3tÂ60iO-9605  ^ 


uniQB.  n»  **.«««■ 

Tel.:507«9e21  /295- 
83M  /9632-3370  C745Í 


1  Quarto 


Cobertura 


AMEIUCAN  aAt  •  Rdwtonojl 
BPfviços  hiiTi*U  Bala  iparto  «- 
uiidB  à*ua  garogem  arnUiius 
uiinao  pisnnii  Mgurançs  eic 
Ri  IZOmi  «•  638-3133'  «143 
4377CRECI87« 


Rp<h,iUDf  I  p'ai’dar  1  iPAfifilMA  E..e.*.L  CmL-;«--’p. 
iu.  3  tjv*w  ''lii*  I  lociãliwçâo  '«bt' . 
ilie)  dependertcaía  lóes.  3ql»  3iKinh<nna  ati* 
rinqti».  c^dun. 

Miim.  c)iH»fí6Que«4,  2vagu>. 
RSeiXiDOO  OL‘^riu«iM}e  vrp«- 
díwl  lnlorTM-<9'l  Fd  252-605iB 


JAHLilM  BOIAniCO  Twisíw' 

Ult  -UáiiOSu  ViOUldkl  5BÍ&0  CR- 
bi  <n)cna  4qiob.  sirniancslBuOe). 
3£unlicii«,  ccpa-%düünl«a  pune- 
iBdi.  ítigas,  230nV  «ôrMo  u* 
l«(100flV)  RiSOO.COO  Tcl.:275* 
3691  CficilM57 _ _ 


competai  oaraoefn  PiuiLi  fflj* 
rsi  522  6765  7523-0102  PHD 
q33p _ 

IPANEMA 

JTQ.  ANÍBAL  MENDONÇA 

TUid  BllO.  goi  RS  350  000 
Ihnng,  2  gis.  (sulla).  olig.  3 
qls,  2  Bhs.  Ividio  «iz.  dap 
Tol.  239-5499  A  3/0847 


AunçAo  muluarins. 


UÇRANJEIBAS  -  Pevoiia  iS  Siva 
nlpa  Uido  3iáM  UH”»)-  “'•? 
c/vgramliU,  tentieíio  sooal.  con- 
nha  dM5R«*âTatt  compiíía»  va¬ 
ga  «fcnlufi.  p*«Y  RSiMQOO 


BOTAFOGO  •  Aberlo  CumaviiJ 
B$  103  OCOJ»  n  Himttd  «la 
Crislo  «ndar  alio  sab  2  quido» 
cojinha  dependínoM  oompietao 
fiiiif»  moiar  vizn  opoihmxJBito 
Cimtvni  T«l  569-5807  569- 


rei  .225-292I  f  Mene*c*l 


COPACAaÂfW  AcrwJí#  Helof- 


LARAfÜElRAS  -  R  O*go  Coirti- 
r*io  84  Ttsnqu^olsde  e  espaço. 
15Vt>’  Ajno  tf3QÍDi  l«F»ÇO  **- 


conjuçado.  frente,  sol 
manha,  oportunidade, 
RS57.000  Tel.:ei3' 
5237  C.2730  _ 

LENE  -  Gerwai  Ribmio  da  Coda 
CofijugMliQ  dfiiddo.  38in*.  de- 
tnndéndn  envtieqade.  ãlnno  {Hé- 
dio  nSÔSOOO  Tel  541-9712 
,235-2485  .'W24-I46g  Cr  •1922 
TffTiooairiw 


apartamentos 


IPANFMÂ  •  FvfiJfrAv 

.üBenuu  dupNix.' N»***d4.i! 

Iia.iflva!iji  atnpos  nuíuisI'  -!} 
nc-  3  nírii  lúZiwiticjiíçandíri 
-aiii?"rpH0  «aürbnríifliff  ■ 
fDCO  DivjMUi  ipragí*!’  moduiã. 
piÍQOr/OO  V'257-5Q93  Uít- 


CatumbI 
Cidade  Nova 
Eatácio 
Rio  Comprido 


tf  0.  d«(»iuláiKÍps  Oii»»  prapr» 
linlir«l..711-6SB3 


FLAMENGO 

MaHOR  OFERTA  200M’ 
And.  alio.  slâo,  4  qios, 
afms.  2  bhSv  copa  coz-  dep. 
çar.  vazio.  R$  215.000.00 


haWíitii  rimcsttL4s«ai»  *wa  o- 

tiprtiNjagiahtJi  AimÂiics  SAwe»-4V- 
''fiflCíA.  tuluncwto  rtocunwHil*- 
■Á  cr.nnlna  gmngra  Curvnll» 
Jumii  lErcIui-un,  «ncuponnil- 
mtnla  R57MOOO  T«l  5Z9-7757 

9855-7937 _ 

LAGOA  -  IPANEMA  . 
MagníHco  salão,  8.|an- 
lar.  s.intima.  lavabo, 
Somplos  doimItórIOB. 
uririaiios,2suitea,  3bB- 
nheiruB.eopa-cozInha 
planejada,  ampla  área 
3ili.  pendências.  3gara- 
I  yens  RSI2a0.000 
Tol.;54  0-9816  799  53- 

I  0244  CR  18573 _ 

I  LAGOA  -  IPANEMA  . 
Verandáo  30m,  maQní* 
fico  salão,  lavabo, 
I  4dormltárlos(3slas.  11- 
nos  armários,  copn- 
cozinho  planejado,  dO' 
pondénclos,  3gora- 
oeiis.  RS120a.O0G 

■  ^  nBe£  /aaci. 


COPâCABAMA  PWHO  4.  ISSITÍ» 

Av  ccpsCvBtiarva  n^peUcUar  m- 

üo  svini^  Sqoiiioi.  wtife 
miiHtt,  cooa-çwjnha  dtqencten- 
ctts  hrióoi  gorcondomi- 
1^0  Ap«nu  Tel  .548-S84e  •562B- 


lEBUDN  •  A»eda  Rusud  Lwc.  I  .  pn,Qw 
ílimo  Mb.  Sqlfl» 

2  cJcr*«»i.  viitinu.  Ivg 

RÍ3400Q0  EV  Unòwtt  C42074S 
Tdi  294-5137^3623-7310 

LEBLOtl  •  imoíidae  «q  UWcn 
piedio  pUy  MiaroÀJ  cu- 

Uo  3  qic«  j  1  Südei  simâiKiB  telor- 
mjdo  vsia  «pa-cflí  io- 
pendências  gafRQeai  OS 
jniOM.P  Síó-Jàifl  n.  25093 

I  LEBlÍXi  ■'  s*'4'*7lt  CuJdil»- 


APARTAMENTOS 


LEBLON  •  Ap»ri45  flSUfiOOQ 
Fhj»  Irànaversal  piM«  peqpjvna 
áizio.  sala  qta.  surte,  taíftha. 
irmfinofi.  lelormado  Chave* 


1  Quarto 


iAkiiCJ41G0LH 


da.  d*f«ndflri-utit  landub  NiraM- 
dai  iuAvi)'>iís*'n)3  nevinho. 
120ín*.  COrtijUOáe!  T«l  547  6667 
,^115-29520HX-:.'De  ^ 

CüWCAOANA  ••  -  teSiva- 

lt>3  iittoil*n."  FmJt* 

ariTiimu  '.iriv  •  -4'-, 

irT4B»no  f-TvJrtfcíl 

84m^  Ht-.CSCCC 


LAIWilElftAS  •  Psique  GAirie. 

— J...  -r-- 1': 
cop4-coíinha  depandônciM 
crfflpklii.  vaga  gsrogsm 


COWCABA7W  -  Rcnlo  4.  qusidta 
pniL  hoitt.  3dld’i.  2  banhttro*. 
garagemi  rcbmiJ)j,  et^i'udft 
I95m*  ft$2b30(iw  Ealitdo  pode 
^jrjwTelJJ-i  9006C<ni1 

COt’ACAB.  NA  POíto  b. 

^j-ji.y  i.nilÍiA  '-«dt,  tàt 
ijúLf  ungfnal  iwper>1èn.;«tt  coriv 
w  «1*5.  gaiags'  "  -it  '*‘•'4 
flStaSOOO  1d  232-9292  .9917 
2462  Çjitfjg  íieoM 

COPACABANA  •  POB- 
loS  Leopoldo  MÍ9uez. 
claro,  endar  alto.  local 
previlegiado.  salão, 
3qtoa,  banheiro,  cozi¬ 
nha.  dependências, 
oaraoem  escritura, 
ocasião.  R$19SvOOÓ 
Tel.:BT5-S237  C.2730 

wcfAUòWW  PiWáj  ii.tv  •• 

U  rutaer^nüjra.  lutai  '<wt>  . 
srãu  varandik*  3qitf4  ^>0=- 
asçina.  sai/u.  voanW  planeji 
tU.  2iago*  lel  .M6  WWI  /BüS- 
33l4C«rtil7S&1 _ 

COPACABANA  Ouadfissima 
(fM.  vis4  mu,  KicH  nuDiii. 
(4airtíerti«).  aqs 
iu».  2t:anneiios,  ouiwtuz  pUi*- 
,<idu  dependâiiea  airi^r  d*’ 
Cífidisvmu  pnyrto  nvai  gairt; 
JL'lli  tsatfilüSR  Aj4tjl’*l#  HS-160(XW 
fd  2959667  C»M:i677fi 

COPâCABAÍ^  -  H  Bdivai  ex 

aiCMi'»*»  3  lekániáíiii, 

vitKi  r>lá»aj  de  'RA»  2  yioiHíH 
I  hanheiiuB  ;1juliá4!  nSlíui^it- 


A89  Uio.  saliio.  41(10*  ciârinâiioB. 
copa-coíinha  depandônciM 
cfftipklii.  vaga  geroosm  Acedo 
iRióvel  .‘(inancio  n$288  000 

Tal.'5S7-24S3.558-9e27C6254 

LARANJEIRAS 

C/EXCLUSIVIDADE 
1BCM'  2  ger  t  piand  vdào 
livinç  •iqtos  (suila)  2ohs  luc 
a/m&  <■ 


ras4  íic-JOOu  GuUlJO- 

^  9»jio  Dl*  R.  yi»>:ia  52Ii  1433 

LEBLON  ■  iki«  Olfrt.il-  Asmsw- 

u  iiriabitâfKá.  irjtvjU  4(iaf1-nu* 

lil  leBxlenoal  L2915 

ui*  K5250  uCO  (f-:* 
taiider  chenia*  cuJa^liadoa 
T  í41-V712  ■«5-2485  '9Ô24 
1469  Cr  4922 _ _ 


COPACAdAltA  d-iou  RteifO, 
wu-ra  Ceii«po*  lirnív 

auuitu  Wj  iepaiadiK  Oflm-*  «fc- 

lUlil  .  ai  “  «-«rtrAiVirj 

PltilrlIlO  lUUÜ 


Benfica 
Mangueira 
S80  Cristóvão 


lirg*ino 


4  ou  inals  Quartos 


Sn-mã  dep  RS  370.000.00 
Tel.  239-5499  Aâ/070g  CJ 


iPANEWA  incaiirftçao  "«^4 
/üOin*  «áCfi-vik*  tia’*a,  JpiMs- 
•Kilifis.  ■'sá.nei  <if  f:«"rtinl 

ciib*n.iiii  DpwiM.  w.u  iBjJti. 
ãvDtpi  gpiiiiufiniaa»i  ><ncp  ixi 
LESLW  Snsu  ilu  Fiám  Hun-  ui„oi  RS9caai)0  inuriuii  nei 
bniin  Cnraim.  valn  pau*  !a«.  aj-swi  OuoTK 

Xruunenuv,  40mi,í -fliii-n,  árr-t-  í  _ 

il.nmji  Ir.n  nnijg.rn 
nS^úOtvu  ínli£8’V  '5916 

T/llCismríBSS  I  / 


CEBLON  -  SnU.  ij»,  ciaiman». 
mnn  depanláncu  compea  uv- 
linuwlc  vsli  meV  mor  on- 
d.r  alio  vaça  nnciiluia. 
aSIBOOOO  -.1  5*3-3839  ,9963- 


at1.li»’  R5I-I5IMO  W  836-3722 

9152-6254  Crase _ 

COPACABANA  -  Exce¬ 
lente  apto,  Rua  Djalma 
UIrique,  vazio,  tOOm'. 
OZqloB-,  sala. 

dcps/complolas,  ar 
iiiário,  gaiagcm/escrl- 
lura.  Opuilunldadc 
RSI29.0Q0  Tol.;507- 
9821  /963Í-J470  1293- 

8394  C7454  _ 

COFAOSXN*  Euujssissiia. 

lÂBitifM  DZUtntfl  t!iAéHíi'hJ  .-lUr 

lãffiw^o  pjãiirt-rih'  elevaiíu.  Io- 
i.iJiT*rnli»  aieatíc  2  lèlsn. 
uarcièl  mw  bocur^nltição  oiv 
115  140  000.00  Tal 
Í0«>?h  541  S607  ’  «35  7647 
CJ42^ _ _ 


HUMAITA  •  VfjU  Lageo  PfWo 
de  hiRO  aplQ  lodo  decorodu.  oai- 
ni#io5  coWM,  cama.  togâo.  !•• 
lulor»,  2v89as  Váifanita.  M» 
suUí.  quaiiOr  dependências 
fl51B6003  flu  RS1UOOOO  s«ial 
♦RU  632  mâvCEF  Te)  -âW* 
3í05/45l-ti610l‘it{iiNitúw 


ema.  S4una 


PAISSANOU 

MELHOR  TRECHO 

And  allü  slão  4ql5  (sle)  2 
bhs  copa  coz  dep  2  gar 


2  Quartos 


33I9CIII025S74 


BEIIF'£A  -  Wrnru  Cniiiiml  íS 
«ecOCOC  lalKiaM'''  enu  vU 
Bentci  punárr  elulivrvct  sU*  2 
r,1n  mBinviáiuM  copsvxir  ámn 
nvl.inn  vBUii  oiiríiij  CCiFGIS 
Tnl  Í«'5I»7  669-1521,06 


RS  315.000  Tel  239-5499 
A4/0062  CJ  4510 


.FoUn  Lwaliiuçan  |l■■v/>nM 
uu  230m'  vivu  iii4u,'il-’ 
lo'»*i«i.  «ni-hi  Ji.rii»»  ''"V' 
u),ri  .■'vi*i --uilii  'iuui,'-  '  nu^r, 
iui«  bnllso  muf»  'Tinrlmiêu 
Ifc;  IIS,  6Ü  4W  '»*  uur-tíj.rb  --  U 


3  Quartos 


4  ou  mala  Quartos 


CQFWiawn  u»  Uuiojw  u- 
irtf,  nntf,  uunrio  Ipn  ruiu,  reXr- 
mnilu  liuriu  i,«n6  RSlKIliU)  *6- 
lunvudlTinrilu  uu  ny,8  rCO  q*la' 
no  T.l  232-62U2  )99l  7-2462 
CJIUM II  "«nin. _ 

CCJPACABAliA  JNjU,topn«i 

_ _ _ _  ,  ,  iTo  Vwiin  Sniilu  AixirwW  ílnno 

BOTAFOGO  -  Próximo  (..yg,  u,ru  inunio,  ál«-n  ur,tn 
Mstró.  Vazio.  2salas,  nuEscmiiiA  m^ulnçon  >6.- 
3quarto8,  armários,  luisiui  nsnowi  si-|ji;«  Cr» 

2banhelroB,depandén-  . 

cias. garagem. 

RS1 90.000  Maxl-lmó- 
vel  Tal.  512-6220  (Vlsl- 
les  no  Carnaval  jigue 
9631-1089  Franklln) 

CJ4160  M-4 


GáVíR 

JurUItTi  Botânico 


PRAIA  FLAMENGO 


GOWÜOO  •  AjPíSier  Wo*. 

.4iáU*i*^«nlu.  '‘-Li  Pjif-de-â^t 
cat  dapicompwau  4p.‘andai 
çpragcni  opof/ia)  F^DbCM  Eã- 
tiido  pafl*  ínàvTjl  inuror.  çamWmi 
Itnanctomenlo  lei  548-90171» 


2"  QDA 

I  p/aiiiíai.  slio,  ■<  qlcn,  clo-i- 
et.  2  bhs.  Ipossiü  larar 
suilB).  Louarcui.  íiip  gar 
RS  440  000.00  lei  239 
5499  A  4.'lr732  CJ  4blu. 


230rTU  1p'  mnJ  livmv  ■>  Un 
lanur  «  (iKis  (»ull.|  2  bhn 
coz.  pane|.  rbiMV  2  gof  RS 
410000,00  lul  239-5499 
A4,U646CJ45I0 


inWtUA  -  Bllliio  «i  turre  Mu'U 

KIVHO  uU.  2qiot.  u/JltmliuH 

Samur.y,  Snn.  clwliomiiHa- 
gpn  Invnbo,  uunii»  pnrvrRilii 
Ivaun  itwnlw,  pirmio  morar 
RSI6S.D00  Sr)  ImOvnlt 
1«l  9114-6621  Í512-3322  H  I2 
188127471 _ 

imNENW  Frajt»  íruU  *Çwa' 
4p*g  (M  384  2iilov  Tnunrwiruv 
..unu  ifcmrnJhiuui  ^  ymignir 
*F«na»  BSiSSUOê  l«l  623 

0102 '522-6706  t'HDCJJ39J 

iMNlMA  VVnOu  an»i  tnolu 
jjaipMn  huLutu  7-arniur  «’v1a  2 
in.i>s  Apv  MU,  OopniKléixia 
vnoi  HSISOOOO  Som  imniiM- 
ÃuitB  U  6234665,9997  6129 

IPANEMA 

EXCEL.  APABT  HOTEL 

AJO  luxo  Vislo  mdHVOS-sotta 
vais  sola  2  (|b  |sull«|  2bhs 
aiiris  coz  gar,  ToibI  iniraesiru- 
lura  BS  525000.00  !ol  239- 

>>99Aa022/ÜJ-blU. 


Catete 


Je  UoJniloi  lulili,  Pii4ip«r6i 

uiiipiri  annni  illu.  vni-Vo. 
luiliívnullul  lt.lll,uuUi.l«ri 
ucivrtra.  ilnnnndárvuns.  2  vn- 
I  RS65I)  Olfo  1»l  287  MÍ,) 


Glória 

Santa  Teresa 


apartamentos 


nuhtux  i'iuiiui  1"  U4«i’v  'V 
U.Kbrv,  vtvla  'irirr  Moeu  'aviilxj 
ejuallo.  uillx  jimin.  u"i'» 
lan  cupa-COíinha  30«Mríl4't 
is^  .Sagjh  lixcillLi-  RS/BOTO* 
NluíUiu  Ivi  626- *995  '9916- 


2  Quartos 


COmC/lBMI*  -  FrulUe.  02illia 
CQiioha  i.lnrmaíl*  área  ilep* 
tnmioluv  aulu  rJuiJirr  Uiu'i  ■ 
Pe  iolu.  pioiiirti  luluio  nru1i3 
■l61í6.1iljO  k  ■  '7-  • 


COPACABANA  -  POB- 
lo4.  alto,  ótima  sala. 
quarto,  banheiro  cozi¬ 
nha.  utonto  niotar, 
45iii>,  RS79.000 

Tg|.:at3  5237  C.2/30 

COPACABANA  -  Pos- 
la4.  Quadra  praia. 
Vendu  aconchoganio 
splo,  sala,  quarlo,  co¬ 
zinha.  banholro,  do- 
pend-complelas.  Flna- 
menlo  decorado. 
Oportunidade 
RS105.0DO  Tol. -.295- 
1  8394  /507-9821  79632- 
1  3370^7454 _ 


a*'/E*  ap,,ii»iiii5ju« 
B5'9l!IW)  Fr»in,|J  "  '- '  J''‘'  Boi 
ll«•ívuria.  beirr.  ‘■f'~ 
,i-mar-  *  ijivwilo,  uUU". 
oe.,d-ii,'i<i.i.  -'■•■'r-r 
1-«  -.1?.L''4'.’C7  7wr _ 

LAGOA  -  Eplluclo  Pes¬ 
soa,  Vlvu  Lagoa,  sala, 
2qlciB.  suilo.  banheitu 


E;Ay,i  •  '  *  írifin'^1 

r-di.  •  •  N 

...,au  cLtwâi  .mi 

lllj.  Ivf.rlli» 

Jini( .  iiil».*ii  i6ãV  J»** 

ijas  I  .  iÜÜ  OllJ  'iHurmw  v»i!' 

T.<i  CnaiJSb _ 

Vista  des* 
2O0m». 


Conjugado 


cüí;*cahaiia  'u-rt 

dtH:M.i#nláii;Ai-  wtuiaiii  *7  • 

Jünv.  liiPt»!  *«<11*.  »aiu  ^4»m 
bMuae».  Zqlüi  liiWAuo.)  ho- 
lÍHJMU  WpU-WilNVÍ- 
ciâ  garagem  «aciiluiu 
R51ZU0UÜ  Ui|  «OÜÍHÔJ-í  '-^í 


CASAS 


LAGOA 

lumbranlo.  - 
uronlo  moror,  saioo, 
4moB,(sunBl,  banhei¬ 
ros,  cupa-coz-,  2do- 
pendõnclas.  2gBra- 
gona.  RS480,000 
C.4644  Tol.:523-5218 
1513-4260.  _ 

LAGOA^ 

lll5TÁüJTa0ARClA0'ÀVILA 
j  ,  -lu,  1  jixl  e-iii.milni 

I  iiviuii,  '*•' 

!  .»)*<  •  da»»  4  j'H 

»tS  1  ,  ;W(JU0,'W  T«i 


RSIZOÜO»  IbI  >11571?  .'JJS 
2185t«i24  l4«lCf4yg 
IPANEMA  -  HSibODDO  HiíiIm 
yiila  nut.  todo  latcrinuüDl  àalâo. 
-iqto*  wd*»  «imânuk.  IhUdcROtt. 
<0(>a-coMtoa.  dupundércui.  ga- 
iJUttit*  1ol  5Zr51d7C  1755J 


4  ou  mets  Quartos 


3  Quartos 


7389  C 14205 


CORâCABAHA  Hw  Birtvtif  à 
i(uiriot  grandm  pMO  c«tà 
Uâniimio  •«toimudu  co/»- 

(to  érau  de|i*rL»iH.94  «nipragu 

iiti  RJfZO  OOJ  M  bia  7Mj 

,V9U63t50ec»2i>eil7 
tUEACAUANA  Hu.  ulrtN  I  «r- 

l«  áillá-. 

illúriiir*  liuLHiMoHLitü  LUiRto'’ 
|i|,ji<yâiU  ijiL  itrloêíiiTda 
iTvítfi  oiilio'!  cuífNu'  fn'  *146- 


1  Quarto 


4  ou  mais  Quartos 


OLQRIA  Aijgualrj  Sí»atu  Vuíio,  1 
urulai  uii'>  »ta  (iborlo  çfanrtm» 
Bicrcfj»  ai«}a<)"  f^hi  pma- 
rai  <k«lu  tnu|.*»trt*'u  HV44ÜCO 
ntudo  CEF  Te*  235  651?  ,«??- 

13C-S _ _ _ 

glória  CantlMto  Mt'niJ**>  IM 
/Lpoflamani  »  cgafãOffn  WinfO 
aaiaito  CuaMc*  êílu  fcamwfQ. 

Wfrtiui  âl»JJ 

H$n.üoo  lul  bijúeôao  iwwiiHi- 
dol)i607  ia92)ff/T»t»iw)f 

SANTA  TERESA  •  Se 
você  possui  imóvel  c 
quer  vendê-lo,  nós  le¬ 
mos  clientes  p/com- 
prê-los,  mesmo  preci¬ 
sando  relorms/lnven- 
tãrlo.  Tol. 1247-9371 
79124-1626  garclae- 
aanlos  lã  boi , com.  br 


ALCIR  MOTA 


COPACABANA  •  PoB- 
loS.  Büllva  cxceletile 
Indevoksadu,  smola 
soU,  yuarlo  hanhelro, 
cozinha.  área, 
HSI12  000  Tol.tBI  3- 
5237  C.2730 


iLULCM  HáiieiX»  Hu4  mer- 
lerul,  IrMf,  wl  nuirtia  «.iltr 
hpr»  «tirámin.  benhexu  vuit 
,l>u,  ih:pemlái,.r»«  gniijeiri 
r«l  322-4515  Tb  irJlrXit- 15>6_ 

LtBlON  -  R6230üOil  l-jilrt  irrti/ 
rnadj,  .Turrtfn  iate  2i|lr»  * 
nrat^à,  butáiritHi  luiu  utHttVa. 
Uepinnèrxvn  r,4r<i,erri.  rbxu 
iriertilçáo  n*  Tel  9211-6532 
Cl/558 _  - 


AV.  atlantica 

(LEME) 

Bretíxi  r>iirM«rxt  u»ul  Vuru  „*• 
n^,  ,  S4*u  líinv.  -l  Mlx  12 
Sirilr»),  3  blu  rropaiw*.  tl.p. 
*  u,v  US5  diUOêU  lul  Z.W 
uI99A4'UIí93CJ  4510 


v,:.»I,NIHM):ilU6tMUHIll,tHÜ73!Jjü: 

-2 - ——————  p»  1  ibiert 


ALCIR  MOTA 

lUMUHhlllMEHTOi  IMOBIUAXIOS 11114. 


AV.  ATUNTICA  (LEME) 

FANTÁSTICO  350M* 

ALTO  LUXO!  VARANDÃO  LIVING  ♦ 
SALA  JANTAR  4  QTOS  (2  SUITES)  3 
BHS  AMPLA  COPA  COZ  DEPS  4  GAR. 
US$  850.000,00  A4/0693. 

ESTUDO  PROPOSTA 


JARDIM  BOTÂNICO 

COB  DUPLEX 
JT“  VERDE 

RDÁO,  LIVING,  SLA  JI  AR,  _4  QTOS 
sTE),  3  BHS,  LAV-,  COPA  COZ,  DEPS, 
RRAÇO  PISCINA  SAUNA  DUlHA  3 


3  Quartos 


ItM  (jiaiiUuiUiiik)' S4j  I)ua< 

to  LúzWa:  (Icgàa^gTludmia)  ri^ 
tointiidj  tewdbrkAal.  piMHiiidt; 
deu  iTaíi  I155ÍOT0  AaiJu  t4Hlii 
c<»«ial  W  232-9Ja^  'dSlT-.Nb.! 
CJ*0liSP»Jofm4at»  _  .  _ 


Coborturo 


CÜWrCABAWA  lbc«*t.4iãAiiNã*| 

Sifâáilot  H$M»ü0t>0  Gorogaii 

utUáiiJioiLi  (prtMH;»  MeTiixitèlái* 
tfüi  aíçtuoiü  aiceleiint  ftÂadíi 
ccr»iiita;8.i  tk»U»«i*H'luv*«- 

Uiftí  Pit^itblrtSi  CáW^iili'*''  Jimwi 
ttiLlUpivü)  CieLi  4ÍJ1J> 


AV.  ATLANTICA 

imperdIveli  , 

A(i(  Uupk*»  üblhiT^  Itv-íty  3 
aitiL  »  2  aU*  4«íla  <2  trWiil  3 
lilii.  cupa  i:tu  2  itop  2  tK” 

I  lUO  UijO.OO  Tííl 
A iÜüUl  C.Í  4&1U _ 


LEBLON  Itanqu^u.  ^«âo  jhIi 
ga.  a^^alesáUtoi  3  Uiiitt  4fK4>U 

coiiJoináma  bafalQ  bdla 
dimaHo.biii>hN»fo.d«p«»iÂAnua. 

atój  gafagam  vacitiura  BS 
iVÜLdb  lei  d26  I9»i  'Sblb 
^7 1 1  ueullÀljtt 


TERt&OPaiS  C6«f3  lufc-.i- 
flerilu  Nitva  1i|.ilj  Hua  Mobuto 
Ruââ  Lult-.  JbÜ  irr  WiJUiSSêl 


HmLi  áiÂti  «Utviljále  FriiUtu  Co- 
métt.t,.i;i.riUu^4i-  BiuF,tci4r'u 
I«l,  ai2ó6u/ 


CÜHI4:*1l*t*V  ASirilt.- 
titfá  uláo  3iiir.s  (suoe) 
iiux  vüfrJu  U‘“'“144«,  liffer' 


JD.  BOTÂNICO 

CtiB.  DUPLEX  )‘L0C.3GAH 
Vuláã  uísl.  2  aiMÂJ  j  qUá 
I&Im)  .  'xh'-*  coz  Uuu 

liviitjono  iqriiico.  F^ 
SüO.OOO.lK)  lei  239-à4SÁ 
nb.'W49CJ-lalO.  _ 


3  Quartoa 


,lán-4í  «scrfcu  lefcr- 

mane.  íiea  ,«'xiÇ0  -inn 
RSJ/eoe,'  1*1  621  íJ4» 


2  Quartos 


ALTO  LEBLON 

160nP  2  GAR.  R$  385.0(10 

Slão  2  amb  vaianda  SQia 
Intima  3  nti»  Ibult»!  dosei 
2  bhs  copu  coz.  pianej. 
dup  Tul  239-5499 
A3i^CB23  CJ-15TÜ _ 

IPiÂNÇIM  lbb‘1»'  RS  iHÜOCOy 
vg  uKJiti'*.  1  vg 

da  iMfrnDio  laliü  2  nitii»q.«ió » -i 

4(614  tcinliiNãü  Lcpj  cW  Ui 
câl-.ni(.lo  (ifivitogüiLlti  Iuiulv.* 
FmI  347-b.'tet1tit  JB-:toL>  _ 

liWltMA  tãtiHirtilE  ‘irtitlua 
<ao  Ipiíi'il3'  Ullfn*  ãriliiu 
lãjiiti)  JtxfcTiBiioá,  uUing 
uhiW,  uaiaQ^>  eiárfJiJia.  cím 
^[luituti  uDCã  RS-LSO IXXI  Into*- 


PARQUE  DAS  ROSAS 

EXCLUSIVIDADE 

COB.  DUPLEX  R$  220.000,00 
VISTÀO  2  SALAS  2  QTOS 
(STE)  -F  2  BHS  SOCIAIS, 
ARMS,  l.u2,  ütP.,  itHlHA- 
ÇO,  PI3C1NA,  CHURHAS- 
QUEIHA  tjAR,  VAZIA. 

TEL.:  495-8b5y 

CJ  45  )0 


POSTO  6 

MELHOR  APARTOA  ORLA 

Vi&iit  uuMijrãíTvxtti  2  gm  viitiu 
;HiLt  éqlu* 

tiUiiei  Rb 

ViJíl  ÚOÜ.UO  lul  230-54UÜ 
A2  022-8  CJ  'ISIU 


AV.ATLANTICA 

PANORÂMICO 

560M2 

VISTÀO  APTO  DUPLEX 
LIVING  3  AMBIENTES  -i-  2 
SALAS,  4  QTS  (2  STES)  3 
COPA  COZINHA  LAVAN 
DERIA,  DEPENDÊNCIAS  2 
GAR  R$  1.180  MIL  G4/0561 
TEL.;  239-5499  CJ.4510 


COhCXBXNX  «.Xti,  PeiUáu 
hkta  otKMltiTáaiüe.  pivJu  nü*i>  3 
■it.u  wilB.  uiHiarMJ  Sair*.*'!»*  ^ 
iIki  iíVíuiiu;i.  tuÂá'iu  (iLiimsIiiJó 
àt(n  2  vçj  Itt)  ibZ-lLW- 
91l26b1?Cn>c»8SCc 
CÜFViiCAü*t*A  lnn>i  í-ui-kU 
tu  Fum  x^ya  vt.tla'  Gti-jfin  *t» 
inlijío  ieio’*»h»Ju  L4iti‘*  fctii'*! 
lllát.  ylt./-  .*.  *  <  .  'lÜÍ  1 1-*'-' 

iniilru  Sú  HSluüijfA'  1t'a  4ií' 


LAGOA  CwáiMNw»  '.euLMliifA  li 
iw  iiasrf  «j«úV«Uo  ln(;>v.-.wi« 
itWáillnr.L-Wrlrt' 
1iiiánHrti4/ox  L\ifÂ»nui  -■;ii*lni, 

.<IV4  lIljtKlleJtiHurt  jã'â 

HyrMKHí  Nwiu 
fcj  bA  Hlll»  /*ilH»-27r'  Clâtl 


4  /aáWili:a  vtziüu 
U4  Lárfvza'  Sbtówi 
c,  ..64^1.  JtiMJntt 
[*i  .uV  iiíUI  >|UI»l4f 

ttl  fita 
Ucwl?  561 


CÜF«CAU4i.>V 
lüUI'  nUOttr  (u 
iLrlx- 
Utiihufv'!.  l>4* 

58.18  'lEJy*-:' 


COí^HÜO  Ttiiinii  r  IMrú 
mor  li  p' IPlUsaíe  2  qjwl*»» 

ja.  uií  n!  noooow  t».( 

hxi  4á4ou  '  U  filiil^l^óOC^ÂÜf 

i_UT*‘CÃilAf»Â  iPi4.nnda.i- 
Âlili.kíH  il.iiHilUV»  WfteV 
--r*-  |i.i  uiíii'1-a  ainidu. 

aJíHtl  )fc4»i“«FLl  il. 

Cu  IiUlÍO  lJM«Sitll'MiaíBd-T 


Coburtura 


lãJu  lllj-u  "<tl.  Co-Uloxitl. 
m)i  lld'-'  ctníiNoai. 
njilí».  iiii«.in«J  .*wi'  iã 

•fiua^v  s'v(í>  tiidiJNVÁi* 
i.»l(L  C  w1(^'i.*d  441)- 

•H*  9S '  j  C* 


COntCAliÂMÂ  •  i.ccbuiluta  A» 
jUt»-.  UJ'49W  e*T«l 

We..-.  V  ..  CII| .1  .viínii.1  (Ib 
Su;uii-«t1ã<  4»v)»  f aiiOi*fT'iCâ 

nSt5000ü  C-inrJliu  -Kjncf  ir.ã 
clii«>*ai  Avoltaiou»  giaiuitarRóNtt 
Cfflci'231  Jõ  Tu)  !i22'T757 


.Tir«.4BA:*Ã  .  fcicuiuPt.  i/-.!)* 

Vi  J  m-i  pl***  *fVi’«W 

It&L^aijn'  Sm.  •«r<L'i.ta  ton* 

->..11',  «uiiaMiüti  fárnt  ■ 
.U4  Uil^:|r.l'>U-*l-U 

TqI  Wl-.tloJ  ’ny  Ba87  ibÂll 

.'Uja  Lt«(.>7  >v4 


Â7.ilium>  Cti-Atounii-nlir 


n 


JORNAL  DO  BRASIL 


Achei! 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


TEBesaPOiis  •  otfli»  c»«» 
condonmio,  Iqm  |1MK  arnit' 
rioi,  uUo,  iiliniut.  miE 
niia  nwud».  ttUo  wm,  d«p«n- 
dtnon  (liêbM,  a»npto  l•t«Ino 
WiaSOMTl)  642  1301 
lERESÔPOtlS  ■Cmidoitiinlo 
Onwi  Vnllay  Cdh  llocntlo  u- 
M  JamblOTl»  Itiwi.  t*nni>, 
3iíM  liuM).  deiMnitMielB  Vul» 
tnagiilllca  Gramado  plano, 
t  9919-1M5  ,'283-M30  )M4' 
6570 

4  ou  mal»  Quartoi 


ANGRA  '  CoMoi  ImAnit  lll<a 
Qrvida  eicalaiut  «nano  •dttl  pr 
causada,  kical  paradiiiaco  praoo 
mullo  baralo.  (02A)Í65'4179 
J3e5-M63  Cie«l  |4260  (Plaallo 


CABO  FHK)  •  ImpoidW  Apatl- 
mefllo  Mrit  mar,  Praã  Ounaa. 
SaUo.  vgnndai.  Mos  (liullt), 
dEcitndárdB  complela.  mgam 
R$A7,OO0  PtoimolAiio  T*V:5I2- 


ROCHA-  Vendo  linda 
cata,  OSqlot,  02ba- 
nhtirot,  tulte,  gara- 
gtm/aaiio  e/02  tin- 
blaniet,  300m',  fino 
acabamento.  Rua  La- 
balur(Lado/Ctdaa). 
Oportunldadal 
R$12S.00D  Tal.!507- 
0021  /29S-03M  C74S4 


RECREIO  ■  Rua  (Saurâ  Qfl  LIn- 
^  aoBrlamaNai  lAocaglo.  qua¬ 
dra  praia,  aaldo.  2RtOB ,  luAa, 
}'rB*arllOo.  saji  aacillura. 
RI160  00I1  Tal..!l-29A-17«7 

a56-(099-C  12665 _ 

RECREIO  ■  Safitt  Inwsldt» 
Bina  Bali  adliceOianoa  «la  3 
gjinoa  «oa  I’  ançar  l’  Ir**^ 
mullD  abalio  narsado  RS 


CIMIioOrihte 

CMlihM 

frthâüHM 

fliitttealino 

Sen.VHcoiiMlot 


BANCO  BRAOE8CO  VENDE 
EM  LEILAO  PUBLICO  DIA  aS/MARÇO 
C/PAOAMENTO  PARCEUDO 
ACEITAMOS  LANCES  VIA  FAX:01»M71.2I4» 
NO  CONDOMIniO  PORTOOALO  Rodovia  Rlo- 
Sanlos  -  a(luradokm70  -  Ettrada  do  Poente,  lote 
1,  la.  2  a  3b  da  gleba  L.  A.  tefr.  2.e57m2.  t. 
eonsir.  702m2.  Cau  prindpal:  Living,  ealadetantar 
e  itia  Intima.  5  varandaa,  4  lullea  cl  ar 


angra  •  Camar  bndvcls  dha  es- 
pttaculai  25000m'  bon  i!rpti||ia- 
Ir)  pisinha  talipoila.cau  pnrKoal 
7cflbBiiai  piacini  d«c»  cala 
(«<)365-)179  085-2963  Craa- 
14263  Plande  dnmitti»  9lia'l  3ba 

ANGRA  •  Cantar  Im6v«  Rumai 
Hoial  da  Praia  Tarrano 
SASdmr.DSm  Irarvarmar  Scasas 
conalruldas,  cata-prlncl- 
pal  MAnP.CBnalrriqlB.  sal6c 
«qnailosl3sullM).  dnnais  dripan 
dbrrriaa  plíiídKk.rampaíjnri- 
nam  prbarcos.  R$360  000 
(02A)365-A179'365-2963  Cre- 
ci|4263(piBi>lio-domln- 


RK)  OAS  OSTRAS  ■  X  Tlliica 
ISaena  PaAa).TroeoiVBndrj  En- 
Irar/ntorai.Cafllro.EdlflcH)  Alo- 
bÃ.ulBla  mar.  varanda. lala 
LSquanos  armar«s.aulla.baiiirei- 
re.corlnha  planejada, ilapandin- 
cé  complM  |iu,ia|irM.vBgaa' 
lavador,  poitena  2w  R$85000 
Troco  ImOval  prOitma  matrO 
Saana  PeAa  Tol  :2t-2662050 
Í21-996M509  ni-56Seill  04. 
764-2610 


JARDIM  BOTANICO  -  MiiaWhB-  ! 
«  minilB  240041*  nnstiuldof, 
en  lanand  da  5600m>.  locaaii- 
do  buodáca  binqulapinilaga- 
da.  itipinlada.  ^nmUai.ialtea. 
OrpiarMliuda  inaPail.  copKo- 
Rdit  (ain^ida,dapamianca.  Mv 
raaina  brln-ailnilura  iaar  USS 
3200  000  Til.:l»l-1995  «916- 
2711  Cnci  10690 _ _ 

LAGOA  •  R  Caauadna.  mell» 
cau,  vtsti  cinarnilogrAllca.  br- 
dtfcrabvtl.  uUa.  3qloa,  aulia 
35iit,  ludol*.  launa.  pacina.  w- 
saa  R5090  000  Tal  409-1632 


IIIWI6W  «lAtirnw  ...n-»---  •  ' 

130.000.00  man  p  t*av«  Tal. 

608-6007  5®-1921 11-8 


3  Quartoa 


ARARAS  -  ACM  Imòvm  Amo  rw- 
bra  7.000m'  sami-plairo  Caaa 
5t|iM  |2wIIhí  ullButa  rogos, 
piscina, povilKlociririraariueiia, 
liLninB  RSOÜOOOO  Tal  0»24' 
223-11073  C  10372  Fotos 

WWW  acrrritnrmilss  com  br _ 

ARARAS  -  Sagurr»)  dritrilo  Patid- 
polis  Vnndo  casa  loiBsmanle  dos 
Parolus.  2sir.las  2q1ai  c/IIwAra- 
rlo,  livfig  sala  janlar  larniia.  va¬ 
randa.  copo-connlia.  rlcbaia, 
lairiid,  ckwl,  Itonlidrp  Iwarm. 
quilinate  varando  lorrano 
2  2S0ni'.  vNIa  indayassaval 
c,'propriatÉrio  Anidnlo  Tal  Bía 

24-225-1337(AmrM) _ 

rrAIRAVA  ■  Cau,  boa  vinrrhança, 
Indo  vrita  taci  ocas»  2sims. 
4qtos.  dapanrUncias  garagem. 
RÍI30  000  «vrdoVoco  apoo  Zona 
Sul  Tal  21-550-3976  (readenixill 

534-U13;cnn’a<cial| _ 

ITAIPAVA  -  Rua  PatlICulor.  alio 
padrOo.  vanos  aallaa  varanrMo 
4aios  Euli*,  aminos.  rmsa  casal- 
IO  lindo  jaidim,  piKrna 
RSaeo  000  Faraco  Imoveia 


3  Quartoa 


condicionado  central  (t  tí  cloitl).  iavabp,  copa. 
coi.,  deopenoa.  hall  social,  garagem  coberta,  pajo, 
lavanderta.  2  quartos  e  Vi/C  empr .  Casa  do  caseiro; 
sala.  2  qu^os,  coi.  a  binh,  Stllo  do  jogos:  saMo, 
banh.,  e  depôsllo.  Pltdna  tí  o;'Í2l“'í5*Ío! 
veslieilo  Matr.  1.4BB,  2.897  e  2.89B  -  2*  SRI 
local  Obs.  .  Chaves  tí  vigia  no  local,  lance  mlnln»; 

RS  t.aoo.ooo.oo.  Seré  vtndida  am  S.  Paulo  to 
10  00  h,  no  Palácio  das  Convençfies  do  Anhembi 
-  (Grande  Auditéfio)  -  Av.  Olavo  Fontoura,  1.208. 

Hait  loabiieu«1e;(*|rló«,CaM»,T»rt»iw^bnò*d)iC^.j 
•rn  S.Paulo-CdpItal.Orindi.  ■.Paulo,  InlartutaLlloral 

INFORMAÇÕES:  (1 1 )  5071-2000  _ 

ANDARAI  -  Pronto  mo-  TIJUCA  •  Abada  carvanal,  ^(lus 

-rir  RSfi2  000  PróxImo  des  Manadas,  a  parllr  R$ 
ar  RW2.00U  froaimo  ,,5  45  mü, 

rtoapllal,  *■'?'  *^**?í'  ao.  cepa  connla  29  mia ,  3  i|li 
diltòrloa,  armartoa,  b^  ainiínos  suda  deparKtónoas  2 
nhelro  dacorado,  cozi-  esoiu,,  7,1  ses-saoT  569- 


2  Quartoa 


ENGENHO  NOVO  -  Cua  vlli,  nii 
tanqjdi.  SqKrs.  «la.  laiirVa.  ba- 
nltelia.  Aaa  servlçg.  garagem 
R$44.gcO  Tal  561-9134  /99<9- 
9916Cr.l4l90 

4  ou  mata  Quartoa" 

Abada  u-na/al 


Cobertura 


CAMPO  GRANDE  ■  Uies  mm- 
denciiia  anilga  RíruSán  Paula 
R55000  Super  Inandado.  cons- 
Inn  conosco  R$200  00  MENTIS 
524-4277  1524-5446  7533-0510 
«$«341936/91539367 


CABO  FRIO  •  Pte»  do  Forta.  co- 
berlura  2  ulaa.  3qlas  l^llesl. 
montados  a  moolltado 
RSIOSOOO  Tal.  24-643*693  04- 

997lieMSSdiq|a  Pares _ 

CABO  FRIO  -  Vendo  lodo  crtior. 
Iuia.lffl6v«l.  allitslma  padrda. 
sauna.  play.  saibo  jog»,  chuiru- 
queiró.  mobAodo  RS315COQ  FF 
nanclo-aceaa  inuHiet  IrJormacdes 
Tol  24-221-2444  7221-1641/ 
221-1600  Falar  cnm  Paula 


2vagaa.  RS1B0.000 
Aceito  FOTS/  tlnenelo. 
Vltltee  proprietário 

Tel.:493-2779 _ _ 

BARRA  -  Eipeteculer, 
viala  mar,  135m', 
1'loo.,  varandáo.  ta- 
llo,  3quartaa(BU(tef), 
depa  empregada,  va- 
gaa,  Inlra-ealrutura 
complela.  Pinando. 
Tenho  outroí  Incluel- 
ve  2quertot.  B1S2- 


ANORA  -  Cemar  vtidvaa  Tar/ena 
Eainda  Cemomo  Ponia  rio  Peba 
tí  I7,0rnl  tienia  marRStiOOOO 
Tel  1024)365-4179  73652963 
Crecl-|4263  Plantio  datmngo 


VIOIOAL  -  Escelonla  ca»,  voit 
mru,  |ardm,  písrana,  lavandana. 
ganganr.  Squarlos  (solla).  dosei, 
nc.  MI30000  Ttasl  senmsngo 
Tel.:l»9-0354  «696-1853  7512- 
1900020794 

4  ou  male  Quartoa 

JARDIM  BOTANICO 
-tndavtiiával,  viatáo, 
aalbat,  lavabo,  6dor 
mitárioe,  aulle  master 
copa-cozinha  planala 
da,  dapendánclaa,  pia 
cina,  tauna  ehurraa 

?u«ira,  4BBrBgeni 
el.;S40-9B1S  /99S3 
0244CHiaS73 _ 


RiACHUELO  - 

R.  Rsltlrl  Iblslmenla  raedendal 
ptomí  pVroriT  pwrtnta  Frei  Pinto 
220m"  4  vaoM  litiei»  1li50  4 
ruettoi  RS  120  000,00  CelTOTS 
W  569-5907  7  689-1921  Rd 
1$B 


3  Quartoa 


BARRA  -  Itanhtngi  Bellsaims 
uso  es-do  ourepeu,  MfISo  pam- 
rdrTKo  lirieno  OSflOmr  arvons 
In/liíiras.  lardins.  lAintta  oma- 
menlaa  Saldas.  3qiM  tnpa-co- 
dnlii.  depenilAncisi.  2  splos 
KiBiss  hdspedes.  Rstína,  saima. 
chuftasauelra.  U5265-000 
101-342-3369  79974-2177 
CI21552 

4  ou  mala  Quartoa 

BARRA  -  Caea  total 
privacidade,  condomf* 
nlo  (aeguranço/  iran- 
qOllldada).  Salão  ava- 


ANGRA  DOS  RE)5  Alaniio  Por* 
M  Moflni  Éracuhy  i036'n2.  5 
quoriof  (laiMI-  ptwro  urt  par> 
Icutv.  maíer  Mnnfti  di 
Laíni  RS  290  000  TeaiMÍ»wSfl 
Tetrenoc  Til.  S42-S437  ■’9183* 
9319  v^nád.combf.imohOani 


Cftcg4  331 


B«nt6RHMlro 

Ciimplhhb 

Cméduni 

CaVAleanti 

Engtnho  LmI 

HonórioOuri^ 

Mtduralra 

Mirachil  HvnhM 

Oavtldo  Cnii 

Quintino 

Rochi  Miranda 

lUriBÇU 

VuLobo 


1  Quarto 


SARRA  •  Jarthm  OcdAnico. 
I65(n»  Prpnlo  ffww.  vrwllo. 
tíio  3(|íos.  (tuilv).  ntuitoi  irm*- 
no»  cosntii  plmelida,  Zvius 
MCDtura  flSÍOO.OM  TbI  SíI* 


MANQARATIBA  •  Prao  0»  Jarv 
qutvA  veròo  lofd  600m^  vi»ia 
mar.  Agua.  U  rw»  calçacts  vsia 
mar  tao*.  Acdito  piDpo»ta 
RSt4.SOO  T«1.2!*322-m3  <21* 
709*2179 


TUUCA  *  Aplfl  prAim  10  HpK* 
mpiuOo  da  Bninhi.  Tel:576* 
0568 19656-3897  Nlo  acedo  inftT' 


MARICA  •  ^  Neora.  ChilAs' 
CAsas,  paiv  RSH  OCO 
qo9Í  pteli,  rinanciarrot  AceAi* 
mos  «utos/  kmo^tei»  Tems» 
2/3ql0sTel  524.4777/  262-7B20' 
9169-9367 


mediano 


GRAJAU  •  Ap»Q<ei»e  RS795O0 
Fttrdeallo,  saiSo  Ttpirlos  suil» 
pronto  morer,  tMnhmro  copa-co* 
írtia  (JwindAnci^  InhaeSn»* 
lum  vaescjilu'!  óimo  mvBrt* 
menlD  Tel.  521*3132  /521- 
C3S962 

GRAJAÚ  -  Sala.  2 
quartos,  dependén. 
cias,  gnragam.  Entra¬ 
da  RSI.eOO  prealaçáei 
RS263.00  t/  comprova¬ 
ção  de  renda,  aceito 
FGTS  Tel.;9653-37#9 


TH  24-2225053 


TUUCA  ■  RS  127000.00  melhoi 
localíiçdaill  Owne  wsuni  3  qti. 
2  bhs  sodais  i»p»ta«.  dapen- 
díncas  conq/leias,  ga/agem  es¬ 
critura  ecela  CCmOTs  Ligue 
Tel  5e9-5a0775l»-l921 1&8 

TUUCA  •  Rui  nacutogi.  Parle  no- 
bie  «ciNnli  ula.  ggrandis 
qlos  de|ienoinciii,vB9ee«mu- 
ra  ptlWa  perjjsoo,  poros  apai- 
ranenlos  flSlOOOOO  Tel.  2^- 
^94J757l3M;M5^£1^66S_ 


randado,  bqts  (aulle), 
closel,  eozinba  plane¬ 
jada,  depandánclas 
completai,  garagens, 
campo  lulebol  grama¬ 
do,  I.SOOm*.  Acredite 
RSB20,000  Crecl23636 
Tel.;9607-83a4 
BARRA  -  ComtomV»  ftiilo  cntxi 


LAGOA  -  Eicelanlt  uu,  dlitu 
pUMi.  laultiaqbo  lotatlvel 
TSOmr.  ialiet.  Squanos  ItudI). 
Sbuibaitos  adependinoas.  em- 
pia  pisiina  ch/nasquorra  can7 
Qvagas  eportundarle  vnperrlKel 
R6500000  Iriioimi-H'  Tel  252- 
6098  C7eci256 


BARRA  -  Pihi  Srmngi  AparU- 
menlo  3guailin  onginal  4  euili. 
<lepeõabnoi.vamnda  2mgis,  lo- 
rla  motiliaílo  ato»  lajet  OperIU- 
nWiile  RS320000  Tel  447-4408 
7At5  0606  -5606-30260^0  3619 

barra  ■  Semi  Mdmu  SaiJo 
3iKfniitdnos  laudel  veto  armi- 
rõs.  vttramja  sai  marbi,  ctwvma 
Naneiarja.  depevldncias  ^Ips 
RS305  000  Til  232-9292  ,6917- 

2462  a40(l9Fmas _ 

BARRA  OA  TUUCA  -  Beriama- 
ftsrSeinamcbeitba  30uar- 
lasislel  norveoa  anrtir  ina.  ar- 
mânos.  ml  mnhd,  coruSomino 
lotar  miremsirutori  luer  BueSky 
ytntto  RSTOSOCe  Tp  325-e9M 


2  Quartos 


GUARMIBA  •  Cau  era  oxidami- 
no  M-ailo.  cunrtuqlo  na  pena 
3qlH,  ula  dlima  mona.  proti- 


arraial  do  CABO  -  Figue.ri 
Cau  angra  teirandb  2quarlu. 
«Ido  OmenUncias  vig»  p,6 
urras  RS  35000  Tel  5*9-5686 

19966  900* _ _ 

CABO  FRIO  -  R5*7  7t)0  Casa 
cardamino  Irente  Prae  Fone.u- 
la  2qloa ,  Owpter.  OCnV  Sutal  10 
ml  12  a  160000 Tal  24-6434683 
«4.95788446  5»ao  Paras 

CABO  FRIO  -  Tona  Regso  Ou 
Lag»  Aeetio  p»  vartoai  usai 
lolBS  e  iBiaamentos.  Tel,  435- 
4676  7423-3602  /435-4324 
/9694-I550  «081200  Huga  Pi- 

r^RHO 


mò  DvM  de  Er^gvrrvftriR  R^rto 
TdI  .522-6705 


|D,1*  l0C»^0  MftlKiO  llOÒnV  C3* 
»i  du^ex.salòei  5  sles  Mritvroí 
ei»e>corlnhi  pisems  gara* 
gensRSSOOOOO  Te4  626*1995 

,^16-271  lCreci10596 _ 

BARRA  •  Jontm  tianhangá  e»ce- 
lent»  csiB  vula  verde  aeifto. 
3quario%  fiinie.  lAvftM  banrtei' 
(OI  copa-countts  dependinoa» 
*  2apar(ameflioi  lerreno 
3200mMISS270QO0  Tel  626- 
1995  9916-2711  Crecit059a 
barra  -  Joalri)»  Mensè?  ow>* 
lechada  rnigto  Zimv 
pirxirAmaca.  i2C0m'  conslruí- 
do»,  luxo,  virardôe».  aaiãe» 

I  Ôdcrnulfinot.  3euffes  H  ma»ler| 
I  armanoi  copa-coimha.  gara- 
!  pDCina.  «aura.  lOrOris  io- 
comparAvEi'  R$1  SOO  000  Itoe* 
mia  Tel  626-1995  .•frB16-271l 


GUAflATiBA  -  Vrdo  lenwM 
IQcaSmIi  Stnat  R$1  500  prasU* 
çtes  RS1S000  Essada  da  nha 
2452  T«1  ass-asrft  /423-3502 
/435*4324  >9608-1200  Hugo  IV 


GAVEA  •  Ennuda  da  Gamis  Tir* 

rero  com  12  OCOm»  com  52m  da 
trema,  omrwie  oportunidade.  E»- 
tudo  PtriTxili  PHD  Tel  523* 
0102/522-6705 


REGIÃO 

SERRANA 


TUUCA  •  Tobias  lAostoso.  257 
Etccelenle  locaivaqba  «la.  2  am- 
biamea  3quailPS.  wrrVii  anela. 
lUUCA  -  Abetla  Camayal  Hií-  oependdnoas.  garagem  Ac  finen- 
doCT  Urbo,  407  Sanrl  yaranrla  sa-  I  ciantenlo  flSOOOOO  Tet  247-9371 
la  ulle  armOnr»  piscaB  rnarmi-  /9124-I826  garciaesan- 
Ihoso"'  garagem  d  visra  RS  |  inOlxIcombr 
96  000  00  yana  chi«s  Or  5aln- 
nrini  163  Tel  569-5807  569-1921 


PEDRA  DE  GUARATIBA  •  AC«o 
pera  yenjer  xnn  a  loMimanl» 
W  435-4676  7435-4324  ,423- 
5302  .9608-1200  «Í94  I550  Hu 
go  Pr/neira 


3  Quartoa 


,«213-2071 


APARTAMENTOS 


BARRA  ■  Eib  obl  ula  3  qis 
(suae)  vaianda  banh  Oep  2  ygs 
psema  rAarr  esta  Com  aicrawa 
R5  160  00000  Ev  Imdyers  Ct 
2074  Tel.  2946137  79623-7310 

RECREIO  •  1*  locação, 
viata  livre  para  praia, 
varanda.  3  quartas  (t 
suite),  lavabo,  banhei¬ 
ro  social,  dependên¬ 
cias  de  empregada,  2 


lAAOUREIRA  -  R530000  AplO 
3qlL  2banlinue.  utáa  cormha. 
ÉTN  de  wn/iço.  vazia,  parlo  da 
eilBçbo  ccnjunlD  Bancaitoe  Dl- 
raia  pn/prietino  TN  -tra-OaSO 


TUUCA  -  Usina  Condo  de  BonAnt 
I  349/103  611.  304  BI2  301» 
Isuile)  rJependdnc/Bs  varanda 
piscina,  clima  montanha 


3  Quartos 


TERESCPOUS  •  Ca«  Condem.- 
mo  Inchedo  V/rranSend  Chih  Vis- 
U  esfwitociilm  toWlmen»  lety- 
mai*>  5qtos  enrma  nirmcara. 
«neno  90Cnu  Prnpnnisrn  tnl 
512-8867 


Bim  da  Tijuca 


1  Quarto 


Sio  PEDRO  OALDEIA  •  Cemío- 
mli«o  Casamam  Vetvlo  can 
novmU.  cem  mcb>la  3Quvlce 
deperidtrKia»  «o  lado  ligoj 


TUUCA  •  Ahe«ü  Ca»ria«íJ  nieliô 
SPenfl  RS  76  000.00  ialfte  2 
üormiiànoi  depervdé^cra»  com- 
pieia»  garaoem  eJCtiMa  vaito 
quIid  Viesse*  OdbM  RS 
72  003  00  Tel  569-5807  569- 


pisclee.  clima  moi'tanhi 
RS105000  Tei  542-5437  .9103- 
e319Creo24331 _ 

TIJUCA  -  VerdD  dims  epiD  ealAo. 
3  qlf  arnrtno»  tvíXimassogem, 
garagem  cld»el  dep«nd8ncxas 
Id  Uantil  Local  tranoub  Jo» 
Kgr»  R$  IMDOOTO  Tei  572- 
US4  CR  23096 


TERESOPOLiS  ■  Cemro  apio 
Iqio.  uHa.  caciVa  banherro  ve* 
QA  Mraoerr.  avnmtu  pnncipai 

.  ..*  ti»árNnAat  fisÉ  efs. 


n5T3  000  Trem  Tel  24- 
09726358 

4  OU  malft  Quartos 

ARARUAWA  •  207Cm*  Pftona 
ceM  cenlre  lenem  Ssuiie»  cau 
cauvD  leitem  gramado  inotes 


ireda  wia  RSaocoO  Tei  551- 


ÍEflESOPaiS  Alt/jqieerou» 
MM  24Ctn'’  ifnpno  4  lOC*^  -1 
wilw  &3ia  pv-r-» 

i»<Hrtc«c  ■  empiegeild  ctnitms- 
ejuetra  cammanchde»  e  •míifera* 
RS  145  000  Tei  21-6U5659 
TEPESOROllS  •  Aiòudjetrjue 
jeruJd  CA&i  arrdcniriKj  tectiade 
c-4«ilc<i  Suuii  urrpb 

Meboi  p/icni  uuna  d-i/ntt* 
que»ra  3  OOOm'  C  24393 
R&lf60DC  TVocdü  tle  Cri/untü 
ftwctt*  yiája  TiM  21-64471C0 

TERESOPOUS  AHu  cjm  »• 
lAc  varamcM  4fcUilr»  l'Hínv- 

mdVaaoem.  dJeni  cheffjy?jei. 
ra.  ACrKiatnflrln  p'imci'CAa.  cm* 
cp/vro»  Muiot  i&i 
1'iuad'as  AuNia  perTti«r4  Vu  (J*.i 

042  0556  We5-*2W  W  0B1 .) 
fEPESO«XlS  Freirw  CoiA* 
170  S  Pauto  Va^k-irrirTsi  l*i- 
ple»  60Cm-  li'iacr.Htt*'‘*  Jpcr.te- 
dn  4qíJ 

çarOnií-M  .4nii  cltur-ssqwHj 

RSI'0000  Trt  iVfi-0433 
•.9M  2}-7í?fi78fi  Cr  17%^ 


9io  Conndo 


TERESOPOUS  - 
apia  q»  Mia.  co/ritti.  b4*'r*en> 
area  eiierne  por  ver  l^ar<dat. 
RS23COO  Tel.  «43  4491  9277. 
0112 


TUUCA  •  Ateru  Carrt4<ar'  Cen- 
damirm  vi’"  RS  31 00  opctrai 
2'3  qudrios  fcanhecj  teloimida;» 
dii»  rtnuvv'  Darlo  itapeppe  ve- 
nutonca  loifll  gemgem  via  RS 
62  000  00  Tel  559*5807  559- 
1921  31  B _ 

tUUCA  •  Abeila  Carnaval 
íSt  Livbia  >Ai.  Wcv  ífpen. 
OFnDis  vtt/Ki.  RS  6200000  ou¬ 
tro  Santa  Mlân  2ele5  coi* 
domínio  paratmho  vojio  Tel 
569.5607  569*1921  2SB 
TUUCA  Ahena  Carnaval  RS 
6800000  Feiveira  Ponl«  vOTr»- 
(imtia  mIAo  2  tfa,  copa  cof.  ito- 
l•en{lerDav  compieus  gaiegem 
nvctiti/a  pionio  para  mcrai  CC' 
I  Pgl6  Tel  569-5607/  009-1921 


lUli  do  Oovtmador 


CieolOMB 


BARRA  *  WvOedcrrt  ParV  Eice 
linie  ca»a  duplei  terreno 
1  200ii>’  comiruçto  fOOrr»-'.  V 
n, imente  dKaraoa  uUio  4tiev 
Ittvabo.ovcnlpno  piecinii.  slgi* 
nisttca  RS1280  000  Tel  596- 
0433  'W 14 -6592  Cr  17989 
SÀO  CONRAOO  -  B«(<urma  lest 
úèroã  Abraçada  p^Vovde  Tene 


APARTAMENTOS 


Ifutiterat  Somenie  RS950C0 
Tel  521-3132  f521*314aM37- 


1  Quirto 


RECREIO  •  3(110»  »araniUço. 
proíwno  pra/i  eguipadisvimo 
2*Bndar  2\Vfa  pisena  Murw. 
cAtv  Oomg  piedo  FvuncD  CEF 
Vuni  RS260000  Teí  9132-6626 
.'492-1075  6  9389 _ 


BAIXADA 

FLUMINENSE 


2  Quartos 


2  Quartos 


barra  ■  AZa  Part,  viua  mar  La- 
gu.  ula.  guaila.  capa  cuinlia 
vs-andin  TOití.  psema.  uma 
clube,  lalei  Iniiaesiiuiura 
R116SOOO  Tel  43^6667'  521- 


CABO  FRIO  -  Vendo 
excelente  essa,  03  an¬ 
dares,  OBqios  * 
02deps,  0/Ibanhelros, 
vsgas  p/barco  e  car¬ 
ros,  Irenio  lagoa,  jar¬ 
dins,  RS130.000 

Tel.-.9B04-7476 _ 

VENDO  -  Super  aanla  cau  de  2 


COCOTÂ  •  Vendo  es¬ 
petacular  ap- 
la/02qtas.,  SBla/depa 
completas,  varanda, 
garagem  escritura, 
edltlclo  Clasaa  A,  rua 
nobra,  RS75.000 
Tel.;295-839«  /507- 
9821/9632-3370  07454 


AVALIAÇÃO 

VENDA  1»  DIAS 


RECREIO  -  Opcirtaivdaile'  MeU 
lAaia  S-quidra  mognilicos 
177m*,  voranado  soldo  |70m' 
3qias  sune  ccoa<iainlia  dep 
Evigis  RS240.000  Facihld 
Tel  437-8479  ,«999-8164 


TERRENOS 


nn  3  1  gOm' Amtiia  parla  la 
zer  soCMi  5u4u.  prdns.  gaa 
grmi  -auiminyeis  R$13IXI00IJ 
Laine  Pnre/ra  Creel24  493 
Inl  266  28I5«M5  25<I9 
Sio  CONRAOO  -  CanHo  VWiln 
uws  e  isnwoyCqnd  Ipaseva 
Capun  Redra  taira  Eiirada  Ci¬ 
ncas  JuJuiaa  Nvnwyei  Ga 
yea  Peq  Uorailni 'local  Tel 


BARRA  •  Parque  das 
Rotas  lindo  apto  sa- 
Is/quarlo  laparado, 
depa.  varanda,  (isra- 
gem  aacritura,  v/mar. 
Oportunidade. 
RS120.000  Tel.:29S- 
8394  /507-9B21  /9632- 

3370  C  7454 _ 

BARRA  -  SlmombelitH.  tspecui 
yirmdde  «siaço  mar  a»U  quar 
10.  conVii.  banhaio  garagem 
clube,  canouçbo  lAIla  Banll 
Opoitunidadil  Tel  267-7700' 
627-70041 9974-0652  Ct4432 

BARRA  ■  Sornambell- 
ba  Sunsel  Drive,  eslu- 
dio  SBm*.  mobiliado, 
c/aerviços,  Ivaga, 
RS90.000  etaldo.  Acei¬ 
to  permuta,  avalio  seu 
imóvel  Tei.;437-70Í0 
/83e-4B55  /83e-48S4 


DUQUE  DE  CAXIAS  -  Tenlio 
comprador  para  aiea  grands  So- 
menie  nesra  nuvcipo'  TN  435- 
4676  /423-3502  '435-4324 
.«eCS-iEOO  Hugo  PmFeno 


TUUCA  -  Abeiu  Caraval  NOliie 
lincj/uqa  meOioreB  rraon-mldedes 
aJto  pidrdo  «Ido  suea  arirsános 
ia  yg»  R$  2 10  000  00  iwlra  Bom 
PaiW  RS  195  090  00  Tel  569- 
5607659-1921  22  B _ 

TIJUCA  Aberta  Canvhal  Xayiir 
Bnla  /raninddet  uUarapi  dúiie 
coancopntra  3  yg*  dedinnCíanlB 
R5  370  OOO  OO  O.IIIO  r-wlid  A  Pe¬ 
na  Bulhdaa  Caryalho  R5 
325  OCO  00  Tel  569-5607  565 


cRiBURGO  •  Siia  írtioo  «rai'- 
(Li  ccndmno  tecTÃlu  Ihoci- 
çàn  samra  pracira  pnnln  para 


andam  12*  andar  cem  acabt 
menlo  inecmpinio)  im  mníim  rtn 
I  soo  rv.  dn  lienln  para  a  mar 


RECREIO  -  Pota  noi¬ 
vos.  Genaro  de  Carva¬ 
lho.  2*  locação,  lindo 
apartamento,  varan- 
dao,  2  quartos,  sendo 
1  suite,  armários  na 


rnafar  ateda  CEF  eMuQQ  P24ce- 
l4nt#nlft  RS58  000  iTtofniâçõiíi 
TaX  24-523M56' 24-5222483 

TEPSSOPOUS  AM  R  AttQL-sío 
Arrart  Pp9CIo  C^ito  Qjptoi  w* 
ta  Jwaricv,  ewncro  Aír-jnr.* 

latiim  'Jvpicofnpleliia 

neiAisnisn  «...  mi.,rwn  TaJ  4t1. 


njUCA  AbnrU  C/muyal  Ha- 
riocK  Letoo  n  611106  |,la,  wla 
piiratlnilca  RS  61  COO  OO  clravul 
Oi  Paiamvii  163Vjl  tice/nrM  p' 
invartidar  ouUa  Tray  Crur  RS 
71  000  OO  voga  Tel  669  5807 
BAHR»  l-nnalanil  IW-nefo  -en-  6W.192I  '2  8 _ _ 

Sí-ÍZÍnSrRS  M0^"2,  TVIICA  .  Ateru  Corr*.l  U.IU 
SS-L  pSi^me  1“  BOnm  RS  72  OOO  00  jurio  rroier- 

I414.658,eg0 -  iranquldadn  «ti  lemoi 

BARRA  ■  Tnncna  11ii26nni.  con-  juntrr.  CCFGTS  Tel  569-5907  / 
ocminro  *  Ura '1586  000  Etlii-  569.|92t57-B  _ 

Z  r35ra676  423'^  '*t  'IJIKA  -  Adert.  Ca.n4,al  W 

Iwi  wm  lao iiiJw Pmnmro  55 OCOOOi'  randomne ciu  di> 
4324  ç^e-IjOTirugot-mnenu  Ed,r«;bo 

BARRA  -  Aí»»  fiOOMni*  Av  tnverno  lavarde^ia 

Sftinôfftoelto»  t»er4«  pxihD  e  It/»*  Mcnti  p-'  moíaf  CEF'F6T5  cha¬ 
das  plaçca  Tei  *35-4678  435  v  5e&-5g07  *  569-1921 


ccD  Õ*  E(f<orda  horajlo  Comei- 
üal.im.  102112*0-2343 


Jacarepaguá 


terrenos 


suíle.  cozinha,  blindcx 
nos  banhelroi.  Tet.: 


TERRENOS 


RSlfiOOOO  C»o  aluga  W  511 
3515  220.5Ctt 


APARTAMENTOS 


ARARlJAMA  262-2964  7«*. 
no»  660ní-  v«»U  lagoa,  igun 
liu.  coõduçflú  poiia  116*  OCO  vis- 


RECfltlO  ■  Re-quml».  p'on1o 
pTTWiat  1  »üile  1  QiO  1  iMfV' 

ve*  MUto  ^eiamtto  ivg  Uhuo 
conda  lictiada  700(0  A<Ma* 
mtrt  caria  de  creflilo  Wilwn 


4  Gu  mais  Quartos 


TIJUCA  ■  '/ando  aparlamenia 
4qiDs  úepefidèooB»  ?ve9u  ga* 
regem  Ra  Rua  Cendo  oe  ttagjai 
Tâ208-Bl24  ipo»  naV-a 


PA7V  At.PER£3  iRirenc 

lb0CCm>  ilU  n  agu»  RS15  000 

•«I  551-0077  _ 

PETRCPOUS  VimiíE  íR  caM 
»fn  lodo»  oí  Bni/Tnii  ■  P«lrc<«Wi, 
TrliiS/.R  Aiards  <*  iJ04*a  Mio- 
Mjn« 

M,;'42-aSíD  Ld  Cnfitriu  i^ii 

225-1781  CraQ;*í^53 _ 

TERESÓPOUS  -  MInl 
sítios  I.SOOm'  água 
luz  doc.T00%  melhor 
aplicação  p7sua  casa 
de  campo  vlsitc  granja 
mafra  (pessegueiros) 
RS  Q.600.00  lacihla* 
mos  Tel.:  267*1432. 


1  Quarto 


u  ou  72ir4flMis  Snrtk  1 0CIHrp- 
tos  leiamoi  local  Te<  262-2961 


TEPESOPOÜS  -  Ath:/»  luiu 

iqftr,  isuía  Mr<ji  .4- 

tar/jofts  ‘-araco  copso^ir»»» 
2'8ai>n  piKina  Murid  viir*»» 
nasl<4tií»iM  Olmiíi  tocahracii'’ 
T*i  &í>.|4-91  <9271.0112 


JACAREPAOUA  •  ApaMaroerrto 
4;2i»a  Mia.  counha  banheiro 
^  y»rrtço  preOo  novo  Nent« 
Hwidoiraira.  Apenas  RS2BOOO 
Tet  447-4486  '445-061^  -19606- 
3C26  Creo36l9 


9713-1577 


NITERÓI 


BÚZIOS  -  Oíimo  tofíeno  6^r4 
Dtali  I  i(Klm*  Apeoâ» 
P-SIIQOOO  M  Helena  Tedesco 
Tal  24  623M15  74423-1487 
12*9211*7711013171 


Cobertura 


recreio  ■  S<immMtib4  nv}(hor 
irecho  Hwrte'  msi  2*a'iW'  3dos 
(2stesi  tOfardíQ  FeOO  •  »ndo, 
pisbfti  «airfia  4vgi  i*i£>oç4o, 
excluvtrdade  It6»  Coilmoni 
Tel  44C  0025  392*8576 


2  Quartos 


Cobertura 


Cri  7201 


APARTAMENTOS 


AVALIAÇAO 

VENDA  IS  DIAS 


BARRA  QA  TUUCA  •  Utnto  Ajla 
Pir»  VeOo  Mar  SemarTOe»i:4 
c^capa-conrtii 

monlidp  vsrandfto  65ir-* 
élueSky  vende  R5i60  008 
Tel  326-6609  (6213-2071 
BARRA  .  ftrtil  M  B&rre  12  an¬ 
dar  tronlil  rxnOo  moUflaço  va* 
rtnofto  qjvto  cloMi  bar  copa  co- 
Itnha  planejeoe  FiS  bOOOOOD 
enir  i  utoJ  CEF  RS  300000  cu 
RS  130000.W  Tel  569-1921 
Si98>2029 


TAQUARA  -  150  me¬ 
tros  do  Largo. Exce- 


FRaORGO  Sartn  Scua  C*/bn'- 
1t‘a  ducie»  1v0m(  3(J*d»  í'2 
»unn  düjirnoérLtai  »»nrdiâ 
Lirdo*'  Fmil  c«  coraliLid- 
BS50C007fil  736  7914 _ 

rERESOPOl‘5  Ceraro  Cíínf 
!ui  4«o  luxo  mI6m  LTnai*^/'* 
(2witiisi  wm.)  t«i.asv3  .irar 
ila»  tonado  Acintu  jc/ji 

lamerio  pjrlit  pad^m-fnio 
PS360  000  Te'  9974*6220 
l0ái2li-6t25M2 


4324  423*3502  .9608*1200 
'PtrtofttfD 


2  Quartos 


RECRHO  •  VjiAtnjas  3qlao  l'4y* 
lei  C'pbUib‘l>4úBdB  aumeniar. 
íuâ  tihu  7rg5  va»  A,Ter4& 
BSl70Wfl  1*tocaçio  Tol  9132 
Sfi28<4?2.l075C9389 

4  OU  mais  Quartoa 

BARRA  •  Mi  Sfinâmkenbe  Aqua 
beile  ttoreaimat.  I56m',  ulão 
ptSD  g'aiin>  varandi»  3uil£S  id- 
t<ma4i  láia».  TvAg»»  abatia 
úü  pie^o  Tr  6*79*2551  Cm- 


9c^*1550  Hw 
RECREIO  •  E*c«»nte  »ofier.õ  «» 
quina  ZOBm'  perimno  prjia 
\Pata  11)  AjAlbP'!  Sabr  vttfa 
Le-jwrJia  Panjue  ClKO 
RS  5W0tó  ccmbnaf'  Tel  9:47- 


TUUCA  AUria  camstiul  R5 
118  00000  lufflD  Pfap  AlonK» 
Ftett  p»»dio  novo  5wl4  ?  «ps  su‘ti‘ 
copuCW  qaf3gi‘m  ouro  2  Cp» 
gorirjeiT'  AS  117  (100  00  fel 

S«9-Sa07«9  1921 _ _ 

lUUCA  •  AtiBita  eimavai  R5 
00  000  00  ocoflunitttdB'  So  r,o 
CairUbU'  a(iio»e4e"l  Sai*  ?  qw 
fc^maT-o».  ifependèTMí  cwlro 
RS  76000.00. 2  td»  «êLCtenla  to- 


FONSECA  NitsfOi  'Atroo  aplo 
sala  2tiX>s  Itpsirwbiri  •srarton 
ul6o  leeUi  clay.  garagem  eicn- 
)uta  Snal  RS30000  |«-)  fOldo 
dev^íoí  de  RS500CO  AvPrcte». 
wrJoáoBiaai  Tgi  284-7317 


MARACA.*M  -  Cobertura 
230m'  Rui  Coflsel!'«*o  Olega- 
iio  com  i(/l4t  «ntro-eeirutura 
Tel  576-0568  i966S-3fl97  «ío 
acniw  iteimediano _ _ 


.:LA'j5iouALi'-'-:AnG:-  ♦ 

SifrKW  Es?a  ima  /ance 
tudo  cMss.l  :aCQ5  acnci 

VIÚVE?$  C0WFR4  t  VENCA  E 
4UCLEI.  -  ACI^  VEOJLO  •  CASA  * 

aCMEI  BWEOCS  -  ii^ORMAW  • 
iÇPEi  CARRO  I  ucTi  Apurce 
pCT  teíí^jre  oe  ssgurda  J 
Sf«ta*'eir3  para  tadss  as 
açiy.es  Da  dcruirip  e  seçurca- 
ipíS  ale  as  2Ch  » seit3*‘en 


RECHEiO  Teneoo  iliitirt» 
ffwiè.1o  RS700OT  flua  At^-hla 
Oar.iw  Av  AipíiKaí  Km  21)  Acvi- 
1:.  V0C3  Tfi  435-4676  /*?3-35e2 
435-432*  WB-ISOO  Üijo  P»- 

nhPno 

RECHEX)  dos  BANDEIRAÍíTES 
-  Vaigem  Grarvde  «  Peojeni 
Auiilo  6*111»  p<VB  v«rad«r  CuniD 
00  c-'inv#ao»íB‘  tel  435  4676 
, *23-3502  '*35  4324  9W8-12» 


COSTA 

VERDE 


TUUCA  •  Adem  Camavel  Or  Sa* 
umrp  leO-M  Temot  cedasirado 
em  iiouoi  aiqufdVt  intonrvsiiM- 
dot  niMS  de  õOO  («eiicenlut  mo- 
vfii»  esper»niu  |i'  voce  li^^" 
Tel  569-5807/569-1921  39-B 

Ccboiiura  duple< 


2  Quartos 


calica^ãi  gatagvni  vanc  Tel 


2  Quartos 


olO») 


£69.5607  ■' 569 1921 _ _ 

TIJUCA  -  Vendo  acon¬ 
chegante  apto.  2qt08, 
sala,  banheiro,  averan- 
da$,  edifício  classe  A. 
Play.  piscina.  Oportu¬ 
nidade.  Rses.ooo 
Tel.:295-B394  /507- 
9B21  /9632-3370  C7454 

VILA  tSABEL  Ekíusuo  A»i'ia 
Uftinor  R$  950ÚQÚO  ViU  babel 
|iini<nho  Ju»tiniano  tl4  llocba 
CMüuyvrdaoa  2  tp»  carmâ**'-r« 
ccpfttw  depemjércift»  tomçíe- 
ta»  gAiMem  MOllw»  vn»  Om- 
569-5807  5B9-1921 


barra  •  Cosra  BtcAa  Maratifr,» 
Ktohiirento'  Andor  alio  ro 
finl.  velio  mor  InaniEnK  OWj 
radD.  wanda  2(po»  i»u<im 
coiinha  equipado  gOfAsen 
R$155009  Tel  5«i-0435  / 

69920(17989 _ 

BARRA  -  U»  PódmMEiM^nlit 
apanarnenlo  andar  atto  Uumen- 
le  dKOioooeSTTV.  vtranda  »aia 
2cpn  (suhe)  dopondénoai  go- 

rogem  RSISSOOO  T^  5960433 
7  6914-6592  €(17989 _ _ 


ITAiPUAÇU  «quaora»  mor  ne- 
gocK)  ocitqràoCau  ue.1*toca 
ÇBO  Saia  2t^  cotntu.  tai^o*- 
ru  Imoo  6  tnlnrúi  Bcrt  ptnonir 
ou  veraniar  SP  RS25  500 
Tel  21-6381321  Lw-Crl»36 


barra  •  Espetacular, 
frontal  mar»  T*1oc.,  va- 
randâo  •  salão,  Aquar- 
tos(su(te8).  depsg  va¬ 
gas,  infra-estrufura 
completa.  Hinancio. 
Tenho  outros  inciusi- 
ve  Squertoa.  9152- 


1  Quarto 


2  Quartos 


TIJUCA  - 

leOnr  Rjfl  Dettvtrbaigedoi  Ur- 
dio  com  lodn  mira-estiulura 
Tel  576  0568  -9659-3897  Nio 

BçgiOtrrennediaDD 


jaCAREPAGUA  ■  Ptaça  $ea 
2ca»as.  qiOi'»a<A  moitoiiae -Qoi 
çéü  5tMm  pfecsinoo  reparct 
«m  lerrerro  9i53m  |477m*'|  Pró- 
nmo  5iipe»neM:40o9  Mund.»l  R5 
42  000  Til  9147-4526 


TERESCflOüS  Anu  -.'.ridtnt- 

ntü  Ictiijiir’  Ct^olií-CclamAl  Vi'*U 
Ofilumtrame  bucvici'  S«rm 
tV  ula  2gjaiw#il-i  *mra- 
■ut  «nwtriw  oennoinA  vxpra- 
dc»  BOI  iCíikc  cwvtia  afir> 
itb»  vugn-coberto  moBilraiAí’ 
R565Q0D  5simii.víW  TmI  9131 
79371  9C25-7913  Klvr.lCfrr  Ofr 


3  Quartos 


Mwi  PirTenv 


AUGRA  Cemer  liftoveis  Pontal 
cai4  terreno  281*0'  3*m  *ten 

l^lrit'.  3ciiMrVH  uUo 

M'!  d«mQ<«i  deoenderciAs 
HS450000  l'J2*:365-4179-265- 
2963  Crw-|»?63  ipiamao  damn- 


SAO  COhR400  •  Cdirito  Vertdtt 
Cend  leiBedo  Copuri  5anM 
Glir-M  Iftrrvno  HOm-  stvli  mii 
Tel  5l5fi-1553  '5*1*648» 
C16227  McradBiLdCAi 


SÍTIOS 


3  Quartos 


TIJUCA  •  M«ii.vn»  c*rf>a'<a), 
Airiyti*  50  pioiiftio  meUà 
duplet  mMioda^  3  dotmiúrrae 
2  »u<m  ter.'{h»c  2  vg&esc  R$ 
166  000  00  oultB  vifita  RS 
140000  00  Tel  569-5607  569- 
1921 


2  Quartos 


iTAfPU  •  C4»5e  A  tcrdOTnolu 
luuio  cau  iluploi.  ulas.  eecn»* 
nc,  meiân»  3quArtus|iwt1eí 
jdega.  ídntoftJèrwa»  gvaoíns. 
iaur>a'pi»cina  R$450  000 


AHEAe-  R«r>">rm:Li  .'.'‘-Uvel 

tVtliTl  'oc*  n,tr«  ’»!«'- 

gjlc  iTrirtjrni  uibm'.»  AarNMU 

SíiiU  ftia  527  i>-t  xjmi;  BR-WO 

<Ti‘*  Ifirífrj  inuiadU  » CWm- 

i^fopn«iiti:i  Tttl  2Í-J57* 

2003Ac;**»ra> _ 

MOOUSiMA  fVne  CHiím  Cam- 


BARRA  •  Usgnth»  •oa*r»m«nlB 
32Dm'  icmptotemcniB  ríKwa- 
tto  luiufl»c.  Midi»  1'ardindB» 
4qid»  tvpfoil  3v8g4»  vistso 
mit  nSB40  000  intorme-»»’! 
Til  2g-W99  CniCi?56 
barra  da  TIJUCA  ■  Colden 
GiDvn  iro&simo  (rtxUAl  ma'  »bI 
rtianiKi  AqiBs  iZtih:»/  Ovgs.  prtóCi- 
nat  saunas  campe  ^■A  ntp6<a- 
Mii  iáburmiMe  um  Coalmom 
Tel  4*0*0025  /392-657& 

Cr  2572? _ _ 

barra  da  tijuca 
-GOLDEN  GHEEN.  In- 
Ira-obtrutura,  1*  Mun¬ 
do.  deslumbrante.  VIs- 
Ião  Mar,  sol  manhã, 
varandão,  salão,  s.jan- 
tar,  lavabo,  Bdormttò- 
rlos,  suites  (original 
4),  sullo  mastor  com 
varanda,  finos  armá¬ 
rios,  copa-cozinhs 
planejada,  2  dopen- 
dénclas,  3  garagens. 
RSttOO.OOD  Tel.;  540- 
9816  /99S3-0244  CR 


jaCAflíIWiuX  .  Hugo  Pinho/m 
SOoms  aviai  m  taaitro  Accho 
Mie  verwJB»  caus  ©  lerreno» 
Tel  435-4676  ,'423-3502 
4324  -oeai-issoíewizoo 


sítios 


Al,GR/l  ■  Crmef  imuvuts  biaii  aj 
Htlitiía  caM  2  Miai  tquunaa 
|luilu/waa  im)v;/ui'4an/uvinir/ 
au  ^/tu,  iprjm  I2in  Iranti/  mji 
Itrtuna  -20m-  RStJO  OOO 
W  024.31,5 1179  .OãSTSM  Cn/. 
ci.|42õ3  hlanlío  rlom/ng; 


TERESOPOLIS  -  Tl|u- 
ea.  Vendo  casas 
02qlos,  casa  caseiro  + 
Oisplo.  terre- 
no.BOOm*.  melhor  rua 
balrio.  Oportunidade! 
RS79.000  Visitas 
Tel.:21-295-8394  /SD?- 
9B21  /9632-3370  C7454 


BAP.A*  ■  Pcriiíra»,  iRteim»  ap¬ 
ta  andar  alo  vaao  yioltu  ma/, 
todo  eauipadc/  vatanda  «la 
2qtoa  bameiio  ctraimu  yari. 
g,m  WMOOO  •  ImanoamEnlo 
Tal  598-(l433  '  5914.Í902 

017989 _ 

barra OXtUUCA  AíSmiiim. 
oelílKi  Zquartoslitiiri  Inilfi  hmrta 
decondo.  7enilu  ImODi  ertnd' 
fioi  0rueS*v  vende  RS2A50M 
Tel.  JgS«q9 '9213-2071 

BARRA  OA  TUUCA  •  AvSKnem 
M5t>4  cam  tXMnúéiv- 

M»  rewlerK;i*l,  visMo  Ui*  ii 
mano».  Irenie  BluiiS»f  «eriíB 
H$ie0(X»  Tel.3254j5Ciã  *9213 


025897 


CASAS 


PIRAI  detlGA  Ce»  ctmciivi 
çhuiiasuu«''ii  iwtvfte 

mura  allu  IíAi  afmjti-jb  madetra 
dei'  Otiuti  M<r«  tílvM  e  sala 
Jardni^  e  eic  Sirin  p'»'»  e  sTit*' 
pHva  fl$l30  003  Eííu1*M!  ra- 
^  Tel  642'79£b3 


•Sítio  8000m^  planos, 
frente  Bandeirante, 
comefclal.  ludo  mura¬ 
do.  casa  sede,  casa  de 


3  Quartos 


3  Quartos 


JACAHEPAOUA  C4ia  ntjia  to¬ 
lo  3Qin»  isuile).  deniAi»  depen¬ 
dência»  MSlCOOW  A:e<to  liow 
Teâ  41b  *676  .'423  3502  *35 
4324  .%08  1200  1560  lii- 


•t-Ã 

-  j;viiv3  i:iB' 


2  Quartos 


-rflW 


caseiro,  campo  do  tu- 
teboi.  piscina,  sauna, 
vestiários,  serve  clíni¬ 
ca,  colégios  e  etc. 
RSrSO.OOO  Aceito  Pro¬ 
posta  Tel.:426-3fl79 
/9152‘B30t 


tiv:iV}Üfci:  **• 
ijíHlJli  '‘.Mi.lSiqliM  1.4  llá-JOi-^tflr- 
Lijj  i-miiinwJípriCfra^CLn»  «'f-* 
vai.n.i  iu/»'*’L  .0'jrtJiiia 


AFíGflA  ■  Ceriei  imc^e*»  'Am- 
i)a  Ao'i»:íil»lfaíADLe5aii4*4^nÉ-5 
íaM  letii?mi>  Tavibw  -  'itas 
riHiadii»  P  MU  LvntoilB  CenV' 
Enoenhuii»  Avaliaçiltt  pon-^ian 

.  aa*1i  'lie  ’ 


AVALIAÇAO 

VENDA  15  PIAS 


Pniheno 


AVALIAÇAO 

VENDA  15  PIAS 


3  Quartos 


TACUAILA  ClM  ara^  Jquai- 
los  -meia  agua,  imieno 
41Wm/  arwras  bal  tnjiden. 
OAl.  pe/to  Condomit/ra  tw/a  Nos- 
u  RSJOOOOa  EsiiaiU  San  Gm 
pito  Tel  440  1042 

4  ou  mais  Quartos 

JACAREPAOUA  Etl/arla  Piw 
Feiro  Eiceranl»  caoa  dui«- 
bDOin'  4qtai  Kuilc)  tiiondOa 
cofinl/a  aeimr/Jrmcias  piacaia 
airagens  85221)000  IN  599 
0J33'9'i'4tll!BCll7989 
lAOUARA  .  Caia  4qii»  í«m|i» 
de  »vÍbi  uraniudü  am  I470nr 


terrenos 


tMjaol  M:tf^i',Ct;-j 

2AU 164' .  ív 


TtM024 1365  *179  '365  2963 


ABARAS  Co^JvHVf..  Icih.tOL' 

aivu  ciiifir-tíjqiAKj  ífcqjiL  -a 
».ry»liiO-  MjAi  Aietí»  Íqii*»tifA 
i'4c.t6  miiltiu  .afu-LWirra  p'. 
isu  R$18'.' -360 

widiBt»  24-2t*50à3 _ 

FHiBUflíiO  PüiiíP  'r-iitfta 

Üiinilur^toi»'  '-JLá 
ii  ujui-j  r-isá  <  »'••*'/  tAJi'- 
de -yn.i  '$0*ti  L.,r  jii.m?:.  -V-ii 
tii-se  DOinuU  RSdt-  9QL 


CAUaOJPUS  *  'loipu  [|aipia;v 

fe  Piralnngi  Acetlo  veniltf* 

icMs  0  toieimer^:»  Tq'  *11^76 

4233502  4j643L'4  5036-1200 


ARGRA  Cwiei  Im&.wi  J*a* 
uitm.i  cAsa.  Itiwti»;»  onlm  qj 

raaBmflS/OOOO  IC24'  >5541 79 

365  2963  &«K'| 4263  PUilio 
dyjdcnrg.i  9nvi3m 
IBICJI  C<iM  DiTei  dJíjui  ufo- 
rial.  3i|la5  «wiies  Sbonheutra 
âiiíj  aiueru  cun  víiui^aiqrJ*'^'» 
Jin;<  |t<".  y^rasem  lar^in  ei: 
r^  ?t.3y3-t3KJ-'ai  71^2179 

LWftOUl  •  C»i'f4  atefUntíaile 
casa  3(r.>nn;]».  3  lM"rurtK.*i  2  va 
rantUb  ^'Citii  Tiuirui  cti"*  cMit 
INVIJMIB  ptftlll  rMM  AX*- 

557  3839  %Se-?043  Kj" 

n» 

I  4  ou  mais  Quartos 


GRAJAU  Ceirarod  R$ 

i»00000  R  Camjiivft  f  nácto- 
sividade'  VedVKta  Mik>  2  om- 
DAniits  3  qH  o  iimaiM»  Mile  co- 

|id.-  ccJ  |)unei4'.iii  Jriiito  toge  ^ 

ragotr.  fsOúuf»  tcili'»  TU  SCO* 

Sa07  ^569  1921  26  8 _ 

MARACArjÁ  Abuila  Catrraviil 
RS  175  WOírt  iii1i»umt  to»u"'  H 

Dátiu/Hu^a  Oi«t'>Dia  vdati  Tif» 
sM»e  nwavtli^iui  ujpa'Cor  pU- 
rtfiaai  <;i)r.t;iluu» 

«ttp-riíuntte  2  <y»  Um-Kjtsi»  Tel 
Lfi95Wr 'bfe91$g1ü?S  _ 


3  Quartos 


TERESOPOLIS 

Lir-OO  silio  urBiihO 
lOUUOm'  ptoiio!, 
Futns.  11,14  01),  piscina. 
Vroateosna  ITJtERNET 

'  anas  /«ni«  7W1 


Pmhcpo 


TUUCA  -  Att«fU  Onavai  R$ 
ibbúbO.OU  ltAii(|u<uJaiiu  eiiiBU» 
güüldauJe.  ««.•'íIfTlMi"  Süldü  3  AiTi 

b««i1t»  3  i|ii»rtii»  2  I;3r4ifr/D6  M- 
ti4tuir4t»  teNiÇdo  ifKíeioCMivi'! 
flbOdMAS  4"tA  «áteinA  2  s’ei|A> 

iHl  bv9SB07.'5e!F1B21 

4  ou  mais  Quartoa 


BARRA  DA  TUUCA  •  Bani  B^e 
20k»  entf^  VjmalMa'  viLUpt 
ncrâralM.  andei  iltü  BiLeS'«T 
vwide  H$2MOOO  W  9?13-2071 


Andarai 

Grajaú 


9975.7897 


BARRA  OA  riJUCA  ■  Bi-ram 
Ma»  alU  Mn  OquaivaruaiaJ 
amiarro  Zyaranda,  SOm/  pra- 
atmo  Piaia  BlueSk,  yende 
RSieOOOO  W  325.WII9  '92)3. 


Maracanã 
Praça  da  Bandeira 


óRIBURGO  ■  «'«tüu  .dU  LxVil 
-ffi.i  ij.T.  i.Dthi  ídOSnr-’:  tu 
j.)  R'655  000  \1.iuu'jJ-r4) 
tgl  QtQJ  !ü.U$0b  _ 

-UlWVA  Cufrí-XH  LCtafumimi 

-Aiví  í.rinUfli. 

sálaio  i/We"4 

IsUdtt.Claõtil-  H"*''  IrpWHJP" 
-t,:,  lílilr/  '.r/i/**-'  HS2SOCCO 
f a-i..  -  'm,'vr,À  'r  ,*).2225093 

PETRÓPOLIS  ■  IMÓ¬ 
VEIS.  PBia  comprar, 
alugar,  veja  mais  de 
2.300  olertas  no  Jornal 
'O  Guia  da  Região' 
odiçao  Março,  nas 
bancas  de  jornais  do 
Rio;  Av.Rio  Branco, 
bancas  Irente  EdKlclo 
Conlral,  Praça  Serzo- 
delo  Corrêa. Ite  llaú 
Visconde  Plrajà  54.  Na 
Barra,  banca  Carte- 
iour  e  no  antigo  Fieo- 
way  (Eslra)  Praça 
Sãons  Ponã.  lio  C&A. 
Banca  Rodoviária  No¬ 
vo  Rio,  também  ban¬ 
cas  tornais  ao  lado  Ca¬ 
sa  Alemão.  Quitandl- 


643-4292/ 742-1411 

dTF.iiiEtacLCHiaanAaiiAiiB 

TERESOPOLIS  •  RS 
19.500.00  de  reserva 
corrutogem  p/  Corre¬ 
tor  quando  concluída 
por  sou  inicrmedio 
venda  tnagnillco  sillo 
25.000m'  no  Ceniro 
de  Toresopolis,  Dna. 
Sónia  031-21-/42-0673 
6  9997-8085; _ _ 


18573 


Tijuca 
Vila  Isabel 


_  IWHB  4qlS  |M»I#I 
TUUCA  Abem  CaMua>i>  ligue  |  Tvdoeb  |d/diMi  .4runij4  buIlUip- 
IbI  569  58(17  -’  669 19?1  aifsndt  I  qu».  ganoigera  ID  caiiD»  Pi»or4 
tnffin.i '1i‘LN;icra{to  |i  voutfucar  aiuirtttr^Jãtu  ccpa  co;  fiUQin* 
luviii  AiH»flt»  Hcrtii  VMMJ  »ulle  RS320  00I>  Tdl  581-9134  .9949- 

iftWilndu  2  ãg>  bíCMuu  HS  9916 C»  14190 _ _ 

!Eí5!üai!m«.ÍLL-  ^  vilaisaull  ■Lora/net.,..ai/ro 
TUUCA  Aiteila  C^naval  Atilb  uu  uniiilit  4<||d»  ciyimmmo 
ru(i  EkiSailo  1*  Iwii^  InihhMttu  ^tiqKrãnçü  U-lol.  (itiMilrutora  lo- 
ac4Uiir«^o  »U  marhà  uUio  2  tji  eáCdtonle  hUa  IOUM 
yiii»  kâiaftOJn uito  dé-  U{  •>5*.6423  '55*  6DtO 

{leftJAnctífc  RS  ?*5  000.00  CJl6SCi2 
Tet  M9-56ÜT- 569 1921 

TUUCA  •  AUUd  Càiriaval  R5 
14?  000  Dh  Mulrvi  da  Cürt^Ml'" 
tüiau  3  ujiiitoi  i.(,|ui  fXiZinha 
afepdri>Hir»à»  g*»i»'jn'i* 

I  ra  íHillú  lltlldÇAu  tlICáHlb  diullò 

I  gatímfin)  Arr»(lit»"'  RS 

IWCwWTei  569  6807  5b!>- 


sítios 


GARRA  DA  TUUCA  CoitKrtO 
CoodcniiiMO  PefRUE  R»»»  «• 
rmiito.  Mia  2gi«  »J'i*  Jl^' 

Qtni  ato  RS150  090  lido  Oiuei 

ta  T  541*9712  '235-248$  .%24 


terrenos 


apartamentos 


iTAiinJAÇU  íTAOCAIA  Lucttl 

ttcAiM  ruta 

im(i(e«nil«in«nlQS 


trutura.  segurança, 
apenas,  RS24b.D00  Ur- 
genle  Tel.iá37-7060 
/83S-465&  /e3B'4BS4 
BARRA  OA  TIJUCA  •  JarOrin  Cr17201 

Oc«An>Cü  Move  lf«'itt  ciaíiri*  - — * - 

nc«  2quwlc6  2vaoa5.  ent  jite-ío  RECPéIÜ  H  JartiJ»  de  Carjílp 
c/3ind»ieB  pioiinio  Ptara  saüa  4'3i&i  Isuil*  oa/murn», 
BRteSKv  vende  T«l  325  Í9W  dítoe'")à»C'»6  ani»/':«  vfan- 


freguesia  Ateo  5  büüiii' 
a#n  3Cf»i  üo  "enie  w»  pnnowl 
Dácetome  |idi4  uralniiutes  e  iit’ 
vesllduM»  ÚlidM  Pieço 


ANCiRA  -  Ce'ilri  Intove*.  9ii 
cUt/2  Kitou  w  cap#m#  ''«-f» 
t.itUC'Ml4  'JffiK  raivpa 

uava  tondui  lardni  yéintgHf"  uw 
cevwoRSJlOOflO  th  02*  365 
4178  J6529è  C'eu-|42b3Hwv 

t6Jdt*T>ini».9f<v13h _ _ 

ANGHA  C«M9t  hHfvr-  f\jrlD 
Gan.'  Cev4  *qlc>»  |1»u>1bis.i 
i4o  ptkcina  euuivit  Visiu  M4< 
n$Jl5üÜO  ítí:*>J6S*l179  .36$ 
Sütoyí  Crao  rUv3  iPtoJitm  Durm 


outroí  »m(i(e«nil«ineplQS 
I2730nv  liKile3ru4»Rei1i>  UdU 
AlUiMltu.  lux  ifidu  Ml  cointu- 
c«D  H  p«»»oa  etigenle 


1  Quarto 


AVALIAÇAO 

VENDA  1  5  PIAS 


TERESOPOLIS  -  Sillo- 
zlnhos  c/aló  2ü00in' 
na  (Jesiumbrante  grau* 
jo  motra  (pesseguei¬ 
ros)  c/agu9  luz  ligada 
R$  8.600.00  facilita- 
mos  afe  t  ano  cnfradzi 
0  combinar  Tel.:  267- 


Cobertura 


TIJUCA  •  Abeilai  Cxiratal  R$ 
bOCOdOO  Rindoitol"  Tipo  r-iM 
mIü  iMrtij  •MumedfAs  HUe 
/oil'/  OÃjího  oütni  ptiyáeiif» 

IrC  ptuntu  morer  ncteilitii 

fl$i6  0â0Q0  T«t  663  68(17  . 

sosiwio^h _ . _ - 

riJUCA  AMifL»  ClinâiH  jur^ 
ifitt»  S  Ritto  varanitov  miJt* 
rios  dii(i«nd4iiLiai 

vdiesciiluiR  8l4K 
r.FF  lOTS  Ri  72.0W.li0  iiuiio 
fcçnierrt  a  ‘♦'♦lu  R$  75(K^íXl 
TH  S65-5a37/S6S-1B?1&-Ü 
UAiCA  -  11$  90OWUt.  UiV 
CíWipie  U'//a"  ViitàJHUo  wiU  2 
unittoHrt  OJittulb"»  dfjwíUèfv- 
Uii  itf.wstjei  ‘l-iwto  iãije  QU* 

oíiiTi  fi»rTi»ji«  vanu  CCfGTS 
Th  6á9-SaQ7.' 569  1921  MB 
I  VILA  tÜABEl  Al.efU  Cdiiinuil 
'  R$  700(fQOO  ukxIAo  Oh  Csnu- 
xal'"  ijnto  28  SHerrJxo  üU 
quarte  uMMito»  »«iiIp  oetdgmu 
MAm  Grapu  2qb  niaidJtl»jM  H$ 
65000»  Tel.  669-6807  5» 

i9?i:*&fi 


Abolição 
Agua  Santa 
Cachambl 


Iro  «enw  t*lui-flecieio  I  oadoa  -  Alcir  Mol9 

Tê  aà-MãS «213287' -  vende  cobertura  du- 

BARR»  DX  TiJUC»  rt«i«>  pia*,  vislão  varanda. 
Viar*  "Cm-  Zqiraitot  c.q,|ien  gg{g  2quarlOS  (iGUlle), 
dènciaa  A5tovii.la  lançar-ínto  coiinha,  garagem,  lor- 
em  cohíiiuçãq  tain  oo  nisclna/  churras- 

Mjrai*»,  ym/k  W  1259809 

- - -  Tol,:49S-85S9/  813- 

BJifllVi  DX  TIJUCA  ■  'rruiElaiMIl  2076  C.4510 

2ilai.  aal».  (srínoa  c/ih/pi  - - - - “ 

compto  qa/iauin  pofcinu  BAHBA  •  Cobeiljiu  O41IH 

m\io  mai  Pítçd  cco».*o  Af-o  »rtw  iwo  loli  m»imwe  I^V/.a 
vftite  oçKNlimiiiada'  lffpHO'v«i  $4c  aaiiwndiyJ»  ísatoes  -Iqlo» 
eítiutiHdod*  dih»  CMiimm 

Tel  440*0025  1392-8579  <liie"«  Jviga»  BS800  000 


ANGRA  QAHAIUCAIA  C4V: 

tjiuuFbá  .-bLuliHi  IWiiMtwíai 

?aá\Áo  cltj*/!  UaiUstor*'! 

btiuna  ik.ilij  tx» 
nheíta  yétjytíin  6  cttt/f- 
RjJüGOCtoTHl  21  eiüJJIQ 

ANí-áHA  C06  HEIS 

BciAni  6Vi.to  Lttu  voiiiioniimL* 

biL\JUVU,  IVdia  í/|.-a.tl*9d  iv<.4 

ça\t  6sii*í«j.  vagj  a^i  l>*‘'tu 


TlXlW  AbwLi  Ctiiiiava'  Anio- 
iri.  Iliwlvj  J  dim>&>uk  ibuiiUOd- 
1^0  iLpd  cn/irJia  ospetHliinciaB 
romiJata  ki»ta  ir^aiih;>b<i 
n<  {?700Ci»  (wKii  A9M'  rjurN- 
ijein  lU  130  OCO  DO  Te<  569 


Encantado 
Eng.  da  Dentro 
Engenho  Novo 
Jacaré 


'IMtiOin.r-.  ^il': 

Rtu  R.iTri»  J  lv>  it'/  I  tyrJfFTttrqii 
1.JIJ.  ‘.d-i-l  . 'jladllll'*- 

,  rímittütf*:  s»--ll  -L'  •ã'?-"» 

II  .lO-jii.  R$5'J  '' ' 


REGIÃO 
DOS  LAGOS 


!,i1lm  thKiM/Hlii  lepjro*  Fm 
.iran  5y|wmwie#)uy  Mi.iOji  RS 
!20IK)t,  9»' 4529  _  _ 

JXCXHtHXüUX  laqirara  ht 

iwii  1»30flm‘.  antuilx  Klc 
Kxlmil/tox  irmlii  «/d**  P/rF**) 
p;vlio  RSJlOnO  Cnml/iim;' 
1,1  9147. 16J6 


ãMTWIM' 


lãões  tal  2)  3(/|.4l.ia  21 

97l4  38-39C'2Jldl  _ 

ANUHA  nos  HtlS  ■Píttu/Xil'' 

RutA/'i'i  «UU* 

C4U»  iwbòe»  teiçrr/  l"**- 
t.v».il.  lwM'3  Tel  24  .tO*  -itJí 
■71  9714  jíHJ  C  ?36ll  «-ocitliiW 


lUUCA  -  A|;«ru  idiniMl  Uuiid 

Arrvai4  {i'mjbifc  wliiu  50  mlb  'jA 


Méier 

Piedade 


PORTO  SEGURO  IMÓ¬ 
VEIS  •  Conheça  as  ine- 
Iboros  oportunidades 
de  Toresopolis  acos- 
sonUo  o  nosso  sito 

www.hglemos.com/por 

losegufo 


APARTAMENTOS 


3  »"'<•:  2  vg» 

to/s  ItrUi^U  H$  ?4»000.«}  r.U- 


tül  Kidtrb  a»rna  R$  225000» 
To.  569*$£0?  .'569-1921  19'S 

TUUCA  Aüeilu  títuíH  P-Llã 
e  Sbu/A  cinlTM»1iUi«a  íiúiIa 
da^i>  2  *’J»  R$  137  00006 
uulii.  Vi»i.uri>l6  iUiii*"U>  CO 
|,4  tuiinhd  planejaiAi  fiáCH«iii« 
viU*  nS  13&OMCO  V  665 
Ü897  £W  1921 20-H _ _ 

TUUCA  AbefU  Cãmitato  R$ 

13006000  A4t»rãiilit  CidJ>ta"e" 
biltfiiHito  frip*;c*a  WAo  nim 

2  dliOnUe»  3  qls  '/-U' 

(jüi,  i.-afiramn  i;'j}JdLa4  rtfct*#»* 
'Ibrã^Ái»  p>íiiAiia  ctra 

y-nbTH  f,69  5ftí"'569t'tra!1  _ 

TUUCA  M^r-  -3'n:).4l  |t#i1u 

ITujHíI  bHi.  biUlu  vauri 
<14  '  1 4  OimtiWitij»  WáA»  ijini»- 
I  iitn  Lur-.liH*t4k  2 

I  vfp  t-vntriM  M$  '6*5  01.1)10  »4 

I  M.TH  '4W  ízt»07$ii9  irf.M 


iaipava 


Pilares 

RIachuelo 

Rocha 

Sampaio 

São  Fco.  Xavier 

Todos  os  Santos 


2  Quartos 


IPANEMA  -  Atcir  MoU 
vende  varandáo,  sala. 
2quartos  (auíie),  ba- 
nhalro,  coiinha,  gara¬ 
gem,  rua  nobre,  prédio 
luxo  R$280.000 
Tel.:49$-8659/  813- 

2076C.4610 _ 

RECREK)  ■  2quarl»Cfiii/(M:<iito*i 
cu  rMiu««i  Alto  Uiu  iivtito 
«vtHutoo  Ttontacki  Ldinürioi 
prdniro  Gfriflrp  BtoeSky  v«f^ 
ou  iroes  3i4quã'los  Barti 
TH  325-W09  <8213  2871  _ 

recheio  •  F'iínl6  tftiriiato  2  ip» 
iUu.  2  qi»  udile  iãXttki 

cci/ta  ptonojAcU  tudd  nHjr^rxtJj 
OOCOriidO  ^094  SudioDlit  Hl 
159  OM  T»l  4j7  93n  4J7' 
4957  Cfl  113475 


CABO  FMIO  \WJj  nu  «!mu 

a|Mit«r*i-4ü  »  Zyfoi  tt  LOi«'- 
hi/4  nd  |ii«id  (to  Fü'1i  *fllf4Nia- 
ÇM»  T»;  24-22l-2*4*V?1  18-11 
VJMòOO  ccw 

Wü  OStHAS  •  762-Afa3  Ai-li. 

arfrjmU  PKHU  CkdlB»- 
quoiia  •i,l«t«itt4T-«íii1o 

R$40  roo  A:ctljiiin»  Caiu 
Osilito  'FGTS  itCAntiaiD*»*-' 


MAUGAHAtlUA  Chw  tw'rà 
Mjr  ;;uHkára«»  Gulf  M’® 
PtiIlLlvto  .ThUj»  ««»  Abltã 
;«uuiiMo»  kiiuna  il«v^» 

hI.^OÜ  000  FdLiiil/iiiu»  Tr 
IH  511  T5?t-'?Z0-5Ofít 


?631hn 


âcCHtlAUtO 

tár  '.jntix  I  6á,'. 
pj.flil.-  hi.iUN 
In 

IWttf  l«l.'(Ü' 

líll 


BARRA  ÜA  TIJUC*  JOr.eàfHW 
CiA«'tH«  Up^h  IVoca^hj  Aj- 
l&unib  luio  R'D«a  4»le>  ytárrJtr» 
•noitK»  iridiinue  C«ir4i4  Mnoit 
dio  5vdgas  6lucS»>  v46iib 
TH  3?5  6T»09-5i?132071 


Ligue  e  anuncio 


APARTAMENTOS 


2  Quartos 


*i*i)x  r:«iii«  «n.„i  X',.n 
M.ii.w  -  i-uti  (iiuula/íayji 
tM  -.  ai>10 

-  aq,4M,  toatr"-:  .  |H,i  j,.r. 

jfcfii  lanri/a  l'** 

Tul  ;í.'4i305  n  -  II|8-'9I.-'I 

Li.,i|  I2a:)l|,i.i'il,i.  . . . 


3  Quartos 


3  Quartos 


{  ILH1ICÍ'1  -  JÍ..1 


TERI5Í' 

Ifj»  -••,/ 


AtwlU  U"t.éaAl  AlJllj 


LIEIEH  . 

L611811  607  vi/iu  uporliirnla  Iv 

(.«ii-rasdl  «4J4  !»*•  lAiufiWin.»  fl*- 

tyjwii  (Aif  i.í*»:iiui  MiiPJ'- 

r--  R$  -1311(0  OU  Cibd.Nk  M 
66Tj5W7. 669  1821  Hbl  17-#H 


CAftOlfIlO  At»vldi»*s"to  kiífli) 

í  dwi"-  J  ■*  " 

2vAiia»  yiidjeiM  fii;»fci:*jidu 

riSlifllie  ÍH  24MW68.1  >-1 
q'i7M**B  5^*9:  Hfcifei 


*  jljj  ■■111' lW'ilL‘1  *• 
-fiilAllll«-l  Ain*--!  ‘Jt* 
Pi.t  UilidtH'  íJííf»*  »J'á’ 

I,  CWW  SI.- 'Hl' 


AVALIAÇAO 


2  tjjf  Hau  bli)  U  3  (litt  IbUt  1 2 
lilt»  copüCOJ  ctep  Uvitivltind 
lti**ilLO  pIM  btiMUI  e»  c/)l 
htb )  R5  *180  OüO.Oli  Ittl  239- 

W93AVÜJ52U461Ü 


VENDA  15  DIAS 


I 


DOMINGO,  5  DE  MARÇO  DE  2000 


Achei! 


JORNAL  DO  BRASIL 


CENTnO  •  OponufiWl*'  Ekh- 
linlt  iiia  comercial  (SSm'). 
oípcaiOM  dt  bom  gofio  nua  Mo- 
aco  oaouna  Abiita  Bairoao.  So* 
manitl  RJM.SM  TaLMMJÍÍ 

caiw _ _ 

CeNTRO  •  Opoflurliíadat  R»ja 
AaHmbMIa  aa<)>>na  Cemiiii  (M- 
m  grupo  aaloa  CtOniR.  ar  can- 
trrt.  paonfflo  Foium  Sorpoolai 
RMIO.OOO  EatoOo  ptopoala 

Taiasa-gza  mhp _ 

Cl*9SI0U«LIFICAD09  • 

Sie-SOOO  -  Essa  Unha  vinda 
ludo.  I 

CÊMTTO  •  OponunlOaOa'  Oima 
aala  comaroal  (JOnfl,  flua  d» 
Oiwdoi  pròalipo  Blo  ftanco,  do- 
cuMolacla  cfIsUtM.  SomaiMl 
nsa50ÕiiTai.:262-aaaacigi<w 

CíhtbO  •  Randaaa'  ilraa  aata 
comrciit  pSnfl,  tua  Miilco  aa- 
ooina  Ndo  Pagtnha  Sornaolal 
RjaS.OOO  Sua  ocotlunldadall 
talMM^MIW _ 

COPACABANA  •  Pí  ulall  2  sli^ 
2  cotsullòrloa  InsiaUdoi  dcolala 
údrno  o'  mrrdar  itwoal  rara  oporl 
hc  S»  5A}-aHa/  <7  0  Uaranadl 
CMCI7. 


COBRE 


1DUm”a 

quar  itlvIdMli,  |unto  ■ 
Dinooi  •  ouiroa  oo- 
maroloa.  RÍ420.000 
T*l.:824-U22  /»122- 

1202«;r220B8 _ 

ruuCA  ■  Andar  ISOriP  ,7  aalaa. 
daparvttnclai.  «aga,  adUlbo  kuo 
Prol  Qatiío.  prtiiip»  Hadock  Lo¬ 
bo.  ntlASOOO  valor  2  aalai  naa 
radondaiea  Tal.  9^5915 
TIJUCA  •  Piolisaonal  IWral  aalaa 
Ijiiioaaa.  cara  odoaldada.  adu- 
çlo  modarna  abial.  40  ireraarmda 
não0.l)0  Mea  flSS  DOViora.  bdo 

ittcluldo.Tal  570H15 _ _ 

VILA  ISABEL  -  Salaa  oorttardala 
dgaragena  tiacta  IgualarrJ.  Pron¬ 
ta  poucoa  roBoao  Eaciilura 
flte  SOO  •p'aalB(OoB  RS9IOOO 
(alugando  paga).  Ta1.'234-I037 
ig71>2207Cr2l»a5 


centro  -  liwaaidcmel  lOOOrvA. 
OOvagaa,  pala  roelnot  olana.  Rua 
fladúialo.  Prddto  roubo  bam  erd- 
dado.  Aprovallal  Sua  granda 
charrea.  Tal.-.521-3132  /521- 
3H3>9t37-2932  C2S9<2 


nnAl  ■  vtfldo  liwaidi 
junio  I  outra  eom 
24eiTaclarM.  Caaii, 
curral,  qalpôaa,  ralri- 
garador,  pleadtiraa. 
Acalto  altlo  na  aarra. 
Etiudo  lorrna  paga- 
manto.  TraUr  própria- 
lirlo  Tal, 1234-8488 . 


vanoo  naiw.uw, 
erltdrlo,  terça,  antrada 
eamlnhlo,  pa  dl^o 
alto.  Tratar  484-4878 
morárioeornafolall. 

sAo  cniSTOvAo 
•Vandamoa  galpAaa 
am  tarrano  eom 
2900ni>.  Franta  Alnil- 
ranta  MarlaUí  a  Oaaaa- 
ral  Bruca.  TVatar  etero- 
priatirloa  284- 
1383/580-888a/284> 
13B8 


ATACANTE 
QUE  NÂO 
VOLTA 
PARA 
MARCAR. 


CENTRO  -  Opryluiddadal  OUrrio 
prMbr  corr*'Cral  (( TaOmri  rdela- 
voder.  MMmarrta  rolormodo  p4 
drabu  abo,  rtxurwOoçio  Iropa- 
cA>alTol.:262'l222Cr21467 


COMERCIAL 


OUTROS 

ESTADOS 


OUTROS 

municípios 


COPACABANA  -  Boala  UrrdlHl- 
ma.  3»o>.  drau,  lieola.  rro«|. 
da.  Ikrraniçio  Irrrprxtada,  aluirá 
dibriiavo  pTraclautima.  dlscouca. 
po-Mra  lodrada  MoLvo  «rogam 
tãl.:2l-224-l707  r5S8-0l99. 
CI266S 


TUUCA  -  Boca  mbtd  S  F.  Xavior 
loUo  EDOtrr*  IrarOa  rrro  monladi 
õiditla  lera  cMilr)Uir  abvMida 
M  30,1100,1» ‘R$  1.500,00  alu- 
owl  corbriio  9  rroa  Tal.:  Stg. 
1221/ 2993-2029  Halber 
oiAitiauALiricAaos  - 

sie-sooo  ■  Eaas  Hn/ia  vando 
ludo,  Anuncia  per  lilalorti  láa 
loguodi  I  aeilB-lalta  pua 
lodaa  aa  adgOaa  do  domlnço  a 
lagundo-fOrri  alA  aa  20n  da 
aaxla-hlra. 


CLA89rOUAl.l»iCA009  - 
S1&SOOO  •  Esa  ibdra  uaida  ardo 

dusaálcarM  -  lom  aiMBCoiau 
t  vBCA  a  Nu«m  -  Aora  vdBA» - 
CA5A  -  io«  BoniMoa  -  aaoaaíb- 
CA  -  aoociiard  B  aoio  Araorcè 
por  tiiilm  de  aagunda  a  aarb»- 
leira  para  lodaa  aa  erdpíM  da 
rtomirgo  0  lagtmdi-leiia  ad  B 
gOhdaioila-lata 


Ctu/miff  ^«/wrrrr.r. 
'/íuAi  thmiín/tti  I* 
.«c-jtrrrurrbrr,  nrr  «m 
Jnmaí  Hft  fírrífü. 


UçueeonLincle. 


4  ou  mala  Quartoa 


4  ou  wala  Qudtlot 

SAO  LOURENÇO(MO) 
■Vando  llndaa  rtaldèn- 
claa,  linamente  daco- 
radaa,  tv,  plaolna,  con¬ 
domínio  lechido.  A 
partir  R*  30.000  Tal.: 
21-Í079B21  /295-S3Í4/ 
9632-3370  C7454 


PARATY  •  Vando  linda  casa. 
ágm .  aaeibíno,  2ialaB,  voranda 
garagarr»  víiü  daalumhrania  para 
£  ^nue.  paralao  nalutal  Tri. 
CcCaArTal  24.3711519 


I^ANJEiRAS  •  Pua  AJica.  '266 
Vando  prOtIo  cr2  apartamanlrta 
tendo  cada  varanda  aala  Sobra 
tonbalro,  cor.nba.  dopeonfá. 
g«ganr  flS250000  Dootmotria- 
5o  p«imtorTr*2»l-a315  810136 
C2513 


CLASSrouALincADOa  - 

516-5000  ■  Essa  tnha  venijfl 
ludo. 


Comercial 


Temporada 


Rio  de  Janeiro 


iKífí 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


COMUNICADOS 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


DECLARACOES  210 
AVISOS  E  EatAIS 


PESSOAIS 


CLASSICARINHO 


SOCIAIS 


NEGÓCIOS 


ESTABELECIMENTOS  250l 
COM  E IROUSTRIAIS 


LOCALIZAÇÃO 


localizaçAo 


localoaçAo 


LOCALIZAÇÃO 


RIO  COMPRIDO 


HUMAITÂ 


98164577 


BARRA  DA TUUCA 
barra  DA  TUUCA 
BOTAFOGO 


IPANEMA 


242-4906 


IPANEMA 


224-1343 


CENTRO 


294-5137 


IPANEMA 


513-1022 


COPACABANA 


COPACABANA 


274-1094 


JARDIM  BOTÂNICO  Ql(W9 


CORACABANA 


FLAMENGO 


COPACABANA 


99164577 


LAGOA 


FLAMENGO 


RECREK3 


FLAMENGO 


COPaCUBAII*  ■  Tet-awnrla  a/u 
ga  tntfca  acwrlanratuoa  ntoblu- 
(irra  parto  da  (rrata  1.2  ttuarlOB 
rlras‘m6a  laserva  canurral  rhurra 
R5  lOOW  M7.7031.  2S7-2107. 


Outra»  LocalldadB» 

CABO  FRIO  ■  Carnaval  2000  t 
Sarrura  Sarna  CaaacobMtrt  a 


flamengo  -  Praia 
164  /302.  VIata  P6o  de 
Açúcar,  axcalania  aa- 
tado.  2aslaa  (traveral- 
val),  quarto,  coiinha, 
banheiro,  dependtn- 
ciai.  nseoD.oo 


AbollçAo 


CDlTPO  ■  Mjgo  <nfl5rinrji  uln 
1 3C6  ^  Rcoíwet  23 

SOtn*  TfâUr  220-9794 

•BSõ3^T5DN<hui _ 

CDíTPO  ■  » •ado  San* 

toi  Dwn&ml  aens»  í-íH  Lm* 
dratrra  uil»^arrlif  WiíJcar- 
íHUO  nanw  » 
2t)»''he!rflç  ««pai  loiftl* 
mer.«*  íwüüiío  c  fflovets  cflli« 
ranifiil  «  iciftoni*  írta#  e  «h: 
vêuii  ijsnçBi?'  PSi  iiW  •  iwátt 

Tgf  3-t-623!S*0 _ 

CENTRO  Ruft  AsMmbiéto 
5211'  Ardaf  I20n»*'  iwrido» 
íbtrhtfíA  cojrna  Pro- 
ijio  cifiovifloias  ncvflfc  Ttiwr 
2».6M  Te» 

DNfh/a  _ 

CENTPO  •  Sala  ccrrtwMl  6717^ 
‘ua  Ufuçuaiana  10  I3t3 
RSA50  00  Marcai  visila 


Tel  S2>t499 


AguB  Santa 
Cachambl 


Grumar» 


VIEIRA  SOUTO 

EO.CAP.FEBRAT700M» 

Varandâo,  living  4  sulles, 
lav  copa  coa  deps  4  çar 
RS  21 .000,00 ->1.;;., 


C0PACA84N»  ■  Trjnaleros  «a. 
nriina  An«  Gifíral»  Mrrbtedo 
Sala  Suba  auparaiU  Areaban- 
gui  Orjarto  empregaria  TaltAu- 
na.  2p/andaf  Famll.arlaarnw 
Fiança  Coniraio.  RSSai.OO 
Tal  ,553-2632 


C0PACA5A’iA  -  TempotoBA  ran. 
jugade  arrçío,  dnrddp  Quatira 
£,i,i  A,T.barUs  limiaar  Tolai- 
qier.'»  noblur»  «BnrrUrá3tea-le- 
la  B.tprtánrurarlo  «ratnbo  5t> 
mwrn  durai  lirtsanb  Camivali 
Tnr  MeAigjHrrfaynareml 

COPACABANA  ■  lartvrrvada  au¬ 
la.  guarto  Porto  Praa  Prado  la- 
mlisr  Fvumaí  Nr  mctiladõ  «»■ 
liludarn-tuto,  ar-turrvdtmrmndo, 
Irrirvs»  ginigem|irp<«na1|  So- 
mmtu  dJ-iae  (reuarvb  Camavall 
Ter  54B4l93Hgeon8rDal 


CABO  FRIO  -  Carnaval 
eosaegado.  trante 
praia,  Hooklpa  Gar- 
deni  Réaldence.  Ho¬ 
tel.  PlBcina.  hldtomaa- 
aagem  aploa  com  co- 
rinha  4/6peBBOBi.  Me¬ 
lhor  preço.  Tel.:024- 
645-1673  rNWW.hooKl- 
pi-realdancea.com 


Encantado 
Eng.  dB  Dentro 
Enganho  Novo 


Racrelo 


Sâo  Conrado 


RS  21.000,00  •>  tas.,  Nolai 
c/Aleaiana  Tel.:  239-5499 
CI.4510 


Jacaré 


aAMENOO  •  Aluga-i»  aplo. 
3(}toa.  aula.  cwmha,  ZbunbatttA 
armUfítr.  area.  garagem 
RSSUPO  •  tarras  RPaluaivAr. 
4I»’401  Tal  552-71198 


3  Quartos 

RECREIO  Vrvendas  dn  Sú 
Atr«rn  FVho  57  A/ugra-aa  BÚc, 
3tiuarWt  stjile  nupendancias, 
segurança  lulal  laaar.  pena  da 
pr».  «133074  255-2683 

4  ou  mala  Quartoa 

barra  da  TUUCA-  Oaparia- 
rrento  Jruvíco  E-npreaa  láuitna- 
cional  rrecesaba  mrbvara  vara»  ou 
mrrtiiadoa  Ni-ntt  dvamna  AcoAa- 
nrtaioulros  bam»  Z  Sul  Dia  Ro- 
sangelaTei  523-1459 


Piedade 


Pilares 


Gávea 


Jardim  Botânico 


Riachuelo 
Rocha 
Sampaio 
Sio  Fco.  Xavier 
Todos  08  Santos 


ABANDONO  DE  EM¬ 
PREGO  -  Sollcllamoi 
0  comparecimanto  da 
Sra.  Maria  da  Gloria 
Gomea  Guedes  cartal- 
ra  ProIlBSlnosl 
nb94t42  S/011/flJ 

CTPS  praro  48ha,  sob 
pena  caracterizada 
Abandono  de  Empre¬ 
go  artigo  482  Loira  I, 
da  CLT.  Vlilo  a  aua 
Buaãncla  deade  o  dia 
19  de  melo  de  1999  por 
motivos  Inlustltlcivel. 
Jardim  de  inlànel»  Tia 
I  Maria  Helena  Lida. 


LARANJEIRAS  -  Cobaduia.  '•  »• 
caçiu.Znlus.c/Bimárii»  landu 
is!b.  Banbeiio,  conn»».  depen¬ 
dência  efnpmgaca.  ram  vaga  ga- 
lagem  salia  !»u.  pison»  sMia. 
aalio  onailiea.  vb  liKai  9T2n 
Rua  BelirAno  T4vuia  302 


Bairro  ds  FáEma 


Vidigal 


r«l  S33-5'23 


Cantro 


APARTAMENTOS 


Seractur  vÀArtaLti? 


3  Quartot 


Gamboa 
Santo  Cristo 


Quarto»  e  Vagas 

JAROIM  BOTAMCQ  ■  Auga  -ra- 
g«  para  ra|in«a  calmoi  sVi- 
cu)s  rrabaFmm  tom  «aro.  docu- 
rnerrli»  RS  10300  7v4  274-1094 

<9689-6450  Sr  A.I _ _ 

lagoa  •  Diw»  meu  eplu  osm 
você  momniío  Ue-n  lianguilo 


COPACABANA  -  Tem-  |  SaÚdS 
porada,  Salão,  2quar- 
108,  garagem,  quadra 

firaio.  linamcnie  mobi¬ 
lado, ar-condlclona- 
do,  ventiladores,  tole- 
vlsão,  micro-on¬ 
das, Tomoa  outros,  80- 
menio  dl.-lrlss  (reservo 
Carnaval).  256- 
eSOI/hor.com. _ 

COPACABANA  •  Tem¬ 
porada,  alto  luxo,  1p/ 
andar.  (R.RopúblIca 
do  Peru),  salão.  3auar- 


APARTAMENTOS 


2  Quartos 


APARTAMENTOS 


ENGENHO  NOVO  •  U» 
liG  2qts  coftdcwwo  lechBi» 
Dpaona.  (idfa  ptiretiinMo  «Mjte* 
tanca  2-lft  inra  B«;elEnJi»  tua- 
do  flS250.0(l  Tfi  242-Í15B 
.’S07rB47á.hof  çyn 
WeiEfl  •  Bídíp  alu?*  ^  VenAPcm 
Rtflfo  16»  GAtnqflm 

Mlfl.  Jqira  (>K>iroèoci.is 
IBllO  «BIÍOS  ChavM  potiif'*» 
IralarThi  262-67Í7 


1  Quarto 


rrwbitado  Iv  ccr  rtü  sr.  íelfltope 
inlst^Bi  ptscM  Mura  jiwçen 
Te»  2e7-»995 


CENTPO  •  Apaiyimento  UbiWr 
noAmiiá/  40'B01  OtD.uto.se- 
priiodi»-  43m'.  pintura,  ihmsco 
0^  Chaves  porlwiD  Tal.  533- 


larsrdB  ZçarMens  Rji  Co'cn®l 
Ptuio  MiIlA  fleserids  36>'130» 
TíaU'  7bI  22t.3640  .56»»‘223B 
Qt  RatffLftJa 

BARRA  •  Barrímar*!  B»  7'9fl3 
Apto  2qtsi,  o  nmjuiM.  sd  «na- 
rhã.  íiòe.flssÉb«»  C»wdd  «  »vi* 
dor  R$»  lOÜ  W  325-2W6  ■  JS1- 

66»^  9gE6-<024 _ 

barra  •  EdBertfly  Hto  'totan 

cttQ,  («rtoi,  cop»-C3h  tto* 
oerxJnfoa  nifihlotío  icpccnal} 
cwrviços.  gafu- 

asm  RSflSOCO  ♦üufc  lBt99l6' 

4577.235  650? 


CORACABAW  •  H!i- .  jcmeia 
CUimiufS  ocrrtrLJl  prnd-) 
mudii  J5m^  ofiteuytRHJB  «rw. 
RSlrSOOO  •54I'77T2  t35-í4d6 
,9624-»t69  O-iW?  Nkmv-io 


CCMLItAíCO  •  PcrisncíiMi  de  ctiit- 
UfvíMncfl  «SM  N  0m.1dM 
por  SiDionf  Gsoidfcle^n  CPf 
g33g»533V*15  d«  i*  60002 
601363  nOM4  00065  60066 
60067  Wl0fl6  B0069  60070 
6007'  da  axrtimrtcBftnili  Eírlmf 
(im  cvniaW  21-5222563  DM 

«iiwi  'BirlMitoi  d»  yi«iui»1>p* 

UirwTiA 


TEMPORADA 


APARTAMENTOS 


2  Quartos 


lagoa  -  Wra-eairubm»  «A^an- 
d4u  2qlu5  lauitt).  2b.vdieirae. 
aepnndírcna  comptolua  n-<*)lu- 
do  Ivagn  RS1  200  -laiai 
Tal  9916-4577 1235-6207 
LACOA  -  buna*  hUd  2nim<i™ 
«imarroa  dopendéncai  comple 
us  wee  gnr^nv  (inar.$  pode 
ser  moCiliudu.  perabolica.  ner 


CEIITT»  -  Heiuiuue  Vetad«« 
Õ9'S06  Sala.  Iquailo.  banheiio 
sooal  piHjuana  braa.  guregam. 
play.  saiau  lealas  RS12000  rte- 
las  Tel  -STS-eSTT  .'9948-5683 

_  ,  Cieo23532 

manle  mobiliado.  Ga-  _ , 

ragem,  ar-relrigera, 
ventlladores-tclo,  tele- 
visores,  mãquina  le-  ^ 
var.  Alugo  so  p/(aml-  f 

lias.  Somenio  Dlãrlas  Cstumbl 
(resorvo  Carnaval). 

256-6501/hor.com. 

COPACABANA  ■  Tom- 
norada,  con|ugado 
amplo  dividido,  qua¬ 
dra  praia.  Ilnamente 
mobilindo,  venlllado- 
les  leio.  Iclevisâo  co¬ 
lorida,  somente  diá¬ 
rias  (reservo  Carnaval) 

Oulfos  maiores  266- 

[  6501/hor.com. _ 

,  COPACABANA  -  Tem¬ 
porada.  excelente  ap¬ 
to.  quarlo/sala.  Perto 
praia/  Moiri,  prédio  ta- 
mlllar  garagem,  mobi¬ 
liado  ventiladores  ,  te¬ 
levisão.  Somente  diá¬ 
rias  (reservo  Carnaval) 
psfi-flSOt/hor.com. 

CriRVCABAIJA  -Curnu-rnl'  Fernu 
itovnã  »  0  Curçiigui».  niubiu 
in  |«  !(.i«  .«-/.Uboi  líi-5  m4- 
nuiiiu  lu.ui  Dbii  flSTO  OCl  nu 
mu»  u  nonibtow  '.-gue  n  verbu 
l„l  /l-Sir  6647 -31152652 


Rio  de  Janeiro 


BOTAFOGO  •  R 

OlFTto  «lada  mob/isdo. 

camá-cARil  Bato'i^íai»a  upofi* 
<kw,  barte/o.  cuwha  gdíflerra, 
TV  RS  400.00  T«l  511*3515 


TUUCA  •  Sa»!<TSi  P»A*  uiafi  yrtirv 
tas.  IUlu«Br»r»t«''‘1*l  'l'BttlU>dQ5 
(I  uso  imtídttlo  AvftftüS 
nS8  colora  Teoci  J-uai  WP' 
ô<ipa  InftTmiiitca  Emieiwio 
flnp-BMiUdirlO  T*ti  STO-iSiS 


Lablon 


COPACABANA  •  AJijgo  Ratto  ti 

Ccfiuiii^o  malhado.  Niinp^in] 

da  itoi*3  meses  RS6(M»  00  frt»i 
sqI  etajia  condaitvfvo  Ttl  547 


APARTAMENTOS 


Jacarepaguá 


RS  1  050  li«x*  Micluleev 
Td  541-70139 


Quartos  e  Vagas 


COMCABAUA  Awgo  upurlu 
ir^u  pui  leirprjradu  du  1/2.3 
CJIdCl  Tiutal  rlblbl  235-2061 
,'3744-5031  -'96756196  .9251- 


APARTAMENTOS 


GARAGEM 


3  Quartos 


3  Quartos 


2  Quartos 


CENTRO  -  'Aigu  -«  94m'l»'’'  !*>• 
«mu  Riu  Bunc"  '/.remí»  irnuu- 
mu  u  Xoe  R5'-""l!  l'A<w  *1- 
lllllíl  Tni  22 1*1 343 


BARRA  -  E>d  apl,  sali  3  i|lu 
iim»)  «UTinOu  dup.  eoj  Luríi,  2 
v»gu  ul3|  pau  Mun».  il  çM»- 
uci  Ev  liremis  CR  20745  Tet 
294.5137 -W23-7340 

4  ou  malB  Quarto» 

BARRA  DA  TUUCA-  0«p4lU- 
menlo  Juibiro  Empmu  Uiállní- 
cflnai  riKirtVU  nne.»!  vaícs  nu 
moWuiooi  'Innl  UiiBWn*  A:nbn- 
rncs’aulro*  tuírton  Z  Srá  Dri  Ro- 
Mrçeiu7#l  523-1495. 


VAiQUEIRE  -  Rü  dns  Huiiun- 
cun  76.405  ALçí  «urlaTinnln. 
ídol  Mij.bunimin  imi;ir»n  «4- 
lop/J»  pnpnnotou.a  guiarjpm 
TrllmTiB  22r-36lr)9611-íf» 


COPACABANA  -  Apar- 
tamonto  p/tamporada. 
Diária  ã  partir  do  HS 
40,00.  Carnaval  à  com¬ 
binar.  Tratar  Tel.;  546- 
nsos  ou  9609-0539. 

COPACABANA  ■  Con- 


tlüid3%) 

'S03'(KM 

CENTRO  -Alugo  2“an- 
dar  (náo  precisa  pegar 
elevador)  Menozes 
Côrlos.  nSlOO.OO  Tra- 
lar  Tnl,:494-4575  (ho¬ 
rário  comercial). 

ClAb5IQUAt1FlC*f.'Ob 

3i6-£Oi!C  •  c'sjij  ‘rril  .«rde  lu® 
»'C«»8  COM* 
PFA  i  ãlVaA  t  AUiWtL  •  áCHÜ 

I  vec.tí‘CA5A*AC<'EI**‘‘fW6’ 

f#CIIUA*CA  *  *C>t-  ta*»*0  E  NO»0 

1  Al  víi#  i«i  ididfc»  ^  dí  segiíxa 

d  «Aia-leifi  P»^a  looas  au 

1  09  derfro:  8  legi^iM- 

I  ist'-aiU»a5..T'^-5‘rt!itof»m 


TELCMENSAGCM 

DiFk 


apartamentos 


2  Quarto» 


ds  praia,  tolalmcnte 
mobiliado,  lenho  ap¬ 
tos  maiores.  Inclusive 
vista  para  marTralar 
Tel.:542-6635/  235- 
2061/9251-3338 
COWCABAriA  ■  E.ránfl  Stri-»n 
Fto'a  p«88CGi  r|/V»'U:  i.jde  l;;i 
n  ifei)aOi  cvirtA*rt«?r»5  twn 
Gtuxado  c'dii6<t»s  bu  B[.>i'lo 
Diinio  lodo  SwJ«  RÍA^nfr^ 


ITANEIM  OtKirliirtfladt  P’C*i- 
mo  B  p»om  AJugo  2  qtt  mO  cto- 
perd  lupe*  lr*oq»rfo  Piido  res^ 
denctol  RS  750.00  déikisi 
W  liBdai  Vimo  T-i  352-JXI3 
911g-091?  Deci6006 


RiO  COr^PftOO  •  Utoranç#  Imo- 
IjM*»ii  Bluija  IDOiOI.  íqiiwlM 
fH#ç#  ConiJwu  Piüto  dB  Iron- 
wfM  RS40000  locai  Trator 
Buonal  Aires.  41i'3*idcIbi 
Tel  253-9935  /  253-374Í 


Cobertura 


D^partemen»  Jurocu 


apartamentos 


L,«àOA 

de  Emotesa  MutttiiDnftBi  i«flS- 


KlfSOftlOiNAlS  í 
CO  S  AVULSOS  i 
FITAS  ta  cs  em  Alt 

acoplador 

PROSPECTOS  HY 

brindes  div. 

CAPAS  FlU  K7 
AP-  TEIEFONICO 


BARRA  -  Alclr  Mota 
aluga  cobertura  du¬ 
plex,  vistão  mar.  va¬ 
randa,  2sala,  2quartos 
(Isuite),  cozinha,  ler- 
rsço,  2vagaB,  inlra-es- 
trutura,  Te1.:495-8559/ 
813-2076  C.4510 
barra  da  TIJUCA  •  Juidini 
OcBún.u»  AvAlunao  Tjuni-y 
cnhdixfír  ItuCBÇtu.  hUO.  IW- 
nçu-BUcchuimnuBiiu. 
4ip<*1auil»3llni'l  unru-Mrinh» 
nnp  nmpruuad*  lodos  c.‘arni4- 
roa.  4«ça  956  UM  Tsj  531-3217 
9621 -/«mi _ _ 

C148SIQUALIFIC400S  - 

5165000  •  Essa  Inhí  «.andi  bxfa 
classftadi»  •  4£>ib  «ovis  coa- 
nu  I  vera  £  «aiousi  ■  «rei 
mcao  -  C4U  ■  rene  e/Nboob - 
NfOFWAiici  -  ACnei  CFRirn  £  uoro 
Ananob  çoi  letoltaw  dl  seguida 
a  Mxti-iBua  pari  todas  ai 
edçd»  de  domog)  e  seginca 


MI  movos  vMi»  mtWeíoa  cu 
nbo,  rrve'  drolora  Aoniianwiu 
Itos  banias  ZSU  T  523-1499 

4  ou  mais  Quartos 

GAVEA  Dwuitair^bn  Juiíico 
de  Errrciiosu  Mailmn.  ínrui  rVKOS- 
Ma  mrcnaii  vanin  intWiidca  c» 
ruu  rrvol  dralnnl  4£erlairos.tu- 
líos  heniovZScá  Oi*M:is»noaln 

T  5231499  _ 

J/lHDiM  BQTÂNCO  Ooww- 
nienlo  J.itiiScn  bt  Envosí  1/an- 


região 

DOS  LAGOS 


Cateta 


ACLIIA/uOS  CARIÒiSVISA 

08®  -  238449 

Lilildiií  unHXOo.coei.br 


Glória 


CCPACABA/)A  -  ['igiati  b|H.«M. 
OlMHO  cçnj.iaad..  ntoo.iada  'ar. 
po  s/otoPoM  Iclaín-íHOo  ntiuy  «■ 
Oo  roupas  c*nn  bar  r-i  Ala  !.  i 
cisaoaa  Oilre  P5M  tO  Pmprui- 
ura  Tal.  613-11122 _ 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


Santa  Taraaa 


4  ou  mal»  Quartos 

CABO  FRIO  •  Excelen¬ 
te  casa.  03  andares. 
OSqtos  -fOZdeps.  04ba- 
nhelros,  vagas  p/bar- 
co/carroa.  Irenie  le- 
goa,  dlárlB  RSlOO.OO 
Carnaval  HS1.5O0  Alu¬ 
go  por  ano.Tol.:9604- 
7476 


a(juM.i  -  -Ve  1.1  Lnnias 

.ulni;*  UM  ;jlf»inri4i  Ccrv 

,u  PSMUÜO  «láií* 

Tel  266 


APARTAMENTOS 


fle  PtiJe^iui* 

RS90W 
7819  9iHfr'3fW 

lAGOA  -^r-T 
S-àldjí*-*  J!»3r 
14&Ã4A  30.11 '“NtlCÃ  ALAguolii**- 

U'  ft$b23ü  Ma*.*VF  ni»  '.aind 
Cf«cl  ^rMOJ  >1  26»i  26»9 

'flao>-25C^  _ _ 

SÃO  CRISTÓVÃO  -A- 
luga-ao  A/onde-se  Rua 
Nevrtoii  Prado  33  Edl- 
ticlo  3pavlmenlos  /a- 
nexo.  ampla  garagem, 
oroprio  empresa»,  cli¬ 
nicas.  Trstar  Raul 
Tel.:5a0-56B8/d34-a017 
lAÜJAHA  10111.110  1  õOUlir- 

mniltuiáli)  5CO'?i  eiÉi8ãC*aito 


Quartos  e  Vagai 


IHSNEMA  ■  Bliío  Jogueipu.  «u- 
iinui  2(i»ni'1»i  m16o.  3nii»  «uh 
M,  biniririo  copu'  cozrhi.  2ge- 
logonu,  oupontúnaus  conáetos 


agência  CRiSTO  rei  ■  Apra»; 
,ni,nos  puowis  ilorr  20  aoa  so 
uiun  i'un  lolucviarniwlo  lerns 
OJsuudu  no*  moldn*  Uldccnais 
T*l  «62-2161.359  3446 


«  255-5515  Einoslo 


jardim  botânico 


|UB«d° 


-Vsrandào  AOm*.  sa- 
láo,  lavabo,  Aquários, 
armários,  2»uIto»,  co- 
pa-cozinha,  2depen- 
dénclas,  play,  plBcin»; 
agaregens.  RS3.800 
Tel.;540-9616  /9953- 
0244  CRI  6573 

lagoa  '  0«|wvturii*htD  A/tdca 
(to  Empmii  Mi>6nácroi»4l  npo» 
vu  imcr*e<a  vaxrOÃ  toDOagm  ov 

íWVD  rtraBl  lJlt0»Ô'ie  A:8r4im3*sCW' 
tiCA  t»>na>  £  Sul  T  573- 1499 
lagoa  •  Uviailheai  siaU' 
co  P»55M  »ãi4o  tssabo  *í|uíh 

loelUAlaiiihtoriaÃCOtvina  2dt- 

íioffJèiiç.is  2»ngas  RS2  700 
Tfuié'  Ur«  »*i»«r«  Ci*a  24  403 
r2B6'25l9  9995-7609 


COPACABANA  •  AtoOO  M- 
L«qm  iicelaite  cor^Quto, 


óoi.  5»arrJaf  vgU  veioa  toda- 
vaaslvei.  piw  ceiàn^ca  armi 
iioa.  cowle.  QJiiVj  533-42Í6  I 


lEjaatea&ZOhdesêxil-lerE 


imHEUlA  EteculMi  «Aittene 
du.  eiL«'  a(4  3  qtn  (iu«}  COJ 
Uarh  deo  cwpi  2»giil  leitor  a- 

10  bi&lB  n$  300000  EvimObve 


CWACABANA  •  PoMoB.  quadra 
praia  conlugedo  emptu  vtsli 
ifmr  ictohiaiito  rncbdu®  uierei- 
ba  tolafciito  Ac*M 

(fiMivB  Cvrtfbe!  Dneto  proiVR»- 

lánoTi» 


Conjugado 


CATETC  •  Cu»V48B®'»?>o 
niw  IquBilmlid  tom  lioiíw,  sem 
cnndrjtiunio  tombén  laNw  querto 
mcAihado  |to»a  homem  nua  Ctrl' 
reia  Oulre5S6  4546 


IHAhtMA  AiiaiMvAil  ►JiaaW 

r./>».aGi  lirHio  Vmoa 

«  ar  r.QrulírjhWlufc  u  laieloue 


AMCsFIA  Cvuier  imobei3-PDJM- 
Ja  doa  SixHiJwitamei.  IO  sutoa. 
ptficHMi  itoi.deck  oaDM:io'ocal 
wrriilutawrtvía  iwrn  niofli®» 
QiCQtei^e  f^gioo  024r3í5-4l79 
■}6i>2%3  C«aci  |42M®lintào  tl»* 
ir.Tigo9h»'l5ia 


Alto  da  Boa  VIata 
Andara! 

Gralaú 
Marscanl 
Praça  da  Bandalra 
TIJuca 
Vlla  Isabel 


COMERCIAL 


úriLm  Bulhóea  ««qiuna  GO' 
ii)éa  ^  iitrn-  upiu  iT<obhi‘)'v  çe* 
MU  I  dUjl  I  i^erUl.rví  fi'Bh08r 

I  /«ttir.  idi-iiltur  Cêfneval 

il>4iiA'm{i\  l»S860  00 
f  íáiiuii  rfeM'..  Tel  522-M9hr 


COPACABAfJA  Outt'íf4  íiifliu 
pitiiirr/j  ^frta  CiüíJ  Sj'  ‘  T|t.arfa 
moaitietio  i-jrjaao  .uya  '.N'*» 
Qcm  trQiile  i4L' Tru’u' 
Tel  535*4116  '9'>4I  5739  ll'‘ 
ólcna  Ci«ro  7675  _  .  _ 

ÇQPACA87'NA  r*  «>i‘r  dr  -• 
b  Tetr4H.reJa  K»’  l*!'  ■ 
axf.ias  ItifiWb  It-W  UnriiMia  lU» 
!*■  V!i5-55i_6 

ÇOfACAtíArjA  *1.  .  'jN  -  i 
ga  pari».*  ajJir  rriã^Oi  *15  .‘*iy 
5ê<ia>jiiari'-'  i* '  '• 

TV  cor  toi  ■'  ^ 

?:66Úr/«  _ 


COPACABANA  -  Alo  Bamo  Pm- 
Mio  Sala  encfrr^  OumIú  wpa* 
fvJo  arAjtfne  Ar«re  ne 
SvmhmobiUdo  Teielonv  insto* 
Contrito 


Utea 


Coama  Valho 

Flamengo 

Laranjalraa 


UBLON  •  Decariamir^o  Jurtchev 
Ué  Eir-praM  Uiiene:ioti4l  rveeá* 
afla  imObtps  'xUim  ou  maiiiiarto» 
Ntval  ili«í3rm  Aíalairovoudoa 
Piirioa  2  Sul  Or*  noMngale 
Tel  623-1499 


tocto  tovadoiâ  Fibi 
Rte32.00Tal  553'2< 

COPACABANA  •  Apâil  Holei 
potoa  6  uto.  iqJÃito  SUenhai- 


EDITAL  DE  CONVCXAÇAO 


SALAS 


ASSEMBLF.l/\  «ER/M-  ORDIN/VRIA 

A  USEM  flJ.  na  pessoa  do  sua  prosrdonlo. 
cumumc.i  aos  seus  associ/nKi*  inlerussados 
ern  apresentai  chapas  concorrcnlus.  que  lo 
fào  a  parti'  dosta  data  do  publicação.  5  Uras 
ütpii  pai.'r  eltíluarum  o  togislro  dos  niosmas 
0111  nossa  sede.  na  Bua  (los  Marrecas,  43 
sob..  110  hoiãncí  das  10  00  as  16:00  horas^ _ 


barra  da  TIJUCA 
•Alugo  coborlura  co* 
morcial  550m*  cober¬ 
tos  (piso  iinleo),Av. 
das  Amóflcas.Condo* 
mínio  barato  (RS 
4,56/m').  Aluguel 
HS14.00/m*.  Troiar 
494-4575  (horário  co¬ 
merei  ll). 


10*  i:or>nra.inoUlud.«  eguiparto 
l«  R5l70a  nioi40(VlnrJuH>  M 
•aswr.içM  cinuinn'  loluloni 


casas 


apartamentos 


Ligue  e  otxjncla 


2  Quartos 


iccal  tol  527-0037  Cr  ?7?0Q 

COPACABANA  ■  AfrUíl  »iüW  Tlesl 
Hu&tiiHite  iwiUliatít)  *araiuj« 
ula  OrTmiiiMi  gurájitm  ieiuLi' 


Quartos  e  Vagas 

F  i  AUfcNGU  AtcA)  i|li*  barlA» 
rii  incWloitt  cotibiio  to(Ai'4A 

CA  r'ai4  toinlH/  au  Urhltoi*  ili4 

nwi^  dt  ntwii  t«m  Ttoo  liurtarv 
la  qui  LTul-aitie  Tal  553-33à3 


IFAIIEMA  ItofiiUUmtiilo  Juihlr 
cocto  LnipréM  MjUiiacA/ial  rw 
LétiWia  ã*u«4  ou  rw«b<to 
Dga  m»til  Uiifituriá  Aevila- 
uvjfcouho»  2  8U  DH  fVj 
aaníjutolai  5W'V4&*i 


TUUCA  RtuUfujJt  tbitvtoi 
Auuu  cOifs*  UM  2qti  wquciu 
orau  iuhUt*»  itAto  jEUlurto 
M  1**110»  1'4l4»  T*i  533  rlíM 
bSi  9575 


K  ;  •  F*r 

Irl  2'15e»31540 


•.‘i  ‘í1|'Ih4|TJ  ulUlfi-' 
.frllc.»  (lUrailáLtr  ul 
uai.UBitoi  t*7  t. 

-■=4;*:,  iltO 


í  i.lfc  G 

aiitM-á"- 


na  coanito  a  (toiai 

RSTMOO  rtatofc  Tal  541-9712 
.235  24B5  *|674  14Ê9D4922 


5 16-5000 


mesa 


/  •.<>  Htfin  <• 

í#‘<-iu<>«>  <1 

■ _ < '««f  I  ■/>!'<  >11  _ ' 


planiao 

FORROS  Dintiiiincnti' 

DIVISÓRIAS  nln^lU 

FÓRMICA  SOBRE  AZULEJOS  E  RAREDES 


SPoliíacq 


501-1468 

501-1472 

PLANTAO  SAB./DOM. 

9953-4953 


PORr4  SANFONADA 


CRIAÇÃO  animal  290 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


ESCRITOPKDS 

CONSULTÓRIOS 


MÁQUINAS 

EQUIPAMENTOS 


S.O.S.  PERSIANAS 


informAtica  320 


1ERMASESERV 

MASSAGEM 


nível  SUPERIOR  435 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


PROCURA-SE 


PROFISSIONAIS 

UBERAIS 


DOMESIíCOS 


OUrRAS 

PROFISSÕES 


DOMÉSTICOS  410 


MMERIAIS  DE 
CONSTRUÇÃO 


CASA  &  CIA 


UTILIDADES 
DO  LAR 


COMERCIO 


ANTIGUIDADES 
E  ARTES 


CONSTRUÇÃO 


contém  Ig- 


Comvidro 

BOX  BLINDEX 


ESCRITÓRIO 


EMPRÉSTIMOS 
FINANÇAS  ,  ‘ 


INFORMATICA 


liiwtTaíriMal 


IH.Z  0800-90020: 

'  WWW  tottiMsJiáAOm  bi 


OECORACAO  725; 


TITULOS 


06RAS 

REFORMAS 


JOHNAt  DO  DAASIL 


ENGENHEIRO  MECÂNICO 


I  svww.CTikas.coiTi.br  | 


MEDICINA  E 
FtSIOIERAPIA 


TELEFONES 

(UNHAI 


MÓVEIS 


AULAS 

PARTKULARES 


Achei! 


JORNAL  DO  BRASIL 


DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


COPACABANA: 

Av.  N.  S.  De  Copacabana,  6S0  •  L|.  M 
235-6539 
IPANEMA: 

Rua  Visconde  de  PIrajã,  560  -  SL.  221 
294-4191 
TIJUCA: 

Rua  Conde  de  Bonfim,  346/202 
254-8992 


CLASSII 


[MATERIAlllCOLOCADOl 

TievopIsoAutaTiáfeta  _ ATN  MeUw  preço  do  ffio 

Tirwopito  A  Rísisléro'»  . . .  .29,00  4W0  Ac.  20m' 

TtevopisoTmmCIssiic . 21,00  35,00  Ac.20m' 

DuiiOoai  Aulo  Tiálego .  MtlliarpLtço 

Eucollooi  Aula  Trálego . 25.00  4000  Ac.  20ni’ 

Novo  Piso  Tmin  STILLO  — 20.00  3400  Ac,  20ni' 

Peviflo*  2nim . .12.00  18.00  Ac.  20m' 

Cjtpele  . .100  7.00  Ac.  2flra' 

FoiroPVC  . 10,50  23,00  Ae.2flm' 

C«piiD7mm . 1100  30,110  Ac.OOnp 

Ceipele  Bendnirinliis  Smm  .10.00  1100  Ac.  20m’ 

Mester  Piso  Madeiro  Nobre  .1100  28,00  Ac.  20m' 

Rodapé  a  parte 

P/PISO  PREPARADO  E  COLOCADO 

PACTO,  em  eté  4X  S/WROS 

fJSr77!W!T!T7m97f!Tfü  /TOem 

\80cm 

DIVISERV  LTDA  589-9381 

R.  Sá  Freira,  77  580-3275 

S.  Cristóvão  580-3034 


PAPEIS  E 
PINTURAS 

UNIARTE 
DECORAÇÕES 
3  X  S/  JUROS 


IVevopiso 

Novopiso 

Paviflex 


ARDÓSIA  CINZA  20x40  ^2,60 
SAO  TOMÉ  17x37b  12,50 
LAJOTA  47x47^4,00 


House 

Formipiso 

Persianas 

Pinturas 

1617-0267 


Rua  Sta.  Clara, 

115/1007 

Copacabana 


TEMOS  PERSMMAS  VERTICAIS  E  HORIZONTAIS 
Show  Room;  Av  Olegár»  MacitI,  511  •  L|.  B  •  Barra 

495-6431  /  495-6428 


vidros  curvos 


GOlD€N  RETRimB  F*holBi 
nSiCaOOB  em  uoi  JlWy'c«  1*0- 
clriBdoà  e  vvisitlogados 
HiSOOQO  Tili  S27-26T0'  S>665- 
6826 


PISOS  E  PAREDES 


PtooeAltolMIaio  OuftM  SanrttM 

«EucllboiTimi  M4MIM'  t Papel rlehiedtBIMlM' 
NDuilIlpCrTim  MXSa^^Quilitrr»  MIMIM' 
AiJHsUÍICOTbib 

NlleToPisoAni  Mí|J||b>  •NcnHipriBii  RJMlM' 
%MatiepiE0LSiial|lUla*  «OuaPisauBii  ltajla> 
*Rinmi»02iimH4l|Na<  «Csiplsiria  nj||||B> 

«Ibpeui  M  MIM' 


RUA  SÃO  CRISTÓVÃO,  420  -  (21)  589-0430  /  589-1233 


CAMILINHA  -  Loira 
Coelhintia  da  Playboy, 
exIrGmamanIt  bonita, 
culta,  lllberal,  ctrlnho- 
ta,  pacianlt,  aapeca. 
Atend.  24h.  Faeo  mat- 
aaoem,  prtvá  rllacralo, 
alio  nival.  Tal.:  9409- 
3S76  www.hotal- 
da.cotn.br/allne.htin. 

CAFILOS  HENRIQUE  •  MucuM. 
diide  máA^.a  abvo,  txgule.  30a 
per».:/ 9MM1  péLídas  potftnoa 
B  (-^r  pt^loiigaúoi  Comprava 
t  rtib»-:*  Copacabar^ 
97174)179 


MÉDICOS  HOMEOPAFAS  •  Plu* 
lainUo.  Üigai  ^xtwhOnot  Cefv 
ha  cotn  tt^etona.  «  condeona- 
do,  secretini.  flalõD  apenas  doi 
euilos  Trilar  Til  252-7990 
/221-0001  com  Doni  DaHIna. 
eo6i  lOh 


VertIoalSe  Horlxontal»,  VanexlanM, 
Porta*  Sanforiadate  QuIIlhotIna  olc. 
VandOB.  Lavagem  a  Rofonriaa 

ir.  Pncifo  Amôrtco.  IdQ  Bi.B  110  ■  Cntoto 

756-5443  /  31.4.7-7x>54 


Rio  507-5184 
G.RIO021  21  >3V2229 
OrçatnaMot 
%I  compromluo 


MANUTENÇÃO  Conll- 
gucaçães.  Instalação 
de  mlcioe  e  Internei. 
Assistência  dta/nollo. 
Atendú  Giiinde  Rio. 
Orçamento  sem  com¬ 
promisso  Coiisuttu- 
nos  Tel.  507-3673  I 
9704-3664  Allson 


BOTttFOGO  Pm.,  bol/tocic  Ei 
'.leertA  rrVTv-iliJerftir  Btur.5-y 
mn>  WenF  4''o  i 

to  tnrm  TOoçi'  «üt  tar-mt 
IHi»1iil3>5^!H»ti..- 71)71 

COPACABANA  •  Av. 
Alltnilca.  vendo  e«ce- 
lenle  restauianie  late¬ 
ral,  contrato  05anos. 
loja  c/70m'.  90luga- 
res,  RS3.BOO  Oportuni¬ 
dade  Cínica,  HS1 50.000 
Tel.:2g5-a394  /S07- 
9821  /9632-3370  C7454 

COPACABANA  -  Av. 
Atlântica.  Luxuoso 
rcstaurante,300  luga¬ 
res,  aluguel  RS3  000 
mesa  na  calçada,  con¬ 
trolo  OSsnos.  lo|j 
c/ISOm*.  US64DU.000 
Tel. .296-6394  /6b/. 
9821  /9e32-3370  C7454 


Rua  Conde  de  Baniiin,  1D-LoiaE-T(iiica 


T»lt.:  5654548 /264-9BI16 


PIAS  PINTADAS 
À  MAO 

Azulojos  ou  barms  combinando,  pu- 
Koüuros.  Tudo  em  qualquer  modeiolll 


ESQUADRIAS 
DE  alumínio 
EVIDRAÇARIA 

fispcmi  FOitns  PotriQ 
8CX  ikKELAS.  MSCIUNTFS 
otuoFint:  rjooEHiLiMMo 
EFEimOEíEaiTUIOSIOMWO 
OE  CCKSERTO  EU  ESOLUÕUS 
FFETEtCOlOCAdOQWtS 


GAROTO  NINFETA  - 
Rarlfslmollt  Branqui- 
nho,  llsinho,  supar  le- 
mlnlnollt  Dellcadol 
Estilo  garolo-moçalll 
NInialInhal  (Oelalhe 
grande...)  (cabelu- 
dolll...  20...)  aupar  po- 
Isnlalll  Libere  leu  le¬ 
do  temlnlnolll  Brlnca- 
delraa  dllaranlee...  atl- 
vaa/pattlvas,  dedoa 
curloaot...  Invarto  pa- 
péltill  Privá  luxo  ar... 
v/deo...  ducha...  Juny. 
267-3266  /  9759-5163. 
www.etcort- 
glrt.com.br/]uny 


A  .  AUAVEL  BONEaUWHA  -  Sa- 
nttix.  godEtiA  com  ratio  e  ooipo 
us  muTNf.  /penas  20  ennlios. 
Reiliie  u/t  l/PBiiu  Canina. 


Tel  5H.6MI 


A  .  BELA  BOliECA  ■  Vdaeca  ánF 
u  deiai  pégin/  com  |.23.|  ti. 
ciivetmince  polenta'  Exclut/rj. 
meme  elln  pare  machoi  paul' 
m  1 82  aB  mn.ta  juWa 
pdnlifa}  .  Btanieae.  ht/iqui 
ntia  Oa  Bourni"  PieenctunUn 
teu  etp/ÇD  VD2ÍO  ínisntamenia!. 
Pmetnau.  laf  caniKuiiiklJl  Al 
caMlit/iacubvoi .  Tel  548- 


CAROL  •  Morena  clara, 
19.,  1,70  alL  olhoe  ver- 
daa,  aalos  firmet,  cin¬ 
tura  flnlnha,  roato  en¬ 
cantador.  Pura  aen- 
sualldcde,  I*  voz  no 
Jornal.  Privè  luxo. 
9756-10b9. 


MEOICOS  HOMEOWTAS  -  Pkl- 
ralstas  Vagas  consufbnoB  Can* 
hB.  com  idilooB.  ar  ccracona- 
da  sacreitnj  Ratoo  apBOM  dos 
cvstoi  Trilar  Tal  2S2<7998 
F22t-0Q0l  com  Dona  Oectina 
apó«  lOh 


PEDREiRO  •  Ladniheiro.  bomeai- 
ro  ndraufcQ.  eletncrsrâ.  ptitura 
hpBrmMNuaçiQ  Fa/tmoi 
Inipaja  ottinv»  carra  ifagua 
Sarviço  gmniiúa  o^matin  Mm 
conpromisio  Ul  9149*0717 


ROGÉRIO  •  1.75  (M.  morino 
bron/BOdo.  Uhos  «vniui.  cabdos 
lagios  ourtOB.  rofto  tPonM,  más 
.1)111  AtamameiOj  mm  nguian- 
çj  Casaíii  ibefM.  itamn.  umcu* 
•iWià  íol  542-4454 _ 


AUdOCACIA  •  ChiSk-nos  seu  tia- 
Jiiio » rqnüic  lH'7*lfKa»  pot  áflla 
I  .jQ.  1..  fiiuxiame  iinp- 
r  ,  ÍS-7B20/WJ- 

ms 


Agência  A.Guia  -  Pro¬ 
cura  domésticas,  cozi¬ 
nheira  lorno/fogâo. 

ãovernanias,  arruma- 
eira»,  babáa  e  acom¬ 
panhantes  qualifica¬ 
das  com  refefêncla  pa¬ 
ra  reskténcla  e  empre¬ 
sai.  Tel.:9604-7476 


A  «  lCIRIsSUA  •  tkMrLz;.  uitu 
gaúhi .  Racáni  ctapla  de  PV' 
lu  Liufi.;tiàjiuin.i.  iiur- 
(hirta  da  bíqar*  l  BO  afl .  22 
anoB  (BUto  nfutliMilo).  alrvslids- 
wva  Ooloihe  magnibeo  (  20) 
pMivè  luiuOM  Mora  MZtma  Tei 
236-37a9Mafarthosa _ 

A  BEUSBtMA  BONECA  •  Ltn/a 
patt^o  mMii«(  da  vvrdadBi  1.77 
oA .  mtinmiuim  4?  Eiiremamefle 
Oxpa  rosia  (eiMo  motii- 
lo|..  Bomljuni  «nluuiiuecedor 
(lU  env  UUitO  MAShoP  Delobt 
arjÀM  PilvA  Mt8rditwiÉ3  Scxxt 
TH  9727-2765  lf>d»c»pcwiie»gl 

A  nAItiiiA  UCHIGANA  •  3&a .  co¬ 
nheci  bins  dcxnnaliu  ds  vmiM- 
de  Vvno«  deavendaf  mui  M* 
niM  nu4»  lucM  Üliorh  miU  UdCr 
temmoo  TH  542*0957  f  9236- 


5AMUEL  •  Marmobel- 
ro,  t.SOall.e  aSKg, 
44cm  braço,  127cm 
pelloral.  62cm  perna, 
corpo  llao  escultural 
inarq.  sungáo  enlou* 
quecedor,  méaculo, 
aurpreendentemenie 
privilegiado.  Tel.: 
247-9490  Indecepclo- 


GERUáNOS  >  Sfrnpit  o»  miRto- 
rn  lupoJCB  do  Fki  10  tn/%  de  üa- 
diç4o  e  Qualdadi  NcgM  tories. 
lonn  I  moram  Id  542-4454 
wwivnc^oombr 

JONATHAN  RÃrUEB  •  ModHos 
e  hK^fllãiLas  iJe  ^  te¬ 
mos  book.  Tal..  543-3592;  9133* 
;904 


SUSHiUAN  .  PiBou-M  com  e<- 
paóéncta  Resourante  «m  Boia- 
fogo  Preferência  morar  pería 
Marcar  enlrevisia  Tbí.:527-i93S 
i752-)e?0t917l-3LB0 _ 

TRABAIHE  EM  CASA  -  GrT»  ds 
RS  500,00  •  RS  SOOO/mfts 
iMWMmli  nel  ptdra 


PROJETAMOS-  LegaRzonoi.  ra* 
romuitos,  conairuimoí  inatato- 
çtiM  hidrftiAcB,  eletrca  impsr- 
reetbUaçio.  psctnai  dnsóms. 
idbidi».  oaitfna».  acuta^oe  pm* 
luraa  Todos  mumclptoe 
Til.91 12-8215/  240-0612/9759- 
6835  Ffupaamof  Goma* 


CRIART  S  •  BuLk  llghl. 
Placas.  Falxus  (em 
Ntghl  Oay),  Faixas  em 
tecidos.  Desenho, 
Cortazes.  Copacabana 
Siqueira  Campos 
t43/3«píso  Tel.:548- 
9982  /549-S50S 


COPACABANA  -  Pos- 
lo  03.  Vendo  espeta¬ 
cular  salão  cabeleirei¬ 
ro.  contralo/05ano8, 
•luguoVRS900,ü0  mul¬ 
to  bem  Instalado,  local 
excelente  Oportuni- 
dadcll!  R$25.000 
Tel.;9632.3370  /507- 
9B21  C7454 


CLASSIOUALiriCAOOS  • 

51S-SOOO  -  Essa  Unha  vonde 
tudo  Anuncie  por  letelone 
de  segurda  a  sexta-leira 
paru  todas  as  edtçóes  de 
dominpoe  segunda-bíra  aié 
as  2Qn  dd  sexta-íeiiã. 


JULIANA  -  Gaúcha.  goilMlnu, 
Mmoif.  I9'.m3a,  l.fOafl  corpo 
omiAujI.  mIAo,  mki»  indaci- 
moe  A  R»ên«  lonnini  supe- 
latuto  I  hn  da  grandato**'  ObÍoí' 
IB-M  na  maBMgem'l|  Av  con 
cUbM.  para  «Mrabiiii.3  Om  mUil 
ino  bom  goMofl  (RS  200.00)  Ipú- 
mima  liH  9689  6968 


ASSISTENTE  -Ripar  30  anL% 
Qáaract-M  (Kva  luocdiev  |urao  n 
phUuB  1iscrh)uiidca.  Luanércta 
udotmahci  •’  itufRCLitj.  plsmx 
Câtiu  SibpmiíDiiiitailr  leNiitn 


ADVOCACIA 

ESPECIALIZADA 


RESTAURANTE  Ex 
pctocula'  vendo  Ipn 
neiiiB.  classe  A.  ponio 
excutenlc.  locsl  iiobio. 
t27lugaras,  Féria 
90.000  oportunldudo 
únien.  RS2S0.a00 
Tel.:29S-B394  /S07- 
982I/9632-3370C7454 


oireiioimobiuArio 

administraçAo 


Agènclu  A.Gula  •  Não 
cobramos  taxa  de  ser¬ 
viços  pelas  excelentes 
domesllcos,  arruma- 
delras,  cozinheiras, 
governantas,  babãs, 
■companhontos  que 
oletecamoB  para  resi- 
dèncla  o  empresas. 
Soloção  rigorosa  com 
relorãnclas  conllrma- 
das  G  oxpetlénclo  con- 
provada  Tel.:9604- 
7476 


OANIEUE  MONTEIRO 
-  Top  Modal  de  TV  (co- 
meiclal/novtmbro  99) 
23  anos,  carinhosa, 
seiisuol,  envolvente, 
culta,  inlellgente,  dis- 
creia.  Alenolmenlo  si¬ 
lo  nivel.  Cachã  R$ 
200,00.  Tel.:  9707- 


itMNSVUllL  UU INIEHNLT  .  I 
Dreg*  Boneca)  cmoí  çol,  xo, 
eaautiliii 

«o))hppccmtit.'v/tiittta  Em  evx- 
ixkicM.  claxu  A.  0  4jI  p-l  i  S) 


KAfllIA  .  yiliasima  mul/l/  «. 
cém  clMVd/  de  BiaaILa  eomoitn 
unipoiMi  de  Ceie/vel  1,72ei 
19*  liilua.  U»ei/U.  eSçEnda  X 
divuçSo  A  exeltw  coneior/M  V 
luntl,  da  exS/tw  bom  goatv 
lIBtl  ei-SJS-IBhl  ou  I02II  Sl. 
SÍ66.«Ub 


AIIAACE  '  FtU  opolonxlllle.  Itl 
b/ex/rxde  on  uaa  d  ol/inel  ou 
Leielone  nxe  hof/s  xioae 
fíWf  uvec  a  n.t  uu  le  3644030 


ADAN  Momno.  I.BOm.  potte 
atielKu  cor/teioque.  veniax  tot- 
lan.  ^odo.  mixo/d  inmu  xu,' 
IP  biltiniameru  ca/inhoso  P/- 
' ,  /.miou.  cjiçxmxok  xvm  dxcep. 
olw  HiQ.1322 _ 

A»AIIE.SE  •  Feio  UOII.  «til » 
UI».  uiXiUdi  aom  erponírc». 
18126'  que  aoua  iiaidr  hv/ 
olo  fil.tl. 

w  sie-iiwioriii/T-LSev 

ALEXANDRE  MULA- 
TÃO  •  Verdadeira  má¬ 
quina  de  prazer  mer- 
ron  chocolate  corpo 
escultural  1.B5m  82 
quilos  Inconlestaval- 
menle  capacllado  ella- 
menle  virll  sensação 
do  carnaval.  Tel.:  247- 
9490  Incomparável. 

ALINE  OORNELLES 
•'  Gala  Nota  10"  p/nln- 
guãm  colocar  detello. 
Loira,  1,66  all.,  man. 
38,  corpo  malhado, 
eullB,  carinhosa,  edu¬ 
cada.  marquinha  bi¬ 
quíni  enlouquecedor. 
Privê  discreto.  ATen- 
dlmenlo  desse  A.  Tel.: 
9609-3576  vrww.hotsl- 
dc.com.br/allne.hlm 

ANA  CAROLINA  -  Gata 
noi.  1000,  20a.,  1,65 
all.,  man.  36/40,  roslo 
Irrelocável,  olhos  ver¬ 
des  nat..  cab.  Ilslnhos, 
selos  médias,  p/gdes, 
gostosos  de  pe- 
gar/senlir,  OSem 
c/marc.  de  blquInl  Irra- 
slstivol,  c/bel|os  4  per¬ 
feitos.  Depois  que  me 
conhecer,  vocè  não 
vai  quorar  me  esque¬ 
cer.  Tol.:  9714-4026 
vrwvr.hol8lde.com.br/a- 
nacarollna.hlm _ 

MllE  .  Jamni  muugui/  wie. 
pu//.  ixpum/iu.  I••)>e<lnlul/ 
|l•Muagsrn  (eiaranta  corpiMiien- 
Ut|  Téateaa  «speoou  M)  h/j 
•u.á  AitAwtft  (xmijlfl  dsciirtu 
f«f  543  4297 


ANFiGtADAOES  •  Compra  tou¬ 
cai.  emuA  (KKta  ratiiti».  poe- 
lii».  miuüeju.  lOLpos. 
nas.  «Ic  Tsi  294-3749  .'«EW- 


RESTAURANTE  •  Es 
polacuifli  vciido  Ipo 
n«ma.  clas&p  A,  poniu 
pxcelonto,  local  nobro, 
I27lugare&.  Fória 
90.000  oporiunidadc 
única.  RS2SO.OOO 
Tel.:295-B394  /507- 
9621  /9032  3370  C74S-t 


Irlfliyf  Coofj- 

^  <■  AvmIÒ.'  -j 
uDvjtulo  Rji  LMtAiVJiia  Rtgo 
18'  hã-á  40’  %  5fiO-«7Ba 


VAMESSA  •  Rnatmomii  UxuM 
uiraúif'u  lát  Mt«u.  MUk  üufj  itioa 
a  turrioi,  nutqumfia  da  bnwra 
p»ovoc4mr«,  MosiÃil.  aho  nivol 
m  40.00  Td  5439795  /  923) 
6168 


fCASSANDRA  •  Bdtia  ndoco 
ecHfiu  atcUlt/ia)  lincj  com  lana- 
«txi  dNadd  Putiiixto 

tologiaUdolil  Aterwbnie/ik 
parwnabiailo  SuF«f4«  unjlki- 
ro  (RS  50.DD)  •  Tei  9961' 
(Hia'543-332B 


MAQUINA  -  Ffliog>AÍ>- 
ca  AniQàiVaBui  Leca  Zaiox.  Ca- 
nen  SiiQti.  M:  P/oiaittf  «  liima- 
<kHa  BOai  lOnwauM/  8.  rm- 
crateopp  Motmo  craeiMo  Vou 
tocai  Tpl  446-9689  /44fl- 
0QI0IR  345I  .'9<26-13I6Tod08 
ttes _ 


DISK  A  DEUCiA  -  Façü  goaiMO 
(Oiilt)  3tSt-2018/  756  4254 


uertTivE  ruAiEt: 

f  •  I.I1.  tt  .vte  .'.r  HiUtoMO 
ti/ú  ■  I/Aami  'n'^'♦•n^4l 


DOUGLAS  •  Garotêo 
20*,  t,7&att.  corpo  sa- 
radáo,  braços  fortes, 
pernas  groasas  pelu- 
daa,  olhos  da  cor  do 
pecado.  Altamonte 
qualificado.  Virilidade 
Impecável.  Tel.:  S23- 


LECt  •  Maissatiia  p/afiasHmai 
lacmca  ralaxanta  tuoca  tí  fiuu- 
cotemiM.  Mott  canoaço  émü- 
rwMo?  Reltue  «n  Otimas  mtei! 
Corrariemenra  «ráhco.  •xtinuA» 
noUátai.  tpaiclwa  Ttl  548- 
60,00 


iNSS  («ncfiooi 

/•  ;fv*siv  PMiJai  lOTSCutt^ 
Crm«<  iMiurr-Jj  :<ií»  *j90'97BÍ 
r«ieV321?  Rji  U''i|NA(Xni  he- 
y..  ts  sjhi  401  fta/iioú _ 

rJO/JOOMAfiAh  EiuuorjnHi!i. 
Tcfcfcfi  ItiMrnL  UtiuDtbfinoi 
Cobmtiia  jiuIliwih  piji/u  hdn 
fruhl  atiwilulo  tquiJi  9>* 
p«aaii/utij  T«/l  9913-5)114 
■5/6  4532  H 

nmit  nwiiiTOOOc  UJ  Cuft.ir _ 

LlUfeOORAFtAS  FAÇO  Rrata 
ama  Sikiit-'  gi«'tju^u 
iw>no  cunu  p««- 

'hMHpjrt  íexjii  bML  iánÚJêm 
xjb..>LiMioj  |•«M|Ll'al  mea>.Klo 
-47  _ 


OFCflEÇOrjlfc  •  Uniu  Soc/auna 
ou  RacopcxMiiua  (iio^J  clitucu 
oh:  Tcdki  Téuveo  lota 
inarKaiiiiij  1*1  Idá  lIHi*'  f-Uát 
Ufa/M 


QUAOROS  E  BRONZE  *  Corapra 
quadrao  ansook  naciena»  •  M- 

tfoftgeiioa.  «itáfUM  «m  bioiue 

Mvmio  &tiii4|ttca  Pmo  no  nora* 
T  356*2759 .999M34Í 


DiNHEfHU  ÚAPiOO  Qtn 
umjjrakla  Rt  *  '.Ou  lí;  ptti  12; 
f>/<ra  Uguir 

(Mu  êpn/túiK  |rVr>A.'«  tn^T/Lj 
çáu  jhilccuotia  pi*-;  Botkd  Can 
Vjf 


TRABALHO  LfVRE 
Vocé  quo  lem  lempo 
livre, um  computador  o 
procura  uma  oportuni¬ 
dade  do  aumantar  sua 
renda,  envie-me  um 
Emall  para: 

(re0worH2OOOOhol* 

mall.com 


lACtilTO  CAK1  QHSl 


LCONAMOO  -  Sitpa/  OAiáo  boto 
(kraoA  DOri  w  oc/odiiai  moreno 
clan  25M  73  th  71  m  coitM  a- 
rotio  mOocuto  jlondo  cloibo  A 
cora  ditcrçAu  CMou,  diinM  t 
eioortMW  Td  (RJ)  9163'/812 
uü  9596*1/60 


VIVIANE  LIMA  9759-5CI66  llii- 
d(Ui«na  iniJho/.  33  anoa  cornho- 
H.  •xpetlenli  Ml  uno)  láMeU 
Crapo  MOitoim  MK»  ortouqiiB- 
veih.Ji:&.  IU5  un  «fièdill  (toá 


BLINDEX 

4X9/juro9 

Desconto  à  vieta 
FWF 

Vidros  •  Boa  Ltcte« 
Telefax:  487-2144 


liNOA  TRAVESTI  -  Caila  toro, 
cobafoo  fadwi  19*.  tecn/Mrilj, 
(ctofi  I  turabudi  iwihiilire  Fmu» 
giooM»  auiivi  iLreial  Aiit«  v 
Four/a  Id  ?35  23S< 


INGRESSOS 

Arquib  mesas  Iiisü 
Camdioles.  «ags  eli 
fudos  setores 
Coinpio 

Enlrogainua  ?4ti. 

26S-3888/JSS-;3S1 

9723-542T/961M3S3 


CQNSTNUÇÚES  -  Clt/x  Iqlv 
HSIO.DOC  (maiicioda»  oinoi 
RS20D0.  Mkto  R$I200Q  raen. 
M9.  mio-de-oòrá  mateudi  luOo 
tnciuio.  rv1o<mai.  ralt/êncrai 
Tfl.  524427/1  262*78Z0<'  915B- 


JSdELE  Uaaugam  éiiikiiKiik 

.j;j6«iilr  MántoLmlB  iptuUátrJI 

iOm  ofiaielhos  otirdiiiianlo  9  ot 

L*l  IUJaU  EMLbtirat  aSC  UsOi 

ãomanto  hDl«t'doiiilc>>io  504 
J/6Ú  DncivmiuUl 


As  mais  frutas  e  famosas 
acompanhantes  para 
(Ldp^oiasiSç^ 
Spea/t6^»li^  flooá 


Empresa  otuaçao  Bxieia  de  Campos 
nacBSsita  pi  oíissional  com  experièn- 
cln  em  rrmnuiençãa  industrial, 
yciéncla  iiualldode  informática. 
Enviar  Currículum  Flivia  Farnese, 
274  CEP21042-260  Bonsucesso  R.J. 


lUiZ  D0Y'S  ■  Oi  maia  Uto»  goiu 
Mf  do  Rio,  loiiCA.moreros  s  r«' 
nfca  Alendmafto}  lodo  o  Qronit» 
Rw  Td;  275  5113 -ZAha 


tuaduçAoversoes  •  vnuf 

prakiçjb  triitirtauej  "  CHiipacuti* 
,3  lirgiii  EopaiJAi',  lUkjfvo 
rigncim  TMimixKi  Viiuul  Tdfii 

rit-8j|twiraTtfML(3nib 


lMPERMeAa41^AÇ0E5  D«  to- 
pA  s«cintu  cauaa  dáguu  cix- 
lanrjs.  caltaa  38  «oa  liir  uaps- 
néiiai  FxiManma  |VLundu<nt 
mm  loI  491*8/» 


MARIA  ILAZA  •  Jbjitfn  maiiola- 
rapaua  laUtratonirto  lanibam  7 
dadii  Htlaxtraaiiio  cwpo  i  inan¬ 
ia.  ma&ugani  buani/giaca  «oi 
(nulaitle.  loca)  d>bC(oliBatnM} 
Alitxbma/ilo  parKnaluaüo  Td 
91)28100 


capadesofA 


É  a  solução. 

Brim  pré-encdhido. 
liso  ou  listrado  Seu 
solá  íica  r  bonllo. 
Promoção  u  partir 
de  R$  100.00 

Tel.:  9161-7569/ 
592-6648 


V  .  JA7IDO  l/.t^e  XH  . . . 

V .  gr/rxJ.1  '1,  S*  r'-.' 
.  1  kjlo3&S6  tni  T,ii,ii,  a  llilti,)  kl 

-  v/t  uiXittii,).  1 .  :j'r.4.„ii.' 


ANALISTA  DE  SISTEMA  JR 


IIX3SOS  U  hna  tJia  Cepou* 
txjrg  uu.  Rjiqti3v  iki  Malu/iia 
i>í  Unu'ji:i  Mila%  MS  6W.(X) 
i-.t.  u<(*  .un  latoçdaa  T<9  236- 


MARJANA  '  Bonla  nivel.  co/rtto- 
u.  aducâda,  25  anoa  Aitndci 
lealirarna  auinha,  piivê  >  dom* 
«/liiu  Uào  a|M(ttio  Til  275* 
6588 


FMELUPfc  •  21a.^  I,7& 
all.,  corpo  Bllellco. 
pernas  groasas,  more¬ 
no  claro  (*'2V')  cari¬ 
nhoso,  siglloeo,  privè 
luxo,  (ar,  video),  ho¬ 
téis.  Homena,  casais. 


MAMACANA  •  lisjuat-l  rf.L>l)l/«  A 
veixA-  /  cjdftfuf  f.it#  I  I 
267-2240  nnih  LNitt 


Empresa  de  grande  porte  busca  identificar  nu  mercado  o  seguinte  profissional: 

Perfil  desejado: 

•  Formação  superior  completa; 

•  Experiência  em  Desenvolvimento  e  Manutenção  de  Sistemas  no 
Ambiente  Windows  (Windows  NT,  Visual  Basic  e  SQL  -  Server); 

•  Desejável  experiência  em  sistemas  da  Área  Administrativo-Financeira. 

•  Conhecimento  do  Microsoft  Office; 

•  Desejável  conhecimento  no  idioma  inglês 

Oferecemos: 

Salário  e  benefícios  compotivuis  com  a  (unção. 

Os  interessados  deverão  enviar  o  currículo,  informando  a  pretensão 
salarial,  para  a  Caixa  Postal  23.100,  CEP  20.922-970,  aos  cuidados  da 
área  de  RH,  mencionando  no  envelope  a  sigla  "TECNOL". 


«ec  “ÍTTO 


MAiHi  •  (ffiiftcio* 

I  lur.r^^J  /b‘’ia«Mli)f  .'JVLã  tí 
inuslLulLriptA  iJu  ibeiih 

...itl»,'-/  liu.ã.i  ('«/iLUlutU». 

tomba/n  x/iiifnfArx 

r  14  íiH  («InfM.itf», 


MATHEUS  -  Garolio 
20*,  másculo  moreno 
olhos  axuls  coxas 
grossas  lliinho  malha¬ 
do  ladulor  carinhoso 
discreto  liberal,  privò 
luxo,  ar.  cine  privé. 


MOVEtS  ECaOGfCOS  •  Da  Va 
doou  (tf  DoraoKio.  ramo»  nèfwa 
niuOatoi.  tfiduilrt  para  pranta 
•filfoga  r  2330513/9912-1057 


Tal.:  54B-3361 


^  i  'it  tlUv  .xFj*  'h  tliui:b><3 
>>4l  tlfÜHJIU  U  llr<lB<Ul&j4 
'.t.ifi.q  A/|.inil  I  |b  II..Jiu(llw 
AtPriJj  .’4»i  loeaf 

eÍ3H'>  .  Pofctfc  li‘i  ' 


FUVtA  •  tndissánt  pk/u.  Mn- 
sualluinij.  tap  mudu  laxa  b«Ju* 
lihi)  4»  1  /Q  «4  (IM  JS  oOm 
íU\»i.  prti  U-AOJ.  dltiiraM-  fuvto 
tnOCMo  hAL^iflCO.  wbCOrtipll' 
dOL  feM.  il^Tf^iAircntoCãi/wJubu' 
At  »ô  «iCb.ttr«Q5  de  bwn  goalo 
Tal  294-5312  ri(/)isi- 
iteccmbr.farfa  liftn  _ 


PEDfC  ■  gaiAi.  loAirerM  boreln 
ttuH  ftobntoo.  iMkMlu  u  Udi  lui 
tv  âMu  (iPifl.  odicodu.  Aleid' 
n«43  uecu/AL  uiiM  Un  bun> 
goiJoTitt  543-356? 


GABINETE  PIA  -  Para 
cozinha,  em  aço,  4ga- 
vetai,  Aportas,  cores 
bege  e  marrom,  largu¬ 
ra  1.80cm  altura 
O.eOcm  RS130,00  (ca¬ 
da)  Tel.:548'9981 
Sr.allvelra 


PEDRO  avassalador  Um- 
nw  Uara  b/Uijaédo  rnaiijuin/ia 

siif.tf.ki  1 1  85  jlt ,  /8  êgl  20j  wu- 
cn  cora  26cm  coaiprarAdui 
nki  8  *g6rs.ui  iiiw*  uati  23Ò 
7333 


QABRUl  Lum  nyJiacL  f4ii 
nhobo  Liodfla.  1  80  ift  65kg 
dhoa  n»l.  bofiiiu  fUnU  inerfiHi- 
gani  Piri><i4ii  nitel  Ptiwèitio- 
i8U'raaliKú..iáà  t*l  542*0720 
S«n(tKi(ç£«i 


lAETANO  •  fAitolD  boiono  Cci- 
[Mi  (ioidtitto  HO  Domlè  ânfftaáa. 
cm  mutQ  Air  1.95  os  03  kg 
23*  Un  pura  rnabqádKto  24cffl 
ü«  acM|ô.  Tvl .  Blrt*7485 


mmMmn 

1#^ 

'■lO  iP  X- 

\W 

w  ík 

< 

FLOOR* 

i 

CHEVROLET 


OUTRAS 

MARCAS 


FORD 


PROJETOS  OBRAS 


importados 


SERVIÇOS 
RARA  0  LAR 


gi!Hl 


utilitários 


plantas 

JARDINAGENS 


ANIMAIS 

DOMÉSTICOS 


ESPORTE 
E LAZER 


VOLKSWAGEN 


INSTRUMENTOS 
I  MUSICAIS 


VIDEOS 
FRASE  JOGOS 


FOTOEÒTICA  820 


TURISMO 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


INTENSIVO  E  APOSTILAS  NA  DEGRAU 


ANTENAS 

PARABÓLICAS 


nAutica 


DOMINGO.  5  DE  MARÇO  DE  2000 


Achei! 


JORNAL  DO  BRASIL 


SANTAKA  W  U  2,0  ■  I  poitM 
mÕ  bt  OitçAo  fl  Imva  ilAIflcii  lo¬ 
do  lOWOOllO  IrOCA  t  nUKiO  0001 
gntilii  coiiMHlonldi  VAI  TN.: 


QOL 1SV  N  ■  Vrt»  «  cood  toco 
fiuinclo,  Til.:  537-Í4M  NR  R» 


UNO  EX  ■  2  pU.  Mm.  20l»'i0M) 
vldfo  «rd»,  2  t»l,  i6  RJ 
11090.00  Ni  48(  «UI  SKcld 
AidofflMi  Ml.:  7I4-49W  FNo 

ddUileiTjom  hflMwlD. _ _ 

UNO  E»  •  2  pl».  dwl  2M0,  * 
cond.  Ilfflo.  ddtmili-mlJlIct. 
MOOO  Im  IPVA  2000  p»  M  F8 
13600.00  IVi.  3Si  nui  BliNo 
AulomôvPli  Tdl.:  714-4999  vF 

luMaircamWtUtitt _ 

UNO  EX  ■  4  pli.  Okm.  2000r2l»0 
ar  cond  tmp  t  dsutirOrN^Uor. 
pM.  nnlálca.  pmnta  antaú.  lA 
RSI4  9S0WI«  4lr«MSM» 
AulorriõrW  TN,:  714-4999 

carcombr-lilatio. _ 

UNO  «AUí  •  4p  EX  99  prata  arl 
aom/  9.  dano  raridada  h9 
12.900,00  TN;  2ÍÍ-5397  527- 


MAREA  ELX  98.99  CtanpiMO  U; 


CURSOS  nAuticos 
TIMONEIRO  .  Monobro 
)ot  iky  •  lanehN  com 
■•gurança.  Hablllla- 
çlo  para  Arraia,  Maa- 
ira  a  CapIMo  Amailor. 
Ttl.:220-67S7  /tses- 
0776  Comandanlt  Wa- 

Hlnoion.  _ 

CURSOS  nAutkos  TIMONEF 
RO  •  Manotra  |N  akv  •  lanclma 
coro  aamirtnça,  Halrelaçlo  pTAi- 
rala.  Mama  a  CaNItn  Aroarlor 
T«Bai220  S757  /9wa  0775  Co- 

iwrdiniBlNtlIntApn 


brica  aua.  bog  CO  mNa  RJ 
29900.00  CONMtg  worwautlvN- 
cuba.tnxii.brBnMboa  TN  :  543- 


GOL  97  CLI  1.9  ■  CompINo 
IS.S90.H  Ktnda  AulornOvala 

591.0191  S95.59J7. _ 

GOL  99  Ml  •  Vtmalho  vMn  OO 
rab  praço  lodb  avpNl»  bot»  •  Ü' 
nanclo  coro  garirvaa  concaaiena. 
Aa  im  Oaniva  Av.  OetnccrNIcaa, 

2047  504-2484 _ 

GOL  CL  1 6  -  Ml  9G97  bronco  ga- 


SANTANA  CLI  99  ■  Pralo  cmdj; 
10  Iroco  IhanciO  937-4409  Hlo  RJ 

usoo.oo _ _ 

SANTANA  EVI0ENCE  99  •  Ml 
varda  cornplalo  aupac  imm 
19  900.00  iracoilln.  TN.  299- 

0215. 299-2349 _ 

SANTANA  Ml  - 1997.  wrda,  corn¬ 
plalo.  Irnco.  Ilnancln,  RJ 


MAREA  SX  200012000  •  OlilK  4 
^ .  N  cond .  í  iigto  W .  N*” 
íta«  aMItIci,  plnlroalal,.  RJ 
30  49000  Ibi.  48«  nut  Sllrxr  Au- 
tnmOvdlB  til..  714-4999  vlauaF 

carcornbrJitadn _ 

MAREA  WEEK  ■  209  I42MP  ilnF 
00  dono  RJ  29  700,00  INln  937. 

1010543-3030  _ 

WUO  16  V  97  -  PrNo  conrrJaln 
aacalanit  troco  RJ  1520800 


|CORTAMOS  NA  HORAl 

Soleiioj  9  píltorb,  Fojemoí  boncoj  p/l4ivotórlo  i  pio. 
Toitipoi  dl  MIO,  coriiolii  •  otilroí  puoi  ikoroliym 
(MN  (Ino  KolniTiMlo.  ÓÜino  preçoi. 

jlIMOS  lisos  PAPtONCADOSNACIOW 

Ruo  Coluirfcl,  83  e  85  (Em  frente  o  Igrejo  N.  5.  Solete) 

502-2263/  502-2264 


Pollcii  Mllltar-RJ:  mais  4  mii  vagas  de  soldado 


vo  «Oicvofltt.  facÃio  R$  9  S00,00 
Tal  431-4560  gmo _ 

VEOCTflA  GL  20  96  •  CfliTÇÍafo 

*  roda  •  Cd  iípxo  dono.  novo.  sd 
R$  24  490  00  in  36v  Axoi  Sado 
/Wnníôvws  Tel  714-4996  wuni- 


W.:577-Sin 


OOL  a  1  i  •  OasoSna .  rodn  iiQA 
RS  7.20000  flnoncío  36  vina 
AEB  VelcuiM  Tel  4S2'i616  / 


PALIO  teVALV.  •  97.  dnra.  cot^ 

-  plelo  4  porlaa.  RJ  IS  üOO.OOTN 

ASTRA  GL  19  •  Mrp  571.53SO/9979.1I41 _ 

2  ola  êr  cond .  dxBOlo  hw .  teln>-  ■  ■■ 

viant’  tléltleo.  hT  29.950,M  «UO  97  ED  •  4  Portaa  lO^M 

5n49i  bas  SMclP  ArAoroówB  Handa  Auloroíaola  593-4702 

TN:  714.4998  Folo  *liual.  5910191  5II5.5957 _ _ 

carctrmbrroiaclo.Uaadw, _  pauo  ED  •  2p  99  anrl  mal  N* 

ASTRA GLS  1995 •  ConipINo RI  ed  u,  dono  igual  Olro.RJ 
12  500,00  tardaria  Wlin  36iTN  12  600  00  TN  527-4336  539- 

537.1010  543.3030 _ _  1995  _ 

CREVETTE  a  - 19.  anfl.  bonib),  PALIO  ED  97  ■  An<  ar  cond  unrca 

naaoina.  RI  390000  TN,:  571.  dona  2  porlaa  li.ln  RJ  11200. 


UNO  MILLE  99  •  Vlrt»  (laolM 
eacalaroa  aaaatlnl  Rí  8500.00 
Tal  569-1192, _ _ 

UNOMIUi97SX.4pertaamN 

tilioo  corrpINr]  dn  Mbriea  lodo  li- 
roaado  concnNonarro  «icritadi 
VW  Iroco  1  Inano»  Tal..  564- 


GOL  CL  1 9  W  •  Pralo  45000101 
eatado  da  Dlun  laitdaiin  RJ 
7  900, 03  TN  527.4338  266. 

5397 _ 

QOt  a  Ml  97  •  2  PIB  ar  I  I4aa 
RS  12900  20%  enb.  36  t  laaa 
TN.:  37^9113  /  371.2440  Sam 


VOVAGE  I  6  •  95,  2  p4a  bronca 
gaulna.  RJ  3900.00  Imancnin 
19r  AEB  VblailiiB  Tnl  452-1016 


Policia  Civil  do  Estado  do  Rio  d«  Janeiro  confirma  que 
realizar  muito  cm  breve  seu  concurso  para  detetive  e  es- 
râo  -  ambos  com  2‘  grau  delegado  -  para  08  formados  em 
eito  -  e  para  perito.  O  concurso  já  foi  anunciado  pelo  go- 
no  c,  no  momento,  está  sendo  discutido  o  programa  a  ser 
izado  O  edital  de  perito  deve  ser  oprimeiro  a  ser  publica- 
A  Central  de  Concursos/Degrau  Cultural  tem  riovas  tur- 
s  intensivas  e  está  preparando  material  didático  de  apoio. 


)  350-7144 


VOVAGE  93  -  Cinra  lindo 
7  990.00  Nanda  AuloroóvNa 
591  0181  596  5957583-47112 
UWAQEGLI9  914plig»ar 
condiCKmailn  ipvn  2000  pago 
7  90000  tnl  790.00  >  79000  30 
daa  36  a  301 51  2W4XM  567- 


SEM  QUEBRA  DE  ALVENARIA 
10  ANOS  MELHORANDO 
A  QUALIDADE  DE  VIDA 


UHOMUE9X-2P-V«rdiitN. 
97  u  dor»  tmadi  llnindn  RI 
6  200,00  tal  527-4336,  539- 


cond  V  «aidea  u  dooc  BS 
14  500.00  IN  539-2090 
GOL  CU  ■  95  branco  ar  cond.  dr 

Nd.  RS  11  DOO  00  TN  571 -53901 


UNOSXIO.Praln.OTroroda. 

rnais  toando  RS  8  70000  TN . 


179979.1141, 


CORSA  1,0 -20  99  wrda  Regala  PAUO  ED  97  -  Bega  mal  ar  Itoa 
4  SOOVm  ar/  lom  vtdroa  RJ  Ironncio  Tal ;  537-4499  N»  RS 

13  500  00  TN  286-5387  527-  njiOO.OO _ 

ü£ - - - PALIO  ED  97  •  Branca  4pli  vl 

N  •  ar  R$13200  Troco  Inancto 
TN  63647914 13?^^l  13 
PALIO  ED  97  ■  Deundo  ar  iroco 


431456001 


Corpo  dc  Bombeiros:  1.600  vagas  para  soldado 

.  *  . .  _ -  _ vicnnrtro  á  COn- 


(àCX.  CU  1 9  ■  Modato  now  IPVA 
2000  R$95l)000  .»i»iriuNowv 
cuba  cembt  Gclnlngc  TN  543- 


UNO  SX  >7  ■  Atulllnda  4  pollll 
ar  cond  raridnde  b/lm.  flj  10200 
TN  569  5659 


R.  Siqueira  Campos.  43/615 

FONE/FAX:  (0211  540-8589 


o  goxwnoiá  autorizou  a  realização  dos  conchos  visando  á  oro- 
tmlaçSo  de  1.600  soldados-combalentes  pare  o  Corpo  do  Bombeiros 
do  Budo  do  Rio  de  Janeiro.  Para  participar,  bMia  ter 


CORSA  GL  1 6  •  ar.W  ceniplN!i 
Mbrlca  un.  dona  RS  14  000.00 


wnwolKjvaiatkiaconibr  BnbIo- 

m  5434154 _ 

CORSA  GL  1.6  MPEI  ■  Varda 
MN  ar  M)  9999  14  900  Iro 
gaa  na  gai  RS  10  SOO  00  TN 

iOeil64MOOO _ _ 

CORSA  GL  SEDAN  ■  97.  venla 
roaUlca  camplato.  uidona  no- 
riWl»  RS  16200,00  TN  224- 
2390  I  99994458  Píti  VncUoB. 


oejBiKuu.  rtuti 

1  conplcto.  As  wgas  para  soldados,  o  pni^pio, 
atro  ooncursos.  A  Central  de  Concumos/Degrau  Cultural  tem 
turnias  intensivas  com  todo  o  material  didático  de  apoio  e  apos- 
incluídos.  No  dia  13  de  março,  comwairi  as  inscnçftcs  para  o 
área  <ie  saúde  dos  Bombeiros.  Sâo  1 34  vagas,  assim  dis- 
)  para  médico.  20  para  dentista,  4  para  tteraco  dc  ^cr- 
_ _  _  :  ;  ■  •  I,  A  Central  de  Con- 

cuxwsiOeyáu  Cuítural  tíOT  materiai  didático  dc  apoio. 


GOLM<16  96-?pt«  liaicadOTi^ 
wpw  flOVQ  »6  RS  1190000  flQ 
31^  luas  Siooo  AulonnQMit  To! 
7U499BvN(uakAreoni  br's(acio 


tr>ai«o  r«l  S37-4493  Isio  R$ 


577-5111. 


S.O.S  AGUA  QUENTE 


10900.00 


úri- 

CO  dono  lupsr  novo  sô  RS 
15  79000  Sn  36v  Siáoo  AUtomò- 
vei«  T*l  7H-I99I  vituil- 


PALIO  60  06 -4  pis,  ar  cond.  vi-  I 

rios  opcionais  novo  sè  R$ 
11 690  00  in  36i  SlicW  Au- 
lonxWEis  W  714-4956  Potó  w- 
&u3ttafcom  iN.liado 
WLK)  ed  96  •  Aa4  Ifoco  (nanoo 
n  900  00 Ttl  667-1070 

PAUO  EDX  97.97  •  Compiflio  fé- 
boca  4  portas  un  dono  RS 
12  BOO.OD  WWW  RitdivolCu- 
lcs.com  tM  SoíaloBO  Tel  543* 

4454  _ _ 

mUO  EOX  96  •  4  pli  ar  cond . 
vidro  •  IrM.  co(te.  48irTne  Icca- 

I  fila.  novo  aóPS  14  &«.00hn  36i 

I  flias  SiAtiD  AutomAveis  Tel 
I  714-4986  vtuflilcat  COffl  br  •‘sacio 
500  anos  Ohm 


ooncuritoda 

tríbuldftS!  5C  N/wa»  rog  --  r''“i  • 

magan  c  60  para  técnica  de  enicigcnciMnicai^. 

Agente  da  Polícia  Federal  pri^^ê  grande  dispute 

o  concurso  para  a  Policia  Federal  está  mais 

m.dp.l,so  significa  que  náo  há  tempo  a  per^ 


caroombfiteóo 


Aqueceiior 
solar 
200  LIS. 


AssineoJB. 


Aquecedor!  lofcr 
í  gés  n  Elétnco 
12  Lts.  AU.  75  Lis.  Inox 

450.  II  ^Oa 

lubodectòpIlAliícraáíDift, 

22  (5iii)aU|fea^!áisa'i'ea  ps.  ||OIO(2II742-0502 
4k  m  Lúcio  Milfi,  9t9  •  Csirtfa-ftwiáptiWt 


0  jornal  da 
Inteligência 
Brasileira. 


CORSA  SEDAN  2000  -  0.isco 
4pls  nco  rmanclD  R$  15  500  CO 


ecr-ntrr  rsi  ií7rvã«~RS  Ga  Ml  16V  ■  4  pS  1999  craa 
47»mrSi;«  2V  ,tm  m  W  RS  14  800  00 

Velortt  Tal  45M618  r  350-  TN:667-ltl70 - - — 

7144 _ Gaui16T-4P39-VBii>amN 

ESCOHT  GL  1 9  •  67  .  ANMl  «1-  “ 

mo  ptaln  tom  larmana  RS  TN  . 527-4336  536-11185 - 

4  580  09  Tal  5274336  539-  GOL  Ml  99  •  2  P»  20-, .  36*.  N 

1995  _ BBS  TN  372-9113  371-2448 

ESCORT  H06BV  1 6  93'93  •  Vh  Saro  Soro _ 

nho  rwNiraao  ramlada  ctnbrtl  Qg|_  gpcciAL  99  ■  Bairon  mu« 
RJ9900IXI  TN  569-9755  fts  1 1  2OO  00  TN  571-5399 


mno»RS12990Mlin36tLiaa 
sial*i  ArJCmòw  TN  7144999 

«nualtaroimbr.aiaco _ 

CORSA  WAGOM  GL  ■  97,97  com- 
ptNa  labrica  un  Oono  R5  16  930 
wnw  oJilcraroNoi  cnin  br  Sala- 


Rs  58^ 

Oufros  ckkidesi 
0800235000 


Raspagens/  calafetagem / 
aplicoçâo  cie  poliuretano, 

'limceio  de  pedras  com  teiunlomonlo  e  qilic  de  reimo. 
Tteimo  de  JOm*  R$  8,00 
■Polinvenio  de  pedros  Sôo  lomé  e  mriítnote. 

Tteimo  de  30iti-  RS  12,00 

UMPEZA  EM  GERAI 

518-6177  /  588-6185  (Aparecido) 


PALIO  ELX  - 

TOOOÍOW  ar  emíwiuilo  brt 
yidra  t  bar»  Inca.lila  loía  jron- 
lâ  nniieçs.  sd  RS  2029000  Ifs 
46x  liids  Slioo  AularrRóvM  Tel 
71 4.199B  vaualcjr  cOT  t>f.8tacio 

WllO  ELX  1.6  •  20(H>2CO0 
M  cond .  ilueçio  hid .  wiiv  <  iw* 
V».  {oc3'1r(4  te*ol  só  R$ 
aia&OOT  hn.46j  Sttao  AidScmô- 


■tel  ■  541-4454 


CORSA  V/AGOPJ  GLS  ♦  16V  98 
complito  lâbtic»  un  dono  RS 
19  SOO. 00  WWW  audiveicu- 


CORSA  Wira  1  o  •  99  o*» 

cond  4  ponii  utko  dono  RS 
14SDO.OOlelBlone  5W-27S5 


rasiío  dermiSs.  A  PRF  precis? rerrovar  e  reforçar  seu  qua^o 
funcional  e  este  próximo  deve  ser  o  ultimo  procMSO  scleUvo  wm 
escolaridade  de  í"  grau  (passará  a  niwl  supenori  para  o  “W- ® 
t^eSo  inicial  ^clÜ  1.133,65.  Énrais  uma  U  oporturuda^ 
pS?a  ambos  os  se.xos.  Nâo  é  exipda  ««“'W 
Retire,  gratuitamente,  nas  unidatKs  da  Centi^  de 
CultuniLo  roteiro  do  candidato.  A  Central  de  CoTOursos/Degrau  Cul¬ 
tural  tem  novas  turmas  intensivas  e  matcnal  didático  dc  apoio. 

IBGE:  novo  concurso.  Agora,  só  é  preciso  T  grau 

O  Instituto  Brasileiro  dc  Geografia  c  Estatística  •  IBGE  já  dc- 
finiu  0  prazo  para  as  inscriçfies  do  concurso  de  recenseador,  dc 
27  de  março  até  4  de  abril,  nas  agências  dos  Çoneios.  Só  í  1^®*' 
so  ter  0  r  wau  completo  para  disputar  “S  18.8 17  vagas  no  Rio  de 
jS  corn  vencimento  OT  tomo  de  R$  450.00,  Mas  É  nrcciso 
acelerar  o  ritmo  de  seus  estudos,  porque  a  dispute  scrt  «*'"'9  “Ju¬ 
rada,  A  Central  dc  Concursos/Degrau  Cultural  tem  luimas  inten- 
sivas  e  prepara  apostila  especial  para  recenseador.  ^ 

Transpetro  inscreve  para  3.022  vagas:  RS  2,4  mil 


GOL  T  PLllS  96  •  Pmtt  u  (Urc 
avn  troco  Monca  PS  990000. 


Arquitetura,  Interiores 


4tFA  164  2-W  '  95.  »«nn  *  plB- 
ctfnplffio.  crt.  RS  23CC0fl0  20"m 
tjr.l,  36  li*as  Tfll  636-C844  f 
372-6113  Sor  Som _ 


e  reforma  de  lojas 
e  residências 

•/.:  273-6827/  9152-0913 
Arquiteto  Psulo  Ceaar 


F€STA  1 0  •  1997  4  (A  troco  li* 
nancQ  49m6  RS  9900  00  Ttl 


ÜTILIZE  W05SO  •  Sefwçe  Un- 
peibeobiUamoi  cem  TeAco  So¬ 
tas  «  Cad«iT»  am  GwaI  Troca¬ 
mos  Fono  de  Caneiiau  Acerola, 
érccuCD  CoiocaiTm  Rwnfle.  La»' 
«imas  PoilronM  •  Cadof- 
las  Oeccfat/ia  Ptomcuíio  dn  S«* 
mana  Jtl  Ljgarw  RS  35  OO  Bua- 
hrairiQs  Ataniaçem  e  DesmofUa- 
gem  ds  AíftiàrOh.  Soiaa.  Ratw. 
CfiSUWn  •  Bar  TtaUf  na  TbI 
9168-8371  ou  S9Q-9572Fál(ma 


FIESTA  96  •  4  Ps  gn  iiflico  dono 
novíssimo  10  900  00  enl 


KADETT  •  SL  1  8  •  93  •  PrjM-  2‘ 


letaPQ  553-2255  5954 -6500 


*«•1 0  OIlZA  MET  -  UPiCO  dofw 

98  «»lida  Imarxto  RS 


besta  95  -  AjU  ccrtipim  à\m 
8&-3do  coruerjação  RS  19  900.00 
(reco  liiian  TbI  286-0245.  288- 


PODA-SE  Aff.OnES  '  Com  mo- 
iQ-fcerm  Eiccuf^  minu!iirN;io 
tortí®*vaçiD  de  Toda  flio 
t  Grande  fto  Tel  511-1157  <’ 
9118-7536  Jjquí^fnn 


iTScocoTiH  5a-2Qeo 


KADETT  GSl  92  •  Branco  li  com 
p(f h)  ns  9  900  trocQ  ifianciu 


t2  372-8113  '  SM-Ceaa  371' 


537-4499  t&Q  RS  28  900  00 


72  350  00  Tel  577-5111 


KAOETT  GSi  92  -  Compíeln  u  dí- 


CONSORCIO  PEUGEOT  -  60 
mev»  W-«nva1  nS3?5  00  25 
prBiiacdf 8  paFIJí  ‘Valer  RS6  000 


VEPONA  -94.GLX20  4PDI1IIS 


GATOS  PERSA  Uruto»  t  bnnea- 


COROKA  9?  Cmrtio  aul  d  (•- 
■lula.v.  n$  JOBCCM  A.  Arnun- 
ca*  *  I8i>  Carro  ’#m  A'r  dn» 
/r^Mticai  4  ■tflL'' Tel  431'3051 


aSOQQO  Tel  431-4560  OuJO 


PAllO  '.StfcKEND  5ÍA.E  -  16v 


WSTOfl  DEI  CA  •  íftA  P«‘T'‘ 
ijiee  ruça  tom  linda  pfr*.»gBni  nt- 
r/i  Vte«irUd«,  «yíqópoa  «• 
trema  dflOCUçAo  é)!  dt/nou  Pa» 
fWfmnido  viicíihíM  Tnl  S6M- 
32779521^010 


nir  paru  todas  as  oponuniuauch  .iv 

Parques  e  Jardins  terá  concurso  com  mil  vagas 

o  Dióximo  concurso  da  Prefeitura  do  Rio  a  liberado  será 
Oi.™  a  FundaeSo  Parques  e  Jardins.  Serio  oferecidas  1  000  'ii- 


r-irrc  ^iírck4ti.v'nu  de  hitnita 
RS  10  »2OO0  I*tlé4yw  5i»'y7S6 
MA/L^A  UÁ  3  PB  '  94  .«mieihA 
I  p  aiil  .111  tJO  RS  19  500  CO 
iei  mé\n  dje-iw  5>yi 


MRAT1  CL  15  ÓJcnci  RS 
69COOO  Anai-cvi  36  .nm  4LB 
Vlicui»  Tf  iW-tfilt  3S0 

71 U _ _  _ 

PARATI  (Xl «  95  •  CtrcJ  '>Kl1 
na  un  dono  iJr-*'  riJ74  RS 
6300  00  hccQli'1  Tw  366  CMS 
298'23t9  


Duni  a  Fundaçflo  Parques  c  Jardins.  Serao  ofereciaaa  \  .uuu  vu- 
aas  distribuídas  por  diversos  cargos  de  1  e  2  graus.  Os  cw- 
ttos'  de  nivcl  superior  ainda  nio  entram  nesse  concurso.  Os 
Llérios  chegam  a  RS  435,13.  e  os  classificados  ainda  terio 
direito  a  vulc-lransporlc  e  tlquete-rcfeiçio, 

Niterói  fará  concurso  para  389  vagas  na  Saude 

A  Ciraara  Municipal  de  Niterói  anrovou  a 
curso  nara  a  Fundação  Municipal  de  Saude,  c»m  a  oferta  de  389 
vauas  distribuídas  por  diversos  cargos,  entee  eles  os  de  auxiliar  dt 
enfermagem,  fisioterapeuta,  médico,  vctennário  e  psicólogo. 

Duque  dc  Caxias  libera  editei  para  576  vagas 

A  píefeitura  Municipal  dc  Duque  de  Caxias  inscreve  no  perio- 
do  de  20  de  março  a  7  dc  abril  para  o  concurso  que  visa  ao  prccn- 
Simentó  de  57?  vagas.  distrilJuldas  por  diversos  cargos  corn  es- 
i  Mlaridadc  do  nivcl  fundamental  ao  superior,  todos  na  árta  da 
Saúde.  O  vencimento  iniciol  podo  alcançar  R$  1.306,76. 

Prefeitura  do  Rio  seleciona  motorista:  27  vagas 

No  Rio  de  Janeiro,  a  oferta  é  dc  27  vagas  pura  o  "Tíls” 

As  inscricCcs  poderio  scr  efetuadas  13  de  março  a  7  de  abril,  nus  agên 
cias  crcdenciaSas  da  Caixa  l-conômica  Federal.  Baste  to  o  1  g^com- 
ptoo  O  v^nLimento  inicial  ó  de  R$  165.70  mais  auxiliotransp^c. 

Câmara  de  Volta  Redonda:  salário  até  R$  1,2  mil 

A  Cfimara  Municipal  de  VoUa  Redonda  inscreve 
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